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OOs s EEVANGELHOSVANGELHOS EESCONDIDOS PELASSCONDIDOS PELAS IIGREJASGREJAS  

"Acreditam que um anjo "Acreditam que um anjo apóstata, o qual chamamos Luzabel,apóstata, o qual chamamos Luzabel,
comande toda a comande toda a criação física..."criação física..."

Abade cisterciense Raul di Abade cisterciense Raul di Coggeshall, referindo-se aosCoggeshall, referindo-se aos
cátaros de Champagne.cátaros de Champagne.

 A Bíblia secreta - A inven A Bíblia secreta - A invenção do Papa-Reição do Papa-Rei—— Os "outros" Os "outros"

apóstolos - Os Vigilantes nos textos persas - Os carrosapóstolos - Os Vigilantes nos textos persas - Os carrosquerubínicoquerubínicos - A s - A verdadeira gênese do homem - O contraverdadeira gênese do homem - O contra
Elohim - UFO Elohim - UFO projeto Gêneseprojeto Gênese—— As seis eras do mundo As seis eras do mundo—— A A

criação pele-vermelhacriação pele-vermelha—— Adão, o servo tolo -  Adão, o servo tolo - Nachash, aNachash, a
serpente sábiaserpente sábia—— Anjos caídos - As igrejas contra os Anjos caídos - As igrejas contra os
alienígenasalienígenas—— A Bíblia evangelista A Bíblia evangelista –– O Anjo da Face O Anjo da Face

 A A    B Í B L I AB Í B L I A    S E C R E T AS E C R E T A

O cristão que se aproxima da Bíblia pela primeira vezO cristão que se aproxima da Bíblia pela primeira vez
geralmente ignora que dela existam umas 80 mil traduçõesgeralmente ignora que dela existam umas 80 mil traduções
e manipulações (oe manipulações (o Codex VaticanusCodex Vaticanus descoberto em 1844 nodescoberto em 1844 no
monastério de Santa Catarina no Sinai contém no mínimo 16monastério de Santa Catarina no Sinai contém no mínimo 16
mil correções, feitas por pelo menos sete corretores); que omil correções, feitas por pelo menos sete corretores); que o
Papa João XXIII, no passado, denunciou publicamente aPapa João XXIII, no passado, denunciou publicamente a
enorme confusão criada por todas essas manipulações; queenorme confusão criada por todas essas manipulações; que

já no século VII d.C. o teólogo inglês Beda, o Venerável,já no século VII d.C. o teólogo inglês Beda, o Venerável,atestou que o bíblico Esdras alterara e censurara asatestou que o bíblico Esdras alterara e censurara as
Escrituras; e que até mesmo São Paulo era suspeito de terEscrituras; e que até mesmo São Paulo era suspeito de ter



  

modificado os ensinamentos de Jesus para criar umamodificado os ensinamentos de Jesus para criar uma
religião mais "guerreira" (como ele), muito mais propícia aoreligião mais "guerreira" (como ele), muito mais propícia ao
uso e consumo de um poder político que estava lentamenteuso e consumo de um poder político que estava lentamente
se infiltrando na excessivamente tolerante sociedadese infiltrando na excessivamente tolerante sociedade
romana (a seita judaico-cristã dos ebionitas ou "pobres",romana (a seita judaico-cristã dos ebionitas ou "pobres",
autores de um evangelho homônimo que viveram nosautores de um evangelho homônimo que viveram nos

primeiros séculos d.C., não por acaso o consideravam umprimeiros séculos d.C., não por acaso o consideravam um
apóstata; e é indiscutível que os seus escritos tenham sidoapóstata; e é indiscutível que os seus escritos tenham sido
fundamentais para a formação do Cristianismo e a suafundamentais para a formação do Cristianismo e a sua
separação do Judaísmo). O cristão praticante muitoseparação do Judaísmo). O cristão praticante muito
freqüentemefreqüentemente não sabe nem mesmo que não nte não sabe nem mesmo que não existe o texiste o textoexto
original da Bíblia (não se possui o manuscrito original deoriginal da Bíblia (não se possui o manuscrito original de
nenhum dos 45 livros do Antigo Testamento e dos 27 donenhum dos 45 livros do Antigo Testamento e dos 27 do
Novo), mas sim apenas versões de "segunda mão", deNovo), mas sim apenas versões de "segunda mão", de

qualquer modo muito diferentes doqualquer modo muito diferentes do corpuscorpus religiosoreligioso
hebraico (baseado principalmente nahebraico (baseado principalmente na Torá);Torá); ou que aou que a
divisão em capítulos e versículos que encontramos nosdivisão em capítulos e versículos que encontramos nos
Textos Sacros foi feita pelo cardeal inglês Stephan Langton,Textos Sacros foi feita pelo cardeal inglês Stephan Langton,
que a inventou no século XII, que a inventou no século XII, baseando-se na tradução latinabaseando-se na tradução latina
da Bíblia grega escrita por São Jerônimo (ada Bíblia grega escrita por São Jerônimo (a Vulgata,Vulgata, de 406,de 406,
revista mil anos depois pelos beneditinos); ou ainda que orevista mil anos depois pelos beneditinos); ou ainda que o
Apocalipse, tão propagado pelos movimentos messiânicos,Apocalipse, tão propagado pelos movimentos messiânicos,

foi reconhecido como canónico apenas em 1545 pelofoi reconhecido como canónico apenas em 1545 pelo
Concílio de Trento, depois de muitas discussões violentas, eConcílio de Trento, depois de muitas discussões violentas, e
que ainda hoje várias igrejas orientais autônomas eque ainda hoje várias igrejas orientais autônomas e
independentes de Roma continuam a recusá-lo; pois este,independentes de Roma continuam a recusá-lo; pois este,
conforme não pode deixar de admitir aconforme não pode deixar de admitir a Bíblia SagradaBíblia Sagrada nana
versão do padre Bonaventura Mariani (Garzanti, 1964),versão do padre Bonaventura Mariani (Garzanti, 1964),
"apresentava-se sob a forma de uma mensagem epistolar"apresentava-se sob a forma de uma mensagem epistolar
endereçada às igrejas da Ásia a fim de proteger os fiéisendereçada às igrejas da Ásia a fim de proteger os fiéis

frente às ameaças de uma perseguição iminente", ou seja, afrente às ameaças de uma perseguição iminente", ou seja, a
agressão romana, que do Ocidente se dirigia para o Oriente.agressão romana, que do Ocidente se dirigia para o Oriente.



  

Foi Santo Agostinho, séculos depois, que o propagou comoFoi Santo Agostinho, séculos depois, que o propagou como
uma profecia dos anos que estão por vir. Sem dúvida, o fimuma profecia dos anos que estão por vir. Sem dúvida, o fim
do mundo!do mundo!
O nosso cristão mediano não sabe que Jesus, naO nosso cristão mediano não sabe que Jesus, na VulgataVulgata
latina, nunca falou de nenhum camelo que tivesse quelatina, nunca falou de nenhum camelo que tivesse que
passar pelo buraco de uma agulha, mas de um "camello"passar pelo buraco de uma agulha, mas de um "camello"

(corda de cânhamo); ou que Moisés chamasse o seu Deus(corda de cânhamo); ou que Moisés chamasse o seu Deus
com o nome de Yahweh ("Ele é"), quando este, segundo acom o nome de Yahweh ("Ele é"), quando este, segundo a
Bíblia, lhe teria dito: "Eu sou aquele que sou" (e, portanto,Bíblia, lhe teria dito: "Eu sou aquele que sou" (e, portanto,
pela lógica, seria chamado de "Eu sou" e não "Ele é"); mas opela lógica, seria chamado de "Eu sou" e não "Ele é"); mas o
seu verdadeiro nome, segundo a tradição bíblica nãoseu verdadeiro nome, segundo a tradição bíblica não
manipulada, eramanipulada, era YIHYEH,YIHYEH, "Eu sou aquele que será" (o que"Eu sou aquele que será" (o que
prefigura, em vista da vinda de Jesus, cenáriosprefigura, em vista da vinda de Jesus, cenários
inimagináveis; nós também continuaremos a chamá-lo deinimagináveis; nós também continuaremos a chamá-lo de

Yahweh, por comodidade) e que de qualquer forma asYahweh, por comodidade) e que de qualquer forma as
quatro consoantes (os hebreus não colocavam vogais) quequatro consoantes (os hebreus não colocavam vogais) que
formavam o seu nome, Y, H, W, H, correspondiam a tantasformavam o seu nome, Y, H, W, H, correspondiam a tantas
outras palavras hebraicas, com o significado de "mão,outras palavras hebraicas, com o significado de "mão,
abertura, prego, abertura". Ainda bem poucos sabem que osabertura, prego, abertura". Ainda bem poucos sabem que os
hebreus, nos quais nos inspiramos, não utilizam, nãohebreus, nos quais nos inspiramos, não utilizam, não
considerando como válidos, parte dos livros do Antigoconsiderando como válidos, parte dos livros do Antigo
Testamento (e nenhum do Novo, obviamente, pois nãoTestamento (e nenhum do Novo, obviamente, pois não

reconheceram Jesus como messias); por outro lado, atéreconheceram Jesus como messias); por outro lado, até
mesmo os protestantes, que se remetem ao cânonemesmo os protestantes, que se remetem ao cânone
hebraico, excluem os dois livros dos Macabeus, Tobias,hebraico, excluem os dois livros dos Macabeus, Tobias,
Judite, Sabedoria, Baruc, Sirácida (ou Eclesiastes, em queJudite, Sabedoria, Baruc, Sirácida (ou Eclesiastes, em que
fala um profeta chamado Jesus, que não é o messias). Sãofala um profeta chamado Jesus, que não é o messias). São
raras as pessoas que percebem o quanto foi mudada araras as pessoas que percebem o quanto foi mudada a
mensagem "divina" presente no Antigo Testamento (emensagem "divina" presente no Antigo Testamento (e
baseada nos usos e costumes do baseada nos usos e costumes do povo hebraico) com relaçãopovo hebraico) com relação

àquela presente no Novo Testamento (que é a base doàquela presente no Novo Testamento (que é a base do
Cristianismo, a própria Igreja não deixa de salientar a vindaCristianismo, a própria Igreja não deixa de salientar a vinda



  

de Jesus para "abolir as leis de Moisés"). Ignoram que,de Jesus para "abolir as leis de Moisés"). Ignoram que,
mesmo não deixando difundir a história das contínuasmesmo não deixando difundir a história das contínuas
violações bíblicas, recentemente o Vaticano tenha seviolações bíblicas, recentemente o Vaticano tenha se
encontrado no centro de um escândalo, denunciado emencontrado no centro de um escândalo, denunciado em
junho de 2001 por uma respeitável fonte interna, a revistajunho de 2001 por uma respeitável fonte interna, a revista
 Jesus, Jesus, que revelou a existência "de um pequeno mistério emque revelou a existência "de um pequeno mistério em

torno da comissão encarregada de rever o documento dotorno da comissão encarregada de rever o documento do 6969
Comme le prévoit,Comme le prévoit, um grupo de trabalho que se ocuparia deum grupo de trabalho que se ocuparia de
escrever o esboço do guia de instrução para a tradução dosescrever o esboço do guia de instrução para a tradução dos
textos litúrgicos". O grupo, organizado em 1996 sob atextos litúrgicos". O grupo, organizado em 1996 sob a
orientação do lingüista Manlio Sodi, decano da Faculdade deorientação do lingüista Manlio Sodi, decano da Faculdade de
Teologia da Universidade Salesiana, deveria ter terminado aTeologia da Universidade Salesiana, deveria ter terminado a
revisão das disposições litúrgicas católicas (extraídas dorevisão das disposições litúrgicas católicas (extraídas do
estudo da Bíblia, da Tradição e dos estudo da Bíblia, da Tradição e dos textos preexistentes), emtextos preexistentes), em

21 de setembro de 1997. "No dia anterior", comentou21 de setembro de 1997. "No dia anterior", comentou  Jesus, Jesus,
"chegou, no entanto, a carta de demissão, assinada pelo"chegou, no entanto, a carta de demissão, assinada pelo
 proprefetto proprefetto Jorge Medina Estevez. O texto elaborado, no qualJorge Medina Estevez. O texto elaborado, no qual
se inspira o dossiê dase inspira o dossiê da Rivista LitúrgicaRivista Litúrgica em novembro deem novembro de
1998, apresentava um aparato notavelmente diferente do1998, apresentava um aparato notavelmente diferente do
Liturgiam authenticam...".Liturgiam authenticam...".
Enfim, bem poucos sabem que, com base no que foiEnfim, bem poucos sabem que, com base no que foi
contestado por uma encíclica papal (acontestado por uma encíclica papal (a Dei Verbum,Dei Verbum, de 18 dede 18 de

novembro de 1965, artigo 9), no fundamento da doutrinanovembro de 1965, artigo 9), no fundamento da doutrina
cristã não está somente a Bíblia mas também a "Tradição",cristã não está somente a Bíblia mas também a "Tradição",
isto é, todo aquele conjunto (de traços bem discutíveis) deisto é, todo aquele conjunto (de traços bem discutíveis) de
crenças, rituais e costumes promovidos pela Igreja nocrenças, rituais e costumes promovidos pela Igreja no
decorrer dos séculos que, mesmo não tendo sido previstosdecorrer dos séculos que, mesmo não tendo sido previstos
em nenhuma parte do Evangelho (e aliás estando muitasem nenhuma parte do Evangelho (e aliás estando muitas
vezes em claro conflito com ele), são impostos de maneiravezes em claro conflito com ele), são impostos de maneira
dogmática. E isso quase sempre acontece também comdogmática. E isso quase sempre acontece também com

tradições "históricas" oficialmente aceitas. Não é segredotradições "históricas" oficialmente aceitas. Não é segredo
que os papas João XXIII e Paulo VI tenham retirado doque os papas João XXIII e Paulo VI tenham retirado do



  

calendário 28 nomes de santos e santas que nuncacalendário 28 nomes de santos e santas que nunca
existiram.existiram.
A tradição está enraizada nos costumes das seitas judaico-A tradição está enraizada nos costumes das seitas judaico-
cristãs dos primeiros séculos; e a maior parte dascristãs dos primeiros séculos; e a maior parte das
informaçõesinformações litúrgicaslitúrgicas sobre o Cristianismo dos primeirossobre o Cristianismo dos primeiros
tempos nos foi transmitida por uma obra intituladatempos nos foi transmitida por uma obra intitulada Didaché,Didaché,

que em grego significa doutrina ou ensinamento (dos 12que em grego significa doutrina ou ensinamento (dos 12
apóstolos), descoberta por acaso há pouco mais de umapóstolos), descoberta por acaso há pouco mais de um
século pelo bispo ortodoxo grego, Filóteo Bryennios, em umséculo pelo bispo ortodoxo grego, Filóteo Bryennios, em um
códex de Constantinopla (hoje Jerusalém). Infelizmente, acódex de Constantinopla (hoje Jerusalém). Infelizmente, a
DidachéDidaché baseia-se somente em alguns dos discípulos debaseia-se somente em alguns dos discípulos de
Jesus, renegando por completo os outros (no geral, osJesus, renegando por completo os outros (no geral, os
autores dos "evangelhos" considerados apócrifos eautores dos "evangelhos" considerados apócrifos e
invalidados pela Igreja, apesar de uma elite de historiadoresinvalidados pela Igreja, apesar de uma elite de historiadores

modernos, laicos e internacionamodernos, laicos e internacionais tender a dar a is tender a dar a 90% deles a90% deles a
mesma credibilidade dada aos escritos oficiais). E asmesma credibilidade dada aos escritos oficiais). E as
contradições presentes não são pequenas: nacontradições presentes não são pequenas: na Epístola deEpístola de
Barnabé,Barnabé, uma escritura anônima do final do século I ouuma escritura anônima do final do século I ou
início do século II, talvez de origem siríaca como ainício do século II, talvez de origem siríaca como a DidachéDidaché ee
que parece não ser que parece não ser atribuída à Barnabé, companheiro de Sãoatribuída à Barnabé, companheiro de São
Paulo, o autor afirma que o único modo exato de ler o AntigoPaulo, o autor afirma que o único modo exato de ler o Antigo
Testamento consiste na individualização do significadoTestamento consiste na individualização do significado

espiritual, e não simplesmente carnal, do texto. Essa é aespiritual, e não simplesmente carnal, do texto. Essa é a
imposição que é predominante no centro do Catolicismo,imposição que é predominante no centro do Catolicismo,
recusada porém por muitas seitas milenaristas dos séculosrecusada porém por muitas seitas milenaristas dos séculos
XVIII e XIX. E não é só isso.XVIII e XIX. E não é só isso.
Não existe o Inferno na Bíblia (para a seita dos seleucenses,Não existe o Inferno na Bíblia (para a seita dos seleucenses,
atuantes na Galácia nos séculos III e IV, o verdadeiro Infernoatuantes na Galácia nos séculos III e IV, o verdadeiro Inferno
era esta Terra). As suas era esta Terra). As suas mais vívidas representações não sãomais vívidas representações não são
encontradas no Novo Testamento (vagas indicações emencontradas no Novo Testamento (vagas indicações em

Mateus 8: 12-13,41-42; Lucas 16: 22-26; Apocalipse 20: 15 eMateus 8: 12-13,41-42; Lucas 16: 22-26; Apocalipse 20: 15 e
21,8), mas em alguns apocalipses apócrifos (Pedro, Paulo,21,8), mas em alguns apocalipses apócrifos (Pedro, Paulo,



  

Maria). Ele não exprimia a prisão em um lugar mítico, masMaria). Ele não exprimia a prisão em um lugar mítico, mas
uma condição existencial caracterizauma condição existencial caracterizada pela perda da pela perda de Deus ede Deus e
pelo tormento provocado pela privação do Bem; puniçãopelo tormento provocado pela privação do Bem; punição
que, depois da ressurreição, se tornaria definitiva. Atéque, depois da ressurreição, se tornaria definitiva. Até
mesmo São Judas Tadeu (irmão de Tiago Menor, apóstolo emesmo São Judas Tadeu (irmão de Tiago Menor, apóstolo e
primeiro bispo de Jerusalém), na suaprimeiro bispo de Jerusalém), na sua CartaCarta bíblica, nobíblica, no

versículo 6, precisa que o Inferno é apenas para osversículo 6, precisa que o Inferno é apenas para os
habitantes de Sodoma e Gomorra e para os anjos rebeldes:habitantes de Sodoma e Gomorra e para os anjos rebeldes:
"Quanto aos anjos que não conservaram o seu principado,"Quanto aos anjos que não conservaram o seu principado,
mas abandonaram a sua residência (porque desceram sobremas abandonaram a sua residência (porque desceram sobre
a Terra, unindo-se às mulheres, como veremos em seguida),a Terra, unindo-se às mulheres, como veremos em seguida),
Deus aprisionou-os nas trevas com correntes eternas até oDeus aprisionou-os nas trevas com correntes eternas até o
dia do Juízo Final". O mesmo faz Pedro no seu segundo livro,dia do Juízo Final". O mesmo faz Pedro no seu segundo livro,
no versículo 2,4. Mas quando a Igreja se no versículo 2,4. Mas quando a Igreja se impôs como religiãoimpôs como religião

do Estado, em 325, Inferno e demônio se tornaram odo Estado, em 325, Inferno e demônio se tornaram o
fantasma para aterrorizar os incrédulos e sujeitar osfantasma para aterrorizar os incrédulos e sujeitar os
supersticiosos. Assim, até o século III, a imagem do Diabosupersticiosos. Assim, até o século III, a imagem do Diabo
nos ícones era aquela de um anjo de luz, depois substituídanos ícones era aquela de um anjo de luz, depois substituída
com a com a aterrorizanaterrorizante representação do homem-bode, te representação do homem-bode, copiadacopiada
do deus Pan da do deus Pan da mitologia grega, o senhor dos prazeres. Alémmitologia grega, o senhor dos prazeres. Além
disso, por dois milênios, a patrística cristã continuou adisso, por dois milênios, a patrística cristã continuou a
identificar Lúcifer com Satanás, quase ignorando que noidentificar Lúcifer com Satanás, quase ignorando que no

Novo Testamento (2 Pedro 1: 19; Apocalipse 22,16) CristoNovo Testamento (2 Pedro 1: 19; Apocalipse 22,16) Cristo
era definido como "Lúcifer" ou "estrela da manhã", atributoera definido como "Lúcifer" ou "estrela da manhã", atributo
que retorna na antiga oração doque retorna na antiga oração do Exultet,Exultet, na liturgia dana liturgia da
véspera pascoal. Além disso, o "Lúcifer" que caiu do céu emvéspera pascoal. Além disso, o "Lúcifer" que caiu do céu em
Isaías 14: 10-15 não era o demônio, mas em hebraico,Isaías 14: 10-15 não era o demônio, mas em hebraico, HelelHelel
ben Shashar,ben Shashar, ou seja, o planeta ou seja, o planeta Vênus, em uma metáfora comVênus, em uma metáfora com
a qual o profeta ridicularizava o soberano babilónico Nabu-a qual o profeta ridicularizava o soberano babilónico Nabu-
codonosor, caído de fato das estrelas para os currais. Foicodonosor, caído de fato das estrelas para os currais. Foi

Orígenes quem uniu erroneamente essa alegoria da quedaOrígenes quem uniu erroneamente essa alegoria da queda
do Diabo, relacionando-a com o Evangelho de Lucas (10:do Diabo, relacionando-a com o Evangelho de Lucas (10:



  

18): "Jesus disse a eles: Eu via Satanás cair do céu como o18): "Jesus disse a eles: Eu via Satanás cair do céu como o
relâmpago". "Na verdade", comenta a mesma Bíblia narelâmpago". "Na verdade", comenta a mesma Bíblia na
edição das Paulinas, "no contexto de Isaías não existe nadaedição das Paulinas, "no contexto de Isaías não existe nada
que possa levar a pensar no demónio, mas apenas naque possa levar a pensar no demónio, mas apenas na
incrível queda do rei da incrível queda do rei da Babilônia".Babilônia".
Mas na Bíblia não existe nem mesmo o purgatório,Mas na Bíblia não existe nem mesmo o purgatório,

inventado no século IX e incorporado por inteiro nainventado no século IX e incorporado por inteiro na
doutrina cristã apenas no século XII (mas recusado na suadoutrina cristã apenas no século XII (mas recusado na sua
totalidade pelos protestantes); e é provável que não existatotalidade pelos protestantes); e é provável que não exista
nem mesmo o Paraíso (do persanem mesmo o Paraíso (do persa  pairi  pairi daeza,daeza, locallocal
arborizado), termo que no Novo arborizado), termo que no Novo TestamenTestamento aparece apenasto aparece apenas
uma vez, em Lucas 23: 43, enquanto em muitas ocasiões seuma vez, em Lucas 23: 43, enquanto em muitas ocasiões se
fala do Reino de Deus que aguarda os justos.fala do Reino de Deus que aguarda os justos.
E para falar a verdade, existe até quem não acredite naE para falar a verdade, existe até quem não acredite na

sobrevivência da alma. As testemunhas de Jeová, porsobrevivência da alma. As testemunhas de Jeová, por
exemplo, citando Ezequiel 18:4 ("A alma que peca,exemplo, citando Ezequiel 18:4 ("A alma que peca,
morrerá"), rejeitam a existência "de qualquer entidade abs-morrerá"), rejeitam a existência "de qualquer entidade abs-
trata que sobreviva à nossa morte".trata que sobreviva à nossa morte".

 A A    I N V E N Ç Ã OI N V E N Ç Ã O    DD OO    P A P A - R E IP A P A - R E I

Logo após a morte de Jesus (seja real ou presumida,Logo após a morte de Jesus (seja real ou presumida,

conforme se creia ou não), e à medida que aconteciam asconforme se creia ou não), e à medida que aconteciam as
conversões, até o reconhecimento feito por Constantino doconversões, até o reconhecimento feito por Constantino do
Cristianismo como religião do Estado no Império Romano,Cristianismo como religião do Estado no Império Romano,
em 325 (durante o Concílio em 325 (durante o Concílio de Nicéia), proliferaram dezenasde Nicéia), proliferaram dezenas
e dezenas de seitas mais ou menos heréticas, todase dezenas de seitas mais ou menos heréticas, todas
convictas de serem corretas e de possuírem os evangelhosconvictas de serem corretas e de possuírem os evangelhos
"autênticos"; uma vez que o Cristianismo saiu da ilegalidade"autênticos"; uma vez que o Cristianismo saiu da ilegalidade
e derrotou o Paganismo, a situação não melhorou, aoe derrotou o Paganismo, a situação não melhorou, ao

contrário, aprofundaram-se os conflitos entre as muitascontrário, aprofundaram-se os conflitos entre as muitas
facções em luta, e até mesmo dentro das próprias facções. Asfacções em luta, e até mesmo dentro das próprias facções. As



  

calorosas discussões entre intérpretes (exegetas) da Bíbliacalorosas discussões entre intérpretes (exegetas) da Bíblia
não se exauriram certamente nos primeiros séculos d.C.,não se exauriram certamente nos primeiros séculos d.C.,
mas somente dois mil anos depois, quando, em 1943, Pio XIImas somente dois mil anos depois, quando, em 1943, Pio XII
publicou a encíclicapublicou a encíclica Divino Afflante Spiritu,Divino Afflante Spiritu, fixando umfixando um
critério interpretativo "histórico-crítico" (nesse intervalo decritério interpretativo "histórico-crítico" (nesse intervalo de
tempo, a "religião do Estado" procurou eliminar, comtempo, a "religião do Estado" procurou eliminar, com

perseguições, fogueiras e massacres, as seitas menores; eperseguições, fogueiras e massacres, as seitas menores; e
enfim o Cristianismo se dividiu em três grandes troncos: oenfim o Cristianismo se dividiu em três grandes troncos: o
Catolicismo, o Protestantismo e a Ortodoxia. Os dois últimosCatolicismo, o Protestantismo e a Ortodoxia. Os dois últimos
abarcaram em momentos diversos várias "divisões":abarcaram em momentos diversos várias "divisões":
valdenses, testemunhas de Jeová, etc.); a falta dos textosvaldenses, testemunhas de Jeová, etc.); a falta dos textos
originais (e conseqüentemente, a proliferação de originais (e conseqüentemente, a proliferação de evangelhosevangelhos
gnósticos e apócrifos não reconhecidos) fragmentava ognósticos e apócrifos não reconhecidos) fragmentava o
Cristianismo original em uma infinidade de seitas e gruposCristianismo original em uma infinidade de seitas e grupos

que normalmente se envolviam em lutas ferozes eque normalmente se envolviam em lutas ferozes e
sanguinárias uns com os outros, todos convictos de seremsanguinárias uns com os outros, todos convictos de serem
os únicos portadores da verdade. Uma verdade que nemos únicos portadores da verdade. Uma verdade que nem
mesmo a Igreja de Roma, apesar da propaganda, podemesmo a Igreja de Roma, apesar da propaganda, pode
honestamente reivinhonestamente reivindicar, se se dicar, se se pensa que, em 1918, o pensa que, em 1918, o SantoSanto
Ofício (no passado, tristemente conhecido como "SantaOfício (no passado, tristemente conhecido como "Santa
Inquisição"), com um decreto específico, teve de reconhecerInquisição"), com um decreto específico, teve de reconhecer
como "incerta" a opinião de alguns autores com relação àcomo "incerta" a opinião de alguns autores com relação à

"onisciência da alma humana de Jesus" (uma questão antiga;"onisciência da alma humana de Jesus" (uma questão antiga;
por dois mil anos discutia-se sobre o fato de que Jesus,por dois mil anos discutia-se sobre o fato de que Jesus,
sendo filho de Deus, sabia sobre o seu trágico destino, tesesendo filho de Deus, sabia sobre o seu trágico destino, tese
desmentida por certas afirmações de Cristo presentes nodesmentida por certas afirmações de Cristo presentes no
Evangelho; no século VI d.C., chegou até mesmo a difundir-Evangelho; no século VI d.C., chegou até mesmo a difundir-
se uma seita, os "agnoeti" ou "ignorantes", seguidores dose uma seita, os "agnoeti" ou "ignorantes", seguidores do
diácono alexandrino Temisio, convictos de que a alma dediácono alexandrino Temisio, convictos de que a alma de
Jesus ignorava certos mistérios, particularmente aquele doJesus ignorava certos mistérios, particularmente aquele do

dia do juízo final).dia do juízo final).



  

O aspecto paradoxal do imponente sistema piramidal de queO aspecto paradoxal do imponente sistema piramidal de que
hoje dispomos, com um papa no vértice da catolicidade ehoje dispomos, com um papa no vértice da catolicidade e
uma série de cardeais, bispos e padres, de modo algum faziauma série de cardeais, bispos e padres, de modo algum fazia
parte das intenções de Jesus! Quando se pergunta ao cristãoparte das intenções de Jesus! Quando se pergunta ao cristão
onde estaria escrito que deveria ser criado um pontíficeonde estaria escrito que deveria ser criado um pontífice
para a Igreja, normalmente nos é respondido que apara a Igreja, normalmente nos é respondido que a

exortação está contida na célebre frase que Jesus dirige aexortação está contida na célebre frase que Jesus dirige a
São Pedro: "Tu és Pedro e sobre esta pedra fundarei a minhaSão Pedro: "Tu és Pedro e sobre esta pedra fundarei a minha
Igreja".Igreja".
O interessante é que essa afirmação foi completamenteO interessante é que essa afirmação foi completamente
descontextualizada e falseada. No episódio original, Jesusdescontextualizada e falseada. No episódio original, Jesus
perguntava aos seus discípulos quem imaginavam que eleperguntava aos seus discípulos quem imaginavam que ele
era. Marcos, em 7:30, passa muito rapidamente: "(7:27)era. Marcos, em 7:30, passa muito rapidamente: "(7:27)
Jesus partiu com seus discípulos para as aldeias vizinhas deJesus partiu com seus discípulos para as aldeias vizinhas de

Cesaréia de Filipe. No caminho, ele interrogava seusCesaréia de Filipe. No caminho, ele interrogava seus
discípulos: Quem sou eu, no dizer dos homens? (7:28) E elesdiscípulos: Quem sou eu, no dizer dos homens? (7:28) E eles
lhe disseram: João, o Batista; para outros, Elias; para outroslhe disseram: João, o Batista; para outros, Elias; para outros
ainda, um dos profetas. (7:29) E ele lhes perguntava: E vós,ainda, um dos profetas. (7:29) E ele lhes perguntava: E vós,
quem dizeis que eu sou? Tomando a palavra, Pedro lhequem dizeis que eu sou? Tomando a palavra, Pedro lhe
responde: Tu és o Cristo. (7:30) E ele lhes ordenouresponde: Tu és o Cristo. (7:30) E ele lhes ordenou
severamente que não falassem dele a ninguém".severamente que não falassem dele a ninguém".
Diferente da versão apresentada por Mateus (que foraDiferente da versão apresentada por Mateus (que fora

companheiro de Jesus e, portanto, testemunha ocular), nocompanheiro de Jesus e, portanto, testemunha ocular), no
capítulo 16: "(13) Tendo chegado à região de Cesaréia decapítulo 16: "(13) Tendo chegado à região de Cesaréia de
Filipe, Jesus interrogava seus discípulos: No dizer dosFilipe, Jesus interrogava seus discípulos: No dizer dos
homens, quem é o Filho do Homem? (14) Eles disseram:homens, quem é o Filho do Homem? (14) Eles disseram:
Para uns, João, o Batista; para outros, Elias; para outrosPara uns, João, o Batista; para outros, Elias; para outros
ainda, Jeremias ou algum dos profetas. (15) Ele lhes disse: Eainda, Jeremias ou algum dos profetas. (15) Ele lhes disse: E
vós? Quem dizeis que eu sou? (16) Tomando a palavra,vós? Quem dizeis que eu sou? (16) Tomando a palavra,
Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o filho de Deus vivo.Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o filho de Deus vivo.

(17) Retomando a palavra, Jesus então lhe declarou: Feliz és(17) Retomando a palavra, Jesus então lhe declarou: Feliz és
tu, Simão, filho de Jonas, pois não foram a carne e o sanguetu, Simão, filho de Jonas, pois não foram a carne e o sangue



  

que te revelaram isto, mas o meu Pai que está nos céus. (18)que te revelaram isto, mas o meu Pai que está nos céus. (18)
E eu, eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificareiE eu, eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei
minha Igreja, e a Potência da morte não terá força contraminha Igreja, e a Potência da morte não terá força contra
ela. (19) Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus; tudo o queela. (19) Dar-te-ei as chaves do Reino dos Céus; tudo o que
ligares na Terra, será ligado nos céus e o que desligares naligares na Terra, será ligado nos céus e o que desligares na
Terra, será desligado nos céus". O jogo de palavras, utilizadoTerra, será desligado nos céus". O jogo de palavras, utilizado

há séculos pela Igreja para justificar o seu descarado poderhá séculos pela Igreja para justificar o seu descarado poder
temporal (tão contestado por São Francisco e pelos heregestemporal (tão contestado por São Francisco e pelos hereges
dolcinianos), funcionava obviamente só em latim, mas nãodolcinianos), funcionava obviamente só em latim, mas não
em aramaico. O fato é que nem Jesus nem São Pedro - cujoem aramaico. O fato é que nem Jesus nem São Pedro - cujo
verdadeiro nome era Shimeonverdadeiro nome era Shimeon KêphasKêphas - eram romanos- eram romanos
(aliás, a moderna exegese acredita que São Pedro nunca(aliás, a moderna exegese acredita que São Pedro nunca
tenha ido a Roma, e que o seu suposto suplício na Urbe sejatenha ido a Roma, e que o seu suposto suplício na Urbe seja
fruto da imaginação); Jesus (Jeshua) falava em aramaico,fruto da imaginação); Jesus (Jeshua) falava em aramaico,

não em latim. E, em aramaico, a frase, realmente colocadanão em latim. E, em aramaico, a frase, realmente colocada
com um jogo de palavras, soava muito diferente. Vejamo-lacom um jogo de palavras, soava muito diferente. Vejamo-la
juntos, com os termos reais: "E vocês? Para vocês, quem eujuntos, com os termos reais: "E vocês? Para vocês, quem eu
sou?"... Respondeu Shimeon, chamadosou?"... Respondeu Shimeon, chamado KêphasKêphas (= (= convicção)convicção)::
Tu és o Ungido (isto é, o Messias). E Jeshua: Tu ésTu és o Ungido (isto é, o Messias). E Jeshua: Tu és
"convicção", e sobre esta convicção (isto é, que eu sou o"convicção", e sobre esta convicção (isto é, que eu sou o
Messias) edificarei a minhaMessias) edificarei a minha ekklèsiaekklèsia (=assembléia;(=assembléia; kahal,kahal, emem
hebraico).hebraico). Ekklesia,Ekklesia, comunidade, não "a minha Igreja", comocomunidade, não "a minha Igreja", como

têm contado os padres! Nenhuma Igreja estruturada,têm contado os padres! Nenhuma Igreja estruturada,
portanto, mas somente uma comunidade de apóstolosportanto, mas somente uma comunidade de apóstolos
errantes (como foram na verdade oserrantes (como foram na verdade os dozedoze guardiões dasguardiões das
reais intenções do reais intenções do Mestre)!Mestre)!
No decorrer dos séculos, a Igreja manipulou sem pudor esseNo decorrer dos séculos, a Igreja manipulou sem pudor esse
preciso ditame de Cristo, jogando com a tradução em latimpreciso ditame de Cristo, jogando com a tradução em latim
de São Jerônimo; até mesmo alguns exegetas que conheciamde São Jerônimo; até mesmo alguns exegetas que conheciam
o aramaico chegaram a afirmar, de modo suspeito, que oo aramaico chegaram a afirmar, de modo suspeito, que o

jogo de palavras tivesse sido não entrejogo de palavras tivesse sido não entre KêphasKêphas (convicção)(convicção)
mas entremas entre Kêpha,Kêpha, rocha erocha e Kipahâ,Kipahâ, o ramo da palma, símboloo ramo da palma, símbolo



  

da vitória. Neste caso, a frase teria sido "Tu és rocha e euda vitória. Neste caso, a frase teria sido "Tu és rocha e eu
farei de ti vitória". Nada mais falso. Do resto, em umafarei de ti vitória". Nada mais falso. Do resto, em uma
segunda ocasião, a Igreja preparou um colossal imbrógliosegunda ocasião, a Igreja preparou um colossal imbróglio
para tomar o poder, com a construção de um falso docu-para tomar o poder, com a construção de um falso docu-
mento, conhecido como a "doação de Constantino". Nele semento, conhecido como a "doação de Constantino". Nele se
demonstrava que o homônimo imperador romano (quedemonstrava que o homônimo imperador romano (que

consagrara o Cristianismo como religião do Estado), em consagrara o Cristianismo como religião do Estado), em 313,313,
teria doado ao papa o império ocidental, enquanto eleteria doado ao papa o império ocidental, enquanto ele
continuaria a governar o Oriente. O continuaria a governar o Oriente. O biblicista Giordano Bertibiblicista Giordano Berti
definiu-o como "uma falsificação posterior, cuja intenção eradefiniu-o como "uma falsificação posterior, cuja intenção era
fornecer uma base jurídica às intenções temporais dosfornecer uma base jurídica às intenções temporais dos
pontífices". Os papas fizeram uso oficial do documento apontífices". Os papas fizeram uso oficial do documento a
partir de 1053 e ele foi, em geral, aceito como autêntico,partir de 1053 e ele foi, em geral, aceito como autêntico,
ainda que contestado por muitos, como por exemplo,ainda que contestado por muitos, como por exemplo,

Arnaldo da Brescia e Dante. O humanista Lorenzo VallaArnaldo da Brescia e Dante. O humanista Lorenzo Valla
demonstrou a sua falsidade em 1439, com argumentosdemonstrou a sua falsidade em 1439, com argumentos
irrefutáveis.irrefutáveis.
A ausência de uma estrutura hierarquicamente constituídaA ausência de uma estrutura hierarquicamente constituída
era um conceito contestado também por Batista.era um conceito contestado também por Batista.
Encontramos referências precisas em João 1:23 (e deEncontramos referências precisas em João 1:23 (e de
maneira muito nebulosa em Lucas 3:4 e Marcos 1:3). Nomaneira muito nebulosa em Lucas 3:4 e Marcos 1:3). No
momento em que sacerdotes e sumo sacerdotes chegarammomento em que sacerdotes e sumo sacerdotes chegaram

de Jerusalém, enviados por de Jerusalém, enviados por judeus, encontrarjudeus, encontraram em am em Betânia,Betânia,
sobre o Jordão, João, o Batista, e lhe perguntaram o quesobre o Jordão, João, o Batista, e lhe perguntaram o que
queria e se ele era o Messias ou o Elias ressuscitado (estequeria e se ele era o Messias ou o Elias ressuscitado (este
último, recordem, fora "levado ao Céu" em um carro de fogoúltimo, recordem, fora "levado ao Céu" em um carro de fogo
que poderia lembrar um UFO). Batista responde: "Eu sou aque poderia lembrar um UFO). Batista responde: "Eu sou a
voz de alguém que clama no deserto: preparai o caminho dovoz de alguém que clama no deserto: preparai o caminho do
Senhor, como disse o profeta Senhor, como disse o profeta Isaías".Isaías".
O versículo foi, na verdade, alterado de propósito; o primoO versículo foi, na verdade, alterado de propósito; o primo

de Jesus não pretendia dizer que estava falando sozinho aode Jesus não pretendia dizer que estava falando sozinho ao
povo ("gritar no deserto"), como povo ("gritar no deserto"), como nos quer fazer crer a Igreja.nos quer fazer crer a Igreja.



  

A frase inicial foi "banalmente" separada de maneiraA frase inicial foi "banalmente" separada de maneira
diferente. Ela era: "Eu sou a voz de alguém que clama: nodiferente. Ela era: "Eu sou a voz de alguém que clama: no
deserto, preparai o caminho do deserto, preparai o caminho do Senhor, como disse o profetaSenhor, como disse o profeta
Isaías";Isaías";
Batista convidava as pessoas a retirar-se para orar noBatista convidava as pessoas a retirar-se para orar no
deserto, assim como ele fazia! Nessa frase há um deserto, assim como ele fazia! Nessa frase há um estimulo aoestimulo ao

nomadismo religioso, depois exaltado pelos "pais donomadismo religioso, depois exaltado pelos "pais do
deserto"; não havia nenhum convite a criar igrejas, papadodeserto"; não havia nenhum convite a criar igrejas, papado
ou instituições. Os seguidores do Messias, nas reaisou instituições. Os seguidores do Messias, nas reais
intenções de João, o Batista, deveriam ter sido uma espécieintenções de João, o Batista, deveriam ter sido uma espécie
de monges errantes, como muitos que existiam no Orientede monges errantes, como muitos que existiam no Oriente
Médio! E de fato o Cristianismo antigo (que a historiografiaMédio! E de fato o Cristianismo antigo (que a historiografia
entende como aquele que vai do fim da comunidade dosentende como aquele que vai do fim da comunidade dos
discípulos de Jerusalém até o Concílio da Calcedônia, isto é,discípulos de Jerusalém até o Concílio da Calcedônia, isto é,

entre 150 e 451) dividira-se em cinco patriarcas,entre 150 e 451) dividira-se em cinco patriarcas,
subdivididos entre Roma (onde pregaram os dois apóstolossubdivididos entre Roma (onde pregaram os dois apóstolos
Pedro e Paulo), Constantinopla, Alexandria (onde a partir daPedro e Paulo), Constantinopla, Alexandria (onde a partir da
filosofia grega nasceram muitas heresias cristãsfilosofia grega nasceram muitas heresias cristãs
"agnósticas"), Antioquia e Jerusalém (onde o movimento"agnósticas"), Antioquia e Jerusalém (onde o movimento
nascera). Enquanto alexandrinos e antioquinos, quenascera). Enquanto alexandrinos e antioquinos, que
respiravam o culto ar filosófico da época, deram vida àsrespiravam o culto ar filosófico da época, deram vida às
primeiras escolas teológicas cristãs (também como reaçãoprimeiras escolas teológicas cristãs (também como reação

às heresias difundidas); os "pais do deserto" criaram oàs heresias difundidas); os "pais do deserto" criaram o
monasticismo, alegando estarem, deste modo, mais fiéis àsmonasticismo, alegando estarem, deste modo, mais fiéis às
palavras de Jesus.palavras de Jesus.
Essas divisões, ao longo do tempo, criaram cismas eEssas divisões, ao longo do tempo, criaram cismas e
violentas lutas internas. Um dos pais da Igreja, Clementeviolentas lutas internas. Um dos pais da Igreja, Clemente
Romano, escrevera: "Por que brigas, cóleras, discórdias,Romano, escrevera: "Por que brigas, cóleras, discórdias,
cismas e guerras entre vós?". Foi com Santo Inácio decismas e guerras entre vós?". Foi com Santo Inácio de
Antioquia (+110 d.C.), escritor cristão de língua grega eAntioquia (+110 d.C.), escritor cristão de língua grega e

criador da expressão "Igreja Católica" (isto é, criador da expressão "Igreja Católica" (isto é, universal), queuniversal), que
aparece claramente, pela primeira vez, aquela estruturaaparece claramente, pela primeira vez, aquela estrutura



  

eclesiástica local que se tornará depois tradicional, com oeclesiástica local que se tornará depois tradicional, com o
ministério do bispo como guia da comunidade e osministério do bispo como guia da comunidade e os
presbíteros e diáconos. Justino mártir, na suapresbíteros e diáconos. Justino mártir, na sua Celebração daCelebração da
Eucaristia,Eucaristia, deixou escapar que as celebrações eram feitasdeixou escapar que as celebrações eram feitas
"no chamado dia do Sol", o nome pagão do domingo, pois"no chamado dia do Sol", o nome pagão do domingo, pois
era identificado pelos primeiros cristãos como o dia daera identificado pelos primeiros cristãos como o dia da

ressurreição de Cristo, sobrepondo-se a um cultoressurreição de Cristo, sobrepondo-se a um culto
preexistente, convictos de que "o teriam crucificado napreexistente, convictos de que "o teriam crucificado na
verdade no dia anterior ao de Saturno e posterior àqueleverdade no dia anterior ao de Saturno e posterior àquele
mesmo dia, isto é, o dia do Sol; tendo aparecido aos seusmesmo dia, isto é, o dia do Sol; tendo aparecido aos seus
apóstolos e discípulos, ensinou as coisas que vosapóstolos e discípulos, ensinou as coisas que vos
transmitimos". Desse modo, os cristãos conseguiram,transmitimos". Desse modo, os cristãos conseguiram,
gradualmente, substituir os próprios costumes por aquelesgradualmente, substituir os próprios costumes por aqueles
dos pagãos. Não por acaso outras religiões não reconhecemdos pagãos. Não por acaso outras religiões não reconhecem

essas tradições. Mórmons e hebreus festejam o sábado; osessas tradições. Mórmons e hebreus festejam o sábado; os
muçulmanos, a sexta-feira; os cristãos, o domingo.muçulmanos, a sexta-feira; os cristãos, o domingo.
Muitos desses fundadores da Igreja foram apologistas, isto Muitos desses fundadores da Igreja foram apologistas, isto é,é,
autores de textos em defesa do Cristianismo,autores de textos em defesa do Cristianismo,
primeiramente; depois, da Ortodoxia, controlando osprimeiramente; depois, da Ortodoxia, controlando os
hereges. Muitas das suas obras se perderam, como tantashereges. Muitas das suas obras se perderam, como tantas
outras daquele período. A outras daquele período. A primeira grande obra antignósticaprimeira grande obra antignóstica
que chegou até nós, ainda que na sua tradução latina, foique chegou até nós, ainda que na sua tradução latina, foi

aquela de Irineu, bispo de Lion na Gália (140-200 d.C).aquela de Irineu, bispo de Lion na Gália (140-200 d.C).
Grande representante da tradição teológica da Ásia Menor,Grande representante da tradição teológica da Ásia Menor,
com ela compartilhou o Milenarismo, crença segundo a qualcom ela compartilhou o Milenarismo, crença segundo a qual
o fim do mundo será precedido pelo reino de mil anos, queo fim do mundo será precedido pelo reino de mil anos, que
Cristo instaurará sobre a Terra junto com os justosCristo instaurará sobre a Terra junto com os justos
ressuscitados.ressuscitados.
Nem sempre esses personagens foram, porém, campeõesNem sempre esses personagens foram, porém, campeões
das "heróicas virtudes" apresentadas pela Igreja. Asdas "heróicas virtudes" apresentadas pela Igreja. As

perseguições contra quem pensasse diferente deles, ou seja,perseguições contra quem pensasse diferente deles, ou seja,
os hereges, foram freqüentemente invocadas em alta vozos hereges, foram freqüentemente invocadas em alta voz



  

não apenas pelos imperadores, por razões de não apenas pelos imperadores, por razões de ordem pública,ordem pública,
mas também pelos "defensores da Igreja" que depois forammas também pelos "defensores da Igreja" que depois foram
proclamados santos; como Santa Clara de Montefalco, queproclamados santos; como Santa Clara de Montefalco, que
denunciou os hereges do "espírito de liberdade" (quedenunciou os hereges do "espírito de liberdade" (que
acreditavam no alcance da autodivinização por meio daacreditavam no alcance da autodivinização por meio da
ascese) presentes em ascese) presentes em alguns conventos franciscanos umbrosalguns conventos franciscanos umbros

(foram processados em 1307 e o seu chefe, Bentivegna da(foram processados em 1307 e o seu chefe, Bentivegna da
Gubbio, condenado à prisão perpétua); ou como o sábio e jáGubbio, condenado à prisão perpétua); ou como o sábio e já
citado Agostinho, libertino maniqueísta, então convertidocitado Agostinho, libertino maniqueísta, então convertido
graças aos sermões de Santo Ambrósio: Agostinho, tornadograças aos sermões de Santo Ambrósio: Agostinho, tornado
bispo de Ippona, convenceu, em 404, o imperador Honório abispo de Ippona, convenceu, em 404, o imperador Honório a
perseguir os hereges donatistas, que colocavam em crise aperseguir os hereges donatistas, que colocavam em crise a
Igreja afirmando que os sacramentos eram válidos somenteIgreja afirmando que os sacramentos eram válidos somente
se quem os administrava possuísse dignidade. "Santo"se quem os administrava possuísse dignidade. "Santo"

Agostinho, além disso, previu algumas temáticas da ufologiaAgostinho, além disso, previu algumas temáticas da ufologia
parafísica (ciência que afirma que os alienígenas não vêm deparafísica (ciência que afirma que os alienígenas não vêm de
planetas distantes, mas de dimensões imateriais e paralelasplanetas distantes, mas de dimensões imateriais e paralelas
à nossa). Na suaà nossa). Na sua Angelogia, Angelogia, o bispo de Ippona sustentava deo bispo de Ippona sustentava de
fato que os guardiões celestiais se moviam porfato que os guardiões celestiais se moviam por movimentomovimento
instantâneoinstantâneo (hoje utilizaríamos o termo ficcionista(hoje utilizaríamos o termo ficcionista
teletransporte) e que podiam misturar-se à matéria, a pontoteletransporte) e que podiam misturar-se à matéria, a ponto
de um bilhão deles poder estar sobre a ponta de um alfinete.de um bilhão deles poder estar sobre a ponta de um alfinete.

Em resumo, em parte intolerante, em parte iluminado,Em resumo, em parte intolerante, em parte iluminado,
preservava algumas verdadespreservava algumas verdades, mas queria que , mas queria que a Igreja, e nãoa Igreja, e não
as pessoas, fosse sua as pessoas, fosse sua única depositária.única depositária.
Grandes perseguições aconteceram tanto durante o períodoGrandes perseguições aconteceram tanto durante o período
Medieval quanto depois, com a "caça às bruxas". Entre asMedieval quanto depois, com a "caça às bruxas". Entre as
mais relevantes, o extermínio dos Templários, quemais relevantes, o extermínio dos Templários, que
adoravam um ídolo representante da consciência (que aadoravam um ídolo representante da consciência (que a
Igreja fez passar por diabo), e dos "cátaros" ou puros; estesIgreja fez passar por diabo), e dos "cátaros" ou puros; estes

últimos, que na cidadezinha francesa meridional de Albiúltimos, que na cidadezinha francesa meridional de Albi
eram chamados de albigenses, foram eram chamados de albigenses, foram exterminados por umaexterminados por uma



  

cruzada guiada por alguns príncipes do norte, quecruzada guiada por alguns príncipes do norte, que
ofereceram os seus cavaleiros em troca dos territóriosofereceram os seus cavaleiros em troca dos territórios
eventualmente conquistados. Guiados por Simon deeventualmente conquistados. Guiados por Simon de
Monfort, os "cruzados de Deus" tomaram as cidades deMonfort, os "cruzados de Deus" tomaram as cidades de
Béziers, Carcassone e Narbonne em 1209, e gritando:Béziers, Carcassone e Narbonne em 1209, e gritando:
"Matem-nos todos, Deus saberá reconhecer os seus","Matem-nos todos, Deus saberá reconhecer os seus",

passaram pelo fio da espada todos os habitantes, sempassaram pelo fio da espada todos os habitantes, sem
distinção de fé (60 mil apenas em Béziers). Com a queda dodistinção de fé (60 mil apenas em Béziers). Com a queda do
castelo de Montségur, última fortaleza catara (1243), ocastelo de Montségur, última fortaleza catara (1243), o
movimento foi quase completamente aniquilado; os poucosmovimento foi quase completamente aniquilado; os poucos
sobreviventes ou renegaram a própria fé ou fugiram para asobreviventes ou renegaram a própria fé ou fugiram para a
Itália setentrional. Com argumentos tãoItália setentrional. Com argumentos tão convincentes,convincentes, aa
Igreja conseguiu impor as suas próprias idéias!Igreja conseguiu impor as suas próprias idéias!

OS “OUTROS” APÓSTOLOSOS “OUTROS” APÓSTOLOS  

Em 1987, o Em 1987, o cineasta americano John Carpenter escandalizoucineasta americano John Carpenter escandalizou
com o filmecom o filme O Príncipe das Sombras.O Príncipe das Sombras. Nele fantasiava que aNele fantasiava que a
essência de Jesus havia sido guardada por uma seitaessência de Jesus havia sido guardada por uma seita
desviada e que o Messias havia sido, na realidade, um loucodesviada e que o Messias havia sido, na realidade, um louco
(por isso os seus discípulos o teriam traído, depois de(por isso os seus discípulos o teriam traído, depois de
perceberem o fato), que teria descido na Terra não paraperceberem o fato), que teria descido na Terra não para

trazer o Reino de Deus, mas o do Diabo, seu pai. O filmetrazer o Reino de Deus, mas o do Diabo, seu pai. O filme
blasfemo obviamente provocou um grande escândalo e nãoblasfemo obviamente provocou um grande escândalo e não
à toa. Poucos sabem, no entanto, que Carpenter nãoà toa. Poucos sabem, no entanto, que Carpenter não
inventara essa bizarra crença (Jesus, filho do Diabo), mas ainventara essa bizarra crença (Jesus, filho do Diabo), mas a
teria copiado dos evangelhos ditos gnósticos, em particularteria copiado dos evangelhos ditos gnósticos, em particular
das teorias dos já citados cátaros exterminados pela Igreja.das teorias dos já citados cátaros exterminados pela Igreja.
Mas sigamos pela ordem.Mas sigamos pela ordem.
O Gnosticismo (do gregoO Gnosticismo (do grego  gnosis, gnosis, conhecimento) é umconhecimento) é um

conjunto de doutrinas que, dos tempos apostólicos até oconjunto de doutrinas que, dos tempos apostólicos até o
século IV, interpretavam o evangelho de modo nãoséculo IV, interpretavam o evangelho de modo não



  

uniforme; segundo os seus propagadores, ele tinha mantidouniforme; segundo os seus propagadores, ele tinha mantido
inalteradas as verdadeiras revelações de Jesus,inalteradas as verdadeiras revelações de Jesus,
posteriormente manipuladas pelos judaico-cristãos;posteriormente manipuladas pelos judaico-cristãos;
conforme os críticos "ortodoxos", seguidores dosconforme os críticos "ortodoxos", seguidores dos
evangelhos canónicos, esses seriam, em vez disso, umaevangelhos canónicos, esses seriam, em vez disso, uma
miscelânea sincrética nata, de acordo com o biblicistamiscelânea sincrética nata, de acordo com o biblicista

Giordano Berti, "inspirados nas religiões místicas, noGiordano Berti, "inspirados nas religiões místicas, no
Hermetismo, na Cabala hebraica e no Judaísmo alexandrino,Hermetismo, na Cabala hebraica e no Judaísmo alexandrino,
exprimindo-se peloexprimindo-se pelo Gnosticismo vulgar,Gnosticismo vulgar, também pelastambém pelas
práticas mágicas e doutrinas astrais iranianas e babilônicaspráticas mágicas e doutrinas astrais iranianas e babilônicas
e no Gnosticismo culto de Alexandria do Egito, pela filosofiae no Gnosticismo culto de Alexandria do Egito, pela filosofia
de personagens de grande capacidade intelectual comode personagens de grande capacidade intelectual como
Basilides, Valentim e Marcione". Certamente, o GnosticismoBasilides, Valentim e Marcione". Certamente, o Gnosticismo
foi tudo isso e muito mais. Cada pequeno grupo ou seitafoi tudo isso e muito mais. Cada pequeno grupo ou seita

tinha o seu próprio guru, livro e credo, elaborado (portanto,tinha o seu próprio guru, livro e credo, elaborado (portanto,
manipulado) a cada momento pelo mestre da vez. A Igrejamanipulado) a cada momento pelo mestre da vez. A Igreja
evita sempre falar de todos esses apóstolosevita sempre falar de todos esses apóstolos  paralelos paralelos dede
Jesus.Jesus.
Para nos liberarmos desse oceano de documentosPara nos liberarmos desse oceano de documentos
contraditórios e para distanciar suspeitos de contraditórios e para distanciar suspeitos de parcialidade deparcialidade de
nossa análise, tomamos todas as citações, exceto quandonossa análise, tomamos todas as citações, exceto quando
indicado de outro modo, de uma fonte independente, oindicado de outro modo, de uma fonte independente, o

Dizionario dei Cristianesimo,Dizionario dei Cristianesimo, do já citado Giordano Bertido já citado Giordano Berti
(Vallardi, 1997). Ele nos informa sobre uma seita ligada à(Vallardi, 1997). Ele nos informa sobre uma seita ligada à
um certo Apelle, discípulo de Marcione, que ensinava emum certo Apelle, discípulo de Marcione, que ensinava em
Roma no século II d.C. (portanto, em um período em que aRoma no século II d.C. (portanto, em um período em que a
mensagem original de Jesus ainda não tinha provocadomensagem original de Jesus ainda não tinha provocado
inquietações), admitindo a existência de um único Deus,inquietações), admitindo a existência de um único Deus,
bom, que tinha criado os anjos, um dos quais era obom, que tinha criado os anjos, um dos quais era o
Demiurgo, criador do mundo material, um trabalho umDemiurgo, criador do mundo material, um trabalho um

tanto defeituoso, o que obrigou Deus a enviar Jesus paratanto defeituoso, o que obrigou Deus a enviar Jesus para
corrigir os erros do anjo-demiurgo. Quanto ao teólogo gregocorrigir os erros do anjo-demiurgo. Quanto ao teólogo grego



  

Marcione (85-160), excomungado pelo bispo de Sinope noMarcione (85-160), excomungado pelo bispo de Sinope no
Mar Negro, este pregava a existência de um Deus bom, "umMar Negro, este pregava a existência de um Deus bom, "um
estrangeiro que vive no altíssimo céu" e o Demiurgo, ouestrangeiro que vive no altíssimo céu" e o Demiurgo, ou
"Deus justo" ou "Demônio" (!), "criador do mundo e das leis,"Deus justo" ou "Demônio" (!), "criador do mundo e das leis,
capaz de governar apenas com a ameaça do castigo e dacapaz de governar apenas com a ameaça do castigo e da
provocação de todas as guerras e males que afligem osprovocação de todas as guerras e males que afligem os

homens". Para dar um fundamento à sua visão bizarra,homens". Para dar um fundamento à sua visão bizarra,
Marcione limitava o cânone do Novo Testamento apenas aoMarcione limitava o cânone do Novo Testamento apenas ao
Evangelho de Lucas e às cartas de São Paulo, "mas livres dasEvangelho de Lucas e às cartas de São Paulo, "mas livres das
falsificações judaicas" (isto é, dos passos que afirmavam afalsificações judaicas" (isto é, dos passos que afirmavam a
identidade entre o Deus criador e Jesus). Não menos heregeidentidade entre o Deus criador e Jesus). Não menos herege
era Orígenes (+253), cujas doutrinas foram em parteera Orígenes (+253), cujas doutrinas foram em parte
condenadas durante o concílio niceno de 325 e quecondenadas durante o concílio niceno de 325 e que
acreditava em um "número infinito de mundos" e naacreditava em um "número infinito de mundos" e na

reabilitação dos condenados e até mesmo de reabilitação dos condenados e até mesmo de Satanás.Satanás.
Os arcontes (do gregoOs arcontes (do grego archon,archon, "o primeiro") formavam uma"o primeiro") formavam uma
seita gnóstica nos séculos III-IV difundida na Armênia e naseita gnóstica nos séculos III-IV difundida na Armênia e na
Palestina; veneravam uma Mãe Celeste e setePalestina; veneravam uma Mãe Celeste e sete arcontes,arcontes, ouou
espíritos planetários, adversários de uma criatura cruelespíritos planetários, adversários de uma criatura cruel
identificada no deus dos hebreus, considerada "o pai doidentificada no deus dos hebreus, considerada "o pai do
Diabo" e chamada Sabaoth (que na Bíblia é, no entanto, oDiabo" e chamada Sabaoth (que na Bíblia é, no entanto, o
nome de Deus, significando "senhor dos exércitos"). Osnome de Deus, significando "senhor dos exércitos"). Os

arcontes, como outros gnósticos (sethianos, ofitas earcontes, como outros gnósticos (sethianos, ofitas e
marcionitas), rechaçavam todos os sacramentos da Igrejamarcionitas), rechaçavam todos os sacramentos da Igreja
porque eram feitos em nome do deus dos hebreus, ou seja -porque eram feitos em nome do deus dos hebreus, ou seja -
segundo eles -, do Diabo. Carpenter referia-se claramente asegundo eles -, do Diabo. Carpenter referia-se claramente a
eles no seu eles no seu escandalosescandaloso filme e o filme e na sua incoerente teoria.na sua incoerente teoria.
Os encratitas ou "continentes", assim chamados porque seOs encratitas ou "continentes", assim chamados porque se
abstinham das relações sexuais (e que inevitavelmenteabstinham das relações sexuais (e que inevitavelmente
tiveram vida breve, já que eram privados de descendência etiveram vida breve, já que eram privados de descendência e

cujas doutrinas já haviam sido denunciadas por São Paulo ecujas doutrinas já haviam sido denunciadas por São Paulo e
depois foram condenadas expressamente em 380 pelo Éditodepois foram condenadas expressamente em 380 pelo Édito



  

de Teodósio), recusavam os alimentos animais e o vinho, asde Teodósio), recusavam os alimentos animais e o vinho, as
núpcias e a procriação, considerados invenções diabólicas.núpcias e a procriação, considerados invenções diabólicas.
Acreditavam que o Diabo, filho de Yaldabaoth e Sabaoth,Acreditavam que o Diabo, filho de Yaldabaoth e Sabaoth,
depois da queda do Céu, teria se transformado em serpentedepois da queda do Céu, teria se transformado em serpente
e do seu sêmen teria nascido a videira, conhecida como ae do seu sêmen teria nascido a videira, conhecida como a
árvore do Paraíso que causou a união de Adão e Eva, e, comoárvore do Paraíso que causou a união de Adão e Eva, e, como

conseqüência, a queda deles no conseqüência, a queda deles no mundo material.mundo material.
Os bardesanitas, seguidores do filósofo Os bardesanitas, seguidores do filósofo siríaco Bardesane desiríaco Bardesane de
Edessa (154-222), amigo do imperador Caracalla, assimEdessa (154-222), amigo do imperador Caracalla, assim
como os gnósticos valentianos, acreditavam que o corpocomo os gnósticos valentianos, acreditavam que o corpo
fosse criação diabólica (e que Cristo, não possuindo umfosse criação diabólica (e que Cristo, não possuindo um
corpo material, não estivesse corpo material, não estivesse nem morto nem ressuscitado).nem morto nem ressuscitado).
Os cainitas eram gnósticos do século II, teóricos daOs cainitas eram gnósticos do século II, teóricos da
imortalidade, que afirmavam que a morte de Abel teria sidoimortalidade, que afirmavam que a morte de Abel teria sido

possível porque o primogênito nasceu de uma Potênciapossível porque o primogênito nasceu de uma Potência
(Elohim) inferior àquela que gerou o segundo (claramente,(Elohim) inferior àquela que gerou o segundo (claramente,
muito mais próximos dos escritos rabínicos originais); alémmuito mais próximos dos escritos rabínicos originais); além
disso, reabilitavam outros culpados bíblicos, como osdisso, reabilitavam outros culpados bíblicos, como os
sodomitas e o próprio Judas, vítimas do ódio "do malvadosodomitas e o próprio Judas, vítimas do ódio "do malvado
Demiurgo deste mundo". Os carpocratianos, seguidores doDemiurgo deste mundo". Os carpocratianos, seguidores do
gnóstico alexandrino Carpocrate (+ 138), pregavam umagnóstico alexandrino Carpocrate (+ 138), pregavam uma
cosmologia fundada sobre um Pai Celeste criador dos anjoscosmologia fundada sobre um Pai Celeste criador dos anjos

e demônios que, "copulando entre eles, teriam gerado oe demônios que, "copulando entre eles, teriam gerado o
mundo material e os seres humanos"! Nessa visão, semmundo material e os seres humanos"! Nessa visão, sem
dúvida muito diversa do que é ensinado pelos evangelhosdúvida muito diversa do que é ensinado pelos evangelhos
canônicos, havia até mesmo espaço para a reencarnação.canônicos, havia até mesmo espaço para a reencarnação.
Carpocrate acreditava que as almas dos homens,Carpocrate acreditava que as almas dos homens,
aprisionadas nos corpos, se transferissem por séculos de umaprisionadas nos corpos, se transferissem por séculos de um
corpo para o outro. As doutrinas do alexandrino foramcorpo para o outro. As doutrinas do alexandrino foram
propagadas depois pelo filho Epifânio, morto com propagadas depois pelo filho Epifânio, morto com apenas 17apenas 17

anos e divinizado pelos seus seguidores, que em sua honraanos e divinizado pelos seus seguidores, que em sua honra
ergueram um templo na ilha de Samo, onde se realizavamergueram um templo na ilha de Samo, onde se realizavam



  

cerimônias secretas também com objetivos sexuais. A seita,cerimônias secretas também com objetivos sexuais. A seita,
depois conduzida por um tal Segundo, extinguiu-sedepois conduzida por um tal Segundo, extinguiu-se
rapidamente.rapidamente.
Cerinto de Antioquia (atuante em Éfeso entre o final do Cerinto de Antioquia (atuante em Éfeso entre o final do séc. Iséc. I
e início do II) contava que Jesus, "homem justo e sábio",e início do II) contava que Jesus, "homem justo e sábio",
teria começado a pregar a existência de um único Pai, deleteria começado a pregar a existência de um único Pai, dele

desconhecido, apenas depois do batismo no Jordão, quandodesconhecido, apenas depois do batismo no Jordão, quando
"o Espírito Santo" descera sobre ele em forma de pomba."o Espírito Santo" descera sobre ele em forma de pomba.
Isso explicaria por que somente a partir daquele momentoIsso explicaria por que somente a partir daquele momento
Jesus começaria a Jesus começaria a realizar milagres.realizar milagres.
Alguns gnósticos acreditavam na existência de Eon (doAlguns gnósticos acreditavam na existência de Eon (do
gregogrego aión,aión, tempo), entidades espirituais ou inteligênciastempo), entidades espirituais ou inteligências
superiores aos seres humanos; era o caso de Basilides,superiores aos seres humanos; era o caso de Basilides,
atuante em Alexandria do Egito no século II, autor de umaatuante em Alexandria do Egito no século II, autor de uma

obra exegética sobre os evangelhos em 24 volumes, além doobra exegética sobre os evangelhos em 24 volumes, além do
seu evangelho pessoal (tudo material que a Igreja,seu evangelho pessoal (tudo material que a Igreja,
propositalmente, fez desaparecer, por seus conteúdospropositalmente, fez desaparecer, por seus conteúdos
heréticos); e de Valentim, que pregava a existência de 365heréticos); e de Valentim, que pregava a existência de 365
céus ou universos, um para cada dia do ano, e cada um doscéus ou universos, um para cada dia do ano, e cada um dos
quais, chefiado por umquais, chefiado por um arconte,arconte, sendo Lúcifer o maissendo Lúcifer o mais
conhecido deles. A idéia do Universo dividido em seçõesconhecido deles. A idéia do Universo dividido em seções
controladas por um guardião (chamado "Observador" oucontroladas por um guardião (chamado "Observador" ou

"Vigilante" nos textos gnósticos) está muito além de simples"Vigilante" nos textos gnósticos) está muito além de simples
fruto da fantasia. Dois mil anos depois, os testemunhos defruto da fantasia. Dois mil anos depois, os testemunhos de
reaproximações ou sequestros alienígenas de pessoas quereaproximações ou sequestros alienígenas de pessoas que
nunca leram textos gnósticos nos contam exatamente asnunca leram textos gnósticos nos contam exatamente as
mesmas coisas e declaram que os extraterrestres que teriammesmas coisas e declaram que os extraterrestres que teriam
se aproximado deles diziam ser osse aproximado deles diziam ser os Watchers,Watchers, os Vigilantes!os Vigilantes!
Esses extraordinários paralelismos não podem ser casuais;Esses extraordinários paralelismos não podem ser casuais;
são, em vez disso, a demonstração de que os alienígenas jásão, em vez disso, a demonstração de que os alienígenas já

teriam se mostrado dois milênios antes na Palestina e que teriam se mostrado dois milênios antes na Palestina e que asas
populações da época, ainda que com uma linguagem místicapopulações da época, ainda que com uma linguagem mística



  

e religiosa, teriam deixado testemunhos nos evangelhose religiosa, teriam deixado testemunhos nos evangelhos
apócrifos!apócrifos!

OO SS    V I G I L A N T E SV I G I L A N T E S    NN OO SS    T E X T O ST E X T O S    P E R S A SP E R S A S

Os arcontes estão presentes também nas antigas culturasOs arcontes estão presentes também nas antigas culturasárabes e muçulmanas; transformaram-se, no mundoárabes e muçulmanas; transformaram-se, no mundo
islâmico, nosislâmico, nos djins,djins, os demoníacos anjos caídos, seresos demoníacos anjos caídos, seres
inicialmente bons e depois corrompidos pelo pecado doinicialmente bons e depois corrompidos pelo pecado do
orgulho. Dizer que os modernos pilotos dos UFOs sejam osorgulho. Dizer que os modernos pilotos dos UFOs sejam os
antigosantigos djins,djins, ou seja, demônios, é controverso; um autorou seja, demônios, é controverso; um autor
kuwaitiano sustenta essa idéia; pessoalmente, penso quekuwaitiano sustenta essa idéia; pessoalmente, penso que
podemos dizer que pelo menos das raças extraterrestrespodemos dizer que pelo menos das raças extraterrestres

que nos visitam, osque nos visitam, os Greys,Greys, assim chamados em virtude da corassim chamados em virtude da corda pele e descritos como pequenos macrocéfalos e com osda pele e descritos como pequenos macrocéfalos e com os
olhos ovais e escuros, podem ter inspirado no passado, comolhos ovais e escuros, podem ter inspirado no passado, com
as suas ações cruéis, as crenças em demônios, ou podem teras suas ações cruéis, as crenças em demônios, ou podem ter
sido trocados ou confundidos com eles. Os mesmossido trocados ou confundidos com eles. Os mesmos djinsdjins dodo
Alcorão, de resto, fogem a qualquer classificação: algumasAlcorão, de resto, fogem a qualquer classificação: algumas
fontes dizem que estes seriam diabos e ponto final; outrosfontes dizem que estes seriam diabos e ponto final; outros
afirmam que, na verdade, são espíritos, alguns bons (anjos),afirmam que, na verdade, são espíritos, alguns bons (anjos),

outros perversos (anjos caídos), outros inofensivosoutros perversos (anjos caídos), outros inofensivos(similares aos elfos dos mitos), como os extraterrestres,(similares aos elfos dos mitos), como os extraterrestres,
cujos comportamentos foram divididos pelos ufólogos emcujos comportamentos foram divididos pelos ufólogos em
amigáveis, hostis ou indiferentes. De qualquer modo, osamigáveis, hostis ou indiferentes. De qualquer modo, os
djinsdjins seriam criaturas sem matéria, parafísicos, queseriam criaturas sem matéria, parafísicos, que
interfeririam neste e em outros mundos. O folclore islâmicointerfeririam neste e em outros mundos. O folclore islâmico
transformou-os nos gênios da lâmpada de Aladim detransformou-os nos gênios da lâmpada de Aladim de As Mil e As Mil e
uma Noitesuma Noites (fábula de origem indiana introduzida no mundo(fábula de origem indiana introduzida no mundo

árabe no século IX). Essa tese foi recentemente retomadaárabe no século IX). Essa tese foi recentemente retomadaaté mesmo por dois filmes de horror americanos de grandeaté mesmo por dois filmes de horror americanos de grande
sucesso,sucesso, O Mestre dos DesejosO Mestre dos Desejos ee O Mestre dos Desejos 2,O Mestre dos Desejos 2, nosnos



  

quais é apresentada a teoria segundo a qual essas criaturasquais é apresentada a teoria segundo a qual essas criaturas
viriam de um mundo paralelo e seriam muito mais potentesviriam de um mundo paralelo e seriam muito mais potentes
do que o homem sendo capazes de plasmar a matéria, mas ado que o homem sendo capazes de plasmar a matéria, mas a
sua natureza seria sua natureza seria demasiadamedemasiadamente cruel.nte cruel.
OsOs djinsdjins das possessões diabólicas eram chamados "Peri"das possessões diabólicas eram chamados "Peri"
(no folclore indiano encontramos os Pitri, divindades(no folclore indiano encontramos os Pitri, divindades

amigas da humanidade), e vários pensadores islâmicosamigas da humanidade), e vários pensadores islâmicos
associaram os ufonautas aosassociaram os ufonautas aos djins.djins. No Alcorão, osNo Alcorão, os djinsdjins sãosão
citados repetidas vezes nas suras VI-100, VII-179 nas quaiscitados repetidas vezes nas suras VI-100, VII-179 nas quais
se diz que foram criados por Deus mesmo sabendo quese diz que foram criados por Deus mesmo sabendo que
mereceriam o Inferno: na sura XVXV-72, diz-se que forammereceriam o Inferno: na sura XVXV-72, diz-se que foram
criados a partir de um "fogo efervescente"; na XXIII-69, 70,criados a partir de um "fogo efervescente"; na XXIII-69, 70,
que eles não reconheceram Maomé como mensageiro divinoque eles não reconheceram Maomé como mensageiro divino
e o renegaram; a sura XXVII-17 conta como muitose o renegaram; a sura XXVII-17 conta como muitos djinsdjins

fizeram parte do exército do fizeram parte do exército do rei Salomão e construíram pararei Salomão e construíram para
ele palácios, estátuas e discos enormes; na XLVI-29,32,ele palácios, estátuas e discos enormes; na XLVI-29,32,
narra-se que algunsnarra-se que alguns djinsdjins foram enviados por Deusforam enviados por Deus
(portanto, não eram todos perversos) "para que seguissem(portanto, não eram todos perversos) "para que seguissem
os ensinamentos do Alcorão". A sura VI-112, 113 revela: "Eos ensinamentos do Alcorão". A sura VI-112, 113 revela: "E
assim colocamos ao lado de cada profeta um inimigo, seresassim colocamos ao lado de cada profeta um inimigo, seres
satânicos entre os homens e ossatânicos entre os homens e os djins,djins, e alguns deles sugereme alguns deles sugerem
a outros discursos vazios para induzi-los ao erro. Deixe quea outros discursos vazios para induzi-los ao erro. Deixe que

escutem esses discursos vazios aqueles que não crêem noescutem esses discursos vazios aqueles que não crêem no
além".além".
Segundo a tradição, osSegundo a tradição, os djinsdjins seriam incapturáveis e capazesseriam incapturáveis e capazes
de apresentar-se de diferentes modos; bons ou ruins, eramde apresentar-se de diferentes modos; bons ou ruins, eram
já conhecidos no mundo árabe pré-islâmico. Segundo ajá conhecidos no mundo árabe pré-islâmico. Segundo a
História de Adão,História de Adão, do comentarista do Alcorão al-Tarafi, "osdo comentarista do Alcorão al-Tarafi, "os
primeiros que habitaram a Terra foram osprimeiros que habitaram a Terra foram os djins.djins. mas elesmas eles
trouxeram corrupção e derramaram sangue, matando-setrouxeram corrupção e derramaram sangue, matando-se

uns aos outros, por isso Deus uns aos outros, por isso Deus mandou Iblis, o Diabo, com ummandou Iblis, o Diabo, com um
exército de anjos. Iblis e o seu exército os massacraram,exército de anjos. Iblis e o seu exército os massacraram,



  

levando-os a se refugiarem nas ilhas dos mares e sobre oslevando-os a se refugiarem nas ilhas dos mares e sobre os
cumes das montanhas". Iblis, nomeado por Deus "rei do céucumes das montanhas". Iblis, nomeado por Deus "rei do céu
inferior", pertencia a uma tribo de anjos que foraminferior", pertencia a uma tribo de anjos que foram
chamadoschamados djinsdjins porque eram os guardiões de Ganna, oporque eram os guardiões de Ganna, o
Paraíso; e Iblis, mesmo com o seu poder, era um guardião.Paraíso; e Iblis, mesmo com o seu poder, era um guardião.
Acontece, porém, que a arrogância se instalou em seuAcontece, porém, que a arrogância se instalou em seu

coração. Segundo o Alcorão, os anjos caídos foram expulsoscoração. Segundo o Alcorão, os anjos caídos foram expulsos
não por terem se rebelado contra Deus, sentindo-senão por terem se rebelado contra Deus, sentindo-se
superiores a Ele, mas porque se recusaram a prostrar-sesuperiores a Ele, mas porque se recusaram a prostrar-se
diante de Adão, a criação de Deus, se sentindo superiores aodiante de Adão, a criação de Deus, se sentindo superiores ao
homem (pois os homens eram criados a partir do barro,homem (pois os homens eram criados a partir do barro,
enquanto eles eram criados do fogo). Por essaenquanto eles eram criados do fogo). Por essa
desobediência e pelo ato de soberba, eles foram expulsos dodesobediência e pelo ato de soberba, eles foram expulsos do
Paraíso. Satanás, segundo o profeta al-Hasan, nunca foi umParaíso. Satanás, segundo o profeta al-Hasan, nunca foi um

anjo, mas "foi a origem dosanjo, mas "foi a origem dos djins,djins, como Adão foi a origem docomo Adão foi a origem do
gênero humano" (vários exegetas do Alcorão insistem nessegênero humano" (vários exegetas do Alcorão insistem nesse
fato). Ibn Abbas sustentava que Iblis fazia parte de umafato). Ibn Abbas sustentava que Iblis fazia parte de uma
categoria de anjos chamados al-Ginn, "criados de fogocategoria de anjos chamados al-Ginn, "criados de fogo
ardente" e que o verdadeiro nome do diabo era al-Harith eardente" e que o verdadeiro nome do diabo era al-Harith e
que era um dos guardiões do Paraíso. "Os anjos nãoque era um dos guardiões do Paraíso. "Os anjos não
pertencentes a essa categoria", explicava al-Tarafi, "forampertencentes a essa categoria", explicava al-Tarafi, "foram
feitos de luz, enquanto osfeitos de luz, enquanto os djins,djins, que são mencionados noque são mencionados no

Alcorão, foram criados pelas chamas puríssimas do fogo, naAlcorão, foram criados pelas chamas puríssimas do fogo, na
verdade uma chama tomada pela ponta do fogo enquantoverdade uma chama tomada pela ponta do fogo enquanto
este queima". Al-Tarafi levanta a hipótese de que Iblis eraeste queima". Al-Tarafi levanta a hipótese de que Iblis era
provavelmente um anjo antes de desobedecer; chamava-seprovavelmente um anjo antes de desobedecer; chamava-se
Azraya ou Azazil (Azazel, nos evangelhos apócrifosAzraya ou Azazil (Azazel, nos evangelhos apócrifos
hebraicos), "habitava a Terra e era um dos anjos maishebraicos), "habitava a Terra e era um dos anjos mais
devotos e também um dos mais sábios, e isso o levava àdevotos e também um dos mais sábios, e isso o levava à
arrogância. Tinha a obrigação de governar o céu inferior e,arrogância. Tinha a obrigação de governar o céu inferior e,

por isso, tinha autoridade sobre esse céu e sobre a Terra epor isso, tinha autoridade sobre esse céu e sobre a Terra e
era o guardião dosera o guardião dos djins.djins. Transmitem Ibn Mas'ud e IbnTransmitem Ibn Mas'ud e Ibn



  

'Abbas que Deus, Potente e Grande, uma vez tendo'Abbas que Deus, Potente e Grande, uma vez tendo
terminado de criar tudo o que desejava, se sentou sobre oterminado de criar tudo o que desejava, se sentou sobre o
trono e nomeou Iblis rei do céu inferior. Ele pertencia a umatrono e nomeou Iblis rei do céu inferior. Ele pertencia a uma
tribo de anjos que foram chamadostribo de anjos que foram chamados djinsdjins porque eram osporque eram os
guardiões do Paraíso, e Iblis, mesmo com seu poder, era umguardiões do Paraíso, e Iblis, mesmo com seu poder, era um
guardião...".guardião...".

Sobre osSobre os djins,djins, depois que o autor deste livro publicou nadepois que o autor deste livro publicou na
Internet vários materiais sobre os arquivos islâmicos UFO, oInternet vários materiais sobre os arquivos islâmicos UFO, o
doutor Abu Ibrahim Kalim, webmaster do Cultural Institutedoutor Abu Ibrahim Kalim, webmaster do Cultural Institute
of the Italian Islamic Community de Roma, posicionou-seof the Italian Islamic Community de Roma, posicionou-se
respondendo a um texto do ufólogo inglês Gordonrespondendo a um texto do ufólogo inglês Gordon
Creighton, daCreighton, da Flying Saucer Review.Flying Saucer Review. Khalim, de acordo com oKhalim, de acordo com o
texto de Creighton, confirmava que o "Islã sabe da existênciatexto de Creighton, confirmava que o "Islã sabe da existência
de três espécies de seres inteligentes no Universo,de três espécies de seres inteligentes no Universo,

totalmente separados e distintos, e entre outras coisas étotalmente separados e distintos, e entre outras coisas é
capaz de fornecer detalhes surpreendentes pela precisãocapaz de fornecer detalhes surpreendentes pela precisão
sobre a natureza, papel e atividades deles. Essas trêssobre a natureza, papel e atividades deles. Essas três
espécies são os anjos, os homens e osespécies são os anjos, os homens e os djins".djins". AindaAinda
reforçava: "Em árabe,reforçava: "Em árabe, djimdjim significa invisível e, portanto, emsignifica invisível e, portanto, em
alguns casos (mesmo no próprio Alcorão) os anjos são àsalguns casos (mesmo no próprio Alcorão) os anjos são às
vezes chamadosvezes chamados djinsdjins (exatamente quando estão invisíveis),(exatamente quando estão invisíveis),
mesmo sendo uma categoria à parte com relação aosmesmo sendo uma categoria à parte com relação aos djinsdjins

propriamente ditos. As principais características dospropriamente ditos. As principais características dos djinsdjins
são: no estado normal, são são: no estado normal, são invisíveis à vista humana normal;invisíveis à vista humana normal;
são capazes de materializar-se e aparecer no mundo físico.são capazes de materializar-se e aparecer no mundo físico.
Podem escolher tornar-se visíveis ou invisíveis conforme aPodem escolher tornar-se visíveis ou invisíveis conforme a
própria vontade; podem mudar de forma e aparecer comprópria vontade; podem mudar de forma e aparecer com
qualquer aspecto, pequeno ou grande; possuem aqualquer aspecto, pequeno ou grande; possuem a
capacidade de surgir na forma de animais; muitos sãocapacidade de surgir na forma de animais; muitos são
incorrigíveis mentirosos e enganadores e se deliciam emincorrigíveis mentirosos e enganadores e se deliciam em

atrapalhar e enganar a humanidade com todo tipo deatrapalhar e enganar a humanidade com todo tipo de
absurdos (seduções espíritas, etc...); nem todos porém sãoabsurdos (seduções espíritas, etc...); nem todos porém são



  

mentirosos; alguns são sinceros e não mexem com os seresmentirosos; alguns são sinceros e não mexem com os seres
humanos; são levados ao seqüestro de humanos; podem,humanos; são levados ao seqüestro de humanos; podem,
por outro lado, ocorrer relações sexuais (e até mesmopor outro lado, ocorrer relações sexuais (e até mesmo
casamentos) entre um homem e umacasamentos) entre um homem e uma djimdjim ou entre umou entre um djimdjim
e uma mulher. Neste último caso, no entanto, se a mulhere uma mulher. Neste último caso, no entanto, se a mulher
ficar grávida, o recém-nascido será sempre e unicamenteficar grávida, o recém-nascido será sempre e unicamente

umum djim.djim.
Segundo a Lei islâmica, ter relações com umSegundo a Lei islâmica, ter relações com um djimdjim ou comou com
umauma djimdjim fora do casamento não é considerado adultério...fora do casamento não é considerado adultério...
Muitas das chamadas doenças psicossomáticas podem serMuitas das chamadas doenças psicossomáticas podem ser
causadas porcausadas por djinsdjins que assumem a forma de micróbios,que assumem a forma de micróbios,
bactérias, etc...". Kalim concluía: "É muito provável quebactérias, etc...". Kalim concluía: "É muito provável que
muitos dos pretensos extraterrestres sejam, na verdade,muitos dos pretensos extraterrestres sejam, na verdade,
djins,djins, assim como seriam os mortos que falam com osassim como seriam os mortos que falam com os

médiuns".médiuns".
Os persas sabiam há muito tempo sobre osOs persas sabiam há muito tempo sobre os djins,djins, e estãoe estão
entre os primeiros a teorizar, 500 anos antes, a existência deentre os primeiros a teorizar, 500 anos antes, a existência de
mundos paralelos ditos "barzakh". Em um texto persa domundos paralelos ditos "barzakh". Em um texto persa do
século XV, oséculo XV, o Rawzat-us-SafàRawzat-us-Safà [O jardim da pureza], o[O jardim da pureza], o
historiador Mirkhond del Bukhara (Muhammad benhistoriador Mirkhond del Bukhara (Muhammad ben
Khondashah Mahmud, 1433-98) reconstruiu a história daKhondashah Mahmud, 1433-98) reconstruiu a história da
origem do mundo e a temperou com elementos de fundoorigem do mundo e a temperou com elementos de fundo

ufológico muito interessantes. Em primeiro lugar, Mikhondufológico muito interessantes. Em primeiro lugar, Mikhond
admite a existência de diversos universos (e Hosana Aláadmite a existência de diversos universos (e Hosana Alá
como "Senhor dos dois mundos"): o primeiro céu ou da Luacomo "Senhor dos dois mundos"): o primeiro céu ou da Lua
(Qamar), regido por Adão, no qual são (Qamar), regido por Adão, no qual são elaboradas as formas;elaboradas as formas;
o céu de Mercúrio ('Utarid), lugar do espírito governado poro céu de Mercúrio ('Utarid), lugar do espírito governado por
Jesus; o céu de Vênus (Zohrah), com o profeta José, cujasJesus; o céu de Vênus (Zohrah), com o profeta José, cujas
características são a beleza e as artes; o céu do Sol (Sciams)características são a beleza e as artes; o céu do Sol (Sciams)
regido por Enoch, pai da Cosmologia; o céu de Marteregido por Enoch, pai da Cosmologia; o céu de Marte

(Mirrikh), regido por Davi ou Aarão, caracterizado pela arte(Mirrikh), regido por Davi ou Aarão, caracterizado pela arte
de governar; o céu de Júpiter (Barjis), presidido por Moisés,de governar; o céu de Júpiter (Barjis), presidido por Moisés,



  

sendo particulares a legislação e o culto religioso; o últimosendo particulares a legislação e o culto religioso; o último
céu, o sétimo, é aquele de Saturno (Kaywan), regido porcéu, o sétimo, é aquele de Saturno (Kaywan), regido por
Abraão, cuja característica principal é a fé. Neste último céuAbraão, cuja característica principal é a fé. Neste último céu
bíblico, Enoch teria passado 30 anos aprendendo "todos osbíblico, Enoch teria passado 30 anos aprendendo "todos os
mistérios do mundo invisível", retornando depois sobre amistérios do mundo invisível", retornando depois sobre a
Terra para "construir a pirâmide do Egito, chamadaTerra para "construir a pirâmide do Egito, chamada

Gunbuzatran (Gizé), a fim de salvar do dilúvio Gunbuzatran (Gizé), a fim de salvar do dilúvio as tumbas dosas tumbas dos
seus amigos".seus amigos".
Entre tantos conhecimentos anacrônicos, Mikhond cita doisEntre tantos conhecimentos anacrônicos, Mikhond cita dois
estranhos discos de luz que iluminavam o interior da arcaestranhos discos de luz que iluminavam o interior da arca
de Noé e as misteriosas "nuvens" (chamadas dede Noé e as misteriosas "nuvens" (chamadas de Simun,Simun,
extraordinariamente parecidas com as armas atômicasextraordinariamente parecidas com as armas atômicas
descritas nos antigos textos hindus) usadas por Alá paradescritas nos antigos textos hindus) usadas por Alá para
exterminar o povo dos gigantes de 'Ad, descendentes dosexterminar o povo dos gigantes de 'Ad, descendentes dos

Vigilantes, "cruéis e idólatras". "Os embaixadores de HudVigilantes, "cruéis e idólatras". "Os embaixadores de Hud
pediram a Alá a doação de uma nuvem; o Altíssimo deixou-pediram a Alá a doação de uma nuvem; o Altíssimo deixou-
lhes a escolha entre três nuvens de diferentes cores (esselhes a escolha entre três nuvens de diferentes cores (esse
detalhe aparece também nos evangelhos apócrifos cristãos).detalhe aparece também nos evangelhos apócrifos cristãos).
Eles escolheram a de cor cinza, e esta nuvem, feita de cinzasEles escolheram a de cor cinza, e esta nuvem, feita de cinzas
ardentes, aniquilou a tribo de 'Ad. ardentes, aniquilou a tribo de 'Ad. O profeta Hud O profeta Hud refugiou-serefugiou-se
na Mesopotâmia com 400 convertidos, estabelecendo-se nona Mesopotâmia com 400 convertidos, estabelecendo-se no
país de Haddramant." As nuvens foram usadas também porpaís de Haddramant." As nuvens foram usadas também por

Moisés, que se utilizava de um tipo particularmenteMoisés, que se utilizava de um tipo particularmente
esplendoroso, para defender a Arca da Aliança." "Aesplendoroso, para defender a Arca da Aliança." "A
irradiação e o esplendor dessa luz eram tão intensos queirradiação e o esplendor dessa luz eram tão intensos que
nenhum ser vivo ousava entrar naquele lugar."nenhum ser vivo ousava entrar naquele lugar."
Dos pérfidos gigantes, exterminados várias vezes por Alá,Dos pérfidos gigantes, exterminados várias vezes por Alá,
Mirkhond diz que "se dividiam em três classes: na primeira,Mirkhond diz que "se dividiam em três classes: na primeira,
tinham uma altura de 120 braços e um comprimento médio;tinham uma altura de 120 braços e um comprimento médio;
na segunda, possuíam altos e largos 120 braços; na terceira,na segunda, possuíam altos e largos 120 braços; na terceira,

aquela dos anões, a altura variava de um polegar a quatroaquela dos anões, a altura variava de um polegar a quatro
pés, e as suas orelhas eram longuíssimas". Essa é umapés, e as suas orelhas eram longuíssimas". Essa é uma



  

tipologia extraordinariamente recorrente na literaturatipologia extraordinariamente recorrente na literatura
ufológica! Esses seres, informa-nos Mirkhond, foramufológica! Esses seres, informa-nos Mirkhond, foram
derrotados em batalha por Zulkarnain ("que algunsderrotados em batalha por Zulkarnain ("que alguns
confundem com Alexandre Magno"), que os mantinha sobconfundem com Alexandre Magno"), que os mantinha sob
controle com um instrumento similar ao telescópio ou aocontrole com um instrumento similar ao telescópio ou ao
satélite: "um espelho mágico que refletia qualquer exércitosatélite: "um espelho mágico que refletia qualquer exército

inimigo proveniente das partes mais remotas do mundo,inimigo proveniente das partes mais remotas do mundo,
colocado sobre uma torre da altura de 600 cúbitos, nacolocado sobre uma torre da altura de 600 cúbitos, na
Macedônia, sobre suas ruínas foi Macedônia, sobre suas ruínas foi construída Alexandrconstruída Alexandria".ia".
O historiador ainda nos impressiona narrando de maneiraO historiador ainda nos impressiona narrando de maneira
insólita a história da Torre de Babel, acrescentando, cominsólita a história da Torre de Babel, acrescentando, com
relação ao texto bíblico, que o gigante Nemrod, rei de Babel,relação ao texto bíblico, que o gigante Nemrod, rei de Babel,
completara, junto a um companheiro, uma viagem ao céu; acompletara, junto a um companheiro, uma viagem ao céu; a
descrição que Mirkhond oferece da Terra vista do alto pordescrição que Mirkhond oferece da Terra vista do alto por

Nemrod é surpreendente, e pressupõe um conhecimentoNemrod é surpreendente, e pressupõe um conhecimento
direto: "Nemrod abriu a porta inferior e viu que toda a Terradireto: "Nemrod abriu a porta inferior e viu que toda a Terra
parecia um mar sobre o qual flutuavam formigas em vez deparecia um mar sobre o qual flutuavam formigas em vez de
montanhas. Prosseguiu a sua ascensão mais um dia e umamontanhas. Prosseguiu a sua ascensão mais um dia e uma
noite e abriu de novo as portas. O céu apresentava sempre onoite e abriu de novo as portas. O céu apresentava sempre o
mesmo aspecto, mas embaixo só havia trevas. Nemrod,mesmo aspecto, mas embaixo só havia trevas. Nemrod,
assustado, ordenou ao seu companheiro que fosse emassustado, ordenou ao seu companheiro que fosse em
direção à Terra, mas o vôo foi acompanhado por um rumordireção à Terra, mas o vôo foi acompanhado por um rumor

tão assustador que os dois astronautas pensaram que o céutão assustador que os dois astronautas pensaram que o céu
estivesse desmoronando sobre eles [Incrível! É a descriçãoestivesse desmoronando sobre eles [Incrível! É a descrição
do atrito!]".do atrito!]".
Depois é a vez dosDepois é a vez dos djins.djins. A descrição que ele faz nosA descrição que ele faz nos
primeiros capítulos do seu livro é iluminadora, poisprimeiros capítulos do seu livro é iluminadora, pois
preenche uma lacuna dos textos bíblicos e explica como epreenche uma lacuna dos textos bíblicos e explica como e
por que esses seres teriam sido corrompidos. Essa ausênciapor que esses seres teriam sido corrompidos. Essa ausência
dividiu estudiosos por 2 mil anos, até mesmo o ateudividiu estudiosos por 2 mil anos, até mesmo o ateu

Jaroslavskij a ironizava escrevendo, na suaJaroslavskij a ironizava escrevendo, na sua Bibbia per iBibbia per i
Credenti e i non Credenti,Credenti e i non Credenti, deste modo: "Mas de onde saiu odeste modo: "Mas de onde saiu o



  

Diabo? Segundo o ensinamento da Igreja ortodoxa, DeusDiabo? Segundo o ensinamento da Igreja ortodoxa, Deus
criou anjos bons que se tornaram ruins. Ele os criou bons:criou anjos bons que se tornaram ruins. Ele os criou bons:
foi culpa deles se se tornaram ruins. Podem imaginar umafoi culpa deles se se tornaram ruins. Podem imaginar uma
coisa mais absurda? Deus onipotente e onisciente cria oscoisa mais absurda? Deus onipotente e onisciente cria os
anjos e esses se rebelam contra ele? Em seis dias foi criadoanjos e esses se rebelam contra ele? Em seis dias foi criado
todo o Universo e milhares de anjos. Um bom trabalho!todo o Universo e milhares de anjos. Um bom trabalho!

Naturalmente, Deus não percebeu que tinha criado tambémNaturalmente, Deus não percebeu que tinha criado também
um rebelde que arrastaria consigo todos aqueles que nãoum rebelde que arrastaria consigo todos aqueles que não
queriam se submeter ao antigo Deus hebreu. Outrosqueriam se submeter ao antigo Deus hebreu. Outros
afirmam que os anjos pecaram muito antes da aparição doafirmam que os anjos pecaram muito antes da aparição do
primeiro homem e que o seu pecado teria sido a inveja. Eprimeiro homem e que o seu pecado teria sido a inveja. E
quem lhes inspirou essa inveja?"... (bolchevista hebreu,quem lhes inspirou essa inveja?"... (bolchevista hebreu,
Emeljian Jaroslavskij - cujo verdadeiro nome é MinejEmeljian Jaroslavskij - cujo verdadeiro nome é Minej
Izarailevich Gubelman - daIzarailevich Gubelman - da Liga dos ateus,Liga dos ateus, foi autor defoi autor de

violentas, mas também agudas e minuciosas pesquisasviolentas, mas também agudas e minuciosas pesquisas
sobre a Bíblia, em um período no qual a Igreja ortodoxa, nasobre a Bíblia, em um período no qual a Igreja ortodoxa, na
pessoa do patriarca Ticone, utilizava a fé para fazer política,pessoa do patriarca Ticone, utilizava a fé para fazer política,
apoiando o czar e criando obstáculos à recente revoluçãoapoiando o czar e criando obstáculos à recente revolução
bolchevique, exceto depois de reconhecer a sua culpa,bolchevique, exceto depois de reconhecer a sua culpa,
arrepender-se e retomar as suas funções sob o novoarrepender-se e retomar as suas funções sob o novo
regime).regime).
Sobre o Diabo, Mirkhond elimina qualquer dúvida e escreve:Sobre o Diabo, Mirkhond elimina qualquer dúvida e escreve:

"O Pai da gloria iluminou com o esplendor da beleza a luz de"O Pai da gloria iluminou com o esplendor da beleza a luz de
Muhammad (Maomé), que foi também chamada de essênciaMuhammad (Maomé), que foi também chamada de essência
branca. Essa essência se dividiu em duas partes: uma,branca. Essa essência se dividiu em duas partes: uma,
infinitamente pura e luminosa, a outra, inferior à luz doinfinitamente pura e luminosa, a outra, inferior à luz do
intelecto. A primeira foi chamada luz; a segunda, fogo. Daintelecto. A primeira foi chamada luz; a segunda, fogo. Da
primeira foram criados os seres nobres e superiores, osprimeira foram criados os seres nobres e superiores, os
corpos celestes e as constelações; as almas dos profetas, doscorpos celestes e as constelações; as almas dos profetas, dos
santos e dos eleitos da mão direita. Foi, portanto, a luz desantos e dos eleitos da mão direita. Foi, portanto, a luz de

Muhammad que criou tudo, e ele é o ser perfeito, acima deMuhammad que criou tudo, e ele é o ser perfeito, acima de
qualquer outro. Alá, o Onipotente, disse: "Antes de tudo,qualquer outro. Alá, o Onipotente, disse: "Antes de tudo,



  

criamos oscriamos os djinsdjins com o fogo docom o fogo do simun.simun. O pai dosO pai dos djinsdjins foifoi
Asum, apelidado primeiramente Jan, depois Tarnush,Asum, apelidado primeiramente Jan, depois Tarnush,
quando a sua descendência se multiplicou sobre a Terra. Aláquando a sua descendência se multiplicou sobre a Terra. Alá
deu aosdeu aos djinsdjins uma lei, que eles seguiram por um ciclo de 24uma lei, que eles seguiram por um ciclo de 24
anos. No ciclo seguinte, a maior parte deles a desobedeceu eanos. No ciclo seguinte, a maior parte deles a desobedeceu e
foram punidos; o restante recebeu uma nova lei e umforam punidos; o restante recebeu uma nova lei e um

soberano, Haliaish. A mesma coisa aconteceu no início dosoberano, Haliaish. A mesma coisa aconteceu no início do
terceiro ciclo, e os poucos fiéis que restaram tiveram porterceiro ciclo, e os poucos fiéis que restaram tiveram por
soberano Maliga. Assim também, no início do quarto ciclo,soberano Maliga. Assim também, no início do quarto ciclo,
osos djinsdjins bons receberam como chefe Hamus. Depois, todosbons receberam como chefe Hamus. Depois, todos
osos djinsdjins se corromperam e Alá enviou contra eles umse corromperam e Alá enviou contra eles um
exército de anjos que os exterminou. Alguns se esconderamexército de anjos que os exterminou. Alguns se esconderam
nas ilhas e nas ruínas da cidade [na mítica Atlântida?]; osnas ilhas e nas ruínas da cidade [na mítica Atlântida?]; os
jovens foram levados ao céu como prisioneiros". Destajovens foram levados ao céu como prisioneiros". Desta

forma prossegue a história, que parece ter influenciado osforma prossegue a história, que parece ter influenciado os
roteiristas doroteiristas do Episódio IIEpisódio II dede Guerra nas Estrelas:Guerra nas Estrelas: "Um deles,"Um deles,
Iblis (Satanás), foi cuidado pelos anjos e fez tantosIblis (Satanás), foi cuidado pelos anjos e fez tantos
progressos que se transformou em um mestre ilustre, aoprogressos que se transformou em um mestre ilustre, ao
qual todos procuravam escutar. Depois de muitos anos, osqual todos procuravam escutar. Depois de muitos anos, os
djinsdjins que escaparam ao massacre haviam se multiplicado eque escaparam ao massacre haviam se multiplicado e
retomado a posse do mundo sem renunciar ao pecado. Iblisretomado a posse do mundo sem renunciar ao pecado. Iblis
desejou tornar-se chefe e legislador, e foi aceito como tal.desejou tornar-se chefe e legislador, e foi aceito como tal.

Desceu sobre a Terra com um exército de anjos, aos quais seDesceu sobre a Terra com um exército de anjos, aos quais se
uniu um pequeno número deuniu um pequeno número de djinsdjins ainda virtuosos e ainda virtuosos e mandoumandou
aos outros um profeta para convidá-los a obedecer aoaos outros um profeta para convidá-los a obedecer ao
Senhor; mas eles o mataram. Um segundo e um terceiroSenhor; mas eles o mataram. Um segundo e um terceiro
enviado tiveram a mesma sorte; um quarto conseguiu evitarenviado tiveram a mesma sorte; um quarto conseguiu evitar
a morte e unir-se a Azazi (Iblis). Este, com um exército dea morte e unir-se a Azazi (Iblis). Este, com um exército de
anjos, exterminou ou dispersou os rebeldes; então,anjos, exterminou ou dispersou os rebeldes; então,
orgulhoso daquele sucesso, proclamou diante da corteorgulhoso daquele sucesso, proclamou diante da corte

celeste a sua supremacia como possuidor de todas asceleste a sua supremacia como possuidor de todas as



  

perfeições teóricas e práticas, independentemente doperfeições teóricas e práticas, independentemente do
próprio Onipotente.próprio Onipotente.
Enquanto ele manifestava abertamente o seu orgulho,Enquanto ele manifestava abertamente o seu orgulho,
alguns anjos que foram consultar aalguns anjos que foram consultar a Tábua SecretaTábua Secreta (que(que
conteria o destino do Universo) se mostraram preocupados.conteria o destino do Universo) se mostraram preocupados.
Interrogados por Iblis sobre a situação, informaram-no que,Interrogados por Iblis sobre a situação, informaram-no que,

segundo asegundo a Tábua,Tábua, um querubim da morada eterna estavaum querubim da morada eterna estava
para ser expulso e enviado à danação perpétua. Iblis, cego,para ser expulso e enviado à danação perpétua. Iblis, cego,
desprezou essa advertência e, desprezou essa advertência e, conseqüenconseqüentemente, foi jogadotemente, foi jogado
à condenação eterna. Que Alá possa nos preservar dela!à condenação eterna. Que Alá possa nos preservar dela!
Então o Universo ouviu estas palavras que anunciavam aEntão o Universo ouviu estas palavras que anunciavam a
vinda de Adão: 'Colocarei sobre Terra um substituto'vinda de Adão: 'Colocarei sobre Terra um substituto'
(Alcorão, Sura II, verso 28). O impiedoso Satanás ficou(Alcorão, Sura II, verso 28). O impiedoso Satanás ficou
completamente transtornado e gritou: 'Como pode umcompletamente transtornado e gritou: 'Como pode um

homem, feito de barro, pretender ser superior, o barro éhomem, feito de barro, pretender ser superior, o barro é
denso e opaco, e o fogo (do qual são feitos osdenso e opaco, e o fogo (do qual são feitos os djins)djins) é leve eé leve e
luminoso, e a luz luminoso, e a luz não prevalece sempre sobre a não prevalece sempre sobre a escuridão?'.escuridão?'.""
"Os anjos, não entendendo o motivo das palavras que"Os anjos, não entendendo o motivo das palavras que
tinham escutado, disseram a Alá: 'Colocarás sobre a Terratinham escutado, disseram a Alá: 'Colocarás sobre a Terra
alguém que fará mal e derramará sangue, enquanto nós aquialguém que fará mal e derramará sangue, enquanto nós aqui
celebramos as Tuas glórias e santificamos o Teu nome?'celebramos as Tuas glórias e santificamos o Teu nome?'
(Alcorão). A partir disso, o Senhor viu como os anjos ignora-(Alcorão). A partir disso, o Senhor viu como os anjos ignora-

vam que Adão seria o portador dos Seus mistérios e ovam que Adão seria o portador dos Seus mistérios e o
revelador das Suas qualidades, e respondeu-lhes: 'Eu seirevelador das Suas qualidades, e respondeu-lhes: 'Eu sei
aquilo que vocês não sabem' (Alcorão). Percebendo o abuso,aquilo que vocês não sabem' (Alcorão). Percebendo o abuso,
os anjos imploraram o perdão. Mas Iblis continuouos anjos imploraram o perdão. Mas Iblis continuou
resistindo."resistindo."
Conclui Mirkhond: "Essa história sobre osConclui Mirkhond: "Essa história sobre os djinsdjins foi tirada dafoi tirada da
tradução do livro de Adão, do sábio Abu' Ali Já'far, mastradução do livro de Adão, do sábio Abu' Ali Já'far, mas
somente Alá conhece a verdade!". Sobre ossomente Alá conhece a verdade!". Sobre os djins,djins, asas

tradições palestinas dizem-nos que era comum a tradições palestinas dizem-nos que era comum a união delesunião deles



  

com mulheres estéreis da Terra (como os modernoscom mulheres estéreis da Terra (como os modernos
alienígenasalienígenas Greys).Greys).
No contoNo conto O Marido Jumail,O Marido Jumail, traduzido para o italiano hátraduzido para o italiano há
pouco tempo por Fúlvio Foresti e Inea Bushnaq, fala-se depouco tempo por Fúlvio Foresti e Inea Bushnaq, fala-se de
uma mulher que "não era apenas pobre, mas tambémuma mulher que "não era apenas pobre, mas também
estéril" a qual, alçando os olhos para o céu, "uma noite saiuestéril" a qual, alçando os olhos para o céu, "uma noite saiu

de casa e ficou de pé sob o céu estrelado e pediu a Deus parade casa e ficou de pé sob o céu estrelado e pediu a Deus para
conceder-lhe a bênção de um filho". Por milagre, "passando-conceder-lhe a bênção de um filho". Por milagre, "passando-
se alguns dias a mulher descobriu que estava grávida". Ase alguns dias a mulher descobriu que estava grávida". A
criança conseguidacriança conseguida, apenas dirigindo o , apenas dirigindo o olhar - olhar - não por acasonão por acaso
- ao céu, revelaria dons incomuns aos mortais: sabia levan-- ao céu, revelaria dons incomuns aos mortais: sabia levan-
tar massas enormes apenas com a força do pensamento e,tar massas enormes apenas com a força do pensamento e,
periodicamente, desaparecia; não somente isso, revelando-periodicamente, desaparecia; não somente isso, revelando-
se à sua amada, disse ser "filho do rei dosse à sua amada, disse ser "filho do rei dos djins,djins, aprisionadoaprisionado

no corpo de Jumail" (o conto foi falsificado, na épocano corpo de Jumail" (o conto foi falsificado, na época
moderna, pois Jumail, além de nome próprio, tambémmoderna, pois Jumail, além de nome próprio, também
significa "camelo". Alguns estudiosos traduziram, portanto,significa "camelo". Alguns estudiosos traduziram, portanto,
a frase como: "Estou aprisionado no corpo de um camelo",a frase como: "Estou aprisionado no corpo de um camelo",
mas assim toda a história perde completamente omas assim toda a história perde completamente o
significado; sabemos, no entanto, que ossignificado; sabemos, no entanto, que os djinsdjins podiampodiam
assumir aparências humanas).assumir aparências humanas).
Misteriosos gigantes aparecem também na tradição nórdica.Misteriosos gigantes aparecem também na tradição nórdica.

Adão de Brema, cronista do século XI, escreve: "AlgunsAdão de Brema, cronista do século XI, escreve: "Alguns
nobres frisões navegaram para além da Noruega até os maisnobres frisões navegaram para além da Noruega até os mais
longínquos limites do Oceano Ártico, entraram em umalongínquos limites do Oceano Ártico, entraram em uma
escuridão que os olhos apenas com grande esforço podiamescuridão que os olhos apenas com grande esforço podiam
penetrar, encostaram-se a umpenetrar, encostaram-se a um maelstrommaelstrom que quase osque quase os
arrastou para o Caos, mas ao final, de repente, saíramarrastou para o Caos, mas ao final, de repente, saíram
completamente da escuridão e do frio para aportar em umacompletamente da escuridão e do frio para aportar em uma
ilha luminosa que, circundada por um muro de altas rochas,ilha luminosa que, circundada por um muro de altas rochas,

continha cavernas subterrâneas, onde se escondiam oscontinha cavernas subterrâneas, onde se escondiam os
gigantes. Na entrada das moradas subterrâneas, havia umgigantes. Na entrada das moradas subterrâneas, havia um



  

grande número de bacias e vasilhames de ouro e de outrosgrande número de bacias e vasilhames de ouro e de outros
metais que pareciam raros e preciosos para os mortais. Osmetais que pareciam raros e preciosos para os mortais. Os
aventureiros tomaram para si tudo quanto puderam desseaventureiros tomaram para si tudo quanto puderam desse
tesouro e voltaram rapidamente aos seus navios; mas ostesouro e voltaram rapidamente aos seus navios; mas os
gigantes foram atrás, perseguindo-os. Um dos frisões foigigantes foram atrás, perseguindo-os. Um dos frisões foi
alcançado e destroçado diante dos olhos dos seusalcançado e destroçado diante dos olhos dos seus

companheiros. Os outros, graças ao Nosso Senhor e a Sancompanheiros. Os outros, graças ao Nosso Senhor e a San
Willehad, conseguiram chegar a salvo à bordo de seusWillehad, conseguiram chegar a salvo à bordo de seus
navios..."navios..."

OS CARROS QUERUBÍNICOSOS CARROS QUERUBÍNICOS

Também nos antigos textos hebraicos, as referênciasTambém nos antigos textos hebraicos, as referências
ufológicas abundam. Oufológicas abundam. O Sefer-ha-Zohar (VayehiSefer-ha-Zohar (Vayehi 21, 8b-9a),21, 8b-9a),

com relação à hora do juízo universal, fala de umcom relação à hora do juízo universal, fala de um
mensageiro cuja proclamação será ouvida "nos 270mensageiro cuja proclamação será ouvida "nos 270
mundos" (no apócrifomundos" (no apócrifo ElenchosElenchos 7.27 fala-se de uma "Grande7.27 fala-se de uma "Grande
Ignorância" que será estendida por Deus "sobre todo oIgnorância" que será estendida por Deus "sobre todo o
Cosmos, para que todos os seres fiquem de acordo com aCosmos, para que todos os seres fiquem de acordo com a
sua natureza, e que nenhum deseje algo em contrário"; essesua natureza, e que nenhum deseje algo em contrário"; esse
Deus recorda o Criador ciumento do paraíso terrestre). ODeus recorda o Criador ciumento do paraíso terrestre). O
MidrashimMidrashim fala explicitamente das naves extraterrestres,fala explicitamente das naves extraterrestres,

chamadas "carruagens dos anjos" (outroschamadas "carruagens dos anjos" (outros  jewish  jewish UFO UFO files,files,
textos hebraicos contendo idéias ufológicas, os chamavamtextos hebraicos contendo idéias ufológicas, os chamavam
de carros querubínicos oude carros querubínicos ou ma'asse merkavhah,ma'asse merkavhah, "aquilo que"aquilo que
se relacionava ao carro", porque se referiam ao carro divinose relacionava ao carro", porque se referiam ao carro divino
descrito pelo profeta Ezequiel). Com relação à nuvem quedescrito pelo profeta Ezequiel). Com relação à nuvem que
guiava Moisés e os hebreus durante o êxodo (presente emguiava Moisés e os hebreus durante o êxodo (presente em
Números 2 e 10), explicita-se: "Uma espécie de raio que saíaNúmeros 2 e 10), explicita-se: "Uma espécie de raio que saía
da nuvem servia para indicar em qual direção deviamda nuvem servia para indicar em qual direção deviam

marchar... e aqui se manifestava a grandeza de Moisés,marchar... e aqui se manifestava a grandeza de Moisés,
porque a nuvem da Divina Majestade não descia sobre oporque a nuvem da Divina Majestade não descia sobre o



  

acampamento antes que Moisés pronunciasse estasacampamento antes que Moisés pronunciasse estas
palavras: 'Torna, ó Senhor, aos milhares de batalhões depalavras: 'Torna, ó Senhor, aos milhares de batalhões de
Israel'". Na misteriosa nuvem do Êxodo, muitos ufólogosIsrael'". Na misteriosa nuvem do Êxodo, muitos ufólogos
viram justamente a descrição mitificada de um disco voador.viram justamente a descrição mitificada de um disco voador.
Fala-se de vôos cósmicos no 13° capítulo deFala-se de vôos cósmicos no 13° capítulo de Midrash Rabba,Midrash Rabba,
no momento em que se coloca que o célebre comandanteno momento em que se coloca que o célebre comandante

Alexandre Magno voou no céu. A descrição que o guerreiroAlexandre Magno voou no céu. A descrição que o guerreiro
faz da Terra vista do alto é desconcertante por serfaz da Terra vista do alto é desconcertante por ser
absolutamente fiel e real: "Olhou a Terra e viu que eraabsolutamente fiel e real: "Olhou a Terra e viu que era
similar a uma bola e que todos os mares pareciam pequenassimilar a uma bola e que todos os mares pareciam pequenas
bacias...". Ainda que na época se acreditasse que o nossobacias...". Ainda que na época se acreditasse que o nosso
planeta fosse um prato colocado sobre quatro colunas, oplaneta fosse um prato colocado sobre quatro colunas, o
texto hebraico acenava claramente para uma esfera! E otexto hebraico acenava claramente para uma esfera! E o
reforçava mais adiante quando o comandante, ao voltar reforçava mais adiante quando o comandante, ao voltar parapara

a Terra, "ordenou a um pintor que pintasse o seu retratoa Terra, "ordenou a um pintor que pintasse o seu retrato
colocando na sua mão um globo. Isso deveria significar quecolocando na sua mão um globo. Isso deveria significar que
Alexandre, o Macedônio, reinava sobre todo o mundo, o Alexandre, o Macedônio, reinava sobre todo o mundo, o qualqual
é comparável a uma pequena esfera...".é comparável a uma pequena esfera...".
Ainda emAinda em Midrashim,Midrashim, ficamos sabendo sobre um tipo deficamos sabendo sobre um tipo de
viagem no espaço feita pelo patriarca Jacó, que pôde assimviagem no espaço feita pelo patriarca Jacó, que pôde assim
observar os veículos espaciais, logo após a visita de algunsobservar os veículos espaciais, logo após a visita de alguns
anjos que são apresentados como subordinados eanjos que são apresentados como subordinados e

dominados pelo próprio patriarca. Ao comentar o versículodominados pelo próprio patriarca. Ao comentar o versículo
de Gênesis 32:3 "E chamou este lugar dede Gênesis 32:3 "E chamou este lugar de Mahanàim"Mahanàim"
(referindo-se justamente a um encontro de anjos), o(referindo-se justamente a um encontro de anjos), o
MidrashimMidrashim comenta: "O que quer dizercomenta: "O que quer dizer Mahanàim? DoisMahanàim? Dois
batalhões.batalhões. Na verdade, quando Jacó sai da casa paterna emNa verdade, quando Jacó sai da casa paterna em
direção adireção a  Aram  Aram Naharaim,Naharaim, os anjos que desenvolviam asos anjos que desenvolviam as
suas ordens na terra de Israel o acompanharam até as suassuas ordens na terra de Israel o acompanharam até as suas
fronteiras, chegando ao extremo limite, se retiraram efronteiras, chegando ao extremo limite, se retiraram e

outros anjos tomaram o seu lugar para acompanhá-lo. As-outros anjos tomaram o seu lugar para acompanhá-lo. As-
sim, ao retornar da morada, em Labão, os anjos que tinhamsim, ao retornar da morada, em Labão, os anjos que tinham



  

sido confiados a Jacó o acompanharam até os confins dasido confiados a Jacó o acompanharam até os confins da
terra de Israel. Quando os anjos daquela terra perceberam aterra de Israel. Quando os anjos daquela terra perceberam a
vinda de Jacó, foram ao seu encontro para acompanhá-lo; navinda de Jacó, foram ao seu encontro para acompanhá-lo; na
verdade foi dito:verdade foi dito: quando sobrevieram mensageiros de Deusquando sobrevieram mensageiros de Deus
(32:2):(32:2): osos dois batalhõesdois batalhões estavam próximos a ele; e foi entreestavam próximos a ele; e foi entre
esses anjos que ele escolheu os mensageiros a seremesses anjos que ele escolheu os mensageiros a serem

enviados".enviados". (Tanchuma-Vaislach 3)(Tanchuma-Vaislach 3) Logo após a misteriosaLogo após a misteriosa
viagem "aos confins do mundo" (ou da Terra?), foramviagem "aos confins do mundo" (ou da Terra?), foram
mostradas a Jacó as naves voadoras com as quais os "anjos"mostradas a Jacó as naves voadoras com as quais os "anjos"
se movimentavam no espaço. Ose movimentavam no espaço. O MidrashimMidrashim refere-se assim:refere-se assim:
"Diz Gênesis 32:4,"Diz Gênesis 32:4, E Jacó enviou diante de si mensageiros.E Jacó enviou diante de si mensageiros.
Foram, na verdade, confiados a Jacó dois batalhões de anjos.Foram, na verdade, confiados a Jacó dois batalhões de anjos.
De quantos anjos é composto um batalhão? De milhares eDe quantos anjos é composto um batalhão? De milhares e
dezenas de milhares, como foi dito de fato:dezenas de milhares, como foi dito de fato: Os carros doOs carros do

Senhor são dezenas de milharesSenhor são dezenas de milhares (Salmo 68:18)". E confirma(Salmo 68:18)". E confirma
que estes são guiados por "anjos revestidos de armadurasque estes são guiados por "anjos revestidos de armaduras
de ferro"...de ferro"...

 A A    V E R D A D E I R AV E R D A D E I R A    G Ê N E S EG Ê N E S E    DD OO    H O M E MH O M E M

As primeiras referências aos alienígenas, indícios antesAs primeiras referências aos alienígenas, indícios antes
explícitos e agora escondidos por mais de 80 mil traduçõesexplícitos e agora escondidos por mais de 80 mil traduções

manipuladas da Bíblia, surgem já no momento da criação damanipuladas da Bíblia, surgem já no momento da criação da
humanidade.humanidade.
OO Dicionário do CristianismoDicionário do Cristianismo refere-se textualmente aosrefere-se textualmente aos
"arcanjos que recebem as iluminações divinas por"arcanjos que recebem as iluminações divinas por
intermédio de potências superiores". Dificilmente quem lêintermédio de potências superiores". Dificilmente quem lê
poderá entender o real significado dessa definição, se nãopoderá entender o real significado dessa definição, se não
conhece aramaico; essas "potências" são, na realidade, asconhece aramaico; essas "potências" são, na realidade, as
Potências do antigo Judaísmo politeísta, os Elohim ouPotências do antigo Judaísmo politeísta, os Elohim ou

"deuses", transformados com o tardio Judaísmo e o"deuses", transformados com o tardio Judaísmo e o
primitivo Cristianismo em potências angelicais e soberanosprimitivo Cristianismo em potências angelicais e soberanos



  

dos arcanjos, e até mesmo "Soberanos" infernais. Essados arcanjos, e até mesmo "Soberanos" infernais. Essa
confusão foi transmitida nas várias confusão foi transmitida nas várias religiões, envolvendo atéreligiões, envolvendo até
mesmo o Islã: os muçulmanos de Moçambique acreditammesmo o Islã: os muçulmanos de Moçambique acreditam
que os criadores (cruéis) da humanidade sejam osque os criadores (cruéis) da humanidade sejam os djins.djins.
Como foi possível surgir tal equívoco é fácil de explicar. NoComo foi possível surgir tal equívoco é fácil de explicar. No
Gênesis, há na verdade duas histórias sobre a criação, e istoGênesis, há na verdade duas histórias sobre a criação, e isto

porque o livro é composto por dois documentos: o "Códigoporque o livro é composto por dois documentos: o "Código
J", mais antigo, difundido entre o povo de Judá em 700 a.C., eJ", mais antigo, difundido entre o povo de Judá em 700 a.C., e
o "Código P", do século VI a.C., na época do cativeiroo "Código P", do século VI a.C., na época do cativeiro
babilônico (os dois códigos foram unidos em 500 a.C.).babilônico (os dois códigos foram unidos em 500 a.C.).
Apesar de os dois originais nunca terem sido encontrados,Apesar de os dois originais nunca terem sido encontrados,
lendo o texto, fica clara a diferença entre o Deus criador dolendo o texto, fica clara a diferença entre o Deus criador do
mundo e do homem, denominado El (ou Elohim, quemundo e do homem, denominado El (ou Elohim, que
significa "As Potências"; depois passadas para a mitologiasignifica "As Potências"; depois passadas para a mitologia

hebraico-cristã como as "Potências celestes", a cortehebraico-cristã como as "Potências celestes", a corte
angélica de Deus) e o Yahweh do "Código P" (Jeová, segundoangélica de Deus) e o Yahweh do "Código P" (Jeová, segundo
uma tradução incorreta), que ajuda os hebreus a deixarem ouma tradução incorreta), que ajuda os hebreus a deixarem o
Egito. Este último seria uma divindade menor; e ainda, deEgito. Este último seria uma divindade menor; e ainda, de
acordo com alguns exegetas cristãos dos primeiros séculos,acordo com alguns exegetas cristãos dos primeiros séculos,
considerados "heréticos", e de acordo com algumas seitasconsiderados "heréticos", e de acordo com algumas seitas
cristãs do ano mil, Yahweh seria um anjo criado por Deus,cristãs do ano mil, Yahweh seria um anjo criado por Deus,
que depois se revoltou contra Ele (e por isso foique depois se revoltou contra Ele (e por isso foi

transformado em Diabo!). A moderna ufologia, que vai dotransformado em Diabo!). A moderna ufologia, que vai do
inglês Brinsley Le Poer Trench ao hebreu russo-americanoinglês Brinsley Le Poer Trench ao hebreu russo-americano
Zecharia Sitchin, do irlandês Desmond Leslie ao astrônomoZecharia Sitchin, do irlandês Desmond Leslie ao astrônomo
americano Morris Jessup e até o guru francês Claudioamericano Morris Jessup e até o guru francês Claudio
Vorilhon Rael, viu nesse "anjo caído", na realidade, umVorilhon Rael, viu nesse "anjo caído", na realidade, um
alienígena passando-se por deus. A hipótese sustentada poralienígena passando-se por deus. A hipótese sustentada por
muitos autores modernos foi aos poucos apresentada emuitos autores modernos foi aos poucos apresentada e
motivada com argumentos que iam do científico (como nomotivada com argumentos que iam do científico (como no

caso do astrônomo Jessup) ao lingüístico (com Sitchin,caso do astrônomo Jessup) ao lingüístico (com Sitchin,
profundo conhecedor das línguas hebraicas e sumérias), àsprofundo conhecedor das línguas hebraicas e sumérias), às



  

crenças mais exageradas (como no caso de Rael, quecrenças mais exageradas (como no caso de Rael, que
sustenta ter tido a revelação diretamente dossustenta ter tido a revelação diretamente dos
extraterrestrextraterrestres, coisa difícil de es, coisa difícil de acreditaracreditar). Além disso, a ). Além disso, a idéiaidéia
de uma divindade comum a de uma divindade comum a toda humanidade, mesmo sendotoda humanidade, mesmo sendo
menor, foi sustentada no passado, em âmbito acadêmico,menor, foi sustentada no passado, em âmbito acadêmico,
pelo biblicista Charles Marston: "Quando se nota que existepelo biblicista Charles Marston: "Quando se nota que existe

identidade entre o grego Deus Pai, Zeus Pater, e o sânscritoidentidade entre o grego Deus Pai, Zeus Pater, e o sânscrito
Dyaus-PitarDyaus-Pitar (em pali(em pali Dju Piter)Dju Piter) da antiga Índia, Júpiter dada antiga Índia, Júpiter da
antiga Roma e Thor da antiga Escandinávia, deduz-se queantiga Roma e Thor da antiga Escandinávia, deduz-se que
esses diversos povos tiveram todos, em uma determinadaesses diversos povos tiveram todos, em uma determinada
época, o mesmo Pai Celeste, época, o mesmo Pai Celeste, a mesma crença monoteísta quea mesma crença monoteísta que
degenerou em seguida no politeísmo, como aconteceu nadegenerou em seguida no politeísmo, como aconteceu na
Mesopotâmia, no Egito e na China". Yahweh Elohim, que noMesopotâmia, no Egito e na China". Yahweh Elohim, que no
segundo capítulo do Gênesis cria o homem e a mulher,segundo capítulo do Gênesis cria o homem e a mulher,

amaldiçoa-os porque pecaram e os expulsa do paraísoamaldiçoa-os porque pecaram e os expulsa do paraíso
terrestre, é muito diferente de Elohim (nome das traduçõesterrestre, é muito diferente de Elohim (nome das traduções
bíblicas menos manipuladas, como a versão Garzanti dobíblicas menos manipuladas, como a versão Garzanti do
padre Bonaventura Mariani, 1964) que cria o homempadre Bonaventura Mariani, 1964) que cria o homem
"macho e fêmea" e, bendizendo-o, coloca-o no paraíso"macho e fêmea" e, bendizendo-o, coloca-o no paraíso
terrestre (esse ser bissexuado era considerado, pelosterrestre (esse ser bissexuado era considerado, pelos
primeiros padres da Igreja, um anjo; e o episódio foi relidoprimeiros padres da Igreja, um anjo; e o episódio foi relido
como a criação da corte celeste de Deus).como a criação da corte celeste de Deus).

O primeiro versículo da Bíblia, na verdade, traduzidoO primeiro versículo da Bíblia, na verdade, traduzido
durante milênios como "No princípio, Deus criou o Céu e adurante milênios como "No princípio, Deus criou o Céu e a
Terra", nas versões mais antigas, e mais próximas aoTerra", nas versões mais antigas, e mais próximas ao
hebraico, soava desta maneira: "No princípio, Elohim (= oshebraico, soava desta maneira: "No princípio, Elohim (= os
deuses, as Potências) criou os céus (mais de um, portanto,deuses, as Potências) criou os céus (mais de um, portanto,
mais mundos habitados) e a Terra". Essa versão também émais mundos habitados) e a Terra". Essa versão também é
reencontrada em um texto traduzido do alemão e publicadoreencontrada em um texto traduzido do alemão e publicado
pela Mondadori em 1991, no capítulo intitulado "Milharespela Mondadori em 1991, no capítulo intitulado "Milhares

de mundos primordiais". Leiamos: "No princípio, Deus crioude mundos primordiais". Leiamos: "No princípio, Deus criou
milhares de mundos. Mas não Lhe agradava nenhum.milhares de mundos. Mas não Lhe agradava nenhum.



  

Destruía-os e os criava novamente. Mas também esses nãoDestruía-os e os criava novamente. Mas também esses não
iam bem. No final, estendeu a Sua mão direita e arqueou oiam bem. No final, estendeu a Sua mão direita e arqueou o
céu, depois estendeu a Sua mão esquerda e fundou a Terra.céu, depois estendeu a Sua mão esquerda e fundou a Terra.
Esse era o melhor dos mundos possíveis, no qual hoje nósEsse era o melhor dos mundos possíveis, no qual hoje nós
vivemos". À parte da discutível conclusão, o texto é, navivemos". À parte da discutível conclusão, o texto é, na
realidade, uma versão livre do texto realidade, uma versão livre do texto hebraicohebraico Genesi Rabbab,Genesi Rabbab,

o Gênesis rabínico ao qual se remetia o chefe da academiao Gênesis rabínico ao qual se remetia o chefe da academia
talmúdica de Cesaréia, rabino Abbahu (230-320), quetalmúdica de Cesaréia, rabino Abbahu (230-320), que
deixou escrito: "Deus viu tudo o que havia feito. Eis que eradeixou escrito: "Deus viu tudo o que havia feito. Eis que era
muito bom" (Gênesis 1:31) "porque antes havia criadomuito bom" (Gênesis 1:31) "porque antes havia criado
mundos que não lhe agradavam, e pouco a pouco os mundos que não lhe agradavam, e pouco a pouco os destruíadestruía
todos. Depois fez este e disse: esse me agrada"todos. Depois fez este e disse: esse me agrada" (Genesi(Genesi
Rabbah 3:7).Rabbah 3:7). Essa história foi considerada verdadeira pelosEssa história foi considerada verdadeira pelos
hebreus, mas, na versão da Mondadori, fica claro que é umhebreus, mas, na versão da Mondadori, fica claro que é um

conto, aliás, o episódio é apresentado como uma fábula,conto, aliás, o episódio é apresentado como uma fábula,
tanto é que o título do volume é, não por acaso,tanto é que o título do volume é, não por acaso, FábulasFábulas
hebraicas!hebraicas! Todavia, a crença sobreviveu de maneiraTodavia, a crença sobreviveu de maneira
clandestina junto a tantos Pais da Igreja. São Cirilo declandestina junto a tantos Pais da Igreja. São Cirilo de
Jerusalém, mesmo se referindo aos anjos, repetia Jerusalém, mesmo se referindo aos anjos, repetia sempre: "Asempre: "A
Terra que nós habitamos é como um pontinho; o céu possuiTerra que nós habitamos é como um pontinho; o céu possui
um número de habitantes tão grande quanto a dimensão doum número de habitantes tão grande quanto a dimensão do
espaço; o céu dos céus contém um número incalculávelespaço; o céu dos céus contém um número incalculável

deles". Seitas heréticas também acreditavam nos mundosdeles". Seitas heréticas também acreditavam nos mundos
habitados, como aquelas dos maniqueístas, nascidos em 240habitados, como aquelas dos maniqueístas, nascidos em 240
na Pérsia e Beluchistan, cujos escritos foram depoisna Pérsia e Beluchistan, cujos escritos foram depois
retomados pelos cataros. Estes, noretomados pelos cataros. Estes, no Trattato dei manicheiTrattato dei manichei
[Tratado dos Naiqueístas], no parágrafo "Os novos céus",[Tratado dos Naiqueístas], no parágrafo "Os novos céus",
interpretavam como uma prova da existência de outrasinterpretavam como uma prova da existência de outras
terras a frase de São Pedro, na segunda Carta: "Nósterras a frase de São Pedro, na segunda Carta: "Nós
esperamos novos céus e uma nova Terra, nos quais habitaráesperamos novos céus e uma nova Terra, nos quais habitará

a justiça" (2Pd 3: 13).a justiça" (2Pd 3: 13).



  

Mas vamos à versão cristã, a clássica e antiquada concepçãoMas vamos à versão cristã, a clássica e antiquada concepção
do testamento (Gênesis 1):do testamento (Gênesis 1):

"Primeira história da criação. [1] No princípio Deus criou o"Primeira história da criação. [1] No princípio Deus criou o
céu e a Terra" (o rabino Benun traduz céu porcéu e a Terra" (o rabino Benun traduz céu por Sham Ma'yim,Sham Ma'yim,
lá tem água, para reforçar a crença de que os céus seriamlá tem água, para reforçar a crença de que os céus seriam

separados por cavidades líquidas).separados por cavidades líquidas).

"[2] E a Terra era sem forma e vazia e havia trevas na"[2] E a Terra era sem forma e vazia e havia trevas na
superfície do abismo; o espírito de Deus pairava nasuperfície do abismo; o espírito de Deus pairava na
superfície das águas. [3] Deus disse: 'Haja luz!' E a luz veio asuperfície das águas. [3] Deus disse: 'Haja luz!' E a luz veio a
ser" (segundo Benun, tratava-se de "uma luz que nãoser" (segundo Benun, tratava-se de "uma luz que não
aquecia"; por isso seria criado o Sol).aquecia"; por isso seria criado o Sol).

"[4] Deus viu que a luz "[4] Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. era boa e separou a luz das trevas. [5][5]E Deus chamou a luz de dia e as trevas chamou de noite.E Deus chamou a luz de dia e as trevas chamou de noite.
Houve uma tarde, houve uma manhã: o primeiro dia. [6]Houve uma tarde, houve uma manhã: o primeiro dia. [6]
Deus disse: 'Que haja um firmamento no meio das águas, eDeus disse: 'Que haja um firmamento no meio das águas, e
que ele separe as águas das águas'!" (mas oque ele separe as águas das águas'!" (mas o Midrash Konen,Midrash Konen,
um texto hebraico da Alta Idade Média, comentado noum texto hebraico da Alta Idade Média, comentado no
século XII pelo místico Yishaq, o Cego, adverte para "não lerséculo XII pelo místico Yishaq, o Cego, adverte para "não ler
raqia’raqia’ firmamento, masfirmamento, mas qeriaqeria', ruptura". Através dessa', ruptura". Através dessa

ruptura no céu, um tipo de abertura hiperdimensional,ruptura no céu, um tipo de abertura hiperdimensional,passavam provavelmente as várias raças alienígenas; opassavam provavelmente as várias raças alienígenas; o
russo E. Jaroslavskij traduz porrusso E. Jaroslavskij traduz por "parede sólida")."parede sólida").

"[7] Deus fez o firmamento e separou as águas inferiores do"[7] Deus fez o firmamento e separou as águas inferiores do
firmamento, das águas superiores. E assim aconteceu. [8]firmamento, das águas superiores. E assim aconteceu. [8]
Deus chamou o firmamento de céu".Deus chamou o firmamento de céu".

"Houve uma tarde, houve uma "Houve uma tarde, houve uma manhã: segundo dia. [9] Deusmanhã: segundo dia. [9] Deus
disse: "Que as águas inferiores ao céu se juntem em um sódisse: "Que as águas inferiores ao céu se juntem em um só
lugar e apareça o continente". E assim aconteceu. [10] Deuslugar e apareça o continente". E assim aconteceu. [10] Deus



  

chamou o continente de Terra; chamou de mar o conjuntochamou o continente de Terra; chamou de mar o conjunto
das águas. Deus viu que isso era bom. [11] Deus disse: "Quedas águas. Deus viu que isso era bom. [11] Deus disse: "Que
a Terra se cubra de verdura, de erva que produza a suaa Terra se cubra de verdura, de erva que produza a sua
semente e de árvores frutíferas que, segundo a sua espécie,semente e de árvores frutíferas que, segundo a sua espécie,
produzam sobre a terra frutos contendo em si a suaproduzam sobre a terra frutos contendo em si a sua
semente"!" Assim aconteceu. [12] A terra produziu verdura,semente"!" Assim aconteceu. [12] A terra produziu verdura,

erva que produz a sua semente, segundo a sua espécie, eerva que produz a sua semente, segundo a sua espécie, e
árvores que produzem frutos contendo em si a sua semente,árvores que produzem frutos contendo em si a sua semente,
segundo a sua espécie. Deus viu que isso era bom. [13]segundo a sua espécie. Deus viu que isso era bom. [13]
Houve uma tarde, houve uma manhã: terceiro dia. Houve uma tarde, houve uma manhã: terceiro dia. [14] Deus[14] Deus
disse: "Que haja luminares no firmamento do céu paradisse: "Que haja luminares no firmamento do céu para
separar o dia da noite, que eles sirvam de sinal tanto para asseparar o dia da noite, que eles sirvam de sinal tanto para as
estações como para os dias e os anos, [15] e que sirvam deestações como para os dias e os anos, [15] e que sirvam de
luminares no firmamento do céu para iluminar a Terra".luminares no firmamento do céu para iluminar a Terra".

Assim aconteceu. [16] Deus fez dois grandes luminares, oAssim aconteceu. [16] Deus fez dois grandes luminares, o
grande luminar para presidir o dia, o pequeno para presidirgrande luminar para presidir o dia, o pequeno para presidir
a noite, e as estrelas. [17] Deus os estabeleceu noa noite, e as estrelas. [17] Deus os estabeleceu no
firmamento do céu para iluminar a Terra, [18] para presidirfirmamento do céu para iluminar a Terra, [18] para presidir
o dia e a noite e separar a luz da treva. Deus viu que isso erao dia e a noite e separar a luz da treva. Deus viu que isso era
bom. [19] Houve uma tarde, houve uma manhã: quarto dia.bom. [19] Houve uma tarde, houve uma manhã: quarto dia.
[20] Deus disse: "Que nas águas pululem enxames de seres[20] Deus disse: "Que nas águas pululem enxames de seres
vivos e que o pássaro voe acima da Terra em face dovivos e que o pássaro voe acima da Terra em face do

firmamento do céu". [21] Deus criou os grandes monstrosfirmamento do céu". [21] Deus criou os grandes monstros
marinhos e todos os pequenos seres vivos, os quais pululammarinhos e todos os pequenos seres vivos, os quais pululam
nas águas segundo a sua espécie, e todo pássaro aladonas águas segundo a sua espécie, e todo pássaro alado
segundo a sua espécie. Deus viu que isso era bom. [22] Deussegundo a sua espécie. Deus viu que isso era bom. [22] Deus
os abençoou dizendo: "Sede fecundos e prolíficos, enchei asos abençoou dizendo: "Sede fecundos e prolíficos, enchei as
águas dos mares, e que o pássaro prolifere sobre a Terra!"águas dos mares, e que o pássaro prolifere sobre a Terra!"
[23] Houve uma tarde, houve uma manhã: quinto dia. [24][23] Houve uma tarde, houve uma manhã: quinto dia. [24]
Deus disse: "Que a Terra produza seres vivos segundo a suaDeus disse: "Que a Terra produza seres vivos segundo a sua

espécie; animais grandes, animais pequenos e animaisespécie; animais grandes, animais pequenos e animais
selvagens segundo a sua espécie". Assim aconteceu. [25]selvagens segundo a sua espécie". Assim aconteceu. [25]



  

Deus fez os animais selvagens segundo a sua espécie, osDeus fez os animais selvagens segundo a sua espécie, os
animais grandes segundo a sua espécie e todos os animaisanimais grandes segundo a sua espécie e todos os animais
pequenos do solo segundo a sua espécie. Deus viu que issopequenos do solo segundo a sua espécie. Deus viu que isso
era bom. [26] Deus disse: "Façamos o homem à nossaera bom. [26] Deus disse: "Façamos o homem à nossa
imagem, segundo a nossa semelhança, e que ele submeta osimagem, segundo a nossa semelhança, e que ele submeta os
peixes do mar, os pássaros do céu, os animais grandes, todapeixes do mar, os pássaros do céu, os animais grandes, toda

a Terra e todos os animais pequenos que rastejam sobre aa Terra e todos os animais pequenos que rastejam sobre a
Terra!" [27] Deus criou o homem à sua imagem, à imagemTerra!" [27] Deus criou o homem à sua imagem, à imagem
de Deus ele o criou: criou-os macho e fêmea. [28] Deusde Deus ele o criou: criou-os macho e fêmea. [28] Deus
abençoou e lhes disse: "Sede fecundos e prolíficos, enchei aabençoou e lhes disse: "Sede fecundos e prolíficos, enchei a
Terra e dominai-a. Submetei os peixes do mar, os pássarosTerra e dominai-a. Submetei os peixes do mar, os pássaros
do céu e todo animal que rasteja sobre a Terra!" [29] Deusdo céu e todo animal que rasteja sobre a Terra!" [29] Deus
disse: "Eu vos dou toda a erva que produz a sua sementedisse: "Eu vos dou toda a erva que produz a sua semente
sobre toda a superfície da Terra e toda árvore cujo frutosobre toda a superfície da Terra e toda árvore cujo fruto

produz a sua semente; tal será o vosso alimento. [30] A todoproduz a sua semente; tal será o vosso alimento. [30] A todo
animal da terra, a todo pássaro do céu, a tudo o que rastejaanimal da terra, a todo pássaro do céu, a tudo o que rasteja
sobre a Terra e que tem sopro de vida, eu dou comosobre a Terra e que tem sopro de vida, eu dou como
alimento toda a erva que amadurece. Assim aconteceu. [31]alimento toda a erva que amadurece. Assim aconteceu. [31]
Deus viu tudo o que havia feito. Eis que era muito bom.Deus viu tudo o que havia feito. Eis que era muito bom.
Houve uma tarde, houve uma manhã: sexto dia." AssimHouve uma tarde, houve uma manhã: sexto dia." Assim
termina a história sem nenhuma expulsão do Paraíso; nãotermina a história sem nenhuma expulsão do Paraíso; não
somente isso, o capítulo segundo dosomente isso, o capítulo segundo do GênesisGênesis especifica: "[1]especifica: "[1]

O céu, a Terra e todos os seus elementos foram terminados.O céu, a Terra e todos os seus elementos foram terminados.
[2] Deus terminou no sétimo dia a obra que havia feito. Ele[2] Deus terminou no sétimo dia a obra que havia feito. Ele
cessou no sétimo dia toda a obra que fazia. [3] Deuscessou no sétimo dia toda a obra que fazia. [3] Deus
abençoou o sétimo dia e o consagrou, pois tinha cessado,abençoou o sétimo dia e o consagrou, pois tinha cessado,
nesse dia, toda a obra que ele, Deus, havia criado pela suanesse dia, toda a obra que ele, Deus, havia criado pela sua
ação".ação".

E é aqui que se insere a segunda história, na qual nãoE é aqui que se insere a segunda história, na qual não
Elohim, mas o misterioso "Yahweh Elohim" (segundo aElohim, mas o misterioso "Yahweh Elohim" (segundo a



  

Bíblia Garzanti, ou na verdade, um dos deuses da estirpe dosBíblia Garzanti, ou na verdade, um dos deuses da estirpe dos
Elohim), continua com a sua personalíssima criação, deElohim), continua com a sua personalíssima criação, de
efeitos desastrosos.efeitos desastrosos.
Prossegue o Gênesis: "[4] Este é o nascimento do céu e daProssegue o Gênesis: "[4] Este é o nascimento do céu e da
Terra quando da sua criação. No dia em que o Senhor fez aTerra quando da sua criação. No dia em que o Senhor fez a
Terra e o céu, [5] não havia ainda sobre a Terra nenhumTerra e o céu, [5] não havia ainda sobre a Terra nenhum

arbusto do campo e não havia ainda germinado nenhumaarbusto do campo e não havia ainda germinado nenhuma
erva do campo, pois o Senhor Deus não havia feito chovererva do campo, pois o Senhor Deus não havia feito chover
sobre a Terra e não havia homem para cultivar o solo; [6]sobre a Terra e não havia homem para cultivar o solo; [6]
mas um fluxo subia da Terra e irrigava toda a superfície domas um fluxo subia da Terra e irrigava toda a superfície do
solo. [7] O Senhor Deus modelou o homem com o pósolo. [7] O Senhor Deus modelou o homem com o pó
apanhado do solo. Ele insuflou nas suas narinas o hálito daapanhado do solo. Ele insuflou nas suas narinas o hálito da
vida, e o homem tornou-se um ser vivo. [8] O Senhor Deusvida, e o homem tornou-se um ser vivo. [8] O Senhor Deus
plantou um jardim no Eden, a oriente, e nele colocou o ho-plantou um jardim no Eden, a oriente, e nele colocou o ho-

mem que havia formado. [9] O Senhor Deus fez germinar domem que havia formado. [9] O Senhor Deus fez germinar do
solo toda árvore de aspecto atraente e boa para comer, asolo toda árvore de aspecto atraente e boa para comer, a
árvore da vida no meio do jardim e a árvore doárvore da vida no meio do jardim e a árvore do
conhecimento do que seja bom ou mau. [10] Um rio corriaconhecimento do que seja bom ou mau. [10] Um rio corria
do Eden para irrigar o jardim; dali ele se repartia parado Eden para irrigar o jardim; dali ele se repartia para
formar quatro braços. [11] Um deles se chamava Pison; é formar quatro braços. [11] Um deles se chamava Pison; é eleele
que rodeia toda a terra de Havilá, onde se encontra o ouroque rodeia toda a terra de Havilá, onde se encontra o ouro
[12] - e o ouro dessa terra é bom -assim como o bdélio e a[12] - e o ouro dessa terra é bom -assim como o bdélio e a

pedra ônix. [13] O segundopedra ônix. [13] O segundo rio.serio.se   chamava Giom; é ele quechamava Giom; é ele que
rodeia toda a terra da Etiópia. [14] O terceirorodeia toda a terra da Etiópia. [14] O terceiro  rio.serio.se chamavachamava
Tigre; ele corre a oriente da Assíria. O quarto rio era oTigre; ele corre a oriente da Assíria. O quarto rio era o
Eufrates. [15] O Senhor Deus tomou o homem e oEufrates. [15] O Senhor Deus tomou o homem e o
estabeleceu no jardim do Éden para cultivar e guardar oestabeleceu no jardim do Éden para cultivar e guardar o
solo (a função deste novo Adão é muito diferente dasolo (a função deste novo Adão é muito diferente da
anterior: o primeiro era patrão da terra celeste, o segundo éanterior: o primeiro era patrão da terra celeste, o segundo é
um camponês e guardião de um jardim).um camponês e guardião de um jardim).

"[16] O Senhor Deus prescreveu ao homem: "Poderás comer"[16] O Senhor Deus prescreveu ao homem: "Poderás comer
de toda árvore do jardim, [17] mas não comerás da árvorede toda árvore do jardim, [17] mas não comerás da árvore

http://rio.se/
http://rio.se/
http://rio.se/
http://rio.se/
http://rio.se/
http://rio.se/


  

do conhecimento do que seja bom ou mau, pois desde o diado conhecimento do que seja bom ou mau, pois desde o dia
em que dela comeres, tua morte estará marcada". [18] Oem que dela comeres, tua morte estará marcada". [18] O
Senhor Deus disse: "Não é bom para o homem ficar sozinho.Senhor Deus disse: "Não é bom para o homem ficar sozinho.
Quero fazer para ele uma ajuda que lhe seja adequada". [19]Quero fazer para ele uma ajuda que lhe seja adequada". [19]
O Senhor Deus modelou do solo todo animal dos campos eO Senhor Deus modelou do solo todo animal dos campos e
todo pássaro do céu, que levou ao homem para ver como eletodo pássaro do céu, que levou ao homem para ver como ele

os designaria. Tudo aquilo que o homem designou tinha oos designaria. Tudo aquilo que o homem designou tinha o
nome de "ser vivo"; [20] o homem designou pelo seu nomenome de "ser vivo"; [20] o homem designou pelo seu nome
todo o gado, todo o pássaro do céu e todo animal dostodo o gado, todo o pássaro do céu e todo animal dos
campos, mas para si mesmo o homem não campos, mas para si mesmo o homem não encontrou a ajudaencontrou a ajuda
que lhe fosse adequada. [21] O Senhor Deus fez cair em umque lhe fosse adequada. [21] O Senhor Deus fez cair em um
torpor o homem, que adormeceu; tomou uma das costelas etorpor o homem, que adormeceu; tomou uma das costelas e
voltou a fechar a carne no lugar dela. [22] O Senhor Deusvoltou a fechar a carne no lugar dela. [22] O Senhor Deus
transformou a costela que tirara do homem em uma mulhertransformou a costela que tirara do homem em uma mulher

e levou-a a ele. [23] O homem exclamou: "Eis, desta vez, oe levou-a a ele. [23] O homem exclamou: "Eis, desta vez, o
osso dos meus ossos e a carne da minha carne! Ela se cha-osso dos meus ossos e a carne da minha carne! Ela se cha-
mará mulher, pois do homem foi tirada. [24] Por isso omará mulher, pois do homem foi tirada. [24] Por isso o
homem deixa seu pai e sua mãe para ligar-se à sua mulher, ehomem deixa seu pai e sua mãe para ligar-se à sua mulher, e
se tornam uma só carne. [25] Ambos estavam nus, o homemse tornam uma só carne. [25] Ambos estavam nus, o homem
e a mulher, sem sentirem vergonha um do outro. O terceiroe a mulher, sem sentirem vergonha um do outro. O terceiro
capítulo docapítulo do GênesisGênesis prossegue desta forma: "[1] Ora, aprossegue desta forma: "[1] Ora, a
serpente era o mais astuto de todos os animais do camposerpente era o mais astuto de todos os animais do campo

que o Senhor Deus havia feito. Ela disse à mulher: "Deus vosque o Senhor Deus havia feito. Ela disse à mulher: "Deus vos
disse realmente: 'Não comereis de todas as árvores dodisse realmente: 'Não comereis de todas as árvores do
jardim'?..." [2] A mulher respondeu à serpente: "Podemosjardim'?..." [2] A mulher respondeu à serpente: "Podemos
comer do fruto das árvores do jardim, [3] mas do fruto dacomer do fruto das árvores do jardim, [3] mas do fruto da
árvore que está no meio do jardim, Deus disse: 'Dela nãoárvore que está no meio do jardim, Deus disse: 'Dela não
comereis e não a tocareis, para não morreres'". [4] Acomereis e não a tocareis, para não morreres'". [4] A
serpente disse à mulher: "Certamente, não morrereis". [5] Eserpente disse à mulher: "Certamente, não morrereis". [5] E
que Deus sabe que no dia em que comerdes vossos olhos seque Deus sabe que no dia em que comerdes vossos olhos se

abrirão e sereis como Deus, (Sereis como deuses, nasabrirão e sereis como Deus, (Sereis como deuses, nas
traduções politeístas mais antigas) possuindo otraduções politeístas mais antigas) possuindo o



  

conhecimenconhecimento do que é to do que é bom ou mau". [6] A bom ou mau". [6] A mulher viu que amulher viu que a
árvore era boa de comer, sedutora de se olhar, preciosa paraárvore era boa de comer, sedutora de se olhar, preciosa para
agir com clarividência. Apanhou um fruto e dele comeu, deu-agir com clarividência. Apanhou um fruto e dele comeu, deu-
o também a seu homem que estava com ela, e ele comeu. [7]o também a seu homem que estava com ela, e ele comeu. [7]
Os olhos de ambos se abriram e souberam que estavam nus.Os olhos de ambos se abriram e souberam que estavam nus.
Tendo costurado folhas de figueira, fizeram tangas para si.Tendo costurado folhas de figueira, fizeram tangas para si.

[8] Entretanto, ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava[8] Entretanto, ouviram a voz do Senhor Deus, que passeava
no jardim ao sopro do dia. O homem e a mulherno jardim ao sopro do dia. O homem e a mulher
esconderam-se do Senhor Deus no meio das árvores doesconderam-se do Senhor Deus no meio das árvores do
jardim. [9] O Senhor Deus chamou o homem e lhe disse:jardim. [9] O Senhor Deus chamou o homem e lhe disse:
"Onde está”? [10] Ele respondeu: "Ouvi a tua voz no jardim,"Onde está”? [10] Ele respondeu: "Ouvi a tua voz no jardim,

tive medo porque estava nu, e me escondi". [11] "Quem tetive medo porque estava nu, e me escondi". [11] "Quem te
revelou - disse ele - que estavas nu? Comeste da árvore darevelou - disse ele - que estavas nu? Comeste da árvore da
qual eu te havia prescrito não comer?" [12] O homemqual eu te havia prescrito não comer?" [12] O homem

respondeu: "A mulher que puseste a meu lado, foi ela quemrespondeu: "A mulher que puseste a meu lado, foi ela quem
me deu do fruto da árvore, e comi". [13] O Senhor Deusme deu do fruto da árvore, e comi". [13] O Senhor Deus
disse à mulher: "Que fizeste?" A mulher respondeu: "Adisse à mulher: "Que fizeste?" A mulher respondeu: "A
serpente me enganou, e eu comi". [14] O Senhor Deus disseserpente me enganou, e eu comi". [14] O Senhor Deus disse
à serpente: "Por teres feito isso, será maldita entre todas asà serpente: "Por teres feito isso, será maldita entre todas as
feras e todos os animais do campo; caminharás sobre o teuferas e todos os animais do campo; caminharás sobre o teu
ventre e comerás pó todos os dias da tua vida. [15] Poreiventre e comerás pó todos os dias da tua vida. [15] Porei
hostilidade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e ahostilidade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a

descendência dela. Esta te atingirá a cabeça e tu lhe atingirásdescendência dela. Esta te atingirá a cabeça e tu lhe atingirás
o calcanhar". [16] Ele disse à mulher: "Farei com que, nao calcanhar". [16] Ele disse à mulher: "Farei com que, na
gravidez, tenhas grandes sofrimentos; é com dor que hás degravidez, tenhas grandes sofrimentos; é com dor que hás de
gerar filhos. Teu desejo te impelirá para o teu homem, e estegerar filhos. Teu desejo te impelirá para o teu homem, e este
te dominará". [17] Ele disse a Adão: "Por teres escutado ate dominará". [17] Ele disse a Adão: "Por teres escutado a
voz da tua mulher e comido da árvore da qual eu te haviavoz da tua mulher e comido da árvore da qual eu te havia
formalmente prescrito não comer, o solo será maldito porformalmente prescrito não comer, o solo será maldito por
tua causa. É com tua causa. É com fadiga que te alimentarás dele todos os diasfadiga que te alimentarás dele todos os dias

da tua vida; [18] ele fará germinar para ti espinho e cardo, eda tua vida; [18] ele fará germinar para ti espinho e cardo, e
tu comerás a erva do campo. [19] No suor do teu rostotu comerás a erva do campo. [19] No suor do teu rosto



  

comerás o pão, até voltares ao solo, pois dele foste tirado.comerás o pão, até voltares ao solo, pois dele foste tirado.
Sim, és pó e ao pó voltarás". [20] O homem deu à sua mulherSim, és pó e ao pó voltarás". [20] O homem deu à sua mulher
o nome Eva -Vivente -, pois foi ela a mãe de todo vivente.o nome Eva -Vivente -, pois foi ela a mãe de todo vivente.
[21] O Senhor Deus fez para Adão e sua mulher vestiduras[21] O Senhor Deus fez para Adão e sua mulher vestiduras
de pele, com as quais os vestiu. [22] O Senhor Deus disse:de pele, com as quais os vestiu. [22] O Senhor Deus disse:
"Eis que o homem se tornou como um de nós pelo"Eis que o homem se tornou como um de nós pelo

conhecimento do que seja bom ou mau. Agora, que ele nãoconhecimento do que seja bom ou mau. Agora, que ele não
estenda a mão para colher também da árvore da vida, delaestenda a mão para colher também da árvore da vida, dela
comer e viver para sempre!" [23] O Senhor Deus o expulsoucomer e viver para sempre!" [23] O Senhor Deus o expulsou
do jardim do Eden para cultivar o solo do qual havia sidodo jardim do Eden para cultivar o solo do qual havia sido
tirado. [24] Depois de ter expulso o homem, postou ostirado. [24] Depois de ter expulso o homem, postou os
querubins a oriente do jardim do Éden, com a chama daquerubins a oriente do jardim do Éden, com a chama da
espada fulminante, para guardar o caminho da árvore daespada fulminante, para guardar o caminho da árvore da
vida...".vida...".

OO   CONTRACONTRA   ELOHIMELOHIM

Como comentar? Em primeiro lugar, os rios Phison e GehonComo comentar? Em primeiro lugar, os rios Phison e Gehon
(e não "Pison e Giom", como escreve a Bíblia) foram(e não "Pison e Giom", como escreve a Bíblia) foram
identificados por alguns comentaristas como Nilo e Ganges,identificados por alguns comentaristas como Nilo e Ganges,
sem resolver, porém, o problema da instalação do paraísosem resolver, porém, o problema da instalação do paraíso
terrestre, que alguns colocam sobre o platô armênio eterrestre, que alguns colocam sobre o platô armênio e

outros, como o biblicista Gabriel Mandel, no atual territóriooutros, como o biblicista Gabriel Mandel, no atual território
de Aden (que em árabe significa justamente paraíso); emde Aden (que em árabe significa justamente paraíso); em
segundo lugar, o Deus criador do Universo, tão diferente (esegundo lugar, o Deus criador do Universo, tão diferente (e
menos feroz) do "deus cego" Yahweh, era conhecidomenos feroz) do "deus cego" Yahweh, era conhecido
também como El (no plural, Elohim). Os estudiosos Roberttambém como El (no plural, Elohim). Os estudiosos Robert
Graves e Raphael Patai, o primeiro protestante e o segundoGraves e Raphael Patai, o primeiro protestante e o segundo
hebreu, escrevem sobre ele: "Elohim é a variante hebraicahebreu, escrevem sobre ele: "Elohim é a variante hebraica
de um antigo nome semita para um deus ou para vários: Ilu,de um antigo nome semita para um deus ou para vários: Ilu,

entre os assírios e os babilônios; El, nos textos armênios eentre os assírios e os babilônios; El, nos textos armênios e
húngaros; II ou Hum, entre os árabes do Sul. El erahúngaros; II ou Hum, entre os árabes do Sul. El era



  

considerado chefe do panteão fenício e é freqüentementeconsiderado chefe do panteão fenício e é freqüentemente
chamado nos poemas húngaros (datados do século XIV a.C.)chamado nos poemas húngaros (datados do século XIV a.C.)
como "touro-El", que lembra os ídolos semelhantes aocomo "touro-El", que lembra os ídolos semelhantes ao
bezerro de ouro feitos por Aarão (Êxodo 32:1-6) e bezerro de ouro feitos por Aarão (Êxodo 32:1-6) e por Josiaspor Josias
(I Reis 22:11)". Elohim significa "as Potências", como vimos;(I Reis 22:11)". Elohim significa "as Potências", como vimos;
apesar disso, os seguidores do guru Rael (este seria oapesar disso, os seguidores do guru Rael (este seria o

apelido dado por um extraterrestre que ele afirma terapelido dado por um extraterrestre que ele afirma ter
encontrado na França, e que lhe teria revelado ser umencontrado na França, e que lhe teria revelado ser um
Elohim; não um Elohim; não um deus, mas um cientista alienígena criador dadeus, mas um cientista alienígena criador da
humanidade) propagam a tradução errada "aqueles que vie-humanidade) propagam a tradução errada "aqueles que vie-
ram do céu".ram do céu".
Com relação a isso, em um caloroso debate telemático,Com relação a isso, em um caloroso debate telemático,
coloquei-me em oposição, na Internet, a um raelianocoloquei-me em oposição, na Internet, a um raeliano
chamado Gigi, nochamado Gigi, no newsgroupnewsgroup da Telecom Virgilioda Telecom Virgilio

it.discussioni.it.discussioni.ufo. O raeliano citava, ufo. O raeliano citava, na tentativa de sustentarna tentativa de sustentar
o tal significado etimológico, oo tal significado etimológico, o Premier Testament des DieuxPremier Testament des Dieux
de Eric Guerrier (p. 81 e 104). Porém, é uma pena que estede Eric Guerrier (p. 81 e 104). Porém, é uma pena que este
estudioso francês, Guerrier, não seja um biblicista, mas umestudioso francês, Guerrier, não seja um biblicista, mas um
arquiteto fanático pelas visitas alienígenas do passado (ouarquiteto fanático pelas visitas alienígenas do passado (ou
"ficção arqueológica", ou "Antigos astronautas", segundo"ficção arqueológica", ou "Antigos astronautas", segundo
uma edição americana). Autor deuma edição americana). Autor de Essair sur la cosmogonieEssair sur la cosmogonie
des Dogons: 1'Arche du Nommodes Dogons: 1'Arche du Nommo (Laffont, Paris, 1975) e de(Laffont, Paris, 1975) e de

escritos presentesescritos presentes on-lineon-line em:em:

http://www.geocities.com/riap777/pages.htmlhttp://www.geocities.com/riap777/pages.html  
http://www.nexus.hu/anomalia/dogon.htmhttp://www.nexus.hu/anomalia/dogon.htm  
http://www.geocities.com/jgb64/Siriusl.htmhttp://www.geocities.com/jgb64/Siriusl.htm  

Guerrier, porém, erra de modo gritante. Se existe um únicoGuerrier, porém, erra de modo gritante. Se existe um único
ponto no qual todas as religiões do mundo concordam, éponto no qual todas as religiões do mundo concordam, é
justamente a tradução do termo "Elohim" (mesmo porque ojustamente a tradução do termo "Elohim" (mesmo porque o
hebraico, diferentemente das crenças ufológicas, não é umahebraico, diferentemente das crenças ufológicas, não é uma

http://www.geocities.com/riap777/pages.html
http://www.geocities.com/riap777/pages.html
http://www.nexus.hu/anomalia/dogon.htm
http://www.nexus.hu/anomalia/dogon.htm
http://www.geocities.com/jgb64/Siriusl.htm
http://www.geocities.com/jgb64/Siriusl.htm
http://www.geocities.com/jgb64/Siriusl.htm
http://www.nexus.hu/anomalia/dogon.htm
http://www.geocities.com/riap777/pages.html


  

opinião, mas uma língua verificável, também por umopinião, mas uma língua verificável, também por um
tradutor telemático:tradutor telemático:
http://www.voilier2000.com/traduttore.htmhttp://www.voilier2000.com/traduttore.htm  

Na internet, aNa internet, a Enciclopédia católicaEnciclopédia católica é clara a respeito doé clara a respeito do
termo Elohim como plural de El, Deus:termo Elohim como plural de El, Deus:

http://www.newadvent.org/cathen/05393a.htmhttp://www.newadvent.org/cathen/05393a.htm  

E também a E também a versão dita Concordada:versão dita Concordada:
http://www.concordant.org/expohtml/GodAndChrist/onegod3.htmlhttp://www.concordant.org/expohtml/GodAndChrist/onegod3.html  

E o E o Dicionário americanDicionário americanoo HeritageHeritage de língua inglesa:de língua inglesa:
http://www.bartleby.com/61/54/E0095450.htmlhttp://www.bartleby.com/61/54/E0095450.html  

AA Columbia Columbia EncyclopEncyclopedia:edia:

http://www.bartleby.com/65/el/Elohim.htmlhttp://www.bartleby.com/65/el/Elohim.html  

Concordam também as Testemunhas de Jeová, Concordam também as Testemunhas de Jeová, que remetemque remetem
aoao  American  American Journal Journal of of Semitic Semitic Languages Languages and and Literatures,Literatures,
vol. XXI:vol. XXI:
http://jehovah.to/exegesis/otstudies/elohim.htmhttp://jehovah.to/exegesis/otstudies/elohim.htm  

E o significado é o mesmo para todos; para os protestantes:E o significado é o mesmo para todos; para os protestantes:
http://www.letusreason.orgTrin3.htmhttp://www.letusreason.orgTrin3.htm  

Os pentecostais:Os pentecostais:
http://www.altupc.com/articles/elohimp1.htmhttp://www.altupc.com/articles/elohimp1.htm   que afirmam:que afirmam:
"Elohim, forma plural da palavra Deus, aparece 54 vezes na"Elohim, forma plural da palavra Deus, aparece 54 vezes na
Bíblia e é usada tanto para indicar o Deus quanto para osBíblia e é usada tanto para indicar o Deus quanto para os
falsos deuses.falsos deuses.

Eloha deriva do hebraico El, que aparece 226 vezes eEloha deriva do hebraico El, que aparece 226 vezes e

significa potência, poder". O mesmo significado dão ossignifica potência, poder". O mesmo significado dão os
mórmons:mórmons:
http://www.mrm.org/articles/who-is-elohim.htmlhttp://www.mrm.org/articles/who-is-elohim.html  
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http://www.mrm.org/articles/who-is-elohim.html
http://www.mrm.org/articles/who-is-elohim.html
http://www.altupc.com/articles/elohimp1.htm
http://www.letusreason.orgtrin3.htm/
http://jehovah.to/exegesis/otstudies/elohim.htm
http://www.bartleby.com/65/el/Elohim.html
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http://www.voilier2000.com/traduttore.htm


  

  
E os E os muçulmanos:muçulmanos:
http://answering-islam.org/BibleCom/yahweh.htmlhttp://answering-islam.org/BibleCom/yahweh.html  

O deus do Gênesis, segundo Jaroslavskij, é um "deusO deus do Gênesis, segundo Jaroslavskij, é um "deus
hebraico obrigado a vagar na escuridão como um cego,hebraico obrigado a vagar na escuridão como um cego,

quando lhe bastaria pronunciar três palavras: faça-se a luz".quando lhe bastaria pronunciar três palavras: faça-se a luz".Indubitavelmente, possuía muito de humano e muito poucoIndubitavelmente, possuía muito de humano e muito pouco
de divino. O soviético, nos anos 1920, contestou o fato dede divino. O soviético, nos anos 1920, contestou o fato de
que "aqueles que crêem nisso que está escrito na Bíbliaque "aqueles que crêem nisso que está escrito na Bíblia
afirmam que da criação do mundo até hoje tenhamafirmam que da criação do mundo até hoje tenham
transcorrido 7.445 anos... A Terra era uma massa sem formatranscorrido 7.445 anos... A Terra era uma massa sem forma
e vazia, as trevas recobriam o abismo e sobre as águase vazia, as trevas recobriam o abismo e sobre as águas
vagava o Espírito de Deus (Gênesis 1, 2). Existem muitasvagava o Espírito de Deus (Gênesis 1, 2). Existem muitas

traduções da Bíblia, escrita originariamente na línguatraduções da Bíblia, escrita originariamente na línguahebraica, às vezes muito diferentes umas das outras. Essashebraica, às vezes muito diferentes umas das outras. Essas
traduções foram submetidas a revisões por um batalhão detraduções foram submetidas a revisões por um batalhão de
famosos professores de Teologia, guiados pelo professorfamosos professores de Teologia, guiados pelo professor
Emil Kautzsch. Depois dessa verificação e do confronto comEmil Kautzsch. Depois dessa verificação e do confronto com
os textos originais de língua hebraica, deduziu-se que essaos textos originais de língua hebraica, deduziu-se que essa
passagem da Bíblia deveria ser interpretada desta forma: Apassagem da Bíblia deveria ser interpretada desta forma: A
Terra estava vazia e Terra estava vazia e deserta (em hebraico:deserta (em hebraico: tohùj wavohù),tohùj wavohù), asas

trevas estendiam-se sobre os oceanos (em hebraico:trevas estendiam-se sobre os oceanos (em hebraico: tehom)tehom)e o espírito de Deus (em hebraico:e o espírito de Deus (em hebraico: ruch Elohim)ruch Elohim) vagavavagava
sobre a águasobre a água (hamain).(hamain). Uma tradução mais cuidadosa dasUma tradução mais cuidadosa das
palavraspalavras tohù wavohùtohù wavohù nos dá um quadro deste tipo: 'A Terranos dá um quadro deste tipo: 'A Terra
era a primitiva superfície das águas'. Existia, portanto, umaera a primitiva superfície das águas'. Existia, portanto, uma
superfície primária de águas sobre as quais vagavasuperfície primária de águas sobre as quais vagava ruchruch
Elohim, isto é, vagava o sopro, o espírito do deus ElohimElohim, isto é, vagava o sopro, o espírito do deus Elohim
(sucessivamente, veremos que esse deus bíblico era apenas(sucessivamente, veremos que esse deus bíblico era apenas

um dos muitos deuses em que acreditavam os antigosum dos muitos deuses em que acreditavam os antigoshebreus). Se a criação do mundo começou há 7.445 anos,hebreus). Se a criação do mundo começou há 7.445 anos,
que coisa tinha feito esse espírito de Elohim antes desseque coisa tinha feito esse espírito de Elohim antes desse

http://answering-islam.org/BibleCom/yahweh.html
http://answering-islam.org/BibleCom/yahweh.html
http://answering-islam.org/BibleCom/yahweh.html


  

início? Quantos anos, quantos milhares de anos ele passouinício? Quantos anos, quantos milhares de anos ele passou
vagando? O Gênesis conta: 'Deus disse: Faça-se a luz; e a luzvagando? O Gênesis conta: 'Deus disse: Faça-se a luz; e a luz
se fez. Viu Deus que a luz era boa e a separou das trevas.'se fez. Viu Deus que a luz era boa e a separou das trevas.'
Nunca passou pela cabeça desses crentes que esse deusNunca passou pela cabeça desses crentes que esse deus
eterno não soubesse absolutamente nada? Não sabia nemeterno não soubesse absolutamente nada? Não sabia nem
mesmo que a luz era boa. Como saberia do resto se antesmesmo que a luz era boa. Como saberia do resto se antes

nunca tinha visto a luz? Nunca pensaram que, vagando pornunca tinha visto a luz? Nunca pensaram que, vagando por
bilhões, trilhões, quadrilhões de anos, eternamente nasbilhões, trilhões, quadrilhões de anos, eternamente nas
trevas, bastaria que Deus dissesse uma palavra para que atrevas, bastaria que Deus dissesse uma palavra para que a
luz existisse, e não o fez?'. Apesar da intenção de provocarluz existisse, e não o fez?'. Apesar da intenção de provocar
de Jaroslavskij (que, sendo ateu, de Jaroslavskij (que, sendo ateu, acreditava que essa históriaacreditava que essa história
fosse apenas uma mentira), a pergunta é lícita e pertinente.fosse apenas uma mentira), a pergunta é lícita e pertinente.
Efetivamente, dá a dimensão de um Deus um tanto limitado,Efetivamente, dá a dimensão de um Deus um tanto limitado,
como já foi dito, mais humano do que divino. Nisso teve umcomo já foi dito, mais humano do que divino. Nisso teve um

grande papel a crença da época. Os nossos antepassadosgrande papel a crença da época. Os nossos antepassados
eram convictos de que a Terra fosse o centro do Universo eeram convictos de que a Terra fosse o centro do Universo e
que todo o resto tivesse sido criado apenas para servir aque todo o resto tivesse sido criado apenas para servir a
Terra (segundo o Gênesis, para que sobre o planeta nãoTerra (segundo o Gênesis, para que sobre o planeta não
existisse escuridão, Deus criou o Sol e a Lua). Claramente,existisse escuridão, Deus criou o Sol e a Lua). Claramente,
essas eram as crenças dos antigos pastores hebreus e dosessas eram as crenças dos antigos pastores hebreus e dos
camponeses assírio-babilônicos, dos quais se obtiveram ascamponeses assírio-babilônicos, dos quais se obtiveram as
narrativas. Os antigos teólogos, partindo dos livros danarrativas. Os antigos teólogos, partindo dos livros da

Qabbalah,"Qabbalah," descreviam Yahweh como um velho comdescreviam Yahweh como um velho com
1.700.000 cachos, mãos com 1.200.000 milhas de1.700.000 cachos, mãos com 1.200.000 milhas de
comprimento e um dedo com o comprimento de 240.002comprimento e um dedo com o comprimento de 240.002
milhas; tratavam-se obviamente de contos simbólicos que,milhas; tratavam-se obviamente de contos simbólicos que,
porém, durante os anos, acabaram sendo aceitos comoporém, durante os anos, acabaram sendo aceitos como
verdadeiros pelas pessoas ignorantes (tanto é que até hoje,verdadeiros pelas pessoas ignorantes (tanto é que até hoje,
mesmo a tradição cristã, imagina Deus, que sendo puromesmo a tradição cristã, imagina Deus, que sendo puro
espírito e, portanto, sem forma, como um ancião de grandesespírito e, portanto, sem forma, como um ancião de grandes

barbas brancas). Na verdade, devemos desvincular-nos debarbas brancas). Na verdade, devemos desvincular-nos de



  

todos esses lugares comuns, para poder alcançar uma maiortodos esses lugares comuns, para poder alcançar uma maior
compreensão dos textos antigos.compreensão dos textos antigos.
O estudioso Gianni Viola, autor de um texto sobre Elohim,O estudioso Gianni Viola, autor de um texto sobre Elohim,
declarou: "A minha posição com relação à questão dadeclarou: "A minha posição com relação à questão da
palavra Elohim é muito complexa. Na verdade, acho que aspalavra Elohim é muito complexa. Na verdade, acho que as
várias definições oferecidas pelas organizações religiosasvárias definições oferecidas pelas organizações religiosas

(incluindo a católica) não nos podem oferecer grandes(incluindo a católica) não nos podem oferecer grandes
garantias de fidelidade ao significado original da mesma. Degarantias de fidelidade ao significado original da mesma. De
resto, em uma pesquisa histórico-filológica é necessárioresto, em uma pesquisa histórico-filológica é necessário
levar em consideração a informação semântica original elevar em consideração a informação semântica original e
não aquela sucessiva, resultado de manipulaçõesnão aquela sucessiva, resultado de manipulações
normalmente muito graves. 'Há séculos já se sabe quenormalmente muito graves. 'Há séculos já se sabe que
existem importantíssimas diferenças entre o texto hebraicoexistem importantíssimas diferenças entre o texto hebraico
original e as traduções', declarou o chefe da equipe deoriginal e as traduções', declarou o chefe da equipe de

cientistas da Universidade hebraica de Jerusalém, professorcientistas da Universidade hebraica de Jerusalém, professor
Emmanuele Tov, que iniciou uma análise mais sistemática eEmmanuele Tov, que iniciou uma análise mais sistemática e
moderna para confrontar o texto hebraico da Bíblia (amoderna para confrontar o texto hebraico da Bíblia (a
chamada massorética ou tradicional) com a tradução gregachamada massorética ou tradicional) com a tradução grega
realizada em Alexandria do Egito, no século III a.C., erealizada em Alexandria do Egito, no século III a.C., e
conhecida como a Bíblia dos 70 (número de teses queconhecida como a Bíblia dos 70 (número de teses que
levaram à finalização da tradução). Tov declarou que selevaram à finalização da tradução). Tov declarou que se
trata de um trabalho gigantesco, possível apenas graças aotrata de um trabalho gigantesco, possível apenas graças ao

computador e a umcomputador e a um software.software. Quanto ao termo Potências,Quanto ao termo Potências,
esse está nas notas explicativas, ao pé da página, de muitasesse está nas notas explicativas, ao pé da página, de muitas
bíblias católicas nas quais se diz que osbíblias católicas nas quais se diz que os  filhos  filhos de de Deus,Deus, osos
ben-ha-Elohim,ben-ha-Elohim, seriam potências divinas consideradasseriam potências divinas consideradas
divindades pelos pagãos, mas ainda assim submissas a Deus.divindades pelos pagãos, mas ainda assim submissas a Deus.
De qualquer forma, o que se observa pelo contexto é queDe qualquer forma, o que se observa pelo contexto é que
eles podem ser tudo menos simpleseles podem ser tudo menos simples filhos de Deus, filhos de Deus, expressãoexpressão
muito genérica pela qual não é possível perceber que semuito genérica pela qual não é possível perceber que se

trata de seres não pertencentes à espécie humana". Violatrata de seres não pertencentes à espécie humana". Viola
revela, então, que arevela, então, que a New English BibleNew English Bible (a bíblia anglicana), de(a bíblia anglicana), de



  

1970, traduz1970, traduz filhos dos deuses, filhos dos deuses, e não de Deus... Que o Deus dee não de Deus... Que o Deus de
Moisés (o qual se manifestava no fogo de um campoMoisés (o qual se manifestava no fogo de um campo
ardente) era diferente daquele de Jesus, e até mesmoardente) era diferente daquele de Jesus, e até mesmo
daquele que aparece nos relatos históricos da Bíblia, já édaquele que aparece nos relatos históricos da Bíblia, já é
uma coisa conhecida por muitos. Até monsenhor Gianfrancouma coisa conhecida por muitos. Até monsenhor Gianfranco
Ravasi, das colunas daRavasi, das colunas da Famiglia Cristiana,Famiglia Cristiana, em 29 de julho deem 29 de julho de

2001, teve de admitir uma manipulação bíblica, com relação2001, teve de admitir uma manipulação bíblica, com relação
ao episódio do profeta Elias, que subiu o Monte Horeb àao episódio do profeta Elias, que subiu o Monte Horeb à
procura de Deus.procura de Deus.
"Talvez os nossos leitores", escreveu Ravasi, "possam já dar"Talvez os nossos leitores", escreveu Ravasi, "possam já dar
um nome a essa figura e colocá-la na moldura das amargasum nome a essa figura e colocá-la na moldura das amargas
solidões do Monte Horeb-Sinai: trata-se, na verdade, dosolidões do Monte Horeb-Sinai: trata-se, na verdade, do
profeta Elias e de uma etapa decisiva da sua existênciaprofeta Elias e de uma etapa decisiva da sua existência
atormentada, narrada no capítulo 19 do Primeiro Livro dosatormentada, narrada no capítulo 19 do Primeiro Livro dos

Reis.Reis.
É para aquele texto que retornamos, a fim de descobrir oÉ para aquele texto que retornamos, a fim de descobrir o
surpreendente êxito dessa façanha, que se passa nassurpreendente êxito dessa façanha, que se passa nas
pedreiras daquela região queimada pelo Sol. Nós, porém,pedreiras daquela região queimada pelo Sol. Nós, porém,
gostaríamos agora de chegar à meta final daquelagostaríamos agora de chegar à meta final daquela
peregrinação que Elias completa na nascente de Israel, noperegrinação que Elias completa na nascente de Israel, no
berço em que nasceria o povo de Deus, isto é, berço em que nasceria o povo de Deus, isto é, no Sinai. Lá emno Sinai. Lá em
cima, o profeta reencontrará não somente a sua vocação,cima, o profeta reencontrará não somente a sua vocação,

que, por conta da terrível perseguição à rainha Jesebel,que, por conta da terrível perseguição à rainha Jesebel,
entrara em crise, mas também o seu Deus. E não aqueleentrara em crise, mas também o seu Deus. E não aquele
Deus que Elias esperava, ou seja, o Senhor da vitória, daDeus que Elias esperava, ou seja, o Senhor da vitória, da
potência, do triunfo sobre os seus inimigos. Ele, na verdade,potência, do triunfo sobre os seus inimigos. Ele, na verdade,
imaginava que o Senhor fosseimaginava que o Senhor fosse o vento impetuoso e forte,o vento impetuoso e forte,
capaz de destruir montes e despedaçar rochas. Mas o Senhorcapaz de destruir montes e despedaçar rochas. Mas o Senhor
não era o vento. Depois do vento houve um terremoto. Mas onão era o vento. Depois do vento houve um terremoto. Mas o
Senhor não era o terremoto. Depois do terremoto houve umSenhor não era o terremoto. Depois do terremoto houve um

 fogo. Mas  fogo. Mas o o Senhor não Senhor não era era o o fogofogo (não era, portanto, o Deus(não era, portanto, o Deus
de Moisés). E nesse ponto que se mostra inesperadamente ode Moisés). E nesse ponto que se mostra inesperadamente o



  

mistério de Deus. 'Depois do fogo houvemistério de Deus. 'Depois do fogo houve qol demamahqol demamah
daqqah.daqqah. Então, ouvindo-o, Elias velou o rosto com umEntão, ouvindo-o, Elias velou o rosto com um
manto', consciente de estar diante do Deus invisível, cujomanto', consciente de estar diante do Deus invisível, cujo
olhar nós não estamos à altura de contemplar (I Reis 19:11-olhar nós não estamos à altura de contemplar (I Reis 19:11-
13). Agora, o que significam aquelas palavras hebraicas?13). Agora, o que significam aquelas palavras hebraicas? QolQol
quer dizer voz, som;quer dizer voz, som; demamah,demamah, silêncio; esilêncio; e daqqah,daqqah, sutil.sutil.

Portanto, Deus é uma 'voz silenciosa'. Essa é aPortanto, Deus é uma 'voz silenciosa'. Essa é a
surpreendente revelação de Deus. A antiga versão gregasurpreendente revelação de Deus. A antiga versão grega
chamada de Setenta, seguida por muitas Bíblias modernas,chamada de Setenta, seguida por muitas Bíblias modernas,
diminuiu a força do original hebraico traduzindo: "Houvediminuiu a força do original hebraico traduzindo: "Houve
um murmúrio de um vento suave". Deus é, ao contrário, umaum murmúrio de um vento suave". Deus é, ao contrário, uma
voz que tem a sua força não no clamor, mas no silêncio, novoz que tem a sua força não no clamor, mas no silêncio, no
mistério, na mistério, na transcedtranscedência...".ência...".
Completamente o oposto do Deus dos exércitos de Moisés!"Completamente o oposto do Deus dos exércitos de Moisés!"

E ainda mais extraordinário é o fato de que um altíssimoE ainda mais extraordinário é o fato de que um altíssimo
prelado da Igreja Católica admita, na revista italiana deprelado da Igreja Católica admita, na revista italiana de
maior tiragem nacional, que a tradução bíblica alexandrinamaior tiragem nacional, que a tradução bíblica alexandrina
seja "seja "reducionista".reducionista".

UUFFOO   PROJETOPROJETO   GÊNESEGÊNESE

Mas existe quem, ao contrário, se baseie em posiçõesMas existe quem, ao contrário, se baseie em posições

radicais. Em 1993, o professor Thomas Thompson,radicais. Em 1993, o professor Thomas Thompson,
autoridade mundial em Arqueologia Bíblica, declarou noautoridade mundial em Arqueologia Bíblica, declarou no
livrolivro The Early History of Israelitic PeopleThe Early History of Israelitic People (do qual o jornal(do qual o jornal
londrinolondrino The Independem on SnndayThe Independem on Snnday publicou uma prévia)publicou uma prévia)
que "personagens do Antigo Testamento, muito popularesque "personagens do Antigo Testamento, muito populares
entre as pessoas comuns, como Moisés, Abraão, Jacó, Davi eentre as pessoas comuns, como Moisés, Abraão, Jacó, Davi e
Salomão," nunca existiram e que até mesmo os dezSalomão," nunca existiram e que até mesmo os dez
primeiros livros da Bíblia são quase que certamente frutosprimeiros livros da Bíblia são quase que certamente frutos

da fantasia, já que foram escritos entre 500 e 1.500 anosda fantasia, já que foram escritos entre 500 e 1.500 anos
após os fatos que eles pretendem narrar". Segundo oapós os fatos que eles pretendem narrar". Segundo o



  

professor da Universidade Americanaprofessor da Universidade Americana Marquette,Marquette, a totala total
falta de provas históricas e arqueológicas de muitos eventosfalta de provas históricas e arqueológicas de muitos eventos
citados na Bíblia leva à conclusão, entre outras coisas, decitados na Bíblia leva à conclusão, entre outras coisas, de
que "o exílio do povo de Israel no Egito, o êxodo e aque "o exílio do povo de Israel no Egito, o êxodo e a
conquista da Terra Prometida nunca aconteceram".conquista da Terra Prometida nunca aconteceram".
Na verdade, não é exatamente assim, pois nos anosNa verdade, não é exatamente assim, pois nos anos

sucessivos à publicação do livro de Thompson diversassucessivos à publicação do livro de Thompson diversas
descobertas arqueológicas talvez tenham confirmado adescobertas arqueológicas talvez tenham confirmado a
existência de alguns personagens do Antigo Testamento;existência de alguns personagens do Antigo Testamento;
mas o grande número de polêmicas e as diferentes posiçõesmas o grande número de polêmicas e as diferentes posições
dos estudiosos nos fazem refletir sobre o quanto, nestedos estudiosos nos fazem refletir sobre o quanto, neste
sentido, é sentido, é necessárnecessário tomar io tomar cuidado, principalmente quandocuidado, principalmente quando
se busca interpretar antigos escritos, normalmentese busca interpretar antigos escritos, normalmente
descontextualizados. Existe, por exemplo, um consolidado edescontextualizados. Existe, por exemplo, um consolidado e

entusiasmado movimento de apoio ao "criacionismoentusiasmado movimento de apoio ao "criacionismo
católico" formado por diversos estudiosos e crentescatólico" formado por diversos estudiosos e crentes
propensos a uma interpretação literal do Gênesis,propensos a uma interpretação literal do Gênesis,
sustentando-a também com argumentações científico-sustentando-a também com argumentações científico-
racionais. O físico australiano John F. Ashton, em 1999,racionais. O físico australiano John F. Ashton, em 1999,
encontrou 50 cientistas cristãos favoráveis ao criacionismoencontrou 50 cientistas cristãos favoráveis ao criacionismo
e os entrevistou para a publicaçãoe os entrevistou para a publicação New HollandNew Holland (no exato(no exato
momento, chegou o exame do cientista materialista Colinmomento, chegou o exame do cientista materialista Colin

Groves, naGroves, na Skeptic);Skeptic); apesar de que tudo isso possa parecerapesar de que tudo isso possa parecer
um resquício medieval, o próprio Vaticano, nos últimosum resquício medieval, o próprio Vaticano, nos últimos
anos, procurou conciliar o texto do Gênesis (atualmenteanos, procurou conciliar o texto do Gênesis (atualmente
considerado apenas de valor teológico) com oconsiderado apenas de valor teológico) com o
evolucionismo (aceito como dado científico). A evolucionismo (aceito como dado científico). A médica Annamédica Anna
Maria Cenci, autora de uma coluna semanal naMaria Cenci, autora de uma coluna semanal na Radio Maria,Radio Maria,
escreveu um livro que também foi apreciado pelosescreveu um livro que também foi apreciado pelos
protestantes, no qual ela procurou provar com dadosprotestantes, no qual ela procurou provar com dados

científicos o valor do texto bíblico, sem se apoiar nacientíficos o valor do texto bíblico, sem se apoiar na
Hierarquia ou na Tradição, como normalmente se faz (osHierarquia ou na Tradição, como normalmente se faz (os



  

protestantes, no entanto, criticaram a distinção feita entre oprotestantes, no entanto, criticaram a distinção feita entre o
tempo de elaboração e o de realização do projeto de Deus).tempo de elaboração e o de realização do projeto de Deus).
A estudiosa afirma que "a pesquisa biológica e aA estudiosa afirma que "a pesquisa biológica e a
Paleontologia fizeram grandes progressos até admitir aPaleontologia fizeram grandes progressos até admitir a
existência real da criação, mas os sacerdotes doexistência real da criação, mas os sacerdotes do
evolucionismo fingem acreditar que o seuevolucionismo fingem acreditar que o seu dogmadogma seja aindaseja ainda

válido..." Tudo isso pode ser legítimo e válido, se não seválido..." Tudo isso pode ser legítimo e válido, se não se
pretende oferecer uma interpretaçãopretende oferecer uma interpretação literalliteral do Antigodo Antigo
Testamento. E errado, por exemplo, procurar redimensionarTestamento. E errado, por exemplo, procurar redimensionar
a idade da Terra (com cinco bilhões de anos, em uma galáxiaa idade da Terra (com cinco bilhões de anos, em uma galáxia
que tem 50 bilhões de anos), como fazem os hebreus, umque tem 50 bilhões de anos), como fazem os hebreus, um
dos quais, o já citado rabino Benim, declarou em 2001, nodos quais, o já citado rabino Benim, declarou em 2001, no
popular programa de televisãopopular programa de televisão Maurizio Costanzo Show,Maurizio Costanzo Show, queque
para eles "a idade do mundo era de 5.762 anos", e que umpara eles "a idade do mundo era de 5.762 anos", e que um

ano da vida de Deus correspondia a mil dos nossos anos"; ouano da vida de Deus correspondia a mil dos nossos anos"; ou
como os evangelistas, que afirmam na Internet que "o nossocomo os evangelistas, que afirmam na Internet que "o nosso
mundo é mais jovem do que se imagina". Um deles, Renatomundo é mais jovem do que se imagina". Um deles, Renato
Gallo, escreveu que "os evolucionistas afirmam que a TerraGallo, escreveu que "os evolucionistas afirmam que a Terra
tem cerca de 10 bilhões de anos, mas existem diversostem cerca de 10 bilhões de anos, mas existem diversos
motivos para se acreditar que essa idade seja exagerada.motivos para se acreditar que essa idade seja exagerada.
Algumas provas que reportamos indicam uma idadeAlgumas provas que reportamos indicam uma idade
máxima de milhares de anos, como se observava na Bíblia.máxima de milhares de anos, como se observava na Bíblia.

Também onde surge indicada uma idade máxima de milhõesTambém onde surge indicada uma idade máxima de milhões
de anos, igualmente se contesta a idéia evolucionista quede anos, igualmente se contesta a idéia evolucionista que
necessita de bilhões de anos. Uma idade máxima de anos,necessita de bilhões de anos. Uma idade máxima de anos,
portanto, não impõe que a Terra tenha efetivamente aquelaportanto, não impõe que a Terra tenha efetivamente aquela
idade, por isso não nega necessariamente o horizonteidade, por isso não nega necessariamente o horizonte
bíblico de cerca de 10 mil anos...".bíblico de cerca de 10 mil anos...".

 A ASS   SEISSEIS   ERASERAS   DDOO   MUNDOMUNDO



  

Mas até mesmo sobre os seis dias de criação se acenderamMas até mesmo sobre os seis dias de criação se acenderam
violentas disputas, como no passado. Orígenes (185-254),violentas disputas, como no passado. Orígenes (185-254),
fundador da igreja alexandrina, homem de vasta cultura efundador da igreja alexandrina, homem de vasta cultura e
defensor do método alegórico de interpretação, foi odefensor do método alegórico de interpretação, foi o
primeiro a considerar os "dias" da criação de modo nãoprimeiro a considerar os "dias" da criação de modo não
literal. O mais famoso dos padres latinos, Santo Agostinholiteral. O mais famoso dos padres latinos, Santo Agostinho

(354-430), seguiu Orígenes na argumentação de que os(354-430), seguiu Orígenes na argumentação de que os
"dias" da criação devem ser compreendidos muito mais de"dias" da criação devem ser compreendidos muito mais de
modo alegórico do que literalmodo alegórico do que literal (A Cidade de Deus,(A Cidade de Deus, XI, 4-7).XI, 4-7).
Agostinho ensinava que Deus criou o mundo em umAgostinho ensinava que Deus criou o mundo em um
instante, mas nem Agostinho nem Orígenes tinham eminstante, mas nem Agostinho nem Orígenes tinham em
mente um conceito evolutivo. Para eles, era maismente um conceito evolutivo. Para eles, era mais
importante, do ponto de vista filosófico, atribuir a Deus umaimportante, do ponto de vista filosófico, atribuir a Deus uma
atividade criativa sem relação com o tempo humano. Osatividade criativa sem relação com o tempo humano. Os

reformadores protestantes do século XVI insistiram sobre oreformadores protestantes do século XVI insistiram sobre o
sentido literal das Escrituras, isto é, o significado simples dosentido literal das Escrituras, isto é, o significado simples do
texto. Martinho Lutero, nastexto. Martinho Lutero, nas Leituras sobre oLeituras sobre o Gênesis,Gênesis,
escrevia: "Nós sustentamos que Moisés falou no sentidoescrevia: "Nós sustentamos que Moisés falou no sentido
literal, não no figurado ou alegórico, que o mundo, comliteral, não no figurado ou alegórico, que o mundo, com
todas as suas criaturas, foi criado em seis dias, no sentidotodas as suas criaturas, foi criado em seis dias, no sentido
literal das palavras", especificando que entendia umliteral das palavras", especificando que entendia um diadia dede
24 horas. O conceito de longos períodos de tempo na24 horas. O conceito de longos períodos de tempo na

compreensão da origem da Terra foi introduzido nascompreensão da origem da Terra foi introduzido nas
publicações de James Hutton (1726-1797) e Charles Lyellpublicações de James Hutton (1726-1797) e Charles Lyell
(1797-1875), que começaram a interpretar os dias do(1797-1875), que começaram a interpretar os dias do
Gênesis de maneira não literal, porque a nova visão doGênesis de maneira não literal, porque a nova visão do
mundo que estava se desenvolvendo exigia longos períodosmundo que estava se desenvolvendo exigia longos períodos
de tempo. Entre os primeiros a aceitar essa tese, estavam osde tempo. Entre os primeiros a aceitar essa tese, estavam os
concordistas. O estudioso inglês John C. L. Gibson sustentaconcordistas. O estudioso inglês John C. L. Gibson sustenta
que Gênesis 1 deve ser entendido como uma "metáfora",que Gênesis 1 deve ser entendido como uma "metáfora",

"narrativa" ou "parábola", não como um simples "narrativa" ou "parábola", não como um simples resumo dosresumo dos
acontecimenacontecimentos da tos da criação. Em 1983, o criação. Em 1983, o comentarista alemãocomentarista alemão



  

Hansjorg Braumer declarou: "O dia da criação, descritoHansjorg Braumer declarou: "O dia da criação, descrito
como contendocomo contendo manhã e noite,manhã e noite, não é uma unidade de temponão é uma unidade de tempo
que pode ser determinada pelo relógio. É umque pode ser determinada pelo relógio. É um diadia divino, emdivino, em
que mil anos são como o dia de ontem (Salmo 90:4). Oque mil anos são como o dia de ontem (Salmo 90:4). O
primeiro dia da criação é um dia divino. Não pode ser umprimeiro dia da criação é um dia divino. Não pode ser um
dia terreno já que a medida temporal, o Sol, ainda nãodia terreno já que a medida temporal, o Sol, ainda não

existia. Portanto, não causará nenhum dano à história doexistia. Portanto, não causará nenhum dano à história do
Gênesis incluir a criação em ritmos de milhões de anos". D.Gênesis incluir a criação em ritmos de milhões de anos". D.
Stuart Briscoe, um criacionista progressista americano, noStuart Briscoe, um criacionista progressista americano, no
seu comentário sobre o Gênesis afirma: "O cientistaseu comentário sobre o Gênesis afirma: "O cientista
naturalista fala com convicção em termos de milhões denaturalista fala com convicção em termos de milhões de
anos e eras de evolução, enquanto aquele que crê na Bíbliaanos e eras de evolução, enquanto aquele que crê na Bíblia
considera os seis dias e diz a si mesmo: fazer o quê... Não éconsidera os seis dias e diz a si mesmo: fazer o quê... Não é
nem um pouco irracional acreditar que o dianem um pouco irracional acreditar que o dia (yom,(yom, emem

hebraico, que pode ser traduzido literalmente comohebraico, que pode ser traduzido literalmente como
 período) período) não se refira a dias literais, mas a eras e idades emnão se refira a dias literais, mas a eras e idades em
que foi completado o trabalho progressivo de Deus". Talque foi completado o trabalho progressivo de Deus". Tal
convicção era expressa nos evangelhos apócrifos como oconvicção era expressa nos evangelhos apócrifos como o
Livro dos Jubileus,Livro dos Jubileus, que narra a vinda à Terra de estranhosque narra a vinda à Terra de estranhos
anjos (muito similares aos visitantes espaciais) e de suasanjos (muito similares aos visitantes espaciais) e de suas
maldades, "por jubileus e jubileus" (eras).maldades, "por jubileus e jubileus" (eras).
O evangelista Gerhard F. Hasel, docente de AntigoO evangelista Gerhard F. Hasel, docente de Antigo

Testamento e Teologia Bíblica na Andrews University,Testamento e Teologia Bíblica na Andrews University,
Berrien Springs, Michigan (EUA), afirmava que "considerarBerrien Springs, Michigan (EUA), afirmava que "considerar
os dias da criação longos períodos de tempo transforma oos dias da criação longos períodos de tempo transforma o
sexto diasexto dia em sexta época da criação: isso abre a porta aem sexta época da criação: isso abre a porta a
alguns tipos dealguns tipos de homo sapienshomo sapiens anteriores a Adão, colocandoanteriores a Adão, colocando
em crise o ponto de vista bíblico, no qual Adão e Eva foramem crise o ponto de vista bíblico, no qual Adão e Eva foram
os primeiros seres humanos criados por Deus...". Naos primeiros seres humanos criados por Deus...". Na
verdade, está exatamente aqui a chave do enigma. Osverdade, está exatamente aqui a chave do enigma. Os

Elohim, antes da formação deste mundo, criavam outrosElohim, antes da formação deste mundo, criavam outros
planetas, nos quais viviam os alienígenas. "Milhares deplanetas, nos quais viviam os alienígenas. "Milhares de



  

mundos criou o Senhor no princípio", afirmam asmundos criou o Senhor no princípio", afirmam as  As  As LendasLendas
do Povo Judeu,do Povo Judeu, na tradução de 1913 de Bin Gorion; "depoisna tradução de 1913 de Bin Gorion; "depois
criou novamente outros mundos, e são todos insignificantescriou novamente outros mundos, e são todos insignificantes
diante dele. O Senhor criou outros mundos e os destruiu,diante dele. O Senhor criou outros mundos e os destruiu,
semeou plantas e as arrancou, porque eram ainda confusassemeou plantas e as arrancou, porque eram ainda confusas
e se contrapunham à criação. E continuou criando ee se contrapunham à criação. E continuou criando e

destruindo mundos, até criar o nosso". Os rabinosdestruindo mundos, até criar o nosso". Os rabinos
comentadores dacomentadores da Bereshit RabbaBereshit Rabba acenam para 26 geraçõesacenam para 26 gerações
"no momento da criação, as outras não nasceram". São 27 os"no momento da criação, as outras não nasceram". São 27 os
universos descritos nouniversos descritos no Manoscritto copto,Manoscritto copto, conservado juntoconservado junto
à coleçãoà coleção Borgia di NapoliBorgia di Napoli e atribuído ao hebreu Simone atribuído ao hebreu Simon
Mago que, referindo-se claramente à tradição rabínica,Mago que, referindo-se claramente à tradição rabínica,
declara: "Quando o Pai havia terminado de criar os 12declara: "Quando o Pai havia terminado de criar os 12
universos que nenhum anjo conhecia, criou então seteuniversos que nenhum anjo conhecia, criou então sete

outros universos. Além daqueles sete, criou outros cinco;outros universos. Além daqueles sete, criou outros cinco;
depois, externamente àqueles cinco, criou ainda três. Essesdepois, externamente àqueles cinco, criou ainda três. Esses
27 universos estão todos para além do céu e desta Terra".27 universos estão todos para além do céu e desta Terra".
Diferentemente, segundo os livros daDiferentemente, segundo os livros da QabbalahQabbalah (1200 d.C.),(1200 d.C.),
são sete os mundos que contêm o conhecimento esotéricosão sete os mundos que contêm o conhecimento esotérico
rabínico; trata-se de mundos descritos de rabínico; trata-se de mundos descritos de maneira simbólicamaneira simbólica
e às vezes aparentemente infantil, mas com a clara intençãoe às vezes aparentemente infantil, mas com a clara intenção
de fornecer elementos sobre a possibilidade de habitaçãode fornecer elementos sobre a possibilidade de habitação

dos outros planetas. Um deles, o "mundo dedos outros planetas. Um deles, o "mundo de Geh",Geh", foifoi
habitado por plantadores de árvores que, no entanto, "nãohabitado por plantadores de árvores que, no entanto, "não
conheciam o grão nem nenhuma espécie de cereais. Oconheciam o grão nem nenhuma espécie de cereais. O
mundo deles é sombreado e existem muitos animaismundo deles é sombreado e existem muitos animais
grandes". Os habitantes degrandes". Os habitantes de NesiahNesiah "são pouco "são pouco desenvolvidodesenvolvidoss
e apresentam no lugar do nariz dois buracos na cabeça,e apresentam no lugar do nariz dois buracos na cabeça,
pelos quais respiram. Têm memoria curta e normalmentepelos quais respiram. Têm memoria curta e normalmente
não se lembram por que começaram um trabalho. Acima donão se lembram por que começaram um trabalho. Acima do

seu mundo brilha um sol vermelho. Os habitantes do mundoseu mundo brilha um sol vermelho. Os habitantes do mundo
TziahTziah não são obrigados a comer aquilo que os outros seresnão são obrigados a comer aquilo que os outros seres



  

comem. Procuram sempre canais de água; possuem aspectocomem. Procuram sempre canais de água; possuem aspecto
fascinante e têm mais fé do que todos fascinante e têm mais fé do que todos os outros. os outros. São dotadosSão dotados
de grandes riquezas e possuem muitas construções belas. Ode grandes riquezas e possuem muitas construções belas. O
terreno é seco, e sobre ele brilham dois sóis. Os habitantesterreno é seco, e sobre ele brilham dois sóis. Os habitantes
do mundo dedo mundo de ThebelThebel nutrem-se de água. Eles são superioresnutrem-se de água. Eles são superiores
a todos os a todos os outros seres e o seu mundo é dividido outros seres e o seu mundo é dividido em regiões,em regiões,

nas quais os habitantes são subdivididos com base nas nas quais os habitantes são subdivididos com base nas corescores
e nos rostos. Eles te nos rostos. Eles têm a capacidade de ressuscitar os mortos.êm a capacidade de ressuscitar os mortos.
O mundo é muito distante do Sol. Os habitantes do mundoO mundo é muito distante do Sol. Os habitantes do mundo
de Erez são descendentes de Adão. E também os habitantesde Erez são descendentes de Adão. E também os habitantes
dede  Adamah Adamah são os descendentes de Adão, porque Adão sesão os descendentes de Adão, porque Adão se
lamentava da desolação de Erez. Eles cultivam a terra elamentava da desolação de Erez. Eles cultivam a terra e
comem plantas, animais e pão. São tristes na maioria dascomem plantas, animais e pão. São tristes na maioria das
vezes e combatem entre si com freqüência. Esse mundovezes e combatem entre si com freqüência. Esse mundo

conhece a subdivisão em dias e são capazes de ver asconhece a subdivisão em dias e são capazes de ver as
constelações. Antes foram constantemente visitados pelosconstelações. Antes foram constantemente visitados pelos
habitantes do mundo de Thebel, mas os visitantes perderamhabitantes do mundo de Thebel, mas os visitantes perderam
a memória ema memória em  Adamah Adamah e não sabiam mais de onde vinham.e não sabiam mais de onde vinham.
Os habitantes do mundo deOs habitantes do mundo de Arqa Arqa semeiam e colhem. Os seussemeiam e colhem. Os seus
rostos são diferentes dos nossos. Eles visitam todos osrostos são diferentes dos nossos. Eles visitam todos os
mundos e falam todas as línguas. Destes últimos, osmundos e falam todas as línguas. Destes últimos, os
Arcontes ou Vigilantes, se fala também emArcontes ou Vigilantes, se fala também em Sepher ha-zohar,Sepher ha-zohar,

ou oou o Livro do Esplendor,Livro do Esplendor, do rabino Shim'on bar Jochai (130 -do rabino Shim'on bar Jochai (130 -
170 d.C.), no qual vem até mesmo citado o diálogo entre o170 d.C.), no qual vem até mesmo citado o diálogo entre o
rabino Yosseph e um sobrevivente do misterioso mundo derabino Yosseph e um sobrevivente do misterioso mundo de
 Arqa  Arqa (Hurqalya(Hurqalya para os muçulmanos, que com tal termopara os muçulmanos, que com tal termo
indicavam um universo paradimensional, parecido com oindicavam um universo paradimensional, parecido com o
nosso).nosso).
Segundo a antiga crônica sapiencial, depois de uma grandeSegundo a antiga crônica sapiencial, depois de uma grande
catástrofe que aconteceu sobre a Terra, uma destruiçãocatástrofe que aconteceu sobre a Terra, uma destruição

"pelo fogo" (uma chuva de meteoritos?) o rabino Yosseph e"pelo fogo" (uma chuva de meteoritos?) o rabino Yosseph e
um grupo de sobreviventes encontraram-se casualmenteum grupo de sobreviventes encontraram-se casualmente



  

com um estrangeiro, saído de uma abertura e que tinha "umcom um estrangeiro, saído de uma abertura e que tinha "um
rosto diferente". Ele afirmava vir de "um mundo diferenterosto diferente". Ele afirmava vir de "um mundo diferente
do nosso", com "estações diferentes" e sementes "quedo nosso", com "estações diferentes" e sementes "que
podiam ser alternadas somente com anos de distância"; umpodiam ser alternadas somente com anos de distância"; um
mundo em que a disposição das estrelas "era diferentemundo em que a disposição das estrelas "era diferente
daquela que se podia observar daqui", que tinha umadaquela que se podia observar daqui", que tinha uma

população poliglota (ou telepática?) que "visitara todos ospopulação poliglota (ou telepática?) que "visitara todos os
mundos existentes": os sete planetas da Cabala. Dessesmundos existentes": os sete planetas da Cabala. Desses
mundos habitados, somente a gente demundos habitados, somente a gente de  Arqa Arqa "havia enviado"havia enviado
mensagens sobre os outros", isto é, seria capaz, na época, demensagens sobre os outros", isto é, seria capaz, na época, de
viajar no espaço. Esses eram os próprios extraterrestres, osviajar no espaço. Esses eram os próprios extraterrestres, os
"pilotos dos di"pilotos dos discos voadores" da fenomenologia UFO.scos voadores" da fenomenologia UFO.

Ainda nos comentários daAinda nos comentários da ToráTorá (a lei hebraica de origem(a lei hebraica de origem
divina), como emdivina), como em Os Mitos dos Hebreus,Os Mitos dos Hebreus, está escritoestá escrito
textualmente que "quando Deus fez os nossos céus e a nossatextualmente que "quando Deus fez os nossos céus e a nossa
Terra de hoje foram, além disso, formados os novos céus e aTerra de hoje foram, além disso, formados os novos céus e a
nova Terra (cfr. Isaías 66,22) e os 196 mil mundos que Deusnova Terra (cfr. Isaías 66,22) e os 196 mil mundos que Deus
criou para a sua glória"; e nacriou para a sua glória"; e na MishnahMishnah (a tradição oral(a tradição oral
hebraica) existe uma passagem (infelizmente consideradahebraica) existe uma passagem (infelizmente considerada
apócrifa porque foi incluída tardiamente) na qual se diz queapócrifa porque foi incluída tardiamente) na qual se diz que
"no tempo que virá, Deus concederá a cada justo 310"no tempo que virá, Deus concederá a cada justo 310
mundos" (afirmação confirmada também nos comentáriosmundos" (afirmação confirmada também nos comentários
Petirat MoshehPetirat Mosheh e noe no Qetoret ha-Samim;Qetoret ha-Samim; 340 são os mundos340 são os mundos
citados emcitados em 'Alfa' Beta' de-Rabbi 'Aqiva;'Alfa' Beta' de-Rabbi 'Aqiva; 390 no390 no Derek 'EreshDerek 'Eresh ee
nono Targum Yerushalmi;Targum Yerushalmi; 18 mil no18 mil no 'Avodah Zarah'Avodah Zarah e eme em SederSeder
Rabbah de-Bereshit),Rabbah de-Bereshit), enquanto aenquanto a Idra SutaIdra Suta chega a afirmar achega a afirmar a
existência de umas "360 miríades de mundos". No textoexistência de umas "360 miríades de mundos". No texto  A A
Criação do MundoCriação do Mundo dasdas HaggadahHaggadah (ou(ou Os Mitos dos Hebreus,Os Mitos dos Hebreus, aa
tradição da história sacra hebraica), está claramente des-tradição da história sacra hebraica), está claramente des-
crita a existência de sete céus (o segundo deles hospeda oscrita a existência de sete céus (o segundo deles hospeda os
planetas; o quarto, o anjo Miguel; o quinto, os batalhõesplanetas; o quarto, o anjo Miguel; o quinto, os batalhões



  

angélicos; o sexto, o anjo caídoangélicos; o sexto, o anjo caído Metatron;Metatron; o sétimo, as almas,o sétimo, as almas,
os Serafins, os 'Ofanim ou Tronos', asos Serafins, os 'Ofanim ou Tronos', as hayyothayyot e os anjose os anjos
sacerdotes; e de sete terras, cada uma delas "separada da sacerdotes; e de sete terras, cada uma delas "separada da se-se-
guinte por meio de cinco extratos". Na quinta, residem asguinte por meio de cinco extratos". Na quinta, residem as
almas dos maus, guardadas pelos anjos da destruição; naalmas dos maus, guardadas pelos anjos da destruição; na
segunda, chamada Tevel e considerada "a primeira a sersegunda, chamada Tevel e considerada "a primeira a ser

habitada por criaturas vivas", viveriam "365 espécies, todashabitada por criaturas vivas", viveriam "365 espécies, todas
diferentes em tudo daquelas que vivem sobre a nossa Terra.diferentes em tudo daquelas que vivem sobre a nossa Terra.
Algumas possuem cabeça de homem em corpos de leão, deAlgumas possuem cabeça de homem em corpos de leão, de
serpente ou de bois; outras possuem corpo humano eserpente ou de bois; outras possuem corpo humano e
cabeças de um desses animais. Além disso, Tevel é habitadacabeças de um desses animais. Além disso, Tevel é habitada
por seres humanos com duas cabeças, quatro mãos e quatropor seres humanos com duas cabeças, quatro mãos e quatro
pés: todos os membros em dobro, exceto o tronco. Essapés: todos os membros em dobro, exceto o tronco. Essa
espécie de humano se distingue pela sua grande retidão, eespécie de humano se distingue pela sua grande retidão, e

também nisso diverge da espécie que povoa também nisso diverge da espécie que povoa a nossa terra...".a nossa terra...".
Apesar de no século XII o Judaísmo ter sofrido umaApesar de no século XII o Judaísmo ter sofrido uma
profunda revisão graças ao filósofo hebraico (e aristotélico)profunda revisão graças ao filósofo hebraico (e aristotélico)
Moisés Maimonide, a visão que a casta rabínica continuou aMoisés Maimonide, a visão que a casta rabínica continuou a
impor por séculos foi aquela de uma única Terra habitada,impor por séculos foi aquela de uma única Terra habitada,
povoada por homens a serviço somente de um deus, por suapovoada por homens a serviço somente de um deus, por sua
vez único. E com o bispo cristão Gregório de Nissa (335 -vez único. E com o bispo cristão Gregório de Nissa (335 -
394) se impôs, por meio da obra394) se impôs, por meio da obra  A  A Criação Criação do do Homem,Homem, aa

visão que colocava a formação do homem não por causa davisão que colocava a formação do homem não por causa da
queda das almas nos corpos (como acreditavam osqueda das almas nos corpos (como acreditavam os
gnósticos), mas ligada ao fato de que Deus tivesse criado ognósticos), mas ligada ao fato de que Deus tivesse criado o
homem "desde o princípio por inteiro" (isto é, com alma ehomem "desde o princípio por inteiro" (isto é, com alma e
corpo).corpo).
A teoria segundo a qual os dias da criação são "dias deA teoria segundo a qual os dias da criação são "dias de
revelação" é sustentada hoje por alguns estudiosos erevelação" é sustentada hoje por alguns estudiosos e
tornou-se proeminente por causa do geólogo escocês Hughtornou-se proeminente por causa do geólogo escocês Hugh

Miller no século XIX. Em 1946, P.J.Wiseman a retomou, emMiller no século XIX. Em 1946, P.J.Wiseman a retomou, em
uma obra reimpressa em 1977uma obra reimpressa em 1977 (Clues to the Creation in(Clues to the Creation in



  

Genesis,Genesis, Londres 1977, pp. 109-207). Segundo essaLondres 1977, pp. 109-207). Segundo essa
interpretação, Deus não criou o mundo em seis dias, interpretação, Deus não criou o mundo em seis dias, mas emmas em
um período de tempo indeterminado. Em seis dias literais,um período de tempo indeterminado. Em seis dias literais,
Ele somente o revelou e o explicou ao homem. A fraseEle somente o revelou e o explicou ao homem. A frase
recorrente "e Deus disse" é usada para sustentar a teoria derecorrente "e Deus disse" é usada para sustentar a teoria de
que os "dias" da que os "dias" da criação são, na verdade, "dias de revelação".criação são, na verdade, "dias de revelação".

Segundo essa teoria, o mundo não exigiria uma origemSegundo essa teoria, o mundo não exigiria uma origem
relativamente recente e nem mesmo uma criação em seisrelativamente recente e nem mesmo uma criação em seis
dias, literalmente, de 24 horas. Ademais, o termo hebraicodias, literalmente, de 24 horas. Ademais, o termo hebraico
 yôm yôm que assume uma grande variedade de significados,que assume uma grande variedade de significados,
incluindo alguns amplos, como "tempo", "vida", etc., apareceincluindo alguns amplos, como "tempo", "vida", etc., aparece
2.304 vezes no Antigo Testamento e em 1.452 está no2.304 vezes no Antigo Testamento e em 1.452 está no
singular. No Pentateuco, esse termo é usado 668 vezes e nosingular. No Pentateuco, esse termo é usado 668 vezes e no
livro do Gênesis, 152 vezes, das quais 83 no singular e aslivro do Gênesis, 152 vezes, das quais 83 no singular e as

outras no plural. Em Gênesis está ligado à preposição "be"outras no plural. Em Gênesis está ligado à preposição "be"
(para ler como “(para ler como “be yôm");be yôm"); o biblicista o utiliza em umao biblicista o utiliza em uma
relação construída com a forma infinita derelação construída com a forma infinita de "asah","asah", "fazer":"fazer":
literalmente se lê "no dia do fazer". Os seis dias são,literalmente se lê "no dia do fazer". Os seis dias são,
portanto, o mesmo número de épocas em que os Elohimportanto, o mesmo número de épocas em que os Elohim
discutiram sobre como modificar as matérias inertesdiscutiram sobre como modificar as matérias inertes
presentes na Terra, e também, em épocas sucessivas, aspresentes na Terra, e também, em épocas sucessivas, as
raças já existentes na Terra, manipulando uma parte delas,raças já existentes na Terra, manipulando uma parte delas,

transformadas nos "Adãos" (termo que não significa apenastransformadas nos "Adãos" (termo que não significa apenas
"homem", mas também "humanidade"). A impressão que se"homem", mas também "humanidade"). A impressão que se
tinha cruzando a leitura dos tinha cruzando a leitura dos váriosvários Jewish UFO files Jewish UFO files é que, naé que, na
memória histórica da humanidade, sobrevivesse amemória histórica da humanidade, sobrevivesse a
lembrança ancestral de um grupo de visitantes espaciais, oslembrança ancestral de um grupo de visitantes espaciais, os
Elohim, trocados primeiramente por deuses, depoisElohim, trocados primeiramente por deuses, depois
homologados em um deus único, que criaram o homem (ouhomologados em um deus único, que criaram o homem (ou
melhor, parte da humanidade) neste planeta. A ciênciamelhor, parte da humanidade) neste planeta. A ciência

moderna justamente nos explica ademais que o ser humanomoderna justamente nos explica ademais que o ser humano
não é fruto de uma criação, mas de uma evolução; as duasnão é fruto de uma criação, mas de uma evolução; as duas



  

visões não são contraditórias; não somente porque não sevisões não são contraditórias; não somente porque não se
pode excluir que a "criação" não seria outra coisa senão opode excluir que a "criação" não seria outra coisa senão o
processo de aceleração evolutiva de um macaco, masprocesso de aceleração evolutiva de um macaco, mas
também porque não está completamente demonstrado quetambém porque não está completamente demonstrado que
o experimento Gênesis dos o experimento Gênesis dos Elohim tivesse criadoElohim tivesse criado todatoda a vidaa vida
deste planeta.deste planeta.

 A A   CRIAÇÃOCRIAÇÃO   PELE-VERMELHAPELE-VERMELHA

Nos textos hebraicos originais, a distinção entre a criaçãoNos textos hebraicos originais, a distinção entre a criação
das criaturas celestes (os alienígenas) e das terrestres édas criaturas celestes (os alienígenas) e das terrestres é
clara. Eis como as coisas realmente aconteceram segundo oclara. Eis como as coisas realmente aconteceram segundo o
Midrashim:Midrashim: "Estas são as gerações do céu e da terra (Gênesis"Estas são as gerações do céu e da terra (Gênesis

2,4). Disse Rabbi Shimeon filho de Chalafta: é bem grande a2,4). Disse Rabbi Shimeon filho de Chalafta: é bem grande a
paz, se o Santo, bendito Ele seja, quis estabelecer paz epaz, se o Santo, bendito Ele seja, quis estabelecer paz e
harmonia entre osharmonia entre os seres celestes e os terrestres,seres celestes e os terrestres, no momentono momento
da criação. No da criação. No primeiro dia, de fato, primeiro dia, de fato, criou seres pertencentescriou seres pertencentes
ao mundo celeste e ao mundo terrestre, como foi dito: Noao mundo celeste e ao mundo terrestre, como foi dito: No
princípio, criou o Senhor o céu e a terra. No segundo dia,princípio, criou o Senhor o céu e a terra. No segundo dia,
criou seres celestes, como foi dito: criou seres celestes, como foi dito: Faça-se o firmamento.Faça-se o firmamento.
No terceiro dia, criou os seres terrestres, conforme o queNo terceiro dia, criou os seres terrestres, conforme o que

está escrito: Produza a terra. No quarto dia, criou seresestá escrito: Produza a terra. No quarto dia, criou seres
celestes, como foi dito: Façam-se os astros. No quinto dia,celestes, como foi dito: Façam-se os astros. No quinto dia,
criou os seres terrestres, como foi dito: Produzam as águas.criou os seres terrestres, como foi dito: Produzam as águas.
No sexto dia, criou o homem e disse: Se o criar pelo mundoNo sexto dia, criou o homem e disse: Se o criar pelo mundo
celeste, este será superior ao terrestre por um ato daceleste, este será superior ao terrestre por um ato da
criação, e assim, se o criar pelo mundo terrestre, este seriacriação, e assim, se o criar pelo mundo terrestre, este seria
superior ao outro e não existiria harmonia no universo; porsuperior ao outro e não existiria harmonia no universo; por
isso o criarei participante dos dois mundos, segundo aquiloisso o criarei participante dos dois mundos, segundo aquilo

que foi dito: e o Senhor Deus formou o homem como pó daque foi dito: e o Senhor Deus formou o homem como pó da
terra, isto é, criou-o por meio do mundo inferior, masterra, isto é, criou-o por meio do mundo inferior, mas



  

soprou sobre suas narinas umsoprou sobre suas narinas um hálito vital,hálito vital, isto é (criou-o),isto é (criou-o),
pelo mundo superiorpelo mundo superior (Bereshit Rabba 12)".(Bereshit Rabba 12)". Essa dúpliceEssa dúplice
natureza estabeleceria uma ligação entre o homem e osnatureza estabeleceria uma ligação entre o homem e os
alienígenas, conforme oalienígenas, conforme o Bereshit Rabba,Bereshit Rabba, o texto da Gênese,o texto da Gênese,
segundo os rabinos.segundo os rabinos.
É esclarecedor depois cruzar com as tradições indígenasÉ esclarecedor depois cruzar com as tradições indígenas

(existe uma longa tradição que liga os índios da América aos(existe uma longa tradição que liga os índios da América aos
alienígenas; diz-se que os primeiros teriam tido durantealienígenas; diz-se que os primeiros teriam tido durante
muitos séculos contatos com o povo do espaço, que os Siouxmuitos séculos contatos com o povo do espaço, que os Sioux
Lakota sabiam ler os círculos no milharal e, além disso, háLakota sabiam ler os círculos no milharal e, além disso, há
séculos utilizavam aqueles símbolos como alfabeto; que aséculos utilizavam aqueles símbolos como alfabeto; que a
tribo dos Anasazi, misteriosamente desaparecida, teria sidotribo dos Anasazi, misteriosamente desaparecida, teria sido
levada para o espaço pelos ETs). Com certeza sabemos quelevada para o espaço pelos ETs). Com certeza sabemos que
osos CherokeesCherokees acreditavam em um tempo, anterior à criaçãoacreditavam em um tempo, anterior à criação

do homem sobre a Terra, no qual "as criaturas vivasdo homem sobre a Terra, no qual "as criaturas vivas
moravam lá em cima, acima do arco-íris; mas o espaço eramoravam lá em cima, acima do arco-íris; mas o espaço era
pouco e, em um determinado momento, os animais estavampouco e, em um determinado momento, os animais estavam
tão espremidos que não conseguiam mover-se". E os Osagestão espremidos que não conseguiam mover-se". E os Osages
transmitiram este conto religioso: "Os Hongas, espíritostransmitiram este conto religioso: "Os Hongas, espíritos
Sagrados dos sete lares, reuniram-se e disseram entre eles:Sagrados dos sete lares, reuniram-se e disseram entre eles:
Irmãos, não deveríamos nós homens deixar o Sol e descerIrmãos, não deveríamos nós homens deixar o Sol e descer
sobre a Terra para nos tornarmos um povo?". "Quando ossobre a Terra para nos tornarmos um povo?". "Quando os

homens não tinham ainda aparecido, o Chefe dos Espíritoshomens não tinham ainda aparecido, o Chefe dos Espíritos
Celestes decidiu deixar o Mundo Superior, onde conti-Celestes decidiu deixar o Mundo Superior, onde conti-
nuamente soprava um vento frio e fatigoso. Com uma pedranuamente soprava um vento frio e fatigoso. Com uma pedra
escavou um buraco no solo e, empurrando para baixo a neveescavou um buraco no solo e, empurrando para baixo a neve
que o recobria, formou uma montanha, que mais tarde seriaque o recobria, formou uma montanha, que mais tarde seria
chamada pelas pessoas de chamada pelas pessoas de Monte Shasta. Empunhando o seuMonte Shasta. Empunhando o seu
robusto cajado, o Senhor do Alto desceu por uma nuvemrobusto cajado, o Senhor do Alto desceu por uma nuvem
sobre o pico" (como o Deus dos hebreus, que aparecia emsobre o pico" (como o Deus dos hebreus, que aparecia em

forma de nuvem sobre o Monte Sinai. No caso desta lendaforma de nuvem sobre o Monte Sinai. No caso desta lenda
Modoc, peles- vermelhas Penuti, hoje estabelecidos nasModoc, peles- vermelhas Penuti, hoje estabelecidos nas



  

reservas do Oregon e de Oklahoma, é curioso notar areservas do Oregon e de Oklahoma, é curioso notar a
referênreferência ao cia ao Monte Shasta, transformado no século XVIII noMonte Shasta, transformado no século XVIII no
mundo côncavo interno, onde residiam os Mestresmundo côncavo interno, onde residiam os Mestres
Iniciadores Imortais dos teósofos ocidentais e, no séculoIniciadores Imortais dos teósofos ocidentais e, no século
XIX, uma suposta base secreta dos discos voadores!). AsXIX, uma suposta base secreta dos discos voadores!). As
lendaslendas WintuWintu (rio Sacramento, Califórnia centro(rio Sacramento, Califórnia centro

setentrional) contam: "Quando os homens existiam apenassetentrional) contam: "Quando os homens existiam apenas
nos projetos dos criadores,nos projetos dos criadores, OlelbisOlelbis (=Aquele lá em cima), o(=Aquele lá em cima), o
senhor do trovão, decidiu fazer descer sobre a tsenhor do trovão, decidiu fazer descer sobre a terra todos oserra todos os
seres até então criados, que viviam com ele na suaseres até então criados, que viviam com ele na sua
esplêndida morada. Diante daquele anúncio se fez umesplêndida morada. Diante daquele anúncio se fez um
grande falatório emgrande falatório em OlelpantiOlelpanti (a parte mais alta do céu)". "As(a parte mais alta do céu)". "As
pessoas dos primórdios já haviam procurado estabelecer-sepessoas dos primórdios já haviam procurado estabelecer-se
em três mundos, antes de chegar ao quarto", diz um mitoem três mundos, antes de chegar ao quarto", diz um mito

navaho do Novo México e do Arizona (o casal nascido dasnavaho do Novo México e do Arizona (o casal nascido das
espigas de milho): o povo dos primórdios havia sido isoladoespigas de milho): o povo dos primórdios havia sido isolado
de todos pelo seu comportamento briguento e imoral. Ode todos pelo seu comportamento briguento e imoral. O
novo mundo no qual chegara era imerso na escuridão, semnovo mundo no qual chegara era imerso na escuridão, sem
Sol, nem Lua, nem estrelas. No horizonte, apenas seSol, nem Lua, nem estrelas. No horizonte, apenas se
adivinhava mais do que se via, quatro altos montes cobertosadivinhava mais do que se via, quatro altos montes cobertos
de neves...".de neves...".
E nos contos dos E nos contos dos Omahas: "No início dos tempos tudo estavaOmahas: "No início dos tempos tudo estava

na mente dona mente do WakondaWakonda (= Grande Mistério), tudo era(= Grande Mistério), tudo era
espírito, esperando materializar-se. Homens impalpáveisespírito, esperando materializar-se. Homens impalpáveis
vagavam entre a terra e o céu, procurando um lugar no qualvagavam entre a terra e o céu, procurando um lugar no qual
pudessem encarnar. Subiram ao Sol, mas não ficarampudessem encarnar. Subiram ao Sol, mas não ficaram
satisfeitos. Desceram então sobre a terra, esperando fazer asatisfeitos. Desceram então sobre a terra, esperando fazer a
sua morada. Viram-na coberta de água. Flutuaram de sua morada. Viram-na coberta de água. Flutuaram de norte anorte a
sul, de leste a oeste, alcançaram as quatro extremidades dosul, de leste a oeste, alcançaram as quatro extremidades do
mundo, sem distinguir um único ponto que não estivessemundo, sem distinguir um único ponto que não estivesse

submerso. A dor deles era grande. De repente, das ondas dosubmerso. A dor deles era grande. De repente, das ondas do
mar, emergiu uma enormerocha, que explodiu com umamar, emergiu uma enormerocha, que explodiu com uma



  

violenta labareda. As águas evaporaram pelo calor e,violenta labareda. As águas evaporaram pelo calor e,
enquanto subiam ao céu sob a forma de nuvem, da terraenquanto subiam ao céu sob a forma de nuvem, da terra
seca surgiram árvores e ervas. Bandos de espíritosseca surgiram árvores e ervas. Bandos de espíritos
pousaram sob o solo e, alimentando-se das sementes e dospousaram sob o solo e, alimentando-se das sementes e dos
frutos, tornaram-se de carne e sangue. Da terra saiu o seufrutos, tornaram-se de carne e sangue. Da terra saiu o seu
hino homenageandohino homenageando Wakonda,Wakonda, criador de todas as coisas...".criador de todas as coisas...".

Junto aos contosJunto aos contos apachesapaches existia até mesmo uma variante doexistia até mesmo uma variante do
mito de Caim e Abel (ou de Prometeu), sobre a luta pelamito de Caim e Abel (ou de Prometeu), sobre a luta pela
posse do fogo, "quando os homens ainda não tinhamposse do fogo, "quando os homens ainda não tinham
povoado o mundo" entre "coiotes" e os misteriosos "garotospovoado o mundo" entre "coiotes" e os misteriosos "garotos
vaga-lumes". A sucessiva batalha pela posse das terras foivaga-lumes". A sucessiva batalha pela posse das terras foi
vencida pelos indígenas graças à cumplicidade da "Mulhervencida pelos indígenas graças à cumplicidade da "Mulher
pintada de Branco e do seu Filho, que, depois de ter deixadopintada de Branco e do seu Filho, que, depois de ter deixado
alguns poderes, subiram aos céus junto às Nascentesalguns poderes, subiram aos céus junto às Nascentes

Quentes, no Novo México"; mas também graças à ajuda doQuentes, no Novo México"; mas também graças à ajuda do
enigmático "Povo do Trovão" e dos "espíritos Ganh saídosenigmático "Povo do Trovão" e dos "espíritos Ganh saídos
debaixo das montanhas, que ensinaram os rimais para estardebaixo das montanhas, que ensinaram os rimais para estar
bem. Os Ganh vestiam roupas belíssimas e traziam baquetasbem. Os Ganh vestiam roupas belíssimas e traziam baquetas
e penteados mágicos" (isso explica a persistência dose penteados mágicos" (isso explica a persistência dos
"mitos", herdados depois pelos brancos americanos, sobre"mitos", herdados depois pelos brancos americanos, sobre
as montanhas habitadas por "Mestres Espirituais", segundoas montanhas habitadas por "Mestres Espirituais", segundo
a teosofia do século XVIII, e, posteriormente, pelos "Irmãosa teosofia do século XVIII, e, posteriormente, pelos "Irmãos

cósmicos" nos encontros da Era Atômica).cósmicos" nos encontros da Era Atômica).
Se confrontarmos os contos da gênese hebraica com os dasSe confrontarmos os contos da gênese hebraica com os das
tradições sumérias, indígenas e africanas, temos muitastradições sumérias, indígenas e africanas, temos muitas
surpresas:surpresas:

"Quando o alto não era ainda chamado céu, embaixo a terra"Quando o alto não era ainda chamado céu, embaixo a terra
parada ainda não tinha um nome; oparada ainda não tinha um nome; o  Apsu Apsu primeiro, água doprimeiro, água do
caos, o seu gerador e a forma primeiracaos, o seu gerador e a forma primeira Tiamat,Tiamat, o caos, ao caos, a

geradora de todos eles; quando nenhum dos deuses tinhageradora de todos eles; quando nenhum dos deuses tinha
ainda surgido, nenhum chamado pelo nome, os destinos nãoainda surgido, nenhum chamado pelo nome, os destinos não



  

fixados, então foram formados os deuses; então nasceramfixados, então foram formados os deuses; então nasceram
primeiramente Lachmu e Lachamu".primeiramente Lachmu e Lachamu".

(Enuma Elish,(Enuma Elish, "Quando no alto", poema cosmogônio"Quando no alto", poema cosmogônio
babilônico).babilônico).

"Quando o mundo não existia ainda, no alto, lá em cima, em"Quando o mundo não existia ainda, no alto, lá em cima, em
uma névoa de luz branca, ofuscante e sem fim,uma névoa de luz branca, ofuscante e sem fim,
Gudatrigakwitl,Gudatrigakwitl, o Velho Celeste, dobrado sobre a vastao Velho Celeste, dobrado sobre a vasta
extensão de águas abaixo do céu, disse a si mesmo: É ruimextensão de águas abaixo do céu, disse a si mesmo: É ruim
que não exista a terra." (peles-vermelhas algonkinesque não exista a terra." (peles-vermelhas algonkines
Wishosk, estabelecidos na baía Wishosk, estabelecidos na baía californiancaliforniana de a de Humboldt).Humboldt).
"No início dos tempos, quando ainda não existia a terra, um"No início dos tempos, quando ainda não existia a terra, um
céu sem fim se extendia sobre uma vasta dimensão decéu sem fim se extendia sobre uma vasta dimensão de

águas, dominada pela fumaça cinza." (lenda dos peles-águas, dominada pela fumaça cinza." (lenda dos peles-
vermelhas Achomawni, estabelecidos ao longo do rio Pit, davermelhas Achomawni, estabelecidos ao longo do rio Pit, da
Califórnia Califórnia setentrionsetentrional)al)
"Uma espessa névoa cinzenta se adensava sobre a vasta"Uma espessa névoa cinzenta se adensava sobre a vasta
extensão de águas, sobre as quais flutuava, levada pela extensão de águas, sobre as quais flutuava, levada pela brisa,brisa,
uma macia e cândida espuma." (pele-vermelha Yuki,uma macia e cândida espuma." (pele-vermelha Yuki,
Califórnia)Califórnia)
"Agora a terra era sem forma e deserta e as trevas"Agora a terra era sem forma e deserta e as trevas

recobriam o abismo e o espírito de Deus flutuava sobre asrecobriam o abismo e o espírito de Deus flutuava sobre aságuas." (Gênesis bíblico)águas." (Gênesis bíblico)
"Depois de criado o mundo, o demiurgo não se sentia"Depois de criado o mundo, o demiurgo não se sentia
satisfeito..." (indígenas Pima, do Arizona satisfeito..." (indígenas Pima, do Arizona meridional)meridional)
"De repente, um furacão levantou-se girando em torno das"De repente, um furacão levantou-se girando em torno das
ondas do mar, dali saiu uma voz que, em um primeiroondas do mar, dali saiu uma voz que, em um primeiro
momento incompreensível, rapidamemomento incompreensível, rapidamente se elevou nte se elevou como umcomo um
canto harmonioso, enquanto a espuma se recolhia em umacanto harmonioso, enquanto a espuma se recolhia em uma

nuvem branca, aquietavam-se os ventos e as ondas senuvem branca, aquietavam-se os ventos e as ondas seestendiam calmas ao redor... Taikómol, o Demiurgo, estavaestendiam calmas ao redor... Taikómol, o Demiurgo, estava
criando o mundo ... Weiey! Assim seja, disse então Taikómol,criando o mundo ... Weiey! Assim seja, disse então Taikómol,



  

e com a sua palavra estendeu a terra sobre um planoe com a sua palavra estendeu a terra sobre um plano
horizontal, em todas as direções." (pele-vermelha Yuki,horizontal, em todas as direções." (pele-vermelha Yuki,
Califórnia)Califórnia)
"Deus disse: Faça-se a luz! E a "Deus disse: Faça-se a luz! E a luz se fez." (Gênesis bíblico)luz se fez." (Gênesis bíblico)
OO Deus criadorDeus criador repete-se na Bíblia (a Jacó sofredor conta:repete-se na Bíblia (a Jacó sofredor conta:
"Quem fixou as dimensões da Terra, para que tu saibas? E"Quem fixou as dimensões da Terra, para que tu saibas? E

quem estendeu sobre ela a corda?"), mas também naquem estendeu sobre ela a corda?"), mas também na
mitologia dos Dogons de Mali, uma população que em 1947mitologia dos Dogons de Mali, uma população que em 1947
estava ainda parada na idade da pedra e cujo xamãestava ainda parada na idade da pedra e cujo xamã
Ogotemmeli revelou ao etnólogo francês Mareei Griaule: "AoOgotemmeli revelou ao etnólogo francês Mareei Griaule: "Ao
primeiro Antepassado, sob o olhar benévolo de Deus, foiprimeiro Antepassado, sob o olhar benévolo de Deus, foi
dado um cesto entrançado para a edificação de um sistemadado um cesto entrançado para a edificação de um sistema
do mundo". Os Dogons, inexplicavelmente, conhecem hádo mundo". Os Dogons, inexplicavelmente, conhecem há
séculos estrelas invisíveis a olho nu (como Sírius B e C, cujaséculos estrelas invisíveis a olho nu (como Sírius B e C, cuja

existência foi confirmada apenas no século XX), consideramexistência foi confirmada apenas no século XX), consideram
o Cosmos um cesto entrançado (tanto é que os seus cestoso Cosmos um cesto entrançado (tanto é que os seus cestos
são mapas estrelares em miniatura, com entrechossão mapas estrelares em miniatura, com entrechos
simbolizando estrelas e planetas; e os seus campos de trigo,simbolizando estrelas e planetas; e os seus campos de trigo,
que reproduzem em pequenas dimensões o "sistema doque reproduzem em pequenas dimensões o "sistema do
mundo", são idênticos à ponta de uma navezinha espacial.mundo", são idênticos à ponta de uma navezinha espacial.
LeiaLeia Deus d'água,Deus d'água, de Marcel Griaule, Red Edizioni, textode Marcel Griaule, Red Edizioni, texto
publicado na França em 1948, mas terminado em setembropublicado na França em 1948, mas terminado em setembro

de 1947, quando se falava há apenas quatro meses dosde 1947, quando se falava há apenas quatro meses dos
UFOs).UFOs).
"No início dos tempos, a Terra era inteiramente recoberta"No início dos tempos, a Terra era inteiramente recoberta
pela água e os seres vivos habitavam um mundopela água e os seres vivos habitavam um mundo
subterrâneo imerso na escuridão, iluminado pela tênue luzsubterrâneo imerso na escuridão, iluminado pela tênue luz
de penas de águias acesas como tochas. Todas as criaturasde penas de águias acesas como tochas. Todas as criaturas
que povoavam o subsolo possuíam a capacidade de falar:que povoavam o subsolo possuíam a capacidade de falar:
não apenas os vegetais, os animais e osnão apenas os vegetais, os animais e os  Apaches Apaches Jicarilla,Jicarilla,

mas também as pedras. E cada um dizia a sua..."mas também as pedras. E cada um dizia a sua..." (Apaches(Apaches
Jicarilla)Jicarilla)



  

"Raposa Prateada (o animal - Deus criador do mundo) disse:"Raposa Prateada (o animal - Deus criador do mundo) disse:
Alguém deve surgir das nuvens cinzentas. EncontrouAlguém deve surgir das nuvens cinzentas. Encontrou
Coyote. Criaremos o mundo, disse a Raposa Prateada."Coyote. Criaremos o mundo, disse a Raposa Prateada."
(pele-vermelha Achomawni)(pele-vermelha Achomawni)
"O Velho Celeste fez o homem, que recebeu o nome de"O Velho Celeste fez o homem, que recebeu o nome de
Chkekowik;Chkekowik; colocou ao seu lado uma mulher, para não vê-locolocou ao seu lado uma mulher, para não vê-lo

só. Considerou a vastidão do mundo e disse: Surja a névoa..."só. Considerou a vastidão do mundo e disse: Surja a névoa..."
(pele-vermelha Wishosk)(pele-vermelha Wishosk)
"Então o Senhor Deus fez descer uma névoa sobre o homem,"Então o Senhor Deus fez descer uma névoa sobre o homem,
que adormeceu; tirou-lhe uma das costelas... e formou umaque adormeceu; tirou-lhe uma das costelas... e formou uma
mulher e a conduziu ao homem." (Gênesis bíblico, segundomulher e a conduziu ao homem." (Gênesis bíblico, segundo
uma tradução diversa da edição das uma tradução diversa da edição das Paulinas)Paulinas)

 A ADDÃÃOO, , O O SSEERR VVO O TTOOLLOO

Durante um congresso sobre paranormalidade realizado naDurante um congresso sobre paranormalidade realizado na
região de Rimini, na cidade de Bellaria, Zecharia Sitchinregião de Rimini, na cidade de Bellaria, Zecharia Sitchin
desafiava o monsenhor Corrado Balducci, um alto expoentedesafiava o monsenhor Corrado Balducci, um alto expoente
do Vaticano convicto de que os ovnis são reais edo Vaticano convicto de que os ovnis são reais e
extraterrestres, aconvencê-lo de que o homem teria sidoextraterrestres, aconvencê-lo de que o homem teria sido
criado pelos ETs. Sendo Balducci diplomático de profissão, acriado pelos ETs. Sendo Balducci diplomático de profissão, a
disputa, que teve como testemunha mais de mildisputa, que teve como testemunha mais de mil

participantes do congresso, resolveu-se de maneira indolor.participantes do congresso, resolveu-se de maneira indolor.
Os dois Os dois estudiosos chegaram a uma conclusão comum: que aestudiosos chegaram a uma conclusão comum: que a
vida extraterrestre existia, que os alienígenas podiam servida extraterrestre existia, que os alienígenas podiam ser
mais avançados do que nós e que o homem poderia ter sidomais avançados do que nós e que o homem poderia ter sido
"adaptado" por um ser sensitivo preexistente. Esta última"adaptado" por um ser sensitivo preexistente. Esta última
afirmação, divulgada não por Balducci (que é uma pessoaafirmação, divulgada não por Balducci (que é uma pessoa
sobretudo muito conciliadora e tolerante na sua fala) massobretudo muito conciliadora e tolerante na sua fala) mas
por Sitchin, a meu ver deve ser observada com cuidados, jápor Sitchin, a meu ver deve ser observada com cuidados, já

que poderia ser apócrifa. Segundo Sitchin, o monsenhorque poderia ser apócrifa. Segundo Sitchin, o monsenhor
teria respondido que os estudos do judeu se interessavamteria respondido que os estudos do judeu se interessavam



  

pela matéria e não pela matéria e não pelo espírito, que é aquilo que interessa àpelo espírito, que é aquilo que interessa à
Igreja. O alto prelado italiano teria citado um grandeIgreja. O alto prelado italiano teria citado um grande
teólogo, padre Marakoff, muito respeitado pela Igreja, queteólogo, padre Marakoff, muito respeitado pela Igreja, que
teria formulado a hipótese de que "quando se diz que Deusteria formulado a hipótese de que "quando se diz que Deus
gerou o homem e lhe deu uma alma, o texto bíblico poderiagerou o homem e lhe deu uma alma, o texto bíblico poderia
ter se referido não a uma criação a partir do barro ou da cal,ter se referido não a uma criação a partir do barro ou da cal,

mas por meio de qualquer coisa preexistente, o que incluimas por meio de qualquer coisa preexistente, o que inclui
também um ser sensitivo, capaz de sensibilidades etambém um ser sensitivo, capaz de sensibilidades e
percepções". "A idéia de um pré-homem ou primata nãopercepções". "A idéia de um pré-homem ou primata não
corrompe a mensagem cristã", tcorrompe a mensagem cristã", teria concluído o eria concluído o monsenhormonsenhor,,
"uma vez que para a "uma vez que para a Igreja o fundamental é a distiIgreja o fundamental é a distinção entrenção entre
o corpo material e a alma dada por Deus".o corpo material e a alma dada por Deus".
Se Balducci, efetivamente, afirmou o que foi dito acima,Se Balducci, efetivamente, afirmou o que foi dito acima,
então podemos dizer que um alto prelado romano teve deentão podemos dizer que um alto prelado romano teve de

fato que admitir uma "criação" parcial do homem. Nessefato que admitir uma "criação" parcial do homem. Nesse
caso, seriam verdadeiras as antigas traduções sumérias,caso, seriam verdadeiras as antigas traduções sumérias,
quando nos falam dosquando nos falam dos  Annunaki, Annunaki, chamados "os grandeschamados "os grandes
 Annunakis Annunakis que decidem os fatos; sentavam trocandoque decidem os fatos; sentavam trocando
pareceres da Terra. Aqueles que criaram as quatro regiões,pareceres da Terra. Aqueles que criaram as quatro regiões,
que ergueram os assentamentos, que cuidavam da Terraque ergueram os assentamentos, que cuidavam da Terra
eram elevados demais para a humanidade". Eles teriam sidoeram elevados demais para a humanidade". Eles teriam sido
responsáveis indiretos pela criação-formação do homem. Noresponsáveis indiretos pela criação-formação do homem. No

texto sumériotexto sumério  Atra  Atra Hasis,Hasis, fala-se que o deusfala-se que o deus Enki,Enki, após aapós a
rebelião dosrebelião dos Annunakis Annunakis que não queriam mais trabalhar nasque não queriam mais trabalhar nas
minas de ouro dos deuses, lançou aos outros deuses umaminas de ouro dos deuses, lançou aos outros deuses uma
atordoante sugestão: criar um operário primitivo que fizes-atordoante sugestão: criar um operário primitivo que fizes-
se o trabalho no lugar dosse o trabalho no lugar dos  Annunakis. Annunakis. A discussão e aA discussão e a
solução sugerida ecoam ainda na Bíblia: "e os Elohimsolução sugerida ecoam ainda na Bíblia: "e os Elohim
disseram: criemos o homem à nossa imagem e semelhança".disseram: criemos o homem à nossa imagem e semelhança".
Muitos textos sumérios descrevem como, com a ajuda daMuitos textos sumérios descrevem como, com a ajuda da

deusadeusa NinmahNinmah e depois de muitas tentativas falidas, foie depois de muitas tentativas falidas, foi
criado umcriado um lulu,lulu, um híbrido. Satisfeita por ter conseguidoum híbrido. Satisfeita por ter conseguido



  

obter um "modelo perfeito",obter um "modelo perfeito", NinmahNinmah o levantou e exclamou:o levantou e exclamou:
"Eu o fiz com as minhas mãos". O importante acontecimento"Eu o fiz com as minhas mãos". O importante acontecimento
vem até mesmo imortalizado sob uma marca cilíndrica.vem até mesmo imortalizado sob uma marca cilíndrica.
Comenta Sitchin: "Ele mostra o momento maisComenta Sitchin: "Ele mostra o momento mais
extraordinário da história da humanidade: o instante emextraordinário da história da humanidade: o instante em
que nós,que nós, homo sapiens,homo sapiens, aparecemos sobre a Terra". Eaparecemos sobre a Terra". E

prossegue: "Usando a combinação genética que tiveraprossegue: "Usando a combinação genética que tivera
finalmente sucesso, deu início ao lento processo de criaçãofinalmente sucesso, deu início ao lento processo de criação
das cópias, o que nós hoje definimos como clonagem...". Osdas cópias, o que nós hoje definimos como clonagem...". Os
textos sumérios, como vimos, referem-se a imagenstextos sumérios, como vimos, referem-se a imagens ligadas,ligadas,
coladas. Na criação do mundo, por parte decoladas. Na criação do mundo, por parte de Ninkli,Ninkli, esposa doesposa do
deusdeus Enki,Enki, o conto sumério refere-se textualmente: "Oo conto sumério refere-se textualmente: "O
destino do novo destino do novo nascido tu pronunciarás;nascido tu pronunciarás; NinkliNinkli fixará sobrefixará sobre
ele a imagem dos deuses". Na versão mesopotâmica doele a imagem dos deuses". Na versão mesopotâmica do

"mito" da criação,"mito" da criação, EnkiEnki é acordado no coração da noite comé acordado no coração da noite com
a notícia de que os deuses tinham decidido dar forma a uma notícia de que os deuses tinham decidido dar forma a um
adamu,adamu, e que confiavam a ele a obrigação de encontrar ose que confiavam a ele a obrigação de encontrar os
meios.meios. EnkiEnki respondia: "A criatura de quem pronunciastes orespondia: "A criatura de quem pronunciastes o
nome já existe. Una a elanome já existe. Una a ela a imagem dos deuses.a imagem dos deuses. ComentaComenta
Sitchin: "Eis, portanto, a resposta ao enigma. OsSitchin: "Eis, portanto, a resposta ao enigma. Os NephilimNephilim (os(os
bíblicosbíblicos Annunaki) Annunaki) não criaram o homem do não criaram o homem do nada; tomaram,nada; tomaram,
ao contrário, uma criatura já existente e a modificaram umao contrário, uma criatura já existente e a modificaram um

pouco". O texto sumériopouco". O texto sumério  A  A Lenda Lenda de de AdapaAdapa explica-nosexplica-nos
posteriormente que enquanto os deuses conservaram paraposteriormente que enquanto os deuses conservaram para
si mesmos a "vida eterna", concederam à humanidade "asi mesmos a "vida eterna", concederam à humanidade "a
sabedoria" (ou consciência), na verdade uma outra dose desabedoria" (ou consciência), na verdade uma outra dose de
genes da inteligência, provavelmente para que os nossosgenes da inteligência, provavelmente para que os nossos
antepassados pudessem sobreviver em um ambiente hostilantepassados pudessem sobreviver em um ambiente hostil
como era a Terra. O como era a Terra. O Gênesis hebraico descreve, ao contrário,Gênesis hebraico descreve, ao contrário,
um servo tolo colocado para cuidar do jardim do Éden,um servo tolo colocado para cuidar do jardim do Éden,

revoltando-se então com o seu pai-patrão depois darevoltando-se então com o seu pai-patrão depois da
intervenção da serpente. Encontramos também o mesmointervenção da serpente. Encontramos também o mesmo



  

resumo, com as devidas variações, no texto cátaroresumo, com as devidas variações, no texto cátaro Livro dosLivro dos
Dois PrincípiosDois Princípios (escrito em latim no ano de 1240 na(escrito em latim no ano de 1240 na
Lombardia); nele se afirma queLombardia); nele se afirma que "criar e fazer"criar e fazer significamsignificam
acrescentar alguma coisa às essências daqueles que eramacrescentar alguma coisa às essências daqueles que eram
bons"; portanto, segundo os cátaros, aqueles que já viviambons"; portanto, segundo os cátaros, aqueles que já viviam
sobre a Terra foram modificados e tornados melhores; ossobre a Terra foram modificados e tornados melhores; os

ruins foram, ao contrário, deixados para evoluir sozinhos.ruins foram, ao contrário, deixados para evoluir sozinhos.
Eis por que a humanidade, segundo esta lógica, seriaEis por que a humanidade, segundo esta lógica, seria
composta por um percentual mínimo de mentes iluminadascomposta por um percentual mínimo de mentes iluminadas
e por uma parte preponderante de materialistas de almae por uma parte preponderante de materialistas de alma
ruim que tornaram este planeta uma prisão; os cátarosruim que tornaram este planeta uma prisão; os cátaros
falavam de um planeta punitivo criado pelo demônio, e osfalavam de um planeta punitivo criado pelo demônio, e os
hebreus de dois instintos inclusos por Deus no momento dahebreus de dois instintos inclusos por Deus no momento da
criação:criação:  jezer  jezer tov,tov, o instinto bom, eo instinto bom, e  jezer  jezer ha-ra',ha-ra', o ruim; oo ruim; o

Adão cósmico hebraico não era então entendido como umAdão cósmico hebraico não era então entendido como um
escravo de Deus; o textoescravo de Deus; o texto Genesi RabbahGenesi Rabbah (1,1) esclarecia que(1,1) esclarecia que
"desde o início da criação do mundo Deus desejou a"desde o início da criação do mundo Deus desejou a
cooperação do homem". Segundo uma tradição judaica,cooperação do homem". Segundo uma tradição judaica,
Deus usava "metade do seu tempo para unir homens eDeus usava "metade do seu tempo para unir homens e
mulheres e a outra metade mulheres e a outra metade para criar novos mundos".para criar novos mundos".
As criaturas "modificadas" pelos deuses estão presentesAs criaturas "modificadas" pelos deuses estão presentes
também nas antigas tradições rabínicas, que faziamtambém nas antigas tradições rabínicas, que faziam

referência a cerca de 26 tentativas malsucedidas, antes dareferência a cerca de 26 tentativas malsucedidas, antes da
criação de Adão. Estas são até mesmo representadas, comcriação de Adão. Estas são até mesmo representadas, com
aspectos monstruosos, na arte e nas marcas sumérias. É oaspectos monstruosos, na arte e nas marcas sumérias. É o
caso do misteriosocaso do misterioso Usmu,Usmu, um ser humanóide com umaum ser humanóide com uma
cabeça e duas faces; os textos da época falamcabeça e duas faces; os textos da época falam
detalhadamendetalhadamente de uma te de uma criatura que não conseguia conter acriatura que não conseguia conter a
urina, que sofria de uma série de disfunções, incluindourina, que sofria de uma série de disfunções, incluindo
distúrbios na vista e nos olhos, tremores nas mãos, fígadodistúrbios na vista e nos olhos, tremores nas mãos, fígado

insuficiente, "doenças da velhice" e coração defeituoso. Oinsuficiente, "doenças da velhice" e coração defeituoso. O
texto chamadotexto chamado Enki e Ninmah: a Criação do Gênero Humano,Enki e Ninmah: a Criação do Gênero Humano,



  

além de elencar várias deformidades (rigidez das mãos, pésalém de elencar várias deformidades (rigidez das mãos, pés
paralisados, perda de esperma), descrevia também o divinoparalisados, perda de esperma), descrevia também o divino
EnkiEnki como um deus gentil que, mais do que destruir os serescomo um deus gentil que, mais do que destruir os seres
deformados, encontrava um modo de dar-lhes uma vidadeformados, encontrava um modo de dar-lhes uma vida
aceitável. Por isso, quando vinha "constando" um ser comaceitável. Por isso, quando vinha "constando" um ser com
deficiências físicas, como, por exemplo, a cegueira,deficiências físicas, como, por exemplo, a cegueira, EnkiEnki

ensinava-lhe uma arte para qual a visão não era necessária,ensinava-lhe uma arte para qual a visão não era necessária,
como cantar e tocar a lira. O aspecto intrigante é que acomo cantar e tocar a lira. O aspecto intrigante é que a
genética moderna nos ensina que a "síndrome de Willians",genética moderna nos ensina que a "síndrome de Willians",
uma deformação que ataca um em cada 20 mil nascimentos,uma deformação que ataca um em cada 20 mil nascimentos,
deriva de um problema genético (uma minúscula fissura noderiva de um problema genético (uma minúscula fissura no
cromossomo 7, que priva a pessoa de aproximadamente 15cromossomo 7, que priva a pessoa de aproximadamente 15
genes); ela leva a um intelecto muito baixo quem égenes); ela leva a um intelecto muito baixo quem é
congenitamente afetado, mas ao mesmo tempo potencializacongenitamente afetado, mas ao mesmo tempo potencializa

infinitamente as habilidades artísticas destes doentes, queinfinitamente as habilidades artísticas destes doentes, que
por esse motivo a Medicina rebatizou de "sábios idiotas".por esse motivo a Medicina rebatizou de "sábios idiotas".
Uma das freqüentes deficiências da lesão do cromossomo 7Uma das freqüentes deficiências da lesão do cromossomo 7
é a falta da visão; e um dos talentos que mais seé a falta da visão; e um dos talentos que mais se
desenvolvem, por compensação naturaldesenvolvem, por compensação natural, é , é o musical. E isso o musical. E isso éé
exatamente o fenômeno descrito no texto sumérioexatamente o fenômeno descrito no texto sumério
anteriormente citado!anteriormente citado!
Por essa ótica, como justamente reconfirma Sitchin, "osPor essa ótica, como justamente reconfirma Sitchin, "os

nossos genes são, de fato, a nossa conexão com o Cosmos".nossos genes são, de fato, a nossa conexão com o Cosmos".
Os antigos criadores também estavam temerosos com o fatoOs antigos criadores também estavam temerosos com o fato
de que os homens, tornados inteligentes, pudessemde que os homens, tornados inteligentes, pudessem
entender os seus segredos (e isso é um defeito queentender os seus segredos (e isso é um defeito que
caracteriza essa humanidade, a inveja medrosa). Nãocaracteriza essa humanidade, a inveja medrosa). Não
estavam talvez de todo errados, na medida em que o homemestavam talvez de todo errados, na medida em que o homem
do Terceiro Milênio, decodificando por inteiro o genomado Terceiro Milênio, decodificando por inteiro o genoma
humano e aperfeiçoando as técnicas dehumano e aperfeiçoando as técnicas de terraformingterraforming e dee de

clonagem, é efetivamente capaz de criar homens e mundosclonagem, é efetivamente capaz de criar homens e mundos
como um Deus. Nos textos hebraicos, para impedir o acessocomo um Deus. Nos textos hebraicos, para impedir o acesso



  

do homem expulso ao laboratório Éden, recorre-se aosdo homem expulso ao laboratório Éden, recorre-se aos
querubins "de espada flamejante"; naquerubins "de espada flamejante"; na Lenda de Adapa,Lenda de Adapa, porpor
outro lado, afirma-se por fonte suméria que Adapa pediu eoutro lado, afirma-se por fonte suméria que Adapa pediu e
recebeu derecebeu de EnkiEnki o "mapa rodoviário" para chegar ao lugaro "mapa rodoviário" para chegar ao lugar
"da imortalidade". "Permitiu que Adapa tomasse o caminho"da imortalidade". "Permitiu que Adapa tomasse o caminho
para o céu, e ao céu ele subiu".para o céu, e ao céu ele subiu". EnkiEnki forneceu-lhe instruçõesforneceu-lhe instruções

precisas sobre como obter o acesso à sala do trono do deusprecisas sobre como obter o acesso à sala do trono do deus
pai Anu; mas lhe deu também instruções completamentepai Anu; mas lhe deu também instruções completamente
erradas sobre como comportar-se quando lhe oferecessem oerradas sobre como comportar-se quando lhe oferecessem o
"Pão da Vida" e "a Água da Vida". "Se os aceitar e os tomar,"Pão da Vida" e "a Água da Vida". "Se os aceitar e os tomar,
EnkiEnki avisou Adapa, certamente morrerás!", disse-lhe o deusavisou Adapa, certamente morrerás!", disse-lhe o deus
sumério. E assim, desviado pelo próprio pai divino, Adapasumério. E assim, desviado pelo próprio pai divino, Adapa
recusou o alimento e a água dos deuses. Não obteve arecusou o alimento e a água dos deuses. Não obteve a
imortalidade e terminou sucumbindo ao seu destino deimortalidade e terminou sucumbindo ao seu destino de

mortal. Se refletirmos sobre isso, veremos que é o mesmomortal. Se refletirmos sobre isso, veremos que é o mesmo
"mito" da árvore do conhecimento do bem e do mal e da"mito" da árvore do conhecimento do bem e do mal e da
árvore da vida eterna encontrada no Gênesis. Com aárvore da vida eterna encontrada no Gênesis. Com a
diferença que os cristãos transformaram Yahweh, o "deusdiferença que os cristãos transformaram Yahweh, o "deus
ciumento" (Êxodo 20:5) em uma serpente e confundiram eciumento" (Êxodo 20:5) em uma serpente e confundiram e
manipularam tanto o episódio, a ponto de fazer recair amanipularam tanto o episódio, a ponto de fazer recair a
culpa da inveja divina sobre um diabo que não se sabe deculpa da inveja divina sobre um diabo que não se sabe de
onde tenha saído (visto que não se havia mencionado nadaonde tenha saído (visto que não se havia mencionado nada

dele antes no Gênesis e que, em 1986, papa Wojtyla definiudele antes no Gênesis e que, em 1986, papa Wojtyla definiu
como "um anjo cego").como "um anjo cego").
Mas, para criar o homem, era necessário dar-lhe o "soproMas, para criar o homem, era necessário dar-lhe o "sopro
vital" (os textos cristãos falam de "alma"; os hindus, devital" (os textos cristãos falam de "alma"; os hindus, de
"massa"; isto é tudo o que procuram "decodificar" e"massa"; isto é tudo o que procuram "decodificar" e
reproduzir os alienígenas que seqüestram e estudam osreproduzir os alienígenas que seqüestram e estudam os
humanos); os textos gnósticos dizem que Yahweh Elohimhumanos); os textos gnósticos dizem que Yahweh Elohim
não era capaz de dispor do "sopro da vida" não era capaz de dispor do "sopro da vida" e que, portanto, oe que, portanto, o

seu homem ficou na terra como seu homem ficou na terra como um fantoche animado, tendoum fantoche animado, tendo
tomado vida apenas depois que os Elohims bons, movidostomado vida apenas depois que os Elohims bons, movidos



  

pela compaixão, mandaram Sophia para a Terra (apela compaixão, mandaram Sophia para a Terra (a
personificação do conhecimento; os hebreus falavam depersonificação do conhecimento; os hebreus falavam de
Ruha, o espírito santo, sempre de natureza feminina); elaRuha, o espírito santo, sempre de natureza feminina); ela
incutiu noincutiu no adamah,adamah, o corpo de barro, o espírito vital que oo corpo de barro, o espírito vital que o
transformou em Adão, homem, ser sensitivo capaz detransformou em Adão, homem, ser sensitivo capaz de
evoluir. Esse conceito está presente também em um textoevoluir. Esse conceito está presente também em um texto

hebraico antigo,hebraico antigo,  A  A Lenda Lenda de de Aqhat,Aqhat, que cita Danei (Daniel,que cita Danei (Daniel,
"Aquele que Deus Julga"), um homem"Aquele que Deus Julga"), um homem rapharapha (isto é, um(isto é, um
descendente dos Repha'im, os gigantes) que não conseguiadescendente dos Repha'im, os gigantes) que não conseguia
ter um filho. Envelhecendo, amargurado pela falta de umter um filho. Envelhecendo, amargurado pela falta de um
herdeiro, dirigiu-se não ao deus de Israel Yahwehherdeiro, dirigiu-se não ao deus de Israel Yahweh
(justamente!), mas "a outros deuses:(justamente!), mas "a outros deuses:
Baal e Anat, e estes, por sua vez, intercederam junto a El.Baal e Anat, e estes, por sua vez, intercederam junto a El.
Satisfazendo o desejo do gigante, El inseriu nele umSatisfazendo o desejo do gigante, El inseriu nele um

vivificante sopro da vidavivificante sopro da vida que lhe permitiu unir-se à suaque lhe permitiu unir-se à sua
mulher e gerar um filho, mulher e gerar um filho, que os deuses chamaram Aqhat".que os deuses chamaram Aqhat".
É o segredo do "sopro da vida" que uma raça alienígenaÉ o segredo do "sopro da vida" que uma raça alienígena
bárbara, degenerada e privada de emoções humanas, tentabárbara, degenerada e privada de emoções humanas, tenta
extrair de nós.extrair de nós.

NACHASH,NACHASH,    A A   SERPENTESERPENTE   SÁBIASÁBIA

Em um conto ucraniano, retirado de crenças apócrifas, estáEm um conto ucraniano, retirado de crenças apócrifas, está
escrito que Deus, quando criou o mundo, se serviu doescrito que Deus, quando criou o mundo, se serviu do
arcanjo Satanael. Outras fontes (aarcanjo Satanael. Outras fontes (a Interrogatio lohannis,Interrogatio lohannis, umum
escrito apócrifo da seita dos bogomilistas, depois retomadoescrito apócrifo da seita dos bogomilistas, depois retomado
pelos cátaros) nos dizem que, rebelando-se, este estranhopelos cátaros) nos dizem que, rebelando-se, este estranho
colaborador foi expulso do Paraíso, derrotado por Jesus,colaborador foi expulso do Paraíso, derrotado por Jesus,
perdeu o atributo divino do nomeperdeu o atributo divino do nome (-el,(-el, Deus) e tornou-seDeus) e tornou-se
Satanás; a mesma fonte afirma que, com a permissão deSatanás; a mesma fonte afirma que, com a permissão de

Deus, Satanael formou o mundo material e animou osDeus, Satanael formou o mundo material e animou os
corpos de Adão e Eva, introduzindo neles dois anjos, e quecorpos de Adão e Eva, introduzindo neles dois anjos, e que



  

Jesus, enviado pelo Pai para salvar a espécie humana daJesus, enviado pelo Pai para salvar a espécie humana da
prisão diabólica, o derrotou e o aprisionou no Tártaro.prisão diabólica, o derrotou e o aprisionou no Tártaro.
Portanto, a lenda ucraniana do Pai eterno que cria o mundoPortanto, a lenda ucraniana do Pai eterno que cria o mundo
ajudado pelo diabo deriva claramente das crenças heréticasajudado pelo diabo deriva claramente das crenças heréticas
da vizinha Bulgária (no século X, o padre búlgaro Bogomilda vizinha Bulgária (no século X, o padre búlgaro Bogomil
começou a pregar "a inata maldade do mundo, criado porcomeçou a pregar "a inata maldade do mundo, criado por

Satanael, o Deus mau do Antigo Testamento"; teve tantoSatanael, o Deus mau do Antigo Testamento"; teve tanto
sucesso que, no século XII, sucesso que, no século XII, o Bogomilismo tornou-se religiãoo Bogomilismo tornou-se religião
do Estado na Bulgária e na Bósnia, logo após a conquistado Estado na Bulgária e na Bósnia, logo após a conquista
otomana; mas a maior parte dos bogomilistas converteu-seotomana; mas a maior parte dos bogomilistas converteu-se
ao Islã).ao Islã).
A idéia do diabo co-autor está presente em muitos textosA idéia do diabo co-autor está presente em muitos textos
gnósticos ditos "dualistas", que em vez de reafirmar Deusgnósticos ditos "dualistas", que em vez de reafirmar Deus
como o ser supremo, acreditam (sob a proteção dascomo o ser supremo, acreditam (sob a proteção das

tradições iranianas) que no mundo existam dois princípiostradições iranianas) que no mundo existam dois princípios
contraditórios, Deus e o Diabo, isto é, o Bem e o Mal, amboscontraditórios, Deus e o Diabo, isto é, o Bem e o Mal, ambos
igualmente potentes (no Oriente, esse conceito apareceigualmente potentes (no Oriente, esse conceito aparece
sutilmente nas crenças taoístas dosutilmente nas crenças taoístas do  yin  yin e e yang).yang). Por essaPor essa
razão, não espanta ler essa consideração sarcástica do russorazão, não espanta ler essa consideração sarcástica do russo
Jaroslavskij: "Segundo a Bíblia, todos os animais e tudo oJaroslavskij: "Segundo a Bíblia, todos os animais e tudo o
que existe no Universo foi criado por Deus; a particularque existe no Universo foi criado por Deus; a particular
astúcia da serpente era, portanto, também um dom de Deus;astúcia da serpente era, portanto, também um dom de Deus;

ou mais exatamente do Deus bíblico. Quando colocamosou mais exatamente do Deus bíblico. Quando colocamos
perguntas aos teólogos, eles nos respondem que porperguntas aos teólogos, eles nos respondem que por
serpente devemos entender diabo, que aparece a Eva na forserpente devemos entender diabo, que aparece a Eva na for--
ma de serpente. Mas no primeiro e no segundo capítulos dama de serpente. Mas no primeiro e no segundo capítulos da
Bíblia não existe uma única palavra sobre esse diabo. DeBíblia não existe uma única palavra sobre esse diabo. De
onde ele sai?". Simples, dos antigos textos rabínicosonde ele sai?". Simples, dos antigos textos rabínicos
posteriormente ignorados pelas religiões oficiais. Nos textosposteriormente ignorados pelas religiões oficiais. Nos textos
hebraicos e gnósticos, afirma-se que Caim foi hebraicos e gnósticos, afirma-se que Caim foi gerado por Evagerado por Eva

com Yahweh (que para os gnósticos, não era Deus, mas... ocom Yahweh (que para os gnósticos, não era Deus, mas... o
diabo!). Segundo odiabo!). Segundo o MidrashMidrash dos hebreus, efetivamente, diz-dos hebreus, efetivamente, diz-



  

se que Yahweh adorava assumir a forma de uma serpentese que Yahweh adorava assumir a forma de uma serpente
quando tinha a intenção de completar pessoalmente as suasquando tinha a intenção de completar pessoalmente as suas
vinganças; como quando, na releitura do episódio citado emvinganças; como quando, na releitura do episódio citado em
Êxodos 4:24, ataca Moisés na sua morada deserta, em plenaÊxodos 4:24, ataca Moisés na sua morada deserta, em plena
noite, sob a forma de um réptil, e noite, sob a forma de um réptil, e o engole até os lombos.o engole até os lombos.
O enigma encontra solução quando apuramos que a históriaO enigma encontra solução quando apuramos que a história

da serpente foi trocada pelos hebreus por um da serpente foi trocada pelos hebreus por um anterior contoanterior conto
sumério (no qual o Éden se chamasumério (no qual o Éden se chama e.din)e.din) e o papel do coisae o papel do coisa
ruim é feito pelo divinoruim é feito pelo divino Enki,Enki, chamado tambémchamado também Nachash,Nachash, umum
termo que os hebreus traduziram como "serpente", mas quetermo que os hebreus traduziram como "serpente", mas que
significa também "aquele que possui os segredos". O diabosignifica também "aquele que possui os segredos". O diabo
bíblico não era, portanto, um réptil! Mas um "sábio" embíblico não era, portanto, um réptil! Mas um "sábio" em
posse dos "segredos" (os segredos da clonagem ou, segundoposse dos "segredos" (os segredos da clonagem ou, segundo
fontes hebraicas, da "criação do mundo"; não por acaso, afontes hebraicas, da "criação do mundo"; não por acaso, a

magia sempre considerou o Diabo-Baphomet como omagia sempre considerou o Diabo-Baphomet como o
símbolo do conhecimento, e colocava entre os seus chifressímbolo do conhecimento, e colocava entre os seus chifres
uma vela acesa, significando a luz do conhecimento queuma vela acesa, significando a luz do conhecimento que
afugentava as trevas da afugentava as trevas da ignorância).ignorância).
Para sustentar a nossa tese, vale o fato de que, até mesmo naPara sustentar a nossa tese, vale o fato de que, até mesmo na
Bíblia canônica, Eva provocou muitas ambigüidades nasBíblia canônica, Eva provocou muitas ambigüidades nas
primeiras versões do Gênesis (posteriormenteprimeiras versões do Gênesis (posteriormente
manipuladas) pronunciando a frase que retomamos pormanipuladas) pronunciando a frase que retomamos por

meio do texto hebraico não alterado dameio do texto hebraico não alterado da Targum Genesi:Targum Genesi: "Eu"Eu
tive como marido o Anjo do Senhor"tive como marido o Anjo do Senhor" [Samma'el,[Samma'el, no textono texto
original, nome que indicará posteriormente um anjo original, nome que indicará posteriormente um anjo caído; acaído; a
frase veio depois, diplomaticamente retocada para "Tive umfrase veio depois, diplomaticamente retocada para "Tive um
homem do Senhor"). Essa versão é reforçada também emhomem do Senhor"). Essa versão é reforçada também em
um antigo texto apócrifo em grego,um antigo texto apócrifo em grego, O Apocalipse de Adão,O Apocalipse de Adão, nono
qual esse homem teria ensinado "a seu filho Seth no anoqual esse homem teria ensinado "a seu filho Seth no ano
700". Claramente inspirado na filosofia ateniense, o volume700". Claramente inspirado na filosofia ateniense, o volume

propõe uma revisão do Gênesis bíblico (e do Apocalipse) depropõe uma revisão do Gênesis bíblico (e do Apocalipse) de
indubitável interesse. O texto retoma a tradição segundo aindubitável interesse. O texto retoma a tradição segundo a



  

qual Caim era filho de qual Caim era filho de Yahweh: "O deus que nos havia criadoYahweh: "O deus que nos havia criado
criou para si e para Eva um filho" (66:24-5). Que acriou para si e para Eva um filho" (66:24-5). Que a
"serpente" - Yahweh, segundo outras versões - não fosse"serpente" - Yahweh, segundo outras versões - não fosse
nem réptil nem um demônio, mas um ser igual a nósnem réptil nem um demônio, mas um ser igual a nós
(culpado de ter revelado à humanidade bárbara segredos(culpado de ter revelado à humanidade bárbara segredos
que deveriam ficar ocultos) é que deveriam ficar ocultos) é reforçada no Gênesis hebraico:reforçada no Gênesis hebraico:

"A partir do momento em que os anjos assistiram à"A partir do momento em que os anjos assistiram à
condenação da serpente - Deus tinha convocado um sinédriocondenação da serpente - Deus tinha convocado um sinédrio
de 71 anjos quando o julgou - a execução da sentença foide 71 anjos quando o julgou - a execução da sentença foi
confiada a eles. Desceram do céu (sinal que a "serpente" nãoconfiada a eles. Desceram do céu (sinal que a "serpente" não
morava nas altas esferas, mas sobre a Terra) e lhe cortarammorava nas altas esferas, mas sobre a Terra) e lhe cortaram
as mãos e os pés. O seu sofrimento foi tal que os seus gritosas mãos e os pés. O seu sofrimento foi tal que os seus gritos
de tormento foram ouvidos de um lado ao outro do mundo",de tormento foram ouvidos de um lado ao outro do mundo",
escreveram há mais de 2 escreveram há mais de 2 mil anos os devotos rabinos. E mil anos os devotos rabinos. E umauma

vez que não proceda que as serpentes tenham mãos e pés, avez que não proceda que as serpentes tenham mãos e pés, a
real natureza desse ser é fácil de imaginar: era um visitantereal natureza desse ser é fácil de imaginar: era um visitante
alienígena. No Gênesis cristão está escrito que Eva, depoisalienígena. No Gênesis cristão está escrito que Eva, depois
de parir Caim, agradeceu a Deus dizendo: "Obtive um filhode parir Caim, agradeceu a Deus dizendo: "Obtive um filho
do Senhor". Por que do Senhor e não de Adão, alguém sedo Senhor". Por que do Senhor e não de Adão, alguém se
perguntará? E por que, quando nasceu Abel, ela evitou operguntará? E por que, quando nasceu Abel, ela evitou o
agradecimento a Deus (ler para crer - A Bíblia)? Seagradecimento a Deus (ler para crer - A Bíblia)? Se
pensarmos que no Antigo Testamento é tradição repetir depensarmos que no Antigo Testamento é tradição repetir de

maneira quase obsessiva os louvores ao Senhor, mesmo pormaneira quase obsessiva os louvores ao Senhor, mesmo por
motivos fúteis, este silêncio fica muito mais enigmático. Omotivos fúteis, este silêncio fica muito mais enigmático. O
nome Caim,nome Caim, Qajin,Qajin, deriva da raizderiva da raiz  qanah,  qanah, obter, por isso aobter, por isso a
frase "Obtive um filho do Senhor". Esse verso foi, porém,frase "Obtive um filho do Senhor". Esse verso foi, porém,
interpretado por alguns rabinos hebreus como a admissãointerpretado por alguns rabinos hebreus como a admissão
de que não Yahweh, mas Satanás, fosse seu pai, e nos seusde que não Yahweh, mas Satanás, fosse seu pai, e nos seus
textos substituíram o nome, exatamente como fará otextos substituíram o nome, exatamente como fará o
cronista bíblico com relação ao recenseamento de Davi.cronista bíblico com relação ao recenseamento de Davi.

Segundo essa interpretação, explica o teólogo Nils AistrupSegundo essa interpretação, explica o teólogo Nils Aistrup
Dahl, emDahl, em Apophoreta, Apophoreta, "Satanás foi considerado o pai natural"Satanás foi considerado o pai natural



  

de Caim". Um difundido mito hebraico confirma isso: ode Caim". Um difundido mito hebraico confirma isso: o
diabo teria se diabo teria se rebelado contra Deus, "conspirando para criarrebelado contra Deus, "conspirando para criar
um outro mundo", e em seguida "Samaele, o diabo, tomou aum outro mundo", e em seguida "Samaele, o diabo, tomou a
forma de uma serpente e, depois de ter persuadido oforma de uma serpente e, depois de ter persuadido o
homem a comer o fruto da árvore do conhecimento, gerouhomem a comer o fruto da árvore do conhecimento, gerou
Caim em Eva, profanando toda a descendência da sucessivaCaim em Eva, profanando toda a descendência da sucessiva

união entre ela e Adão. Assim que os filhos de Israelunião entre ela e Adão. Assim que os filhos de Israel
pararam aos pés do Monte Sinai e receberam a Lei das mãospararam aos pés do Monte Sinai e receberam a Lei das mãos
de Moisés, a maldição cessou. Ela contamina ainda as outrasde Moisés, a maldição cessou. Ela contamina ainda as outras
nações" (fontes:nações" (fontes: Hagadol Genesi; B.Shabbat; B. Yebamot; B.Hagadol Genesi; B.Shabbat; B. Yebamot; B.
 Abodah  Abodah Zarah; Zarah; Targum; Targum; Genesi Genesi Rabba).Rabba). Um outro textoUm outro texto
hebraico, ahebraico, a Tosephta Sota,Tosephta Sota, informa: "Eva cedeu a Samaele einforma: "Eva cedeu a Samaele e
concebeu Caim". Naconcebeu Caim". Na Vida de Adão e EvaVida de Adão e Eva (texto hebraico do(texto hebraico do
século I, traduzido para o grego, latim e eslavo), lemos:século I, traduzido para o grego, latim e eslavo), lemos:

"Uma vez que o rosto do recém-nascido Caim brilhava como"Uma vez que o rosto do recém-nascido Caim brilhava como
o de um anjo, Eva compreendeu que o pai não poderia sero de um anjo, Eva compreendeu que o pai não poderia ser
Adão e, na sua Adão e, na sua inocência, exclaminocência, exclamou: Tive um fllho-homem deou: Tive um fllho-homem de
Yahweh" (a tradição das serpentes que engravidavam asYahweh" (a tradição das serpentes que engravidavam as
mulheres aparece em muitas mitologias da época: nomulheres aparece em muitas mitologias da época: no PapiroPapiro
Egípcio de TanisEgípcio de Tanis e nos mitos gregos - com Asclépio, quee nos mitos gregos - com Asclépio, que
aparecia em forma de cobra - e até no bíblicoaparecia em forma de cobra - e até no bíblico Quarto LivroQuarto Livro
dos Macabeus).dos Macabeus). Mas, mesmo sem a necessidade de conhecerMas, mesmo sem a necessidade de conhecer

os originais hebraicos, vem imediatamente ao pensamentoos originais hebraicos, vem imediatamente ao pensamento
que Caim fosse filho de Yahweh e Abel de Adão. Também osque Caim fosse filho de Yahweh e Abel de Adão. Também os
cátaros do século XIII acreditavam nisso, tendo feito ocátaros do século XIII acreditavam nisso, tendo feito o
mesmo raciocínio (mas tendo também tomado osmesmo raciocínio (mas tendo também tomado os
evangelhos apócrifos); tanto é que na versão daevangelhos apócrifos); tanto é que na versão da InterrogadoInterrogado
Iohannis,Iohannis, conhecida como "Redação de Carcassonne",conhecida como "Redação de Carcassonne",
escreveram: "Satanás mandou que o anjo do terceiro céuescreveram: "Satanás mandou que o anjo do terceiro céu
entrasse em um corpo de barro, tomasse uma parte dele eentrasse em um corpo de barro, tomasse uma parte dele e

fizesse um outro corpo na forma de fizesse um outro corpo na forma de mulher; e mandou que omulher; e mandou que o
anjo do segundo céu entrasse no corpo da mulher. Mas osanjo do segundo céu entrasse no corpo da mulher. Mas os



  

anjos choraram muito quando viram em torno de si umaanjos choraram muito quando viram em torno de si uma
forma mortal e perceberam que tinham se transformado emforma mortal e perceberam que tinham se transformado em
sexos diferentes. E Satanás mandou-lhes completar o atosexos diferentes. E Satanás mandou-lhes completar o ato
carnal nos corpos de barro (para corromper o mundo); mascarnal nos corpos de barro (para corromper o mundo); mas
eles não eram capazes de cometer o pecado. Então o artíficeeles não eram capazes de cometer o pecado. Então o artífice
do mal pensou com sua astúcia em fazer o Paraísodo mal pensou com sua astúcia em fazer o Paraíso

(terrestre) e fez entrar nele os homens. Fez a serpente...(terrestre) e fez entrar nele os homens. Fez a serpente...
depois o diabo entrou na serpente cruel e seduziu o anjo quedepois o diabo entrou na serpente cruel e seduziu o anjo que
estava na forma de mulher: espalhou nela a concupiscênciaestava na forma de mulher: espalhou nela a concupiscência
dos pecados e aliviou a sua concupiscência com Eva pordos pecados e aliviou a sua concupiscência com Eva por
meio da cauda da serpente. Por isso os homens sãomeio da cauda da serpente. Por isso os homens são
chamados "filhos do diabo" e "filhos da serpente": poischamados "filhos do diabo" e "filhos da serpente": pois
aliviam a concupiscência do diabo, seu pai, até aaliviam a concupiscência do diabo, seu pai, até a
consumação deste século". Os anjos que animavam osconsumação deste século". Os anjos que animavam os

corpos (inertes) de barro tornaram-se em seguida as almas,corpos (inertes) de barro tornaram-se em seguida as almas,
para os cristãos tradicionalistas. "Disse Jesus: Escuta João",para os cristãos tradicionalistas. "Disse Jesus: Escuta João",
prossegue o texto cátaro, "são os homens ignorantes queprossegue o texto cátaro, "são os homens ignorantes que
afirmam que, quando existiu o pecado, meu Pai formouafirmam que, quando existiu o pecado, meu Pai formou
corpos de barro; na verdade, ele criou com o Espírito Santocorpos de barro; na verdade, ele criou com o Espírito Santo
todas as Potências dos céus (os Elohims); foi por causa dostodas as Potências dos céus (os Elohims); foi por causa dos
seus pecados que eles receberam corpos mortais de barro eseus pecados que eles receberam corpos mortais de barro e
foram, por isso, condenados à morte" (nesta ótica, a lutaforam, por isso, condenados à morte" (nesta ótica, a luta

"medieval" entre anjos e diabos, e hoje entre alienígenas"medieval" entre anjos e diabos, e hoje entre alienígenas
bons e ruins, para a posse das almas é na verdade uma lutabons e ruins, para a posse das almas é na verdade uma luta
para obter, ou reter, a vida eterna!).para obter, ou reter, a vida eterna!).
O texto cátaro colocava a culpa do pecado original (aO texto cátaro colocava a culpa do pecado original (a
"transgressão") em parte na mulher, mas principalmente no"transgressão") em parte na mulher, mas principalmente no
demônio; os cristãos, ao contrário, descarregaram todas asdemônio; os cristãos, ao contrário, descarregaram todas as
acusações sobre o odiado sexo acusações sobre o odiado sexo frágil. Durante a Idade Média,frágil. Durante a Idade Média,
essa crença misógina foi em essa crença misógina foi em parte minimamente modificada.parte minimamente modificada.

Santo Ambrósio, noSanto Ambrósio, no De Paraíso,De Paraíso, sustentava que Eva nãosustentava que Eva não
tinhatinha excessivamenteexcessivamente culpa no pecado original (em virtudeculpa no pecado original (em virtude



  

do qual a sociedade cristã, sexofóbica e machista, temdo qual a sociedade cristã, sexofóbica e machista, tem
sempre culpado o outro sexo): "Deus disse: não tocareis nosempre culpado o outro sexo): "Deus disse: não tocareis no
fruto proibido. Foi Adão quem recebeu a ordem de Deus,fruto proibido. Foi Adão quem recebeu a ordem de Deus,
não Eva; a mulher, na verdade, não tinha sido criada ainda".não Eva; a mulher, na verdade, não tinha sido criada ainda".
Isso não impede que, em pleno Renascimento, "sábios"Isso não impede que, em pleno Renascimento, "sábios"
inquisidores acusassem a mulher de ser a causa einquisidores acusassem a mulher de ser a causa e

receptáculo de toda maldade; os caçadores de bruxas Jakobreceptáculo de toda maldade; os caçadores de bruxas Jakob
Sprenger e Heinrich Kramer "Institoris" chegaram até aSprenger e Heinrich Kramer "Institoris" chegaram até a
falsificar a língua latina afirmando que o termo "foemina",falsificar a língua latina afirmando que o termo "foemina",
fêmea, viesse de "fé minus", fé menor (do que o homem).fêmea, viesse de "fé minus", fé menor (do que o homem).
Hoje sabemos que o pecado original não envolveu somenteHoje sabemos que o pecado original não envolveu somente
um casal (até os cátaros salientavam a presença de maisum casal (até os cátaros salientavam a presença de mais
"corpos de barro"), mas mais pessoas; que a mulher não"corpos de barro"), mas mais pessoas; que a mulher não
teve nenhuma culpa e que o mito da "queda" envolveuteve nenhuma culpa e que o mito da "queda" envolveu

apenas algumas figuras vindas dos céus (na verdade, doapenas algumas figuras vindas dos céus (na verdade, do
espaço e, portanto, os astronautas) que "corromperam" asespaço e, portanto, os astronautas) que "corromperam" as
mulheres da Terra ensinando a elas, dizem os textosmulheres da Terra ensinando a elas, dizem os textos
rabínicos, "como criar mundos". Em outras palavras, orabínicos, "como criar mundos". Em outras palavras, o
"pecado original" foi a descoberta da ciência, diante de uma"pecado original" foi a descoberta da ciência, diante de uma
santa ignorância imposta pelos nossos criadores e patrões!santa ignorância imposta pelos nossos criadores e patrões!
E sempre se soube que, na ignorância, se domina melhor oE sempre se soube que, na ignorância, se domina melhor o
homem...homem...

 A A NN JJ OO SS    C A Í D O SC A Í D O S

A diferença entre Yahweh e Elohim evidencia-se também naA diferença entre Yahweh e Elohim evidencia-se também na
sétimasétima BerakhotBerakhot do Talmude, no qual se louva a Deus com odo Talmude, no qual se louva a Deus com o
nome "Akatriel Yah, o Senhor dos Exércitos". Akatrielnome "Akatriel Yah, o Senhor dos Exércitos". Akatriel
significa "coroa de Deus", e Yah vinha geralmentesignifica "coroa de Deus", e Yah vinha geralmente
identificado com Sebaoth, o guerreiro deus dos exércitos;identificado com Sebaoth, o guerreiro deus dos exércitos;

quando Jesus, antes de expirar na cruz, se volta para o seuquando Jesus, antes de expirar na cruz, se volta para o seu
Pai, exclama: "Eli Eli lema sabactani" (Meu Deus, Meu Deus,Pai, exclama: "Eli Eli lema sabactani" (Meu Deus, Meu Deus,



  

por que me abandonastes?; Mateus 27:46); a versãopor que me abandonastes?; Mateus 27:46); a versão
aramaica do texto informa: "Eli Eli aramaica do texto informa: "Eli Eli lamaha azavtani", na quallamaha azavtani", na qual
Eli provém da raiz El, cujo Eli provém da raiz El, cujo plural é Elohim.plural é Elohim.
Estamos falando, portanto, de duas figuras distintas.Estamos falando, portanto, de duas figuras distintas.
Uma releitura "mitológica" da união entre Adão e EvaUma releitura "mitológica" da união entre Adão e Eva
aparece, transformada por uma visãoaparece, transformada por uma visão  feminista, feminista, do outrodo outro

lado do mundo, nas antigas lendas doslado do mundo, nas antigas lendas dos PaniPani de Nebraska, ode Nebraska, o
que me leva a pensar que não se trata de um mito, mas deque me leva a pensar que não se trata de um mito, mas de
antiga memória planetária. Refere-se à antiga memória planetária. Refere-se à lenda:lenda:

"Tirawa criou o Sol, a Lua, as Estrelas, a Terra e tudo que"Tirawa criou o Sol, a Lua, as Estrelas, a Terra e tudo que
nela existe. Quando, pelo som de sua voz, apareceu anela existe. Quando, pelo som de sua voz, apareceu a
mulher, perguntou aos deuses do céu que coisa devia fazermulher, perguntou aos deuses do céu que coisa devia fazer
para torná-la feliz e dar-lhe filhos. Disse a Lua: Dê umpara torná-la feliz e dar-lhe filhos. Disse a Lua: Dê um

companheiro à mulher, viverão juntos, ajudando-secompanheiro à mulher, viverão juntos, ajudando-se
reciprocamente."reciprocamente."
Quanto à história de Caim e Abel, oQuanto à história de Caim e Abel, o Midrash RabbaMidrash Rabba hebraico,hebraico,
no verso Bereschith 22, relata: "Com o assassinato de Abel, ono verso Bereschith 22, relata: "Com o assassinato de Abel, o
homem perdeu a imagem semelhante a Deus e começou ahomem perdeu a imagem semelhante a Deus e começou a
assumir os traços do macaco".assumir os traços do macaco".
E há outro paralelo iluminador: "Genos, filho de Eon e deE há outro paralelo iluminador: "Genos, filho de Eon e de
Protogenos, procriou filhos mortais. Eles descobriram o Protogenos, procriou filhos mortais. Eles descobriram o fogofogo

esfregando a lenha e ensinaram isso aos homens. Tiveramesfregando a lenha e ensinaram isso aos homens. Tiveram
filhos de grande estatura e força", lemos nafilhos de grande estatura e força", lemos na CosmogoniaCosmogonia dodo
fenício Sanconiatone. O paralelo com os gigantes bíblicosfenício Sanconiatone. O paralelo com os gigantes bíblicos
NephilimNephilim é impressionante. Diz Gênesis 6:1-4: "Naquelesé impressionante. Diz Gênesis 6:1-4: "Naqueles
dias, os gigantes estavam na terra; e ainda estavam neladias, os gigantes estavam na terra; e ainda estavam nela
quando os filhos de Deus vieram ao encontro das filhas doquando os filhos de Deus vieram ao encontro das filhas do
homem e tiveram filhos delas. São os heróis de outrora,homem e tiveram filhos delas. São os heróis de outrora,
homens de renome". Este é um dos pontos mais obscuros dahomens de renome". Este é um dos pontos mais obscuros da

Bíblia. As versões mais antigas falavam deBíblia. As versões mais antigas falavam de "filhos de Elohim","filhos de Elohim",
identificando neles os anjos e não, como quer a modernaidentificando neles os anjos e não, como quer a moderna



  

Teologia, os descendentes de Seth, terceiro filho de Adão.Teologia, os descendentes de Seth, terceiro filho de Adão.
Pais da Igreja como Flavius Josephus,* Filone, São Justino,Pais da Igreja como Flavius Josephus,* Filone, São Justino,
Santo Irineu, Tertuliano, Clemente Alexandrino, SãoSanto Irineu, Tertuliano, Clemente Alexandrino, São
Cipriano e Santo Ambrósio afirmavam que os filhos deCipriano e Santo Ambrósio afirmavam que os filhos de
Elohim eram anjos caídos. A união deles com mulheresElohim eram anjos caídos. A união deles com mulheres
gerou uma estirpe de "gigantes" (o termo original indicavagerou uma estirpe de "gigantes" (o termo original indicava

na verdade apenas seres "maravilhosos", isto é, quena verdade apenas seres "maravilhosos", isto é, que
suscitavam maravilhas; na tradução hebraica da Bíblia,suscitavam maravilhas; na tradução hebraica da Bíblia,
Rosemberg: "Figuras de heróis foram parturidas, homens eRosemberg: "Figuras de heróis foram parturidas, homens e
mulheres de fabulosa fama"; no apócrifomulheres de fabulosa fama"; no apócrifo Livro dos JubileusLivro dos Jubileus
diz-se que "Jacó levantou um monte, o qual recebeu o nomediz-se que "Jacó levantou um monte, o qual recebeu o nome
dede Monte da Testemunha,Monte da Testemunha, mas antigamente se usava chamarmas antigamente se usava chamar
a terra de Gallad a Terra dos Repha'im, os gigantes;a terra de Gallad a Terra dos Repha'im, os gigantes;
efetivamente nas alturas de Gola, a antiga Gallad, foiefetivamente nas alturas de Gola, a antiga Gallad, foi

encontrado um lugar monolítico desse tipo, chamado Gilgalencontrado um lugar monolítico desse tipo, chamado Gilgal
Repha'im).Repha'im).
A tradução grega da Bíblia ou versão dos Setenta traduzia oA tradução grega da Bíblia ou versão dos Setenta traduzia o
nome desses gigantes como "os Anjos de Deus"; a tradiçãonome desses gigantes como "os Anjos de Deus"; a tradição
rabínica referia-se a "os filhos dos Potentes". Do século IIIrabínica referia-se a "os filhos dos Potentes". Do século III
em diante foi traduzido incorretamente como "os Setitos"em diante foi traduzido incorretamente como "os Setitos"
(os descendentes de Seth). Mas sabemos que os anjos são(os descendentes de Seth). Mas sabemos que os anjos são
denominados "filhos de Deus" em denominados "filhos de Deus" em várias passagens da Bíbliavárias passagens da Bíblia

(Daniel, Jacó, os Salmos). Os seus descendentes terrestres(Daniel, Jacó, os Salmos). Os seus descendentes terrestres
tinham, segundo as lendas hebraicas, uma particularidade:tinham, segundo as lendas hebraicas, uma particularidade:
seis dedos nas mãos e nos pés. Esses seres, nos quais não éseis dedos nas mãos e nos pés. Esses seres, nos quais não é
arbitrário ver visitantes extraterrestres, foramarbitrário ver visitantes extraterrestres, foram
exterminados pelo dilúvio universal. Ele aparece nasexterminados pelo dilúvio universal. Ele aparece nas
tradições de todo o mundo, primeiramente na dos peles-tradições de todo o mundo, primeiramente na dos peles-
vermelhas:vermelhas: "Nihant"Nihant (= Senhor Universal) viu que os homens(= Senhor Universal) viu que os homens
que habitavam a terra eram ferozes e selvagens. Quero fazerque habitavam a terra eram ferozes e selvagens. Quero fazer

um mundo novo, falou para si mesmo", relatam os Grosum mundo novo, falou para si mesmo", relatam os Gros
Ventres,Ventres, algonkinisalgonkinis norte ocidentais de Montana. Assim, anorte ocidentais de Montana. Assim, a



  

Bíblia: (2:5) "O Senhor viu que a maldade do homem seBíblia: (2:5) "O Senhor viu que a maldade do homem se
multiplicava na terra: o dia tmultiplicava na terra: o dia todo, seu coração não fazia outraodo, seu coração não fazia outra
coisa senão conceber o mal. (6) E o Senhor arrependeu-secoisa senão conceber o mal. (6) E o Senhor arrependeu-se
de ter feito o homem sobre a terra e afligiu-se com isso (7) ede ter feito o homem sobre a terra e afligiu-se com isso (7) e
disse: Apagarei dá superfície do solo o homem que criei,disse: Apagarei dá superfície do solo o homem que criei,
homem, animais grandes, animais pequenos e até oshomem, animais grandes, animais pequenos e até os

pássaros do céu, pois me arrependo de tê-los feito...". Apássaros do céu, pois me arrependo de tê-los feito...". A
destruição do mundo segundo os indígenas canadensesdestruição do mundo segundo os indígenas canadenses
Cree, algonkinis: "A água continuava a subir. A Cree, algonkinis: "A água continuava a subir. A AwisagatacakAwisagatacak
restava apenas construir uma barca, se quisesse escapar dorestava apenas construir uma barca, se quisesse escapar do
dilúvio e salvar-se com os animais que viviam por lá". Adilúvio e salvar-se com os animais que viviam por lá". A
Bíblia: "(2:3) Deus disse a Noé: Para mim chegou o fim deBíblia: "(2:3) Deus disse a Noé: Para mim chegou o fim de
toda a carne! Pois, por causa dos homens, a terra estátoda a carne! Pois, por causa dos homens, a terra está
repleta de violência e eu vou destruí-los junto com a terra.repleta de violência e eu vou destruí-los junto com a terra.

(14) Faze para ti uma arca de madeira resinosa. Farás a arca(14) Faze para ti uma arca de madeira resinosa. Farás a arca
com compartimentos. Tu a revestirás com betume porcom compartimentos. Tu a revestirás com betume por
dentro e por fora. (15) Esta arca, fa-la-ás com...". Emdentro e por fora. (15) Esta arca, fa-la-ás com...". Em  A A
Epopéia de GilgameshEpopéia de Gilgamesh suméria, lemos: "O grito dasuméria, lemos: "O grito da
humanidade é intolerável e o sono não é mais possível porhumanidade é intolerável e o sono não é mais possível por
causa desta babel. Por isso os deuses decidiram exterminarcausa desta babel. Por isso os deuses decidiram exterminar
a humanidade ... Homem de Shuruppak, constrói um navio ...a humanidade ... Homem de Shuruppak, constrói um navio ...
Eis as medidas da barca ... Conduz nela o sêmen de todas asEis as medidas da barca ... Conduz nela o sêmen de todas as

criaturas vivas...".criaturas vivas...".
"As águas vieram de toda parte, reuniram-se para inundar a"As águas vieram de toda parte, reuniram-se para inundar a
terra, até os picos rochosos e os mais altos montes", contamterra, até os picos rochosos e os mais altos montes", contam
as tradições dos indígenas Kato da Califórnia, centroas tradições dos indígenas Kato da Califórnia, centro
setentrional. "Os homens foram expulsos pela fúria dassetentrional. "Os homens foram expulsos pela fúria das
ondas; e também os ursos cinza, veados, panteras, lobos,ondas; e também os ursos cinza, veados, panteras, lobos,
raposas, lontras... O vento soprava mais e trazia neve, geadaraposas, lontras... O vento soprava mais e trazia neve, geada
ou chuva. Não havia mais raios e trovões, não havia nuvensou chuva. Não havia mais raios e trovões, não havia nuvens

ou sol. As ou sol. As trevas se estendiam plenamente sobre a superfícietrevas se estendiam plenamente sobre a superfície
das ondas...". "As primeiras luzes do dia, veio do horizontedas ondas...". "As primeiras luzes do dia, veio do horizonte



  

uma nuvem negra", descreve a testemunha ocular do contouma nuvem negra", descreve a testemunha ocular do conto
sumério. "Os sete juízes do Inferno, ossumério. "Os sete juízes do Inferno, os  Annunaki, Annunaki, ergueramergueram
as suas tochas, iluminando a terra com pálida chama. Oas suas tochas, iluminando a terra com pálida chama. O
cavaleiro da tempestade mandou a chuva. Olhei para fora ecavaleiro da tempestade mandou a chuva. Olhei para fora e
o tempo estava terrível, por isso eu também subi a bordo eo tempo estava terrível, por isso eu também subi a bordo e
alcei a porta do navio. Estava tudo terminado, o fechamentoalcei a porta do navio. Estava tudo terminado, o fechamento

e a calafetagem, dei então o timão ao timoneiro Puzur-e a calafetagem, dei então o timão ao timoneiro Puzur-
Amurri, e também a navegação e o cuidado com todo oAmurri, e também a navegação e o cuidado com todo o
navio. Susto e desespero subiram ao céu quando o deus danavio. Susto e desespero subiram ao céu quando o deus da
tempestade transformou a luz do dia em trevas, quandotempestade transformou a luz do dia em trevas, quando
destruiu a terra em cacos. Por um dia inteiro caiu adestruiu a terra em cacos. Por um dia inteiro caiu a
tempestade, enfurecendo-se sempre mais, caía sobre astempestade, enfurecendo-se sempre mais, caía sobre as
pessoas como a violência de uma batalha; ninguém podiapessoas como a violência de uma batalha; ninguém podia
ver o próprio irmão, nem do céu se podiam ver os homens.ver o próprio irmão, nem do céu se podiam ver os homens.

Até os deuses se aterrorizaram com o dilúvio, fugiram paraAté os deuses se aterrorizaram com o dilúvio, fugiram para
o céu mais,alto, o firmamento de Anu; espremeram-seo céu mais,alto, o firmamento de Anu; espremeram-se
contra os muros, encolhendo-se como cães bastardos. Oscontra os muros, encolhendo-se como cães bastardos. Os
ventos sopraram por seis dias e seis noites; enchentes,ventos sopraram por seis dias e seis noites; enchentes,
tempestades e cheia dominaram o tempestades e cheia dominaram o mundo...".mundo...".
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A encíclica papalA encíclica papal Gaudium e Spes,Gaudium e Spes, do Concilio do Vaticano II,do Concilio do Vaticano II,
considera o homem a "única criatura que Deus quis sobre aconsidera o homem a "única criatura que Deus quis sobre a
terra", e o padre da Igreja Lattanzio escreveu nasterra", e o padre da Igreja Lattanzio escreveu nas DivinasDivinas
InstruçõesInstruções que "o mundo foi criado por Deus para queque "o mundo foi criado por Deus para que
nascesse o homem. Os homens foram criados para quenascesse o homem. Os homens foram criados para que
reconhecessem Deus como pai; nisso consiste a sabedoria".reconhecessem Deus como pai; nisso consiste a sabedoria".
Esse antropocentrismo a todo custo foi reelaborado, emEsse antropocentrismo a todo custo foi reelaborado, em
2000, por grupos de seitas paracristãs. Christina Kuo, no2000, por grupos de seitas paracristãs. Christina Kuo, no

número de fevereiro de 1991 denúmero de fevereiro de 1991 de La Pura Verità,La Pura Verità, órgão daórgão da
Igreja Mundial de DeusIgreja Mundial de Deus (uma seita fundada nos Estados(uma seita fundada nos Estados



  

Unidos por Hebert Armstrong), em um artigo intitulado "OsUnidos por Hebert Armstrong), em um artigo intitulado "Os
Extraterrestres Existem?", escreveu: "A noite, olhando aExtraterrestres Existem?", escreveu: "A noite, olhando a
abóbada estrelada do céu, perguntamo-nos seabóbada estrelada do céu, perguntamo-nos se lá em cimalá em cima
não existe alguma forma de vida inteligente. Existemnão existe alguma forma de vida inteligente. Existem
criaturas vivas em outros mundos? Ou não há outro planetacriaturas vivas em outros mundos? Ou não há outro planeta
como a Terra em todo o Universo? Alguns cientistascomo a Terra em todo o Universo? Alguns cientistas

afirmam que, se no espaço interestelar existe a vida,afirmam que, se no espaço interestelar existe a vida,
deveríamos construir a tecnologia necessária para nosdeveríamos construir a tecnologia necessária para nos
colocarmos em contato com essescolocarmos em contato com esses seres,seres, e para receber ase para receber as
suas mensagens. Todavia, até agora todas as tentativas desuas mensagens. Todavia, até agora todas as tentativas de
estabelecer um contato foram completamente infrutíferas.estabelecer um contato foram completamente infrutíferas.
De fato, nenhum astronauta alguma vez viuDe fato, nenhum astronauta alguma vez viu homens verdeshomens verdes
atravessarem o espaço a bordo de discos voadores. Aliás,atravessarem o espaço a bordo de discos voadores. Aliás,
todos os esforços dos programas espaciais demonstraramtodos os esforços dos programas espaciais demonstraram

até agora aaté agora a inexistênciainexistência de formas de vida física fora dode formas de vida física fora do
nosso planeta. E significativo que a própria Bíblia não dê anosso planeta. E significativo que a própria Bíblia não dê a
mínima indicação sobre a existência de criaturas vivas emmínima indicação sobre a existência de criaturas vivas em
outros planetas. Na verdade, as Escrituras proclamam que aoutros planetas. Na verdade, as Escrituras proclamam que a
Terra é a gema mais esplêndida da criação de Deus, o focoTerra é a gema mais esplêndida da criação de Deus, o foco
do seu grande Plano Mestre. O nosso planeta não édo seu grande Plano Mestre. O nosso planeta não é
simplesmente um dos inumeráveis corpos celestes quesimplesmente um dos inumeráveis corpos celestes que
giram vertiginosamengiram vertiginosamente na ite na imensidão do espaço: 'Assim falamensidão do espaço: 'Assim fala

o Senhor: o céu é o meu tronoo Senhor: o céu é o meu trono - e a terra, o escabelo dos meus- e a terra, o escabelo dos meus
 pés’  pés’ (66:1).(66:1). Uma leitura atenta de toda a Bíblia revelaUma leitura atenta de toda a Bíblia revela
claramente que Deus tem a intenção de atuar o Seu planoclaramente que Deus tem a intenção de atuar o Seu plano
em um só lugar: o nosso minúsculo planeta. Quando Eleem um só lugar: o nosso minúsculo planeta. Quando Ele
criou a vida física, foi sobre a Terra que colocou Adão e Eva,criou a vida física, foi sobre a Terra que colocou Adão e Eva,
não em Marte, Urano ou qualquer outra estrela des-não em Marte, Urano ou qualquer outra estrela des-
conhecida: "Todavia, assim fala o conhecida: "Todavia, assim fala o SenhorSenhor, o , o criador dos céus,criador dos céus,
Ele, o Deus que modelou e fez a Terra, que a tornou firme,Ele, o Deus que modelou e fez a Terra, que a tornou firme,

que não a criou vazia,que não a criou vazia, mas a modelou para ser habitada"mas a modelou para ser habitada"
(Isaías 45:18). Portanto, Deus mesmo criou este imenso(Isaías 45:18). Portanto, Deus mesmo criou este imenso



  

universo com suas infinitas galáxias, universo com suas infinitas galáxias, estrelas e planetas comestrelas e planetas com
suas luas e no seu centro incrustou deliberadamente umasuas luas e no seu centro incrustou deliberadamente uma
belíssima gema azul e marrom, envolvida por cândidasbelíssima gema azul e marrom, envolvida por cândidas
nuvens, resplandecentes sobre o fundo negro do espaço: anuvens, resplandecentes sobre o fundo negro do espaço: a
Terra. Sobre este magnífico e minúsculo planeta Deus entãoTerra. Sobre este magnífico e minúsculo planeta Deus então
criou os seres humanos, os animais, as plantas, ou seja, cadacriou os seres humanos, os animais, as plantas, ou seja, cada

forma de vida física (...) ao homem e à mulher por Eleforma de vida física (...) ao homem e à mulher por Ele
criados o Onipotente ordenou que seguissem o modo decriados o Onipotente ordenou que seguissem o modo de
vida que asseguraria a sua felicidade e que, vida que asseguraria a sua felicidade e que, enfim, com a Suaenfim, com a Sua
ajuda, lhes consentiria realizar o grande objetivo pelo qualajuda, lhes consentiria realizar o grande objetivo pelo qual
Ele os criara. O primeiro casal humano infelizmente faliu naEle os criara. O primeiro casal humano infelizmente faliu na
execução desse projeto e, desde então, a maioria dos seusexecução desse projeto e, desde então, a maioria dos seus
descendentes se recusa a conformar-se com aquele modo dedescendentes se recusa a conformar-se com aquele modo de
vida. Vocês, porém, podem escolher seguir a vida indicadavida. Vocês, porém, podem escolher seguir a vida indicada

por Deus. Em vez de escutar os inúteis coaxarespor Deus. Em vez de escutar os inúteis coaxares
intergalácticos na esperança de se comunicar com osintergalácticos na esperança de se comunicar com os
extraterrestres, já é hora de os seres humanos lerem aextraterrestres, já é hora de os seres humanos lerem a
mensagemmensagem (o Evangelho)(o Evangelho) enviada à Terra pelo Criador deenviada à Terra pelo Criador de
todas as coisas, dedicando o seu tempo e as suas energiastodas as coisas, dedicando o seu tempo e as suas energias
para estabelecer um contato com aquele grande Deus dopara estabelecer um contato com aquele grande Deus do
qual é oriunda a mensagem que nós chamamos dequal é oriunda a mensagem que nós chamamos de BíbliaBíblia
Sagrada!".Sagrada!".

Esta última afirmação lembra extraordinariamente aquelaEsta última afirmação lembra extraordinariamente aquela
divulgada pelo muçulmano convertido, Jean Robin, autor dedivulgada pelo muçulmano convertido, Jean Robin, autor de
um livro no qual sustentava a natureza demoníaca dosum livro no qual sustentava a natureza demoníaca dos
UFOs, remetendo-se ao esoterismo de um outro convertido,UFOs, remetendo-se ao esoterismo de um outro convertido,
René Guénon. Robin, que considerava UFO e alienígenasRené Guénon. Robin, que considerava UFO e alienígenas
uma ilusão criada pelo Anticristo, "o Messias Mentirosouma ilusão criada pelo Anticristo, "o Messias Mentiroso (al-(al-
Masih ad-daj-jal)",Masih ad-daj-jal)", atacava os ufólogos, vistos comoatacava os ufólogos, vistos como
sacerdotes inconscientes do demônio; os contatadores quesacerdotes inconscientes do demônio; os contatadores que

cultuam o alienígena-diabo; os cientistas da exobiologiacultuam o alienígena-diabo; os cientistas da exobiologia
(aquela parte da ciência que procura a vida extraterrestre),(aquela parte da ciência que procura a vida extraterrestre),



  

"cujos radiotelescópios, gigantescas orelhas de ferro volta-"cujos radiotelescópios, gigantescas orelhas de ferro volta-
das para a noite cósmica, produzem ilusões satíricas dessesdas para a noite cósmica, produzem ilusões satíricas desses
deuses que o homem moderno inventou a partir da própriadeuses que o homem moderno inventou a partir da própria
imagem, substituindo a nave de Isaías. Eles não são os anjosimagem, substituindo a nave de Isaías. Eles não são os anjos
que riem dessa bestialidade humana, mas os demônios queque riem dessa bestialidade humana, mas os demônios que
se fazem passar por anjos". Mas, paradoxalmente, osse fazem passar por anjos". Mas, paradoxalmente, os

muçulmanos ortodoxos ou sunitas (mais sábios do quemuçulmanos ortodoxos ou sunitas (mais sábios do que
aqueles que não se impõem realmente contra a existência deaqueles que não se impõem realmente contra a existência de
vida alienígena) consideram o guenonismo, "falso Islã", devida alienígena) consideram o guenonismo, "falso Islã", de
matriz satânica. Assim, Robin, que acusava todos de seremmatriz satânica. Assim, Robin, que acusava todos de serem
satânicos, acaba por ser considerado um satânicos, acaba por ser considerado um satânico (apesar desatânico (apesar de
seu livro, em 1980, ter recebido críticas positivas do Centroseu livro, em 1980, ter recebido críticas positivas do Centro
Islâmico de Milão).Islâmico de Milão).
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É curioso notar como os integralistas cristãos e cientistasÉ curioso notar como os integralistas cristãos e cientistas
céticos dividem opiniões quase idênticas, amboscéticos dividem opiniões quase idênticas, ambos
profundamente hostis à existência dos UFOs e até deprofundamente hostis à existência dos UFOs e até de
extraterrestres (ainda que essa mesma posição nos últimosextraterrestres (ainda que essa mesma posição nos últimos
anos tenha se atenuado muito). Comicamente, os fiéis àanos tenha se atenuado muito). Comicamente, os fiéis à
Bíblia e os fiéis à deusa Ciência (definidos com desprezoBíblia e os fiéis à deusa Ciência (definidos com desprezo

como "cientistas" por seus colegas de mente mais aberta,como "cientistas" por seus colegas de mente mais aberta,
como Vittorio Sermonti, autor do livro 77como Vittorio Sermonti, autor do livro 77 Crepuscolo delloCrepuscolo dello
Scientismo)Scientismo) com freqüência se atacam reciprocamente.com freqüência se atacam reciprocamente.
Assim, os evangelistas, que têm aversão dos UFOs (e emAssim, os evangelistas, que têm aversão dos UFOs (e em
alguns casos chegam a reler o fenômeno sob um ponto dealguns casos chegam a reler o fenômeno sob um ponto de
vista demoníaco), apontaram o dedo indicador contra ovista demoníaco), apontaram o dedo indicador contra o
mais conhecido inimigo da Ufologia, o astrônomo russo-mais conhecido inimigo da Ufologia, o astrônomo russo-
americanoamericano

Carl Sagan, que antes acreditava na possibilidade doCarl Sagan, que antes acreditava na possibilidade do
fenômeno, mas depois se tornou totalmente cético (a pontofenômeno, mas depois se tornou totalmente cético (a ponto



  

de dar como subtítulo ao seu fatigante trabalho, o seu livro-de dar como subtítulo ao seu fatigante trabalho, o seu livro-
testamento espiritual: "a ciência é uma vela nas trevas", astestamento espiritual: "a ciência é uma vela nas trevas", as
trevas da superstição). Por meio da Internet, os evangelistastrevas da superstição). Por meio da Internet, os evangelistas
contestaram Sagan assim: "A esposa mais famosa dacontestaram Sagan assim: "A esposa mais famosa da
história".história".
Não conhecemos nem mesmo o seu nome, mas se falou delaNão conhecemos nem mesmo o seu nome, mas se falou dela

durante odurante o Processo Scopes,Processo Scopes, foi mencionada nos .filmesfoi mencionada nos .filmes OO
Vento Será a Tua HerançaVento Será a Tua Herança ee ContatoContato e há séculos é assuntoe há séculos é assunto
de discussões em todas as nações do mundo. Os céticosde discussões em todas as nações do mundo. Os céticos
falando da Bíblia usaram tantas vezes a mulher de Caimfalando da Bíblia usaram tantas vezes a mulher de Caim
para tentar desacreditar o livro da Gênese como documentopara tentar desacreditar o livro da Gênese como documento
histórico confiável. É triste que a maior parte dos cristãoshistórico confiável. É triste que a maior parte dos cristãos
não soube dar uma resposta adequada a essa pergunta.não soube dar uma resposta adequada a essa pergunta.
Conseqüentemente, o mundo os vê incapazes de defender aConseqüentemente, o mundo os vê incapazes de defender a

autoridade das Escrituras, e com ela, a fé cristã. Porautoridade das Escrituras, e com ela, a fé cristã. Por
exemplo, no históricoexemplo, no histórico Processo Scopes,Processo Scopes, no Tennessee emno Tennessee em
1925, William Jennings Bryan, o advogado que defendia a fé1925, William Jennings Bryan, o advogado que defendia a fé
cristã, não conseguia responder às perguntas sobre acristã, não conseguia responder às perguntas sobre a
mulher de Caim feitas pelo advogado da American Civilmulher de Caim feitas pelo advogado da American Civil
Liberties Union, Clarence Darrow. Considerem o seguinteLiberties Union, Clarence Darrow. Considerem o seguinte
trecho da descrição do processo no qual Darrow interrogatrecho da descrição do processo no qual Darrow interroga
Bryan:Bryan:

D.D. Vocês nunca souberam onde Caim encontrou a sua mulher?Vocês nunca souberam onde Caim encontrou a sua mulher?
R. Não senhor. Eu deixo para os agnósticos as perguntas aR. Não senhor. Eu deixo para os agnósticos as perguntas a
respeito dela.respeito dela.
D.D. Nunca souberam?Nunca souberam?
R. Nunca procurei saber.R. Nunca procurei saber.
D.D. Vocês nunca procuraram saber isso?Vocês nunca procuraram saber isso?
R. Não.R. Não.

D.D.  A  A Bíblia Bíblia diz diz que que ele ele tomou tomou uma uma mulher, mulher, certo? certo? ExistiamExistiam
outras pessoas na terra naqueles tempos?outras pessoas na terra naqueles tempos?



  

R. Não saberia dizer.R. Não saberia dizer.
D.D. Vocês não sabem dizer. Nunca consideraram essa questão?Vocês não sabem dizer. Nunca consideraram essa questão?
R. Essa questão nunca me R. Essa questão nunca me preocupou.preocupou.
D.D. Não se tem notícia de outras pessoas, porém CaimNão se tem notícia de outras pessoas, porém Caim
encontrou a esposa.encontrou a esposa.
R. Isso é o que a Bíblia diz.R. Isso é o que a Bíblia diz.

D.D. De onde ela veio, vocês não sabem.De onde ela veio, vocês não sabem.
"A imprensa de todo o mundo estava tomada por esta causa,"A imprensa de todo o mundo estava tomada por esta causa,
que tem repercussões em toda a Cristandade até hoje: osque tem repercussões em toda a Cristandade até hoje: os
cristãos não sabem defender o texto bíblico! Recentemente,cristãos não sabem defender o texto bíblico! Recentemente,
o mesmo exemplo foi citado por Carl Sagan no seu livroo mesmo exemplo foi citado por Carl Sagan no seu livro
ContatoContato (um(um best-sellerbest-seller segundo a classificação do segundo a classificação do jornaljornal TheThe
New York Times)New York Times) e foi também usado no filme de mesmoe foi também usado no filme de mesmo
título feito a partir de sua obra. No livro lemos sobre umtítulo feito a partir de sua obra. No livro lemos sobre um

personagem fictício, Ellie, e como ela não consegue obterpersonagem fictício, Ellie, e como ela não consegue obter
respostas da mulher de um pastor que guia um grupo derespostas da mulher de um pastor que guia um grupo de
discussão. Ellie nunca tinha lido a Bíblia seriamente... assim,discussão. Ellie nunca tinha lido a Bíblia seriamente... assim,
durante o final de semana anterior à sua primeira aula,durante o final de semana anterior à sua primeira aula,
começou a ler aquilo que parecia ser a parte maiscomeçou a ler aquilo que parecia ser a parte mais
importante do Antigo Testamento. Tentando manter umaimportante do Antigo Testamento. Tentando manter uma
mente aberta, em um certo momento reconheceu que alimente aberta, em um certo momento reconheceu que ali
estavam duas histórias diferentes e reciprocamenteestavam duas histórias diferentes e reciprocamente

contraditórias da criação ... e teve dificuldade de entendercontraditórias da criação ... e teve dificuldade de entender
exatamente com quem Caim se casou. Sagan, na tentativa deexatamente com quem Caim se casou. Sagan, na tentativa de
dar umadar uma  prova prova de que a Bíblia está cheia de contradições ede que a Bíblia está cheia de contradições e
não pode ser defendida, faz, de maneira muito hábil, umanão pode ser defendida, faz, de maneira muito hábil, uma
lista de perguntas normalmente voltadas para os cristãos,lista de perguntas normalmente voltadas para os cristãos,
entre as quais, aquela sobre a mulher de Caim. A verdade éentre as quais, aquela sobre a mulher de Caim. A verdade é
que provavelmente a maior parte dos cristãos não sabeque provavelmente a maior parte dos cristãos não sabe
responder a essa pergunta. Todavia, existem respostas.responder a essa pergunta. Todavia, existem respostas.

Muitos céticos presumiram que para que Caim encontrasseMuitos céticos presumiram que para que Caim encontrasse
uma esposa, deveriam existir outrasuma esposa, deveriam existir outras raçasraças de seres humanosde seres humanos



  

sobre a Terra, que não fossem descendentes de Adão e Eva.sobre a Terra, que não fossem descendentes de Adão e Eva.
Para muitas pessoas, isso impediu a aceitação da narrativaPara muitas pessoas, isso impediu a aceitação da narrativa
do Gênesis sobre a criação de um único homem e de umado Gênesis sobre a criação de um único homem e de uma
única mulher no início da História. Os defensores doúnica mulher no início da História. Os defensores do
Evangelho devem ser capazes de demonstrar que toda aEvangelho devem ser capazes de demonstrar que toda a
humanidade descende de um homem e de uma mulherhumanidade descende de um homem e de uma mulher

(Adão e Eva), a partir do momento em que somente os(Adão e Eva), a partir do momento em que somente os
descendentes de Adão e Eva podem ser salvos. Por isso, osdescendentes de Adão e Eva podem ser salvos. Por isso, os
crentes devem estar aptos a dar uma explicação da mulhercrentes devem estar aptos a dar uma explicação da mulher
de Caim e de demonstrar claramente que ela foi umade Caim e de demonstrar claramente que ela foi uma
descendendescendente de Ate de Adão e Eva.dão e Eva.
"Para responder a essa "Para responder a essa pergunta, devemos primeiro analisarpergunta, devemos primeiro analisar
algumas informações profundamente ligadas ao significadoalgumas informações profundamente ligadas ao significado
do Evangelho. Emdo Evangelho. Em 1 Coríntios (15:45),1 Coríntios (15:45), lemos que Adãolemos que Adão  foi  foi oo

 primeiro  primeiro homem.homem. Deus não começou criando uma raça deDeus não começou criando uma raça de
homens. A Bíblia diz claramente que apenas oshomens. A Bíblia diz claramente que apenas os
descendentes de Adão podem ser salvos.descendentes de Adão podem ser salvos. Romanos 5Romanos 5 ensinaensina
que nós somos pecadores porque Adão pecou. A pena deque nós somos pecadores porque Adão pecou. A pena de
morte, que Adão recebeu como condenação pelo pecado damorte, que Adão recebeu como condenação pelo pecado da
rebelião, foi herdada por todos os seus descendentes. Arebelião, foi herdada por todos os seus descendentes. A
partir do momento em que Adão, quando caiu, era o chefepartir do momento em que Adão, quando caiu, era o chefe
da humanidade, também nós que somos os seusda humanidade, também nós que somos os seus

descendentes caímos com ele. Assim, estamos todosdescendentes caímos com ele. Assim, estamos todos
separados de Deus. A conseqüência final do pecado deve serseparados de Deus. A conseqüência final do pecado deve ser
a separação dos pecadores de Deus para sempre. Porém,a separação dos pecadores de Deus para sempre. Porém,
existe para nós um modo de retornar a Deus...existe para nós um modo de retornar a Deus...
Uma vez que a Bíblia afirma que todo o gênero humano éUma vez que a Bíblia afirma que todo o gênero humano é
pecador, e que todos nós somos parentes (Atos 17:26: 'Apecador, e que todos nós somos parentes (Atos 17:26: 'A
partir de um só homem, ele criou todos os povos parapartir de um só homem, ele criou todos os povos para
habitarem toda a superfície da Terra'), o Evangelhohabitarem toda a superfície da Terra'), o Evangelho

pressupõe que todos os seres humanos vivos e aqueles quepressupõe que todos os seres humanos vivos e aqueles que
viveram em todos os tempos (exceto a primeira mulher) sãoviveram em todos os tempos (exceto a primeira mulher) são



  

descendendescendentes do primeiro homem, Adão. tes do primeiro homem, Adão. Se não fosse assim,Se não fosse assim,
o Evangelho não poderia ser explicado ou defendido.o Evangelho não poderia ser explicado ou defendido.
Portanto, no princípio existiaPortanto, no princípio existia apenas umapenas um homem, feito do póhomem, feito do pó
da terra (Gênesis 2:7). Isso significa que também a mulherda terra (Gênesis 2:7). Isso significa que também a mulher
de Caim era uma descendente de Adão. Não podia ser umade Caim era uma descendente de Adão. Não podia ser uma
outraoutra raçaraça de seres humanos: deve ser incluída entre ade seres humanos: deve ser incluída entre a

descendência de Adão. Em Gênesis 3:20, lemos: "O homemdescendência de Adão. Em Gênesis 3:20, lemos: "O homem
deu à sua mulher o nome Eva - Vivente - pois foi ela a mãedeu à sua mulher o nome Eva - Vivente - pois foi ela a mãe
de todo vivente'. Em outras palavras, todos os seresde todo vivente'. Em outras palavras, todos os seres
humanos, com exceção de Adão, são descendentes de Eva:humanos, com exceção de Adão, são descendentes de Eva:
foi ela a primeira mulher. Eva foi feita da costela de Adãofoi ela a primeira mulher. Eva foi feita da costela de Adão
(Gênesis 3:21-24); esse foi um acontecimento único. No(Gênesis 3:21-24); esse foi um acontecimento único. No
Novo Testamento, Jesus (Mateus 19:4-6) e Paulo (EfésiosNovo Testamento, Jesus (Mateus 19:4-6) e Paulo (Efésios
5:31) citam esse dado histórico como a fundação do5:31) citam esse dado histórico como a fundação do

matrimônio entre um homem e uma mulher. Ainda emmatrimônio entre um homem e uma mulher. Ainda em
Gênesis 2:20 nos é dito que quando Adão olhou os animais,Gênesis 2:20 nos é dito que quando Adão olhou os animais,
não encontrou uma companhia adequada: não existia umanão encontrou uma companhia adequada: não existia uma
que fosse da sua espécie.que fosse da sua espécie.
Tudo isso nos faz compreender que desde o principio existiaTudo isso nos faz compreender que desde o principio existia
apenas umaapenas uma mulher, a mulher de Adão. Não podia existirmulher, a mulher de Adão. Não podia existir
umauma raçaraça de mulheres... Caim foi o filho primogênito dede mulheres... Caim foi o filho primogênito de
Adão e Eva, como documentado nas Escrituras (GênesisAdão e Eva, como documentado nas Escrituras (Gênesis

4:1). Ele e os seus irmãos, Abel (Gênesis 4: 2) e Seth (Gêne-4:1). Ele e os seus irmãos, Abel (Gênesis 4: 2) e Seth (Gêne-
sis 4: 25), faziam parte da primeira geração de criançassis 4: 25), faziam parte da primeira geração de crianças
nascidas sobre a Terra. Mas Adão e Eva tiveram outrosnascidas sobre a Terra. Mas Adão e Eva tiveram outros
filhos, apesar de apenas estes três terem sidofilhos, apesar de apenas estes três terem sido
especificamente nomeados. Em Gênesis 5:4, lemos umespecificamente nomeados. Em Gênesis 5:4, lemos um
resumo da vida de Adão e de Eva: 'Depois de Adão gerarresumo da vida de Adão e de Eva: 'Depois de Adão gerar
Seth, seus dias duraram 800 anos e gerou filhos e filhas'. NoSeth, seus dias duraram 800 anos e gerou filhos e filhas'. No
decorrer da sua vida, Adão e Eva tiveram muitos filhos dosdecorrer da sua vida, Adão e Eva tiveram muitos filhos dos

sexos masculino e feminino. Na verdade, o historiador judeusexos masculino e feminino. Na verdade, o historiador judeu
Flavius Josephus escreveu que 'o número dos Flavius Josephus escreveu que 'o número dos filhos de Adão,filhos de Adão,



  

segundo uma antiga tradição, foi de 33 filhos e 23 filhas'. Asegundo uma antiga tradição, foi de 33 filhos e 23 filhas'. A
Escritura não nos diz quantos filhos nasceram de Adão eEscritura não nos diz quantos filhos nasceram de Adão e
Eva, mas considerando a vida longa deles (Adão viveu 930Eva, mas considerando a vida longa deles (Adão viveu 930
anos, Gênesis 5:5), parece-nos lógico sugerir que foramanos, Gênesis 5:5), parece-nos lógico sugerir que foram
muitos (lembremos que eles receberam a ordem: "Sedemuitos (lembremos que eles receberam a ordem: "Sede
fecundos e prolíficos, enchei a Terra e dominai-a', Gênesisfecundos e prolíficos, enchei a Terra e dominai-a', Gênesis

1:28). Se agora nos baseamos unicamente nas Escrituras,1:28). Se agora nos baseamos unicamente nas Escrituras,
sem prejuízo pessoal a outras idéias não bíblicas, então, nosem prejuízo pessoal a outras idéias não bíblicas, então, no
princípio, quando existia somente aquela primeira geração,princípio, quando existia somente aquela primeira geração,
houve casamentos entre irmãos e irmãs, senão nãohouve casamentos entre irmãos e irmãs, senão não
existiriam outras gerações! Não sabemos quando Caim seexistiriam outras gerações! Não sabemos quando Caim se
casou, e nem mesmo os detalhes de outros casamentos oucasou, e nem mesmo os detalhes de outros casamentos ou
de seus filhos, porém podemos dizer com certeza que ade seus filhos, porém podemos dizer com certeza que a
mulher de Caim foi uma irmã sua, ou então uma parentemulher de Caim foi uma irmã sua, ou então uma parente

próxima".próxima".
Esse tipo de interpretação não é, porém, exata. A Bíblia,Esse tipo de interpretação não é, porém, exata. A Bíblia,
sobre esse ponto é clara: "Caim andou perdido na 'terra dosobre esse ponto é clara: "Caim andou perdido na 'terra do
Nod', ondeNod', onde conheceuconheceu a sua mulher, antes que Adão e Evaa sua mulher, antes que Adão e Eva
gerassem outros filhos e filhas. Mas prosseguem osgerassem outros filhos e filhas. Mas prosseguem os
evangelistas: "De qualquer modo, os problemas de hoje nãoevangelistas: "De qualquer modo, os problemas de hoje não
se aplicavam a Adão e Eva. Quando essas duas pessoasse aplicavam a Adão e Eva. Quando essas duas pessoas
foram criadas, eram perfeitas. Tudo aquilo que Deus fez foiforam criadas, eram perfeitas. Tudo aquilo que Deus fez foi

"muito bom" (Gênesis 1:31). Isso significa que os seus genes"muito bom" (Gênesis 1:31). Isso significa que os seus genes
eram perfeitos, sem erros! Mas quando o pecado entrou noeram perfeitos, sem erros! Mas quando o pecado entrou no
mundo (por causa de Adão, Gênesis 3:6), Deus amaldiçoou omundo (por causa de Adão, Gênesis 3:6), Deus amaldiçoou o
mundo, foi assim que a criação perfeita começou amundo, foi assim que a criação perfeita começou a
degenerar, isto é, tomaram lugar a morte e a decadênciadegenerar, isto é, tomaram lugar a morte e a decadência
(Romanos 8:22). Durante o longo período transcorrido(Romanos 8:22). Durante o longo período transcorrido
desde então, essa degeneração produziu todo tipo de errodesde então, essa degeneração produziu todo tipo de erro
no material genético dos seres vivos. Caim, porém, foi dano material genético dos seres vivos. Caim, porém, foi da

primeira geração dos filhos nascidos. Ele (como também osprimeira geração dos filhos nascidos. Ele (como também os
seus irmãos e irmãs) não recebeu de Adão e Evaseus irmãos e irmãs) não recebeu de Adão e Eva



  

praticamente nenhum gene imperfeito, já que os efeitos dopraticamente nenhum gene imperfeito, já que os efeitos do
pecado e da pecado e da maldição deveriam ser mínimos no começo. Sobmaldição deveriam ser mínimos no começo. Sob
essas circunstâncias irmãos e irmãs poderiam essas circunstâncias irmãos e irmãs poderiam casar-se...".casar-se...".
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Prosseguem os evangelistas: "Nos tempos de Moisés (cercaProsseguem os evangelistas: "Nos tempos de Moisés (cerca
de 2.500 anos depois), os defeitos degenerativos sede 2.500 anos depois), os defeitos degenerativos se
acumularam de tal maneira no ser humano que se tornouacumularam de tal maneira no ser humano que se tornou
necessário que Deus introduzisse leis para vetar osnecessário que Deus introduzisse leis para vetar os
casamentos entre irmãos e outros parentes próximoscasamentos entre irmãos e outros parentes próximos
(Levítico 18:20). Além disso, existia já muita gente sobre a(Levítico 18:20). Além disso, existia já muita gente sobre a
Terra, e não havia mais razão para que parentes próximosTerra, e não havia mais razão para que parentes próximos
se casassem entre si... Alguns acreditam que a parte do,se casassem entre si... Alguns acreditam que a parte do,
Gênesis 4:16-17 signifique que Caim teria ido para a terraGênesis 4:16-17 signifique que Caim teria ido para a terra
do Nod e lá teria encontrado a sua mulher. Nesse caso,do Nod e lá teria encontrado a sua mulher. Nesse caso,
concluem que lá deveria existir uma outra linhagem deconcluem que lá deveria existir uma outra linhagem de
povos na Terra, que não eram descendentes de Adão, e depovos na Terra, que não eram descendentes de Adão, e de
onde viria a mulher de Caim. 'Caim se afastou da presençaonde viria a mulher de Caim. 'Caim se afastou da presença
do Senhor e habitou na terra de Nod, a Leste de Éden. Caimdo Senhor e habitou na terra de Nod, a Leste de Éden. Caim
conheceu sua mulher, que engravidou e gerou Enoch. Caimconheceu sua mulher, que engravidou e gerou Enoch. Caim
pôs-se a construir uma cidade e deu à cidade o nome de seupôs-se a construir uma cidade e deu à cidade o nome de seu

fdho Enoch'. A partir do que foi escrito anteriormente, estáfdho Enoch'. A partir do que foi escrito anteriormente, está
claro que todos os seres humanos, inclusive a mulher declaro que todos os seres humanos, inclusive a mulher de
Caim, são descendentes de Adão. De qualquer modo, esteCaim, são descendentes de Adão. De qualquer modo, este
nos diz que Caim teria ido à terra de Nod e que lá terianos diz que Caim teria ido à terra de Nod e que lá teria
encontrado a sua mulher. João Calvino, comentando essesencontrado a sua mulher. João Calvino, comentando esses
versículos, escreveu: 'Apartir do contexto podemos deduzirversículos, escreveu: 'Apartir do contexto podemos deduzir
que Caim, antes de matar o irmão, tenha casado com umaque Caim, antes de matar o irmão, tenha casado com uma
mulher; senão Moisés contaria aqui alguma coisa a respeitomulher; senão Moisés contaria aqui alguma coisa a respeito

do seu matrimônio'. Caim casara-se antes de ir para a terrado seu matrimônio'. Caim casara-se antes de ir para a terra



  

de Nod. Não encontrou a sua mulher lá, mas lá conheceude Nod. Não encontrou a sua mulher lá, mas lá conheceu
(teve relações sexuais com) sua mulher..."(teve relações sexuais com) sua mulher..."
Os hebreus não concordam. Portanto, na tradução doOs hebreus não concordam. Portanto, na tradução do
Gênesis hebraico feita em 1990, pelo escritor hebreu DavidGênesis hebraico feita em 1990, pelo escritor hebreu David
Rosemberg: "Caim se distanciou da presença de Yahweh;Rosemberg: "Caim se distanciou da presença de Yahweh;
estabeleceu-se em uma terra com muito vento, a Leste doestabeleceu-se em uma terra com muito vento, a Leste do

Eden". Para o Gênesis cristão: "E Caim saiu da frente deEden". Para o Gênesis cristão: "E Caim saiu da frente de
Deus e morou na terra de Nod, a Leste Deus e morou na terra de Nod, a Leste do Eden". E a Leste dodo Eden". E a Leste do
Éden Deus colocara "os querubins a oriente do jardim doÉden Deus colocara "os querubins a oriente do jardim do
Éden, com a chama da espada fulminante, para guardar oÉden, com a chama da espada fulminante, para guardar o
caminho da Arvore da Vida" (Gênesis 3:24). Caim, filho decaminho da Arvore da Vida" (Gênesis 3:24). Caim, filho de
umum deusdeus alienígena (Yahweh, sobre isso os textos apócrifosalienígena (Yahweh, sobre isso os textos apócrifos
são precisos em não considerá-lo o verdadeiro Deus),são precisos em não considerá-lo o verdadeiro Deus),
tornava a viver com os querubins (ou, na verdade, com ostornava a viver com os querubins (ou, na verdade, com os

extraterrestres?). Sob essa ótica, a história, muito tortuosaextraterrestres?). Sob essa ótica, a história, muito tortuosa
do jeito que é contada pela Bíblia, adquire um senso lógico.do jeito que é contada pela Bíblia, adquire um senso lógico.
E para nos ajudar, chega o Livro dos Jubileus, um evangelhoE para nos ajudar, chega o Livro dos Jubileus, um evangelho
apócrifo que a tradição diz ter sido ditado pelo Anjo da faceapócrifo que a tradição diz ter sido ditado pelo Anjo da face
(o mesmo que lutou com Jacó?) para Moisés. Relata o(o mesmo que lutou com Jacó?) para Moisés. Relata o LivroLivro
dos Jubileus:dos Jubileus: "E no primeiro setênio do primeiro jubileu,"E no primeiro setênio do primeiro jubileu,
Adão e a sua mulher estiveram sete anos no jardim do ÉdenAdão e a sua mulher estiveram sete anos no jardim do Éden
cultivando-o e cuidando dele, e nós demos a ele essa tarefa,cultivando-o e cuidando dele, e nós demos a ele essa tarefa,

ensinando-lhe tudo que era melhor para o cultivo". A caça éensinando-lhe tudo que era melhor para o cultivo". A caça é
um evento mundial e vem assim descrita: "Deus mandouum evento mundial e vem assim descrita: "Deus mandou
embora do jardim do Éden todos os seres de carne queembora do jardim do Éden todos os seres de carne que
estavam ali. E quando começou o quarto mês, Adão e suaestavam ali. E quando começou o quarto mês, Adão e sua
mulher saíram do jardim do Éden e foram para a terra demulher saíram do jardim do Éden e foram para a terra de
Elda, na terra da sua criação. E Adão chamou Eva de suaElda, na terra da sua criação. E Adão chamou Eva de sua
mulher. E não tiveram filhos durante todo o mulher. E não tiveram filhos durante todo o primeiro jubileuprimeiro jubileu
e, depois disso, ele a conheceu carnalmente. E no terceiroe, depois disso, ele a conheceu carnalmente. E no terceiro

setênio do segundo jubileu, Eva gerou Caim, no quarto, Abelsetênio do segundo jubileu, Eva gerou Caim, no quarto, Abel
e no quinto gerou a filha Awan. E no quarto ano do quintoe no quinto gerou a filha Awan. E no quarto ano do quinto



  

setênio gerou Seth; no sexto setênio, a filha Azura. E Adãosetênio gerou Seth; no sexto setênio, a filha Azura. E Adão
conheceu Eva e esta gerou outros nove filhos. E no segundoconheceu Eva e esta gerou outros nove filhos. E no segundo
setênio, o neto Mahlaleel tomou como esposa Dina e elasetênio, o neto Mahlaleel tomou como esposa Dina e ela
gerou um filho que chamou de Yared, já que, naquele tempo,gerou um filho que chamou de Yared, já que, naquele tempo,
desceram sobre a Terra os Anjos do Senhor, chamadosdesceram sobre a Terra os Anjos do Senhor, chamados
Vigilantes, para ensinar aos filhos do homem a fazer justiçaVigilantes, para ensinar aos filhos do homem a fazer justiça

e retidão sobre a Terra". Esses visitantes espaciais forame retidão sobre a Terra". Esses visitantes espaciais foram
descritos também nodescritos também no Livro dos Vigilantes,Livro dos Vigilantes, um texto apócrifoum texto apócrifo
escrito 150 anos antes doescrito 150 anos antes do Livro dos Jubileus,Livro dos Jubileus, que explica queque explica que
Yared, filho de Dina, tomou o nome do hebraico "yarad", eleYared, filho de Dina, tomou o nome do hebraico "yarad", ele
desceu (seria um híbrido criado desceu (seria um híbrido criado pelos alienígenas?).pelos alienígenas?).
"De quem Caim teria medo? (Gênesis 4:14)", se perguntam"De quem Caim teria medo? (Gênesis 4:14)", se perguntam
os evangelistas. "Alguém declara que deveria existir muitaos evangelistas. "Alguém declara que deveria existir muita
gente na Terra, além dos descendentes de Adão e Eva, senãogente na Terra, além dos descendentes de Adão e Eva, senão

Caim não temeria que alguém o quisesse matar peloCaim não temeria que alguém o quisesse matar pelo
assassinato de Abel. Antes de tudo, a razão mais verossímilassassinato de Abel. Antes de tudo, a razão mais verossímil
para que alguém quisesse machucar Caim por ter matadopara que alguém quisesse machucar Caim por ter matado
Abel deveria ser porque eram parentes próximos de Abel!Abel deveria ser porque eram parentes próximos de Abel!
Segundo, Caim e Abel nasceram muito tempo antes da morteSegundo, Caim e Abel nasceram muito tempo antes da morte
de Abel. O Gênesis 4:3 diz: 'Depois de algum tempo, Caimde Abel. O Gênesis 4:3 diz: 'Depois de algum tempo, Caim
trouxe ao Senhor uma oferenda de frutos da terra'. Notem atrouxe ao Senhor uma oferenda de frutos da terra'. Notem a
expressão: depois de algum tempo. Sabemos que Sethexpressão: depois de algum tempo. Sabemos que Seth

nasceu quando Adão tinha 130 anos (Gênesis 5:4) e que Evanasceu quando Adão tinha 130 anos (Gênesis 5:4) e que Eva
o viu como substituto de Abel (Gênesis 4:25). Por isso, oo viu como substituto de Abel (Gênesis 4:25). Por isso, o
período de tempo transcorrido do nascimento de Caim àperíodo de tempo transcorrido do nascimento de Caim à
morte de Abel pode ter sido de 100 anos ou mais, deixandomorte de Abel pode ter sido de 100 anos ou mais, deixando
um espaço de tempo suficiente para que outros filhos deum espaço de tempo suficiente para que outros filhos de
Adão e Eva casassem ou tivessem filhos. Antes do tempo emAdão e Eva casassem ou tivessem filhos. Antes do tempo em
que Abel foi morto, pode ter existido um considerávelque Abel foi morto, pode ter existido um considerável
número de descendentes de Adão e Eva, a ponto de incluirnúmero de descendentes de Adão e Eva, a ponto de incluir

várias gerações... De onde veio várias gerações... De onde veio a tecnologia? Alguns afirmama tecnologia? Alguns afirmam
que, para que Caim fosse à terra de Nod e ali construísseque, para que Caim fosse à terra de Nod e ali construísse



  

uma cidade, deveria dispor de notáveis recursosuma cidade, deveria dispor de notáveis recursos
tecnológicos já existentes naquele lugar e, provavelmente,tecnológicos já existentes naquele lugar e, provavelmente,
desenvolvidos por outras raças. Mas os descendentes dedesenvolvidos por outras raças. Mas os descendentes de
Adão e Eva eram pessoas muito inteligentes. Foi-nosAdão e Eva eram pessoas muito inteligentes. Foi-nos
informado que Iubal fez instaimentos musicais como a cítarainformado que Iubal fez instaimentos musicais como a cítara
e a charamela (Gênesis 4: 21), e que Tubalcain trabalhou oe a charamela (Gênesis 4: 21), e que Tubalcain trabalhou o

bronze e o ferro (Gênesis 4:22). Por causa do intensobronze e o ferro (Gênesis 4:22). Por causa do intenso
doutrinamento evolucionista, muita gente hoje tem a idéiadoutrinamento evolucionista, muita gente hoje tem a idéia
de que a sua geração seja a mais avançada que já existiude que a sua geração seja a mais avançada que já existiu
neste planeta. Mas o fato de que tenhamos aeronaves deneste planeta. Mas o fato de que tenhamos aeronaves de
grande capacidade e computadores não significa quegrande capacidade e computadores não significa que
sejamos mais inteligentes ou mais avançados. Essasejamos mais inteligentes ou mais avançados. Essa
tecnologia moderna é, na verdade, um resultado do acúmulotecnologia moderna é, na verdade, um resultado do acúmulo
de conhecimentos ao longo dos séculos.de conhecimentos ao longo dos séculos.

"Devemos lembrar que por seis mil anos (desde os tempos"Devemos lembrar que por seis mil anos (desde os tempos
de Adão) o nosso cérebro sofreu os efeitos da maldição.de Adão) o nosso cérebro sofreu os efeitos da maldição.
Somos demasiado degenerados em relação às pessoas dasSomos demasiado degenerados em relação às pessoas das
antigas gerações. Provavelmente a nossa inteligência não éantigas gerações. Provavelmente a nossa inteligência não é
de modo algum comparável àquela dos filhos de Adão e dede modo algum comparável àquela dos filhos de Adão e de
Eva. As Escrituras nos dão uma idéia daquilo que parece terEva. As Escrituras nos dão uma idéia daquilo que parece ter
sido uma tecnologia avançada desde o início. Caim tinha,sido uma tecnologia avançada desde o início. Caim tinha,
sem sombra de dúvida, a sabedoria e a habilidade parasem sombra de dúvida, a sabedoria e a habilidade para

saber construir uma cidade... Se a evolução fosse verdade, asaber construir uma cidade... Se a evolução fosse verdade, a
ciência teria um problema ainda maior para explicar aciência teria um problema ainda maior para explicar a
mulher de Caim: como poderia ter-se evoluído um homemmulher de Caim: como poderia ter-se evoluído um homem
por mutações (erros) nos organismos anteriores, uma vezpor mutações (erros) nos organismos anteriores, uma vez
que o processo teria feito nascer seres completamenteque o processo teria feito nascer seres completamente
deformados? O fato que se possa produzir uma prole semdeformados? O fato que se possa produzir uma prole sem
grandes deformações é um testemunho a favor da Criação,grandes deformações é um testemunho a favor da Criação,
não da evolução...”.não da evolução...”.  
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OO  MMISTÉRIO DASISTÉRIO DAS NNOSSASOSSAS OORIGENSRIGENS PPERDIDASERDIDAS  

"Os mundos são 18 mil e nove os caminhos que levam aos"Os mundos são 18 mil e nove os caminhos que levam aos
céus..."céus..."

Farid al-Din Attar,Farid al-Din Attar, Ilahi-NamIlahi-Nama (O a (O Poema Celeste).Poema Celeste).

Contatos das Plêiades - Contatos das Plêiades - Os extraterrestres dos peles-vermelhasOs extraterrestres dos peles-vermelhas
- O homem lagarto descido do céu - - O homem lagarto descido do céu - Luzabel e os textosLuzabel e os textos

 perdidos dos cáta perdidos dos cátaros - Nos cromros - Nos cromossomos a maossomos a marca do E.T. -rca do E.T. -Operação TorOperação Torre de Babel re de Babel - O livro dos Jubileus - - O livro dos Jubileus - A descida dosA descida dos
Vigilantes - A queda dos gigantes - Vigilantes - A queda dos gigantes - A assunção de MariaA assunção de Maria —— O O

messias do espaçomessias do espaço –– O  O ProtoevangeProtoevangelho de Tiagolho de Tiago

C O N T A T O SC O N T A T O S    DD AA SS    P L Ê I A D E SP L Ê I A D E S

Em 1949, o romancista John D. MacDonald escrevia, naEm 1949, o romancista John D. MacDonald escrevia, na

históriahistória "Defeito","Defeito", publicada nopublicada no Startling Stories:Startling Stories: "Por"Pormilhares de anos a humanidade olhou as estrelas e pensoumilhares de anos a humanidade olhou as estrelas e pensou
em alcançá-las. As estrelas deviam ser as novas fronteiras,em alcançá-las. As estrelas deviam ser as novas fronteiras,
os novos mundos sobre os quais a humanidade podiaos novos mundos sobre os quais a humanidade podia
expandir-se e realizar por completo a promessa do espíritoexpandir-se e realizar por completo a promessa do espírito
humano"; é provável que seja assim, mas talvez tambémhumano"; é provável que seja assim, mas talvez também
tenham razão autores como o especialista Zecharia Sitchin,tenham razão autores como o especialista Zecharia Sitchin,
convicto de que o nosso desejo em direção às estrelas seja,convicto de que o nosso desejo em direção às estrelas seja,

na verdade, a na verdade, a memória genética, ocasionalmmemória genética, ocasionalmente revigorada,ente revigorada,das nossas origens celestes, pórtennos sido criados pelosdas nossas origens celestes, pórtennos sido criados pelos
deuses. Segundo essa hipótese, já teorizada pelo catedráticodeuses. Segundo essa hipótese, já teorizada pelo catedrático



  

soviético Vladimir Sherback, convencido de que o nossosoviético Vladimir Sherback, convencido de que o nosso
DNA teria sido "programado" pelos alienígenas, o serDNA teria sido "programado" pelos alienígenas, o ser
humano seria a prova viva da existência dos extraterrestres,humano seria a prova viva da existência dos extraterrestres,
assim como teria sido "coassim como teria sido "construído" (o romancista americanonstruído" (o romancista americano
J.G. Ballard escrevia de forma meio séria, meio brincalhona,J.G. Ballard escrevia de forma meio séria, meio brincalhona,
em 1962, que "o único planeta realmente alienígena é aem 1962, que "o único planeta realmente alienígena é a

Terra").Terra").
Seja como for, para os antigos evangelhos gnósticos, osSeja como for, para os antigos evangelhos gnósticos, os
guardiões e policiais dos nossos "paraísos perdidos" eramguardiões e policiais dos nossos "paraísos perdidos" eram
aqueles "anjos da face" com os quais concluímos o capítuloaqueles "anjos da face" com os quais concluímos o capítulo
anterior. Vigilantes bons que, conforme o gnósticoanterior. Vigilantes bons que, conforme o gnóstico
Valentino, controlavam um Universo dividido como umaValentino, controlavam um Universo dividido como uma
grelha em 365 setores (estilogrelha em 365 setores (estilo  Jornada  Jornada nas nas Estrelas).Estrelas). A suaA sua
função, segundo um místico sufista, Farid al-Din 'Attar, erafunção, segundo um místico sufista, Farid al-Din 'Attar, era

"registrar as ações dos homens" (ou melhor, controlar-nos)."registrar as ações dos homens" (ou melhor, controlar-nos).
Eles atravessavam o Universo graças a aberturasEles atravessavam o Universo graças a aberturas
dimensionais, já notadas pelos copistas hebreus dodimensionais, já notadas pelos copistas hebreus do MidrashMidrash
KonenKonen como "rasgos no firmamento" oucomo "rasgos no firmamento" ou qeria,qeria,
(reproduzidos também nos ícones grego-ortodoxos e há(reproduzidos também nos ícones grego-ortodoxos e há
milênios conhecidos pelos pré-cristãos: os gregos colocavammilênios conhecidos pelos pré-cristãos: os gregos colocavam
asas brechas celestesbrechas celestes "no céu noroeste" e as chamavam"no céu noroeste" e as chamavam Ogigia,Ogigia,
MaelstromMaelstrom para os escandinavos epara os escandinavos e "os noves yin""os noves yin" para ospara os

chineses; para Sócrateschineses; para Sócrates11 e os poetas gregos, tal aberturae os poetas gregos, tal abertura
permitia escrutar "o céu visto da outra parte". "Que existapermitia escrutar "o céu visto da outra parte". "Que exista
um redemoinho no céu, através do qual passavamum redemoinho no céu, através do qual passavam Kronos-Kronos-
FetonteFetonte ee Vainamoinen",Vainamoinen", afirma Giorgio de Santillana, "é umafirma Giorgio de Santillana, "é um
fato bem conhecido; trata-se de um grupo de estrelasfato bem conhecido; trata-se de um grupo de estrelas
situadas ao pé de Qrion, próximo a Rigel, cujo grau erasituadas ao pé de Qrion, próximo a Rigel, cujo grau era
chamadochamado morte,morte, segundo Hermes Trismegisto." Os maorissegundo Hermes Trismegisto." Os maoris
afirmam abertamente que Rigel assinala o caminho de Ade,afirmam abertamente que Rigel assinala o caminho de Ade,

11   N.E.: N.E.: Sugerimos Sugerimos a a leitura leitura dede  As  As Dores Dores de de Amor Amor de de Sócrates,Sócrates, de Kay Hoffman, Madrasde Kay Hoffman, Madras

Editora.Editora.



  

enquanto Castor indica aenquanto Castor indica a  pátria  pátria primordial,primordial, Hawaiki". EraHawaiki". Era
através dele que os anjos da face chegavam à Terra? Asatravés dele que os anjos da face chegavam à Terra? As
FábulasFábulas da tradição hebraica, contos criados a partir dosda tradição hebraica, contos criados a partir dos
textos rabínicos e divulgados na bacia mediterrânea,textos rabínicos e divulgados na bacia mediterrânea,
sustentam que "os anjos caídos ficaram sobre a Terra, semsustentam que "os anjos caídos ficaram sobre a Terra, sem
asas, e não puderam retornar enquanto não encontraramasas, e não puderam retornar enquanto não encontraram

aquela escada, com a qual o nosso patriarca Jacó sonhou umaquela escada, com a qual o nosso patriarca Jacó sonhou um
dia. E assim que eles, hoje, sobem e descem, com essadia. E assim que eles, hoje, sobem e descem, com essa
escada"escada" {Midrash Tovat).{Midrash Tovat). O fato de o escritor evangélicoO fato de o escritor evangélico
ressaltar aressaltar a "face""face" leva à dedução de que os viajantesleva à dedução de que os viajantes
espaciais não tivessem rosto humano, mas humanóideespaciais não tivessem rosto humano, mas humanóide
(Enoch, na versão etíope do seu(Enoch, na versão etíope do seu Livro,Livro, fala de seres comfala de seres com
"rostos transparentes como o cristal", como se vestissem"rostos transparentes como o cristal", como se vestissem
capacetes de astronautas, e ascapacetes de astronautas, e as HaggadahHaggadah hebraicas afirmamhebraicas afirmam

que os bem-Elohims, os filhos terrestres dos anjos caídos,que os bem-Elohims, os filhos terrestres dos anjos caídos,
tinham o rosto resplandecente). Diferentemente dos bem-tinham o rosto resplandecente). Diferentemente dos bem-
Elohims e dos filhos de Nephilim, considerados perversosElohims e dos filhos de Nephilim, considerados perversos
por terem pecado, os primeiros com as mulheres da Terra epor terem pecado, os primeiros com as mulheres da Terra e
os segundos por terem trazido o canibalismo e a destruiçãoos segundos por terem trazido o canibalismo e a destruição
sobre o planeta, os "anjos da face" eram consideradossobre o planeta, os "anjos da face" eram considerados
entidades amigas da espécie humana. As miniaturas grego-entidades amigas da espécie humana. As miniaturas grego-
ortodoxas os representaram, ainda, (rascunhando, naortodoxas os representaram, ainda, (rascunhando, na

verdade, as iconografias egípcias e aquelas siríaco-verdade, as iconografias egípcias e aquelas siríaco-
palestinas do século IX) como rostos circundados por asaspalestinas do século IX) como rostos circundados por asas
entrecruzadas dispostaentrecruzadas dispostas de s de maneira oval; os maneira oval; os antigos feníciosantigos fenícios
chamavam-noschamavam-nos "oannes""oannes" e afirmavam que eles teriame afirmavam que eles teriam
chegado na noite dos tempos, "pelo Mar Eritreo", em cujaschegado na noite dos tempos, "pelo Mar Eritreo", em cujas
profundidades moravam, para levar aos homens aprofundidades moravam, para levar aos homens a
civilização (e o seu traço distintivo seria uma dupla pele,civilização (e o seu traço distintivo seria uma dupla pele,
uma capa em forma de peixe sobre um corpo claramenteuma capa em forma de peixe sobre um corpo claramente

humano); o culto doshumano); o culto dos oannes, "homens peixes",oannes, "homens peixes", influenciouinfluenciou
de modo de modo profundo as culturas africanas e meridiorientais:osprofundo as culturas africanas e meridiorientais:os



  

Dogon de Mali afirmam ter recebido os seus extraordináriosDogon de Mali afirmam ter recebido os seus extraordinários
(e anacrônicos) conhecimentos por meio dos(e anacrônicos) conhecimentos por meio dos "Nommo","Nommo",
criaturas anfíbias que vieram da estrela Sírius. Jesus foicriaturas anfíbias que vieram da estrela Sírius. Jesus foi
também considerado "peixe" portador de conhecimento,também considerado "peixe" portador de conhecimento,
tanto é que os primeiros cristãos eram normalmentetanto é que os primeiros cristãos eram normalmente
identificados graças ao símbolo de um peixe, oidentificados graças ao símbolo de um peixe, o ichtys,ichtys, siglasigla

para a frase grega "Jesus Cristo filho de Deus Salvador"; opara a frase grega "Jesus Cristo filho de Deus Salvador"; o
mesmo Jesus, no momento da sua triunfal entrada pascoalmesmo Jesus, no momento da sua triunfal entrada pascoal
em Jerusalém, não foi saudado de imediato com a fraseem Jerusalém, não foi saudado de imediato com a frase
"Hosana"Hosana (hosha'na, enche-nos de graça)(hosha'na, enche-nos de graça) nas alturas", mas,nas alturas", mas,
muito provavelmente, commuito provavelmente, com "Oannes que veio do céu","Oannes que veio do céu",
subentendendo com isso a missão civilizadora; e não porsubentendendo com isso a missão civilizadora; e não por
acaso o seu primo, o Batista, fora chamado João, Johannes,acaso o seu primo, o Batista, fora chamado João, Johannes,
como previsão daquilo que ele pregaria, dando um sentidocomo previsão daquilo que ele pregaria, dando um sentido

de religião global a uma etnia fechada em si mesma aode religião global a uma etnia fechada em si mesma ao
extremo. Mas também os antigos gregos conservavam aextremo. Mas também os antigos gregos conservavam a
memória desses visitantes anfíbios, apesar do tempomemória desses visitantes anfíbios, apesar do tempo
impiedoso e das destruições das bibliotecas, verdadeirosimpiedoso e das destruições das bibliotecas, verdadeiros
ataques ao saber secreto, que teriam destruído quase todosataques ao saber secreto, que teriam destruído quase todos
os antigos documentos: Plutarco relata, no seu tratado sobreos antigos documentos: Plutarco relata, no seu tratado sobre
os motivos pelos quais os oráculos não davam maisos motivos pelos quais os oráculos não davam mais
respostasrespostas (De Defectu Oraculorum, 23, 422 E),(De Defectu Oraculorum, 23, 422 E), que Petrone,que Petrone,

filósofo da escola itálica antiga, contemporâneo e amigo dofilósofo da escola itálica antiga, contemporâneo e amigo do
grande médico Alcmeone (550 a.C.), teorizava que deveriamgrande médico Alcmeone (550 a.C.), teorizava que deveriam
existir numerosos mundos, 183 para ser exato. Outrasexistir numerosos mundos, 183 para ser exato. Outras
notícias sobre esses mundos foram relatadas pornotícias sobre esses mundos foram relatadas por
Cleômbroto, um dos participantes da conversa sobre aCleômbroto, um dos participantes da conversa sobre a
obsolescência dos oráculos, ele as teria recebido de umobsolescência dos oráculos, ele as teria recebido de um
"homem misterioso que tinha por hábito encontrar-se com"homem misterioso que tinha por hábito encontrar-se com
os seres humanos uma única vez por ano nas proximidadesos seres humanos uma única vez por ano nas proximidades

do Golfo Pérsico e passava o resto do seu tempo na compa-do Golfo Pérsico e passava o resto do seu tempo na compa-
nhia de ninfas errantes e semideuses" (21, 421 A). Segundonhia de ninfas errantes e semideuses" (21, 421 A). Segundo



  

Cleômbroto, conforme referido por Giorgio de Santillana emCleômbroto, conforme referido por Giorgio de Santillana em
II Mulino de Amleto [O Moinho de Hamlet],II Mulino de Amleto [O Moinho de Hamlet], oo oannesoannes
"colocava aqueles mundos sobre um "colocava aqueles mundos sobre um triângulo equilátero, 60triângulo equilátero, 60
em cada lado e mais um em cada canto". Representações dosem cada lado e mais um em cada canto". Representações dos
oannes,oannes, similares aos tritões e com ossimilares aos tritões e com os ichtysichtys na mão,na mão,
sobreviveram também na tradição cristã longobarda:sobreviveram também na tradição cristã longobarda:

podemos ainda hoje observá-las na Paróquia de S. Maria apodemos ainda hoje observá-las na Paróquia de S. Maria a
Petroja, em Perugia.Petroja, em Perugia.
Uma parte dos antigosUma parte dos antigos oannesoannes tinha seis dedos nas mãos etinha seis dedos nas mãos e
seis nos pés; esse sinal seria, segundo as lendas daseis nos pés; esse sinal seria, segundo as lendas da
Amazônia (que falam de uma população que desceu na noiteAmazônia (que falam de uma população que desceu na noite
dos tempos emdos tempos em  Akakor Akakor e veio do planetae veio do planeta Schwerta),Schwerta), o traçoo traço
característico da sua proveniência alienígena, enquanto nocaracterístico da sua proveniência alienígena, enquanto no
resto eram humanos; seis dedos tinham também algumasresto eram humanos; seis dedos tinham também algumas

divindades sumérias; seis dedos encontram-se pintados emdivindades sumérias; seis dedos encontram-se pintados em
vermelho-terra nas grutas dos peles-vermelhas; seis dedosvermelho-terra nas grutas dos peles-vermelhas; seis dedos
tinham o filho do soberano maia Pacal,tinham o filho do soberano maia Pacal,22 considerado oconsiderado o
"Cristo mexicano", que em Palenque construiu um templo"Cristo mexicano", que em Palenque construiu um templo
para os deuses, no qual hoje está a sua tumba, e em cujapara os deuses, no qual hoje está a sua tumba, e em cuja
pilastra o soberano parece cortar o céu a bordo de um pilastra o soberano parece cortar o céu a bordo de um míssilmíssil
(embora os arqueólogos e eu mesmo afirmemos que se trata(embora os arqueólogos e eu mesmo afirmemos que se trata
apenas de uma apenas de uma representaçãrepresentação alegórica).o alegórica).

Os modernos sacerdotes maias sustentam que os seusOs modernos sacerdotes maias sustentam que os seus
antepassados eram provenientes das Plêiades; mas tambémantepassados eram provenientes das Plêiades; mas também
a Bíblia, com o profeta Amós, nos diz que "a morada de Deusa Bíblia, com o profeta Amós, nos diz que "a morada de Deus
está nas Plêiades" (e os mórmons tomam essa afirmação emestá nas Plêiades" (e os mórmons tomam essa afirmação em
sentido literal); e os Sioux Lakota, que afirmam encontrarsentido literal); e os Sioux Lakota, que afirmam encontrar
periodicamente alienígenas com perfeito aspecto humano,periodicamente alienígenas com perfeito aspecto humano,
indicam as Plêiades como o local da sua divina procedência.indicam as Plêiades como o local da sua divina procedência.
Elas eram muito caras aos sumérios, cujos heróis asElas eram muito caras aos sumérios, cujos heróis as

22   N.E.: N.E.: Sugerimos Sugerimos a a leitura leitura dede Os Superdeuses,Os Superdeuses,  de Maurice M. Cotterell, que trata dessede Maurice M. Cotterell, que trata desse

assunto. Ver assunto. Ver tambémtambém:: A Agenda Pleiadi A Agenda Pleiadianaana , , de Barbara Hand de Barbara Hand ClowClow, ambos da , ambos da Madras Editora.Madras Editora.



  

visitavam a bordo de estranhos "globos voadores"; e aosvisitavam a bordo de estranhos "globos voadores"; e aos
muçulmanos sufistas da Turquia, um dos quais, Farid al-muçulmanos sufistas da Turquia, um dos quais, Farid al-
Din'Attar, no "21º verso" do seuDin'Attar, no "21º verso" do seu Poema Celeste,Poema Celeste, recita orecita o
"orvalho da lua que pinga sobre as Plêiades"; elas retornam"orvalho da lua que pinga sobre as Plêiades"; elas retornam
também nos contos, infelizmente pouco confiáveis, dostambém nos contos, infelizmente pouco confiáveis, dos
modernos contatados, sendo Méier o mais célebre deles.modernos contatados, sendo Méier o mais célebre deles.

O público italiano soube do caso de Eduard "Billy" Méier, oO público italiano soube do caso de Eduard "Billy" Méier, o
contatado suíço que diz contatado suíço que diz manter conversamanter conversas com s com os habitantesos habitantes
das Plêiades, por intermédio das reportagens dodas Plêiades, por intermédio das reportagens do GiornaleGiornale
dei misteri,dei misteri, de Florença, uma publicação mensal dedicada àsde Florença, uma publicação mensal dedicada às
temáticas espaciais. A história é conhecida e desde entãotemáticas espaciais. A história é conhecida e desde então
divide o público entre céticos e crentes. Méier, que começoudivide o público entre céticos e crentes. Méier, que começou
a contar as próprias experiências em 1975, em 28 de janeiroa contar as próprias experiências em 1975, em 28 de janeiro
daquele ano se encontrava em um prado nas proximidadesdaquele ano se encontrava em um prado nas proximidades

de Hinwil (Zurique) quando um UFO desceu à terra e delede Hinwil (Zurique) quando um UFO desceu à terra e dele
saiu uma esplendorosa garota loira, de macacão, que diziasaiu uma esplendorosa garota loira, de macacão, que dizia
chamar-se Semjase. Com a bela extraterrestre, que afirmavachamar-se Semjase. Com a bela extraterrestre, que afirmava
vir de Erra de Yaygeta, um planeta das Plêiades a 500 anosvir de Erra de Yaygeta, um planeta das Plêiades a 500 anos
luz de nós, Méier teria em seguida se comunicado,luz de nós, Méier teria em seguida se comunicado,
repetidamente, por meio da telepatia. Desde aquelerepetidamente, por meio da telepatia. Desde aquele
momento, o contatado suíço tornou-se profeta da Nova Era,momento, o contatado suíço tornou-se profeta da Nova Era,
segundo ele, o escolhido pelos pleiadianos para conduzir asegundo ele, o escolhido pelos pleiadianos para conduzir a

humanidade em perigo a um renascimento espiritual. Emhumanidade em perigo a um renascimento espiritual. Em
Hinterschmidrüt, para onde se transferiu, teve pelo menosHinterschmidrüt, para onde se transferiu, teve pelo menos
250 contatos físicos com alienígenas (interrompidos em250 contatos físicos com alienígenas (interrompidos em
1978) e um número incalculável de contatos mentais,1978) e um número incalculável de contatos mentais,
reunidos nosreunidos nos Libri di Semjase [Livros de Semjase]Libri di Semjase [Livros de Semjase] (nunca(nunca
publicados), compostos de mais de 18 mil páginas que vãopublicados), compostos de mais de 18 mil páginas que vão
da vida extraterrestre até a história do homem, da Ciência àda vida extraterrestre até a história do homem, da Ciência à
Astronomia e à Espiritualidade. Semjase não teria sido oAstronomia e à Espiritualidade. Semjase não teria sido o

único canal de Méier, que aos 5 anos, em 1945, teria tido aúnico canal de Méier, que aos 5 anos, em 1945, teria tido a
primeira visão e que, depois de 1975, teria falado tambémprimeira visão e que, depois de 1975, teria falado também



  

com os pleiadianoscom os pleiadianos Safth, Asket, Semjase, Quetzal, Ptaah,Safth, Asket, Semjase, Quetzal, Ptaah,
FlorenaFlorena e com muitas outras entidades semi-espirituais,e com muitas outras entidades semi-espirituais,
pluridimensionais ou bidimensionais até ospluridimensionais ou bidimensionais até os quasequase divinosdivinos
 Arahat-Aterasa Arahat-Aterasatata ee Petali.Petali. Durante esses encontros, MéierDurante esses encontros, Méier
teria apreendido uma fatia considerável da ciência doteria apreendido uma fatia considerável da ciência do
Universo, memorizando 50 milhões de símbolos Universo, memorizando 50 milhões de símbolos alienígenas;alienígenas;

o contato teria sido quase que exclusivo (somente outroso contato teria sido quase que exclusivo (somente outros
quatro colaboradores seus teriam compartilhado o contato,quatro colaboradores seus teriam compartilhado o contato,
mas não o seu mas não o seu atual porta-voz Guido Moosbruggeratual porta-voz Guido Moosbrugger) já que o) já que oss
erranos,erranos, vivendo em um estado de vibração diferente dovivendo em um estado de vibração diferente do
nosso, se ressentiriam da proximidade dos terrestres (comnosso, se ressentiriam da proximidade dos terrestres (com
exceção de Méier, capaz de entrar em um estado vibratórioexceção de Méier, capaz de entrar em um estado vibratório
suportável).suportável).
Depois do primeiro encontro, Méier deu uma entrevista àDepois do primeiro encontro, Méier deu uma entrevista à

ufóloga alemã Use von Jacobi, para um artigo que foiufóloga alemã Use von Jacobi, para um artigo que foi
publicado em 8 de julho de 1976 na popular revista semanalpublicado em 8 de julho de 1976 na popular revista semanal
Quick,Quick, depois retomada por outras revistas europeias. Nodepois retomada por outras revistas europeias. No
ano seguinte, Méier começou a falar em conferências,ano seguinte, Méier começou a falar em conferências,
conquistando imediatamente muitos seguidores. Paraconquistando imediatamente muitos seguidores. Para
demonstrar a veracidade de suas afirmações, começou ademonstrar a veracidade de suas afirmações, começou a
reunir muitas fotos de UFOS reunir muitas fotos de UFOS extraordinextraordinariamente nítidas e aariamente nítidas e a
divulgar uma profunda mensagem em parte técnico-divulgar uma profunda mensagem em parte técnico-

científica, em parte espiritual, que esboçara na escritura docientífica, em parte espiritual, que esboçara na escritura do
Talmude Emmanuel,Talmude Emmanuel, um texto religioso contendo osum texto religioso contendo os
verdadeiros ensinamentos de Jesus (que, abrindo umverdadeiros ensinamentos de Jesus (que, abrindo um
parêntese, Méier teria encontrado durante uma viagem noparêntese, Méier teria encontrado durante uma viagem no
tempo, assistindo" ao episódio do discurso sobre o monte etempo, assistindo" ao episódio do discurso sobre o monte e
aprendendo que o verdadeiro nome de Cristo era Emmanuelaprendendo que o verdadeiro nome de Cristo era Emmanuel
e que teria sido e que teria sido enviado pelos pleiadianos à Terra).enviado pelos pleiadianos à Terra).
Com as primeiras doações, Méier comprou aCom as primeiras doações, Méier comprou a

Hinterschmidrüti, uma fazenda batizada deHinterschmidrüti, uma fazenda batizada de Semjase SilverSemjase Silver
Star Center,Star Center, e fundou uma comunidade espiritual chamadae fundou uma comunidade espiritual chamada



  

"Freie Interessengemeinschaft für Grenz und"Freie Interessengemeinschaft für Grenz und
Geisteswissenschaften und Ufologiestudien" (FIGU), ou seja,Geisteswissenschaften und Ufologiestudien" (FIGU), ou seja,
Livre Comunidade de Interesses para a Ciência Espiritual eLivre Comunidade de Interesses para a Ciência Espiritual e
de Fronteira e para os Estudos Ufológicos. Há muitos anosde Fronteira e para os Estudos Ufológicos. Há muitos anos
ela comercializa qualquer coisa ligada a Méier, desde fotos,ela comercializa qualquer coisa ligada a Méier, desde fotos,
vídeos e camisetas; e depois livros, manifestos, broches evídeos e camisetas; e depois livros, manifestos, broches e

váriosvários souvenirs,souvenirs, reivindicando os direitos autorais (tanto éreivindicando os direitos autorais (tanto é
que a editoraque a editora Diffusione Nazionale,Diffusione Nazionale, de Milão, que em 1996de Milão, que em 1996
publicara algumas fotos de UFOS de Méier em umpublicara algumas fotos de UFOS de Méier em um  Anuário Anuário
Ufológico,Ufológico, recebeu um pedido de recebeu um pedido de reembolso).reembolso).
Na Itália, existe apenas um volume de Méier que contémNa Itália, existe apenas um volume de Méier que contém
uma parte pequena sobre as comunicações pleidianas,uma parte pequena sobre as comunicações pleidianas,
Mensagens das PlêiadesMensagens das Plêiades (o outro livro,(o outro livro, Contatos com asContatos com as
PlêiadesPlêiades é um texto fotográfico assinado por Brit e Leeé um texto fotográfico assinado por Brit e Lee

Elders; ambos foram editados pela Rizzoli. O escritor GaryElders; ambos foram editados pela Rizzoli. O escritor Gary
Kinder publicou posteriormenteKinder publicou posteriormente  Anos  Anos Luz).Luz). O outro volumeO outro volume
de primeira mão, só recentemente traduzido do alemão parade primeira mão, só recentemente traduzido do alemão para
o inglês,o inglês,  And  And yet... yet... they they fly!,fly!, é obra do porta-voz de Méier,é obra do porta-voz de Méier,
Guido Moosbrugger (que alguns afirmam ser o verdadeiroGuido Moosbrugger (que alguns afirmam ser o verdadeiro
contatado e autor das mensagens). Os pontos fundamentaiscontatado e autor das mensagens). Os pontos fundamentais
da crença aquariana são: o fato de que o homem teria sidoda crença aquariana são: o fato de que o homem teria sido
criado pelos alienígenas; que acontecerá uma destruiçãocriado pelos alienígenas; que acontecerá uma destruição

final (em 18 de março de 1978, Méier teria sidofinal (em 18 de março de 1978, Méier teria sido
transportado para o futuro e teria visto a destruição de Sãotransportado para o futuro e teria visto a destruição de São
Francisco, aniquilada por um terrível terremoto; pena que aFrancisco, aniquilada por um terrível terremoto; pena que a
imagem descrita seja idêntica a uma pintura que apareceuimagem descrita seja idêntica a uma pintura que apareceu
um ano antes na revista francesaum ano antes na revista francesa Geo;Geo; logo depois fizeram alogo depois fizeram a
foto desaparecer) e até mesmo que, em fevereiro de 1995,foto desaparecer) e até mesmo que, em fevereiro de 1995,
os pleiadianos deixariam o nosso planeta, e mais especi-os pleiadianos deixariam o nosso planeta, e mais especi-
ficamente, a sua base subterrânea na Suíça ativa desde oficamente, a sua base subterrânea na Suíça ativa desde o

final de 1600, e retornariam ao seu mundo, deixando afinal de 1600, e retornariam ao seu mundo, deixando a
Méier a tarefa de divulgar os seus ensinamentos. Tudo isso éMéier a tarefa de divulgar os seus ensinamentos. Tudo isso é



  

recheado de informações científicas e astronômicasrecheado de informações científicas e astronômicas
avançadas (por exemplo, Méier soube, com anos deavançadas (por exemplo, Méier soube, com anos de
antecipação, sobre o buraco na camada de ozônio; mas, naantecipação, sobre o buraco na camada de ozônio; mas, na
verdade, os cientistas americanos Nick Balaskas e Haroldverdade, os cientistas americanos Nick Balaskas e Harold
Shiff trataram disso em 1975 durante um curso de químicaShiff trataram disso em 1975 durante um curso de química
atmosférica na York University, que teve grande destaqueatmosférica na York University, que teve grande destaque

nos meios nos meios de comunicação).de comunicação).
A verdadeira força do caso Méier está, segundo os seusA verdadeira força do caso Méier está, segundo os seus
admiradores, nas fotos e filmagens, todas muito claras eadmiradores, nas fotos e filmagens, todas muito claras e
nítidas. Na verdade, analisando bem, das muitas fotografiasnítidas. Na verdade, analisando bem, das muitas fotografias
realizadas por Méier (em 1995 eram 1054), boa parterealizadas por Méier (em 1995 eram 1054), boa parte
mostra o UFO desfocado e o fundo nítido, ou vice-versa, emostra o UFO desfocado e o fundo nítido, ou vice-versa, e
isso é típico do uso isso é típico do uso de miniaturas colocadas a poucos metrosde miniaturas colocadas a poucos metros
da máquina fotográfica. Várias associações ufológicas têmda máquina fotográfica. Várias associações ufológicas têm

contestado, durante esses anos, a autenticidade dessecontestado, durante esses anos, a autenticidade desse
material: a americana Ground Saucer Watch, que analisoumaterial: a americana Ground Saucer Watch, que analisou
dez fotos, encontrou nelas traços de fios; o mesmodez fotos, encontrou nelas traços de fios; o mesmo
aconteceu em 1995, quando a British UFO Researchaconteceu em 1995, quando a British UFO Research
Association examinou uma foto e encontrou o fio queAssociation examinou uma foto e encontrou o fio que
mantinha a miniatura (a análise feita pelo computador foimantinha a miniatura (a análise feita pelo computador foi
publicada pela Philip Mantle na revista inglesapublicada pela Philip Mantle na revista inglesa UFO Times).UFO Times).
As mesmas conclusões chegou o As mesmas conclusões chegou o americanamericano, ufólogo o, ufólogo e cético,e cético,

Kal Korff que, durante a sua visita aoKal Korff que, durante a sua visita ao Semjase Silver StarSemjase Silver Star
Center,Center, comprou 186 das melhores fotos (pela bela quantiacomprou 186 das melhores fotos (pela bela quantia
de quase um milhão e meio de liras) e as analisou node quase um milhão e meio de liras) e as analisou no
computador, encontrando diversos fios; céticos são oscomputador, encontrando diversos fios; céticos são os
também ufólogos "crentes" Bruce Maccabee e Colman vontambém ufólogos "crentes" Bruce Maccabee e Colman von
Keviczky (que estimou em miniaturas de 60 centímetros osKeviczky (que estimou em miniaturas de 60 centímetros os
"discos" de Méier; o ufólogo espanhol Manuel Fernandez"discos" de Méier; o ufólogo espanhol Manuel Fernandez
confirmou as medidas triangulando as distâncias dos UFOsconfirmou as medidas triangulando as distâncias dos UFOs

com relação ao panorama que estava em voltcom relação ao panorama que estava em volta).a).



  

Outras fotos foram realizadas com duplas exposições eOutras fotos foram realizadas com duplas exposições e
fotomontagens. Existem, porém, vários filmes (pelo menosfotomontagens. Existem, porém, vários filmes (pelo menos
12), um dos quais, ao mostrar um disco que seguia em linha12), um dos quais, ao mostrar um disco que seguia em linha
reta, foi julgado "impossível de se falsificar". Ainda assim,reta, foi julgado "impossível de se falsificar". Ainda assim,
nessa ocasião, vários ufólogos se disseram céticos. A come-nessa ocasião, vários ufólogos se disseram céticos. A come-
çar pelo professor Corrado Malanga da Universidade deçar pelo professor Corrado Malanga da Universidade de

Pisa, o qual afirmou que os vídeos teriam sido falsificadosPisa, o qual afirmou que os vídeos teriam sido falsificados
com uma técnica de sobreimpressão computadorizada,com uma técnica de sobreimpressão computadorizada,
usada para inserir sobre um fundo um UFO usada para inserir sobre um fundo um UFO em movimento.em movimento.
Segundo o cético Philip Klass, jornalista aeronáutico, MéierSegundo o cético Philip Klass, jornalista aeronáutico, Méier
utilizaria algumas miniaturas penduradas por uma vara deutilizaria algumas miniaturas penduradas por uma vara de
pesca (isso explicaria porque os fios seriam invisíveis a olhopesca (isso explicaria porque os fios seriam invisíveis a olho
nu e por que muitos UFOs voariam apenas com movimentosnu e por que muitos UFOs voariam apenas com movimentos
rotatórios); de qualquer modo, deveria ter necessitado derotatórios); de qualquer modo, deveria ter necessitado de

alguns cúmplices. De fato, alguns modelos de discos foramalguns cúmplices. De fato, alguns modelos de discos foram
encontrados no armazém de um seu colaborador, Hansencontrados no armazém de um seu colaborador, Hans
Jacob. Também foram encontrados negativos e fotografiasJacob. Também foram encontrados negativos e fotografias
de UFO parcialmente queimadas, que por não estarem bemde UFO parcialmente queimadas, que por não estarem bem
falsificadas, foram destruídas. Há pouco tempo, até falsificadas, foram destruídas. Há pouco tempo, até a própriaa própria
mulher de Méier, Popi, depois de uma briga, admitiu aomulher de Méier, Popi, depois de uma briga, admitiu ao
ufólogo suíço Martin Sorge que o marido falsificava. A fonteufólogo suíço Martin Sorge que o marido falsificava. A fonte
verdadeira de muitas fotos foi identificada: aquela queverdadeira de muitas fotos foi identificada: aquela que

representa os dois pilotos pleiadianos Asket e Neera foirepresenta os dois pilotos pleiadianos Asket e Neera foi
tirada de um episódio detirada de um episódio de Dean Martin ShowDean Martin Show de 1975; asde 1975; as
duas esplêndidas extraterrestres não eram outras senão asduas esplêndidas extraterrestres não eram outras senão as
duas ajudantes do programa; uma foto que mostra oduas ajudantes do programa; uma foto que mostra o
encontro entre a Apolo 18 e a cápsula soviética Soyuz emencontro entre a Apolo 18 e a cápsula soviética Soyuz em
17de julho de 1975, que Méier diz ter tornado imortal a17de julho de 1975, que Méier diz ter tornado imortal a
bordo de um disco voador, foi tirada da televisão; diga-se obordo de um disco voador, foi tirada da televisão; diga-se o
mesmo para as "suas" fotos de Vénus (na verdade, a fonte émesmo para as "suas" fotos de Vénus (na verdade, a fonte é

a NASA); enfim, a imagem de uma estação alienígena foia NASA); enfim, a imagem de uma estação alienígena foi
realizada desfocando cuidadosamente o projeto de umarealizada desfocando cuidadosamente o projeto de uma



  

estação espacial terrestre, o Island One, apresentada noestação espacial terrestre, o Island One, apresentada no
livro do físico Gerard O'Neill,livro do físico Gerard O'Neill, The High Frontier - HumanThe High Frontier - Human
Colonies in SpaceColonies in Space (Morrow, 1977). Concluindo, nas três fotos(Morrow, 1977). Concluindo, nas três fotos
tiradas, segundo ele, enquanto estava em órbita em torno datiradas, segundo ele, enquanto estava em órbita em torno da
Terra e que mostravam muitos UFOs, os pesquisadoresTerra e que mostravam muitos UFOs, os pesquisadores
verificaram o reflexo de uma janela e de uma árvore. Foramverificaram o reflexo de uma janela e de uma árvore. Foram

tiradas, mais uma vez, de uma tela de TV.tiradas, mais uma vez, de uma tela de TV.
Sobre os alienígenas Méier também forneceu visõesSobre os alienígenas Méier também forneceu visões
contraditórias: primeiramente, Asket teria vindo de "DAL",contraditórias: primeiramente, Asket teria vindo de "DAL",
um universo paralelo e igual ao nosso, depois de Erra (queum universo paralelo e igual ao nosso, depois de Erra (que
ele teria visitado pessoalmente em 1975); então, depois queele teria visitado pessoalmente em 1975); então, depois que
em 1995 vários cientistas confirmaram que as Plêiades sãoem 1995 vários cientistas confirmaram que as Plêiades são
um conjunto de estrelas (composto por 254 estrelas, naum conjunto de estrelas (composto por 254 estrelas, na
Constelação de Touro) jovem e quente demais para poderConstelação de Touro) jovem e quente demais para poder

ter planetas habitados, Méier disse que os seus alienígenaster planetas habitados, Méier disse que os seus alienígenas
não eram pleiadianos, mas plearianos, recordando o seunão eram pleiadianos, mas plearianos, recordando o seu
condutor Plejos. Abrindo um parênteses, o autor deste livro,condutor Plejos. Abrindo um parênteses, o autor deste livro,
junto ao astrônomo milanês Daniele Baretton, já tinhajunto ao astrônomo milanês Daniele Baretton, já tinha
excluído a idéia de que nas Plêiades pudessem viver os E.T.sexcluído a idéia de que nas Plêiades pudessem viver os E.T.s
de Méier durante uma transmissão a uma rádio local de S.de Méier durante uma transmissão a uma rádio local de S.
Giuliano Milanese, em 1994.Giuliano Milanese, em 1994.
Nas histórias de Méier existem muitas outras contradições.Nas histórias de Méier existem muitas outras contradições.

Ao contrário do que afirma, ele não começou a se interessarAo contrário do que afirma, ele não começou a se interessar
por Ufologia nos anos 1960; já em 1964 foi preso e expulsopor Ufologia nos anos 1960; já em 1964 foi preso e expulso
da índia por ter tentado vender falsas fotos de UFOs. A suada índia por ter tentado vender falsas fotos de UFOs. A sua
primeira foto "autêntica" UFO de (cinco luzes em formação)primeira foto "autêntica" UFO de (cinco luzes em formação)
foi publicada em 1959 na revista alemã sobre contatosfoi publicada em 1959 na revista alemã sobre contatos UFOUFO
Nachrichten,Nachrichten, assinada por "Eduard Méier, do Grupo assinada por "Eduard Méier, do Grupo UFO-IFOUFO-IFO
de Uitikon, Suíça". Não é nem mesmo verdadeiro que sejade Uitikon, Suíça". Não é nem mesmo verdadeiro que seja
ignorante em Ufologia: por anos comprou regularmenteignorante em Ufologia: por anos comprou regularmente

materiais sobre o assunto na livraria Schnarwiller demateriais sobre o assunto na livraria Schnarwiller de
Wetzikon. Em 1974, com um anúncio na revista alemãWetzikon. Em 1974, com um anúncio na revista alemã



  

Esotera,Esotera, reuniu uma dezena de pessoas interessadas emreuniu uma dezena de pessoas interessadas em
metafísica, às quais revelou, um ano antes dametafísica, às quais revelou, um ano antes da versão oficial,versão oficial,
ter estabelecido um contato físico com um grupo deter estabelecido um contato físico com um grupo de
alienígenas provenientes das Plêiades.alienígenas provenientes das Plêiades.
No decorrer dos anos, No decorrer dos anos, Méier também exibiu queimaduras noMéier também exibiu queimaduras no
solo e quatro amostras de metal extraterrestre. Estessolo e quatro amostras de metal extraterrestre. Estes

últimos foram, porém, examinados em março de 1978 peloúltimos foram, porém, examinados em março de 1978 pelo
Laboratório Federal de Zurique, que os identificou comoLaboratório Federal de Zurique, que os identificou como
metais terrestres normais. A mesma conclusão chegou ometais terrestres normais. A mesma conclusão chegou o
doutor Walter Walker, um especialista em metalurgia dadoutor Walter Walker, um especialista em metalurgia da
Universidade de Tucson, Arizona (mas para que, se blefava,Universidade de Tucson, Arizona (mas para que, se blefava,
submeter os resíduos às análises? Méier manipulava ou erasubmeter os resíduos às análises? Méier manipulava ou era
manipulado?).manipulado?).
A defesa de Méier levantaram-se diversos ufólogos: osA defesa de Méier levantaram-se diversos ufólogos: os

americanos Wendeamericanos Wendelle Stevens, Gary Kinder, Brit lle Stevens, Gary Kinder, Brit e Lee Elderse Lee Elders
e Tom Welch, que formaram uma sociedade, a Genesis IIIe Tom Welch, que formaram uma sociedade, a Genesis III
Productions Limited, para se aproveitarem dos direitos dasProductions Limited, para se aproveitarem dos direitos das
fotos de Méier (material agora reivindicado exclusivamentefotos de Méier (material agora reivindicado exclusivamente
pelo FIGU, o qual, segundo disseram, era explorado porpelo FIGU, o qual, segundo disseram, era explorado por
Stevens); osStevens); os newagesnewages James Deardorff e Randolph Winters; oJames Deardorff e Randolph Winters; o
controverso analista fotográfico Jim Dilettoso; o jornalistacontroverso analista fotográfico Jim Dilettoso; o jornalista
alemão Michael Hesemann. A TV japonesa e a emissora dealemão Michael Hesemann. A TV japonesa e a emissora de

televisão alemã RTL também defenderam a autenticidadetelevisão alemã RTL também defenderam a autenticidade
das imagens. Segundo a opinião dos seguidores de Méier, asdas imagens. Segundo a opinião dos seguidores de Méier, as
poucas fotos falsificadas (são em torno de 30 as fotos 100%poucas fotos falsificadas (são em torno de 30 as fotos 100%
desmascaradas) teriam sido feitas pelos inimigos de Méier,desmascaradas) teriam sido feitas pelos inimigos de Méier,
não pelo contatado suíço, e foram divulgadas paranão pelo contatado suíço, e foram divulgadas para
desacreditá-lo. O que confirmaria que muitos UFOs osdesacreditá-lo. O que confirmaria que muitos UFOs os
visitaram em visitaram em HintershHintershmidrüti.midrüti.
Os nomes conhecidos dessas UFO-testemunhas, asseguramOs nomes conhecidos dessas UFO-testemunhas, asseguram

os cédeos, são na verdade apenas 14, muitos dos quaisos cédeos, são na verdade apenas 14, muitos dos quais
membros do FIGU (Hesemann, porém, encontrou 22); masmembros do FIGU (Hesemann, porém, encontrou 22); mas



  

poderiam existir outros visitantes escondidos. Há quempoderiam existir outros visitantes escondidos. Há quem
sustente que o fenômeno das visões de UFO na zona desustente que o fenômeno das visões de UFO na zona de
Hinterschmidrüti já existia antes da chegada de Billy Méier;Hinterschmidrüti já existia antes da chegada de Billy Méier;
um dos vizinhos do contatado suíço (a zona é composta porum dos vizinhos do contatado suíço (a zona é composta por
apenas sete casas) afirma que há anos vé os globos de luzesapenas sete casas) afirma que há anos vé os globos de luzes
que sobrevoam o vale, e elaborou sobre isso uma teoriaque sobrevoam o vale, e elaborou sobre isso uma teoria

orgânicaorgânica (os UFOs seriam na verdade energias pa-(os UFOs seriam na verdade energias pa-
ranormais) que não tem nada a ver com os pleiadianos;ranormais) que não tem nada a ver com os pleiadianos;
outros estudiosos afirmam que as misteriosas aparições sãooutros estudiosos afirmam que as misteriosas aparições são
atribuídas à presença de uma, tão secreta quanto próxima,atribuídas à presença de uma, tão secreta quanto próxima,
base de mísseis militares. Méier poderia, então, ter-sebase de mísseis militares. Méier poderia, então, ter-se
inserido em um contexto ufológico já iniciado,inserido em um contexto ufológico já iniciado,
aproveitando-se da situação? E nesse caso, mente sabendoaproveitando-se da situação? E nesse caso, mente sabendo
que está que está mentindo?mentindo?

Não podendo perguntar-lhe diretamente (não apenasNão podendo perguntar-lhe diretamente (não apenas
porque não nos responderia, mas também porque há muitoporque não nos responderia, mas também porque há muito
tempo não dá mais entrevistas, com exceção daquela, bemtempo não dá mais entrevistas, com exceção daquela, bem
paga, concedida ao jornalista televisivo mexicano Jaimepaga, concedida ao jornalista televisivo mexicano Jaime
Maussan), entrevistamos seu filho Matusalém. "As fotos sãoMaussan), entrevistamos seu filho Matusalém. "As fotos são
falsas", ele me contou, "foram criadas e veiculadas pelosfalsas", ele me contou, "foram criadas e veiculadas pelos
inimigos de meu pai, como aquela representando a estaçãoinimigos de meu pai, como aquela representando a estação
de O'Neill. Não era uma foto de meu pai. De qualquer modo,de O'Neill. Não era uma foto de meu pai. De qualquer modo,

é verdade que existem três estações extraterrestres noé verdade que existem três estações extraterrestres no
espaço, mas não são dos pleiadianos e não estão maisespaço, mas não são dos pleiadianos e não estão mais
ocupadas. Os pleiadianos não precisam de uma estaçãoocupadas. Os pleiadianos não precisam de uma estação
espacial com pista de aterrissagem. Isso é uma piada. Osespacial com pista de aterrissagem. Isso é uma piada. Os
seus discos podem ficar suspensos no ar sem pista...seus discos podem ficar suspensos no ar sem pista...
Também, no que se refere à foto de Asket e Neera, não éTambém, no que se refere à foto de Asket e Neera, não é
como conta Korff. Na época não existia a TV via satélite, nãocomo conta Korff. Na época não existia a TV via satélite, não
poderíamos de modo algum registrar opoderíamos de modo algum registrar o Dean Martin Show.Dean Martin Show.

Meu pai fotografou realmente duas alienígenas, mas quandoMeu pai fotografou realmente duas alienígenas, mas quando
entregou o rolinho para entregou o rolinho para revelar, devolveram-lhe um forjado;revelar, devolveram-lhe um forjado;



  

a falsificação foi feita por um indivíduo manipulado de ma-a falsificação foi feita por um indivíduo manipulado de ma-
neira negativa pelos Homens de Preto (um grupo secreto,neira negativa pelos Homens de Preto (um grupo secreto,
que desacreditaria os testemunhos sobre UFOs).que desacreditaria os testemunhos sobre UFOs).
Infelizmente, apenas em 1998 nós percebemos que aquelaInfelizmente, apenas em 1998 nós percebemos que aquela
foto tinha sido falsificada. Klass, então, diz sempre quefoto tinha sido falsificada. Klass, então, diz sempre que
usamos miniaturas penduradas por uma vara de pescar,usamos miniaturas penduradas por uma vara de pescar,

mas meu pai é deficiente, não tem um braço, e estavamas meu pai é deficiente, não tem um braço, e estava
sozinho quando tirou as fotos. Como poderia fazer, comosozinho quando tirou as fotos. Como poderia fazer, como
poderia manter na mão a máquina fotográfica e a vara?poderia manter na mão a máquina fotográfica e a vara?
Quanto à minha mãe, não sei por que se comporta desseQuanto à minha mãe, não sei por que se comporta desse
modo, dizendo que meu pai usou miniaturas. Sei que elamodo, dizendo que meu pai usou miniaturas. Sei que ela
naquele período sofria de distúrbios psíquicos. Ela conhecenaquele período sofria de distúrbios psíquicos. Ela conhece
a verdade: estávamos, ambos, presentes quando chegarama verdade: estávamos, ambos, presentes quando chegaram
as astronaves. Eu também as vi, mesmo não tendo nuncaas astronaves. Eu também as vi, mesmo não tendo nunca

visto os alienígenas. Ademais, eu não procuro um contato;visto os alienígenas. Ademais, eu não procuro um contato;
acredito que seja muito mais importante o ensinamento.acredito que seja muito mais importante o ensinamento.
Quanto às fotos, desde 1982 os pleiadianos não se deixamQuanto às fotos, desde 1982 os pleiadianos não se deixam
mais fotografar, porque hoje com o mais fotografar, porque hoje com o computador é muito fácilcomputador é muito fácil
criar fotos falsas. Eu mesmo, para provar, criei duas.criar fotos falsas. Eu mesmo, para provar, criei duas.
Portanto, a foto não é mais uma evidência". "Os alienígenas",Portanto, a foto não é mais uma evidência". "Os alienígenas",
continua, "nos deram outras provas; há 20 continua, "nos deram outras provas; há 20 anos, levaram, doanos, levaram, do
museu de um outro planeta, uma pistolamuseu de um outro planeta, uma pistola laser,laser, com a qualcom a qual

meu pai furou uma árvore. A arma agia nas ondas cerebraismeu pai furou uma árvore. A arma agia nas ondas cerebrais
da pessoa, por isso só podia ser utilizada por elementosda pessoa, por isso só podia ser utilizada por elementos
positivos e não por loucos ou agressivos. Em seguida, ospositivos e não por loucos ou agressivos. Em seguida, os
alienígenas tomaram-na de volta. Seria um problema sealienígenas tomaram-na de volta. Seria um problema se
caísse nas mãos de alguns governos. Quanto aos fragmentoscaísse nas mãos de alguns governos. Quanto aos fragmentos
de UFO, eles são realmente compostos por metais presentesde UFO, eles são realmente compostos por metais presentes
também sobre a Terra, mas são fundidos com uma liga também sobre a Terra, mas são fundidos com uma liga que aque a
nossa tecnologia ainda não conhece. Existem tambémnossa tecnologia ainda não conhece. Existem também

muitas queimaduras sobre o terreno, todas semmuitas queimaduras sobre o terreno, todas sem
radioatividade; quanto aos discos, existem de diversosradioatividade; quanto aos discos, existem de diversos



  

modelos, desde os de um centímetro àqueles de váriosmodelos, desde os de um centímetro àqueles de vários
metros, cuja energia poderia fornecer luz por um ano a todametros, cuja energia poderia fornecer luz por um ano a toda
a cidade de Los Angeles. Encontramos também asa cidade de Los Angeles. Encontramos também as
impressões dos alienígenas: uma vez de um alienígenaimpressões dos alienígenas: uma vez de um alienígena
gigante, de três metros e meio de altura, chamadogigante, de três metros e meio de altura, chamado
HaroHoro, e outra vez as dos elfos". Apesar de todas essasHaroHoro, e outra vez as dos elfos". Apesar de todas essas

afirmações não se sustentarem, Matusalém afirma que seuafirmações não se sustentarem, Matusalém afirma que seu
pai é uma pessoa excepcional: "Tem fortíssimos poderespai é uma pessoa excepcional: "Tem fortíssimos poderes
telecinéticos. Uma vez, concentrando-se e usando a força datelecinéticos. Uma vez, concentrando-se e usando a força da
mente, afastou por um metro uma estufa de 350 quilos, quemente, afastou por um metro uma estufa de 350 quilos, que
nem mesmo em quatro conseguíamos levantar; tambémnem mesmo em quatro conseguíamos levantar; também
dobra as colheres e as torna incandescentes. E por umadobra as colheres e as torna incandescentes. E por uma
semana a queimadura fica em suas mãos. E é uma pessoasemana a queimadura fica em suas mãos. E é uma pessoa
que incomoda. Sofreu 16 atentados, dispararam contra ele eque incomoda. Sofreu 16 atentados, dispararam contra ele e

lançaram facas para matá-lo".lançaram facas para matá-lo".
Quando lhe perguntamos o significado dessas experiênciasQuando lhe perguntamos o significado dessas experiências
(sobre as quais sou cético), Matusalém responde: "Os(sobre as quais sou cético), Matusalém responde: "Os
pleiadianos vêm para nos ajudar, para nos direcionar a umapleiadianos vêm para nos ajudar, para nos direcionar a uma
vida mais aceitável, baseada em leis de amor, na meditação.vida mais aceitável, baseada em leis de amor, na meditação.
Não estão aqui para salvar-nos dando ajuda física, porNão estão aqui para salvar-nos dando ajuda física, por
exemplo, contra o câncer ou a AIDS, mas espiritual. Sei queexemplo, contra o câncer ou a AIDS, mas espiritual. Sei que
virão ainda para virão ainda para ajudar-nos...".ajudar-nos...".

OS EXTRATERRESTRES DOSOS EXTRATERRESTRES DOS
PELES-VERMELHASPELES-VERMELHAS

Méier foi imitado por um relativo baixo número de pessoas;Méier foi imitado por um relativo baixo número de pessoas;
evidentemente o seu contato "ateu" teve menor influênciaevidentemente o seu contato "ateu" teve menor influência
no público do que as histórias de "irmãos cósmicos" dano público do que as histórias de "irmãos cósmicos" da
memória bíblica. Entre os contatadores "pleiadianos",memória bíblica. Entre os contatadores "pleiadianos",
recordamos: a americana Lyssa Royai, que afirma "canali-recordamos: a americana Lyssa Royai, que afirma "canali-
zar" três alienígenas de planetas diferentes: Germane,zar" três alienígenas de planetas diferentes: Germane,



  

Bashar e Sasha, a pleidiana. A técnica da canalização éBashar e Sasha, a pleidiana. A técnica da canalização é
utilizada também por Barbara Hand Clow que, emutilizada também por Barbara Hand Clow que, em A  A AgendaAgenda
Pleiadiana,Pleiadiana, declara ter recebido mensagens de Satya,declara ter recebido mensagens de Satya,
"diretor de um grupo de pleiadianos e guardião dos"diretor de um grupo de pleiadianos e guardião dos
arquivos sobre Alcyone, a estrela central das Plêiades".arquivos sobre Alcyone, a estrela central das Plêiades".
Diane Katavolos também contataria os pleiadianos (além deDiane Katavolos também contataria os pleiadianos (além de

algumas "entidades negativas"), e Kanti "Moon-childpn" (oalgumas "entidades negativas"), e Kanti "Moon-childpn" (o
sobrenome é desconhecido) os veria em sonho; o italianosobrenome é desconhecido) os veria em sonho; o italiano
Valentino há anos receberia mensagens da bela Asket.Valentino há anos receberia mensagens da bela Asket.
Mas, para além dessas histórias subjetivas, dizíamos que asMas, para além dessas histórias subjetivas, dizíamos que as
Plêiades também são o lugar de proveniência preferido dosPlêiades também são o lugar de proveniência preferido dos
Sioux Lakota. Eles formam uma etnia muito interessante.Sioux Lakota. Eles formam uma etnia muito interessante.
Afirmam que o vale das Black Hills, asAfirmam que o vale das Black Hills, as colinas negrascolinas negras entre oentre o
Wyoming e a Dakota do Sul, representam um círculoWyoming e a Dakota do Sul, representam um círculo

estrelar; isso também foi declarado peloestrelar; isso também foi declarado pelo medicine-manmedicine-man
Stanley Cavalo-que-olha, pai do guardião do CachimboStanley Cavalo-que-olha, pai do guardião do Cachimbo
Sagrado original, afirmando que "tudo aquilo que está sobreSagrado original, afirmando que "tudo aquilo que está sobre
a Terra está nas estrelas, e tudo aquilo que está nas estrelasa Terra está nas estrelas, e tudo aquilo que está nas estrelas
está sobre a Terra".está sobre a Terra".
Ao lado da Ao lado da área, nas extremidades daárea, nas extremidades da Rapid City,Rapid City, aponta umaaponta uma
montanha cortada conhecida como "a torre do diabo",montanha cortada conhecida como "a torre do diabo",
imortalizada por Steven Spielberg no seu filmeimortalizada por Steven Spielberg no seu filme ContatosContatos

Imediatos de Terceiro Grau,Imediatos de Terceiro Grau, onde não por acaso o cineastaonde não por acaso o cineasta
judeu imaginou o desembarque dos alienígenas. As Blackjudeu imaginou o desembarque dos alienígenas. As Black
Hills refletem sobre a Terra diferentes constelações eHills refletem sobre a Terra diferentes constelações e
estrelas, das Plêiades até o cinturão de Orion. Os Siouxestrelas, das Plêiades até o cinturão de Orion. Os Sioux
sempre chamaram as Black Hills de "a planície do coração",sempre chamaram as Black Hills de "a planície do coração",
dando a essa definição um particular significado místico edando a essa definição um particular significado místico e
afetivo. O aspecto curioso é que quando o satélite Erosafetivo. O aspecto curioso é que quando o satélite Eros
filmou e fotografou a zona, de uma distância de 700 milhas,filmou e fotografou a zona, de uma distância de 700 milhas,

descobriu-se que ela tem realmente o formato de umdescobriu-se que ela tem realmente o formato de um
coração. Mas como os Sioux poderiam saber disso é umcoração. Mas como os Sioux poderiam saber disso é um



  

grande mistério. Mas não é só. As crenças cosmogônicas dosgrande mistério. Mas não é só. As crenças cosmogônicas dos
Sioux deixaram de boca aberta os estudiosos reunidos paraSioux deixaram de boca aberta os estudiosos reunidos para
o Primeiro Congresso Internacional de Etnoastronomia,o Primeiro Congresso Internacional de Etnoastronomia,
feito pelo Smithsonian Institution de Washington emfeito pelo Smithsonian Institution de Washington em
setembro de 1983 (cujas atas foram inseridas no livrosetembro de 1983 (cujas atas foram inseridas no livro EarthEarth
and Sky,and Sky, de Ray A. Williamson e Claire Farrer, impresso pelade Ray A. Williamson e Claire Farrer, impresso pela

Universidade do México. Nas suas crenças é recorrente umaUniversidade do México. Nas suas crenças é recorrente uma
figura mitológica, às vezes apresentada de maneirafigura mitológica, às vezes apresentada de maneira
alegórica, outras vezes literal, conhecida comoalegórica, outras vezes literal, conhecida como WicahpiWicahpi
 Jinhpaya Jinhpaya ou Estrela Cadente, notória em todas as ou Estrela Cadente, notória em todas as populaçõespopulações
Sioux, mas também junto aos Left Heron, como "o Messias" eSioux, mas também junto aos Left Heron, como "o Messias" e
citada pelo célebre xamã Alce Negro como "o Sábio" e "Ocitada pelo célebre xamã Alce Negro como "o Sábio" e "O
sagrado UM".sagrado UM".
Nos mitos dos nativos americanosNos mitos dos nativos americanos Chickashaw,Chickashaw, fala-se dosfala-se dos

Iyaga-nasha,Iyaga-nasha, "pequenas e potentes criaturas, capazes de dar"pequenas e potentes criaturas, capazes de dar
saltos incríveis e de saltos incríveis e de se tornar invisíveis". Freqüentemente osse tornar invisíveis". Freqüentemente os
IyaganashaIyaganasha são associados aos misteriosossão associados aos misteriosos
desaparecimentos de seres humanos, que são levados paradesaparecimentos de seres humanos, que são levados para
uma terra desconhecida, instruídos sobre ciências ocultas euma terra desconhecida, instruídos sobre ciências ocultas e
então devolvidos à sua então devolvidos à sua gente.gente.
Mas seres extraterrestres aparecem também nas lendas dosMas seres extraterrestres aparecem também nas lendas dos
peles-vermelhaspeles-vermelhas Chotaw,Chotaw, que acreditam noque acreditam no Nalusa Falaya,Nalusa Falaya,

um ser "que se assemelha de alguma forma a um homem,um ser "que se assemelha de alguma forma a um homem,
mas tem o rosto enrugado, os olhos muito pequenos e asmas tem o rosto enrugado, os olhos muito pequenos e as
orelhas um tanto quanto longas e pontiagudas; o narizorelhas um tanto quanto longas e pontiagudas; o nariz
também é comprido. Otambém é comprido. O Nalusa FalayaNalusa Falaya tem muitos filhos quetem muitos filhos que
quando são pequenos possuem um quando são pequenos possuem um estranho poder. Duranteestranho poder. Durante
a noite eles podem tirar as suas vísceras e, mais leves, osa noite eles podem tirar as suas vísceras e, mais leves, os
corpos tomam-se pequenos e luminosos e, às vezes, sãocorpos tomam-se pequenos e luminosos e, às vezes, são
vistos ao longo das margens dos açudes". Ovistos ao longo das margens dos açudes". O Nalusa FalayaNalusa Falaya

pertence ao tipo de criaturas que moram nas florestas, quepertence ao tipo de criaturas que moram nas florestas, que
os indígenasos indígenas CatawbaCatawba chamam "os Homens Pequenos".chamam "os Homens Pequenos".



  

Esses, segundo as tradições orais recolhidas por GeorgeEsses, segundo as tradições orais recolhidas por George
Lankford, se comportam exatamente como osLankford, se comportam exatamente como os Greys:Greys: "As"As
vezes levam embora as crianças. Uma vez, levaram emboravezes levam embora as crianças. Uma vez, levaram embora
o meu irmãozinho", conta uma lenda indígena narrada emo meu irmãozinho", conta uma lenda indígena narrada em
primeira pessoa, "e o fizeram sentar sobre o tronco de umaprimeira pessoa, "e o fizeram sentar sobre o tronco de uma
árvore em um açude. Chuparam-lhe o sangue do braço. Umárvore em um açude. Chuparam-lhe o sangue do braço. Um

parente meu atravessou as águas para ir buscá-lo e quandoparente meu atravessou as águas para ir buscá-lo e quando
o pegou, o pequeno estava quase morto". A tradição doso pegou, o pequeno estava quase morto". A tradição dos
Homens Pequenos é muito ouvida também entre osHomens Pequenos é muito ouvida também entre os
Cherokees,Cherokees, assim como vários xamãs afirmam ter vistoassim como vários xamãs afirmam ter visto
alienígenas ou ter sido levados "aos céus" (mas essa,alienígenas ou ter sido levados "aos céus" (mas essa,
etnologicamente, é uma crença típica do xamanismo). Oetnologicamente, é uma crença típica do xamanismo). O
célebre "homem de medicina" Alce Negro célebre "homem de medicina" Alce Negro (Black Elk) contou(Black Elk) contou
ao seu biógrafo John Neihardt desta maneira a sua "subidaao seu biógrafo John Neihardt desta maneira a sua "subida

ao céu": "Sim, aqueles foram dias felizes; mas terminaram.ao céu": "Sim, aqueles foram dias felizes; mas terminaram.
Fomos a Manchester e ali fizemos um espetáculo duranteFomos a Manchester e ali fizemos um espetáculo durante
várias luas. Quando o espetáculo estava para deixarvárias luas. Quando o espetáculo estava para deixar
Manchester, de manhã, muito cedo, três outros jovens e euManchester, de manhã, muito cedo, três outros jovens e eu
nos perdemos naquela cidade, e a carruagem de fogo foi-senos perdemos naquela cidade, e a carruagem de fogo foi-se
embora sem nós. Não podíamos falar a língua dosembora sem nós. Não podíamos falar a língua dos WasichuWasichu
(homens brancos) e não sabíamos o que fazer, e assim(homens brancos) e não sabíamos o que fazer, e assim
continuamos a vagar pela cidade. Depois de um tempo,continuamos a vagar pela cidade. Depois de um tempo,

cruzamos com outros dois Lakota que também tinham secruzamos com outros dois Lakota que também tinham se
perdido, e um deles sabia falar inglês. Disse que se fôssemosperdido, e um deles sabia falar inglês. Disse que se fôssemos
a Londres, poderíamos ganhar dinheiro em um outroa Londres, poderíamos ganhar dinheiro em um outro
espetáculo que havia ali, e assim conseguiríamos voltar paraespetáculo que havia ali, e assim conseguiríamos voltar para
casa. Estávamos todos loucos de vontade de voltar paracasa. Estávamos todos loucos de vontade de voltar para
casa. Assim aquele que falava inglês comprou algunscasa. Assim aquele que falava inglês comprou alguns
bilhetes com o dinheiro que tínhamos e fomos para Londresbilhetes com o dinheiro que tínhamos e fomos para Londres
de trem. O espetáculo se chamavade trem. O espetáculo se chamava "Joe, o Mexicano "."Joe, o Mexicano ". Era umEra um

espetáculo pequeno, mas nos davam um dólar por dia paraespetáculo pequeno, mas nos davam um dólar por dia para
trabalhar com eles. Depois de ter trabalhado por certotrabalhar com eles. Depois de ter trabalhado por certo



  

tempo em Londres,tempo em Londres, "Joe, o Mexicano""Joe, o Mexicano" nos levou para Paris, enos levou para Paris, e
ali fizemos esse espetáculo por muito tempo. Havia umaali fizemos esse espetáculo por muito tempo. Havia uma
garotagarota WasichuWasichu que vinha sempre ao espetáculo. Ela gostavaque vinha sempre ao espetáculo. Ela gostava
de mim e me levou à sua casa para apresentar seu pai e suade mim e me levou à sua casa para apresentar seu pai e sua
mãe. Eles também gostaram de mim e foram bons comigo.mãe. Eles também gostaram de mim e foram bons comigo.
Eu não sabia falar a língua deles. Fazia alguns sinais, e aEu não sabia falar a língua deles. Fazia alguns sinais, e a

garota aprendeu algumas palavras em Lakota. De Parisgarota aprendeu algumas palavras em Lakota. De Paris
fomos para a Alemanha e da Alemanha, a um lugar onde afomos para a Alemanha e da Alemanha, a um lugar onde a
terra queimava. Havia um monte alto, que terminava emterra queimava. Havia um monte alto, que terminava em
fornia de barraca, e lá em cima queimava. Ouvi dizer que háfornia de barraca, e lá em cima queimava. Ouvi dizer que há
muito tempo atrás uma grande cidade e várias pessoasmuito tempo atrás uma grande cidade e várias pessoas
desapareceram da Terra, naquele lugar. Eu estava cada vezdesapareceram da Terra, naquele lugar. Eu estava cada vez
mais com vontade de voltar para casa, porque tinham semais com vontade de voltar para casa, porque tinham se
passado dois invernos, desde que eu partira. Não conseguiapassado dois invernos, desde que eu partira. Não conseguia

pensar em outra coisa, e no final isso me fez ficar muitopensar em outra coisa, e no final isso me fez ficar muito
doente, mas eu pensava que devia ficar com o espetáculodoente, mas eu pensava que devia ficar com o espetáculo
enquanto não conseguisse juntar o dinheiro suficiente paraenquanto não conseguisse juntar o dinheiro suficiente para
a viagem.a viagem. "Joe, o Mexicano""Joe, o Mexicano" levou-nos de volta a Paris, maslevou-nos de volta a Paris, mas
desta vez eu não poderia participar do espetáculo porquedesta vez eu não poderia participar do espetáculo porque
estava doente. A garota de quem falei me levou à sua casaestava doente. A garota de quem falei me levou à sua casa
com seu pai e sua mãe, e me fez ficar melhor. Então, umacom seu pai e sua mãe, e me fez ficar melhor. Então, uma
manhã, voltei para casa, mas não por muito tempo.manhã, voltei para casa, mas não por muito tempo.

Naquele dia, vestia algumas roupas deNaquele dia, vestia algumas roupas de WasichuWasichu [homem[homem
branco], sapatos e tudo. A única diferença era que os meusbranco], sapatos e tudo. A única diferença era que os meus
cabelos eram longos. Não estavam trançados, mas caíamcabelos eram longos. Não estavam trançados, mas caíam
sobre os ombros. Eu me sentia bem e estávamos para tomarsobre os ombros. Eu me sentia bem e estávamos para tomar
o café da manhã. Essa garota, minha amiga, estava sentadao café da manhã. Essa garota, minha amiga, estava sentada
ao meu lado, e sua mãe, seu pai e as duas irmãs tambémao meu lado, e sua mãe, seu pai e as duas irmãs também
estavam sentados em volta da mesa. Enquanto estava aliestavam sentados em volta da mesa. Enquanto estava ali
sentado, olhei para o teto e pareceu que se movia. Aparte desentado, olhei para o teto e pareceu que se movia. Aparte de

cima da casa começou a girar e, enquanto girava, ia subindocima da casa começou a girar e, enquanto girava, ia subindo
para o alto. Eu para o alto. Eu via que nós todos via que nós todos subíamos rapidamente comsubíamos rapidamente com



  

a casa inteira, que girava subindo. Depois uma nuvema casa inteira, que girava subindo. Depois uma nuvem
desceu na nossa direção e, de repente, eu estava sobre adesceu na nossa direção e, de repente, eu estava sobre a
nuvem, enquanto as outras pessoas e a casa caíam para trásnuvem, enquanto as outras pessoas e a casa caíam para trás
e se distanciavam de mim. Fiquei sobre essa nuvem, que see se distanciavam de mim. Fiquei sobre essa nuvem, que se
movia velozmente. Agarrava-me com força, porque tinhamovia velozmente. Agarrava-me com força, porque tinha
medo de cair. Lá embaixo, muito embaixo, conseguia ver asmedo de cair. Lá embaixo, muito embaixo, conseguia ver as

casas e as cidades, a terra verde e os rios, e tudo pareciacasas e as cidades, a terra verde e os rios, e tudo parecia
plano. Depois me encontrei até mesmo sobre uma grandeplano. Depois me encontrei até mesmo sobre uma grande
água. Não tinha mais medo, porque já entendia que estavaágua. Não tinha mais medo, porque já entendia que estava
voltando para casa. Estava escuro, e depois que a luz voltou,voltando para casa. Estava escuro, e depois que a luz voltou,
pude ver sob mim uma grande cidade e sabia que era o localpude ver sob mim uma grande cidade e sabia que era o local
onde tínhamos subido pela primeira vez na grandeonde tínhamos subido pela primeira vez na grande
carruagem de fogo, e que me encontrava de novo no meucarruagem de fogo, e que me encontrava de novo no meu
povoado. Agora estava muito feliz. A nuvem e eupovoado. Agora estava muito feliz. A nuvem e eu

continuamos viajando muito rapidamente, e via passar ascontinuamos viajando muito rapidamente, e via passar as
cidades e os rios e as outras cidades e a terra verde. Depoiscidades e os rios e as outras cidades e a terra verde. Depois
comecei a reconhecer a região sobre a qual voava. Vi o riocomecei a reconhecer a região sobre a qual voava. Vi o rio
Missouri. Depois vi de longe as Black Hills e o centro doMissouri. Depois vi de longe as Black Hills e o centro do
mundo de onde os espíritos me levaram, na minha grandemundo de onde os espíritos me levaram, na minha grande
visão. Enfim me encontrei sobre Pine Ridge, e a nuvemvisão. Enfim me encontrei sobre Pine Ridge, e a nuvem
parou. Olhei para baixo e não parou. Olhei para baixo e não conseguia entenconseguia entender aquilo queder aquilo que
via, porque parecia que quase todos os grupos do meu povovia, porque parecia que quase todos os grupos do meu povo

estavam reunidos lá em um grande acampamento. Vi aestavam reunidos lá em um grande acampamento. Vi a
tenda de meu pai e de minha mãe. Estavam ao lado da tenda,tenda de meu pai e de minha mãe. Estavam ao lado da tenda,
e minha mãe preparava a comida. Queria saltar da nuveme minha mãe preparava a comida. Queria saltar da nuvem
para ficar com eles, mas tinha medo de morrer ao cair.para ficar com eles, mas tinha medo de morrer ao cair.
Enquanto eu estava ali olhando, minha mãe levantou osEnquanto eu estava ali olhando, minha mãe levantou os
olhos e tenho certeza de que ela me viu. Mas justo naqueleolhos e tenho certeza de que ela me viu. Mas justo naquele
momento a nuvem começou a voltar para trás, muito veloz.momento a nuvem começou a voltar para trás, muito veloz.
Isso me entristecia muito, mas não podia saltar. Embaixo,Isso me entristecia muito, mas não podia saltar. Embaixo,

via afastarem-se rapidamente os rios e a terra verde e avia afastarem-se rapidamente os rios e a terra verde e a
cidade. Pouco depois, a nuvem e eu estávamos de novocidade. Pouco depois, a nuvem e eu estávamos de novo



  

sobre a grandíssima cidade. Depois apenas água e noite semsobre a grandíssima cidade. Depois apenas água e noite sem
estrelas; e eu, estando completamente sozinho em umestrelas; e eu, estando completamente sozinho em um
mundo negro, chorava. Mas ao final comecei a ver um fio demundo negro, chorava. Mas ao final comecei a ver um fio de
luz muito longe. Depois, vi luz muito longe. Depois, vi novamennovamente abaixo de mim te abaixo de mim a terraa terra
e as cidades e a terra verde e as casas que pareciam voare as cidades e a terra verde e as casas que pareciam voar
para trás. Logo a nuvem parou em cima de uma grandepara trás. Logo a nuvem parou em cima de uma grande

cidade, e uma casa começou a subir na minha direção, e,cidade, e uma casa começou a subir na minha direção, e,
subindo, girava e girava. Quando tocou a nuvem, pegou-me esubindo, girava e girava. Quando tocou a nuvem, pegou-me e
começou a descer de novo, sempre girando, comigo dentro.começou a descer de novo, sempre girando, comigo dentro.
Quando tocou a terra, ouvi a voz da garota, e depois outrasQuando tocou a terra, ouvi a voz da garota, e depois outras
vozes de pessoas assustadas. Finalmente, encontrei-me,vozes de pessoas assustadas. Finalmente, encontrei-me,
deitado na cama, e a garota e seu pai e sua mãe e as duasdeitado na cama, e a garota e seu pai e sua mãe e as duas
irmãs e um médico me olhavam estranhamente, como seirmãs e um médico me olhavam estranhamente, como se
estivessem assustados. Aquele que falava inglês veio doestivessem assustados. Aquele que falava inglês veio do

espetáculo e me disse o que tinha acontecido. Enquantoespetáculo e me disse o que tinha acontecido. Enquanto
estávamos sentados à mesa para o café da manhã, disseramestávamos sentados à mesa para o café da manhã, disseram
que eu olhara para o alto, sorrira, e depois caíra da cadeiraque eu olhara para o alto, sorrira, e depois caíra da cadeira
como um morto. Ficara assim por três dias; somente de vezcomo um morto. Ficara assim por três dias; somente de vez
em quando respirava um pouco. Disseram que, comem quando respirava um pouco. Disseram que, com
freqüência, não se sentia o bater do meu coração. Estavamfreqüência, não se sentia o bater do meu coração. Estavam
certos de que logo eu estaria mesmo morto, e já pensavamcertos de que logo eu estaria mesmo morto, e já pensavam
em comprar-me um bonito caixão. Talvez se não tivesseem comprar-me um bonito caixão. Talvez se não tivesse

voltado à vida naquele momento, estaria em um belo caixão;voltado à vida naquele momento, estaria em um belo caixão;
mas, como vão as coisas agora, acho que me restará ummas, como vão as coisas agora, acho que me restará um
caixão qualquer. Não contei às pessoas onde tinha estadocaixão qualquer. Não contei às pessoas onde tinha estado
porque sabia que não acreditariam. Poucos dias depois, elesporque sabia que não acreditariam. Poucos dias depois, eles
ouviram dizer que Pahuska chegara novamente à cidade.ouviram dizer que Pahuska chegara novamente à cidade.
Então me levaram aonde ele fazia o seu espetáculo, e eleEntão me levaram aonde ele fazia o seu espetáculo, e ele
ficou feliz em me ver. Disse a toda sua gente para fazeremficou feliz em me ver. Disse a toda sua gente para fazerem
três hurras de saudação. Depois me perguntou se queriatrês hurras de saudação. Depois me perguntou se queria

ficar no seu espetáculo, ou se queria voltar para casa. Disse-ficar no seu espetáculo, ou se queria voltar para casa. Disse-
lhe que não via a hora de voltar para casa. Então, disse quelhe que não via a hora de voltar para casa. Então, disse que



  

pensaria sobre isso. Deu-me um bilhete e 90 dólares. Depoispensaria sobre isso. Deu-me um bilhete e 90 dólares. Depois
me ofereceu um grande almoço. Pahuska tinha um coraçãome ofereceu um grande almoço. Pahuska tinha um coração
forte. Então veio um policial e me disse para pegar asforte. Então veio um policial e me disse para pegar as
minhas coisas. Levou-me para a estrada de terra, e naminhas coisas. Levou-me para a estrada de terra, e na
manhã seguinte tinha chegado à grande água e me fizerammanhã seguinte tinha chegado à grande água e me fizeram
subir em uma outra grande carruagem de fogo. Ficamossubir em uma outra grande carruagem de fogo. Ficamos

sobre a água oito dias. Parte desse tempo estive doente, massobre a água oito dias. Parte desse tempo estive doente, mas
não estava triste, porque voltava para casa. Quando anão estava triste, porque voltava para casa. Quando a
carruagem de fogo chegou de novo na grande cidade, nocarruagem de fogo chegou de novo na grande cidade, no
meu país, coloquei-me imediatamente em viagem pelameu país, coloquei-me imediatamente em viagem pela
estrada de ferro. Chegamos de manhã bem cedo a Rushville.estrada de ferro. Chegamos de manhã bem cedo a Rushville.
Ali não havia um único Lakota, mas encontrei uma carroçaAli não havia um único Lakota, mas encontrei uma carroça
coberta, puxada por mulas, que partia em direção a Pinecoberta, puxada por mulas, que partia em direção a Pine
Ridge, e assim, viajei nessa carroça. Quando cheguei a PineRidge, e assim, viajei nessa carroça. Quando cheguei a Pine

Ridge, tudo estava exatamente como tinha visto da nuvem.Ridge, tudo estava exatamente como tinha visto da nuvem.
Todos os Lakotas estavam ali reunidos, como os tinha visto,Todos os Lakotas estavam ali reunidos, como os tinha visto,
porque aquele era o ano do tratado (1889), quando osporque aquele era o ano do tratado (1889), quando os
WasichuWasichu compraram um outro pedaço da nossa terra: tudo ocompraram um outro pedaço da nossa terra: tudo o
que estava compreendido entre o rio Terra Fumosa (oque estava compreendido entre o rio Terra Fumosa (o
Branco) e o rio Bom (o Cheyenne). Estivera ausente porBranco) e o rio Bom (o Cheyenne). Estivera ausente por
quase três anos, e até aquele momento não tivera notíciasquase três anos, e até aquele momento não tivera notícias
dessa idiotice. A tenda de minha mãe estava exatamentedessa idiotice. A tenda de minha mãe estava exatamente

onde a vira do alto da nuvem, e outras pessoas estavamonde a vira do alto da nuvem, e outras pessoas estavam
acampadas no local em que as vira. Os meus pais estavamacampadas no local em que as vira. Os meus pais estavam
muito contentes e minha mãe começou a chorar de felici-muito contentes e minha mãe começou a chorar de felici-
dade. Eu também chorei. Já era um homem feito, masdade. Eu também chorei. Já era um homem feito, mas
comecei a chorar...".comecei a chorar...".
Terá sido após essa impressionante experiência que AlceTerá sido após essa impressionante experiência que Alce
Negro começou a acreditar em extraterrestres? NãoNegro começou a acreditar em extraterrestres? Não
sabemos, mas ele deixou uma "prece ao Grande Espírito",sabemos, mas ele deixou uma "prece ao Grande Espírito",

recuperada pelo ufólogo George Andrews, na qual o cheferecuperada pelo ufólogo George Andrews, na qual o chefe
indígena diz: "Exististes desde sempre e antes de indígena diz: "Exististes desde sempre e antes de vós havia ovós havia o



  

nada. Não há ninguém para se rezar além de vós. Os povosnada. Não há ninguém para se rezar além de vós. Os povos
estelares dispersos no Universo são vossos, assim comoestelares dispersos no Universo são vossos, assim como
vossos são os cabos das ervas que crescem sobre a Terra.vossos são os cabos das ervas que crescem sobre a Terra.
Dia após dia, vós sois a vida de todas as coisas...".Dia após dia, vós sois a vida de todas as coisas...".
NasedoNasedo é o termo pele-vermelha para indicar os alienígenas.é o termo pele-vermelha para indicar os alienígenas.
"Entre os indígenas"Entre os indígenas Hopi, ApachesHopi, Apaches ee CherokeesCherokees permanece apermanece a

lembrança de antigos relatos sobre deuses vindos do céulembrança de antigos relatos sobre deuses vindos do céu
que teriam trazido para eles as leis, as suas experiências, aque teriam trazido para eles as leis, as suas experiências, a
sua ajuda e que, uma vez retornados para o céu, ficariam emsua ajuda e que, uma vez retornados para o céu, ficariam em
contatocontato com os ministros do culto das tribos", está escritocom os ministros do culto das tribos", está escrito
no siteno site I want to believe.I want to believe. "Os indígenas"Os indígenas Hopi,Hopi, uma tribo douma tribo do
Novo México, representam com alguns ídolos o povo dosNovo México, representam com alguns ídolos o povo dos
Katchinas, os mestres da estrela azul,Katchinas, os mestres da estrela azul, divindade à qual estãodivindade à qual estão
ligados fenômenos naturais e místicos. Osligados fenômenos naturais e místicos. Os Hopi,Hopi, indígenas deindígenas de

origem maia, afirmam que osorigem maia, afirmam que os KatchinasKatchinas são os seussão os seus
civilizadores, os mestres vindos das estrelas em temposcivilizadores, os mestres vindos das estrelas em tempos
anteriores para presentear a civilização por meio deanteriores para presentear a civilização por meio de
mensagens que são até hoje encontradas nos cantos e nasmensagens que são até hoje encontradas nos cantos e nas
danças sagradas. Osdanças sagradas. Os estrangeirosestrangeiros desceram sobre a Terra,desceram sobre a Terra,
naquele que os peles-vermelhas chamam denaquele que os peles-vermelhas chamam de o tempo dao tempo da
criação.criação. A entidade que se manifestou aos pele-vermelhasA entidade que se manifestou aos pele-vermelhas
como a representação doscomo a representação dos KatchinasKatchinas em vários momentosem vários momentos

históricos, chamadahistóricos, chamada Mulher Bisonte Branco,Mulher Bisonte Branco, fez a suafez a sua
primeira aparição em épocas remotas para instruir o povoprimeira aparição em épocas remotas para instruir o povo
escolhido por meio de um saber de tipo cósmico, que podeescolhido por meio de um saber de tipo cósmico, que pode
ser percebido pelos rituais clássicos das suas crenças e queser percebido pelos rituais clássicos das suas crenças e que
formou o modelo de vida social e religioso desse povo. Aformou o modelo de vida social e religioso desse povo. A
utilização da roupa branca nas cerimônias deve-seutilização da roupa branca nas cerimônias deve-se
justamente à tradição ligada àjustamente à tradição ligada à Mulher Bisonte Branco.Mulher Bisonte Branco. EsseEsse
culto existe em todos os diversos ramos lingüísticos dosculto existe em todos os diversos ramos lingüísticos dos

indígenasindígenas Hopi: Taroan, Keresan, ZuniHopi: Taroan, Keresan, Zuni ee Uto Aztecan.Uto Aztecan. EssaEssa
entidade teria prometido retornar antes daentidade teria prometido retornar antes da mudançamudança que osque os



  

HopiHopi esperam adorando uma pedra conhecida comoesperam adorando uma pedra conhecida como PedraPedra
da Profecia,da Profecia, na qual foram esculpidas, ao longo do tempo, asna qual foram esculpidas, ao longo do tempo, as
diversas épocas históricas e os acontecimentos futuros quediversas épocas históricas e os acontecimentos futuros que
interessariam à humanidade. Entre as profecias que teriaminteressariam à humanidade. Entre as profecias que teriam
sidosido lidaslidas nos símbolos das pedras: o tempo em quenos símbolos das pedras: o tempo em que oo
homem branco traria a destruição,homem branco traria a destruição, a Segunda Guerraa Segunda Guerra

Mundial, que estaria representada sobre a rocha com umaMundial, que estaria representada sobre a rocha com uma
suástica nazista, além de uma catástrofe pior que no futurosuástica nazista, além de uma catástrofe pior que no futuro
levaria a uma mudança definitiva. Com base no que afirmamlevaria a uma mudança definitiva. Com base no que afirmam
osos Hopi,Hopi, essa pedra foi trazida pessoalmente pelosessa pedra foi trazida pessoalmente pelos mestresmestres
das estrelasdas estrelas para a sua tribo, pressupõe-se, portanto, umpara a sua tribo, pressupõe-se, portanto, um
possível, real e antigo contato com uma civilização avançadapossível, real e antigo contato com uma civilização avançada
com capacidade de prever acontecimentos futuros. Acom capacidade de prever acontecimentos futuros. A
utilização das penas nos trajes indígenas também estariautilização das penas nos trajes indígenas também estaria

ligada a um culto de origemligada a um culto de origem estelar.estelar. As tradiçõesAs tradições HopiHopi
afirmam que esses costumes vinham das estrelas e foramafirmam que esses costumes vinham das estrelas e foram
iniciados com a raça dosiniciados com a raça dos  Akhu, Akhu, osos homens pássaroshomens pássaros
portadores do fogo. Nos trajes usados na dança do fogo, osportadores do fogo. Nos trajes usados na dança do fogo, os
HopiHopi portam dois discos nas costas que, durante aportam dois discos nas costas que, durante a
cerimônia, rodam e saltam. A simbologia oficialcerimônia, rodam e saltam. A simbologia oficial HopiHopi
associa-os ao fogo, mas Robert Morning Sky, chefe da triboassocia-os ao fogo, mas Robert Morning Sky, chefe da tribo
Lakota Sioux, afirma que eles representam alguma coisaLakota Sioux, afirma que eles representam alguma coisa

diferente do fogo. Sinais do mesmo tipo se encontram emdiferente do fogo. Sinais do mesmo tipo se encontram em
esculturas da área mexicana, deixadas pelas populações eesculturas da área mexicana, deixadas pelas populações e
que, certamente, devem ter tido uma mesma origem. Emque, certamente, devem ter tido uma mesma origem. Em
Tiahuanaco e em Tula, as estátuas apresentam alguns discosTiahuanaco e em Tula, as estátuas apresentam alguns discos
nas costas que nenhum arqueólogo soube interpretar. Anas costas que nenhum arqueólogo soube interpretar. A
resposta para as tradiçõesresposta para as tradições HopiHopi deve ser procurada nodeve ser procurada no
antigo contato que essas culturas tiveram no passado.antigo contato que essas culturas tiveram no passado.
OsOs Hopi,Hopi, conhecidos também comoconhecidos também como Pueblo,Pueblo, nome dado a elesnome dado a eles

pelos espanhóis durante a conquista do Novo Continente,pelos espanhóis durante a conquista do Novo Continente,
celebram uma cerimônia chamadacelebram uma cerimônia chamada Oku ShadeiOku Shadei ou festa daou festa da



  

dança da tartaruga, existente também no ramo Sioux, umadança da tartaruga, existente também no ramo Sioux, uma
das mais sagradas celebrações realizada a cada solstício dedas mais sagradas celebrações realizada a cada solstício de
inverno.inverno.33  O canto que a acompanha fala de dois  O canto que a acompanha fala de dois KatchinasKatchinas
vestidos de branco, que vieram para trazer ensinamentos avestidos de branco, que vieram para trazer ensinamentos a
bordo de uma enorme tartaruga. Ela é considerada umbordo de uma enorme tartaruga. Ela é considerada um
animal sagrado justamente porque está ligada ao cultoanimal sagrado justamente porque está ligada ao culto

ancestral que diz respeito ao meio pelo qual osancestral que diz respeito ao meio pelo qual os KatchinasKatchinas sese
manifestaram aos indígenas. E dedutível a aproximaçãomanifestaram aos indígenas. E dedutível a aproximação
entre a enorme tartaruga sagrada e um objeto voador, cujaentre a enorme tartaruga sagrada e um objeto voador, cuja
descrição se encontra na linguagem de um povo que viviadescrição se encontra na linguagem de um povo que vivia
em harmonia com a natureza. A adoração da tartarugaem harmonia com a natureza. A adoração da tartaruga HopiHopi
é também observada em outras culturas que apesar de dife-é também observada em outras culturas que apesar de dife-
rentes, podem ter sido contatadas pelos mesmos seresrentes, podem ter sido contatadas pelos mesmos seres
evoluídos. Monumentos com representações desse animalevoluídos. Monumentos com representações desse animal

são encontrados também no México, em Uxmal, onde a Casasão encontrados também no México, em Uxmal, onde a Casa
da Tartaruga está decorada com representações pictóricasda Tartaruga está decorada com representações pictóricas
dela, e a Chichén Itzá, onde era considerado animal sagradodela, e a Chichén Itzá, onde era considerado animal sagrado
e, portanto,e, portanto, totêmico. Itzamma,totêmico. Itzamma, o principal deus da culturao principal deus da cultura
dos Itzá, no México, é representado em um baixo relevo quedos Itzá, no México, é representado em um baixo relevo que
o mostra saindo do casco de uma tartaruga. Aqui também aso mostra saindo do casco de uma tartaruga. Aqui também as
duas culturas se completam mutuamente, fornecendoduas culturas se completam mutuamente, fornecendo
indícios claros sobre o chamado paleocontato.indícios claros sobre o chamado paleocontato.

Uma outra lenda presente nos vários ramos dos indígenasUma outra lenda presente nos vários ramos dos indígenas
da América é a queda doda América é a queda do Pássaro do Trovão.Pássaro do Trovão. Esse mitoEsse mito
também parece recordar a moderna fenomenologia UFO. Elatambém parece recordar a moderna fenomenologia UFO. Ela
relata que, há muito tempo, dois caçadores seguindo o cursorelata que, há muito tempo, dois caçadores seguindo o curso
de um rio, durante uma caçada, chegaram ao lago situadode um rio, durante uma caçada, chegaram ao lago situado
em cima do monte. Tendo escurecido, prepararam-se paraem cima do monte. Tendo escurecido, prepararam-se para
enfrentar a noite, cobrindo-se de folhagens para nãoenfrentar a noite, cobrindo-se de folhagens para não
sentirem frio. Mas, enquanto dormiam, um barulhosentirem frio. Mas, enquanto dormiam, um barulho

33   N.E.: N.E.: Sugerimos Sugerimos a a leitura leitura dede Celebrando os Solstícios,Celebrando os Solstícios, de Richard Heinberg, Madrasde Richard Heinberg, Madras

Editora.Editora.



  

atordoante, que parecia vir do lago, os acordou. Voltaram-seatordoante, que parecia vir do lago, os acordou. Voltaram-se
e viram abaixo do nível das águas um enorme pássaro quee viram abaixo do nível das águas um enorme pássaro que
parecia subir para a superfície. Quando veio à tona, os doisparecia subir para a superfície. Quando veio à tona, os dois
caçadores observaram um raio sair do bico e um impetuosocaçadores observaram um raio sair do bico e um impetuoso
trovão sacudir a terra enquanto ele parecia abrir as asas.trovão sacudir a terra enquanto ele parecia abrir as asas.
Subia cada vez mais, gerando raios ao redor, seguidos porSubia cada vez mais, gerando raios ao redor, seguidos por

um urro, voltando depois, de repente, para submergirum urro, voltando depois, de repente, para submergir
novamente. O rumor dos trovões e os raios foram ouvidosnovamente. O rumor dos trovões e os raios foram ouvidos
durante um tempo, até quando restou apenas um borbulhardurante um tempo, até quando restou apenas um borbulhar
de águas na superfície. Apesar da colocaçãode águas na superfície. Apesar da colocação naturalísticanaturalística dada
história, parece ser bem evidente os indícios de que ohistória, parece ser bem evidente os indícios de que o
Pássaro do TrovãoPássaro do Trovão pudesse ser algo tecnológico. A ele estãopudesse ser algo tecnológico. A ele estão
ligadas também algumas entidades, na verdade osligadas também algumas entidades, na verdade os ChippewaChippewa
e ose os SiouxSioux combinam a figura dessa divindade à de um deus,combinam a figura dessa divindade à de um deus,

WakonWakon (de(de Wako,Wako, que significa sagrado). Estes desceramque significa sagrado). Estes desceram
entre os homens na cabeça de uma ientre os homens na cabeça de uma infinidanfinidade dede de Pássaros doPássaros do
Trovão;Trovão; em outras culturas é representado a bordo de umaem outras culturas é representado a bordo de uma
tartaruga. Novamente, o círculo se fecha. Otartaruga. Novamente, o círculo se fecha. O Pássaro doPássaro do
TrovãoTrovão e a tartaruga sagrada poderiam ser a lembrançae a tartaruga sagrada poderiam ser a lembrança
distorcida do mesmo objeto voador, com o qual desceramdistorcida do mesmo objeto voador, com o qual desceram
seres evoluídos, e são chamados conforme cada ramoseres evoluídos, e são chamados conforme cada ramo
lingüístico,lingüístico, KatchinaKatchina ouou Wakon.Wakon. A mesma figura deA mesma figura de WakonWakon éé

observada em outro lugar: os índiosobservada em outro lugar: os índios WaikanoWaikano do Matodo Mato
Grosso adoram o DeusGrosso adoram o Deus Wako,Wako, vindo da terra que está alémvindo da terra que está além
do horizonte, percorrendo o Rio Amazonas, com uma frotado horizonte, percorrendo o Rio Amazonas, com uma frota
de canoas redondas como cascos de tartarugas; nasde canoas redondas como cascos de tartarugas; nas
Antilhas, a tribo dosAntilhas, a tribo dos KaribiKaribi adora o Grandeadora o Grande WakoWako que,que,
vestido com um longo traje branco e dotado de poderesvestido com um longo traje branco e dotado de poderes
sobrenaturais, chegou a bordo de bacias voadoras.sobrenaturais, chegou a bordo de bacias voadoras.
Entre os indígenasEntre os indígenas NavarrosNavarros também estão bem vivastambém estão bem vivas

historias legendárias e cultos ancestrais relacionados ahistorias legendárias e cultos ancestrais relacionados a
contatos com seres avançados e divinizados. Na California, ocontatos com seres avançados e divinizados. Na California, o



  

Death Valley, ou Vale da Morte, é chamado pelosDeath Valley, ou Vale da Morte, é chamado pelos NavarrosNavarros
Tomesha,Tomesha, aa Terra Flamejante.Terra Flamejante. OsOs Navarros PaiuteNavarros Paiute contamcontam
que Tomesha é habitada no subsolo desde que aque Tomesha é habitada no subsolo desde que a Terra eraTerra era
 jovem. jovem. Os seus habitantes são osOs seus habitantes são os Hav-MusuvsHav-Musuvs que 'viajam aque 'viajam a
bordo de canoas voadoras, que se movem com um levebordo de canoas voadoras, que se movem com um leve
zumbido e podem mergulhar no ar de cabeça para baixo,zumbido e podem mergulhar no ar de cabeça para baixo,

como apenas as águias sabem fazer. Oscomo apenas as águias sabem fazer. Os Hav-MusuvsHav-Musuvs vestem-vestem-
se de brancos e possuem armas manuais na forma de tubos,se de brancos e possuem armas manuais na forma de tubos,
capazes de atordoar, gerando uma sensação aguda, comocapazes de atordoar, gerando uma sensação aguda, como
uma chuva de espinhos de cactos'. Segundo osuma chuva de espinhos de cactos'. Segundo os Navarros,Navarros, eleseles
ainda estão ali e as suas naves são aquelas que hoje nósainda estão ali e as suas naves são aquelas que hoje nós
chamamos UFO. Essa história foi contada em 1948 porchamamos UFO. Essa história foi contada em 1948 por
OgaMake, um xamã navarro, e OgaMake, um xamã navarro, e relatada narelatada na Fate MagazineFate Magazine emem
1949. As correspondências com a fenomenologia UFO são1949. As correspondências com a fenomenologia UFO são

notáveis. As canoas voadoras movem-se fazendo umnotáveis. As canoas voadoras movem-se fazendo um
zumbido, descrição que coincide com aquela fornecida porzumbido, descrição que coincide com aquela fornecida por
um grande número de testemunhas de visões de UFOs, asum grande número de testemunhas de visões de UFOs, as
quais puderam ouvir um zumbido ou um tipo de vibração dequais puderam ouvir um zumbido ou um tipo de vibração de
alta freqüência, talvez por causa do sistema de propulsãoalta freqüência, talvez por causa do sistema de propulsão
desses objetos. O movimento de mergulho no ar, quedesses objetos. O movimento de mergulho no ar, que apenasapenas
as águias sabem fazer,as águias sabem fazer, poderia estar relacionado à suapoderia estar relacionado à sua
capacidade de mover-se com manobras repentinas ecapacidade de mover-se com manobras repentinas e

improvisadas.improvisadas.
Nas lendasNas lendas Cherokees,Cherokees, fala-se de contatos voluntários oufala-se de contatos voluntários ou
involuntários. A mais interessante fala de um grupo deinvoluntários. A mais interessante fala de um grupo de
caçadores que, acampados durante a noite nas montanhas,caçadores que, acampados durante a noite nas montanhas,
vê duas luzes no céu similares às estrelas. O fenômeno nãovê duas luzes no céu similares às estrelas. O fenômeno não
se repetiu na noite seguinte, por isso, depois de ter discutidose repetiu na noite seguinte, por isso, depois de ter discutido
sobre o acontecimento, decidem ir, de manhã, ao lugar ondesobre o acontecimento, decidem ir, de manhã, ao lugar onde
estas pareciam desaparecer. Depois de muito procurar,estas pareciam desaparecer. Depois de muito procurar,

encontraram-se diante de duas estranhas criaturas, grandesencontraram-se diante de duas estranhas criaturas, grandes
e redondas, cobertas de pelagem ou plumas da qual saíae redondas, cobertas de pelagem ou plumas da qual saía



  

uma cabeça semelhante a uma tartaruga. Quando o ventouma cabeça semelhante a uma tartaruga. Quando o vento
soprava, as plumas se agitavam e espirravam centelhas.soprava, as plumas se agitavam e espirravam centelhas.
Curiosos, conseguiram levá-las ao vilarejo e as mantiveramCuriosos, conseguiram levá-las ao vilarejo e as mantiveram
sob controle por alguns dias e algumas noites. De dia,sob controle por alguns dias e algumas noites. De dia,
atingidas pelo vento, lançavam centelhas, enquanto de noiteatingidas pelo vento, lançavam centelhas, enquanto de noite
se iluminavam como estrelas. Depois de alguns dias,se iluminavam como estrelas. Depois de alguns dias,

levantaram-se da terra como bolas de fogo e em um instantelevantaram-se da terra como bolas de fogo e em um instante
foram para o céu sob o olhar estarrecido da tribo'. Eis queforam para o céu sob o olhar estarrecido da tribo'. Eis que
retorna a tartaruga, abacia cósmica, o vôo, ao lado de outrosretorna a tartaruga, abacia cósmica, o vôo, ao lado de outros
elementos interessanelementos interessantes como a tes como a forma arredondadforma arredondada, a a, a parti-parti-
da vertical, a da vertical, a luminosidade noturluminosidade noturna e na e as centelhas. Talvez osas centelhas. Talvez os
dois corpos de dois corpos de animais possuíssem uma energia que não eraanimais possuíssem uma energia que não era
natural, mas fruto de um natural, mas fruto de um mecanismo tecmecanismo tecnológico".nológico".
"Até aqui, são tradições. Mas, nos últimos anos, alguns"Até aqui, são tradições. Mas, nos últimos anos, alguns

nativos americanos começaram a demonstrarnativos americanos começaram a demonstrar
conhecimentos e eventos mais recentes em que foramconhecimentos e eventos mais recentes em que foram
protagonistas e que se ligam à história do seu povo. Robertprotagonistas e que se ligam à história do seu povo. Robert
Morning Sky no seu livroMorning Sky no seu livro The Terra Papers. The HiddenThe Terra Papers. The Hidden
History of Planet HeartHistory of Planet Heart (Os Documentos da Terra. A História(Os Documentos da Terra. A História
Secreta do Planeta Terra), sugeriu uma interpretação daSecreta do Planeta Terra), sugeriu uma interpretação da
história do homem. Ele relata como seis jovens indígenashistória do homem. Ele relata como seis jovens indígenas
Hopi,Hopi, em 13 de agosto de 1947, um mês depois do presumi-em 13 de agosto de 1947, um mês depois do presumi-

do acidente de Roswell, foram testemunhas do encontro dedo acidente de Roswell, foram testemunhas do encontro de
um UFO caído e de um alienígena que sobreviveu. Elesum UFO caído e de um alienígena que sobreviveu. Eles
recuperaram o ser e o curaram, dando-lhe o recuperaram o ser e o curaram, dando-lhe o nome denome de EstrelaEstrela
Maior,Maior, em homenagem ao seu planeta de origem. Em troca, oem homenagem ao seu planeta de origem. Em troca, o
alienígena contou aosalienígena contou aos HopiHopi a verdadeira história do planetaa verdadeira história do planeta
Terra. O avô de Robert Morning Sky seria uma das seisTerra. O avô de Robert Morning Sky seria uma das seis
jovens testemunhas do acontecimento e contou como ajovens testemunhas do acontecimento e contou como a
humanidade não teria nascido de modo natural, mas teriahumanidade não teria nascido de modo natural, mas teria

sido modificada geneticamente. Robert Morning Sky afirmasido modificada geneticamente. Robert Morning Sky afirma
que se hoje temos consciência e experiência, devemos issoque se hoje temos consciência e experiência, devemos isso



  

justamente àquela intervenção externa. Os conceitos aquijustamente àquela intervenção externa. Os conceitos aqui
expressos ligam-se ao que foi afirmado por Zecharia Sitchinexpressos ligam-se ao que foi afirmado por Zecharia Sitchin
sobre o Gênesis sumério e ossobre o Gênesis sumério e os  Anunnaki. Anunnaki. Uma afinidadeUma afinidade
anterior entre os conhecimentos dos peles-vermelhas e asanterior entre os conhecimentos dos peles-vermelhas e as
tradições sumérias, estudadas por Sitchin, é observada nastradições sumérias, estudadas por Sitchin, é observada nas
afirmações dosafirmações dos HopiHopi sobre um corpo celeste especial.sobre um corpo celeste especial.

Kachina Kachina Na-ga-shou,Na-ga-shou, segundo o que contam ossegundo o que contam os Hopi,Hopi, deveriadeveria
aparecer no final desse ciclo (os indígenas dividem a idadeaparecer no final desse ciclo (os indígenas dividem a idade
da Terra em ciclos: este seria o quinto); ela é uma estrelada Terra em ciclos: este seria o quinto); ela é uma estrela
luminosa de aspecto azul e comluminosa de aspecto azul e com uma cruz sobre a face:uma cruz sobre a face:
Nibiru, segundo Zitchin, o 12Nibiru, segundo Zitchin, o 12aa planeta do Sistema Solar, era planeta do Sistema Solar, era
representado pelos sumérios com o símbolo da cruz.representado pelos sumérios com o símbolo da cruz.
Morning Sky afirmou várias vezes que, apesar de o mundoMorning Sky afirmou várias vezes que, apesar de o mundo
ocidental considerar essas histórias como mitos e lendas, osocidental considerar essas histórias como mitos e lendas, os

indígenas, ao contrário, sempre tiveram tais entidades comoindígenas, ao contrário, sempre tiveram tais entidades como
seres vivos e seus mestres, e ele está convicto de queseres vivos e seus mestres, e ele está convicto de que
estejam estreitamente ligadas ao fenômeno que nós chama-estejam estreitamente ligadas ao fenômeno que nós chama-
mos UFO. Naturalmente não foi encontrada uma provamos UFO. Naturalmente não foi encontrada uma prova
concreta desses contatos, mas independentemente daconcreta desses contatos, mas independentemente da
efetiva conexão entre o fenômeno UFO efetiva conexão entre o fenômeno UFO e esses antigos mitos,e esses antigos mitos,
os indígenas da América conservam, assim mesmo, umos indígenas da América conservam, assim mesmo, um
saber e uma cultura para serem redescobertos e para seremsaber e uma cultura para serem redescobertos e para serem

melhor considerados, como patrimônio de todamelhor considerados, como patrimônio de toda
humanidade".humanidade".
Dan Katchongva, chefeDan Katchongva, chefe Hopi,Hopi, também acreditava que "ostambém acreditava que "os
outros planetas fossem habitados" e que as preces dosoutros planetas fossem habitados" e que as preces dos
peles-vermelhas "fossem escutadas lá em peles-vermelhas "fossem escutadas lá em cima".cima".

OO   HOMEMHOMEM   LAGARTOLAGARTO   DESCIDODESCIDO   DDOO   CÉUCÉU

Hoje, muitos chefes peles-vermelhas participam comoHoje, muitos chefes peles-vermelhas participam como
convidados fixos dos congressos ufológicos, como no casoconvidados fixos dos congressos ufológicos, como no caso



  

do "The heart of the hearf' (o coração, como vêem, édo "The heart of the hearf' (o coração, como vêem, é
recorrente) realizado em Trout Lake, Washington, de 21 arecorrente) realizado em Trout Lake, Washington, de 21 a
24 de junho de 2002 pela Celestial Heart Conferences, com a24 de junho de 2002 pela Celestial Heart Conferences, com a
presença de Wallace Black Elk, vidente Lakota descendentepresença de Wallace Black Elk, vidente Lakota descendente
de Alce Negro, e do sioux Guy Red Owl-Oglala. Um dos maisde Alce Negro, e do sioux Guy Red Owl-Oglala. Um dos mais
famosos relatores é Robert Morning Sky, que estáfamosos relatores é Robert Morning Sky, que está

convencido, como muitos xamãs indígenas, de que osconvencido, como muitos xamãs indígenas, de que os
alienígenas estão entre nós (os Lakotas afirmam até mesmo,alienígenas estão entre nós (os Lakotas afirmam até mesmo,
contou-me Marjorie Tomkins da associação culturalcontou-me Marjorie Tomkins da associação cultural InaIna
Wakan,Wakan, que recebem os ETs tranqüilamente para almoçar;que recebem os ETs tranqüilamente para almoçar;
eles seriam em tudo idênticos a nós; em uma ocasião, umeles seriam em tudo idênticos a nós; em uma ocasião, um
disco voador teria aterrissado em um vilarejo sioux e deledisco voador teria aterrissado em um vilarejo sioux e dele
teria descido um alienígena de aspecto humano; chegou ateria descido um alienígena de aspecto humano; chegou a
toda velocidade um carro policial, cujas lanternas e o motor,toda velocidade um carro policial, cujas lanternas e o motor,

porém, se apagaram de repente, é provável que por meio daporém, se apagaram de repente, é provável que por meio da
ação do UFO; o disco decolou depois, de repente, sob osação do UFO; o disco decolou depois, de repente, sob os
olhares de diversas testemunhas). O ufólogo Derrel Sims, deolhares de diversas testemunhas). O ufólogo Derrel Sims, de
origem indígena, apesar de se resguardar de tantos falsosorigem indígena, apesar de se resguardar de tantos falsos
peles-vermelhas que de repente se tornam chefes de tribopeles-vermelhas que de repente se tornam chefes de tribo
por lucro, lotando os congressos sobre UFOs, sustenta quepor lucro, lotando os congressos sobre UFOs, sustenta que
um grande número de pessoas que teriam tido "contatos" éum grande número de pessoas que teriam tido "contatos" é
de origem genética irlandesa ou de origem genética irlandesa ou pele-vermelha.pele-vermelha.

Mas os ETs retornam também nos antigos relatos daMas os ETs retornam também nos antigos relatos da
tradição australiana, na qual aparecetradição australiana, na qual aparece
Namumaurkunjurkunju,Namumaurkunjurkunju, definido pela imprensa como "umdefinido pela imprensa como "um
dos mais estranhos seres alienígenas, hoje consideradodos mais estranhos seres alienígenas, hoje considerado
antepassado-lagarto, vindo do espaço para difundir oantepassado-lagarto, vindo do espaço para difundir o
conhecimento". Esse curioso ancestral tinha como séquitoconhecimento". Esse curioso ancestral tinha como séquito
uma equipe de seres conhecidos comouma equipe de seres conhecidos como "Numbakulla"."Numbakulla". AsAs
tradições das populações autóctones australianas falam detradições das populações autóctones australianas falam de

seres muito diferentes do homem de hoje: tinham pálpebrasseres muito diferentes do homem de hoje: tinham pálpebras
caídas sobre os caídas sobre os olhos, orelhas fechadas, membros colados aoolhos, orelhas fechadas, membros colados ao



  

corpo amorfo, já que eram seres unidos uns aos outros. Acorpo amorfo, já que eram seres unidos uns aos outros. A
equipe celeste dosequipe celeste dos NumbakullaNumbakulla interveio geneticamenteinterveio geneticamente
sobre esses seres "separando-os e dando-lhes a liberdadesobre esses seres "separando-os e dando-lhes a liberdade
dos membros".dos membros". NamumaurkunjurkunjuNamumaurkunjurkunju cuidava do alto e,cuidava do alto e,
quando as operações terminaram, desceu à Terra e instruiuquando as operações terminaram, desceu à Terra e instruiu
os seres sobre como os seres sobre como poderiam se unir para procriar...poderiam se unir para procriar...

O alienígena divino, segundo as crenças xamânicas,O alienígena divino, segundo as crenças xamânicas,
continuaria até hoje observando do alto o desenrolar dessecontinuaria até hoje observando do alto o desenrolar desse
admirável experimento de alta engenharia genética. Aindaadmirável experimento de alta engenharia genética. Ainda
na Austrália, junto às tribos Aranda e Kaitish transmite-sena Austrália, junto às tribos Aranda e Kaitish transmite-se
de geração a geração uma história interessante: quando "ode geração a geração uma história interessante: quando "o
Tempo era um sonho", voou sobre a Terra um grupo deTempo era um sonho", voou sobre a Terra um grupo de
extraterrestres, conhecidos comoextraterrestres, conhecidos como Ulla-Kupera;Ulla-Kupera; esse povoesse povo
alienígena "transformou muitas criaturas inacabadas emalienígena "transformou muitas criaturas inacabadas em

homens ou mulheres". Terminada a sua tarefa, oshomens ou mulheres". Terminada a sua tarefa, os
alienígenas voltaram aos caminhos celestes em busca dealienígenas voltaram aos caminhos celestes em busca de
outras terras inexploradas. A verdade transformou-se emoutras terras inexploradas. A verdade transformou-se em
relato, e o relato em lenda.relato, e o relato em lenda.
Os portadores espaciais da civilização são recordados pelosOs portadores espaciais da civilização são recordados pelos
indígenas australianos comoindígenas australianos como WandjinaWandjina e estãoe estão
representados em muitas pinturas rupestres antigas. Existe,representados em muitas pinturas rupestres antigas. Existe,
por exemplo, em uma parede rochosa a pintura de umapor exemplo, em uma parede rochosa a pintura de uma

figura com capacete aureolar e, ao lado, uma quantidade defigura com capacete aureolar e, ao lado, uma quantidade de
zeros, dispostos em três linhas de 21, 24 e 17, que poderiamzeros, dispostos em três linhas de 21, 24 e 17, que poderiam
corresponder a números. Outras figuras foram descobertascorresponder a números. Outras figuras foram descobertas
nas rochas de Alice Springs (seres com roupas espaciais), denas rochas de Alice Springs (seres com roupas espaciais), de
Laura (um homem voador), de Ndahla Gorge (deuses comLaura (um homem voador), de Ndahla Gorge (deuses com
antenas), de Yarbiri Soak e de Nimingarra. Na Terra deantenas), de Yarbiri Soak e de Nimingarra. Na Terra de
Arnhem e em Moon City, a cidade dedicada à Lua, foramArnhem e em Moon City, a cidade dedicada à Lua, foram
descobertas pinturas que nos fazem lembrar astronautas.descobertas pinturas que nos fazem lembrar astronautas.

Rex Gilroy, diretor do Museu de História Natural de MountRex Gilroy, diretor do Museu de História Natural de Mount
Victoria, afirma ter descoberto, nas Victoria, afirma ter descoberto, nas montanhas azuis de Newmontanhas azuis de New



  

South Wales, uma série de desenhos primitivos queSouth Wales, uma série de desenhos primitivos que
reproduzem estranhas figuras e insólitos objetos que hojereproduzem estranhas figuras e insólitos objetos que hoje
podem ser denominados astronaves, as quaispodem ser denominados astronaves, as quais
evidentemente foram vistas pelos habitantes primitivos daevidentemente foram vistas pelos habitantes primitivos da
Austrália. Quanto a Moon City, a "lenda" diz que ela foiAustrália. Quanto a Moon City, a "lenda" diz que ela foi
destruída pelo carro de fogo do Deus do Sol. Curiosamente adestruída pelo carro de fogo do Deus do Sol. Curiosamente a

zona está completamente erodida e seca. Efeito da natureza,zona está completamente erodida e seca. Efeito da natureza,
dizem os arqueólogos, mas todo o resto em torno de Moondizem os arqueólogos, mas todo o resto em torno de Moon
City não poCity não possui qualquer sinal de erosão.ssui qualquer sinal de erosão.
A estudiosa Ivana Malpede, uma pesquisadora que passouA estudiosa Ivana Malpede, uma pesquisadora que passou
dez anos na Oceania e que conduziu profundos estudosdez anos na Oceania e que conduziu profundos estudos
sobre essas culturas, em parte destruídas pelo contato comsobre essas culturas, em parte destruídas pelo contato com
os "civilizadores" ocidentais, explicou-me que "muitasos "civilizadores" ocidentais, explicou-me que "muitas
tradições foram ensinadas aos aborígines pelostradições foram ensinadas aos aborígines pelos Wandjina,Wandjina, osos

deuses que representavam o Universo e que deixaramdeuses que representavam o Universo e que deixaram
muitas histórias e tradições orais ligadas a estrelasmuitas histórias e tradições orais ligadas a estrelas
específicas, como Beta e as Plêiades. Segundo as tradiçõesespecíficas, como Beta e as Plêiades. Segundo as tradições
locais, oslocais, os Wandjinas,Wandjinas, termo que significatermo que significa O Tudo,O Tudo, viveram emviveram em
um tempo chamadoum tempo chamado dos paisdos pais (isto é, dos Criadores), uma era(isto é, dos Criadores), uma era
em que alguns desses deuses, descritos como seresem que alguns desses deuses, descritos como seres
gigantescos e sem boca, com a cabeça rajada e os olhosgigantescos e sem boca, com a cabeça rajada e os olhos
negros, ensinaram as leis aos homens. Em um períodonegros, ensinaram as leis aos homens. Em um período

indeterminadindeterminado da o da nossa história, osnossa história, os WandjinaWandjina sofreram umasofreram uma
transformação. Criaram o mundo por meio do canto. Eramtransformação. Criaram o mundo por meio do canto. Eram
provenientes doprovenientes do tempo do sonho,tempo do sonho, uma época na qual osuma época na qual os
deuses não tinham uma forma bem definida, mesmo sendodeuses não tinham uma forma bem definida, mesmo sendo
gigantescos". Eram similares em tudo aosgigantescos". Eram similares em tudo aos Greys,Greys, como secomo se
pode ver pela representação presente em um vasinhopode ver pela representação presente em um vasinho
Karaki,Karaki, obra de um indígenaobra de um indígena WomoraWomora (zona do Kimberey),(zona do Kimberey),
que reproduzi no meu livro anteriorque reproduzi no meu livro anterior UFO - Projeto Gênesis.UFO - Projeto Gênesis. EE

também concorda a senhora Malpede: "Sim, é verdade. Etambém concorda a senhora Malpede: "Sim, é verdade. E
não se pode excluir isso. Aquelas terras são repletas denão se pode excluir isso. Aquelas terras são repletas de



  

aparições de UFOs. Existem representações de deuses muitoaparições de UFOs. Existem representações de deuses muito
estranhos, humanóides alongados, com braços muitosestranhos, humanóides alongados, com braços muitos
longos, que lembram o chefe dos alienígenas no filmelongos, que lembram o chefe dos alienígenas no filme
Contatos Imediatos de Terceiro Grau".Contatos Imediatos de Terceiro Grau".
A tradição oceânica também acredita ser plausível aA tradição oceânica também acredita ser plausível a
existência de "serpentes criadoras". Os indígenas da ilha deexistência de "serpentes criadoras". Os indígenas da ilha de

Rossel acreditam em "uma ampla lagoa, em cujasRossel acreditam em "uma ampla lagoa, em cujas
profundezas ficava Tenewe, o país dos mortos. Ali morouprofundezas ficava Tenewe, o país dos mortos. Ali morou
durante muito tempo uma raça imortal, cujo chefe eradurante muito tempo uma raça imortal, cujo chefe era
Wonajõ, que de dia tinha a forma de serpente e de noiteWonajõ, que de dia tinha a forma de serpente e de noite
tomava o aspecto humano"; uma gênese muito similartomava o aspecto humano"; uma gênese muito similar
àquela bíblica que se encontra junto aosàquela bíblica que se encontra junto aos HainuweleHainuwele dede
Borneo, convictos de que "o criador Mahatala", a serpenteBorneo, convictos de que "o criador Mahatala", a serpente
aquática (portanto, um anfíbio como osaquática (portanto, um anfíbio como os Nommo Dogon),Nommo Dogon),

teria gerado "a virgem Djata" (a criação neste caso éteria gerado "a virgem Djata" (a criação neste caso é
feminista; o homem veio em segundo lugar), tentada "pelafeminista; o homem veio em segundo lugar), tentada "pela
extraordinária Arvore da Vida", cujos frutos não eram,extraordinária Arvore da Vida", cujos frutos não eram,
porém, proibidos. O mito engloba também a luta entre osporém, proibidos. O mito engloba também a luta entre os
primeiros irmãos (três modelos dos habitantes do mundoprimeiros irmãos (três modelos dos habitantes do mundo
superior, do gênero humano e de vários espíritos bons esuperior, do gênero humano e de vários espíritos bons e
ruins). Os Toba Batak de Sumatra central, cuja religião foiruins). Os Toba Batak de Sumatra central, cuja religião foi
muito influenciada pelo Hinduísmo, acreditam que "nomuito influenciada pelo Hinduísmo, acreditam que "no

início o mundo do meio estava submerso pela água. Fareiinício o mundo do meio estava submerso pela água. Farei
seres humanos, disse Mula-djadi". O "mundo do meio", ouseres humanos, disse Mula-djadi". O "mundo do meio", ou
segundo céu, é a Terra, colocada entre o mundo inferior,segundo céu, é a Terra, colocada entre o mundo inferior,
habitado pelos espíritos dos mortos e pelos demônios, e ohabitado pelos espíritos dos mortos e pelos demônios, e o
céu, sede dos deuses celestes. Mas "Mula-djadi tirou do céu, sede dos deuses celestes. Mas "Mula-djadi tirou do meiomeio
o Monte Tinggir-radja, que ligava a Terra com o céu, eo Monte Tinggir-radja, que ligava a Terra com o céu, e
transferiu a sua sede muito mais para cima, para que nãotransferiu a sua sede muito mais para cima, para que não
sentisse mais nem mesmo o sentisse mais nem mesmo o cheiro deste mundo".cheiro deste mundo".

Nessas narrações antigas se encontram com freqüênciaNessas narrações antigas se encontram com freqüência
conhecimentos científicos impossíveis para a população daconhecimentos científicos impossíveis para a população da



  

época. Os indígenas do Kajan, Bornéu central, afirmam queépoca. Os indígenas do Kajan, Bornéu central, afirmam que
"os primeiros seres humanos se moviam arrastando-se pelo"os primeiros seres humanos se moviam arrastando-se pelo
chão e somente depois, de geração a geração, aperfeiçoaramchão e somente depois, de geração a geração, aperfeiçoaram
a sua forma, primeiramente colocando-se as pernas ea sua forma, primeiramente colocando-se as pernas e
aprendendo a caminhar ereto, depois completando o restoaprendendo a caminhar ereto, depois completando o resto
do corpo". Essa é uma descrição simples, mas realista, dado corpo". Essa é uma descrição simples, mas realista, da

evolução da espécie!evolução da espécie!

LUZABELLUZABEL   EE   OOSS   TEXTOSTEXTOS   PERDIDOSPERDIDOS   DDOOSS   
CÁTAROSCÁTAROS

As invisíveis e discretas presenças alienígenas (exceçõesAs invisíveis e discretas presenças alienígenas (exceções
feitas aosfeitas aos Greys,Greys, que surgem violentos e sarcásticos)que surgem violentos e sarcásticos)
provocaram, provavelmente, grande interesse naprovocaram, provavelmente, grande interesse na
humanidade. E um dado real, segundo muitos ufólogos, quehumanidade. E um dado real, segundo muitos ufólogos, que
nos momentos cruciais da nossa história, houve semprenos momentos cruciais da nossa história, houve sempre
uma "intervenção do alto" que acelerou a nossa subida nauma "intervenção do alto" que acelerou a nossa subida na
escala evolutiva; embora, para a psicologia junguiana, issoescala evolutiva; embora, para a psicologia junguiana, isso
se explique pelo fato de que a mente humana, durante asse explique pelo fato de que a mente humana, durante as
épocas de crise, tenha tido a necessidade de encher o céu deépocas de crise, tenha tido a necessidade de encher o céu de
"sinais" e de "deuses", alguns ufólogos acreditam que isso"sinais" e de "deuses", alguns ufólogos acreditam que isso
aconteceria não pelo fato de que os seres humanos (peloaconteceria não pelo fato de que os seres humanos (pelo
menos, uma parte) teriam sido modificados pela facçãomenos, uma parte) teriam sido modificados pela facção
alienígena dos "maus", mas graças àquela alma ou espíritoalienígena dos "maus", mas graças àquela alma ou espírito
vital (ou conjunto de sentimentos, seja lá vital (ou conjunto de sentimentos, seja lá o que for) recebidoo que for) recebido
pelos "bons". Os cátaros tinham conhecimento disso depoispelos "bons". Os cátaros tinham conhecimento disso depois
de uma releitura mais atenta da Bíblia e, talvez, em virtudede uma releitura mais atenta da Bíblia e, talvez, em virtude
do conhecimento dos evangelhos apócrifos perdidos, quedo conhecimento dos evangelhos apócrifos perdidos, que
guardavam cuidadosa e secretamente uma "tradição" tantoguardavam cuidadosa e secretamente uma "tradição" tanto
ou mais articulada do que aquela católica. Tendoou mais articulada do que aquela católica. Tendo
recuperado textos raros, que desvendavam orecuperado textos raros, que desvendavam o corpuscorpus dasdas
suas crenças, do pouco que escapou às fogueiras da Santasuas crenças, do pouco que escapou às fogueiras da Santa



  

Inquisição, posso afirmar que eles acreditavam em LuzabelInquisição, posso afirmar que eles acreditavam em Luzabel
(a(a Bela luzBela luz de que falavam no catecismo, mas que nãode que falavam no catecismo, mas que não
aparece em nenhuma parte da Bíblia). Este era consideradoaparece em nenhuma parte da Bíblia). Este era considerado
"um anjo apóstata" que presidira a criação do mundo."um anjo apóstata" que presidira a criação do mundo.
Identificado no diabo, teria criado o corpo dos homens,Identificado no diabo, teria criado o corpo dos homens,
enquanto Deus lhes teria dado a alma, "daí resulta sempreenquanto Deus lhes teria dado a alma, "daí resulta sempre

uma dura luta entre o corpo e a alma" (da relação do abadeuma dura luta entre o corpo e a alma" (da relação do abade
cisterciense inglês Raul de Coggeshall, sobre os cátaroscisterciense inglês Raul de Coggeshall, sobre os cátaros
"publicanos" da Champagne francesa). Levantando a"publicanos" da Champagne francesa). Levantando a
hipótese da existência de dois criadores, aqueles heréticoshipótese da existência de dois criadores, aqueles heréticos
medievais escreviamedievais escreviam nas anotações do m nas anotações do Pai-Nosso: "Talvez sePai-Nosso: "Talvez se
acreditasse que se deveria dizeracreditasse que se deveria dizer Pai Nosso que estais no céuPai Nosso que estais no céu
para distinguir o pai do diabo, que é mentiroso e pai dospara distinguir o pai do diabo, que é mentiroso e pai dos
malvados"; afirmavam também que Maria não teriamalvados"; afirmavam também que Maria não teria

realmente gerado Jesus: "Maria apareceu em estadorealmente gerado Jesus: "Maria apareceu em estado
interessante como se estivesse grávida; depois o meninointeressante como se estivesse grávida; depois o menino
apareceu junto dela e ela pensou, assim que desaparecera aapareceu junto dela e ela pensou, assim que desaparecera a
sua gravidez, que tinha gerado aquele menino, enquanto nasua gravidez, que tinha gerado aquele menino, enquanto na
realidade não o tinha nem levado no útero, nem lhe dado àrealidade não o tinha nem levado no útero, nem lhe dado à
luz".luz".
Um cátaro arrependido, o herético curado Pierre Clergue deUm cátaro arrependido, o herético curado Pierre Clergue de
Montaillou (morto no cárcere da Inquisição), dizia que osMontaillou (morto no cárcere da Inquisição), dizia que os

seus ex-irmãos acreditavam que "Deus fez somente osseus ex-irmãos acreditavam que "Deus fez somente os
espíritos e tudo o que não pode nem se corromper, nem seespíritos e tudo o que não pode nem se corromper, nem se
destruir, porque as obras de Deus são eternas; mas todos osdestruir, porque as obras de Deus são eternas; mas todos os
corpos que podem ser vistos ou sentidos, como o céu e acorpos que podem ser vistos ou sentidos, como o céu e a
Terra e tudo o que se possa encontrar, com exceção dosTerra e tudo o que se possa encontrar, com exceção dos
espíritos, foi o diabo, príncipe deste mundo, quem os fez, e espíritos, foi o diabo, príncipe deste mundo, quem os fez, e jájá
que ele os fez, tudo está exposto à corrupção, pois ele nãoque ele os fez, tudo está exposto à corrupção, pois ele não
pode criar uma obra estável e imutável". Em um texto cátaropode criar uma obra estável e imutável". Em um texto cátaro

anônimo, eles acusavam o "deus estrangeiro" de ter criado oanônimo, eles acusavam o "deus estrangeiro" de ter criado o
mundo, e acreditavam que o ser humano se encontrava nomundo, e acreditavam que o ser humano se encontrava no



  

cruzamento entre duas criações, que se interceptavam nele:cruzamento entre duas criações, que se interceptavam nele:
Eis o deus estrangeiro, eis a nossa terra, e eis aquela que nãoEis o deus estrangeiro, eis a nossa terra, e eis aquela que não
é nossa. Aquela de que fala é nossa. Aquela de que fala o Senhor no mesmo texto: "assimo Senhor no mesmo texto: "assim
cuidarei do meu rebanho; assim o buscarei em todos oscuidarei do meu rebanho; assim o buscarei em todos os
lugares onde esteve disperso em um dia de nevoeiro elugares onde esteve disperso em um dia de nevoeiro e
escuridão" (Ezequiel 34:12). Belibasto, cátaro ocitano doescuridão" (Ezequiel 34:12). Belibasto, cátaro ocitano do

século IV, pregava a queda dos anjos com estas palavras: "Eséculo IV, pregava a queda dos anjos com estas palavras: "E
os espíritos, levados pelo desejo daquela mulher, seguiram-os espíritos, levados pelo desejo daquela mulher, seguiram-
na e a Satanás [fora do reino do Pai]. E foram tão numerososna e a Satanás [fora do reino do Pai]. E foram tão numerosos
aqueles que os seguiram que, por nove dias e aqueles que os seguiram que, por nove dias e nove noites, osnove noites, os
espíritos não cessaram de cair no buraco pelo qual Satanásespíritos não cessaram de cair no buraco pelo qual Satanás
saíra com a mulher, e caíram por mais tempo e em maiorsaíra com a mulher, e caíram por mais tempo e em maior
número do que a chuva que cai sobre a terra".número do que a chuva que cai sobre a terra".
Os relatórios da Inquisição de Jacques Fournier levam-nos aOs relatórios da Inquisição de Jacques Fournier levam-nos a

conhecer os ensinamentos de Pierre Clergue, o pároco deconhecer os ensinamentos de Pierre Clergue, o pároco de
Montaillou, assim como foi narrado pela sua amanteMontaillou, assim como foi narrado pela sua amante
Beatrice de Plainissoles, a qual ele impressionou eBeatrice de Plainissoles, a qual ele impressionou e
influenciou notavelmente: "Ele também me disse que Deusinfluenciou notavelmente: "Ele também me disse que Deus
fizera todos os espíritos no céu. Aqueles espíritos pecaram ofizera todos os espíritos no céu. Aqueles espíritos pecaram o
pecado do orgulho, querendo tornar-se iguais a Deus, e porpecado do orgulho, querendo tornar-se iguais a Deus, e por
causa de tal pecado caíram do céuno ar e sobre a Terra. Elescausa de tal pecado caíram do céuno ar e sobre a Terra. Eles
habitam e penetram nos corpos que encontram,habitam e penetram nos corpos que encontram,

indiferentemente, onde podem, tanto nos corpos deindiferentemente, onde podem, tanto nos corpos de
horríveis animais como nos corpos humanos. E os espíritoshorríveis animais como nos corpos humanos. E os espíritos
que estão nos corpos de bestas são dotados da mesma razãoque estão nos corpos de bestas são dotados da mesma razão
e do mesmo conhecimento daqueles que se encontram eme do mesmo conhecimento daqueles que se encontram em
corpos humanos, exceto pelo fato de que não podem falarcorpos humanos, exceto pelo fato de que não podem falar
dentro daqueles corpos de animais. E a razão pela qual osdentro daqueles corpos de animais. E a razão pela qual os
espíritos que se encontram no corpo dos brutos são dotadosespíritos que se encontram no corpo dos brutos são dotados
de raciocínio e de conhecimento depende, dizia, do fato dede raciocínio e de conhecimento depende, dizia, do fato de

que eles fogem do que pode prejudicá-los e procuram o queque eles fogem do que pode prejudicá-los e procuram o que
pode favorecê-los. Por esse motivo é um pecado matar umpode favorecê-los. Por esse motivo é um pecado matar um



  

animal qualquer ou um homem, porque tanto um quanto oanimal qualquer ou um homem, porque tanto um quanto o
outro tem um espírito dotado de razão e de outro tem um espírito dotado de razão e de conhecimenconhecimento".to".
Os cátaros também pregavam a Os cátaros também pregavam a existência de outros mundosexistência de outros mundos
(celestes), como aparece em um manuscrito que demonstra(celestes), como aparece em um manuscrito que demonstra
as suas idéias, de Durand de Huesca, sobre a dupla criação:as suas idéias, de Durand de Huesca, sobre a dupla criação:
[Dizem] Nós acreditamos que lá seja o reino sobre o qual[Dizem] Nós acreditamos que lá seja o reino sobre o qual

Cristo disse: "A Cristo disse: "A minha realeza não é deste mundo (Jo minha realeza não é deste mundo (Jo 18:36).18:36).
Acreditamos que exista um céu novo e uma terra nova, dosAcreditamos que exista um céu novo e uma terra nova, dos
quais o Senhor fala. Pedro também disse na sua quais o Senhor fala. Pedro também disse na sua epístola: "deepístola: "de
acordo com sua promessa, nós esperamosacordo com sua promessa, nós esperamos novos céus e umanovos céus e uma
nova terra,nova terra, nos quais habitará a justiça" (2 Pedro 3:13). João,nos quais habitará a justiça" (2 Pedro 3:13). João,
no Apocalipse: "Vi, então, um céu novo e uma nova terra"no Apocalipse: "Vi, então, um céu novo e uma nova terra"
(Ap 21:1). E ainda, segundo um texto reunido pela estudiosa(Ap 21:1). E ainda, segundo um texto reunido pela estudiosa
francesa Anne Brenon: "E o Cristo [disse]: "aproxima-se ofrancesa Anne Brenon: "E o Cristo [disse]: "aproxima-se o

príncipe deste mundo" (Jo 14:30). E acrescenta: "o meupríncipe deste mundo" (Jo 14:30). E acrescenta: "o meu
reino não é deste mundo" (Jo 18:36). Em outra passagem:reino não é deste mundo" (Jo 18:36). Em outra passagem:
"Não prego na verdade para este mundo""Não prego na verdade para este mundo"44 (Jo 17:1). Ainda(Jo 17:1). Ainda
em um outro ponto: "Pai justo (...) o mundo não teem um outro ponto: "Pai justo (...) o mundo não te
conheceu" (Jo 17:25). Fala, além disso, dos seus apóstolos:conheceu" (Jo 17:25). Fala, além disso, dos seus apóstolos:
"Eles não são do mundo, como eu não sou do mundo" (Jo"Eles não são do mundo, como eu não sou do mundo" (Jo
17:16). E mais: "Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que17:16). E mais: "Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que
lhe pertence" (Jo 15:19). E em outro momento: "Eis que olhe pertence" (Jo 15:19). E em outro momento: "Eis que o

mundo não pode conhecer-nos: ele não descobriu a mundo não pode conhecer-nos: ele não descobriu a Deus" (1Deus" (1
Jo 3). Brenon comenta: "Esta interpretação da Palavra deJo 3). Brenon comenta: "Esta interpretação da Palavra de
Cristo não é substancialmente contrastante com aquela daCristo não é substancialmente contrastante com aquela da
doutrina romana nem é tão divergente dela. Limita-se adoutrina romana nem é tão divergente dela. Limita-se a
privilegiar um aspecto do ensinamento evangélico, mas éprivilegiar um aspecto do ensinamento evangélico, mas é
obvio que sob a lógica de uma leitura dualista".obvio que sob a lógica de uma leitura dualista".
Um aspecto curioso dos cátaros é que tinham como símboloUm aspecto curioso dos cátaros é que tinham como símbolo
oo Sol dos Alpes,Sol dos Alpes, uma flor com seis pétalas dispostas em raios,uma flor com seis pétalas dispostas em raios,

44   N.T.: N.T.: A A passagem passagem Jo Jo 17,1 17,1 não não condiz condiz com com a a informação informação do do autor.autor.



  

que está representada em algumas medalhas de chumboque está representada em algumas medalhas de chumbo
encontradas junto à fortaleza de Montségur e datadas comoencontradas junto à fortaleza de Montségur e datadas como
sendo da primeira metade do século XIII. Sabemos que elessendo da primeira metade do século XIII. Sabemos que eles
usavam motivos ornamentais gálico-romanos eusavam motivos ornamentais gálico-romanos e
merovíngios, dando-lhes, no entanto, novos significadosmerovíngios, dando-lhes, no entanto, novos significados
místicos, de difícil interpretação. Mas o aspecto maismísticos, de difícil interpretação. Mas o aspecto mais

extraordinário é que oextraordinário é que o Sol dos Alpes,Sol dos Alpes, que os italianosque os italianos
conhecem hoje apenas porque foi adotado como símbolo daconhecem hoje apenas porque foi adotado como símbolo da
Liga Norte, foi durante séculos Liga Norte, foi durante séculos a marca dos alienígenas!a marca dos alienígenas!
Nos relatórios da Inquisição protestante, encontreiNos relatórios da Inquisição protestante, encontrei
referências a um suposto "diabo" que aparecia em Orleansreferências a um suposto "diabo" que aparecia em Orleans
em 1614; era perfeitamente humano e dizia chamar-seem 1614; era perfeitamente humano e dizia chamar-se
Orthon, como um dos extraterrestres que se teriamOrthon, como um dos extraterrestres que se teriam
manifestado ao contatador americano George Adamski emmanifestado ao contatador americano George Adamski em

1950. No século XVII é trocado pelo demônio, já que, mesmo1950. No século XVII é trocado pelo demônio, já que, mesmo
sendo humano em todos os aspectos (como os ETs definidossendo humano em todos os aspectos (como os ETs definidos
"nórdicos"), descia de uma nuvem negra e presidia os sabás"nórdicos"), descia de uma nuvem negra e presidia os sabás
que aconteciam junto aos antigos sítios megalíticos (osque aconteciam junto aos antigos sítios megalíticos (os
mesmos onde hoje, na Grã-Bretanha, aparecem os "círculosmesmos onde hoje, na Grã-Bretanha, aparecem os "círculos
nas plantações" ounas plantações" ou crop circles);crop circles); era acompanhado, em geral,era acompanhado, em geral,
por um "demônio" baixo e macrocéfalo, com o rosto oval epor um "demônio" baixo e macrocéfalo, com o rosto oval e
olhos amendoados, idêntico a um modernoolhos amendoados, idêntico a um moderno Grey,Grey, muitomuito

temido porque seqüestrava as "bruxas" levando-as ao céutemido porque seqüestrava as "bruxas" levando-as ao céu
ou marcando-lhes sobre a pele, como fazem hoje osou marcando-lhes sobre a pele, como fazem hoje os
abdutores UFO. Essa segunda criatura era representadaabdutores UFO. Essa segunda criatura era representada
também nas antigas máscaras de madeira da Sardegna,também nas antigas máscaras de madeira da Sardegna,
tendo sobre a testa um emblema formado de uma flortendo sobre a testa um emblema formado de uma flor
dentro de um círculo, idêntica a umdentro de um círculo, idêntica a um cropcrop que apareceu naque apareceu na
Grã-Bretanha no século XX. Tal "sinal" era oGrã-Bretanha no século XX. Tal "sinal" era o Sol dos Alpes!Sol dos Alpes!
Ele aparece representado também em muitas rosáceas deEle aparece representado também em muitas rosáceas de

igrejas da região das Marche; em uma delas estãoigrejas da região das Marche; em uma delas estão
desenhados dois UFOs luminosos, perfeitamente simétricos,desenhados dois UFOs luminosos, perfeitamente simétricos,



  

um em cada lado do "símbolo"; tais luzes apareceram sobreum em cada lado do "símbolo"; tais luzes apareceram sobre
o Monte Mônaco entre maio e setembro de 1420. Oso Monte Mônaco entre maio e setembro de 1420. Os
especialistas em Astronomia não souberam explicar oespecialistas em Astronomia não souberam explicar o
fenômeno, e pensaram em alguma conjunção planetária,fenômeno, e pensaram em alguma conjunção planetária,
explicação que recebeu um valor sagrado, mas não se podeexplicação que recebeu um valor sagrado, mas não se pode
esquecer o fato de que, há anos, na região, aquela dosesquecer o fato de que, há anos, na região, aquela dos

montes Sibilinos, se avistam estranhas luzes no céu (quemontes Sibilinos, se avistam estranhas luzes no céu (que
poderiam ter uma razão natural, como as "luzes depoderiam ter uma razão natural, como as "luzes de
Hessdalen" na Noruega, provocadas, provavelmente, pelosHessdalen" na Noruega, provocadas, provavelmente, pelos
fenômenos piezelétricos). O pesquisador alemão Detleffenômenos piezelétricos). O pesquisador alemão Detlef
Kraak recuperou, porém, várias pinturas antigas queKraak recuperou, porém, várias pinturas antigas que
naquele lugar representam criaturas "anômalas" denaquele lugar representam criaturas "anômalas" de
passagem sobre as montanhas. Com base nessaspassagem sobre as montanhas. Com base nessas
informações podemos, sem dúvida alguma, estabelecer que,informações podemos, sem dúvida alguma, estabelecer que,

independentemente do significado que nós, terrestres,independentemente do significado que nós, terrestres,
demos à questão, odemos à questão, o Sol dos AlpesSol dos Alpes era a marca dosera a marca dos
alienígenas; o aspecto intrigante é a constatação de que osalienígenas; o aspecto intrigante é a constatação de que os
cátaros antecipam os modernos ufólogos, pois, de algumacátaros antecipam os modernos ufólogos, pois, de alguma
maneira, eles sabiam disso.maneira, eles sabiam disso.

NNOOSS   CROMOSSOMOSCROMOSSOMOS    A A   MARCAMARCA   DDOO   EETT

Mas quando se fala de alienígenas, não se deve pensarMas quando se fala de alienígenas, não se deve pensar
somente nas visões de entidades estranhas, cuja lembrançasomente nas visões de entidades estranhas, cuja lembrança
deformada gerou cultos e mitos; os "anjos da face" nãodeformada gerou cultos e mitos; os "anjos da face" não
teriam trazido apenas conhecimentos espirituais eteriam trazido apenas conhecimentos espirituais e
tecnológicos para levar ao progresso, ainda que pouco, atecnológicos para levar ao progresso, ainda que pouco, a
bárbara raça humana; a Bíblia nos ensina que os primeirosbárbara raça humana; a Bíblia nos ensina que os primeiros
patriarcas pré-diluvianos, que tinham um contato muitopatriarcas pré-diluvianos, que tinham um contato muito
próximo com "Deus", podiam viver por períodos de tempopróximo com "Deus", podiam viver por períodos de tempo

hoje impensáveis. Trata-se, provavelmente, de lendas, ou dehoje impensáveis. Trata-se, provavelmente, de lendas, ou de
erros por causa de uma contagem diferente do tempo; maserros por causa de uma contagem diferente do tempo; mas



  

não podemos realmente excluir que no passado tenhamnão podemos realmente excluir que no passado tenham
existido manipulações genéticas para tentar prolongar aexistido manipulações genéticas para tentar prolongar a
duração da vida humana, em um período cujas condiçõesduração da vida humana, em um período cujas condições
ambientais eram tão adversas, a ponto de os terrestresambientais eram tão adversas, a ponto de os terrestres
correrem o risco de extinção. Um indício a favor dessacorrerem o risco de extinção. Um indício a favor dessa
hipótese surgiu graças aoshipótese surgiu graças aos cohen,cohen, os sacerdotes indicados noos sacerdotes indicados no

ÊxodoÊxodo por Yahweh como guardiões das Tábuas da Lei depor Yahweh como guardiões das Tábuas da Lei de
Moisés. Eles gozavam de uma condição privilegiada (eramMoisés. Eles gozavam de uma condição privilegiada (eram
membros da tribo de Levi, e sobre os seus hábitos está, atémembros da tribo de Levi, e sobre os seus hábitos está, até
mesmo, reservado um dos cinco livros do Antigomesmo, reservado um dos cinco livros do Antigo
Testamento, oTestamento, o Levííico);Levííico); tal privilégio foi várias vezestal privilégio foi várias vezes
identificado linguisticamente por meio do uso de "Cohen"identificado linguisticamente por meio do uso de "Cohen"
como sobrenome (modificado posteriormente para Kabn,como sobrenome (modificado posteriormente para Kabn,
Kahane, Kuhn) ou como adjetivo:Kahane, Kuhn) ou como adjetivo: Tali-Há-Cohen, o Tali-Há-Cohen, o sacerdote;sacerdote;

foi esse aspecto da natureza patriarcal da tradição hebraicafoi esse aspecto da natureza patriarcal da tradição hebraica
dos Cohen que provocou a curiosidade de um grupo dedos Cohen que provocou a curiosidade de um grupo de
pesquisadores de Israel, Inglaterra, Canadá e Estadospesquisadores de Israel, Inglaterra, Canadá e Estados
Unidos. Concentrando-se sobre o cromossomo masculinoUnidos. Concentrando-se sobre o cromossomo masculino
"Y", passado de pai para filho, examinaram centenas de"Y", passado de pai para filho, examinaram centenas de
"Cohen" de diferentes países e descobriram que no total"Cohen" de diferentes países e descobriram que no total
havia dois únicos "marcadores" no cromossomo. Essehavia dois únicos "marcadores" no cromossomo. Esse
demonstrou ser o caso, tanto dos hebreus Ashkenazi (lestedemonstrou ser o caso, tanto dos hebreus Ashkenazi (leste

europeu) como dos hebreus Sephardi (médio orientais eeuropeu) como dos hebreus Sephardi (médio orientais e
africanos), que se ramificaram depois da destruição doafricanos), que se ramificaram depois da destruição do
Templo de Jerusalém em 70 d.C.; indicando o quanto eramTemplo de Jerusalém em 70 d.C.; indicando o quanto eram
antigos os antigos os marcadormarcadores genéticos. "A es genéticos. "A explicação mais simplesexplicação mais simples
e direta é que esses homens possuem o cromossomo Y dee direta é que esses homens possuem o cromossomo Y de
Arão", afirmou o dr. Karl Skorecki do Instituto israelense deArão", afirmou o dr. Karl Skorecki do Instituto israelense de
tecnologia de Haifa.tecnologia de Haifa.
Por outro lado, os hebreus não são iniciantes na busca "dePor outro lado, os hebreus não são iniciantes na busca "de

marcas" realizadas mais ou menos secretamente: desde omarcas" realizadas mais ou menos secretamente: desde o
estudo da Torá, por meio dos códigos (é o caso doestudo da Torá, por meio dos códigos (é o caso do Código daCódigo da



  

Bíblia,Bíblia, de Michael Drosdin, inspirado nos estudosde Michael Drosdin, inspirado nos estudos
cabalísticos de Moshé Katz, da Universidade de Haifa, quecabalísticos de Moshé Katz, da Universidade de Haifa, que
com o computador retirou da Bíblia uma letra a cada 49,com o computador retirou da Bíblia uma letra a cada 49,
encontrando palavras secretas e profecias), até encontrando palavras secretas e profecias), até a construçãoa construção
de computadores biológicos pequeníssimos, criado pelode computadores biológicos pequeníssimos, criado pelo
Instituto de Ciências Weizmann, do tamanho de uma gotaInstituto de Ciências Weizmann, do tamanho de uma gota

d'água, composto por um trilhão de células vivas e comd'água, composto por um trilhão de células vivas e com
capacidade para calcular um bilhão de operações porcapacidade para calcular um bilhão de operações por
segundo.segundo.
Para funcionar, esse nanocomputador precisa dePara funcionar, esse nanocomputador precisa de
pouquíssima energia, com vantagens imensas para apouquíssima energia, com vantagens imensas para a
economia energética. A equipe de estudiosos, orientada poreconomia energética. A equipe de estudiosos, orientada por
Ehud Shapiro, não o define como um "computador", porqueEhud Shapiro, não o define como um "computador", porque
é necessário ainda muito tempo para a é necessário ainda muito tempo para a conclusão do projeto.conclusão do projeto.

O objetivo é obter um computador totalmente biológico,O objetivo é obter um computador totalmente biológico,
muito mais veloz do que qualquer computador que se possamuito mais veloz do que qualquer computador que se possa
realizar realizar atualmente.atualmente.
Mas o estudo sobre o cromossomo é a pesquisa maisMas o estudo sobre o cromossomo é a pesquisa mais
fascinante conduzida pelos cientistas, "alquimistas" dofascinante conduzida pelos cientistas, "alquimistas" do
planeta. Sabemos que quando o Antigo planeta. Sabemos que quando o Antigo TestamenTestamento empregato emprega
a palavraa palavra yôm yôm junto a um número (150 vezes), refere-sejunto a um número (150 vezes), refere-se
invariavelmente a um dia literal de 24 horas. A únicainvariavelmente a um dia literal de 24 horas. A única

exceção, no âmbito dos números que vão de 1 a 1000,exceção, no âmbito dos números que vão de 1 a 1000,
encontra-se em um texto escato-lógico, profético (Zacariasencontra-se em um texto escato-lógico, profético (Zacarias
14:7), no qual a expressão hebraica14:7), no qual a expressão hebraica Yôm 'echad,Yôm 'echad, que foique foi
traduzida de diferentes maneiras, como: "será um dia único"traduzida de diferentes maneiras, como: "será um dia único"
(New American Standard Bible);(New American Standard Bible); "e haverá um dia contínuo""e haverá um dia contínuo"
(New Revised Standard Versión);(New Revised Standard Versión); "será um dia contínuo", ou"será um dia contínuo", ou
então, "e o dia será único" (R.L. Smith, Micah-Malachi,então, "e o dia será único" (R.L. Smith, Micah-Malachi, Waco,Waco,
'1984, p. 277). O "dia contínuo" do futuro escatológico será'1984, p. 277). O "dia contínuo" do futuro escatológico será

um dia em que será mudado o ritmo normal da noite e daum dia em que será mudado o ritmo normal da noite e da
manhã, tanto que no dia escatológico haverá "luz também demanhã, tanto que no dia escatológico haverá "luz também de



  

noite". Os estudiosos reconhecem que essa expressão énoite". Os estudiosos reconhecem que essa expressão é
muito específica na língua hebraica e dificilmente pode sermuito específica na língua hebraica e dificilmente pode ser
utilizada para mudar o uso simples que encontramos emutilizada para mudar o uso simples que encontramos em
Gênesis 1. A interpretação, portanto, da duração média daGênesis 1. A interpretação, portanto, da duração média da
vida dos patriarcas pré-diluvianos deve, então, ser tomadavida dos patriarcas pré-diluvianos deve, então, ser tomada
literalmente! E os patriarcas bíblicos possuíam a vantagemliteralmente! E os patriarcas bíblicos possuíam a vantagem

de uma longevidade impressionante. Com o dilúvio, contam-de uma longevidade impressionante. Com o dilúvio, contam-
nos os textos sagrados, a imortalidade se perdeu, mas quemnos os textos sagrados, a imortalidade se perdeu, mas quem
sabe, outra vez, o homem, que quer ser Deus, conseguirásabe, outra vez, o homem, que quer ser Deus, conseguirá
realizar uma variação desse enésimo dom (ou maldição) dosrealizar uma variação desse enésimo dom (ou maldição) dos
deuses. Em 17 de janeiro de 2002, a imprensa relatava estadeuses. Em 17 de janeiro de 2002, a imprensa relatava esta
curiosa notícia: "Se lhes interessa se tornar imortal, a NASAcuriosa notícia: "Se lhes interessa se tornar imortal, a NASA
está trabalhando para vocês. A única coisa que pede emestá trabalhando para vocês. A única coisa que pede em
troca é um pouco de confiança nas nanotecnologias. Otroca é um pouco de confiança nas nanotecnologias. O

caminho para chegar à técnica da vida eterna pode parecercaminho para chegar à técnica da vida eterna pode parecer
tortuoso, mas já há quem o está percorrendo. Cincotortuoso, mas já há quem o está percorrendo. Cinco
estudiosos, James Leary, Stephen Lloyd e Massoudestudiosos, James Leary, Stephen Lloyd e Massoud
Motamedi, da University of Texas; Nicholas Kotov, daMotamedi, da University of Texas; Nicholas Kotov, da
Oklahoma State University; e Yuri Lvov, da Louisiana TechOklahoma State University; e Yuri Lvov, da Louisiana Tech
University, estão conduzindo uma pesquisa financiada peloUniversity, estão conduzindo uma pesquisa financiada pelo
órgão espacial americano, com a finalidade de aplicar nosórgão espacial americano, com a finalidade de aplicar nos
astronautas a nanocirurgia. O objetivo deles é construirastronautas a nanocirurgia. O objetivo deles é construir

minúsculas navezinhas capazes de navegar dentro do corpominúsculas navezinhas capazes de navegar dentro do corpo
humano e de reparar as células prejudicadas. Certamente, jáhumano e de reparar as células prejudicadas. Certamente, já
vimos uma história do gênero no filmevimos uma história do gênero no filme Viagem Insólita,Viagem Insólita, mas,mas,
desta vez, se fala seriamente. Os astronautas, segundo o sitedesta vez, se fala seriamente. Os astronautas, segundo o site
da NASA na Internet, têm um grande problema com asda NASA na Internet, têm um grande problema com as
radiações. Todas as vezes que deixam a Terra, perdem aradiações. Todas as vezes que deixam a Terra, perdem a
proteção do campo magnético que envolve o planeta.proteção do campo magnético que envolve o planeta.
Naturalmente, estão protegidos por materiais e macacõesNaturalmente, estão protegidos por materiais e macacões

especiais, mas estes estratagemas não bastam. Algumasespeciais, mas estes estratagemas não bastam. Algumas
partículas movidas pela radiação penetram, assim mesmo,partículas movidas pela radiação penetram, assim mesmo,



  

as telas e furam as células como se fossem pequenosas telas e furam as células como se fossem pequenos
projéteis. O resultado, em muitos casos, é oprojéteis. O resultado, em muitos casos, é o
desenvolvimento de graves doenças, como o câncer. Paradesenvolvimento de graves doenças, como o câncer. Para
resolver esse problema, a NASA pensou na nanocirurgia.resolver esse problema, a NASA pensou na nanocirurgia.
Esse setor da pesquisa médica tem a ambição de criarEsse setor da pesquisa médica tem a ambição de criar
minúsculas partículas, capazes de se moverem pelo corpominúsculas partículas, capazes de se moverem pelo corpo

humano para identificar as células doentes e curá-las ouhumano para identificar as células doentes e curá-las ou
destruí-las. As partículas possuem dimensões de algumasdestruí-las. As partículas possuem dimensões de algumas
centenas de nanômetros, isto é, muito menores do que umacentenas de nanômetros, isto é, muito menores do que uma
bactéria, pois um nanômetro é a milionésima parte de umbactéria, pois um nanômetro é a milionésima parte de um
milímetro. Elas carregam em seu interior as substânciasmilímetro. Elas carregam em seu interior as substâncias
necessárias para reparar o DNA de uma célula, comonecessárias para reparar o DNA de uma célula, como
algumas enzimas, e as liberam somente depois de teremalgumas enzimas, e as liberam somente depois de terem
penetrado na membrana. Os médicos podem injetar milhõespenetrado na membrana. Os médicos podem injetar milhões

delas no sistema circulatório, lançando-as contra o seudelas no sistema circulatório, lançando-as contra o seu
objetivo específico. Todas as células, na verdade, emitemobjetivo específico. Todas as células, na verdade, emitem
sinais, e, quando são prejudicadas pelas radiações,sinais, e, quando são prejudicadas pelas radiações,
produzem uma proteína chamada CD-95. Dessa forma,produzem uma proteína chamada CD-95. Dessa forma,
informam que estão feridas. As nanopartícuias têm ainformam que estão feridas. As nanopartícuias têm a
capacidade de decifrar a mensagem e penetrar a membranacapacidade de decifrar a mensagem e penetrar a membrana
para liberar a substância necessária para curá-las. para liberar a substância necessária para curá-las. Mas o queMas o que
isso tem a ver com a imortalidade? Em primeiro lugar, umaisso tem a ver com a imortalidade? Em primeiro lugar, uma

terapia desse tipo consentiria a cura com eficácia deterapia desse tipo consentiria a cura com eficácia de
doenças gravíssimas, como o câncer, sem os efeitosdoenças gravíssimas, como o câncer, sem os efeitos
destrutivos da quimioterapia ou da cirurgia. Seria já umdestrutivos da quimioterapia ou da cirurgia. Seria já um
grande passo adiante, mas não é tudo. Para entendergrande passo adiante, mas não é tudo. Para entender
melhor, basta pegar nas mãos o livromelhor, basta pegar nas mãos o livro The First Immortal,The First Immortal,
escrito por James Halperin em 1999. Conta a história de Benescrito por James Halperin em 1999. Conta a história de Ben
Smith, um ancião que sofre um terrível ataque do coração.Smith, um ancião que sofre um terrível ataque do coração.
Estamos em 1988, e Ben não quer morrer. Portanto seEstamos em 1988, e Ben não quer morrer. Portanto se

entrega a uma nova prática chamada criogenia: congela oentrega a uma nova prática chamada criogenia: congela o
seu corpo, na esperança de que a ciência desenvolvaseu corpo, na esperança de que a ciência desenvolva



  

técnicas para ressuscitá-lo e curá-lo. Em 2072, por ocasiãotécnicas para ressuscitá-lo e curá-lo. Em 2072, por ocasião
do seu 147do seu 147oo aniversário, Smith é reanimado por uma bisneta aniversário, Smith é reanimado por uma bisneta
que usa os prodígios da nanotecnologia. Ficção científica?que usa os prodígios da nanotecnologia. Ficção científica?
Certamente não. Na América, os centros de criogenia jáCertamente não. Na América, os centros de criogenia já
existem, e do resto a NASA existem, e do resto a NASA está cuidando...está cuidando...

O P E R A Ç Ã OO P E R A Ç Ã O    T O R R ET O R R E    DD EE    B A B E LB A B E L

Normalmente, diz-se que o bíblico Pentateuco (do gregoNormalmente, diz-se que o bíblico Pentateuco (do grego
 pentà pentà ee teukhos,teukhos, cinco custódios) foi escrito por Moisés,cinco custódios) foi escrito por Moisés,
relatando aquilo que o próprio Deus lhe teria dito, mas norelatando aquilo que o próprio Deus lhe teria dito, mas no
texto não há confirmação alguma disso. Pelo contrário, emtexto não há confirmação alguma disso. Pelo contrário, em
um dos cinco livros que o um dos cinco livros que o compõe, o Deuteronômio (34:5-6),compõe, o Deuteronômio (34:5-6),
estão descritos a morte e o funeral do patriarca (a descriçãoestão descritos a morte e o funeral do patriarca (a descrição
termina com as palavras: "Até hoje a ninguém foi dadotermina com as palavras: "Até hoje a ninguém foi dado
conhecer o lugar de sua sepultura"). A partir desseconhecer o lugar de sua sepultura"). A partir desse
momento, fica claro que os cinco livros não foram de fatomomento, fica claro que os cinco livros não foram de fato
escritos por ele, mas lhe foram atribuídos, na verdade,escritos por ele, mas lhe foram atribuídos, na verdade,
vários escritos de épocas diferentes, que depois foramvários escritos de épocas diferentes, que depois foram
reunidos em um só.reunidos em um só.
Isso não significa que Moisés não tenha existido. Aliás, em 5Isso não significa que Moisés não tenha existido. Aliás, em 5
de janeiro de 2002, o noticiário telemáticode janeiro de 2002, o noticiário telemático Inwind NewsInwind News

 2000 2000 relatava esta clamorosa notícia oficial: "Descobertorelatava esta clamorosa notícia oficial: "Descoberto
oásis do êxodo de Moisés. Importante descoberta, em Israel,oásis do êxodo de Moisés. Importante descoberta, em Israel,
de uma missão científica italiana. Durante as escavaçõesde uma missão científica italiana. Durante as escavações
arqueológicas na parte meridional do país, arqueológicas na parte meridional do país, entre a penínsulaentre a península
do Sinai e Jordânia, foram encontrados restos de umdo Sinai e Jordânia, foram encontrados restos de um
acampamento utilizado há quatro mil anos. A missão foiacampamento utilizado há quatro mil anos. A missão foi
guiada pelo professor Emmanuel Anati, docente deguiada pelo professor Emmanuel Anati, docente de
Paleontologia da Universidade de Lecce e diretor do CentroPaleontologia da Universidade de Lecce e diretor do Centro

Camuno de estudos pré-históricos de Brescia. A equipeCamuno de estudos pré-históricos de Brescia. A equipe
afirma que os vestígios pertencem ao antigo oásis deafirma que os vestígios pertencem ao antigo oásis de



  

Tabeerá,Tabeerá, do deserto de Neguev, citado no livro bíblicodo deserto de Neguev, citado no livro bíblico
Números a respeito do milagre das codornizes, queNúmeros a respeito do milagre das codornizes, que
permitiram matar a fome dos hebreus durante a fuga.permitiram matar a fome dos hebreus durante a fuga.
Atualmente, a área é conhecida como oásis de Beer Ada e seAtualmente, a área é conhecida como oásis de Beer Ada e se
distancia cerca de 50 quilômetros da montanha sagrada dedistancia cerca de 50 quilômetros da montanha sagrada de
Har Karkom,que, segundo Anati, corresponderia aoHar Karkom,que, segundo Anati, corresponderia ao

verdadeiroverdadeiro Monte Sinai citado nas Monte Sinai citado nas Escrituras Sagradas".Escrituras Sagradas".
Colocado, então, que o Pentateuco tem uma base históricaColocado, então, que o Pentateuco tem uma base histórica
confirmada pela Arqueologia, devemos, portanto, aceitarconfirmada pela Arqueologia, devemos, portanto, aceitar
como reais os episódios que ele nos relata, como, porcomo reais os episódios que ele nos relata, como, por
exemplo, a narrativa da torre de Babel, graças à qual seexemplo, a narrativa da torre de Babel, graças à qual se
perdeu a semi-imortalidade terrestre; trata-se de umaperdeu a semi-imortalidade terrestre; trata-se de uma
história muito conhecida no Oriente Médio antigo, e nãohistória muito conhecida no Oriente Médio antigo, e não
apenas no campo das fábulas: o historiador Harpocritioneapenas no campo das fábulas: o historiador Harpocritione

de Alexandria, durante uma viagem à Babilôniade Alexandria, durante uma viagem à Babilônia (Bab-Ilu,(Bab-Ilu,
porta dos deuses), onde a torre surgiu, comentou em 335porta dos deuses), onde a torre surgiu, comentou em 335
a.C. o que lhe fora narrado por um velho sábio siriano: "Aa.C. o que lhe fora narrado por um velho sábio siriano: "A
torre foi construída pelos gigantes que queriam escalar otorre foi construída pelos gigantes que queriam escalar o
céu. Por esse estúpido sacrilégio alguns foram atingidos porcéu. Por esse estúpido sacrilégio alguns foram atingidos por
raios, outros, conforme a ordem de Deus, não seraios, outros, conforme a ordem de Deus, não se
reconheceram mais entre si". Isso é um resumo da históriareconheceram mais entre si". Isso é um resumo da história
que também é baseado na Bíblia, a qual aponta o suposto reique também é baseado na Bíblia, a qual aponta o suposto rei

Nimrod como o construtor da torre (provavelmente umaNimrod como o construtor da torre (provavelmente uma
zigurate babilónica) que permitiria aos homens alcançar ozigurate babilónica) que permitiria aos homens alcançar o
céu (como mencionava também o mito babilônico, no qual acéu (como mencionava também o mito babilônico, no qual a
torre é chamada detorre é chamada de Etemenanki,Etemenanki, "o lugar onde a terra se une"o lugar onde a terra se une
ao céu").ao céu").
Assim, em Gênesis 11:5: "O Senhor desceu para ver a cidadeAssim, em Gênesis 11:5: "O Senhor desceu para ver a cidade
e a torre que os filhos de Adão construíam. 'Ah, disse oe a torre que os filhos de Adão construíam. 'Ah, disse o
Senhor, todos eles são um povo só e uma língua só, e é esta aSenhor, todos eles são um povo só e uma língua só, e é esta a

sua primeira obra! Agora, nada do sua primeira obra! Agora, nada do que projetarem fazer lhesque projetarem fazer lhes
será inacessível! Vamos, desçamos e confundamos a línguaserá inacessível! Vamos, desçamos e confundamos a língua



  

deles, que não se entendam mais entre si!'". Mas o episódiodeles, que não se entendam mais entre si!'". Mas o episódio
está presente também na Mitologia Gregaestá presente também na Mitologia Grega55  e em Núbia  e em Núbia
(Sudão); sobre o cume da torre, onde se encontrava o(Sudão); sobre o cume da torre, onde se encontrava o
ShahuruShahuru ou Quarto de Deus, era normal o deus Mardukou Quarto de Deus, era normal o deus Marduk
aterrissar com o seu carro voador, relata-nos o historiadoraterrissar com o seu carro voador, relata-nos o historiador
grego Heródoto, explicitando que, "muito freqüentemente, ogrego Heródoto, explicitando que, "muito freqüentemente, o

deus descia no templo e dormia na cama, depois de, a cadadeus descia no templo e dormia na cama, depois de, a cada
vez, ter escolhido a mais bela jovenzinha do povoado"; asvez, ter escolhido a mais bela jovenzinha do povoado"; as
Pirqè Avot,Pirqè Avot, as tradições hebraicas, contam-nos que o giganteas tradições hebraicas, contam-nos que o gigante
Nimrod, que pertencia à raça gerada pelos Elohim com asNimrod, que pertencia à raça gerada pelos Elohim com as
filhas da Terra e que evidentemente tinha escapado dofilhas da Terra e que evidentemente tinha escapado do
dilúvio, empregou aproximadamente 600 mil homens paradilúvio, empregou aproximadamente 600 mil homens para
aquela façanha que "outra coisa não era senão um ato deaquela façanha que "outra coisa não era senão um ato de
rebelião contra Deus. Os construtores diziam: "Subamos atérebelião contra Deus. Os construtores diziam: "Subamos até

o céu e guerreemos contra Ele, levantemos os nossos ídolos,o céu e guerreemos contra Ele, levantemos os nossos ídolos,
levemos à destruição com os nossos arcos e as nossaslevemos à destruição com os nossos arcos e as nossas
lanças..." Assim, obstinando-se sempre mais na sua ilusão,lanças..." Assim, obstinando-se sempre mais na sua ilusão,
exclamaram: "Matemos todos os habitantes dos céus. Deusexclamaram: "Matemos todos os habitantes dos céus. Deus
voltou-se, então, para os 70 anjos que circundam o Seuvoltou-se, então, para os 70 anjos que circundam o Seu
trono e disse: Venham, desçamos e justamente ali confun-trono e disse: Venham, desçamos e justamente ali confun-
damos a sua língua, para que um não entenda a língua dodamos a sua língua, para que um não entenda a língua do
outro... A impiedosa geração da torre foi imposto um castigooutro... A impiedosa geração da torre foi imposto um castigo

relativamente brando: enquanto aquela do dilúvio forarelativamente brando: enquanto aquela do dilúvio fora

55   N.E.: N.E.: Sugerimos Sugerimos a a leitura leitura dede  Mitos  Mitos Gregos,Gregos, de Robert Graves, e dede Robert Graves, e de  Mitologia  Mitologia Greco-Greco-

 Romana, Romana, de Márcio Pugliesi, ambos de Márcio Pugliesi, ambos da Madras Editora.da Madras Editora.
Segundo a Bíblia, ninguém sobre a Terra estará livre do castigo de Deus, nem mesmo "oSegundo a Bíblia, ninguém sobre a Terra estará livre do castigo de Deus, nem mesmo "o

exército do alto" (Isaías 24:21); Dionigi Areopagita, discípulo de São Paulo e máxima autoridadeexército do alto" (Isaías 24:21); Dionigi Areopagita, discípulo de São Paulo e máxima autoridade
em matéria de angeologia cristã, em matéria de angeologia cristã, baseando-se embaseando-se em Daniel Daniel 7:10 e em7:10 e em Apocalipse Apocalipse 5:11 e 9:16, escrevia5:11 e 9:16, escrevia
nana Hierarquia Celest Hierarquia Celestee que os anjos são "mil milhares" e "dez mil miríades".que os anjos são "mil milhares" e "dez mil miríades".

ContrariameContrariamente, São Tomás afirmava que o nte, São Tomás afirmava que o número deles era incalculável. Mas é número deles era incalculável. Mas é nono Livro Livro

dos Jubileusdos Jubileus que encontramos a mais precisa descrição dos contatos do povo hebraico com asque encontramos a mais precisa descrição dos contatos do povo hebraico com as cortescortes
celestes.celestes. Trata-se de um texto apócrifo que a tradição diz ter sido ditado peloTrata-se de um texto apócrifo que a tradição diz ter sido ditado pelo  Anjo  Anjo da da FaceFace (o(o

mesmo que lutou com Jacó) a Moisés; nele vêm minuciosamente descritos a queda dos anjosmesmo que lutou com Jacó) a Moisés; nele vêm minuciosamente descritos a queda dos anjos
rebeldes, a criação da humanidade e rebeldes, a criação da humanidade e o dilúvio universal. O texto, em língua o dilúvio universal. O texto, em língua etíope e subdividido poretíope e subdividido por

"jubileus" (eras históricas), imediatamente deixa transparecer a existência de mais hierarquias"jubileus" (eras históricas), imediatamente deixa transparecer a existência de mais hierarquias
criadoras da humanidade; dele existe até mesmo uma cópia, ocriadoras da humanidade; dele existe até mesmo uma cópia, o Pseudo Jubileus Pseudo Jubileus,, o qual se refere.o qual se refere.



  

completamente exterminada pela sua avidez, esta foicompletamente exterminada pela sua avidez, esta foi
poupada apesar de suas blasfêmias e de todas as outraspoupada apesar de suas blasfêmias e de todas as outras
ofensas para com Deus...". Segundo Sitchin, a torreofensas para com Deus...". Segundo Sitchin, a torre
encontrava-se em Shine'ar (o nome bíblico de Sumer). "Ali,encontrava-se em Shine'ar (o nome bíblico de Sumer). "Ali,
os seguidores do deus da Babilônia começaram a construiros seguidores do deus da Babilônia começaram a construir
uma torre, cujo cume poderia alcançar os céus.uma torre, cujo cume poderia alcançar os céus. ConstruamosConstruamos

para nós umpara nós um Shem,Shem, disseram; nãodisseram; não construamos para nós umconstruamos para nós um
nome,nome, como é erroneamente traduzido; e o significadocomo é erroneamente traduzido; e o significado
original da palavra suméria indica um objeto similar a umoriginal da palavra suméria indica um objeto similar a um
míssil..." (para os hebreus, o termomíssil..." (para os hebreus, o termo ShemShem indicava "o inefávelindicava "o inefável
nome de Deus", graças ao qual o rei Salomão conseguianome de Deus", graças ao qual o rei Salomão conseguia
"levantar no ar" coisas e pessoas; o sentido do termo,"levantar no ar" coisas e pessoas; o sentido do termo,
portanto, continua o mesmo).portanto, continua o mesmo).
Relido sob esse ponto de vista, o episódio assume umRelido sob esse ponto de vista, o episódio assume um

significado muito mais lógico do que o banal ciúme de umsignificado muito mais lógico do que o banal ciúme de um
Deus que temia que os homens pudessem alcançá-lo noDeus que temia que os homens pudessem alcançá-lo no
Paraíso! Está, portanto, relacionado com a enésima crônicaParaíso! Está, portanto, relacionado com a enésima crônica
da luta entre as facções alienígenas, entre "Nephilim" e osda luta entre as facções alienígenas, entre "Nephilim" e os
"anjos da face", para o controle do céu e da Terra, isso"anjos da face", para o controle do céu e da Terra, isso
explicaria também a grande atenção dada a esse combateexplicaria também a grande atenção dada a esse combate
pelos escritores apocalípticos, cujos textos foram, porém,pelos escritores apocalípticos, cujos textos foram, porém,
completamente mudados para veicular a idéia de umacompletamente mudados para veicular a idéia de uma

"batalha final" entre o bem e o mal pela posse de nossas"batalha final" entre o bem e o mal pela posse de nossas
almas (e em um certo sentido, a luta entrealmas (e em um certo sentido, a luta entre GreysGreys e Nórdicose Nórdicos
pelo "direito" de fazer experiências com seres humanos -pelo "direito" de fazer experiências com seres humanos -
que surgiu dos relatos de raptos feitos pelos UFOs - pareceque surgiu dos relatos de raptos feitos pelos UFOs - parece
ser a versão tecnológica deste "mito"). Os "anjos bons"ser a versão tecnológica deste "mito"). Os "anjos bons"
estavam presentes de maneira mais decisiva nos antigosestavam presentes de maneira mais decisiva nos antigos
apocalipses. Referindo-se ao Apocalipse 8: 3-4, no diárioapocalipses. Referindo-se ao Apocalipse 8: 3-4, no diário
Folha nFolha noo 305r, 305r, cuidadosamente guardado (mas reproduzidocuidadosamente guardado (mas reproduzido

também na Internet), pela Universidade de Aberdeen, com otambém na Internet), pela Universidade de Aberdeen, com o
títulotítulo "Observa angelum meum","Observa angelum meum", observa o meu anjo, referia-observa o meu anjo, referia-



  

se claramente aose claramente ao "Contemplator faciei","Contemplator faciei", o contemplador dao contemplador da
face, presente no momento do combate final.face, presente no momento do combate final.
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Segundo a Bíblia, ninguém sobre a Terra estará livre doSegundo a Bíblia, ninguém sobre a Terra estará livre do
castigo de Deus, nem mesmo “o exército do alto” (Isaíascastigo de Deus, nem mesmo “o exército do alto” (Isaías

24:21); Dionigi Areopagita, discípulo de São Paulo e máxima24:21); Dionigi Areopagita, discípulo de São Paulo e máxima
autoridade em matéria de angeologia cristã, baseando-se autoridade em matéria de angeologia cristã, baseando-se emem
Danielo 7:10 e em Apocalipse 5:11 e 9:16 escrevia naDanielo 7:10 e em Apocalipse 5:11 e 9:16 escrevia na
HierarquiaHierarquia Celeste que os anjos são “mil Celeste que os anjos são “mil milhares” e “dez milmilhares” e “dez mil

miríades”.miríades”.  
Contrariamente, São Tomás afirmava que o número delesContrariamente, São Tomás afirmava que o número deles
era incalculável. Mas é no Livro dos Jubileus queera incalculável. Mas é no Livro dos Jubileus que
encontramos a mais precisa descrição dos contatos do povoencontramos a mais precisa descrição dos contatos do povo
hebraico com as cortes celestes. Trata-se de um textohebraico com as cortes celestes. Trata-se de um texto
apócrifo que a tradição diz ter sido ditado pelo Amjo apócrifo que a tradição diz ter sido ditado pelo Amjo da Faceda Face
(o mesmo que lutou com Jacó) a Moisés; nele vêm(o mesmo que lutou com Jacó) a Moisés; nele vêm
minuciosamente descritos a queda dos anjos rebeldes, aminuciosamente descritos a queda dos anjos rebeldes, a
criação da humanidade e o dilúvio universal. O texto, emcriação da humanidade e o dilúvio universal. O texto, em
língua etíoplíngua etíope e subdividido por “jubileus” (eras históricas),e e subdividido por “jubileus” (eras históricas),

imediatamente deixa transparecer a existência de maisimediatamente deixa transparecer a existência de mais

hierarquias criadoras da humanidade; dele existe atéhierarquias criadoras da humanidade; dele existe até
mesmo uma cópia, o Pseudo Jubileus, o qual se referemesmo uma cópia, o Pseudo Jubileus, o qual se refere
claramente aos movimentos astronômicos comoclaramente aos movimentos astronômicos como
"conhecimento cientifico das esferas celestes e dos seus"conhecimento cientifico das esferas celestes e dos seus
movimentos". "Instruímos Enoch por seis jubileus de movimentos". "Instruímos Enoch por seis jubileus de anos. Eanos. E
ele escreveu tudo o que viu, os ele escreveu tudo o que viu, os céus, todas as vias dos céus, todas as vias dos corposcorpos
celestes e todos os montes, nos quais o Justo celestes e todos os montes, nos quais o Justo não errou".não errou".
Do primeiro, retirei para os leitores as seqüências maisDo primeiro, retirei para os leitores as seqüências mais

interessantes: "[1] E aconteceu no primeiro ano da saída dosinteressantes: "[1] E aconteceu no primeiro ano da saída dos
filhos de Israel do Egito, o dia do terceiro mês: o Senhorfilhos de Israel do Egito, o dia do terceiro mês: o Senhor



  

falou a Moisés e lhe disse: falou a Moisés e lhe disse: Suba até mim, aqui sobre o monte,Suba até mim, aqui sobre o monte,
para que eu te dê as duas tábuas de pedra: a lei e os manda-para que eu te dê as duas tábuas de pedra: a lei e os manda-
mentos que eu escrevi para que possas ensiná-los. [2]mentos que eu escrevi para que possas ensiná-los. [2]
Moisés subiu ao monte do Senhor e a glória do SenhorMoisés subiu ao monte do Senhor e a glória do Senhor
estava sobre o Monte Sinai, e a nuvem o envolveu por seisestava sobre o Monte Sinai, e a nuvem o envolveu por seis
dias. [3] E o Senhor, no sétimo dia, chamou Moisés dentre asdias. [3] E o Senhor, no sétimo dia, chamou Moisés dentre as

nuvens, e (Moisés) viu a glória do Senhor como um fogonuvens, e (Moisés) viu a glória do Senhor como um fogo
ardente sobre o cume da montanha. [4] Esteve naqueleardente sobre o cume da montanha. [4] Esteve naquele
lugar, sobre o monte, 40 dias e 40 noites e o Senhor lhelugar, sobre o monte, 40 dias e 40 noites e o Senhor lhe
mostrou as coisas passadas e futuras, as coisas damostrou as coisas passadas e futuras, as coisas da
subdivisão do tempo, seja segundo a lei, seja comsubdivisão do tempo, seja segundo a lei, seja com
testemunhos (dos acontecimentos), [5] e lhe disse: Lembre-testemunhos (dos acontecimentos), [5] e lhe disse: Lembre-
se de tudo aquilo que eu te digo neste monte e escreva nose de tudo aquilo que eu te digo neste monte e escreva no
livro para que as suas gerações vejam de que modo eu oslivro para que as suas gerações vejam de que modo eu os

abandonei por causa do mal abandonei por causa do mal que fizeram induzindo a pecar eque fizeram induzindo a pecar e
a abandonar o pacto, que hoje eu instituo entre você e mim,a abandonar o pacto, que hoje eu instituo entre você e mim,
para a sua descendência, sobre o Monte Sinai...". Maspara a sua descendência, sobre o Monte Sinai...". Mas
Yahwehprofetiza também sobre a corrupção do povo eleito.Yahwehprofetiza também sobre a corrupção do povo eleito.
E o texto nos diz: "[19] E Moisés caiu de joelhos, rezou eE o texto nos diz: "[19] E Moisés caiu de joelhos, rezou e
disse: Meu Senhor Deus, não permita que o Teu povo, a Tuadisse: Meu Senhor Deus, não permita que o Teu povo, a Tua
hereditariedade, caia no erro do próprio coração e não ohereditariedade, caia no erro do próprio coração e não o
entregue pessoalmente ao seu inimigo, aos Gentios, e queentregue pessoalmente ao seu inimigo, aos Gentios, e que

(estes últimos) não o tenham em seu domínio e não o façam(estes últimos) não o tenham em seu domínio e não o façam
pecar contra Ti... [22] E o Senhor disse a Moisés: Eu conheçopecar contra Ti... [22] E o Senhor disse a Moisés: Eu conheço
as suas disputas, o as suas disputas, o pensamepensamento deles e a nto deles e a sua teimosia, e eles,sua teimosia, e eles,
enquanto não perceberem os seus pecados e os pecados deenquanto não perceberem os seus pecados e os pecados de
seus pais, não escutarão. [23] Depois, retornarão a mim comseus pais, não escutarão. [23] Depois, retornarão a mim com
toda a retidão, com todo o coração e a alma e eu cortarei otoda a retidão, com todo o coração e a alma e eu cortarei o
prepúcio dos seus corações e da sua estirpe e criarei, paraprepúcio dos seus corações e da sua estirpe e criarei, para
eles, um espírito santo e os purificarei para que, a partireles, um espírito santo e os purificarei para que, a partir

daquele dia até a eternidade, não se afastem de mim. [24] Edaquele dia até a eternidade, não se afastem de mim. [24] E
a sua alma me seguirá em todos os meus mandamentos e osa sua alma me seguirá em todos os meus mandamentos e os



  

meus mandamentos retornarão para eles e eu serei, parameus mandamentos retornarão para eles e eu serei, para
eles, o Pai e eles serão, para mim, filhos. [25] E todos serãoeles, o Pai e eles serão, para mim, filhos. [25] E todos serão
chamados "filhos do Deus vivo" echamados "filhos do Deus vivo" e todos os anjostodos os anjos saberãosaberão
disso e saberão que eles são meus filhos e que os amarei edisso e saberão que eles são meus filhos e que os amarei e
que sou, em retidão e justiça, o seu pai. [26] E tu, escreveque sou, em retidão e justiça, o seu pai. [26] E tu, escreve
para ti tudo isso que eu hoje te digo sobre este monte: aspara ti tudo isso que eu hoje te digo sobre este monte: as

coisas antigas, as que virão em toda a subdivisão do tempo,coisas antigas, as que virão em toda a subdivisão do tempo,
a qual está na lei e o testemunho, nos setênios dos jubileus,a qual está na lei e o testemunho, nos setênios dos jubileus,
até a eternidade, quando eu descerei e morarei entre eles,até a eternidade, quando eu descerei e morarei entre eles,
nos séculos dos séculos". [27] E disse aonos séculos dos séculos". [27] E disse ao angelus faciei:angelus faciei:
Escreva para Moisés, da primeira criação até quando seráEscreva para Moisés, da primeira criação até quando será
construído entre eles, o meu santuário, para a eternidadeconstruído entre eles, o meu santuário, para a eternidade
[28] e (até o dia em que) o Senhor aparecerá aos olhos de[28] e (até o dia em que) o Senhor aparecerá aos olhos de
todos e todos saberão que sou o Deus de Israel, o Pai detodos e todos saberão que sou o Deus de Israel, o Pai de

todos os filhos de Jacó e o rei do Monte Sião, nos séculos. Etodos os filhos de Jacó e o rei do Monte Sião, nos séculos. E
Sião será santa, e (também) Jerusalém. [29] E oSião será santa, e (também) Jerusalém. [29] E o angelusangelus
 faciei, faciei, que ia à frente das fileiras de Israel, tomadas as tábuasque ia à frente das fileiras de Israel, tomadas as tábuas
da subdivisão dos anos desde os tempos da criação, (tábuasda subdivisão dos anos desde os tempos da criação, (tábuas
que eram) leis e testemunhos dos setênios e dos jubileus,que eram) leis e testemunhos dos setênios e dos jubileus,
para cada ano, em todos os seus números e jubileus, parapara cada ano, em todos os seus números e jubileus, para
cada ano, desde o dia da nova criação, quando se renovarãocada ano, desde o dia da nova criação, quando se renovarão
os céus, a terra e todas as suas criaturas segundo as suasos céus, a terra e todas as suas criaturas segundo as suas

Potências celestes e segundo toda a criação terrestre, atéPotências celestes e segundo toda a criação terrestre, até
que seja criado o Santuário do Senhor, em Jerusalém, sobreque seja criado o Santuário do Senhor, em Jerusalém, sobre
o Monte Sião, e se renovarão todas as luzes para a cura, ao Monte Sião, e se renovarão todas as luzes para a cura, a
salvação e a bênção de todos os eleitos de Israel, para quesalvação e a bênção de todos os eleitos de Israel, para que
assim seja daquele dia até todo o tempo da terra. Prossegueassim seja daquele dia até todo o tempo da terra. Prossegue
o Capítulo 2: "[1] E oo Capítulo 2: "[1] E o angelus faciei,angelus faciei, conforme a ordem doconforme a ordem do
Senhor, disse a Moisés: Escreva todas as coisas da criação,Senhor, disse a Moisés: Escreva todas as coisas da criação,
como o Senhor Deus completou, em seis dias, toda a Suacomo o Senhor Deus completou, em seis dias, toda a Sua

criação e no sétimo dia descansou, santificou-o por todos oscriação e no sétimo dia descansou, santificou-o por todos os
séculos e o colocou como sinal de toda a sua obra. [2]séculos e o colocou como sinal de toda a sua obra. [2]



  

(Escreva) que no primeiro dia criei os céus que (estão) no(Escreva) que no primeiro dia criei os céus que (estão) no
alto, a terra, as águas e todos os espíritos que serviam emalto, a terra, as águas e todos os espíritos que serviam em
Sua presença, os anjosSua presença, os anjos faciei, faciei, os anjos da santidade, os anjosos anjos da santidade, os anjos
do espírito do fogo e aqueles do espírito do vento, dasdo espírito do fogo e aqueles do espírito do vento, das
nuvens para as trevas, o granizo e a neve, os anjos dosnuvens para as trevas, o granizo e a neve, os anjos dos
abismos, dos trovões e dos raios, os anjos dos espíritos deabismos, dos trovões e dos raios, os anjos dos espíritos de

gelo, do forte calor, da estação das chuvas, da primavera, dogelo, do forte calor, da estação das chuvas, da primavera, do
verão e do outono, e (os anjos) de todos os espíritosverão e do outono, e (os anjos) de todos os espíritos
reunidos que estão no céu, na terra e em todos os abismos,reunidos que estão no céu, na terra e em todos os abismos,
(nas) trevas, (nas) luzes, (no) amanhecer e (na) noite, os(nas) trevas, (nas) luzes, (no) amanhecer e (na) noite, os
quais Ele preparou com a sabedoria do Seu coração. [3] Equais Ele preparou com a sabedoria do Seu coração. [3] E
então, (quando) vimos a Sua obra, O bendizemos e Oentão, (quando) vimos a Sua obra, O bendizemos e O
magnificamos em Sua presença, por toda ela, visto que, nomagnificamos em Sua presença, por toda ela, visto que, no
primeiro dia, tinha feito sete grandes obras. [4] E no diaprimeiro dia, tinha feito sete grandes obras. [4] E no dia

seguinte fez o firmamento no meio das águas, as quais, noseguinte fez o firmamento no meio das águas, as quais, no
mesmo dia, se separaram: uma metade delas subiu para omesmo dia, se separaram: uma metade delas subiu para o
alto e a outra metade desceu abaixo do firmamento, sobre aalto e a outra metade desceu abaixo do firmamento, sobre a
face da terra. E somente esta obra foi feita no segundo dia...face da terra. E somente esta obra foi feita no segundo dia...
[13] E no sexto dia fez todas as feras da terra, todos os[13] E no sexto dia fez todas as feras da terra, todos os
animais e tudo o que se move sobre ela. [14] E, depois disso,animais e tudo o que se move sobre ela. [14] E, depois disso,
fez a espécie humana: um homem e uma mulher. Criou-os efez a espécie humana: um homem e uma mulher. Criou-os e
lhes deu propriedade sobre tudo o que está sobre a terra elhes deu propriedade sobre tudo o que está sobre a terra e

nos mares, sobre os que voam, sobre as feras, os animais,nos mares, sobre os que voam, sobre as feras, os animais,
sobre tudo o que se move na terra e sobre toda terra. E lhesobre tudo o que se move na terra e sobre toda terra. E lhe
deu propriedade sobre todos eles. Essas quatro criaçõesdeu propriedade sobre todos eles. Essas quatro criações
foram feitas no sexto dia. [15]foram feitas no sexto dia. [15] E foram, ao todo, 22 espéciesE foram, ao todo, 22 espécies
[16] e completou, no sexto dia, toda a Sua obra: tudo aquilo[16] e completou, no sexto dia, toda a Sua obra: tudo aquilo
que está no céu, na terra, nos mares, nos abismos, na que está no céu, na terra, nos mares, nos abismos, na luz, nasluz, nas
trevas e por toda parte. [17] E o Senhor nos deu o grandetrevas e por toda parte. [17] E o Senhor nos deu o grande
sinal, o dia dos sábados, para que nós trabalhássemos porsinal, o dia dos sábados, para que nós trabalhássemos por

seis dias e, no sétimo, descansássemos de todo cansaço. [18]seis dias e, no sétimo, descansássemos de todo cansaço. [18]
E (a) todos os anjosE (a) todos os anjos faciei faciei e a todos os anjos da santidade, e ae a todos os anjos da santidade, e a



  

estas duas grandes famílias, Ele disse para celebrar o sábadoestas duas grandes famílias, Ele disse para celebrar o sábado
com Ele, no céu e na terra'. [19] E nos disse: Agora eucom Ele, no céu e na terra'. [19] E nos disse: Agora eu
separo, para mim, dentre todos os povos, um povo. Elesseparo, para mim, dentre todos os povos, um povo. Eles
também celebrarão o sábado e eu os santitambém celebrarão o sábado e eu os santificarei e bendirei oficarei e bendirei o
povo; como santifiquei a jornada do sábado e os santifiqueipovo; como santifiquei a jornada do sábado e os santifiquei
para mim, assim eu os bendirei e eles tornar-se-ão o meupara mim, assim eu os bendirei e eles tornar-se-ão o meu

povo e eu (tornar-me-ei) o seu Deus'". Para confirmar apovo e eu (tornar-me-ei) o seu Deus'". Para confirmar a
existência de outras raças criadas, mas não consideradasexistência de outras raças criadas, mas não consideradas
privilegiadas, como aconteceu com os hebreus (daí o "mito"privilegiadas, como aconteceu com os hebreus (daí o "mito"
dodo  povo  povo eleito),eleito), o texto nos diz: "[2,30] Neste (dia) nóso texto nos diz: "[2,30] Neste (dia) nós
descansamos nos céus antes que a todas as outras criaturasdescansamos nos céus antes que a todas as outras criaturas
de carne fosse dito que deveriam descansar, naquele dia, nade carne fosse dito que deveriam descansar, naquele dia, na
terra. [31] O Criador de (o) tudo bendisse e, para que elesterra. [31] O Criador de (o) tudo bendisse e, para que eles
descansassem, não santificou todos os povos, masdescansassem, não santificou todos os povos, mas

(santificou) apenas o povo de Israel. A ele permitiu somente(santificou) apenas o povo de Israel. A ele permitiu somente
comer e beber e descansar, no sábado, na terra. [32] Ocomer e beber e descansar, no sábado, na terra. [32] O
criador de tudo, que tinha criado este dia, o abençoou entrecriador de tudo, que tinha criado este dia, o abençoou entre
todos os outros dias, (para que fosse destinado) à bênção, àtodos os outros dias, (para que fosse destinado) à bênção, à
santificação e ao louvor. Essa lei e esse testemunho foramsantificação e ao louvor. Essa lei e esse testemunho foram
dados aos filhos de Israel, lei eterna para todas as suasdados aos filhos de Israel, lei eterna para todas as suas
gerações".gerações".
O texto conta-nos de maneira muito diferente o episódio daO texto conta-nos de maneira muito diferente o episódio da

criação, reforçando a existência de mais humanidades:criação, reforçando a existência de mais humanidades:
"[3,8] Na primeira semana foi criado Adão e de "[3,8] Na primeira semana foi criado Adão e de sua costela, asua costela, a
sua mulher, (Deus) mostrou-a para ele na segunda semanasua mulher, (Deus) mostrou-a para ele na segunda semana
e, por isso, foi dada a ordem de respeitar,e, por isso, foi dada a ordem de respeitar,  para  para os os machos,machos,
sete dias e,sete dias e, para as fême para as fêmeas,as, duas (vezes) sete dias de duas (vezes) sete dias de impure-impure-
za. [9] E, depois que, para Adão, se completaram 40 dias (deza. [9] E, depois que, para Adão, se completaram 40 dias (de
permanência)permanência) sobre a Terra onde tinha sido criado,sobre a Terra onde tinha sido criado, o fizemoso fizemos
entrar no jardim do Eden para que o cultivasse e cuidasseentrar no jardim do Eden para que o cultivasse e cuidasse

dele. E a mulher,dele. E a mulher,  fizeram-na fizeram-na (sic!) entrar no 80(sic!) entrar no 80aa  dia e ela,  dia e ela,
depois daquele (dia), entrou no jardim do Eden ... [15] e nodepois daquele (dia), entrou no jardim do Eden ... [15] e no



  

primeiro setênio do primeiro jubileu, Adão e a sua mulherprimeiro setênio do primeiro jubileu, Adão e a sua mulher
ficaram sete anos no jardim do Éden cultivando e cuidandoficaram sete anos no jardim do Éden cultivando e cuidando
dele e nós lhes demos a tarefa (para seguir) ensinando-lhesdele e nós lhes demos a tarefa (para seguir) ensinando-lhes
tudo o que era melhor para o cultivo. [16] E ele cultivava,tudo o que era melhor para o cultivo. [16] E ele cultivava,
estava nu e não sabia disso, não se envergonhava e protegiaestava nu e não sabia disso, não se envergonhava e protegia
o jardim dos pássaros, das feras e dos animais, recolhia oso jardim dos pássaros, das feras e dos animais, recolhia os

seus frutos, comia-os e guardava, para si e para a suaseus frutos, comia-os e guardava, para si e para a sua
mulher, aquilo que amadurecia a fim de conservá-lo. [17] Emulher, aquilo que amadurecia a fim de conservá-lo. [17] E
tendo passado todos os sete anos que tendo passado todos os sete anos que ele completou naqueleele completou naquele
lugar - sete anos exatos - no segundo mês, no dia 17, veio alugar - sete anos exatos - no segundo mês, no dia 17, veio a
serpente, aproximou-se da mulher e disse: De todos osserpente, aproximou-se da mulher e disse: De todos os
frutos das árvores do jardim, qual o Senhor ordenou quefrutos das árvores do jardim, qual o Senhor ordenou que
não comesse? [18] E ela lhe disse: Nos disse para comernão comesse? [18] E ela lhe disse: Nos disse para comer
todos os frutos que estão no jardim, mas não comer e nemtodos os frutos que estão no jardim, mas não comer e nem

tocar, para que não morramos, no fruto da árvore que estátocar, para que não morramos, no fruto da árvore que está
no meio do jardim. [19] E a serpente lhe disse: Não, não éno meio do jardim. [19] E a serpente lhe disse: Não, não é
que morrerão; mas (é que lhes foi proibido), porque oque morrerão; mas (é que lhes foi proibido), porque o
Senhor sabe que, quando os comer, os vossos olhos seSenhor sabe que, quando os comer, os vossos olhos se
abrirão e vocês serão como deuses e conhecerão o bem e oabrirão e vocês serão como deuses e conhecerão o bem e o
mal. [20] E a mulher viu como a árvore (era) bonita,mal. [20] E a mulher viu como a árvore (era) bonita,
prazerosa de se ver e seu fruto, bom para comer. Tomou-oprazerosa de se ver e seu fruto, bom para comer. Tomou-o
dela (um fruto) e o comeu. [21] E ela cobriu as suas partesdela (um fruto) e o comeu. [21] E ela cobriu as suas partes

pudentes com a folha da figueira que antes (tinha colhido) epudentes com a folha da figueira que antes (tinha colhido) e
o deu a Adão, (que o) comeu, abriram-se seus olhos e viuo deu a Adão, (que o) comeu, abriram-se seus olhos e viu
que estava nu. [22] E ele tomou as folhas de figo, as costurouque estava nu. [22] E ele tomou as folhas de figo, as costurou
e fez, para si mesmo, um cinto e cobriu as suas partese fez, para si mesmo, um cinto e cobriu as suas partes
pudentes. [23] E o Senhor amaldiçoou a serpente e sepudentes. [23] E o Senhor amaldiçoou a serpente e se
enfureceu com ela, para a eternidade, [24] e se enfureceuenfureceu com ela, para a eternidade, [24] e se enfureceu
também com a mulher, porque escutara as palavras datambém com a mulher, porque escutara as palavras da
serpente e lhe disse: Multiplicarei muito a tua dor e as tuasserpente e lhe disse: Multiplicarei muito a tua dor e as tuas

cólicas. Gerarás filhos na tua dor e (seja) o teu refúgio juntocólicas. Gerarás filhos na tua dor e (seja) o teu refúgio junto
ao teu marido e que ele tenha domínio sobre ti! [25] E disseao teu marido e que ele tenha domínio sobre ti! [25] E disse



  

a Adão: Já que escutou as palavras da tua mulher e comeua Adão: Já que escutou as palavras da tua mulher e comeu
daquela árvore, a qual eu te ordenara não comer, seja, pordaquela árvore, a qual eu te ordenara não comer, seja, por
causa de tuas ações, maldita a terra e que ela te produzacausa de tuas ações, maldita a terra e que ela te produza
espinhos e ervas daninhas. E tu, comas o teu pão com o suorespinhos e ervas daninhas. E tu, comas o teu pão com o suor
do teu rosto até quando retornarás a terra, da qual tu fostedo teu rosto até quando retornarás a terra, da qual tu foste
tirado, pois tu és terra e à terra retornarás. [26] E fez paratirado, pois tu és terra e à terra retornarás. [26] E fez para

eles roupas de pele e os mandou vesti-las e os expulsou doeles roupas de pele e os mandou vesti-las e os expulsou do
jardim do Eden. [27] E Adão, no dia em que saiu do jardimjardim do Eden. [27] E Adão, no dia em que saiu do jardim
do Éden, queimou, para sentir o perfume, incenso, alecrim,do Éden, queimou, para sentir o perfume, incenso, alecrim,
óleo de mirra e espigas aromáticas, na madrugada, com oóleo de mirra e espigas aromáticas, na madrugada, com o
Sol nascendo, no dia (em que) cobriu as partes pudentes.Sol nascendo, no dia (em que) cobriu as partes pudentes.
[28] E naquele dia a boca de todas as feras, dos animais e[28] E naquele dia a boca de todas as feras, dos animais e
dos pássaros, daqueles que andam e dos que se arrastam sedos pássaros, daqueles que andam e dos que se arrastam se
calou, pois todos (anteriormente) falavam entre eles, comcalou, pois todos (anteriormente) falavam entre eles, com

um único lábio e uma única língua. [29] E (Deus) expulsouum único lábio e uma única língua. [29] E (Deus) expulsou
do jardim do Eden todos os seres de carne que estavam nodo jardim do Eden todos os seres de carne que estavam no
jardim e os espalhou, conforme a sua espécie e a suajardim e os espalhou, conforme a sua espécie e a sua
natureza, nos lugares que foram criados para eles. [30] Enatureza, nos lugares que foram criados para eles. [30] E
somente a Adão, diferentemente de todas as feras e animais,somente a Adão, diferentemente de todas as feras e animais,
permitiu cobrir as suas partes pudentes. [31] Por isso, naspermitiu cobrir as suas partes pudentes. [31] Por isso, nas
tábuas do céu, a todos aqueles que conhecem as normas datábuas do céu, a todos aqueles que conhecem as normas da
lei foi ordenado que cobrissem as suas partes pudentes elei foi ordenado que cobrissem as suas partes pudentes e

que não se descobrissem como se descobrem os pagãos.que não se descobrissem como se descobrem os pagãos.
[32] E, quando começou o quarto mês, Adão e a sua mulher[32] E, quando começou o quarto mês, Adão e a sua mulher
saíram do jardim do Eden e foram para a terra de Elda, nasaíram do jardim do Eden e foram para a terra de Elda, na
terra em que foram criados. [33] E Adão chamou deterra em que foram criados. [33] E Adão chamou de EvaEva aa
sua mulher. [34] E não tiveram filhos por todo o primeirosua mulher. [34] E não tiveram filhos por todo o primeiro
jubileu e, depois deste (jubileu), ele a conheceu. [35] E elejubileu e, depois deste (jubileu), ele a conheceu. [35] E ele
trabalhava na terra como aprendera no jardim do trabalhava na terra como aprendera no jardim do Éden.Éden.



  

 A A    D E S C I D AD E S C I D A    DD OO SS    V I G I L A N T E SV I G I L A N T E S

Conta-nos o Capítulo 4: "[1] E no terceiro setênio doConta-nos o Capítulo 4: "[1] E no terceiro setênio do
segundo jubileu (Eva) gerou Caim, no quarto gerou Abel esegundo jubileu (Eva) gerou Caim, no quarto gerou Abel e
no quinto gerou a filha Awan. [2] E no início do terceirono quinto gerou a filha Awan. [2] E no início do terceiro
jubileu, Caim matou Abel, pois (Deus) aceitara a oferta dasjubileu, Caim matou Abel, pois (Deus) aceitara a oferta das
suas mãos e não aceitara o suas mãos e não aceitara o sacrifícsacrifício das mãos de io das mãos de Caim. [3] ECaim. [3] E
(Caim) o matou no campo. E o seu sangue gritou pela terra(Caim) o matou no campo. E o seu sangue gritou pela terra
até o céu, chorando por causa daquele que o matara, [4] e oaté o céu, chorando por causa daquele que o matara, [4] e o
Senhor censurou Caim, por ter matado Abel. E, por causa doSenhor censurou Caim, por ter matado Abel. E, por causa do
sangue do seu irmão, expulsou-o da terra e o amaldiçoou.sangue do seu irmão, expulsou-o da terra e o amaldiçoou.
[5] Por isso, sobre as tábuas do céu, está escrito: maldito[5] Por isso, sobre as tábuas do céu, está escrito: maldito
aquele que machuca o próprio amigo por maldade eaquele que machuca o próprio amigo por maldade e
(malditos) todos aqueles que ouviram (isso) e o aprovaram;(malditos) todos aqueles que ouviram (isso) e o aprovaram;
e aquele que viu e não contou, seja maldito como ele. [6] Ee aquele que viu e não contou, seja maldito como ele. [6] E
por esta razão, porque ouvimos, viemos expor, diante dopor esta razão, porque ouvimos, viemos expor, diante do
nosso Senhor Deus, todos os pecados que estão no céu e nanosso Senhor Deus, todos os pecados que estão no céu e na
terra, na luz e nas trevas, e por toda a parte. [7] E Adão e aterra, na luz e nas trevas, e por toda a parte. [7] E Adão e a
sua mulher ficaram quatro setênios arrependidos por Abel.sua mulher ficaram quatro setênios arrependidos por Abel.
E no quarto ano do quinto setênio (Adão) foi feliz eE no quarto ano do quinto setênio (Adão) foi feliz e
conheceu pela segunda vez a sua mulher e esta lhe conheceu pela segunda vez a sua mulher e esta lhe gerou umgerou um
filho que ele chamou Seth porque, disse, Deus nos deu, nafilho que ele chamou Seth porque, disse, Deus nos deu, na

terra, outra prole em substituição a Abel, morto por Caim.terra, outra prole em substituição a Abel, morto por Caim.
[8] No sexto setênio, ele gerou a filha Azura. [9] E Caim[8] No sexto setênio, ele gerou a filha Azura. [9] E Caim
tomou para si, como esposa, sua irmã Awan e esta, ao finaltomou para si, como esposa, sua irmã Awan e esta, ao final
do quarto jubileu, gerou Enoch. E no primeiro ano dodo quarto jubileu, gerou Enoch. E no primeiro ano do
primeiro setênio do quinto jubileu, foram construídas casasprimeiro setênio do quinto jubileu, foram construídas casas
sobre a terra e sobre a terra e Caim construiu um povoado e o chamou, comCaim construiu um povoado e o chamou, com
o nome do seu filho Enoch. [10] E Adão conheceu Eva, a suao nome do seu filho Enoch. [10] E Adão conheceu Eva, a sua
mulher, e ela lhe gerou outros nove filhos. [11] E no quintomulher, e ela lhe gerou outros nove filhos. [11] E no quinto

setênio do (quinto) jubileu, Shet tomou como mulher a irmãsetênio do (quinto) jubileu, Shet tomou como mulher a irmã
Azura e ela, no quarto (ano), gerou-lhe Enosh. [12] E eleAzura e ela, no quarto (ano), gerou-lhe Enosh. [12] E ele



  

começou, primeiramente, a invocar o nome do Senhor sobrecomeçou, primeiramente, a invocar o nome do Senhor sobre
a terra. [13] E no sétimo jubileu, no quinto setênio, Enosha terra. [13] E no sétimo jubileu, no quinto setênio, Enosh
tomou como esposa a tomou como esposa a própria irmã Noemi e esta, no própria irmã Noemi e esta, no terceiroterceiro
ano do quinto setênio, lhe gerou um filho e ele o chamouano do quinto setênio, lhe gerou um filho e ele o chamou
Qenan. [14] E ao final do oitavo jubileu, Qenan tomou comoQenan. [14] E ao final do oitavo jubileu, Qenan tomou como
esposa sua irmã Mualet e esta, no terceiro ano do primeiroesposa sua irmã Mualet e esta, no terceiro ano do primeiro

setênio do nono jubileu, gerou um filho e ele o chamousetênio do nono jubileu, gerou um filho e ele o chamou
Mahalalel. [15] E no segundo setênio do décimo jubileu,Mahalalel. [15] E no segundo setênio do décimo jubileu,
Mahalalel tomou como esposa Dina, filha de Barakehel, (e)Mahalalel tomou como esposa Dina, filha de Barakehel, (e)
filha da irmã de seu pai e ela, no terceiro setênio, no sextofilha da irmã de seu pai e ela, no terceiro setênio, no sexto
ano, gerou-lhe um filho e ele o chamou Iéred, pois, naquelesano, gerou-lhe um filho e ele o chamou Iéred, pois, naqueles
tempos, desceram sobre a terra os Anjos do Senhor,tempos, desceram sobre a terra os Anjos do Senhor,
chamadoschamados vigilantes,vigilantes, e ensinaram os filhos do homem ae ensinaram os filhos do homem a
serem justos e retos sobre a terra. [16] E no 11º jubileu,serem justos e retos sobre a terra. [16] E no 11º jubileu,

Iéred tomou como esposa Baraka, filha de Rasuyal, filha daIéred tomou como esposa Baraka, filha de Rasuyal, filha da
irmã de seu pai, no quarto setênio deste jubileu, e esta, noirmã de seu pai, no quarto setênio deste jubileu, e esta, no
quinto setênio, no quarto ano do jubileu, gerou-lhe um filhoquinto setênio, no quarto ano do jubileu, gerou-lhe um filho
e ele o chamou Enoch. [17] Ele foi o primeiro, entre ose ele o chamou Enoch. [17] Ele foi o primeiro, entre os
homens nascidos na terra, a aprender a escrita, a doutrina ehomens nascidos na terra, a aprender a escrita, a doutrina e
a ciência para que os homens conhecessem os períodos dosa ciência para que os homens conhecessem os períodos dos
anos segundo as regras de cada Lua, escreveu no livro osanos segundo as regras de cada Lua, escreveu no livro os
sinais do céu segundo a regra das luas. [18] Ele foi osinais do céu segundo a regra das luas. [18] Ele foi o

primeiro a escrever os testemunhos e os falou à huma-primeiro a escrever os testemunhos e os falou à huma-
nidade, nas famílias da terra, e indicou os setênios dosnidade, nas famílias da terra, e indicou os setênios dos
jubileus, indicou os dias dos anos, assim como nós lhejubileus, indicou os dias dos anos, assim como nós lhe
indicáramos. [19] Ele viu o passado e o futuro em visõesindicáramos. [19] Ele viu o passado e o futuro em visões
noturnas, em sonho, e o que acontecerá à humanidade, àsnoturnas, em sonho, e o que acontecerá à humanidade, às
suas gerações. [20] E no 12suas gerações. [20] E no 12oo  jubileu, no sétimo setênio,  jubileu, no sétimo setênio,
tomou como esposa uma mulher chamada Edena, filha detomou como esposa uma mulher chamada Edena, filha de
Danei (e), filha da irmã de seu pai e ela, no sexto anoDanei (e), filha da irmã de seu pai e ela, no sexto ano

daquele setênio, gerou-lhe um filho e ele o chamoudaquele setênio, gerou-lhe um filho e ele o chamou
Metushálah [21] e passou, então, seis jubileus com os AnjosMetushálah [21] e passou, então, seis jubileus com os Anjos



  

de Deus e (estes) lhe mostraram tudo o que estava na terrade Deus e (estes) lhe mostraram tudo o que estava na terra
e nos céus, a potência do Sol, e escreveu tudo [22] e Enoche nos céus, a potência do Sol, e escreveu tudo [22] e Enoch
testemunhou contra ostestemunhou contra os vigilantesvigilantes que tinham pecado juntoque tinham pecado junto
com as filhas do homem, pois começaram a unir-se com ascom as filhas do homem, pois começaram a unir-se com as
filhas da terra e a filhas da terra e a ficar impuros e Enoch testemunhou contraficar impuros e Enoch testemunhou contra
todos eles. [23] E ele foi tomado dentre os filhos do homemtodos eles. [23] E ele foi tomado dentre os filhos do homem

e nós o levamos, para (sua) grandeza e a (sua) glória, noe nós o levamos, para (sua) grandeza e a (sua) glória, no
jardim do Eden, e ei-lo ali a escrever o juízo e a condenaçãojardim do Eden, e ei-lo ali a escrever o juízo e a condenação
do mundo e toda a maldade da humanidade. [24] E (odo mundo e toda a maldade da humanidade. [24] E (o
Senhor), por sua causa, mandou o dilúvio sobre a terra doSenhor), por sua causa, mandou o dilúvio sobre a terra do
Éden, pois ali ele foi posto como sinal para testemunharÉden, pois ali ele foi posto como sinal para testemunhar
contra os filhos do homem (e) para dizer todas as ações dascontra os filhos do homem (e) para dizer todas as ações das
gerações até o dia do juízo... [29] E no final do 19gerações até o dia do juízo... [29] E no final do 19aa jubileu, nojubileu, no
sétimo setênio, no sexto ano, Adão morreu e todos os seussétimo setênio, no sexto ano, Adão morreu e todos os seus

filhos o enterraram na terra onde fora criado e ele foi ofilhos o enterraram na terra onde fora criado e ele foi o
primeiro a ser enterrado naquela terra [30] e faltavam 70primeiro a ser enterrado naquela terra [30] e faltavam 70
anos para mil anos, pois, nos testemunhos dos céus, milanos para mil anos, pois, nos testemunhos dos céus, mil
anos equivalem a um único dia. E por isso, sobre a árvore doanos equivalem a um único dia. E por isso, sobre a árvore do
conhecimento, foi escrito: No dia em que comeres dela,conhecimento, foi escrito: No dia em que comeres dela,
morrerás. E por isso (Adão) não completou os anos daquelemorrerás. E por isso (Adão) não completou os anos daquele
dia: porque morreu naquele mesmo dia. [31] E quando sedia: porque morreu naquele mesmo dia. [31] E quando se
completou este jubileu, no mesmo ano, depois dele, foicompletou este jubileu, no mesmo ano, depois dele, foi

morto Caim: a casa caiu sobre ele, morreu no meio da casa,morto Caim: a casa caiu sobre ele, morreu no meio da casa,
atingido pelas suas pedras, porque com uma pedra mataraatingido pelas suas pedras, porque com uma pedra matara
Abel e pela pedra, para uma condenação justa, foi morto.Abel e pela pedra, para uma condenação justa, foi morto.
[32] Por isso, sobre as tábuas do céu, estabeleceu-se: Aquele[32] Por isso, sobre as tábuas do céu, estabeleceu-se: Aquele
que mata com armas o seu próprio companheiro seja mortoque mata com armas o seu próprio companheiro seja morto
com ela (arma); assim como feriu, seja por nós, ferido!"com ela (arma); assim como feriu, seja por nós, ferido!"
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Prossegue o Capítulo 5: "[1] E foi quando os fdhos doProssegue o Capítulo 5: "[1] E foi quando os fdhos do
homem começaram a multiplicar-se sobre a terra ehomem começaram a multiplicar-se sobre a terra e
nasceram deles algumas fdhas (que) os anjos do Senhor, aonasceram deles algumas fdhas (que) os anjos do Senhor, ao
vê-las no ano um deste jubileu (e), por serem belas de sevê-las no ano um deste jubileu (e), por serem belas de se
ver, as tomaram como esposas entre todas aquelas quever, as tomaram como esposas entre todas aquelas que
escolheram, e elas geraram seus filhos e estes eramescolheram, e elas geraram seus filhos e estes eram

gigantes. [2] E cresceu a maldade sobre a terra e todos osgigantes. [2] E cresceu a maldade sobre a terra e todos os
seres corromperam o seu modo de viver, dos homens aosseres corromperam o seu modo de viver, dos homens aos
animais, às feras, aos pássaros e até aqueles que se arrastamanimais, às feras, aos pássaros e até aqueles que se arrastam
sobre a terra. Todos corromperam o seu próprio modo desobre a terra. Todos corromperam o seu próprio modo de
viver e as suas próprias regras e começaram a se devorarviver e as suas próprias regras e começaram a se devorar
entre si; a crueldade aumentou sobre a terra e osentre si; a crueldade aumentou sobre a terra e os
pensamentos de todos (foram) igualmente, em todo tempo,pensamentos de todos (foram) igualmente, em todo tempo,
maus. [3] E, o Senhor olhou a terra. E eis que ela semaus. [3] E, o Senhor olhou a terra. E eis que ela se

corrompera e cada ser de carne corrompera a própria regracorrompera e cada ser de carne corrompera a própria regra
(da vida), e todos, diante dos seus olhos, tornaram cruel(da vida), e todos, diante dos seus olhos, tornaram cruel
(tudo) aquilo que estava sobre a terra. [4] E disse: Apagarei(tudo) aquilo que estava sobre a terra. [4] E disse: Apagarei
o homem e todos os seres de carne que foram criados sobreo homem e todos os seres de carne que foram criados sobre
a face da terra. [5] Somente Noé encontrou graças diantea face da terra. [5] Somente Noé encontrou graças diante
dos olhos do Senhor. [6] E enfureceu-se muito contra osdos olhos do Senhor. [6] E enfureceu-se muito contra os
seus anjos que mandara para a terra (a ponto de) retirar-seus anjos que mandara para a terra (a ponto de) retirar-
lhes todos os poderes e dizer-nos para uni-los nas suaslhes todos os poderes e dizer-nos para uni-los nas suas

profundezas: e eis que eles estão unidos entre si e estão sós.profundezas: e eis que eles estão unidos entre si e estão sós.
[7] E contra os seus fdhos desceu a palavra da boca do[7] E contra os seus fdhos desceu a palavra da boca do
Senhor para feri-los com a espada e expulsá-los da terra. [8]Senhor para feri-los com a espada e expulsá-los da terra. [8]
E disse: O meu espírito não estará, para sempre, nosE disse: O meu espírito não estará, para sempre, nos
homens, visto que eles são (de) carne. Que seja, o tempohomens, visto que eles são (de) carne. Que seja, o tempo
deles, de 120 anos. [9] E mandou para o meio deles a suadeles, de 120 anos. [9] E mandou para o meio deles a sua
espada para que cada um matasse o seu companheiro. Eespada para que cada um matasse o seu companheiro. E
começaram a matar-se uns aos outros até que todos caíramcomeçaram a matar-se uns aos outros até que todos caíram

sob a espada [10] e, sob o olhar dos seus pais, foramsob a espada [10] e, sob o olhar dos seus pais, foram
eliminados sendo, então, unidos nas profundezas da terraeliminados sendo, então, unidos nas profundezas da terra



  

até o dia do juízo final para a condenação eterna de todosaté o dia do juízo final para a condenação eterna de todos
aqueles que corromperam, diante do Senhor, o próprioaqueles que corromperam, diante do Senhor, o próprio
modo de viver e o próprio modo de pensar. [11] E osmodo de viver e o próprio modo de pensar. [11] E os
eliminou todos do seu lugar e não houve nenhum que eleeliminou todos do seu lugar e não houve nenhum que ele
não tenha condenado por toda a sua crueldade. [12] E fez,não tenha condenado por toda a sua crueldade. [12] E fez,
em cada obra sua, uma criação nova e boa para que nãoem cada obra sua, uma criação nova e boa para que não

cometessem o pecado eterno, em todas as suas criaturas, ecometessem o pecado eterno, em todas as suas criaturas, e
fossem todos, em cada espécie, sempre bons. [13] fossem todos, em cada espécie, sempre bons. [13] E a conde-E a conde-
nação de todos eles foi estabelecida e escrita sobre as tábuasnação de todos eles foi estabelecida e escrita sobre as tábuas
do céu sem injustiça e para todas as criaturas e todas asdo céu sem injustiça e para todas as criaturas e todas as
espécies, que transgrediam o caminho que fora estabelecidoespécies, que transgrediam o caminho que fora estabelecido
que seguissem, não o seguindo, foi escrita uma condenação.que seguissem, não o seguindo, foi escrita uma condenação.
[14] E das coisas que estão no céu e na terra, na luz e nas[14] E das coisas que estão no céu e na terra, na luz e nas
trevas, no Inferno, nos abismos e na sombra não existetrevas, no Inferno, nos abismos e na sombra não existe

nenhuma cujas condenações (não tenham sido)nenhuma cujas condenações (não tenham sido)
estabelecidas, escritas e esculpidas para todos, para osestabelecidas, escritas e esculpidas para todos, para os
pequenos e para os grandes... [19] pequenos e para os grandes... [19] E, para todos aqueles que,E, para todos aqueles que,
antes do dilúvio, corromperam o próprio modo de antes do dilúvio, corromperam o próprio modo de viver e deviver e de
pensar, não foi feito favoritismo: com exceção de Noé,pensar, não foi feito favoritismo: com exceção de Noé,
porque foi parcial no que se refere aos filhos que (Deus), porporque foi parcial no que se refere aos filhos que (Deus), por
sua causa, salvou do dilúvio, pois seu coração era bom emsua causa, salvou do dilúvio, pois seu coração era bom em
todo o seu modo de viver, assim como lhe fora ordenado, etodo o seu modo de viver, assim como lhe fora ordenado, e

ele não se afastava nunca ele não se afastava nunca daquilo que fora estabelecido paradaquilo que fora estabelecido para
ele. [20] E o Senhor disse: Destruirei tudo aquilo que estáele. [20] E o Senhor disse: Destruirei tudo aquilo que está
sobre a terra e tudo o que foi criado, dos homens às feras,sobre a terra e tudo o que foi criado, dos homens às feras,
aos animais, aos pássaros e aos répteis. [21] E, para que oaos animais, aos pássaros e aos répteis. [21] E, para que o
salvasse do dilúvio, ordenou a Noé que fizesse para si umasalvasse do dilúvio, ordenou a Noé que fizesse para si uma
arca. [22] E Noé fez uma arca da maneira que (o Senhor) lhearca. [22] E Noé fez uma arca da maneira que (o Senhor) lhe
havia pedido, no quinto ano do quinto setênio do jubileu.havia pedido, no quinto ano do quinto setênio do jubileu.
[23] E entrou nela no sexto (ano) deste (setênio), no início[23] E entrou nela no sexto (ano) deste (setênio), no início

do segundo mês. Até o 16 entrou ele e todos do segundo mês. Até o 16 entrou ele e todos aqueles que nósaqueles que nós
introduzimos para ele na arca, e o Senhor, à noite, deixou dointroduzimos para ele na arca, e o Senhor, à noite, deixou do



  

lado de fora o 17. [24] E o Senhor abriu as sete cataratas dolado de fora o 17. [24] E o Senhor abriu as sete cataratas do
céu e as sete aberturas, em número de sete, das fontes docéu e as sete aberturas, em número de sete, das fontes do
grande abismo. [25] E as cataratas começaram a derramargrande abismo. [25] E as cataratas começaram a derramar
água do céu por 40 dias e 40 noites, e as fontes dos abismoságua do céu por 40 dias e 40 noites, e as fontes dos abismos
fizeram subir (ao nível da) água até que todo o mundo sefizeram subir (ao nível da) água até que todo o mundo se
encheu de água. [26] E a água cresceu sobre a terra, elevou-encheu de água. [26] E a água cresceu sobre a terra, elevou-

se 15 côvados acima das altas montanhas e a arca elevou-sese 15 côvados acima das altas montanhas e a arca elevou-se
da terra e seguiu vagando sobre a superfície das águas. [27]da terra e seguiu vagando sobre a superfície das águas. [27]
E a água esteve sobre a terra por cinco meses, (isto é) 150E a água esteve sobre a terra por cinco meses, (isto é) 150
dias. [28] E a arca seguiu vagando e parou sobre o cume dedias. [28] E a arca seguiu vagando e parou sobre o cume de
Lubar, um dos montes de Ararat. E no quarto mês fecharam-Lubar, um dos montes de Ararat. E no quarto mês fecharam-
se as fontes do grande abismo, as cataratas do céu foramse as fontes do grande abismo, as cataratas do céu foram
retidas [29] e, no início do sétimo mês, todas as aberturasretidas [29] e, no início do sétimo mês, todas as aberturas
dos abismos da terra se abriram e a água começou a descerdos abismos da terra se abriram e a água começou a descer

para o abismo inferior. [30] E no início do décimo mês,para o abismo inferior. [30] E no início do décimo mês,
apareceram os cumes dos montes e, no começo do mês,apareceram os cumes dos montes e, no começo do mês,
apareceu a terra. [31] E as águas desapareceram de cima daapareceu a terra. [31] E as águas desapareceram de cima da
terra no sétimo ano do quinto setênio e no 17terra no sétimo ano do quinto setênio e no 17oo  dia do  dia do
segundo mês a terra secou. [32] E no 27segundo mês a terra secou. [32] E no 27oo (Noé) abriu a arca (Noé) abriu a arca
e liberou as feras, os animais, os pássaros e os répteis.e liberou as feras, os animais, os pássaros e os répteis.
Depois do dilúvio, o texto nos conta da separação dos filhosDepois do dilúvio, o texto nos conta da separação dos filhos
de Noé e, no sétimo capítulo, de Ham que "[14] construiude Noé e, no sétimo capítulo, de Ham que "[14] construiu

uma cidade e a chamou com o nome de sua mulher: Neelatuma cidade e a chamou com o nome de sua mulher: Neelat
Mek. [15] Yafet viu, teve inveja de seu irmão e construiu eleMek. [15] Yafet viu, teve inveja de seu irmão e construiu ele
também uma cidade e a chamou com o nome de sua mulher,também uma cidade e a chamou com o nome de sua mulher,
Seduqatelbab. [17] E eis que as cidades são três, próximasSeduqatelbab. [17] E eis que as cidades são três, próximas
ao Monte Lubar: Seduqatelbab de frente para o monte, aao Monte Lubar: Seduqatelbab de frente para o monte, a
oeste: Naultemauk na direção do Norte e Adataneses, naoeste: Naultemauk na direção do Norte e Adataneses, na
direção do mar. [18] E estes (são) os filhos de Shem: Elâm,direção do mar. [18] E estes (são) os filhos de Shem: Elâm,
Assur e Arpakshad. Esta é a estirpe, dois anos depois doAssur e Arpakshad. Esta é a estirpe, dois anos depois do

dilúvio... [19] (E estes são os filhos de Yafet): Gomer, Magog,dilúvio... [19] (E estes são os filhos de Yafet): Gomer, Magog,
Madai, Yavan, Tubal, Meshek, Tiras. Estes são osMadai, Yavan, Tubal, Meshek, Tiras. Estes são os



  

descendentes de Noé. [20] E no 28descendentes de Noé. [20] E no 28aa  jubileu Noé começou a jubileu Noé começou a
dar as ordens, a justiça e os mandamentos a seusdar as ordens, a justiça e os mandamentos a seus
descendentes - do jeito que os conhecia - e disse aos filhosdescendentes - do jeito que os conhecia - e disse aos filhos
para aplicar a justiça, cobrir as partes, bendizer Aquele quepara aplicar a justiça, cobrir as partes, bendizer Aquele que
os criara, respeitar o pai e a mãe, amar ao próximo eos criara, respeitar o pai e a mãe, amar ao próximo e
manter-se distante de toda fornicação, de toda impureza emanter-se distante de toda fornicação, de toda impureza e

crueldade. [21] Porque, por causa destas três (coisas), houvecrueldade. [21] Porque, por causa destas três (coisas), houve
o dilúvio sobre a terra; por causa da sua fornicação que oso dilúvio sobre a terra; por causa da sua fornicação que os
anjosanjos vigilantes,vigilantes, desrespeitando os preceitos da sua lei,desrespeitando os preceitos da sua lei,
fizeram de séquito algumas filhas dos homens, para quefizeram de séquito algumas filhas dos homens, para que
tomassem esposas entre aquelas escolhidas; e porquetomassem esposas entre aquelas escolhidas; e porque
deram início à impureza. [22] E os filhos de Nafademderam início à impureza. [22] E os filhos de Nafadem
geraram filhos e todos eles não se assemelhavam e comiam-geraram filhos e todos eles não se assemelhavam e comiam-
se uns aos outros. E o gigante matou Nafil e Nafil matouse uns aos outros. E o gigante matou Nafil e Nafil matou

Eleyo e Eleyo matou o filho do homem e o homem matou oEleyo e Eleyo matou o filho do homem e o homem matou o
seu amigo [23] e todos começaram a fazer crueldades e aseu amigo [23] e todos começaram a fazer crueldades e a
derramar o sangue de muitos, e a terra se encheu dederramar o sangue de muitos, e a terra se encheu de
crueldade. [24] E depois, todos eles, (também) as feras, oscrueldade. [24] E depois, todos eles, (também) as feras, os
animais, os pássaros e os répteis (tornaram-se maus). E seanimais, os pássaros e os répteis (tornaram-se maus). E se
espalhou o sangue de muitos sobre a terra, e todos osespalhou o sangue de muitos sobre a terra, e todos os
pensamentos e a vontade dos homens eram sempre cruéis epensamentos e a vontade dos homens eram sempre cruéis e
vaidosos. [25] E o Senhor, por causa das suas ações e dovaidosos. [25] E o Senhor, por causa das suas ações e do

sangue que fora derramado no meio da terra, eliminou tudosangue que fora derramado no meio da terra, eliminou tudo
da face da terra. E no Capítulo 8: "[1 ] E no 28da face da terra. E no Capítulo 8: "[1 ] E no 28oo  jubileu, no jubileu, no
início do primeiro setenio, Aipakshad tomou como esposainício do primeiro setenio, Aipakshad tomou como esposa
Rasuya, filha de Susan, filha de Elam e esta, no terceiro anoRasuya, filha de Susan, filha de Elam e esta, no terceiro ano
desse setênio, gerou para ele um filho e ele o chamou dedesse setênio, gerou para ele um filho e ele o chamou de
Qenan. [2] E o filho cresceu; o pai ensinou-lhe a escrita e foiQenan. [2] E o filho cresceu; o pai ensinou-lhe a escrita e foi
procurar para ele um lugar para ocupar, um povoado. [3] Eprocurar para ele um lugar para ocupar, um povoado. [3] E
encontrou um escrito que os antigos esculpiram sobre aencontrou um escrito que os antigos esculpiram sobre a

pedra, leu o seu conteúdo, transcreveu-o e viu que nelepedra, leu o seu conteúdo, transcreveu-o e viu que nele
havia a doutrina doshavia a doutrina dos vigilantesvigilantes e como eles viam ose como eles viam os



  

presságios do Sol, da Lua, das estrelas, e em todas aspresságios do Sol, da Lua, das estrelas, e em todas as
constelações. [4] Escreveu e não falou do seu escrito a Noéconstelações. [4] Escreveu e não falou do seu escrito a Noé
para que este não se enfurecesse com ele por causa disso...para que este não se enfurecesse com ele por causa disso...

 A A    A A SS SS UU NN ÇÇ ÃÃ OO    DD EE    M A R I AM A R I A

A existência de escritos "secretos" confiados aos patriarcasA existência de escritos "secretos" confiados aos patriarcas
bíblicos é recorrente na tradição antiga. A Enoch também foibíblicos é recorrente na tradição antiga. A Enoch também foi
dado um texto que, pela descrição que foi fornecida, pareciadado um texto que, pela descrição que foi fornecida, parecia
ser científico-astronómico. Mas as intervenções dosser científico-astronómico. Mas as intervenções dos
"celestes" teriam sido, em algumas ocasiões e sempre"celestes" teriam sido, em algumas ocasiões e sempre
conforme os evangelhos apócrifos, até mesmo mais diretas,conforme os evangelhos apócrifos, até mesmo mais diretas,
sintomáticas, por causa de uma ligação mais profunda esintomáticas, por causa de uma ligação mais profunda e
particular com o homem.particular com o homem.
Foram provavelmente, segundo estes escritos, membros daForam provavelmente, segundo estes escritos, membros da
facção "boa" dos anjos da face que presidiram a subida aosfacção "boa" dos anjos da face que presidiram a subida aos
céus do corpo da Virgem, assim como o transportecéus do corpo da Virgem, assim como o transporte
instantâneo de todas as partes do globo e por meio deinstantâneo de todas as partes do globo e por meio de
misteriosas "nuvens voadoras", de todos os apóstolos,misteriosas "nuvens voadoras", de todos os apóstolos,
segundo o apócrifosegundo o apócrifo Transito delia Beata Vergine MariaTransito delia Beata Vergine Maria
(atribuído a Melitone di Sardi e traduzido pelo abade Migne(atribuído a Melitone di Sardi e traduzido pelo abade Migne
nono Dictionnaire des Dictionnaire des Apocryphes).Apocryphes).

"Eis que um "Eis que um anjo resplandecenanjo resplandecente, de grande luz, te, de grande luz, apresentou-apresentou-
se diante dela e pronunciou as palavras de saudação,se diante dela e pronunciou as palavras de saudação,
dizendo: Te saúdo, ó tu que és bendita do Senhor, recebes adizendo: Te saúdo, ó tu que és bendita do Senhor, recebes a
saudação daquele que mandou a sua saudação a Jacó porsaudação daquele que mandou a sua saudação a Jacó por
meio dos profetas; eis que trouxe um ramo de palma quemeio dos profetas; eis que trouxe um ramo de palma que
veio do paraíso de Deus, que levarás diante do teu caixão,veio do paraíso de Deus, que levarás diante do teu caixão,
quando daqui a três dias subirás ao céu com teu corpo. Jáquando daqui a três dias subirás ao céu com teu corpo. Já
que teu Filho te espera com os Tronos e com os anjos eque teu Filho te espera com os Tronos e com os anjos e

todas as Potências do céu", todas as Potências do céu", relata o texto. "Então Maria disserelata o texto. "Então Maria disse
ao anjo: Eu te peço que todos os apóstolos do meu Senhorao anjo: Eu te peço que todos os apóstolos do meu Senhor



  

Jesus sejam reunidos ao meu redor. O anjo disse: Todos osJesus sejam reunidos ao meu redor. O anjo disse: Todos os
apóstolos serão hoje conduzidos aqui por meio da força deapóstolos serão hoje conduzidos aqui por meio da força de
Jesus Cristo. Maria disse: Peço-te para dar-me a tua bênção aJesus Cristo. Maria disse: Peço-te para dar-me a tua bênção a
fim de que nenhuma Potência do Inferno (leia-se, osfim de que nenhuma Potência do Inferno (leia-se, os
Nephilim) me ataque na hora em que a minha alma sair doNephilim) me ataque na hora em que a minha alma sair do
corpo e para que eu não veja o príncipe das trevas. O anjocorpo e para que eu não veja o príncipe das trevas. O anjo

disse: A Potência do Inferno não te causará danos; o Senhor,disse: A Potência do Inferno não te causará danos; o Senhor,
do qual sou escravo e mensageiro, te dará a bênção eterna;do qual sou escravo e mensageiro, te dará a bênção eterna;
não me é concedido impedir-te de ver o príncipe das trevas;não me é concedido impedir-te de ver o príncipe das trevas;
é poder daquele que tu levaste em teu seio consagrado eé poder daquele que tu levaste em teu seio consagrado e
cuja potência se estende nos séculos dos séculos. E o anjo,cuja potência se estende nos séculos dos séculos. E o anjo,
ditas essas palavras, afastou-se, circundado por uma grandeditas essas palavras, afastou-se, circundado por uma grande
luz. E a palma que portara brilhava com um esplendorluz. E a palma que portara brilhava com um esplendor
maravilhoso. Maria, então, revestiu-se de novas vestes e,maravilhoso. Maria, então, revestiu-se de novas vestes e,

tomando nas mãos a palma que recebera pessoalmente dotomando nas mãos a palma que recebera pessoalmente do
anjo, foi ao Monte das Oliveiras, e pôs-se a rezar... Agora, eisanjo, foi ao Monte das Oliveiras, e pôs-se a rezar... Agora, eis
que enquanto o beato João pregava em Efeso o dia doque enquanto o beato João pregava em Efeso o dia do
Senhor, à terceira hora, produziu-se um grande terremoto eSenhor, à terceira hora, produziu-se um grande terremoto e
uma nuvem se levantou, sob o olhar de todos, e o levouuma nuvem se levantou, sob o olhar de todos, e o levou
diante da porta da casa em que estava a Virgem Maria, Mãediante da porta da casa em que estava a Virgem Maria, Mãe
de Deus. E depois de ter batido à porta, entroude Deus. E depois de ter batido à porta, entrou
imediatamente. Quando a santíssima Virgem o viu, foiimediatamente. Quando a santíssima Virgem o viu, foi

tomada de uma grande alegria e disse: Peço-te, João, meutomada de uma grande alegria e disse: Peço-te, João, meu
filho, lembre-se das palavras que o Senhor Jesus Cristo, teufilho, lembre-se das palavras que o Senhor Jesus Cristo, teu
mestre, me recomendou para ti; deverei abandonar estemestre, me recomendou para ti; deverei abandonar este
corpo em três dias, e ouvi os judeus que, aconselhados,corpo em três dias, e ouvi os judeus que, aconselhados,
diziam: Esperemos o dia em que morrerá esta mulher quediziam: Esperemos o dia em que morrerá esta mulher que
colocou no mundo aquele impostor e queimaremos o seucolocou no mundo aquele impostor e queimaremos o seu
corpo. Chamou então o apóstolo João e o conduziu para ocorpo. Chamou então o apóstolo João e o conduziu para o
lugar mais afastado da casa, mostrou-lhe as vestes quelugar mais afastado da casa, mostrou-lhe as vestes que

deviam ser usadas no seu sepultamento e a palma de deviam ser usadas no seu sepultamento e a palma de luz queluz que
recebera do anjo, e recomendou-lhe colocar a palma narecebera do anjo, e recomendou-lhe colocar a palma na



  

frente do seu caixão quando a levassem ao lugar dofrente do seu caixão quando a levassem ao lugar do
sepultamento.sepultamento.
O beato JoO beato João respondeu à santíssima Virgem: "Como ão respondeu à santíssima Virgem: "Como poderiapoderia
sozinho preparar os teus funerais se os meus irmãos,sozinho preparar os teus funerais se os meus irmãos,
discípulos de Jesus Cristo, e os meus companheiros dediscípulos de Jesus Cristo, e os meus companheiros de
apostolado não vierem homenagear o teu corpo?apostolado não vierem homenagear o teu corpo?

De repente, por ordem de Deus, todos os apóstolos foramDe repente, por ordem de Deus, todos os apóstolos foram
tirados dos lugares em que pregavam a Sua palavra, subindotirados dos lugares em que pregavam a Sua palavra, subindo
à nuvem, foram levados diante da casa em que habitavaà nuvem, foram levados diante da casa em que habitava
Maria, a Mãe do Salvador, e, cheios de estupor, saudaram-seMaria, a Mãe do Salvador, e, cheios de estupor, saudaram-se
dizendo: Por que o Senhor nos reuniu neste lugar? Chegoudizendo: Por que o Senhor nos reuniu neste lugar? Chegou
também Paulo, a quem o Senhor escolhera entre os judeustambém Paulo, a quem o Senhor escolhera entre os judeus
para anunciar o Evangelho aos Gentios. E, enquanto surgiapara anunciar o Evangelho aos Gentios. E, enquanto surgia
uma devota discussão entre eles sobre quem colocariauma devota discussão entre eles sobre quem colocaria

primeiro as suas preces para o Senhor, eis que, de repente,primeiro as suas preces para o Senhor, eis que, de repente,
apareceu o Senhor Jesus com um exército de anjos queapareceu o Senhor Jesus com um exército de anjos que
brilhavam com grande esplendor.... O exército de anjosbrilhavam com grande esplendor.... O exército de anjos
brilhantes está admiravelmente representado nos íconesbrilhantes está admiravelmente representado nos ícones
ortodoxos bizantinos, e quem o observa não pode deixar deortodoxos bizantinos, e quem o observa não pode deixar de
ver como efe, cuja representação se baseia, obviamente, nasver como efe, cuja representação se baseia, obviamente, nas
várias versões evangélicas apócrifas, mostra de maneiravárias versões evangélicas apócrifas, mostra de maneira
muito clara uma formação de discos voadores. Namuito clara uma formação de discos voadores. Na

DormizioneDormizione do pintor Kozma, por exemplo, vêem-sedo pintor Kozma, por exemplo, vêem-se
nitidamente aparelhos na forma de um bulbo, contendo,nitidamente aparelhos na forma de um bulbo, contendo,
cada um, um casal de anjos comodamente sentados comocada um, um casal de anjos comodamente sentados como
pilotos diante de uma cabine de comando de uma aeronave.pilotos diante de uma cabine de comando de uma aeronave.
Sem com isso querer dizer que a Madona tenha sido levada aSem com isso querer dizer que a Madona tenha sido levada a
bordo de um disco voador, está claro que quem inventoubordo de um disco voador, está claro que quem inventou
esse episódio da Assunção interpretou, por meio de umaesse episódio da Assunção interpretou, por meio de uma
visão mística, um evento do qual teria sido testemunhavisão mística, um evento do qual teria sido testemunha

ocular, presumivelmente a passagem de um grupo de discosocular, presumivelmente a passagem de um grupo de discos
voadores em formação. Sabemos de fato que, muitovoadores em formação. Sabemos de fato que, muito



  

freqüentemente, os nossos antepassados, diante defreqüentemente, os nossos antepassados, diante de
fenômenos "celestes" (fossem apenas a passagem defenômenos "celestes" (fossem apenas a passagem de
cometas ou chuvas de meteoritos) carregaram decometas ou chuvas de meteoritos) carregaram de
significados místicos (reprovações divinas, presságios designificados místicos (reprovações divinas, presságios de
desgraças ou do fim do mundo) essas manifestações que adesgraças ou do fim do mundo) essas manifestações que a
ciência e a lógica da época não eram capazes de explicar.ciência e a lógica da época não eram capazes de explicar.

Mas prossigamos com a narração apócrifa. Uma vez levadoMas prossigamos com a narração apócrifa. Uma vez levado
para o céu o corpo de Maria (ainda viva, como o texto deixapara o céu o corpo de Maria (ainda viva, como o texto deixa
a entender, e não morta, como afirmam outras fontes), "oa entender, e não morta, como afirmam outras fontes), "o
Senhor disse aos apóstolos: Aproximem-se de mim. ESenhor disse aos apóstolos: Aproximem-se de mim. E
quando eles se aproximaram, abraçou-os e lhes disse: A pazquando eles se aproximaram, abraçou-os e lhes disse: A paz
esteja convosco, estarei sempre convosco até o final dosesteja convosco, estarei sempre convosco até o final dos
séculos. Tendo dito essas palavras, o Senhor foi levantadoséculos. Tendo dito essas palavras, o Senhor foi levantado
por uma nuvem e subiu novamente ao céu, e os anjospor uma nuvem e subiu novamente ao céu, e os anjos

acompanharam-no levando a beata Maria, Mãe de Deus, aoacompanharam-no levando a beata Maria, Mãe de Deus, ao
Seu Paraíso". E eis a conclusão, que tem bem pouco deSeu Paraíso". E eis a conclusão, que tem bem pouco de
místico e muito de ufológico: "E os apóstolos foram levadosmístico e muito de ufológico: "E os apóstolos foram levados
pela nuvem, cada qual ao lugar onde pregava o Evangelho, epela nuvem, cada qual ao lugar onde pregava o Evangelho, e
relataram divinas maravilhas e louvaram o Nosso Senhorrelataram divinas maravilhas e louvaram o Nosso Senhor
Jesus Cristo. Amém".Jesus Cristo. Amém".

OO    M E S S I A SM E S S I A S    DD OO    E S P A Ç O :E S P A Ç O :

Muitos autores de textos ufológicos quiseram ver em JesusMuitos autores de textos ufológicos quiseram ver em Jesus
um piloto espacial descido do céu; e muitos contatadosum piloto espacial descido do céu; e muitos contatados
afirmavam ter falado com ele (!) e ter descoberto a suaafirmavam ter falado com ele (!) e ter descoberto a sua
natureza de Messias cósmico enviado pelos ETs. Trata-se denatureza de Messias cósmico enviado pelos ETs. Trata-se de
absurdos, ainda que noabsurdos, ainda que no Evangelho da Infância,Evangelho da Infância, apócrifo, seapócrifo, se
diga, de fato, que ele tinha um conhecimento extraordináriodiga, de fato, que ele tinha um conhecimento extraordinário
de Astronomia, enquanto nos textos russos se diz que elede Astronomia, enquanto nos textos russos se diz que ele

trazia ao colo um misterioso pingente que iluminava a facetrazia ao colo um misterioso pingente que iluminava a face



  

como uma tela ou um celular e que "continha as palavras docomo uma tela ou um celular e que "continha as palavras do
pai", graças às quais podia pai", graças às quais podia comunicar-se com Ele.comunicar-se com Ele.
OO Evangelho da InfânciaEvangelho da Infância ainda relata: "[51] Estava ali umainda relata: "[51] Estava ali um
filósofo, erudito em Astronomia, e perguntou ao senhorfilósofo, erudito em Astronomia, e perguntou ao senhor
Jesus se ele nunca tinha estudado Astronomia. E o senhorJesus se ele nunca tinha estudado Astronomia. E o senhor
Jesus respondeu-lhe o número das esferas e dos corposJesus respondeu-lhe o número das esferas e dos corpos

celestes, as suas naturezas e operações, a oposição, oscelestes, as suas naturezas e operações, a oposição, os
aspectos triangular, quadrado e sextil, as suas ascensões easpectos triangular, quadrado e sextil, as suas ascensões e
regressões, as suas posições em minutos e em segundos, eregressões, as suas posições em minutos e em segundos, e
outras coisas que a razão do homem não compreende...".outras coisas que a razão do homem não compreende...".
Sou mais levado a acreditar que os muitos relatos apócrifos,Sou mais levado a acreditar que os muitos relatos apócrifos,
e as posteriores interpretações, algumas das quais decidi-e as posteriores interpretações, algumas das quais decidi-
damente discutíveis, porque provavelmente referidas nadamente discutíveis, porque provavelmente referidas na
verdade a outros e depois atribuídas ao Cristo, demonstramverdade a outros e depois atribuídas ao Cristo, demonstram

na realidade o quanto a fascinante figura de Jesus é capaz dena realidade o quanto a fascinante figura de Jesus é capaz de
excitar os ânimos. Dele, exceto os evangelhos, não existemexcitar os ânimos. Dele, exceto os evangelhos, não existem
fontes secundárias não-cristãs que atestem a sua realfontes secundárias não-cristãs que atestem a sua real
existência. A parte, uma fugaz citação em Tácito (uma fraseexistência. A parte, uma fugaz citação em Tácito (uma frase
nosnos  Annali,  Annali, XV, XV, 45:45: "Cristo, que foi condenado à morte sob"Cristo, que foi condenado à morte sob
Tibério pelo procurador Pôncio Pilatos") e, como especificaTibério pelo procurador Pôncio Pilatos") e, como especifica
o antropólogo e ufólogo alemão Michael Hesemann, umao antropólogo e ufólogo alemão Michael Hesemann, uma
lacônica frase nolacônica frase no TalmudeTalmude hebraico: "As vésperas da festa dehebraico: "As vésperas da festa de

Pessach,Pessach, Jeshu foi pendurado" (bSanh 43Jeshu foi pendurado" (bSanh 43aa; referência que,; referência que,
porém deixa perplexo o rabino Yacov Emden que, no siteporém deixa perplexo o rabino Yacov Emden que, no site
Machov Ohr Aaron,Machov Ohr Aaron, comenta: "É extremamente difícilcomenta: "É extremamente difícil
entender se as observações acerca do Jeshu doentender se as observações acerca do Jeshu do TalmudeTalmude sese
referem realmente a Jesus. Muitas datas não correspondemreferem realmente a Jesus. Muitas datas não correspondem
e muitos eruditos observaram que existe uma discrepânciae muitos eruditos observaram que existe uma discrepância
muito grande entre a figura do texto real do Novomuito grande entre a figura do texto real do Novo
Testamento e aquela veiculada pela Igreja..."). Isso levou aoTestamento e aquela veiculada pela Igreja..."). Isso levou ao

nascimento, no século XIX, nos ambientes materialistas, denascimento, no século XIX, nos ambientes materialistas, de
uma "questão do Jesus histórico", isto é, de umauma "questão do Jesus histórico", isto é, de uma



  

historiografia filosófica que duvidava da realidade históricahistoriografia filosófica que duvidava da realidade histórica
da figura de Jesus, que tinha em Carl Marx e em Ludwigda figura de Jesus, que tinha em Carl Marx e em Ludwig
Feuerbach os principais autores céticos (e além do mais, umFeuerbach os principais autores céticos (e além do mais, um
messias tão mirabolante, capaz de ressuscitar mortos,messias tão mirabolante, capaz de ressuscitar mortos,
multiplicar pães e peixes e caminhar sobre as águas deveriamultiplicar pães e peixes e caminhar sobre as águas deveria
ter sido citado em todos os relatos históricos "pagãos" dater sido citado em todos os relatos históricos "pagãos" da

época, mas, em vez disso, não há nada. Por muito menos,época, mas, em vez disso, não há nada. Por muito menos,
muitos autores latinos fizeram tratados inteiros). O filósofomuitos autores latinos fizeram tratados inteiros). O filósofo
Feuerbach chegou a sustentar que a vida de Jesus eraFeuerbach chegou a sustentar que a vida de Jesus era
apenas um mito, criado propositalmente para veicular, porapenas um mito, criado propositalmente para veicular, por
meio de parábolas as novas normas comportamentaismeio de parábolas as novas normas comportamentais
hebraicas. Inútil dizer que a publicidade cristã tentouhebraicas. Inútil dizer que a publicidade cristã tentou
obviamente de todos os modos desacreditar as colocaçõesobviamente de todos os modos desacreditar as colocações
marxistas do "Jesus histórico", apelando principalmente à fé,marxistas do "Jesus histórico", apelando principalmente à fé,

sendo relativamente ausentes as evidências documentais.sendo relativamente ausentes as evidências documentais.
Tentando demonstrar a todo custo a existência de Cristo,Tentando demonstrar a todo custo a existência de Cristo,
alguém criou até mesmo um documentoalguém criou até mesmo um documento de épocade época falsofalso
muito propagandeado como autêntico pela imprensamuito propagandeado como autêntico pela imprensa
integralista católica contemporânea. Trata-se de uma cartaintegralista católica contemporânea. Trata-se de uma carta
de Publio Lentulo, governador da Judéia, em 11 d.C.,de Publio Lentulo, governador da Judéia, em 11 d.C.,
endereçada ao imperador romano Tibério.endereçada ao imperador romano Tibério.
Sobre os acontecimentos da vida de Jesus, o únicoSobre os acontecimentos da vida de Jesus, o único

testemunho, além do já citado Tácito, são os quatrotestemunho, além do já citado Tácito, são os quatro
Evangelhos canônicos (além dos apócrifos, cujo valor éEvangelhos canônicos (além dos apócrifos, cujo valor é
reconhecido pela Historiografia, mas não pela Igreja).reconhecido pela Historiografia, mas não pela Igreja).
Comenta o estudioso hebraico Treves, obviamente cético emComenta o estudioso hebraico Treves, obviamente cético em
relação ao Cristianismo: "Esses Evangelhos não sãorelação ao Cristianismo: "Esses Evangelhos não são
testemunhos imediatos dos fatos, não são frutos detestemunhos imediatos dos fatos, não são frutos de
pesquisas históricas objetivas. São manuais de catequeses epesquisas históricas objetivas. São manuais de catequeses e
de propaganda cristã feitos muito depois e que têm sofridode propaganda cristã feitos muito depois e que têm sofrido

muitas correções, muitos talhos e interpolações por motivosmuitas correções, muitos talhos e interpolações por motivos
estilísticos, políticos e dogmáticos. Contêm muitasestilísticos, políticos e dogmáticos. Contêm muitas



  

contradições entre eles e dentro de cada um deles, e muitascontradições entre eles e dentro de cada um deles, e muitas
inverossimilhanças e impossibilidades históricas. Uma vezinverossimilhanças e impossibilidades históricas. Uma vez
que faltam documentos confiáveis para reconstruir os fatos,que faltam documentos confiáveis para reconstruir os fatos,
permanecem muitas dúvidas, incertezas e divergênciaspermanecem muitas dúvidas, incertezas e divergências
entre os estudiosos. Os evangelistas, escrevendo entre 70 eentre os estudiosos. Os evangelistas, escrevendo entre 70 e
150, enquanto os hebreus eram divididos e perseguidos por150, enquanto os hebreus eram divididos e perseguidos por

causa das três violentas guerras, procuram conquistar acausa das três violentas guerras, procuram conquistar a
simpatia dos romanos falsificando os fatos e revertendosimpatia dos romanos falsificando os fatos e revertendo
todas as culpas sobre os judeus. Os mais honestos entre ostodas as culpas sobre os judeus. Os mais honestos entre os
estudiosos não-hebreus (Conybeare, Loysy, Guignebert,estudiosos não-hebreus (Conybeare, Loysy, Guignebert,
Goguel) verificaram essa tendência anti-semita dosGoguel) verificaram essa tendência anti-semita dos
evangelistas...". E dos quatro evangelistas...". E dos quatro evangelistaevangelistas, apenas dois s, apenas dois foramforam
testemunhas oculares dos episódios de Jesus, Mateus e João;testemunhas oculares dos episódios de Jesus, Mateus e João;
este último, segundo ele mesmo disse, esperou a velhiceeste último, segundo ele mesmo disse, esperou a velhice

para escrever o seu Evangelho, para estar seguro de possuirpara escrever o seu Evangelho, para estar seguro de possuir
a sabedoria necessária (infelizmente, a Psicologia ensina-a sabedoria necessária (infelizmente, a Psicologia ensina-
nos o contrário, que, com o passar dos anos, as lembrançasnos o contrário, que, com o passar dos anos, as lembranças
não ficam mais nítidas, mas se enfraquecem e se distorcem).não ficam mais nítidas, mas se enfraquecem e se distorcem).
De Mateus, a crítica religiosa diz que "parece evidente aDe Mateus, a crítica religiosa diz que "parece evidente a
preocupação de situar Cristo no quadro de esperaspreocupação de situar Cristo no quadro de esperas
religiosas do Judaísmo" (o Jesus de São Paulo será, noreligiosas do Judaísmo" (o Jesus de São Paulo será, no
entanto, construído sob medida para todos, não apenas paraentanto, construído sob medida para todos, não apenas para

os hebreus); ele nos deixou, na realidade, dois evangelhos,os hebreus); ele nos deixou, na realidade, dois evangelhos,
um em grego e um mais antigo em aramaico, que a Igrejaum em grego e um mais antigo em aramaico, que a Igreja
considera, impropriamente, idênticos na medida em que oconsidera, impropriamente, idênticos na medida em que o
texto grego imita Marcos; a figura histórica de Mateus étexto grego imita Marcos; a figura histórica de Mateus é
controvertida: do seu apostolado não existe menção noscontrovertida: do seu apostolado não existe menção nos
 Atos dos Apóstolos Atos dos Apóstolos..
Lucas (Lucano) de Antioquia era discípulo de São Paulo;Lucas (Lucano) de Antioquia era discípulo de São Paulo;
acompanhava-o na propagação do Cristianismo primitivo,acompanhava-o na propagação do Cristianismo primitivo,

mas dos acontecimentos que cita no terceiro evangelho, foimas dos acontecimentos que cita no terceiro evangelho, foi
testemunha apenas das histórias da Igreja primitiva, cujastestemunha apenas das histórias da Igreja primitiva, cujas



  

façanhas ele sintetizou nosfaçanhas ele sintetizou nos  Atos  Atos dos dos Apóstolos.Apóstolos. Marcos eraMarcos era
discípulo de Pedro; mesmo sendo primo do apóstolodiscípulo de Pedro; mesmo sendo primo do apóstolo
Barnabé, escreveu o seu evangelho, em 70 d.C., copiandoBarnabé, escreveu o seu evangelho, em 70 d.C., copiando
Mateus e Lucas. Esse transcrever recíproco, ainda que muitoMateus e Lucas. Esse transcrever recíproco, ainda que muito
pouco, explica as muitas diferenças que existem nos relatospouco, explica as muitas diferenças que existem nos relatos
evangélicos. Nos últimos anos, acendeu-se uma grandeevangélicos. Nos últimos anos, acendeu-se uma grande

discussão sobre três fragmentos "originais" de Mateus,discussão sobre três fragmentos "originais" de Mateus,
conhecidos como "papiroconhecidos como "papiro Thiede",Thiede", que representariam,que representariam,
segundo Thiede, "uma confiável documentação histórica dasegundo Thiede, "uma confiável documentação histórica da
época de Jesus, pertencente a uma testemunha ocular". Oépoca de Jesus, pertencente a uma testemunha ocular". O
berlinense Carsten Peter Thiede, historiador das religiões eberlinense Carsten Peter Thiede, historiador das religiões e
autor da descoberta (à qual deu o seu nome, como é deautor da descoberta (à qual deu o seu nome, como é de
costume), retroagiu a data dos fragmentos (confirmados atécostume), retroagiu a data dos fragmentos (confirmados até
então como de 200 a.C.) a 70 d.C. Tal interpretação foi,então como de 200 a.C.) a 70 d.C. Tal interpretação foi,

porém, contestada pela ciência ortodoxa, maisporém, contestada pela ciência ortodoxa, mais
especificamente pelo doutor Aristide Malnatf, do Institutoespecificamente pelo doutor Aristide Malnatf, do Instituto
de Papirologia da Universidade Estatal de Milão que, alémde Papirologia da Universidade Estatal de Milão que, além
de ter difamado Thiede como "pseudo-papirólogo" (e tê-lode ter difamado Thiede como "pseudo-papirólogo" (e tê-lo
criticado duramente nocriticado duramente no II GiomoII Giomo de 30 de maio de 1996),de 30 de maio de 1996),
realçou o fato de que o historiador não seria realmente umrealçou o fato de que o historiador não seria realmente um
papirólogo ou um paleógrafo (a Paleografia é aquelapapirólogo ou um paleógrafo (a Paleografia é aquela
disciplina que se propõe a datar um texto partindo das suasdisciplina que se propõe a datar um texto partindo das suas

características gráficas): "E a primeira vez que se ocupa decaracterísticas gráficas): "E a primeira vez que se ocupa de
Papirologia, e pelos discutíveis resultados faria bem em nãoPapirologia, e pelos discutíveis resultados faria bem em não
insistir nela", sentenciou.insistir nela", sentenciou.
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Mas se os evangelhos canônicos apresentam muitasMas se os evangelhos canônicos apresentam muitas
diferenças, aqueles apócrifos nos relatam uma história àsdiferenças, aqueles apócrifos nos relatam uma história às
vezes muito diferente daquela veiculada pelo Vaticano. Ovezes muito diferente daquela veiculada pelo Vaticano. O
Protoevangelho de TiagoProtoevangelho de Tiago é um texto extra-canônico,é um texto extra-canônico,
reconhecido em silêncio pela Igreja como válido apenasreconhecido em silêncio pela Igreja como válido apenas
tardiamente e atribuído a Tiago, o Menor, irmão de Jesus. Atardiamente e atribuído a Tiago, o Menor, irmão de Jesus. A

sua escritura foi confirmada como anterior ao ano 150 e foisua escritura foi confirmada como anterior ao ano 150 e foi
erroneamente considerada no passado como um dos maiserroneamente considerada no passado como um dos mais
antigos documentos cristãos, aproximadamenteantigos documentos cristãos, aproximadamente
contemporâneo dos evangelhos canónicos, e até mesmo,contemporâneo dos evangelhos canónicos, e até mesmo,
segundo o estadioso L. Conrady, anterior a Lucas e Mateus.segundo o estadioso L. Conrady, anterior a Lucas e Mateus.
Na verdade, a Na verdade, a modernmoderna Historiografia e o a Historiografia e o estudioso Marcelloestudioso Marcello
Craveri verificaram na obra o pouco conhecimento sobre aCraveri verificaram na obra o pouco conhecimento sobre a
geografia palestina e sobre os costumes locais (inventa-segeografia palestina e sobre os costumes locais (inventa-se

uma festa chamada "grande dia do Senhor", que talvezuma festa chamada "grande dia do Senhor", que talvez
corresponda ao domingo cristão; em uma passagem,corresponda ao domingo cristão; em uma passagem,
esquece-se que Belém é na Judéia, troca-se o biblicistaesquece-se que Belém é na Judéia, troca-se o biblicista
Zacarias morto no Templo pelo pai de São João Batista. PorZacarias morto no Templo pelo pai de São João Batista. Por
fim, erra a tradução do nome de Jesus,fim, erra a tradução do nome de Jesus,  Joshia Joshia , aquele que, aquele que
salvará, porsalvará, por  Jeshua Jeshua , que significa, que significa Yahweh é o salvador;Yahweh é o salvador; esseesse
erro de tradução remonta ao padre Justino, morto em 165;erro de tradução remonta ao padre Justino, morto em 165;
isso leva a crer que o texto remonte àquela época). Tudoisso leva a crer que o texto remonte àquela época). Tudo

isso indica que foi escrito por um autor que não era hebreuisso indica que foi escrito por um autor que não era hebreu
(três, provavelmente) e que não foi realmente fonte(três, provavelmente) e que não foi realmente fonte
inspiradora para Lucas, mas, em vez disso, foi influenciadoinspiradora para Lucas, mas, em vez disso, foi influenciado
por ele. A definição depor ele. A definição de vulgatavulgata lhe foi dada pelo humanistalhe foi dada pelo humanista
Guilame Postel, que, na metade do século XVI, foi o primeiroGuilame Postel, que, na metade do século XVI, foi o primeiro
a descobri-lo, traduzindo-o para o la descobri-lo, traduzindo-o para o latim.atim.
Na metade da história (que vai Na metade da história (que vai do nascimento de Maria até odo nascimento de Maria até o
nascimento de Jesus), já encontramos uma série denascimento de Jesus), já encontramos uma série de

episódios que, se verdadeiros, ajudariam a entender comoepisódios que, se verdadeiros, ajudariam a entender como
se desenvolveram realmente os fatos, subentendendo-se asse desenvolveram realmente os fatos, subentendendo-se as



  

várias intervenções extraterrestres. A começar pelavárias intervenções extraterrestres. A começar pela
concepção do Messias, assim narrada: [11,3] "Assim não,concepção do Messias, assim narrada: [11,3] "Assim não,
Maria, disse o anjo do Senhor (isto é, sem o ato sexual). NaMaria, disse o anjo do Senhor (isto é, sem o ato sexual). Na
verdade, te cobrirá como uma sombra, a potência do verdade, te cobrirá como uma sombra, a potência do Senhor,Senhor,
e por isso o ser, também ele sagrado, que nascerá de ti, seráe por isso o ser, também ele sagrado, que nascerá de ti, será
chamado filho do Altíssimo". O trecho apresenta dois pontoschamado filho do Altíssimo". O trecho apresenta dois pontos

muito esclarecedores. Antes de tudo a indicação damuito esclarecedores. Antes de tudo a indicação da
"potência do Senhor", na verdade os Elohim de Yahweh;"potência do Senhor", na verdade os Elohim de Yahweh;
retorna, portanto, a "crença" segundo a qual retorna, portanto, a "crença" segundo a qual os cruzamentosos cruzamentos
com as mulheres da Terra seriam possíveis somente aoscom as mulheres da Terra seriam possíveis somente aos
Elohim caídos, aos Nephilim e aos Elohim do bem. EmElohim caídos, aos Nephilim e aos Elohim do bem. Em
segundo lugar, a frase "também ele sagrado" esconde umasegundo lugar, a frase "também ele sagrado" esconde uma
antiga discussão, depois sabiamente "obscurecida" pelaantiga discussão, depois sabiamente "obscurecida" pela
Igreja, sobre o fato de que Deus tivesse gerado... mais filhos!Igreja, sobre o fato de que Deus tivesse gerado... mais filhos!

"Também ele sagrado... será chamado filho do Altíssimo","Também ele sagrado... será chamado filho do Altíssimo",
contava acontava a VulgataVulgata de São Geronimo; Craveri comenta:de São Geronimo; Craveri comenta:
"Parece-me que tenha sido modificada a interpretação"Parece-me que tenha sido modificada a interpretação
comum que remonta à tradução dacomum que remonta à tradução da Vulgata.Vulgata. O CristianismoO Cristianismo
não admite que existamnão admite que existam tambémtambém outros filhos do Altíssimo!"outros filhos do Altíssimo!"
Mas oMas o P roto evangelho de TiagoP roto evangelho de Tiago não concorda, e o capítulonão concorda, e o capítulo
17:1-2 descreve a viagem de José e Maria, grávida, deste17:1-2 descreve a viagem de José e Maria, grávida, deste
modo: "Agora veio uma ordem do imperador Augusto paramodo: "Agora veio uma ordem do imperador Augusto para

que fossem contados todos os habitantes de Belém daque fossem contados todos os habitantes de Belém da
Judéia. E José pensou: InscrevereiJudéia. E José pensou: Inscreverei os meus filhos...os meus filhos... José selouJosé selou
o burro e sentou Maria sobre ele;o burro e sentou Maria sobre ele; seu filhoseu filho conduzia oconduzia o
animal, e José os seguia...". Essa passagem estonteante eanimal, e José os seguia...". Essa passagem estonteante e
reveladora, que atesta que José tivesse outros filhos, foireveladora, que atesta que José tivesse outros filhos, foi
"prudentemente" modificada pelos devotos tradutores"prudentemente" modificada pelos devotos tradutores
bíblicos nas sucessivas versões (como nobíblicos nas sucessivas versões (como no Códice Bodmer V):Códice Bodmer V):
o nome de José foi substituído pelo de Samuel! Desse modo,o nome de José foi substituído pelo de Samuel! Desse modo,

os anos retroagiam, e como resultado, José não teria aindaos anos retroagiam, e como resultado, José não teria ainda
filhos. Mas a Bíblia também fala dos irmãos de Jesus: "Nafilhos. Mas a Bíblia também fala dos irmãos de Jesus: "Na



  

realidade, os seus próprios irmãos não acreditavam nele",realidade, os seus próprios irmãos não acreditavam nele",
relata João (7:5), e a referência não é em sentidorelata João (7:5), e a referência não é em sentido
abrangente, referindo-se aos hebreus, ou sectário,abrangente, referindo-se aos hebreus, ou sectário,
referindo-se a uma comunidade de seguidores. E Mateusreferindo-se a uma comunidade de seguidores. E Mateus
(12:47-49): "Alguém lhe disse: Eis que tua mãe e teus(12:47-49): "Alguém lhe disse: Eis que tua mãe e teus
irmãos estão lá fora, procurando falar contigo. Aquele queirmãos estão lá fora, procurando falar contigo. Aquele que

lhe falou, Jesus respondeu: Quem é minha mãe e quem sãolhe falou, Jesus respondeu: Quem é minha mãe e quem são
os meus irmãos?". "Não é ele o carpinteiro, o filho de Mariaos meus irmãos?". "Não é ele o carpinteiro, o filho de Maria
(e José?) e irmão de Tiago, de Joset, de Judas e de Simão? E(e José?) e irmão de Tiago, de Joset, de Judas e de Simão? E
suas irmãs não estão aqui entre nós?", relata Marcos em 6: 3.suas irmãs não estão aqui entre nós?", relata Marcos em 6: 3.
E é o próprio Marcos quem revela uma cena anterior, comoE é o próprio Marcos quem revela uma cena anterior, como
sempre, prudentemente ofuscada pelos exegetas oficiais: "Asempre, prudentemente ofuscada pelos exegetas oficiais: "A
esta notícia, as pessoas de sua parentela vieram para detê-esta notícia, as pessoas de sua parentela vieram para detê-
lo, pois diziam: Ele perdeu o juízo". Na sualo, pois diziam: Ele perdeu o juízo". Na sua Vulgata,Vulgata, SãoSão

Jerônimo traduziu comJerônimo traduziu com "furorem versus","furorem versus", ou seja, "loucoou seja, "louco
furioso"; isso levou vários estudiosos a afirmarem que Jesusfurioso"; isso levou vários estudiosos a afirmarem que Jesus
seria considerado um louco perigoso pelos seus familiaresseria considerado um louco perigoso pelos seus familiares
(em vez de filho de Deus! Em vez de louvores ao Senhor,(em vez de filho de Deus! Em vez de louvores ao Senhor,
durante a Anunciação!). Por sorte, essa tradução errônea foidurante a Anunciação!). Por sorte, essa tradução errônea foi
em seguida modificada nas posteriores versões bíblicas; nãoem seguida modificada nas posteriores versões bíblicas; não
sem algumas confusões, como acontece normalmente. Nassem algumas confusões, como acontece normalmente. Nas
versões protestantes do suíço Jean-Frédéric Osterwaldversões protestantes do suíço Jean-Frédéric Osterwald

(1744) e do lousanense Louis Segond (1887), "a sua(1744) e do lousanense Louis Segond (1887), "a sua
parentela" virou "os pais" de Jesus. Na tradução deparentela" virou "os pais" de Jesus. Na tradução de
Lemaistre de Sacy para os católicos se usa "os parentes"; emLemaistre de Sacy para os católicos se usa "os parentes"; em
outras traduções está escrito "os apóstolos" ou "os amigos";outras traduções está escrito "os apóstolos" ou "os amigos";
manteve-se, porém, o problema dos "irmãos" de Jesus. Aquimanteve-se, porém, o problema dos "irmãos" de Jesus. Aqui
a confusão é derivada do fato de que o aramaicoa confusão é derivada do fato de que o aramaico ahaaha e e oo
hebraicohebraico ahah significam ao mesmo tempo irmão, meio-irmão,significam ao mesmo tempo irmão, meio-irmão,
primo, ou seja, parente próximo (e também "vizinho" eprimo, ou seja, parente próximo (e também "vizinho" e

"colega"), mas é também verdade que o hebraico é uma"colega"), mas é também verdade que o hebraico é uma
língua tão rica a ponto de possuir alguns termos precisoslíngua tão rica a ponto de possuir alguns termos precisos



  

nesta área. Em hebraico o primo é chamado precisamentenesta área. Em hebraico o primo é chamado precisamente
de "filho do tio" (e o árabe conservou essa expressão, que éde "filho do tio" (e o árabe conservou essa expressão, que é
encontrada emencontrada em  As  As Mil Mil e e uma uma Noites,Noites, em que as mulheresem que as mulheres
chamam o amigo do peito chamam o amigo do peito de "filho-do-meu-tio").de "filho-do-meu-tio").
Jesus então tinha irmãos e irmãs? Pessoalmente, duvidamosJesus então tinha irmãos e irmãs? Pessoalmente, duvidamos
disso, apesar de que, tornando aos evangelhos, surja taldisso, apesar de que, tornando aos evangelhos, surja tal

Tomás dito Dídimo (tanto o nome quanto o sobrenomeTomás dito Dídimo (tanto o nome quanto o sobrenome
significam "gêmeo" em hebraico) que alguns imaginaramsignificam "gêmeo" em hebraico) que alguns imaginaram
ser um irmão gêmeo de ser um irmão gêmeo de Jesus.Jesus.
De resto, também sobre o pai adotivo, terreno, de CristoDe resto, também sobre o pai adotivo, terreno, de Cristo
foram ditas e escritas muitas impressões. A tradição adoraforam ditas e escritas muitas impressões. A tradição adora
considerar José um carpinteiro, mas o texto evangélicoconsiderar José um carpinteiro, mas o texto evangélico
(Mateus 13:55) fala de um "construtor civil", portanto um(Mateus 13:55) fala de um "construtor civil", portanto um
homem rico (mas, obviamente ficou mais cômodo depoishomem rico (mas, obviamente ficou mais cômodo depois

difundir o Messias de todos, o Salvador dos pobres, comodifundir o Messias de todos, o Salvador dos pobres, como
sendo um pobre também). Além disso, em hebraico, asendo um pobre também). Além disso, em hebraico, a
palavra carpinteiro possui duas traduções; transcrito dapalavra carpinteiro possui duas traduções; transcrito da
heth-resh-shin (heresh),heth-resh-shin (heresh), pode significar ao mesmo tempopode significar ao mesmo tempo
tanto "artesão" como "mago, encantador". Se tivesse sidotanto "artesão" como "mago, encantador". Se tivesse sido
verdadeira a última acepção, a figura de Jesus, filho de umverdadeira a última acepção, a figura de Jesus, filho de um
ilusionista, seria para a Igreja uma terrível propaganda, queilusionista, seria para a Igreja uma terrível propaganda, que
concordava muito mal com a imagem de um Messiasconcordava muito mal com a imagem de um Messias

comprometido com uma missão salvadora. Jesus, nesse caso,comprometido com uma missão salvadora. Jesus, nesse caso,
correria o risco de ser confundido, posteriormente, com oscorreria o risco de ser confundido, posteriormente, com os
muitos charlatões que infestavam o Oriente Médio e que semuitos charlatões que infestavam o Oriente Médio e que se
diziam mestres religiosos (na época, percorriam aquelesdiziam mestres religiosos (na época, percorriam aqueles
caminhos o falso messias Teuda, morto junto aos 400 fiéis, ecaminhos o falso messias Teuda, morto junto aos 400 fiéis, e
Judas, o galileu, vindo "no tempo do recenseamento" eJudas, o galileu, vindo "no tempo do recenseamento" e
morto violentamente em 6 d.C.). Por esse motivo, osmorto violentamente em 6 d.C.). Por esse motivo, os
tradutores devotos prudentemente deixam de lado atradutores devotos prudentemente deixam de lado a

questão da dupla tradução. Da nossa parte, somos maisquestão da dupla tradução. Da nossa parte, somos mais
inclinados a acreditar que aquele que é considerado o inclinados a acreditar que aquele que é considerado o pai dopai do



  

Cristo seja realmente um carpinteiro. Chega para nos ajudarCristo seja realmente um carpinteiro. Chega para nos ajudar
o já citadoo já citado Protoevangelho,Protoevangelho, que conta: "Ao chegar o sextoque conta: "Ao chegar o sexto
mês, José voltoumês, José voltou das suas construções,das suas construções, e ao entrar em suae ao entrar em sua
casa, encontrou Maria grávida"; acreditando ter sido traído,casa, encontrou Maria grávida"; acreditando ter sido traído,
chorou amargamente. E chorou (isso a Bíblia não noschorou amargamente. E chorou (isso a Bíblia não nos
contara) não porque atribuísse a pressuposta traição a umcontara) não porque atribuísse a pressuposta traição a um

outro homem, mas a um ser "celeste"; não a um anjo, comooutro homem, mas a um ser "celeste"; não a um anjo, como
seria lógico pensar, mas a nada menos do que ao diabo-seria lógico pensar, mas a nada menos do que ao diabo-
serpente tentador do Eden! Relata o versículo 13:1: "Quemserpente tentador do Eden! Relata o versículo 13:1: "Quem
cometeu esta infâmia na minha casa e seduziu esta virgem?cometeu esta infâmia na minha casa e seduziu esta virgem?
Repetiu-se para mim a história de Adão? Como no momentoRepetiu-se para mim a história de Adão? Como no momento
em que ele estava rezando, veio a serpente e, encontrandoem que ele estava rezando, veio a serpente e, encontrando
Eva sozinha, a seduziu, assim aconteceu também comigo". EEva sozinha, a seduziu, assim aconteceu também comigo". E
interessante o fato de que esse antigo texto convida ainteressante o fato de que esse antigo texto convida a

acreditar em um "pecado original" sexualacreditar em um "pecado original" sexual —— versão depois versão depois
"afastada" - cometido entre Eva e a "serpente", que nos"afastada" - cometido entre Eva e a "serpente", que nos
textos hebraicos originais é descrito não como um animal,textos hebraicos originais é descrito não como um animal,
mas como um homem maduro e pronto. Segundo omas como um homem maduro e pronto. Segundo o Midrash,Midrash,
Yahweh assumia a forma de Yahweh assumia a forma de uma serpente quando pretendiauma serpente quando pretendia
completar pessoalmente as próprias vinganças, e a Evacompletar pessoalmente as próprias vinganças, e a Eva
bíblica gerou várias ambigüidades nas primeiras versões dobíblica gerou várias ambigüidades nas primeiras versões do
Gênesis - depois modificadas - atribuindo a paternidade deGênesis - depois modificadas - atribuindo a paternidade de

Caim a Deus, pronunciando uma frase tão presente naCaim a Deus, pronunciando uma frase tão presente na
hebraicahebraica Targiim Genesi:Targiim Genesi: "Eu tive como marido o Anjo do"Eu tive como marido o Anjo do
Senhor" (Samma'el , no texto original; nome queSenhor" (Samma'el , no texto original; nome que
futuramente indicará um anjo caído); a frase veio depoisfuturamente indicará um anjo caído); a frase veio depois
diplomaticamente retocada e inserida na Bíblia cristã destadiplomaticamente retocada e inserida na Bíblia cristã desta
forma: "Tive um homem do Senhor". Também em outroforma: "Tive um homem do Senhor". Também em outro
texto apócrifo em grego,texto apócrifo em grego, O Apocalipse de Adão,O Apocalipse de Adão, fala-se quefala-se que
Yahweh pecou sexualmente com Eva:Yahweh pecou sexualmente com Eva:

"O deus que nos criara criou para si e para Eva um filho""O deus que nos criara criou para si e para Eva um filho"
(66, 24-5). Por esse motivo muitos gnósticos identificavam(66, 24-5). Por esse motivo muitos gnósticos identificavam



  

Yahweh na "serpente", ou em um anjo caído (em outrasYahweh na "serpente", ou em um anjo caído (em outras
palavras, no... diabo!). Por fim, no Gênesis cristão estápalavras, no... diabo!). Por fim, no Gênesis cristão está
escrito: [4:1] "Ela engravidou, gerou Caim e disse: 'Procrieiescrito: [4:1] "Ela engravidou, gerou Caim e disse: 'Procriei
um homem, com o Senhor'. [2] Ela gerou ainda o irmão dele,um homem, com o Senhor'. [2] Ela gerou ainda o irmão dele,
Abel". Mas quando nasceu Abel, Eva evitou agradecer oAbel". Mas quando nasceu Abel, Eva evitou agradecer o
Senhor (e até aqui, a Bíblia é monotonamente repetitiva),Senhor (e até aqui, a Bíblia é monotonamente repetitiva),

como se isso não tivesse nada a ver com o novo nascimento.como se isso não tivesse nada a ver com o novo nascimento.
OO Protoevangelho de Tiago,Protoevangelho de Tiago, portanto, procura reforçar umaportanto, procura reforçar uma
antiga crença, isto é, José atribui à "serpente" a paternidadeantiga crença, isto é, José atribui à "serpente" a paternidade
do bebê. E o interessante é que Maria, em vez de assumir ado bebê. E o interessante é que Maria, em vez de assumir a
insólita gravidez - como ensina a Igreja - como umainsólita gravidez - como ensina a Igreja - como uma
intervenção divina ou do Espírito Santo, responde: [13:3]intervenção divina ou do Espírito Santo, responde: [13:3]
"Assim como é verdade que o Senhor meu Deus vive, não sei"Assim como é verdade que o Senhor meu Deus vive, não sei
de onde vem este que está em mim"!de onde vem este que está em mim"!

Portanto, depois do nascimento de Jesus (tradução Craveri):Portanto, depois do nascimento de Jesus (tradução Craveri):
"[18: 2] E eu, José, estava caminhando, e eis que não"[18: 2] E eu, José, estava caminhando, e eis que não
caminhava mais. Olhei para o ar e vi que o ar estava comocaminhava mais. Olhei para o ar e vi que o ar estava como
que perturbado, olhei em volta do céu e senti o ar parado eque perturbado, olhei em volta do céu e senti o ar parado e
os seus pássaros estavam imóveis. Olhei a terra e vi pousadaos seus pássaros estavam imóveis. Olhei a terra e vi pousada
ali uma tigela e alguns operários deitados ao seu redor, comali uma tigela e alguns operários deitados ao seu redor, com
as mãos nela, e aqueles que estavam mastigando nãoas mãos nela, e aqueles que estavam mastigando não
mastigavam mais, e os que estavam pegando a comida não amastigavam mais, e os que estavam pegando a comida não a

pegavam mais, e os que a estavam levando à boca não apegavam mais, e os que a estavam levando à boca não a
levavam mais, mas os rostos de todos estavam voltados paralevavam mais, mas os rostos de todos estavam voltados para
o alto. Eis que algumas ovelhas eram conduzidas para oo alto. Eis que algumas ovelhas eram conduzidas para o
pasto, mas caminhavam, estavam paradas; e o pastorpasto, mas caminhavam, estavam paradas; e o pastor
levantava a mão para bater nelas com o cajado, e a sua mãolevantava a mão para bater nelas com o cajado, e a sua mão
ficava no ar. Olhei para a corrente do rio e vi que asficava no ar. Olhei para a corrente do rio e vi que as
cabrinhas mantinham os focinhos apoiados e não bebiam.cabrinhas mantinham os focinhos apoiados e não bebiam.
Enfim, todas as coisas, em um momento, foram desviadas doEnfim, todas as coisas, em um momento, foram desviadas do

seu percurso..." (a maior parte dos tradutores fornecia umaseu percurso..." (a maior parte dos tradutores fornecia uma
tradução errada, contestada por Craveri, que seriatradução errada, contestada por Craveri, que seria



  

exatamente o contrário: "todas as coisas retomaram o seuexatamente o contrário: "todas as coisas retomaram o seu
curso". O significado, então, muda completamente). Nessecurso". O significado, então, muda completamente). Nesse
cenário no estilo do filmecenário no estilo do filme  A  A Aldeia Aldeia dos dos AmaldiçoadosAmaldiçoados (onde(onde
os alienígenas adormecem e paralisam uma cidade inteira),os alienígenas adormecem e paralisam uma cidade inteira),
os ufólogos não se cansaram de reconhecer umaos ufólogos não se cansaram de reconhecer uma
manifestação conhecida como "bloco temporal", já reveladamanifestação conhecida como "bloco temporal", já revelada

em diversos casos de visões de UFO. E também nesteem diversos casos de visões de UFO. E também neste
testemunho, que difere dos modernos apenas porque étestemunho, que difere dos modernos apenas porque é
alguns milênios mais antigo, mas no resto é idêntico, nãoalguns milênios mais antigo, mas no resto é idêntico, não
falta o disco voador. "[19:2] José e a parteira pararam nofalta o disco voador. "[19:2] José e a parteira pararam no
lugar onde estava a gruta, e eis que uma nuvem luminosalugar onde estava a gruta, e eis que uma nuvem luminosa
sombreava a gruta. E a parteira exclamou: "Hoje é umsombreava a gruta. E a parteira exclamou: "Hoje é um
grande dia para mim, porque vi grande dia para mim, porque vi este fato extraordinário!".este fato extraordinário!".
Sabemos que em todas as religiões orientais e também noSabemos que em todas as religiões orientais e também no

paganismo greco-romano as teofanias aconteciam semprepaganismo greco-romano as teofanias aconteciam sempre
por meio de nuvens resplandecentes e de luminosidadespor meio de nuvens resplandecentes e de luminosidades
estonteantes (hoje enquadráveis de modo mais científicoestonteantes (hoje enquadráveis de modo mais científico
que ufológico). Para confirmar o fato de que a criança nãoque ufológico). Para confirmar o fato de que a criança não
foi parida, mas desceu dos céus, uma segunda parteirafoi parida, mas desceu dos céus, uma segunda parteira
presente, a tal Salomé, quis introduzir um dedo na genitáliapresente, a tal Salomé, quis introduzir um dedo na genitália
da mãe. A Bíblia evitou difundir este episódio escabroso,da mãe. A Bíblia evitou difundir este episódio escabroso,
assim descrito noassim descrito no Protoevangelho de Tiago:Protoevangelho de Tiago: "[19:3] Salomé"[19:3] Salomé

respondeu: Se não introduzir o meu dedo e examinar a suarespondeu: Se não introduzir o meu dedo e examinar a sua
natureza (o hímen), não acreditarei nunca que uma virgemnatureza (o hímen), não acreditarei nunca que uma virgem
tenha parido". Mas, imediatamente, a pioneira dos nossostenha parido". Mas, imediatamente, a pioneira dos nossos
modernos UFOs-céticos percebeu o que fizera. "[20:1-4]modernos UFOs-céticos percebeu o que fizera. "[20:1-4]
Maldita seja a minha impiedade e a minha incredulidade! JáMaldita seja a minha impiedade e a minha incredulidade! Já
que coloquei à prova o Deus vivo, que a minha mão sejaque coloquei à prova o Deus vivo, que a minha mão seja
arrancada de mim e arda no fogo... E eis que um anjo doarrancada de mim e arda no fogo... E eis que um anjo do
Senhor (evidentemente descido da nuvem pela luz) juntou-Senhor (evidentemente descido da nuvem pela luz) juntou-

se a ela, dizendo: Salomé, Salomé, o Senhor te escutou:se a ela, dizendo: Salomé, Salomé, o Senhor te escutou:
encosta a tua mão na criança e receberás saúde e felicidade.encosta a tua mão na criança e receberás saúde e felicidade.



  

E Salomé aproximou-se e se curou, e E Salomé aproximou-se e se curou, e saiu da gruta perdoada.saiu da gruta perdoada.
Mas eis que uma voz dizia: Salomé, Salomé, não conte osMas eis que uma voz dizia: Salomé, Salomé, não conte os
fatos extraordinários que viu, até que o menino entre emfatos extraordinários que viu, até que o menino entre em
Jerusalém...". E o motivo de tanto segredo foi Jerusalém...". E o motivo de tanto segredo foi revelado poucorevelado pouco
depois. "[21:1] E uma grave agitação aconteceu em Belém dadepois. "[21:1] E uma grave agitação aconteceu em Belém da
Judeia, pois chegaram alguns magos que perguntavam: OndeJudeia, pois chegaram alguns magos que perguntavam: Onde

está o rei dos judeus que nasceu? Vimos a estrela no Orienteestá o rei dos judeus que nasceu? Vimos a estrela no Oriente
e viemos adorá-lo... vimos uma estrela grandíssima, quee viemos adorá-lo... vimos uma estrela grandíssima, que
brilhava entre as outras e as apagava, pois não se podia vê-brilhava entre as outras e as apagava, pois não se podia vê-
las... E eis que a estrela que tinham visto no Oriente avança-las... E eis que a estrela que tinham visto no Oriente avança-
va à sua frente até que chegaram à gruta, parando no seuva à sua frente até que chegaram à gruta, parando no seu
topo...". Um comportamento realmente anormal, para umtopo...". Um comportamento realmente anormal, para um
"cometa" normal (como a Igreja espalhou), capaz de passear"cometa" normal (como a Igreja espalhou), capaz de passear
na noite (por uma semana pelo menos, dizem alguns textosna noite (por uma semana pelo menos, dizem alguns textos

apócrifos) e de parar sobre apócrifos) e de parar sobre uma gruta...uma gruta...
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 A AQUILO QUE AQUILO QUE A IIGREJAGREJA MM A ANNTETEVEVEEESCONDIDOSCONDIDO  

"Jacó foi escolhido como modelo pelo Anjo da face de"Jacó foi escolhido como modelo pelo Anjo da face de
Merkavhah (que Ezequiel contemplou em uma visão), e a Merkavhah (que Ezequiel contemplou em uma visão), e a seuseu

doce e liso rosto foi impresso na Lua..."doce e liso rosto foi impresso na Lua..."
(Do texto rabínico(Do texto rabínico Tanhuma Buber.)Tanhuma Buber.)

O verdadeiroO verdadeiro Livro de Enoch -Livro de Enoch - O Enoch eslavo - Em busca dasO Enoch eslavo - Em busca das

11 11 cópias cópias - - OsOs Vatican UFO files - UFO Vatican UFO files - UFO ante-litteram -ante-litteram - O céuO céuvisto da Terra - Extraterrestres, amigos ou inimigos? -visto da Terra - Extraterrestres, amigos ou inimigos? -
 Antropocentr Antropocentrismo cósmico - As Igismo cósmico - As Igrejas e os extraterejas e os extraterrestres -rrestres -



  

Os "outros " UFOs - Mito Os "outros " UFOs - Mito UFO e UFO-ceticismo - Alienígenas eUFO e UFO-ceticismo - Alienígenas e
 ficção cientific ficção cientifica - Em busca da alma - Em busca da alma.a.

O  V E R D A D E I R OO  V E R D A D E I R O    L I V R O  D E  E N O C HL I V R O  D E  E N O C H

Muitos leitores conhecem certamente o livro atribuído aoMuitos leitores conhecem certamente o livro atribuído ao
patriarca hebraico Enoch, do qual o Gênesis, 5:24, diz depatriarca hebraico Enoch, do qual o Gênesis, 5:24, diz de
maneira muito clara: que "caminhava com Elohim quandomaneira muito clara: que "caminhava com Elohim quando
desapareceu, porque Elohim o teria tomado". A Bíblia cristãdesapareceu, porque Elohim o teria tomado". A Bíblia cristã
não aprofunda o discurso, e não nos explica o que terianão aprofunda o discurso, e não nos explica o que teria
acontecido ao hebreu depois de capturado por Deus. Bemacontecido ao hebreu depois de capturado por Deus. Bem
diferente é o discurso que surge com a leitura do evangelhodiferente é o discurso que surge com a leitura do evangelho
apócrifoapócrifo Livro de Enoch;Livro de Enoch; existem três cópias dele, uma emexistem três cópias dele, uma em

aramaico, de tom místico e aramaico, de tom místico e espiritual, uma em etíope e outraespiritual, uma em etíope e outra
em eslavo. Da primeira, o arqueólogo Mario Pincherleem eslavo. Da primeira, o arqueólogo Mario Pincherle
tentou por muitos anos uma decodificação e uma releitura,tentou por muitos anos uma decodificação e uma releitura,
sempre sob o ponto de vista espiritual; a versão etíope é umsempre sob o ponto de vista espiritual; a versão etíope é um
conjunto de manuscritos trazidos da Abissínia peloconjunto de manuscritos trazidos da Abissínia pelo
explorador James Bruce em 1772, traduzida de modoexplorador James Bruce em 1772, traduzida de modo
confuso pelo cónego de Oxford, R;H. Charles que, nãoconfuso pelo cónego de Oxford, R;H. Charles que, não
entendendo nada, afirmou que faltava a ela uma "unidade deentendendo nada, afirmou que faltava a ela uma "unidade de

tempo, de autoria e de doutrinas", e chegou a afirmar que otempo, de autoria e de doutrinas", e chegou a afirmar que o
livro seria, na verdade, uma coleção de textos escritos porlivro seria, na verdade, uma coleção de textos escritos por
muitas mãos entre 200 a.C. e 100 d.C. A versão eslava foimuitas mãos entre 200 a.C. e 100 d.C. A versão eslava foi
encontrada na Rússia. A história narrada nos três livros foiencontrada na Rússia. A história narrada nos três livros foi
considerada altamente perigosa pela Igreja, que produziuconsiderada altamente perigosa pela Igreja, que produziu
traduções manipuladas dela. Além disso, Santo Agostinho,traduções manipuladas dela. Além disso, Santo Agostinho,
emem Cidade de DeusCidade de Deus [1: 15; Cap.23] escreveu que "a Igreja[1: 15; Cap.23] escreveu que "a Igreja
recusava orecusava o Livro de EnochLivro de Enoch pelo seu valor porque a suapelo seu valor porque a sua

imensa antiguidade não poderia coincidir com o limite dosimensa antiguidade não poderia coincidir com o limite dos
4.004 anos anteriores a Cristo atribuídos ao mundo desde o4.004 anos anteriores a Cristo atribuídos ao mundo desde o



  

dia da criação". A mensagem original do texto é, portanto,dia da criação". A mensagem original do texto é, portanto,
muito diferente do que as traduções eclesiásticas nosmuito diferente do que as traduções eclesiásticas nos
apresentam. Sempre se pensou que as três versões de Enochapresentam. Sempre se pensou que as três versões de Enoch
fizessem entender a existência de duas categorias de anjosfizessem entender a existência de duas categorias de anjos
Vigilantes: os "bons", isso é os anjos que ficaram fiéis aoVigilantes: os "bons", isso é os anjos que ficaram fiéis ao
Senhor; e os "ruins", identificados como os "anjos caídos" ouSenhor; e os "ruins", identificados como os "anjos caídos" ou

"diabos". A tradução do texto hebraico de Giancarlo"diabos". A tradução do texto hebraico de Giancarlo
Lacerenza, que apresento em seguida, demonstra que aLacerenza, que apresento em seguida, demonstra que a
cosmologia Henochiana era muito mais complexa ecosmologia Henochiana era muito mais complexa e
articulada. Em uma obra minha anterior,articulada. Em uma obra minha anterior, UFO ProjetoUFO Projeto
Gênesis,Gênesis, escrevi: "Atarefa dos Vigilantes seria, segundo oescrevi: "Atarefa dos Vigilantes seria, segundo o
próprio nome, vigiar a humanidade em todo o Universo. Ospróprio nome, vigiar a humanidade em todo o Universo. Os
da primeira categoria, seres de luzes superiores ao homem,da primeira categoria, seres de luzes superiores ao homem,
por causa da sua natureza e sabedoria, estão em contatopor causa da sua natureza e sabedoria, estão em contato

direto com o Altíssimo; são chamados Querubins, Serafins edireto com o Altíssimo; são chamados Querubins, Serafins e
Osanins ou Osannes (ouOsanins ou Osannes (ou Ofannim,Ofannim, um nome que lembra osum nome que lembra os
OannesOannes sumérios, ossumérios, os espaciaisespaciais que levaram a civilização aoque levaram a civilização ao
Oriente Médio antigo), eles normalmente fornecemOriente Médio antigo), eles normalmente fornecem
mensagens aos humanos levando-os por alguns momentosmensagens aos humanos levando-os por alguns momentos
para o céu ou, como especifica Enoch, 'penetrando nos seuspara o céu ou, como especifica Enoch, 'penetrando nos seus
quartos de dormir' (a comparação com os sequestros UFO équartos de dormir' (a comparação com os sequestros UFO é
imediata). Quanto às Sentinelas ou Vigilantes, estes são umaimediata). Quanto às Sentinelas ou Vigilantes, estes são uma

raça decadente que o profeta define como 'antes santos,raça decadente que o profeta define como 'antes santos,
espíritos puros, seres vivos de espíritos puros, seres vivos de vida eterna, contaminaram-sevida eterna, contaminaram-se
com o sangue das mulheres'; eles são ocom o sangue das mulheres'; eles são os 'pais de s 'pais de uma estirpeuma estirpe
de gigantes, seres perversos chamados espíritos malignos,de gigantes, seres perversos chamados espíritos malignos,
exterminados pelo dilúvio'. Os Vigilantes também lembramexterminados pelo dilúvio'. Os Vigilantes também lembram
uma específica tipologia alienígena. O nome com o qual seuma específica tipologia alienígena. O nome com o qual se
apresentam aos raptados é idêntico àquele usado hoje emapresentam aos raptados é idêntico àquele usado hoje em
dia pelosdia pelos Greys: Watchers,Greys: Watchers, Vigilantes. Enquanto os Vigilantes. Enquanto os primeirosprimeiros

nos levam a pensar nos alienígenas ditos Nórdicos (altos,nos levam a pensar nos alienígenas ditos Nórdicos (altos,
loiros e espirituais, queridos para os contatados), os segun-loiros e espirituais, queridos para os contatados), os segun-



  

dos relembram os violentos e inexperientes intrusos dosdos relembram os violentos e inexperientes intrusos dos
quartos de dormir. Conforme o estudioso suíço Erich vonquartos de dormir. Conforme o estudioso suíço Erich von
Daeniken, 'o profeta Enoch falou deDaeniken, 'o profeta Enoch falou de  200  200 guardiões guardiões do do céucéu
que desceram sobre o planeta, cujos que desceram sobre o planeta, cujos filhos se mantiveram nafilhos se mantiveram na
Terra, criando conflitos na tentativa de conquistarTerra, criando conflitos na tentativa de conquistar
territórios; verificou-se que cada um se guardou em seuterritórios; verificou-se que cada um se guardou em seu

próprio reino, erguendo fortificações. Foram os filhospróprio reino, erguendo fortificações. Foram os filhos
divinos que protegeram os palácios e as residências; osdivinos que protegeram os palácios e as residências; os
trabalhos pesados, em vez disso, caíram sobre os súditos,trabalhos pesados, em vez disso, caíram sobre os súditos,
incitados e dominados por demonstrações de força que,incitados e dominados por demonstrações de força que,
para os seres humanos, pareciam sobrenaturais. Em trocapara os seres humanos, pareciam sobrenaturais. Em troca
do fatigante trabalho completado, os deuses se ofereceramdo fatigante trabalho completado, os deuses se ofereceram
para ajudá-los em caso de guerra'. A ligação com a Ufologiapara ajudá-los em caso de guerra'. A ligação com a Ufologia
não é forçada; no texto apócrifo, conhecido comonão é forçada; no texto apócrifo, conhecido como Livro deLivro de

Enoch,Enoch, vários ufólogos viram na história de uma viagem dovários ufólogos viram na história de uma viagem do
profeta ao céu uma verdadeira e real experiência deprofeta ao céu uma verdadeira e real experiência de
seqüestro UFO. A bordo de uma estranha máquina voadora,seqüestro UFO. A bordo de uma estranha máquina voadora,
guiada por um grupo de Vigilantesguiada por um grupo de Vigilantes bonsbons (para não confundi-(para não confundi-
los com os anjos caídos), Enoch visita outros mundos; mas,los com os anjos caídos), Enoch visita outros mundos; mas,
principalmente, aprende com um grupo de anjos comprincipalmente, aprende com um grupo de anjos com
escafandros ('de rostos de escafandros ('de rostos de cristal') que muitos Vigilantes, nocristal') que muitos Vigilantes, no
início da humanidade, se corromperam apaixonando-seinício da humanidade, se corromperam apaixonando-se

pelas mulheres da Terra, com as quais se unirampelas mulheres da Terra, com as quais se uniram
carnalmente. E mais, Enoch foi colocado a par de muitoscarnalmente. E mais, Enoch foi colocado a par de muitos
segredossegredos espaciais:espaciais: a ordem do Cosmos e da criação, aa ordem do Cosmos e da criação, a
composição das fileiras angelicais, a estrutura do universocomposição das fileiras angelicais, a estrutura do universo
que, segundo os alienígenas, 'é habitado, repleto de planetasque, segundo os alienígenas, 'é habitado, repleto de planetas
e vigiado pelos e vigiado pelos anjos chamados Sentinelaanjos chamados Sentinelas ou Vs ou Vigilantes'.igilantes'.
'Estava bendizendo o Senhor', conta Enoch na versão etíope'Estava bendizendo o Senhor', conta Enoch na versão etíope
da sua Bíblia (II - I a.C.), 'quando os anjos me chamaram eda sua Bíblia (II - I a.C.), 'quando os anjos me chamaram e

me levaram. E me portaram a um mundo cujos habitantesme levaram. E me portaram a um mundo cujos habitantes
eram como fogo flamejante e, quando desejavam, apareciameram como fogo flamejante e, quando desejavam, apareciam



  

como homens. Uma visão como homens. Uma visão apareceuapareceu-me, nuvens envolveram--me, nuvens envolveram-
me e perdi a consciência. E, tornando-se sempre mais veloz,me e perdi a consciência. E, tornando-se sempre mais veloz,
como uma estrela cadente e como os raios. E, naquela visão,como uma estrela cadente e como os raios. E, naquela visão,
um vento impetuoso levantou-me e me levou para o céu, eum vento impetuoso levantou-me e me levou para o céu, e
me mostraram um mar maior do que o mar da Terra. E osme mostraram um mar maior do que o mar da Terra. E os
ventos, durante a visão, me fizeram voar e me levantaramventos, durante a visão, me fizeram voar e me levantaram

até uma parede de cristal, circundada por línguas de fogo.até uma parede de cristal, circundada por línguas de fogo.
Aquilo começou a me assustar. Eu entrei nas línguas de fogoAquilo começou a me assustar. Eu entrei nas línguas de fogo
e me aproximei da Grande Casa, que era construída dee me aproximei da Grande Casa, que era construída de
cristal. E as paredes daquela casa eram como mosaicos decristal. E as paredes daquela casa eram como mosaicos de
uma mesa pictórica, em pedaços de cristal; e o pavimentouma mesa pictórica, em pedaços de cristal; e o pavimento
era de cristal. O teto era como o curso das estrelas e dos riosera de cristal. O teto era como o curso das estrelas e dos rios
e, entre eles, querubins de fogo; e o céu era água. E tinhae, entre eles, querubins de fogo; e o céu era água. E tinha
fogo que queimava ao redor das paredes e as portas ardiamfogo que queimava ao redor das paredes e as portas ardiam

por causa do fogo. Eu vi uma outra casa, construída compor causa do fogo. Eu vi uma outra casa, construída com
línguas de fogo. O pavimento era de fogo e, sobre ele, o raio.línguas de fogo. O pavimento era de fogo e, sobre ele, o raio.
Olhei e, dentro, vi um trono alto. E viOlhei e, dentro, vi um trono alto. E vi os Filhos dos Santosos Filhos dos Santos
caminharem sobre as chamas ardentes; as suas vestes eramcaminharem sobre as chamas ardentes; as suas vestes eram
brancas e as suas brancas e as suas faces transparentes como cristal.faces transparentes como cristal.
Os Filhos dos Santos (com esse termo Enoch indica os anjosOs Filhos dos Santos (com esse termo Enoch indica os anjos
que não foram corrompidos e que que não foram corrompidos e que ficaram fiéis a Deus) estãoficaram fiéis a Deus) estão
uniformizados militarmente, como alguns astronautas.uniformizados militarmente, como alguns astronautas.

Declara o patriarca em um outro livro, a coleçãoDeclara o patriarca em um outro livro, a coleção LivrosLivros
Secretos de Enoch:Secretos de Enoch: 'fizeram-me ver os Capitães e os Chefes'fizeram-me ver os Capitães e os Chefes
das Ordens das Estrelas. Indicaram-me 200 anjos quedas Ordens das Estrelas. Indicaram-me 200 anjos que
tinham autoridade sobre as estrelas e os serviços do céu;tinham autoridade sobre as estrelas e os serviços do céu;
eles voam com as suas asas e vão ao redor dos planetas.eles voam com as suas asas e vão ao redor dos planetas.
Mostraram-me as estrelas do céu. Vi como eramMostraram-me as estrelas do céu. Vi como eram  pesadas pesadas
conforme a sua luminosidade, sua localização no espaço econforme a sua luminosidade, sua localização no espaço e
seu dia de nascimento'. Esse último acontecimento éseu dia de nascimento'. Esse último acontecimento é

desconcertandesconcertante. Estudiosos da te. Estudiosos da arqueologia misteriosa, comoarqueologia misteriosa, como
Erich von Daeniken e Ulrich Dopatka, mostraram como osErich von Daeniken e Ulrich Dopatka, mostraram como os



  

antigos astronautas cartografavam o Universo utilizando oantigos astronautas cartografavam o Universo utilizando o
mesmo sistema emuso na nossa moderna Astronomia, istomesmo sistema emuso na nossa moderna Astronomia, isto
é, subdividindo as estrelas conforme o seu espectro:é, subdividindo as estrelas conforme o seu espectro:
luminosidade, distância e elevação.luminosidade, distância e elevação.
A bordo da máquina voadora, Enoch aprendeu diretamenteA bordo da máquina voadora, Enoch aprendeu diretamente
com o chefe dos anjos, o 'Senhor que sentava sobre umcom o chefe dos anjos, o 'Senhor que sentava sobre um

grande trono', sobre a existência de um conflito entre osgrande trono', sobre a existência de um conflito entre os
Filhos dos Santos e alguns Vigilantes caídos, por causa daFilhos dos Santos e alguns Vigilantes caídos, por causa da
rebelião destes últimos. O episodio é brevemente mostradorebelião destes últimos. O episodio é brevemente mostrado
também no Gênesis (6:2), mas em Enoch é descrito de modotambém no Gênesis (6:2), mas em Enoch é descrito de modo
mais aprofundado: 'Entre os filhos do homem existiam filhasmais aprofundado: 'Entre os filhos do homem existiam filhas
belas e sedutoras. E os anjos, os filhos do céu, viram-nas e asbelas e sedutoras. E os anjos, os filhos do céu, viram-nas e as
desejaram e disseram entre eles: Vamos, escolhamosdesejaram e disseram entre eles: Vamos, escolhamos
algumas esposas para nós, para que nos dêem filhos. Ealgumas esposas para nós, para que nos dêem filhos. E

Semyaza, seu chefe, e todos os 200 desceram, nos dias deSemyaza, seu chefe, e todos os 200 desceram, nos dias de
Jared, no cume do Monte Hermon. E todos as tomaram comoJared, no cume do Monte Hermon. E todos as tomaram como
esposas e começaram a unir-se a elas e a divertir-se comesposas e começaram a unir-se a elas e a divertir-se com
elas. E ensinaram seus vícios e encantos e a cortar raízes e aelas. E ensinaram seus vícios e encantos e a cortar raízes e a
conhecer e distinguir as plantas. E elas foram fecundadas econhecer e distinguir as plantas. E elas foram fecundadas e
pariram grandes gigantes, que se voltaram contra ospariram grandes gigantes, que se voltaram contra os
homens e devoraram a humanidade'.homens e devoraram a humanidade'.
Relendo com os olhos modernos o episódio bíblico, tem-se aRelendo com os olhos modernos o episódio bíblico, tem-se a

impressão de se estar diante de uma raça de colonizadores,impressão de se estar diante de uma raça de colonizadores,
as Sentinelas ou Vigilantes, que traíram o objetivo inicial,as Sentinelas ou Vigilantes, que traíram o objetivo inicial,
provavelmente a mera observação da Terra à distância, e seprovavelmente a mera observação da Terra à distância, e se
misturaram aos homens, oferecendo conhecimentos emisturaram aos homens, oferecendo conhecimentos e
tecnologias para os quais a raça humana não estavatecnologias para os quais a raça humana não estava
preparada. Essa tese é confirmada pelo fato de os Vigilantespreparada. Essa tese é confirmada pelo fato de os Vigilantes
terem ensinado aos homens uma forma primitiva deterem ensinado aos homens uma forma primitiva de
tecnologia, até aquele momento desconhecida, e a arte datecnologia, até aquele momento desconhecida, e a arte da

guerra. 'E Azazel', diz Enoch, 'ensinou aos homens a fazerguerra. 'E Azazel', diz Enoch, 'ensinou aos homens a fazer
espadas, escudos e couraças, e fez com que conhecessem osespadas, escudos e couraças, e fez com que conhecessem os



  

metais'. A corrupção da humanidade desdenhou o Senhor,metais'. A corrupção da humanidade desdenhou o Senhor,
que decidiu, segundo a Bíblia e os textos enoquianos,que decidiu, segundo a Bíblia e os textos enoquianos,
exterminar tanto os Vigilantes quanto os terrestres com oexterminar tanto os Vigilantes quanto os terrestres com o
dilúvio universal. Ele tem razão também sobre os gigantes,dilúvio universal. Ele tem razão também sobre os gigantes,
nascidos da união dos anjos caídos com as mulheres danascidos da união dos anjos caídos com as mulheres da
Terra.Terra.

Sobre essa união, alguém lançou a hipótese de se tratar deSobre essa união, alguém lançou a hipótese de se tratar de
cruzamentos de engenharia genética. Dissemoscruzamentos de engenharia genética. Dissemos
anteriormente que os seres clonados, como a Dolly, são deanteriormente que os seres clonados, como a Dolly, são de
dimensões maiores (e de fato, os filhos dos Vigilantes eramdimensões maiores (e de fato, os filhos dos Vigilantes eram
definidos como gigantes); além disso, em uma passagem dodefinidos como gigantes); além disso, em uma passagem do
seu livro, Enoch acena claramente às manipulaçõesseu livro, Enoch acena claramente às manipulações
genéticas daqueles antigosgenéticas daqueles antigos Greys:Greys: 'Um deles, Kas, o filho da'Um deles, Kas, o filho da
serpente, ensinou aos filhos dos homens todas as agulhadasserpente, ensinou aos filhos dos homens todas as agulhadas

dos espíritos e as pontadas do embrião no útero'.dos espíritos e as pontadas do embrião no útero'.
A lembrança da passagem dosA lembrança da passagem dos deusesdeuses permaneceu, nopermaneceu, no
campo místico e mitológico, em todas as culturas antigas nacampo místico e mitológico, em todas as culturas antigas na
veneração a estranhos seres alados (como, por exemplo, oveneração a estranhos seres alados (como, por exemplo, o
culto às esfinges aladas) ou chifrudos (diversos estudiosos,culto às esfinges aladas) ou chifrudos (diversos estudiosos,
Peter Kolosimo à frente deles, viram nos "chifres" aPeter Kolosimo à frente deles, viram nos "chifres" a
estilização de cascos com antenas); as ações heróicas dosestilização de cascos com antenas); as ações heróicas dos
Vigilantes teriam inspirado não apenas a Bíblia, na qual atéVigilantes teriam inspirado não apenas a Bíblia, na qual até

mesmo o episódio da queda dos anjos foi muito censurado,mesmo o episódio da queda dos anjos foi muito censurado,
mas também muitos textos épicos primordiais nos relatosmas também muitos textos épicos primordiais nos relatos
de lutas entre deuses.de lutas entre deuses.
Quase confirmando essas corajosas teses, vale aQuase confirmando essas corajosas teses, vale a
extraordinária semelhança do nome do chefe dos anjosextraordinária semelhança do nome do chefe dos anjos
rebeldes, Semyaza, com Semjase, o astronautarebeldes, Semyaza, com Semjase, o astronauta
extraterrestre com quem dizem comunicar diversosextraterrestre com quem dizem comunicar diversos
médiuns americanos e um contatador suíço. Semjase seriamédiuns americanos e um contatador suíço. Semjase seria

proveniente das Plêiades, curiosamente o mesmo grupoproveniente das Plêiades, curiosamente o mesmo grupo
estrelar associado à figura de Deus, segundo, o profetaestrelar associado à figura de Deus, segundo, o profeta



  

bíblico Amós e alguns credos de derivação hebraica como obíblico Amós e alguns credos de derivação hebraica como o
culto mórmon. 'Procurem Deus e viverão. Ele fez as Plêiadesculto mórmon. 'Procurem Deus e viverão. Ele fez as Plêiades
e Orion', escreveu Amós na Bíblia (5: 8)".e Orion', escreveu Amós na Bíblia (5: 8)".

OO    E N O C HE N O C H    E S L A V OE S L A V O

Prosseguia: "Segundo Enoch, no espaço lá fora viveriamProsseguia: "Segundo Enoch, no espaço lá fora viveriam
diversas tipologiasdiversas tipologias angélicas.angélicas. Além dos Vigilantes, caídosAlém dos Vigilantes, caídos
porque 'não possuíam todos porque 'não possuíam todos os conhecimentos do Universo',os conhecimentos do Universo',
isto é, eram imperfeitos, existiriam muitas hierarquias.isto é, eram imperfeitos, existiriam muitas hierarquias.
Algumas são espirituais, como os arcanjos, os justos, osAlgumas são espirituais, como os arcanjos, os justos, os
eleitos e oseleitos e os não dormentes,não dormentes, que estão diante de Deus, outrasque estão diante de Deus, outras
infernais, como osinfernais, como os GrigorisGrigoris (guardiões do Inferno), diabos(guardiões do Inferno), diabos
que renegaram Deus; outras cuja melhor identificação foique renegaram Deus; outras cuja melhor identificação foi
como 'os homens de cabeça branca', fruto da união com oscomo 'os homens de cabeça branca', fruto da união com os
'filhos do Senhor'. Entre estes últimos estaria também Noé'filhos do Senhor'. Entre estes últimos estaria também Noé
cuja célebre arca que o salvará do dilúvio mandado paracuja célebre arca que o salvará do dilúvio mandado para
destruir os gigantes, na versão eslava dodestruir os gigantes, na versão eslava do Livro de Enoch,Livro de Enoch,
aparece construaparece construída pelos anjos - ída pelos anjos - e não pelos próprios filhos.e não pelos próprios filhos.
Entre tantos despontam osEntre tantos despontam os OsanniniOsannini (da 'Ofan, globo),(da 'Ofan, globo),
entidade de luz encarregada de nos encaminharentidade de luz encarregada de nos encaminhar
espiritualmenespiritualmente, depois que te, depois que nós humanos perdemos a nós humanos perdemos a nossanossa

natureza pura por causa do contato com os Vigilantes. Estesnatureza pura por causa do contato com os Vigilantes. Estes
são os alienígenas que aceleraram positivamente a evoluçãosão os alienígenas que aceleraram positivamente a evolução
desta civilização".desta civilização".
"A história", comentava ainda, "tem todos os indícios para"A história", comentava ainda, "tem todos os indícios para
ser considerada a narração de um verdadeiro rapto UFO aser considerada a narração de um verdadeiro rapto UFO a
bordo de um disco voador". Tomado "entre aqueles dabordo de um disco voador". Tomado "entre aqueles da
geração do dilúvio" e levado ao céu "sobre um carro de fogogeração do dilúvio" e levado ao céu "sobre um carro de fogo
com cavalos flamejante e um Servo de Glória", o patriarcacom cavalos flamejante e um Servo de Glória", o patriarca

encontra "as fileiras de chama e as armadas da fúria, osencontra "as fileiras de chama e as armadas da fúria, os
ardentesardentes shin’animshin’anim e os flamejantes querubins, ose os flamejantes querubins, os



  

inflamadosinflamados hashmallimhashmallim e os fosforescentes serafins". "E oe os fosforescentes serafins". "E o
anjo me colocou aos cuidados, dia após dia, do Trono deanjo me colocou aos cuidados, dia após dia, do Trono de
Glória". A presença de Enoch (que às vezes se faz chamar deGlória". A presença de Enoch (que às vezes se faz chamar de
Ismael) dentro daIsmael) dentro da merkavhahmerkavhah suscita, porém, a ira de duassuscita, porém, a ira de duas
classes de anjos, os 'Ofannim e os Serafins, que por issoclasses de anjos, os 'Ofannim e os Serafins, que por isso
brigam com o anjo Metraton, que leva a melhor; e os outrosbrigam com o anjo Metraton, que leva a melhor; e os outros

anjos "abriram a boca e disseram: Na verdade, Enoch éanjos "abriram a boca e disseram: Na verdade, Enoch é
digno de contemplar adigno de contemplar a merkavhah".merkavhah". Conduzido através dosConduzido através dos
céus, o patriarca foi informado de "todos os segredos docéus, o patriarca foi informado de "todos os segredos do
Universo e todas as ordens da criação" estabelecidas pelosUniverso e todas as ordens da criação" estabelecidas pelos
Criadores e pelos Formadores (encorpados em uma únicaCriadores e pelos Formadores (encorpados em uma única
figura naquela ocasião, o Formador da Criação, oufigura naquela ocasião, o Formador da Criação, ou  Josher Josher
bereshit).bereshit). Descobre os nomes dos sete Príncipes queDescobre os nomes dos sete Príncipes que
comandam "uma armada celeste, e cada um deles tem umacomandam "uma armada celeste, e cada um deles tem uma

multidão de 496 mil anjos serventes", fica sabendo de umamultidão de 496 mil anjos serventes", fica sabendo de uma
base alienigena sobre a Lua, controlada por "Offanfel, obase alienigena sobre a Lua, controlada por "Offanfel, o
Príncipe que se encontra sobre o disco lunar com 88 anjos",Príncipe que se encontra sobre o disco lunar com 88 anjos",
descobre as rotaçõesdescobre as rotações (rahat)"dos(rahat)"dos astros nas suas órbitas";astros nas suas órbitas";
aprende que o Altíssimo tem "muitos carros", verdadeirasaprende que o Altíssimo tem "muitos carros", verdadeiras
astronaves que nos levam a pensar nos nossos aviõesastronaves que nos levam a pensar nos nossos aviões
militares e que, como estes últimos, são subdivididos pormilitares e que, como estes últimos, são subdivididos por
modelo e versatilidade: vão desde os carros do querubimmodelo e versatilidade: vão desde os carros do querubim

àqueles "do vento" (para fins de caça), desde os rápidosàqueles "do vento" (para fins de caça), desde os rápidos
"carros da nuvem veloz" (que definiremos como"carros da nuvem veloz" (que definiremos como
hipersônicos) aos "carros de multidões" (aptos para ohipersônicos) aos "carros de multidões" (aptos para o
transporte tanto de batalhões, como de cargas), dos "carrostransporte tanto de batalhões, como de cargas), dos "carros
da rota" (ou na verdade, os protótipos circulares como osda rota" (ou na verdade, os protótipos circulares como os
UFO) aos "carros dos nevoeiros" (que lembram os aviõesUFO) aos "carros dos nevoeiros" (que lembram os aviões
invisíveis) e assim por invisíveis) e assim por diante.diante.
Mas o elemento mais desconcertante é o momento em queMas o elemento mais desconcertante é o momento em que

foi mostrado ao patriarca uma lista, definida comofoi mostrado ao patriarca uma lista, definida como pargod pargod ouou
tecido, contendo um tipo de relação genética de "todas astecido, contendo um tipo de relação genética de "todas as



  

gerações das gerações do mundo, tanto os que foram feitosgerações das gerações do mundo, tanto os que foram feitos
como os que serão feitos, até o final de todas as gerações".como os que serão feitos, até o final de todas as gerações".
Essa é uma referência ufológica que tem um desconcertanteEssa é uma referência ufológica que tem um desconcertante
paralelismo com a literatura moderna sobre os paralelismo com a literatura moderna sobre os raptos UFOs:raptos UFOs:
vários pesquisadores americanos sustentam que há séculosvários pesquisadores americanos sustentam que há séculos
os aliens estariam mapeando geneticamente a raça humanaos aliens estariam mapeando geneticamente a raça humana

(a hipótese foi feita até mesmo em um episódio de(a hipótese foi feita até mesmo em um episódio de  Arquivo Arquivo
 X). X). OO Livro de EnochLivro de Enoch já afirmava isso há 2 mil anos!já afirmava isso há 2 mil anos!
"Como fez Enoch para conhecer a esfericidade da Terra e a"Como fez Enoch para conhecer a esfericidade da Terra e a
inclinação do seu eixo, perguntou-se o ufólogo inglêsinclinação do seu eixo, perguntou-se o ufólogo inglês
Raymond Drake. "Os anjos caídos, os Guardiões,Raymond Drake. "Os anjos caídos, os Guardiões,
aterrissaram sobre o Monte Hermon, em número de 200, noaterrissaram sobre o Monte Hermon, em número de 200, no
tempo de Yared, pai de Enoch; uniram-se às filhas dostempo de Yared, pai de Enoch; uniram-se às filhas dos
homens; é, portanto, possível que a mulher de Yared tenhahomens; é, portanto, possível que a mulher de Yared tenha

concebido Enoch de um extraterrestre, que seriaconcebido Enoch de um extraterrestre, que seria
responsável pela sua sabedoria transcendental e pela suaresponsável pela sua sabedoria transcendental e pela sua
estreita afinidade com os espaciais", comentava no livroestreita afinidade com os espaciais", comentava no livro  A A
Bíblia e os Extraterrestres,Bíblia e os Extraterrestres, em 1974. Na verdade, não foiem 1974. Na verdade, não foi
propriamente assim, mas Drake forneceu de qualquer modopropriamente assim, mas Drake forneceu de qualquer modo
questões interessantes. Eis como comentou a versão eslavaquestões interessantes. Eis como comentou a versão eslava
do texto (sabe-se que nas bíblias apócrifas muitos detalhesdo texto (sabe-se que nas bíblias apócrifas muitos detalhes
anacrônicos foram mantidos): "Oanacrônicos foram mantidos): "O Livro de EnochLivro de Enoch eslavo falaeslavo fala

como Enoch, no primeiro mês do seu 365como Enoch, no primeiro mês do seu 365aa  ano, se  ano, se
encontrava sozinho em casa, adormecido sobre a cama,encontrava sozinho em casa, adormecido sobre a cama,
quando, de repente, sentiu um aperto no coração e,quando, de repente, sentiu um aperto no coração e,
imediatamente, percebeu que ao seu lado estavam doisimediatamente, percebeu que ao seu lado estavam dois
seres de estatura imensa que ultrapassava aquela dosseres de estatura imensa que ultrapassava aquela dos
gigantes da Terra; os seus rostos resplandeciam como o Sol,gigantes da Terra; os seus rostos resplandeciam como o Sol,
os seus olhos brilhavam como brasas ardentes e as suasos seus olhos brilhavam como brasas ardentes e as suas
bocas emitiam relâmpagos de fogo, descrição que retoma osbocas emitiam relâmpagos de fogo, descrição que retoma os

seres interplanetários de hoje. Eles disseram que o Senhorseres interplanetários de hoje. Eles disseram que o Senhor
os mandara para que o conduzissem ao Paraíso, o tomaramos mandara para que o conduzissem ao Paraíso, o tomaram



  

pelos braços e o levantaram até as nuvens em uma turbina,pelos braços e o levantaram até as nuvens em uma turbina,
provavelmente uma astronave. De uma nave-mãe Enochprovavelmente uma astronave. De uma nave-mãe Enoch
conseguiu ver lá embaixo, no Primeiro Céu, o planetaconseguiu ver lá embaixo, no Primeiro Céu, o planeta
Saturno com os seus anéis; o Segundo Céu, Júpiter,Saturno com os seus anéis; o Segundo Céu, Júpiter,
envolvido pela escuridão, era a prisão para aqueles anjosenvolvido pela escuridão, era a prisão para aqueles anjos
que se rebelaram contra Deus. Nas proximidades do planetaque se rebelaram contra Deus. Nas proximidades do planeta

Marte, Enoch contemplou o jardim do Éden e, a poucasMarte, Enoch contemplou o jardim do Éden e, a poucas
centenas de milhas, nas regiões polares, teve a visão doscentenas de milhas, nas regiões polares, teve a visão dos
condenados que congelavam nos grandescondenados que congelavam nos grandes icebergsicebergs glaciares.glaciares.
Naquele momento, Enoch começou a chamar deNaquele momento, Enoch começou a chamar de homenshomens osos
anjos, visto que pareciam como tais. Estes o levaram aoanjos, visto que pareciam como tais. Estes o levaram ao
Quarto Céu, o da nossa Terra. Enoch surpreendeu-se ao verQuarto Céu, o da nossa Terra. Enoch surpreendeu-se ao ver
que a Terra era redonda, um fato negado pelos teólogos porque a Terra era redonda, um fato negado pelos teólogos por
milhares de anos. No Quinto Céu, Vénus, encontrou muitosmilhares de anos. No Quinto Céu, Vénus, encontrou muitos

soldados de aspecto humano, os Gregorios, mais altos dosoldados de aspecto humano, os Gregorios, mais altos do
que os gigantes; eram os anjos caídos. Possuíam rostosque os gigantes; eram os anjos caídos. Possuíam rostos
resplandecentresplandecentes, mas os es, mas os lábios levemente fechados, como selábios levemente fechados, como se
se comunicassem telepáticamente. No Sexto Céu, Mercúrio,se comunicassem telepáticamente. No Sexto Céu, Mercúrio,
os anjos Luminosos de rosto radiante ensinaram-lhe osos anjos Luminosos de rosto radiante ensinaram-lhe os
movimentos das estrelas e as fases da Lua. Ele se encontroumovimentos das estrelas e as fases da Lua. Ele se encontrou
com os arcanjos que estudavam todos os seres vivos sobre acom os arcanjos que estudavam todos os seres vivos sobre a
Terra e anotavam as ações das almas dos homens. No Séti-Terra e anotavam as ações das almas dos homens. No Séti-

mo Céu, aquele do Sol, ele contemplou Querubins, Serafins,mo Céu, aquele do Sol, ele contemplou Querubins, Serafins,
Tronos (talvez cosmonaves?), anjos com muitos olhosTronos (talvez cosmonaves?), anjos com muitos olhos
(cosmonautas em macacões espaciais?), nove legiões e as(cosmonautas em macacões espaciais?), nove legiões e as
estações luminosas de 0'fannim (globos) e Hajjôt, que oestações luminosas de 0'fannim (globos) e Hajjôt, que o
estudioso Quixe Cardinale afirma se tratar de astroportosestudioso Quixe Cardinale afirma se tratar de astroportos
para viajantes galácticos. Opara viajantes galácticos. O SenhorSenhor enviou Gabriel, poisenviou Gabriel, pois
Enoch tremia na fronteira com o Sétimo Céu. Ele o levantou,Enoch tremia na fronteira com o Sétimo Céu. Ele o levantou,
como faz o vento com uma folha, e o fez voar em direção aocomo faz o vento com uma folha, e o fez voar em direção ao

Oitavo Céu, Muzaloth, lugar de mudança das estações, eOitavo Céu, Muzaloth, lugar de mudança das estações, e
através o Nono Céu, Kuvachim, a morada dos signos doatravés o Nono Céu, Kuvachim, a morada dos signos do



  

zodíaco. No Décimo Céu, chamado Aravoth, Enochzodíaco. No Décimo Céu, chamado Aravoth, Enoch
reconheceu a constelação da qual vieram os nossosreconheceu a constelação da qual vieram os nossos
antepassados, a estrela Altair; lá conseguiu ver que aantepassados, a estrela Altair; lá conseguiu ver que a
expressão do rosto do Senhor era igual a ferro fundido eexpressão do rosto do Senhor era igual a ferro fundido e
emitia relâmpagos de luz. Em seguida, o arcanjo Pravu'el,emitia relâmpagos de luz. Em seguida, o arcanjo Pravu'el,
que se distinguia pelos seus conhecimentos, foi convocado;que se distinguia pelos seus conhecimentos, foi convocado;

o Senhor ordenou-lhe que desse a Enoch os livros queo Senhor ordenou-lhe que desse a Enoch os livros que
escrevera com uma caneta para escrita rápida, para que osescrevera com uma caneta para escrita rápida, para que os
terrestres pudessem ter um relato da terrestres pudessem ter um relato da sabedoria cósmica quesabedoria cósmica que
lhe fora revelada. Olhe fora revelada. O Livro de EnochLivro de Enoch hebreu repete de modohebreu repete de modo
substancial a versão eslava, na qual se diz que ele passousubstancial a versão eslava, na qual se diz que ele passou
seis jubileus, 294 anos, com os anjos, sendo informado dasseis jubileus, 294 anos, com os anjos, sendo informado das
coisas do céu e da coisas do céu e da Terra...Terra...".".
Essa é a interpretação, de certa maneira, um pouco "livre"Essa é a interpretação, de certa maneira, um pouco "livre"

demais, que Drake oferece. Na realidade, não é certo nem ademais, que Drake oferece. Na realidade, não é certo nem a
contagem das eras que Enoch passou no céu, nem que oscontagem das eras que Enoch passou no céu, nem que os
Céus (ou melhor, os universos) por ele visitadosCéus (ou melhor, os universos) por ele visitados
correspondessem aos planetas do nosso sistema solar,correspondessem aos planetas do nosso sistema solar,
muito menos às diversas seções do Cosmos; é muito fácilmuito menos às diversas seções do Cosmos; é muito fácil
que a interpretação canónica seja posterior e tardia,que a interpretação canónica seja posterior e tardia,
alinhada aos conhecimentos astronômicos medievais, quealinhada aos conhecimentos astronômicos medievais, que
contemplavam um céu composto por sete planetas e in-contemplavam um céu composto por sete planetas e in-

cluíam nele também o Sol. O texto hebraico original, porcluíam nele também o Sol. O texto hebraico original, por
exemplo, refere-se ao Sétimo Céu com a palavra 'Aravôt,exemplo, refere-se ao Sétimo Céu com a palavra 'Aravôt,
cujo significado não é assegurado nem mesmo no textocujo significado não é assegurado nem mesmo no texto
bíblico e que foi freqüentemente traduzido, conforme obíblico e que foi freqüentemente traduzido, conforme o
contexto, por "nuvem" ou "céus", e na versão hebraicacontexto, por "nuvem" ou "céus", e na versão hebraica
aparece a expressão "Aravôt Raqia", firmamento no céu,aparece a expressão "Aravôt Raqia", firmamento no céu,
sobre a qual os biblicistas patinaram e que é, em vez disso,sobre a qual os biblicistas patinaram e que é, em vez disso,
explicada em um texto hebraico da Altaexplicada em um texto hebraico da Alta

Idade Média (comentado no século XII pelo místico Yishaq, oIdade Média (comentado no século XII pelo místico Yishaq, o
Cego), oCego), o Midrash Konen,Midrash Konen, que adverte para "não lerque adverte para "não ler raqia',raqia',



  

firmamento, masfirmamento, mas qeria',qeria', rasgo". Por meio desterasgo". Por meio deste rasgo no céu,rasgo no céu,
um tipo de buraco hiperdimensional, passavam as váriasum tipo de buraco hiperdimensional, passavam as várias
raças alienígenas; o buraco colocava em comunicação araças alienígenas; o buraco colocava em comunicação a
Terra com o resto do Universo, composto, segundo os textosTerra com o resto do Universo, composto, segundo os textos
hebraicos sobre as origens, por "milhões de hebraicos sobre as origens, por "milhões de mundos"...mundos"...
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A versão hebraica é, no entanto, deixando de lado certasA versão hebraica é, no entanto, deixando de lado certas
inserções místicas presentes na versão eslava, a maisinserções místicas presentes na versão eslava, a mais
confiável. Nela, de maneira pouco suspeita, Enoch identifica-confiável. Nela, de maneira pouco suspeita, Enoch identifica-
se com freqüência com o narrador Ismael e até mesmo comse com freqüência com o narrador Ismael e até mesmo com
o anjo que o o anjo que o guia na viagem. E, além disso, às vezes se guia na viagem. E, além disso, às vezes se afirmaafirma
que o anjo seja Deus em pessoa. A imagem que o leitorque o anjo seja Deus em pessoa. A imagem que o leitor
comum obtém é a de um patriarca em pleno delírio decomum obtém é a de um patriarca em pleno delírio de
onipotência, que chega a crer-se Deus, e que no mínimoonipotência, que chega a crer-se Deus, e que no mínimo
sofre de múltipla personalidade; uma tradução mais corretasofre de múltipla personalidade; uma tradução mais correta
do texto original tem, porém, razão a respeito dessasdo texto original tem, porém, razão a respeito dessas
contradições inseridas posteriormente pelas Igrejas com ocontradições inseridas posteriormente pelas Igrejas com o
propósito de falsificar a propósito de falsificar a mensagem.mensagem.
Não se pense, porém, que tenha sido fácil para mim chegar aNão se pense, porém, que tenha sido fácil para mim chegar a
uma meticulosa reconstrução do texto original. Ao conduziruma meticulosa reconstrução do texto original. Ao conduzir

esta pesquisa, ainda que ajudado por uma experiência deesta pesquisa, ainda que ajudado por uma experiência de
trabalho como bibliotecário, freqüentemente me senti comotrabalho como bibliotecário, freqüentemente me senti como
o personagem de Dean Corso no filme de Roman Polanskio personagem de Dean Corso no filme de Roman Polanski OO
Último PortalÚltimo Portal (que roda meia Europa para confrontar três(que roda meia Europa para confrontar três
edições de um texto iniciatório maldito). Jogadas fora asedições de um texto iniciatório maldito). Jogadas fora as
traduções "tradicionais" do texto enoquiano, cujotraduções "tradicionais" do texto enoquiano, cujo
verdadeiro título éverdadeiro título é Sefer hêkalôt,Sefer hêkalôt, isto é, Livro isto é, Livro dos Santuários,dos Santuários,
foi necessário obter cópia das 11 edições impressas,foi necessário obter cópia das 11 edições impressas,

baseadas em manuscritos perdidos, espalhadas nasbaseadas em manuscritos perdidos, espalhadas nas
bibliotecas de metade da Europa.bibliotecas de metade da Europa.



  

Três delas se encontram em Oxford (os códigos 1656/2,Três delas se encontram em Oxford (os códigos 1656/2,
2257/4 e 1748/2), na Bodleian Library; uma edição2257/4 e 1748/2), na Bodleian Library; uma edição
estampada em Lemberg; uma outra, conhecida comoestampada em Lemberg; uma outra, conhecida como Bet ha-Bet ha-
Midrasch,Midrasch, em Viena; duas em Jerusalém, uma das quaisem Viena; duas em Jerusalém, uma das quais
cuidadosamente guardada na Jewish University andcuidadosamente guardada na Jewish University and
National Library; outra junto à National Library; outra junto à BayerischBayerische de e de Mônaco, outra,Mônaco, outra,

quase que intocável, junto à Biblioteca Apostólica Vaticana,quase que intocável, junto à Biblioteca Apostólica Vaticana,
e, enfim, uma na Biblioteca Laurenziana de Florença e outrae, enfim, uma na Biblioteca Laurenziana de Florença e outra
na Casanatense de Roma, onde acabei ficando por muitona Casanatense de Roma, onde acabei ficando por muito
tempo por ocasião de uma entrevista televisiva feita pelatempo por ocasião de uma entrevista televisiva feita pela
transmissãotransmissão StargateStargate com Roberto Giacobbo, que efetuavacom Roberto Giacobbo, que efetuava
as filmagens na as filmagens na Biblioteca.Biblioteca.
Além dessas 11 versões, deve ser dito que não existe umaAlém dessas 11 versões, deve ser dito que não existe uma
edição crítica aceitável do texto (embora a tradução deedição crítica aceitável do texto (embora a tradução de

Lacerenza contenha notas muito aprofundadas) e, aliás,Lacerenza contenha notas muito aprofundadas) e, aliás,
reforçando, no passado foram realizadas traduções do livroreforçando, no passado foram realizadas traduções do livro
muito discutíveis (sem falar dos seis capítulos falsosmuito discutíveis (sem falar dos seis capítulos falsos
acrescentados posteriormente) que falsificaramacrescentados posteriormente) que falsificaram
integralmente o seu conteúdo, transformando-o em umintegralmente o seu conteúdo, transformando-o em um
texto místico de pouco valor. E, pois, ao biblicista Hugotexto místico de pouco valor. E, pois, ao biblicista Hugo
Odeberg (que deu o título deOdeberg (que deu o título de 3 Enoch3 Enoch ao livro) que se deve,ao livro) que se deve,
em 1992, a definição errada do texto como um tardioem 1992, a definição errada do texto como um tardio

pseudo-epígrafo, e a sua errônea inserção no contexto dapseudo-epígrafo, e a sua errônea inserção no contexto da
literatura mística do Judaísmo tardo-antigo e da primeiraliteratura mística do Judaísmo tardo-antigo e da primeira
idade bizantina.idade bizantina.
Traduzir novamente o livro, recorrendo às versões originais,Traduzir novamente o livro, recorrendo às versões originais,
cruzando as versões mais confiáveis, foi um trabalhocruzando as versões mais confiáveis, foi um trabalho
massacrante, que durou um decênio; e isto porque osmassacrante, que durou um decênio; e isto porque os
primeiros erros se referem já aos nomes; tendo sidoprimeiros erros se referem já aos nomes; tendo sido
traduzidos muito mal, perdeu-se o real papel dos atores etraduzidos muito mal, perdeu-se o real papel dos atores e

dos figurantes. O verdadeiro nome de Enoch, por exemplo,dos figurantes. O verdadeiro nome de Enoch, por exemplo,
era Hanôk, que significa o iniciado, e não é por acaso que noera Hanôk, que significa o iniciado, e não é por acaso que no



  

Alcorão é chamado de Idris, erudito (mas o nome esbarraAlcorão é chamado de Idris, erudito (mas o nome esbarra
também no termo Anochi, um dos nomes de Deus; já fala-também no termo Anochi, um dos nomes de Deus; já fala-
mos que, depois da experiência, Enoch se considerou comomos que, depois da experiência, Enoch se considerou como
um dos Elohim); o uso do nome Hanôk foi desejado: o textoum dos Elohim); o uso do nome Hanôk foi desejado: o texto
configura-se como uma narrativa, em primeira pessoa, deconfigura-se como uma narrativa, em primeira pessoa, de
uma experiência estática contada pelo Rabino Ismael benuma experiência estática contada pelo Rabino Ismael ben

Elisha, que é o verdadeiro nome do protagonista doElisha, que é o verdadeiro nome do protagonista do
seqüestro ao céu, um mestre tannaita que viveu, portanto,seqüestro ao céu, um mestre tannaita que viveu, portanto,
não na época da colocação bíblica, mas entre o final donão na época da colocação bíblica, mas entre o final do
século I e o início do II; Grande Sacerdote de Jerusalém,século I e o início do II; Grande Sacerdote de Jerusalém,
segundo a lenda (errada talvez), ele foi morto pelasegundo a lenda (errada talvez), ele foi morto pela
repressão romana após a revolta de Bar Kokvah em 135 d.C.repressão romana após a revolta de Bar Kokvah em 135 d.C.
A tradução do termoA tradução do termo merkavahmerkavah (ou(ou merkavhah),merkavhah), o carroo carro
voador com o qual Enoch teria subido ao céu, é, portanto,voador com o qual Enoch teria subido ao céu, é, portanto,

imprópria. O termo "carro" é redutor, já que o texto utilizaimprópria. O termo "carro" é redutor, já que o texto utiliza
as palavrasas palavras qarôm shel nôgah,qarôm shel nôgah, "carruagem de luz"; na prá-"carruagem de luz"; na prá-
tica, o mesmo termo que os mexicanos de Tepoztlan usamtica, o mesmo termo que os mexicanos de Tepoztlan usam
para indicar os misteriosos UFOs muito luminosos, oupara indicar os misteriosos UFOs muito luminosos, ou
"naves de luz", que desde 1500 sobrevoariam a América"naves de luz", que desde 1500 sobrevoariam a América
Central e seriam guiadas por criaturas imateriais, comoCentral e seriam guiadas por criaturas imateriais, como
imaterial seria o veículo, perfeitamente coincidente com oimaterial seria o veículo, perfeitamente coincidente com o
"carro" enoquiano. O Vaticano sabe de tudo isso há dois mil"carro" enoquiano. O Vaticano sabe de tudo isso há dois mil

anos, tanto é que Santo Agostinho, na suaanos, tanto é que Santo Agostinho, na sua  Angelogia, Angelogia, jájá  
falava de anjos de natureza imaterial (como afalava de anjos de natureza imaterial (como a merkavhahmerkavhah ee
as naves de luz), capazes de transportar-se no Universo e deas naves de luz), capazes de transportar-se no Universo e de
poder existir milhões deles sobre a cabeça de um alfinete,poder existir milhões deles sobre a cabeça de um alfinete,
quando as Igrejas ainda brigavam sobre a naturezaquando as Igrejas ainda brigavam sobre a natureza
"material" dos mesmos, e discutiam sobre o seu sexo!"material" dos mesmos, e discutiam sobre o seu sexo!
E não é só isso. O Salmo bíblico 68:18, "A cavalaria de DeusE não é só isso. O Salmo bíblico 68:18, "A cavalaria de Deus
tem duas miríadestem duas miríades (shin’na)",(shin’na)", foi mal traduzido; a cópia dofoi mal traduzido; a cópia do

Livro de EnochLivro de Enoch guardada na Bodleian Library de Oxfordguardada na Bodleian Library de Oxford
reporta exatamentereporta exatamente shtnjm,shtnjm, em vez deem vez de shin'na;shin'na; ee shtnjm,shtnjm, queque



  

se pronuncia shetanim, significa os adversários, osse pronuncia shetanim, significa os adversários, os
"Satanases". Mas a idéia de que o carro do Senhor fosse"Satanases". Mas a idéia de que o carro do Senhor fosse
guiado pelo seu adversário não agrada aos devotosguiado pelo seu adversário não agrada aos devotos
comentadores rabínicos, e a palavra foi modificada com umcomentadores rabínicos, e a palavra foi modificada com um
termo de som parecido, que não significa nada, mas que temtermo de som parecido, que não significa nada, mas que tem
a virtude de "cobrir" uma parte espinhosa da história, o fatoa virtude de "cobrir" uma parte espinhosa da história, o fato

de que Deus (ou melhor, os Elohim) estivesse "no mesmode que Deus (ou melhor, os Elohim) estivesse "no mesmo
nível" com os "diabos".nível" com os "diabos".
Também está errado no texto o nome do anjo que guia oTambém está errado no texto o nome do anjo que guia o
patriarca hebraico no curso da sua subida ao céu; não épatriarca hebraico no curso da sua subida ao céu; não é
Gabriel e não é, nem mesmo, como na cópia da BodleianGabriel e não é, nem mesmo, como na cópia da Bodleian
Library de Oxford, Qafshi 'Library de Oxford, Qafshi 'el; mas Qashfi 'el, el; mas Qashfi 'el, literalmenliteralmente "irate "ira
de Deus". Guardião do Sexto Acesso no livrode Deus". Guardião do Sexto Acesso no livro Hêkalôt rabbati.Hêkalôt rabbati.
No texto bíblicoNo texto bíblico NúmerosNúmeros ele é um anjo guerreiro, deele é um anjo guerreiro, de

destruição, em vez de puro espírito! (e não por acaso adestruição, em vez de puro espírito! (e não por acaso a
tradução rabínica deseja que qualquer um que tenhatradução rabínica deseja que qualquer um que tenha
tentado traduzir corretamente otentado traduzir corretamente o Livro de EnochLivro de Enoch seja mortoseja morto
imediatamente, incinerado). E definitivamente um dosimediatamente, incinerado). E definitivamente um dos
"diabos" que pilotavam o carro voador do Senhor. E"diabos" que pilotavam o carro voador do Senhor. E
Metraton, o anjo que o Senhor envia a Enoch para que sejaMetraton, o anjo que o Senhor envia a Enoch para que seja
salvo da fúria "do Príncipe Qashfi 'el e dos anjos que estãosalvo da fúria "do Príncipe Qashfi 'el e dos anjos que estão
com ele, para que não me joguem para baixo dos céus" [1:com ele, para que não me joguem para baixo dos céus" [1:

3], não épor certo puro espírito. "O autor evidencia de3], não épor certo puro espírito. "O autor evidencia de
maneira muito particular o aspecto humano", anotamaneira muito particular o aspecto humano", anota
Lacerenza; além disso, o livro leva muitas vezes a entenderLacerenza; além disso, o livro leva muitas vezes a entender
que ele tenha de algum modo se fundido a Enoch, como se oque ele tenha de algum modo se fundido a Enoch, como se o
patriarca, pelo fato de ter estado raptado ao céu, tenha sepatriarca, pelo fato de ter estado raptado ao céu, tenha se
transformatransformado de do de fato em um fato em um membro da corte celeste.membro da corte celeste.
E nesta louca corrida no espaço, Enoch encontra osE nesta louca corrida no espaço, Enoch encontra os
Guardiões dos AcessosGuardiões dos Acessos (Shom' rê ha-petahîm)(Shom' rê ha-petahîm) que o gnósticoque o gnóstico

Valentim chamava de arcontes, os supra-intendentes dosValentim chamava de arcontes, os supra-intendentes dos
vários setores do Universo; e esbarra nos Primogênitos (novários setores do Universo; e esbarra nos Primogênitos (no



  

texto hebraico,texto hebraico, rishôním),rishôním), as primeiras gerações de anjosas primeiras gerações de anjos
criados por Deus para receber conselhos sobre a criação docriados por Deus para receber conselhos sobre a criação do
homem, mas que, por causa da sua oposição à criação dehomem, mas que, por causa da sua oposição à criação de
Adão, teriam sido destruídos. Sobre eles, oAdão, teriam sido destruídos. Sobre eles, o Midrash GenMidrash Gen
RabbahRabbah [5:5] diz: "Quando o Senhor estava para criar o[5:5] diz: "Quando o Senhor estava para criar o
homem, os anjos servidores se dividiram em duas facções.homem, os anjos servidores se dividiram em duas facções.

Alguns diziam: Seja criado!, outros: Não seja Alguns diziam: Seja criado!, outros: Não seja criado!".criado!".
Lê-se nos capítulos 6 e 7: "Quando o Santo, que bendito seja,Lê-se nos capítulos 6 e 7: "Quando o Santo, que bendito seja,
tentou fazer-me subir ao Marôm, Ele me envioutentou fazer-me subir ao Marôm, Ele me enviou
primeiramente o anjo 'Anffel, o Príncipe (o Guardião doprimeiramente o anjo 'Anffel, o Príncipe (o Guardião do
Sétimo Acesso; nome omitido na versão vienense); tirou-meSétimo Acesso; nome omitido na versão vienense); tirou-me
das suas vistas e fui conduzido em grande glória sobre umdas suas vistas e fui conduzido em grande glória sobre um
carro de fogo com cavalos flamejantes e um Servo de Glória,carro de fogo com cavalos flamejantes e um Servo de Glória,
e me elevou até ae me elevou até a ShekinahShekinah (= presença de Deus) no alto dos(= presença de Deus) no alto dos

céus. Assim que alcancei os Céus, as santas Hajjôt e oscéus. Assim que alcancei os Céus, as santas Hajjôt e os
Ofannins, os Serafins, os Querubins e os Galgallim daOfannins, os Serafins, os Querubins e os Galgallim da
merkavhahmerkavhah e os Ministros do Fogo Ardente perceberam oe os Ministros do Fogo Ardente perceberam o
meu cheiro à distância de 365 milhões demeu cheiro à distância de 365 milhões de  parasangas parasangas (a(a
milha persa que equivale a 6 quilômetros), e disseram: Quemilha persa que equivale a 6 quilômetros), e disseram: Que
cheiro de nascido de mulher e que sensação de gota brancacheiro de nascido de mulher e que sensação de gota branca
é essa que sobe ao alto dos Céus, entre aqueles que dividemé essa que sobe ao alto dos Céus, entre aqueles que dividem
as chamas? O Santo, que bendito seja, respondeu, dizendo aas chamas? O Santo, que bendito seja, respondeu, dizendo a

eles: Meus Ministros, Batalhões, Querubins, Ofannins,eles: Meus Ministros, Batalhões, Querubins, Ofannins,
Serafins! Não se aflijam por ele: como todos os filhos doSerafins! Não se aflijam por ele: como todos os filhos do
homem se esqueceram de mim e do meu grande reino,homem se esqueceram de mim e do meu grande reino,
foram embora e veneram ídolos, por isso lhes foi retirada aforam embora e veneram ídolos, por isso lhes foi retirada a
Shekinah,Shekinah, e Eu a elevei ao Marôm. Mas este que tomei entree Eu a elevei ao Marôm. Mas este que tomei entre
eles foi escolhido entre todos eles foi escolhido entre todos e a todos e a todos supera em coerência,supera em coerência,
justiça e retidão de ações, e o tomei como tributo do meujustiça e retidão de ações, e o tomei como tributo do meu
mundo abaixo dos céus.mundo abaixo dos céus.

Quando o Santo, que bendito seja, me pegou entre aquelesQuando o Santo, que bendito seja, me pegou entre aqueles
da geração do dilúvio, me fez sentar sobre as asas do soproda geração do dilúvio, me fez sentar sobre as asas do sopro



  

dada ShekínahShekínah em direção ao alto do Raqia' (= rasgo no céu,em direção ao alto do Raqia' (= rasgo no céu,
como umcomo um Stargate)Stargate) e me conduziu em meio às grandese me conduziu em meio às grandes
residências (os Santuários) que estão no alto da 5residências (os Santuários) que estão no alto da 5 'Aravôt'Aravôt
Raqia', onde se encontram o Trono da Glória daRaqia', onde se encontram o Trono da Glória da Shekinah,Shekinah, aa
merkavhah,merkavhah, os batalhões de chama e as armadas da fúria, osos batalhões de chama e as armadas da fúria, os
ardentesardentes Shin 'anímShin 'aním (os diabos!), os flamejantes Querubins,(os diabos!), os flamejantes Querubins,

os incandescentes Hashmallhn, os fosforescentes Serafins. Eos incandescentes Hashmallhn, os fosforescentes Serafins. E
Ele me colocou sob a guarda, dia após dia, do Trono deEle me colocou sob a guarda, dia após dia, do Trono de
Glória". A referência aosGlória". A referência aos HashmallimHashmallim (= os Luminosos), que(= os Luminosos), que
lhe ensinarão os "movimentos das estrelas", as quaislhe ensinarão os "movimentos das estrelas", as quais
conheciam bem, é particularmente interessante, na medidaconheciam bem, é particularmente interessante, na medida
em que o termoem que o termo hashmalhashmal está presente na Bíblia somente naestá presente na Bíblia somente na
visão de Ezequiel, na qual se diz que o piloto davisão de Ezequiel, na qual se diz que o piloto da merkavhahmerkavhah
tem em parte o aspecto dotem em parte o aspecto do hashmalhashmal (Ez 1: 27), indicando(Ez 1: 27), indicando

com isso alguma coisa luminosa ou incandescente. Talcom isso alguma coisa luminosa ou incandescente. Tal
termo, explica Lacerenza, "geralmente se refere à auratermo, explica Lacerenza, "geralmente se refere à aura
luminosa de um metal nobre, ao elétron (conforme a versãoluminosa de um metal nobre, ao elétron (conforme a versão
dos Setenta e ados Setenta e a Vulgata).Vulgata). OsOs HashmallimHashmallim não seriam, porémnão seriam, porém
anjos, mas simplesmenteanjos, mas simplesmente seres de hashmal.seres de hashmal. O TalmudeO Talmude
babilônico diz que osbabilônico diz que os HashmallimHashmallim são de aspecto metálico,são de aspecto metálico,
aureolados, com uma aura luminosa e com "bocas"aureolados, com uma aura luminosa e com "bocas"
propulsoras das quais sai o fogo. A descrição é apropriadapropulsoras das quais sai o fogo. A descrição é apropriada

aos mísseis e aos discos voadores! Sobre seus pilotos, aos mísseis e aos discos voadores! Sobre seus pilotos, Enoch,Enoch,
na versão eslava, diz claramente que lhe ensinaram "osna versão eslava, diz claramente que lhe ensinaram "os
movimentos das estrelas e as fases da Lua"; portanto,movimentos das estrelas e as fases da Lua"; portanto,
dispunham de mapas estrelares, como toda boa astronavedispunham de mapas estrelares, como toda boa astronave
que se respeite. E diz também que os pilotos "estudavamque se respeite. E diz também que os pilotos "estudavam
todos os seres vivos da Terra", do mesmo modo que ostodos os seres vivos da Terra", do mesmo modo que os
modernos UFOnautas, que parecem observar-nos amodernos UFOnautas, que parecem observar-nos a
distância!distância!

Os detalhes que o patriarca fornece são iluminadores e nosOs detalhes que o patriarca fornece são iluminadores e nos
permitem enquadrar definitivamente, sob o ponto de vistapermitem enquadrar definitivamente, sob o ponto de vista



  

ufológico, a natureza da sua experiência. Pena que asufológico, a natureza da sua experiência. Pena que as
péssimas traduções do texto, em que ospéssimas traduções do texto, em que os HashmallîmsHashmallîms sese
tornam banais anjos de luz, tenham desviado por anos ostornam banais anjos de luz, tenham desviado por anos os
pesquisadores Mas Enoch é categórico. As característicaspesquisadores Mas Enoch é categórico. As características
dosdos HashmallimHashmallim (leia-se, "dos UFOs") são as mesmas da(leia-se, "dos UFOs") são as mesmas da
máquina voadora que Ezequiel viu no deserto, e que ummáquina voadora que Ezequiel viu no deserto, e que um

técnico da NASA identificou, sem sombra de dúvida, comotécnico da NASA identificou, sem sombra de dúvida, como
uma aeronave espacial! Eis o que realmente viu o autor douma aeronave espacial! Eis o que realmente viu o autor do
livro, uma vez levado para o espaço... E afirmo que a Igrejalivro, uma vez levado para o espaço... E afirmo que a Igreja
sempre soube disso.sempre soube disso.

OO SS    V A T I C A N  U F O  F I L E SV A T I C A N  U F O  F I L E S

Em 1947, um piloto civil americano avistava nove UFOs nosEm 1947, um piloto civil americano avistava nove UFOs nos
céus do estado de Washington e relatou q, acontecimento àcéus do estado de Washington e relatou q, acontecimento à
imprensa, dando início, sem saber, ao interesse pelaimprensa, dando início, sem saber, ao interesse pela
Ufologia; mas, como vimos, os discos voadores não sãoUfologia; mas, como vimos, os discos voadores não são
novidades do segundo pós-guerra. E não apenas no mundonovidades do segundo pós-guerra. E não apenas no mundo
médio-oriental. O historiador latino Marco Manilio,médio-oriental. O historiador latino Marco Manilio,
antecipando as modernas descrições dos avistamentos deantecipando as modernas descrições dos avistamentos de
UFO, escrevia no seuUFO, escrevia no seu  Astronomico Astronomiconn que "existem astros queque "existem astros que
raramente aparecem e logo depois desaparecem" e queraramente aparecem e logo depois desaparecem" e que

podia acontecer de se conseguir ver no céu "chamaspodia acontecer de se conseguir ver no céu "chamas
repentinas que aparecem nas escuridões noturnas e serepentinas que aparecem nas escuridões noturnas e se
mostram com diferentes aspectos. Às vezes, de fato, asmostram com diferentes aspectos. Às vezes, de fato, as
chamas parecem esvoaçar como longos cabelos de finos fios.chamas parecem esvoaçar como longos cabelos de finos fios.
Esse primeiro aspecto pode se transformar depois e,Esse primeiro aspecto pode se transformar depois e,
sumindo as crinas, modificam-se em uma massa que parecesumindo as crinas, modificam-se em uma massa que parece
assemelhar-se a uma barba em chamas; às vezes no lugar doassemelhar-se a uma barba em chamas; às vezes no lugar do
fogo, alongándose igualmente nos dois lados, toma a formafogo, alongándose igualmente nos dois lados, toma a forma

de uma trave quadrada ou de uma coluna redonda, ou ainda,de uma trave quadrada ou de uma coluna redonda, ou ainda,
com as suas túrgidas chamas, parecem barris redondos.com as suas túrgidas chamas, parecem barris redondos.



  

Outras vezes, o fogo assume uma forma que lembra o rostoOutras vezes, o fogo assume uma forma que lembra o rosto
de pequenas cabras (isto é, triangulares; como triangularesde pequenas cabras (isto é, triangulares; como triangulares
são os UFOs vistos nos céus europeus a partir de 1989). "Nosão os UFOs vistos nos céus europeus a partir de 1989). "No
céu sereno, quando as estrelas dispersas cintilam por toda acéu sereno, quando as estrelas dispersas cintilam por toda a
parte, vêem-se algumas luzes precipitarem-se ou vagaremparte, vêem-se algumas luzes precipitarem-se ou vagarem
aqui e ali no espaço, ou então riscarem de longe, imitandoaqui e ali no espaço, ou então riscarem de longe, imitando

velozes flechas, já que a sua fina risca se torna tênue". Nessevelozes flechas, já que a sua fina risca se torna tênue". Nesse
texto, alguém texto, alguém se perguntará, Manilio descreve simplesmentese perguntará, Manilio descreve simplesmente
estrelas cadentes ou já alguns UFOsestrelas cadentes ou já alguns UFOs ante litteram.ante litteram. O aceno aO aceno a
movimentos errantes no espaço e aos traços na forma demovimentos errantes no espaço e aos traços na forma de
charutos, a "trave", são charutos, a "trave", são iluminadores porque recorreiluminadores porque recorrem exatam exata
e pontualmente ao moderno estudo de casos ufológicos. Oe pontualmente ao moderno estudo de casos ufológicos. O
autor depois conclui: "Não se maravilhem, portanto, queautor depois conclui: "Não se maravilhem, portanto, que
rostos improvisados apareçam no céu e que a nave acesarostos improvisados apareçam no céu e que a nave acesa

resplandeça de luzes cintilantes". Já há dois mil anos,resplandeça de luzes cintilantes". Já há dois mil anos,
portanto, causavam, em testemunhas que olhavam de vezportanto, causavam, em testemunhas que olhavam de vez
em quando o céu, a mesma maravilha que provocam aoem quando o céu, a mesma maravilha que provocam ao
caminhante nos dias de hoje. Mas não é só isso. Um outrocaminhante nos dias de hoje. Mas não é só isso. Um outro
historiador antigo, Diógenes Laércio, relata emhistoriador antigo, Diógenes Laércio, relata em  As  As Vidas Vidas dosdos
Filósofos,Filósofos, no capítulo 8:2, que, tendo desaparecidono capítulo 8:2, que, tendo desaparecido
Empédocles, um dos seus servos disse "ter visto uma luz noEmpédocles, um dos seus servos disse "ter visto uma luz no
céu e um reflexo de tochas"; o acontecimento foi interpre-céu e um reflexo de tochas"; o acontecimento foi interpre-

tado pelos vários empregados, reunidos em torno do ricotado pelos vários empregados, reunidos em torno do rico
Pausania, como uma manifestação milagrosa. O "milagre"Pausania, como uma manifestação milagrosa. O "milagre"
reaparece pelo menos 200 vezes nos antigos documentos doreaparece pelo menos 200 vezes nos antigos documentos do
Vaticano, que pude descobrir em virtude dos meusVaticano, que pude descobrir em virtude dos meus
percursos de bibliotecário, além de professor de religião,percursos de bibliotecário, além de professor de religião,
com acesso aos arquivos eclesiásticos. A Igreja, de fato,com acesso aos arquivos eclesiásticos. A Igreja, de fato,
depois da queda do Império Romano, confiou aos própriosdepois da queda do Império Romano, confiou aos próprios
homens, frades e devotos copistas, a preservação do saber ehomens, frades e devotos copistas, a preservação do saber e

da história. De tal modo, por muitos séculos também foramda história. De tal modo, por muitos séculos também foram
reunidos nas crônicas históricas (hoje diríamosreunidos nas crônicas históricas (hoje diríamos



  

"jornalísticas") os eventos celestes de natureza"jornalísticas") os eventos celestes de natureza
desconhecida, aos quais, conforme o humor político dadesconhecida, aos quais, conforme o humor político da
época, são dados uma interpretação salvadora ouépoca, são dados uma interpretação salvadora ou
apocalíptica e demoníaca. "Nesse ano, apocalíptica e demoníaca. "Nesse ano, terríveis premoniçõesterríveis premonições
que assustaram todo o povo se verificaram emque assustaram todo o povo se verificaram em
Northumberland: primeiramente, houve contínuasNorthumberland: primeiramente, houve contínuas

tempestades com raios e trovões, e depois, horrendostempestades com raios e trovões, e depois, horrendos
dragões foram vistos sobrevoando o céu. E uma grandedragões foram vistos sobrevoando o céu. E uma grande
carestia veio logo depois desses fatos extraordinários, ecarestia veio logo depois desses fatos extraordinários, e
pouco tempo depois caíram sobre o povoado os pagãos dopouco tempo depois caíram sobre o povoado os pagãos do
Norte, e destruíram a igreja de Deus e depredaram eNorte, e destruíram a igreja de Deus e depredaram e
massacraram". O episódio do ataque dos Vikings à igrejamassacraram". O episódio do ataque dos Vikings à igreja
inglesa de Lindisfarne, uma ilha sobre a costa oriental dainglesa de Lindisfarne, uma ilha sobre a costa oriental da
Inglaterra onde surgiu um antigo monastério, aconteceu emInglaterra onde surgiu um antigo monastério, aconteceu em

8 de junho de 793 e é contado com detalhes nas8 de junho de 793 e é contado com detalhes nas CrônicasCrônicas
 Anglo-Saxônicas Anglo-Saxônicas,, uma série de obras analíticas de diversosuma série de obras analíticas de diversos
autores. A referência aos "trovões" e aos "dragões" é muitoautores. A referência aos "trovões" e aos "dragões" é muito
intrigante, e leva a pensar na presença, no céu, deintrigante, e leva a pensar na presença, no céu, de
instrumeninstrumentos não tos não identificáveis de aspecto aterrorizante. Naidentificáveis de aspecto aterrorizante. Na
CrônicaCrônica sobre a batalha do rei Clotário II, relatada no séculosobre a batalha do rei Clotário II, relatada no século
XIX por Migne no 20XIX por Migne no 20oo capítulo do 71 capítulo do 71oo livro, lê-se: "No quinto livro, lê-se: "No quinto
ano do reino de Teodorico, o mesmo em que foram vistosano do reino de Teodorico, o mesmo em que foram vistos

alguns sinais, apareceram globos de fogos que corriam noalguns sinais, apareceram globos de fogos que corriam no
céu e apareceram hastes de fogo aos milhares pelocéu e apareceram hastes de fogo aos milhares pelo
Ocidente". Na igreja paroquial de Montemagno de Pisa,Ocidente". Na igreja paroquial de Montemagno de Pisa,
existe um diário do pároco don Simão Bisaglia que, na noiteexiste um diário do pároco don Simão Bisaglia que, na noite
entre 30 e 31 de março de 1677, teve um extraordinárioentre 30 e 31 de março de 1677, teve um extraordinário
encontro aproximativo. Assim descreveu o evento, de seuencontro aproximativo. Assim descreveu o evento, de seu
próprio punho: "Recorda-se como, por volta da uma hora dapróprio punho: "Recorda-se como, por volta da uma hora da
madrugada, viu-se a partir do céu um raio grandíssimomadrugada, viu-se a partir do céu um raio grandíssimo

partindo do meio do nascente, atravessou quase claramentepartindo do meio do nascente, atravessou quase claramente
o poente na forma de uma bomba artificial, e na passagemo poente na forma de uma bomba artificial, e na passagem



  

fazia um grande barulho e iluminou tanto todo o mundofazia um grande barulho e iluminou tanto todo o mundo
que, apesar de estar escuro, parecia ser meio-dia, e durouque, apesar de estar escuro, parecia ser meio-dia, e durou
quase o tempo de rezar o Pai-Nosso. Tinhaquase o tempo de rezar o Pai-Nosso. Tinha
aproximadamente um braço e meio de comprimento e foiaproximadamente um braço e meio de comprimento e foi
visto por mim, padre Simão Barasaglia, ao retornar paravisto por mim, padre Simão Barasaglia, ao retornar para
casa com Sabatino de Domênico Lupetti e Anton Filippo decasa com Sabatino de Domênico Lupetti e Anton Filippo de

Vincenzo Meucci; 15 minutos depois se escutou um forteVincenzo Meucci; 15 minutos depois se escutou um forte
trovão apesar do bom tempo".trovão apesar do bom tempo".
Nesses velhos relatos surgem também aparições deNesses velhos relatos surgem também aparições de
estranhas criaturas, que hoje definiríamos tranqüilamenteestranhas criaturas, que hoje definiríamos tranqüilamente
como "extraterrestres". Um deles, representado no teto dacomo "extraterrestres". Um deles, representado no teto da
Rocha de Angera sobre o Lago Maggiore, remonta a 1300 eRocha de Angera sobre o Lago Maggiore, remonta a 1300 e
mostra uma estranha criatura humanóide completamentemostra uma estranha criatura humanóide completamente
nua, vermelha, imberbe e com orelhas enormes; o centronua, vermelha, imberbe e com orelhas enormes; o centro

ufológico alemão GEP de Rudolf Henke descobriuufológico alemão GEP de Rudolf Henke descobriu
documentos sobre um suposto documentos sobre um suposto rapto alienígena ocorrido emrapto alienígena ocorrido em
15 de novembro de 1572, na Suíça: Hans Bouchman, um fa-15 de novembro de 1572, na Suíça: Hans Bouchman, um fa-
zendeiro local, desapareceu naquele dia da cidade dezendeiro local, desapareceu naquele dia da cidade de
Romerswyl sem deixar sinal. O criador de animais de 50Romerswyl sem deixar sinal. O criador de animais de 50
anos estava atravessando a floresta para retornar a casa,anos estava atravessando a floresta para retornar a casa,
quando foi sugado no ar e se encontrou em um localquando foi sugado no ar e se encontrou em um local
estranho para ele, depois identificado como Milão, naestranho para ele, depois identificado como Milão, na

Lombardia. Os milaneses viram-no vagando em estadoLombardia. Os milaneses viram-no vagando em estado
confuso. Segundo Renward Cysat, o cronista de Lucerna queconfuso. Segundo Renward Cysat, o cronista de Lucerna que
interrogou o homem, Bouchman fora raptado e levado aosinterrogou o homem, Bouchman fora raptado e levado aos
céus por "espíritos noturnos". Outras vezes, a culpa dessascéus por "espíritos noturnos". Outras vezes, a culpa dessas
"ascensões celestes" era atribuída aos demônios: Anne"ascensões celestes" era atribuída aos demônios: Anne
Jeffries, doméstica da família Pitt no povoado de St. Teath,Jeffries, doméstica da família Pitt no povoado de St. Teath,
na Cornualha, foi encontrada desmaiada, em um dia dena Cornualha, foi encontrada desmaiada, em um dia de
1645, pelos seus vizinhos. A mulher estava estendida no1645, pelos seus vizinhos. A mulher estava estendida no

chão próxima da porta da casa em que trabalhava.chão próxima da porta da casa em que trabalhava.
Socorrida, contou ter sido raptada por pequenas criaturasSocorrida, contou ter sido raptada por pequenas criaturas



  

parecidas com seres humanos, que a conduziram voando naparecidas com seres humanos, que a conduziram voando na
direção de um objeto luminoso e a teriam obrigado a sofrerdireção de um objeto luminoso e a teriam obrigado a sofrer
humilhantes relações sexuais. Esse caso histórico dehumilhantes relações sexuais. Esse caso histórico de
abdução, de seqüestro UFO, foi investigado por ninguémabdução, de seqüestro UFO, foi investigado por ninguém
menos que a Santa Inquisição. Ainda, nos documentos domenos que a Santa Inquisição. Ainda, nos documentos do
historiador ibérico Juan de Pedraza, datados dehistoriador ibérico Juan de Pedraza, datados de

1568, dizia-se que "alguns acreditam que eles entrem pelas1568, dizia-se que "alguns acreditam que eles entrem pelas
casas enquanto as portas e janelas estão fechadas" (como oscasas enquanto as portas e janelas estão fechadas" (como os
modernos seqüestradores alienígenas); outras vezes, asmodernos seqüestradores alienígenas); outras vezes, as
ascensões eram atribuídas às cortes celestes. A crençaascensões eram atribuídas às cortes celestes. A crença
aparecia também na mística católica. O conhecido fradeaparecia também na mística católica. O conhecido frade
pregador Jerônimo Savonarola afirmava ter sido levado aopregador Jerônimo Savonarola afirmava ter sido levado ao
Paraíso pela madona, e isso não contribuiu certamente paraParaíso pela madona, e isso não contribuiu certamente para
aumentar as simpatias papais para com ele; atacado pelaaumentar as simpatias papais para com ele; atacado pela

hierarquia vaticana, escreveu "a um amigo titubeante" umahierarquia vaticana, escreveu "a um amigo titubeante" uma
carta datada de janeiro de 1496 na qual carta datada de janeiro de 1496 na qual procurava justificar-procurava justificar-
se, confessando: "Não estive lá corporalmente, mas foi tudose, confessando: "Não estive lá corporalmente, mas foi tudo
uma visão imaginária e todas as coisas que vi foramuma visão imaginária e todas as coisas que vi foram
formadas na minha imaginação pelo formadas na minha imaginação pelo ministério angélico...".ministério angélico...".
Freqüentemente, os membros da "corte celeste"Freqüentemente, os membros da "corte celeste"
comportavam-se de modo um tanto curioso, para algunscomportavam-se de modo um tanto curioso, para alguns
"puros espíritos". Segundo a crônica eclesiástica, uma figura"puros espíritos". Segundo a crônica eclesiástica, uma figura

identificada no arcanjo Miguel teria repetidamenteidentificada no arcanjo Miguel teria repetidamente
aparecido em sonho ao bispo francês Aubert, em 708,aparecido em sonho ao bispo francês Aubert, em 708,
pedindo-lhe para edificar uma igreja sobre o Monte Tombe.pedindo-lhe para edificar uma igreja sobre o Monte Tombe.
Diante da indecisão do cético eclesiástico, que não queriaDiante da indecisão do cético eclesiástico, que não queria
acreditar na materialidade daquelas visões oníricas, o anjoacreditar na materialidade daquelas visões oníricas, o anjo
teve de perder a paciência e, conta a lenda, meteu-lhe umteve de perder a paciência e, conta a lenda, meteu-lhe um
dedo na cabeça, quase literalmente, metendo na cabeça adedo na cabeça, quase literalmente, metendo na cabeça a
sua vontade. Mas os dedos dos anjos, como se sabe, não sãosua vontade. Mas os dedos dos anjos, como se sabe, não são

como os dedos humanos; aquele simples cutucão foicomo os dedos humanos; aquele simples cutucão foi
suficiente para que o crânio do bispo furasse. Ossuficiente para que o crânio do bispo furasse. Os



  

historiadores dizem que o bispo sobreviveu e que, desdehistoriadores dizem que o bispo sobreviveu e que, desde
então, andava por aí com a cabeça furada; o furo era de 2,5então, andava por aí com a cabeça furada; o furo era de 2,5
centímetros por 2, o suficiente para deixar ver o cérebro;centímetros por 2, o suficiente para deixar ver o cérebro;
estamos tão certos das medidas, quanto do fato de que nãoestamos tão certos das medidas, quanto do fato de que não
se trata de uma lenda, pois o crânio transpassado de S.se trata de uma lenda, pois o crânio transpassado de S.
Aubert existe; foi recuperado, depois de mil peripécias, peloAubert existe; foi recuperado, depois de mil peripécias, pelo

médico Guérin durante a Revolução Francesa e está hojemédico Guérin durante a Revolução Francesa e está hoje
guardado na catedral de Saint-Germain em Avranches, naguardado na catedral de Saint-Germain em Avranches, na
França.França.
O episódio leva a muitas reflexões; de perfurações crânicasO episódio leva a muitas reflexões; de perfurações crânicas
da parte ou em honra dos deuses, a "mitologia" centro-da parte ou em honra dos deuses, a "mitologia" centro-
americana está cheia (México, Bolívia, Peru), como tambémamericana está cheia (México, Bolívia, Peru), como também
a egípcia e a tibetana; e ainda hoje, nos relatos dos raptosa egípcia e a tibetana; e ainda hoje, nos relatos dos raptos
alienígenas, aparecem memórias de estranhas operações noalienígenas, aparecem memórias de estranhas operações no

crânio das indefesas cobaias humanas. Hoje a crânio das indefesas cobaias humanas. Hoje a crônica atribuicrônica atribui
essas maldades aos extraterrestres; um tempo atrás, eraessas maldades aos extraterrestres; um tempo atrás, era
culpa dos diabos ou dos anjos. Mas que certos pretensosculpa dos diabos ou dos anjos. Mas que certos pretensos
"espíritos puros" fossem outra coisa a Igreja também sabia,"espíritos puros" fossem outra coisa a Igreja também sabia,
apesar da prudência oficial, tanto é que, em julho de 2002, oapesar da prudência oficial, tanto é que, em julho de 2002, o
cardeal Jorge Estevez Medina recebeu um mandado do papacardeal Jorge Estevez Medina recebeu um mandado do papa
para "fazer uma limpeza no exército angélico para separarpara "fazer uma limpeza no exército angélico para separar
os verdadeiros dos falsos" (curiosamente, uma profeciaos verdadeiros dos falsos" (curiosamente, uma profecia

francesa do século XVII previra tudo isso; um visionáriofrancesa do século XVII previra tudo isso; um visionário
anônimo deixara escrito: "Até os anjos anônimo deixara escrito: "Até os anjos serão perseguidos").serão perseguidos").

UU FF OO    A A NN TT E E LL II TT TT EE RR AA MM

Em 1639, James Everell e alguns amigos estavamEm 1639, James Everell e alguns amigos estavam
atravessando de barco o Muddy River; eram dez horas daatravessando de barco o Muddy River; eram dez horas da
noite quando uma "luz retangular" parou no ar; depoisnoite quando uma "luz retangular" parou no ar; depois

começou a ziguezaguear velozmente de um ponto ao outrocomeçou a ziguezaguear velozmente de um ponto ao outro
da costa, por cerca de duas horas. Quando o fenômenoda costa, por cerca de duas horas. Quando o fenômeno



  

cessou, os barqueiros americanos perceberam estupefatoscessou, os barqueiros americanos perceberam estupefatos
que tinham subido o rio contra a corrente, sem teremque tinham subido o rio contra a corrente, sem terem
remado ou velejado, como se uma força misteriosa osremado ou velejado, como se uma força misteriosa os
tivesse puxado. O fato foi cuidadosamente descrito pelotivesse puxado. O fato foi cuidadosamente descrito pelo
governador John Winthrop em seugovernador John Winthrop em seu Diário.Diário. No mesmo, surgeNo mesmo, surge
outro episódio insólito: em 18 de janeiro de 1644, às oito daoutro episódio insólito: em 18 de janeiro de 1644, às oito da

noite, vários habitantes de um bairro de Boston notaram nonoite, vários habitantes de um bairro de Boston notaram no
céu uma luz "das dimensões da Lua Cheia", levantada sobrecéu uma luz "das dimensões da Lua Cheia", levantada sobre
o horizonte marinho, na direção noroeste. Imediatamenteo horizonte marinho, na direção noroeste. Imediatamente
depois, apareceu outra luz, proveniente do leste. As duasdepois, apareceu outra luz, proveniente do leste. As duas
luzes começavam a aproximar-se e afastar-se, como um jogoluzes começavam a aproximar-se e afastar-se, como um jogo
absurdo, até que, por fim, mergulharam atrás da colina daabsurdo, até que, por fim, mergulharam atrás da colina da
ilha em frente, desaparecendo. Durante essas insólitasilha em frente, desaparecendo. Durante essas insólitas
evoluções, muitos dos presentes ouviram uma voz gritar:evoluções, muitos dos presentes ouviram uma voz gritar:

"Pequeno, pequeno, venha, venha". O incrível acontecimento"Pequeno, pequeno, venha, venha". O incrível acontecimento
teria se repetido por umas 20 vezes; as luzes pareciam virteria se repetido por umas 20 vezes; as luzes pareciam vir
de direções diferentes, mas sempre "de uma enormede direções diferentes, mas sempre "de uma enorme
distância". Embora a história tivesse os contornos de umadistância". Embora a história tivesse os contornos de uma
alucinação coletiva, uma semana depois novas testemunhasalucinação coletiva, uma semana depois novas testemunhas
assistiam a uma análoga dança celeste, ouvindo novamenteassistiam a uma análoga dança celeste, ouvindo novamente
os apelos "provenientes das profundezas dos céus".os apelos "provenientes das profundezas dos céus".
Winthrop, no seu escrito, não tentou de forma algumaWinthrop, no seu escrito, não tentou de forma alguma

encontrar uma explicação para o fenômeno, limitando-se aencontrar uma explicação para o fenômeno, limitando-se a
ressaltar que o fato teria sido verificado na mesma árearessaltar que o fato teria sido verificado na mesma área
onde, algumas semanas antes, a lancha do capitão Chaddockonde, algumas semanas antes, a lancha do capitão Chaddock
fora destruída por uma explosão de pólvoras na baía. Vistofora destruída por uma explosão de pólvoras na baía. Visto
que Chaddock era suspeito de magia negra, eque Chaddock era suspeito de magia negra, e
diferentemente dos seus homens, o seu corpo não foidiferentemente dos seus homens, o seu corpo não foi
encontrado, foi natural pensar em uma matriz demoníacaencontrado, foi natural pensar em uma matriz demoníaca
para as luzes aparecidas na baía.para as luzes aparecidas na baía.

Em 11 de março de 1643, o cronista inglês John EvelynEm 11 de março de 1643, o cronista inglês John Evelyn
(1620-1706) anotava no seu(1620-1706) anotava no seu Diário:Diário: "Não devo esquecer"Não devo esquecer



  

aquilo que tanto nos assombrou na noite passada, isto é, aaquilo que tanto nos assombrou na noite passada, isto é, a
nuvem luminosa nas áreas, a qual se assemelhava a umanuvem luminosa nas áreas, a qual se assemelhava a uma
espada, com a ponta em direção ao norte; era resplande-espada, com a ponta em direção ao norte; era resplande-
cente como a Lua, visto que o resto do céu estava muitocente como a Lua, visto que o resto do céu estava muito
limpo. A coisa começou por volta das 11 da noite e terminoulimpo. A coisa começou por volta das 11 da noite e terminou
por volta da uma; todo o sul da Inglaterra a viu". Em 21 depor volta da uma; todo o sul da Inglaterra a viu". Em 21 de

março de 1646, várias pessoas, no condado de Norfolk,março de 1646, várias pessoas, no condado de Norfolk,
avistaram "uma pilastra como uma nuvem vinda da terra,avistaram "uma pilastra como uma nuvem vinda da terra,
depois como um tipo de espada de cabo cintilante, apontadadepois como um tipo de espada de cabo cintilante, apontada
em direção ao Sol. A pilastra subiu ao céu, onde tomou aem direção ao Sol. A pilastra subiu ao céu, onde tomou a
forma de uma pirâmide e acabou desaparecendo com oforma de uma pirâmide e acabou desaparecendo com o
aspecto da ponta de um campanário, então a lança desceuaspecto da ponta de um campanário, então a lança desceu
novamente em direção ao solo. Tudo isso durou mais denovamente em direção ao solo. Tudo isso durou mais de
uma hora. Por volta do mesmo período, em Brandon, foiuma hora. Por volta do mesmo período, em Brandon, foi

vista uma nave aérea passar no céu". Na Holanda, no mesmovista uma nave aérea passar no céu". Na Holanda, no mesmo
ano, uma grande frota de "naves aéreas com muitosano, uma grande frota de "naves aéreas com muitos
marinheiros a bordo" tinha sobrevoado a região de Laja, en-marinheiros a bordo" tinha sobrevoado a região de Laja, en-
quanto seres vestidos de branco, "com espadas brilhantes",quanto seres vestidos de branco, "com espadas brilhantes",
compareceram sobre as muralhas de Thurin (Bélgica),compareceram sobre as muralhas de Thurin (Bélgica),
assediada pelos franceses que, diante do estranhoassediada pelos franceses que, diante do estranho
fenômeno, se retiraram precipitadamente. Tratou-se defenômeno, se retiraram precipitadamente. Tratou-se de
miragens ou de reais aparições?miragens ou de reais aparições?

Difícil afirmar depois de tantos séculos; sabemos, porém,Difícil afirmar depois de tantos séculos; sabemos, porém,
que os mesmos fenômenos vinham assinalados também emque os mesmos fenômenos vinham assinalados também em
outra parte do mundo. E não é só isso. Segundo a agência deoutra parte do mundo. E não é só isso. Segundo a agência de
notíciasnotícias Nova China,Nova China, o professor Shi Pen Lao, dao professor Shi Pen Lao, da
Universidade de Pequim, teria encontrado nas montanhasUniversidade de Pequim, teria encontrado nas montanhas
do Hunnan, e também em uma ilha do lago Tong-do Hunnan, e também em uma ilha do lago Tong-t’ing,t’ing,

alguns baixos relevos em granito que representam seres quealguns baixos relevos em granito que representam seres que
não são humanos, com aparelhos respiratórios, um tipo denão são humanos, com aparelhos respiratórios, um tipo de

mergulhador com trombas de elefante; as estranhasmergulhador com trombas de elefante; as estranhas
criaturas, das quais não se tem as imagens, teriam sidocriaturas, das quais não se tem as imagens, teriam sido



  

representadas tanto em pé no chão, como em cima derepresentadas tanto em pé no chão, como em cima de
objetos cilíndricos que riscam o céu. Segundo a datação daobjetos cilíndricos que riscam o céu. Segundo a datação da
Universidade de Pequim, os Universidade de Pequim, os baixo-relevos remontariam a 45baixo-relevos remontariam a 45
mil anos atrás (este último detalhe me parece, no entanto,mil anos atrás (este último detalhe me parece, no entanto,
duvidoso e me pergunto se realmente as autoridadesduvidoso e me pergunto se realmente as autoridades
chinesas dariam crédito levianamente a revolucionáriaschinesas dariam crédito levianamente a revolucionárias

afirmações afirmações semelhantesemelhantes).s).
Os avistamentos UFO na Antiguidade, portanto, não eramOs avistamentos UFO na Antiguidade, portanto, não eram
evidentemente menos raros do que os atuais; por certo,evidentemente menos raros do que os atuais; por certo,
falava-se menos sobre isso, em comparação à velocidade defalava-se menos sobre isso, em comparação à velocidade de
transmissão das informações da era da TV digital e datransmissão das informações da era da TV digital e da
Internet; a esses enigmáticos "sinais no céu", os gregosInternet; a esses enigmáticos "sinais no céu", os gregos
inventores dos princípios da Física procuravam dar umainventores dos princípios da Física procuravam dar uma
explicação dentro de um discurso astronômico panteísta.explicação dentro de um discurso astronômico panteísta.

Diógenes Laércio, no oitavo livro deDiógenes Laércio, no oitavo livro de  As  As Vidas Vidas dos dos Filósofos,Filósofos,
conta, por exemplo, que uma noite, ouvindo chamar-se peloconta, por exemplo, que uma noite, ouvindo chamar-se pelo
nome, o grego Empédocles, "quando se levantara, vira umanome, o grego Empédocles, "quando se levantara, vira uma
luz no céu e um reflexo de tochas". Uma outra parte daluz no céu e um reflexo de tochas". Uma outra parte da
biografia de Laércio mostra-nos que o filósofo tinhabiografia de Laércio mostra-nos que o filósofo tinha
afinidade com as coisas celestes (8, II, 114), e nesse texto seafinidade com as coisas celestes (8, II, 114), e nesse texto se
afirma que ele pregava que "o Sol é um grande amontoadoafirma que ele pregava que "o Sol é um grande amontoado
de fogo, e maior do que a Lua; a Lua é discóide e o céu éde fogo, e maior do que a Lua; a Lua é discóide e o céu é

cristalóide. A alma assume qualquer forma de animais ecristalóide. A alma assume qualquer forma de animais e
plantas". Por ter vivido no século V a.C., Empédocles pareciaplantas". Por ter vivido no século V a.C., Empédocles parecia
conhecer muito, tanto sobre os nossos astros, quanto sobreconhecer muito, tanto sobre os nossos astros, quanto sobre
a reencarnação. De onde a reencarnação. De onde tirara tais informações (certamentetirara tais informações (certamente
não da própria imaginação) é um mistério, a menos quenão da própria imaginação) é um mistério, a menos que lhelhe
tivessem sido reveladas,tivessem sido reveladas, não por um deus, mas por um sernão por um deus, mas por um ser
tecnologicamentecnologicamente te mais avançado!mais avançado!
E o filósofo de Agrigento parece estar em boa companhia. OE o filósofo de Agrigento parece estar em boa companhia. O

 Jornal, Jornal, de 11 de julho de 1988, escreveu: "As tribos quede 11 de julho de 1988, escreveu: "As tribos que
habitaram o território conhecido hoje como Cazaquistãohabitaram o território conhecido hoje como Cazaquistão



  

utilizavam conhecimentos de Astronomia desde o final dautilizavam conhecimentos de Astronomia desde o final da
Idade do Bronze. Chegaram a essa conclusão os estudiososIdade do Bronze. Chegaram a essa conclusão os estudiosos
soviéticos que analisaram um complexo formado por umsoviéticos que analisaram um complexo formado por um
túmulo rochoso, com longas e retas filas de pedrastúmulo rochoso, com longas e retas filas de pedras
esquadradas e uma colinazinha meridiana que foi usadaesquadradas e uma colinazinha meridiana que foi usada
como observatório. O túmulo foi descoberto no Cazaquistãocomo observatório. O túmulo foi descoberto no Cazaquistão

em uma área entre o lago Balkash e os montes Tien Shan.em uma área entre o lago Balkash e os montes Tien Shan.
Uma inspeção conduzida no dia do solstício de verãoUma inspeção conduzida no dia do solstício de verão
mostrou que uma linha traçada de cima da linha das pedrasmostrou que uma linha traçada de cima da linha das pedras
meridionais, por meio da colinazinha meridiana, indica omeridionais, por meio da colinazinha meridiana, indica o
ponto do nascer do Sol. Sobre o túmulo existem quatroponto do nascer do Sol. Sobre o túmulo existem quatro
pontos-chave, que tornam possível a determinação dopontos-chave, que tornam possível a determinação do
tempo de descida do Sol no dia mais longo e no dia maistempo de descida do Sol no dia mais longo e no dia mais
curto, assim como nos equinócios de outono e primavera. Oscurto, assim como nos equinócios de outono e primavera. Os

antigos necessitavam dessas informações para poder con-antigos necessitavam dessas informações para poder con-
duzir rebanhos ao pasto e, talvez, também para finsduzir rebanhos ao pasto e, talvez, também para fins
ritualísticos. Segundo um estudioso de Alma Atritualísticos. Segundo um estudioso de Alma Ata, o complexoa, o complexo
foi construído no mesmo período de Stonehenge nafoi construído no mesmo período de Stonehenge na
Inglaterra".Inglaterra".
A idéia de que, no nosso antigo passado, seres alienígenasA idéia de que, no nosso antigo passado, seres alienígenas
tenham descido sobre a Terra, deixando uma lembrançatenham descido sobre a Terra, deixando uma lembrança
deformada da sua passagem, não é própria dos ufólogos. Odeformada da sua passagem, não é própria dos ufólogos. O

primeiro a formulá-la foi o astrônomo russo-americano Carlprimeiro a formulá-la foi o astrônomo russo-americano Carl
Sagan (que em seguida se converteu, por oportunismoSagan (que em seguida se converteu, por oportunismo
político, ao mais torvo ceticismo ufológico); no volumepolítico, ao mais torvo ceticismo ufológico); no volume VidaVida
Inteligente no Universo,Inteligente no Universo, em 1966, já em 1966, já afirmava até mesmo queafirmava até mesmo que
os sumérios tiham encontrado os extraterrestres, porqueos sumérios tiham encontrado os extraterrestres, porque
em suas marcas estavam presentes representaçõesem suas marcas estavam presentes representações
completas do nosso sistema solar (que na época se acredi-completas do nosso sistema solar (que na época se acredi-
tava ser composto de apenas sete planetas e que nas marcastava ser composto de apenas sete planetas e que nas marcas

havia 12, atualizado com algumas modernas hipóteseshavia 12, atualizado com algumas modernas hipóteses
astronômicas); e sustentava que tal conhecimento sóastronômicas); e sustentava que tal conhecimento só



  

poderia ter sido revelado. A hipótese foi refeita justamentepoderia ter sido revelado. A hipótese foi refeita justamente
por um outro russo-americano, o orientalista Zechariapor um outro russo-americano, o orientalista Zecharia
Sitchin, que a desenvolveu e divulgou em uma série de liSitchin, que a desenvolveu e divulgou em uma série de livrosvros
publicados a partir dos anos 1980 na América, impressos napublicados a partir dos anos 1980 na América, impressos na
Itália com dez anos de Itália com dez anos de atraso. Estranhameatraso. Estranhamente, essas mesmasnte, essas mesmas
idéias foram repropostas, e expostas na capa, em março deidéias foram repropostas, e expostas na capa, em março de

2003, da revista mensal de divulgação científica2003, da revista mensal de divulgação científica Newton,Newton,
normalmente muito pouco inclinada a dar espaço a teoriasnormalmente muito pouco inclinada a dar espaço a teorias
ufológicas. E é curioso notar como, no Terceiro Milênio,ufológicas. E é curioso notar como, no Terceiro Milênio,
idéias e descobertas que há um tempo eram apenasidéias e descobertas que há um tempo eram apenas
patrimônio de "ufólogos" excluídos pela ciência oficial,patrimônio de "ufólogos" excluídos pela ciência oficial,
tenham penetrado a tal ponto na opinião pública, a ponto detenham penetrado a tal ponto na opinião pública, a ponto de
obrigar as revistas científicas a aceitá-las como críveisobrigar as revistas científicas a aceitá-las como críveis
(contemporaneamente à(contemporaneamente à Newton,Newton, a ultra-céticaa ultra-cética FocusFocus

publicou na primeira página notícias sobre os UFOs e sobrepublicou na primeira página notícias sobre os UFOs e sobre
a via vida extraterrestre).da extraterrestre).
O tema que desenvolvemos neste livro não está, portanto,O tema que desenvolvemos neste livro não está, portanto,
tão "perdido no ar", como os tão "perdido no ar", como os UFOs de que tratamos.UFOs de que tratamos.
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"Mas, senhor Ludovico, onde encontrastes tantas idiotices?","Mas, senhor Ludovico, onde encontrastes tantas idiotices?",

perguntava o cardeal Hipólito d'Esté a Ariosto, depois de terperguntava o cardeal Hipólito d'Esté a Ariosto, depois de ter
lido as peripécias delido as peripécias de Orlando FuriosoOrlando Furioso sobre a Lua. Hoje,sobre a Lua. Hoje,
quando até mesmo sobre a Lua já andamos, repetidamente,quando até mesmo sobre a Lua já andamos, repetidamente,
muitos cientistas e pensadores parecem ainda raciocinar domuitos cientistas e pensadores parecem ainda raciocinar do
mesmo modo, diante dos grandes mistérios do Universo. Emesmo modo, diante dos grandes mistérios do Universo. E
isso vale de modo particular, para as crenças do variadoisso vale de modo particular, para as crenças do variado
mundo da Ufologia, no qual parecem prevalecer sempremundo da Ufologia, no qual parecem prevalecer sempre
extremismos opostos, e nunca uma via de meio maisextremismos opostos, e nunca uma via de meio mais

cômoda. A Ufologia do Terceiro Milênio foi caracterizadacômoda. A Ufologia do Terceiro Milênio foi caracterizada
pelo nascimento de um movimento extremista, que procurapelo nascimento de um movimento extremista, que procura



  

ganchos no movimento global, na ganchos no movimento global, na política de extrema direitapolítica de extrema direita
e de extrema esquerda, nas "revelações" de supostos ex-e de extrema esquerda, nas "revelações" de supostos ex-
agentes secretos que, suspeitosamente, saberiam tudo dosagentes secretos que, suspeitosamente, saberiam tudo dos
ETs e que se dizem prontos para informar-nos dos seus mis-ETs e que se dizem prontos para informar-nos dos seus mis-
teriosos conhecimentos, desde que paguemos. No fronteteriosos conhecimentos, desde que paguemos. No fronte
oposto, talvez por vingança, assiste-se a uma radicalizaçãooposto, talvez por vingança, assiste-se a uma radicalização

de posições. E assim, somos obrigados a ver publicadosde posições. E assim, somos obrigados a ver publicados
livros como aqueles do físico francês Maurice Felden, que selivros como aqueles do físico francês Maurice Felden, que se
intitulaintitula E se Estivéssemos Sós no Universo?,E se Estivéssemos Sós no Universo?, ou a suportarmosou a suportarmos
as cultas elucubrações de cientistas como o cético Stephenas cultas elucubrações de cientistas como o cético Stephen
Jay Gould, do também cético grupo Csicop, convencido deJay Gould, do também cético grupo Csicop, convencido de
que o gênero humano nasceu "por acaso" e que, portanto,que o gênero humano nasceu "por acaso" e que, portanto,
não existe vida no Universo. Somos vítimas na verdade, denão existe vida no Universo. Somos vítimas na verdade, de
um exagerado antropomorfismo em função do qual, quantoum exagerado antropomorfismo em função do qual, quanto

mais se tenta afastar-se do humano, entrando no Cosmos,mais se tenta afastar-se do humano, entrando no Cosmos,
mais se reproduzem modelos igualmente humanos. Omais se reproduzem modelos igualmente humanos. O
psicanalista Aldo Carotenuto notou isso e realça que "apsicanalista Aldo Carotenuto notou isso e realça que "a
explosão demográfica e as ameaças atômicas explosão demográfica e as ameaças atômicas tornam a Terratornam a Terra
um lugar doloroso, fazendo-a parecer uma prisão. A fantasiaum lugar doloroso, fazendo-a parecer uma prisão. A fantasia
do homem dirige-se na direção de outras terras e outrosdo homem dirige-se na direção de outras terras e outros
espaços, explorá-los é procurar entender se a presençaespaços, explorá-los é procurar entender se a presença
humana será agradável, desejável. O homem transferia parahumana será agradável, desejável. O homem transferia para

o céu, entre os deuses do Olimpo, os próprios conflitoso céu, entre os deuses do Olimpo, os próprios conflitos
interiores, em um espaço para fertilizar como uma descargainteriores, em um espaço para fertilizar como uma descarga
na qual eliminamos os nossos lixos. Cada indivíduo, aona qual eliminamos os nossos lixos. Cada indivíduo, ao
eliminar uma personalidade apreciável para os outros eeliminar uma personalidade apreciável para os outros e
para si mesmo, amputa aspectos seus, talvez vitais, maspara si mesmo, amputa aspectos seus, talvez vitais, mas
vergonhosos, para depois projetá-los sobre o outro e vê-losvergonhosos, para depois projetá-los sobre o outro e vê-los
como particularmente odiosos. O estranho que mais noscomo particularmente odiosos. O estranho que mais nos
inquieta é aquele que mais se assemelha a nós, que mais nosinquieta é aquele que mais se assemelha a nós, que mais nos

recorda o débito que temos com a nossa sombra".recorda o débito que temos com a nossa sombra".



  

E assim, segundo as nossas frustrações, imaginamos osE assim, segundo as nossas frustrações, imaginamos os
alienígenas bons ou maus, animados por uma vontade dealienígenas bons ou maus, animados por uma vontade de
invasãoinvasão ou deou de comunhãocomunhão (estes dois termos foram utilizados(estes dois termos foram utilizados
em 1987, quando chegaram dos EUA para todo o mundoem 1987, quando chegaram dos EUA para todo o mundo
doisdois best sellersbest sellers ufológicos, nos quais os respectivos autoresufológicos, nos quais os respectivos autores
apresentavam uma idêntica tipologia alienígena, aquela dosapresentavam uma idêntica tipologia alienígena, aquela dos

Greys,Greys, dando, porém, interpretações opostas. Os livros eramdando, porém, interpretações opostas. Os livros eram
Intrusos,Intrusos, do artista Budd Hopkins, convencido de que ado artista Budd Hopkins, convencido de que a
Terra era uma grande estufa para os experimentos de cruéisTerra era uma grande estufa para os experimentos de cruéis
ETs eETs e Communion,Communion, do escritor de ficção-científica Whitleydo escritor de ficção-científica Whitley
Strieber, segundo ele raptado pelos UFOs e convencido deStrieber, segundo ele raptado pelos UFOs e convencido de
que osque os GreysGreys queriam elevar-nos espiritualmente, em umqueriam elevar-nos espiritualmente, em um
clima de comunhão cósmica). Estamos acostumados aclima de comunhão cósmica). Estamos acostumados a
repetir essas histórias, na nossa visão antropocêntrica dorepetir essas histórias, na nossa visão antropocêntrica do

mundo, que evidencia a despersonalização do Eu. Em 1959,mundo, que evidencia a despersonalização do Eu. Em 1959,
o "antipsiquiatra" Laing denunciava, emo "antipsiquiatra" Laing denunciava, em O Eu Dividido,O Eu Dividido, aa
cega e brutal robotização feita pela Medicina, quecega e brutal robotização feita pela Medicina, que
transformava as pessoas em "autômatos ou máquinas"; essatransformava as pessoas em "autômatos ou máquinas"; essa
despersonalização nos levou hoje à ciência fria, sem alma, adespersonalização nos levou hoje à ciência fria, sem alma, a
serviço do poder e do dinheiro. Não é, portanto, casual queserviço do poder e do dinheiro. Não é, portanto, casual que
os alienígenas da literatura urológica sejam violentosos alienígenas da literatura urológica sejam violentos
manipuladores da genética humana, em um século em quemanipuladores da genética humana, em um século em que

os progressos da clonagem são vistos como um perigo paraos progressos da clonagem são vistos como um perigo para
a humanidade (em 2002, a seita dos raelianos anunciavaa humanidade (em 2002, a seita dos raelianos anunciava
triunfante ter clonado quatro seres humanos, por ordem dostriunfante ter clonado quatro seres humanos, por ordem dos
ETs); e não é casual queETs); e não é casual que GreysGreys sejam descritos como friossejam descritos como frios
autômatos, privados de qualquer sentimento, capazes deautômatos, privados de qualquer sentimento, capazes de
perceber a realidade de modo controlado, medíocre, jáperceber a realidade de modo controlado, medíocre, já
adequados a umadequados a um statusstatus repetitivo e mecânico,repetitivo e mecânico,
aparentemente incontrolável (por isso, quando alguém seaparentemente incontrolável (por isso, quando alguém se

comporta de maneira bizarra durante um seqüestro UFO,comporta de maneira bizarra durante um seqüestro UFO,
sofre umsofre um tilt,tilt, são como computadores que, privados de umasão como computadores que, privados de uma



  

seqüência repetitiva de arquivos, se travam). Os alienígenasseqüência repetitiva de arquivos, se travam). Os alienígenas
eram organismos artificiais para o pioneiro da Ufologia,eram organismos artificiais para o pioneiro da Ufologia,
Aimê Michel, e robôs biológicos privados de sentimentosAimê Michel, e robôs biológicos privados de sentimentos
seriam para a boa alma do coronel do Pentágono, Philipseriam para a boa alma do coronel do Pentágono, Philip
Corso, que disse tê-los encontrado e estudado; a idéia nãoCorso, que disse tê-los encontrado e estudado; a idéia não
deve ser excluída, porque superaria o problema das grandesdeve ser excluída, porque superaria o problema das grandes

distâncias interestelares: para umdistâncias interestelares: para um cyborg,cyborg, uma viagem nouma viagem no
espaço de milhares de anos não seria nada.espaço de milhares de anos não seria nada. Cyborg,Cyborg,
recordamos, é a contração derecordamos, é a contração de cybernetic organism,cybernetic organism,
organismo manipulado e preparado biologicamente paraorganismo manipulado e preparado biologicamente para
completar os esforços mais pesados, como, por exemplo, acompletar os esforços mais pesados, como, por exemplo, a
longa permanência no espaço (olonga permanência no espaço (o Cyborg Project,Cyborg Project, existenteexistente
somente no papel, cujo somente no papel, cujo objetivo era construir esses híbridos,objetivo era construir esses híbridos,
foi apresentado em 1960, em Estocolmo, por dois cientistasfoi apresentado em 1960, em Estocolmo, por dois cientistas

americanos). Além disso, o robô humanóide teria umaamericanos). Além disso, o robô humanóide teria uma
percepção diferente de tempo; olharia a história evolutivapercepção diferente de tempo; olharia a história evolutiva
da nossa humanidade como um breve intervalo comercial, eda nossa humanidade como um breve intervalo comercial, e
isso explicaria o motivo pelo qual os ETs não se revelariamisso explicaria o motivo pelo qual os ETs não se revelariam
ao público. Simplesmente porque usariam metros deao público. Simplesmente porque usariam metros de
medidas na escala cósmica, muito diferentes dos nossos. E omedidas na escala cósmica, muito diferentes dos nossos. E o
estudo do nosso planeta por eles poderia ter começado háestudo do nosso planeta por eles poderia ter começado há
apenas cinco minutos. Também poderiam até mesmo terapenas cinco minutos. Também poderiam até mesmo ter

uma percepção do "real" totalmente diferente para nós.uma percepção do "real" totalmente diferente para nós.
Afirma-se que osAfirma-se que os GreysGreys têm olhos totalmente negros, ou quetêm olhos totalmente negros, ou que
usam lentes de contato escuras. Poderiam talvez sofrer deusam lentes de contato escuras. Poderiam talvez sofrer de
acromatopsia, que para nós é uma doença dos cones dosacromatopsia, que para nós é uma doença dos cones dos
olhos, mas que em outros mundos poderia ser normal. Emolhos, mas que em outros mundos poderia ser normal. Em
plena luz, esses seres seriam cegos, veriam o mundo emplena luz, esses seres seriam cegos, veriam o mundo em
preto e branco, seguindo a gama intermediária dos cinzas,preto e branco, seguindo a gama intermediária dos cinzas,
as cores para eles não teriam o menor significado (comas cores para eles não teriam o menor significado (com

relação a tudo, até mesmo no campo psicológico. Mas járelação a tudo, até mesmo no campo psicológico. Mas já
dissemos que eles são privados de emoções. No mundodissemos que eles são privados de emoções. No mundo



  

animal terrestre, ao contrário, a cor serve para a co-animal terrestre, ao contrário, a cor serve para a co-
municação, e no mundo humano também serve paramunicação, e no mundo humano também serve para
distinguir-nos uns dos outros; mas osdistinguir-nos uns dos outros; mas os GreysGreys parecem fazerparecem fazer
parte de um só, como componentes de uma única grandeparte de um só, como componentes de uma única grande
máquina, como os Borgs demáquina, como os Borgs de  Jornada  Jornada nas nas Estrelas).Estrelas). SeSe
estivermos certos, os seus olhos percebem o vermelho e oestivermos certos, os seus olhos percebem o vermelho e o

marrom como cinza escuro, e o verde e o azul como cinzamarrom como cinza escuro, e o verde e o azul como cinza
claro (é o que diz a ciência médica que estudou aclaro (é o que diz a ciência médica que estudou a
acromatopsia). Lentes graduadas corrigem, nos terrestres,acromatopsia). Lentes graduadas corrigem, nos terrestres,
esses erros de refração; talvez seja por isso que, para seesses erros de refração; talvez seja por isso que, para se
ambientarem melhor no nosso planeta, eles ambientarem melhor no nosso planeta, eles coloquem lentescoloquem lentes
de contato escuras (em uma célebre autópsia de umde contato escuras (em uma célebre autópsia de um
alienígena, transmitida em 1995 pela TV do mundo inteiro,alienígena, transmitida em 1995 pela TV do mundo inteiro,
via-se a extração dessas lentes). No mundo deles, avia-se a extração dessas lentes). No mundo deles, a

luminosidade deve ser muito menos difusa; como afirmavaluminosidade deve ser muito menos difusa; como afirmava
Walter Sullivan, redator científico doWalter Sullivan, redator científico do New York Times,New York Times, "os"os
sentidos sobre um específico planeta evoluem emsentidos sobre um específico planeta evoluem em
conformidade com o ambiente".conformidade com o ambiente".
E nos dizem ainda mais "os reveladores" que teriamE nos dizem ainda mais "os reveladores" que teriam
estudado osestudado os Greys,Greys, mas não sabemos se estão mentindo.mas não sabemos se estão mentindo.
Contam-nos que esses seres, na alimentação, teriam umaContam-nos que esses seres, na alimentação, teriam uma
particular predileção por... sorvete de morango (sob estaparticular predileção por... sorvete de morango (sob esta

"forma" o teriam encontrado sobre a Terra). Mas,"forma" o teriam encontrado sobre a Terra). Mas,
cientificamente, o morango é um aldeído (está entre oscientificamente, o morango é um aldeído (está entre os
principais aromáticos, entre a framboesa e a amora) eprincipais aromáticos, entre a framboesa e a amora) e
contém no fruto o éter metilsalicílico, que tem funçãocontém no fruto o éter metilsalicílico, que tem função
sedativa (principalmente se combinado com drogas de açãosedativa (principalmente se combinado com drogas de ação
diaforética:diaforética: Tília cordada e Tília platyphyllos, SambucusTília cordada e Tília platyphyllos, Sambucus
nigra e Salsapariglia febrijuga).nigra e Salsapariglia febrijuga). O elevado conteúdo deO elevado conteúdo de
taninos, com atividade adstringente, favoreceria tambémtaninos, com atividade adstringente, favoreceria também

uma correta cicatrização da cútis. Isso é interessante,uma correta cicatrização da cútis. Isso é interessante,
porque os "reveladores" afirmam também que osporque os "reveladores" afirmam também que os GreysGreys sese



  

nutririam de sangue, que "se espalharia sobre os braços,nutririam de sangue, que "se espalharia sobre os braços,
misturando-se à pele"; em outras palavras, sofreriam demisturando-se à pele"; em outras palavras, sofreriam de
hemofilia, e precisariam de taninos. Ainda, estudoshemofilia, e precisariam de taninos. Ainda, estudos
conduzidos em animais evidenciaram que a administraçãoconduzidos em animais evidenciaram que a administração
oral de altas doses de ácido salicílico pode causar máoral de altas doses de ácido salicílico pode causar má
formação fetal, em virtude da absorção epidérmicaformação fetal, em virtude da absorção epidérmica

(justamente, através da pele) do ácido salicílico; e os(justamente, através da pele) do ácido salicílico; e os GreysGreys
parecem realmente fetos grandes.parecem realmente fetos grandes.
Os salicílicos inibem a biosíntese da prostaglandina (PG),Os salicílicos inibem a biosíntese da prostaglandina (PG),
prostaciclina e tromboxano (TXA), por meio do prostaciclina e tromboxano (TXA), por meio do bloqueio dasbloqueio das
atividades da enzima prostaglandina-endoperóxido sintaseatividades da enzima prostaglandina-endoperóxido sintase
(PGHS). Tal enzima é representada por duas isoformas,(PGHS). Tal enzima é representada por duas isoformas,
conhecidas com o nome de COX-1 e COX-2, e dá origem a umconhecidas com o nome de COX-1 e COX-2, e dá origem a um
antiagregante piastrínico que aumenta a fluidez do sangue,antiagregante piastrínico que aumenta a fluidez do sangue,

aquele sangue que parece ser vital no metabolismoaquele sangue que parece ser vital no metabolismo
extraterrestre, e cuja lembrança mitificada, nos séculosextraterrestre, e cuja lembrança mitificada, nos séculos
passados, pode ter dado origem aos cultos aberrantes dospassados, pode ter dado origem aos cultos aberrantes dos
"sacrifícios humanos" colocados no alto para chamar os"sacrifícios humanos" colocados no alto para chamar os
deuses (os astecas, por exemplo, consideravam o sanguedeuses (os astecas, por exemplo, consideravam o sangue
"água sagrada para os deuses, imolando-se para gerar o"água sagrada para os deuses, imolando-se para gerar o
Sol").Sol").
Estamos obviamente no campo das hipóteses, emboraEstamos obviamente no campo das hipóteses, embora

personagens como o ex-agente da CIA John Lear continuempersonagens como o ex-agente da CIA John Lear continuem
afirmando que osafirmando que os GreysGreys mutilariam animais para extrairmutilariam animais para extrair
enzimas e criar compostos à base de sangue (a despeito doenzimas e criar compostos à base de sangue (a despeito do
choque anafilático que tais choque anafilático que tais administraçõadministrações provocam).es provocam).

EXTRATERRESTRES, AMIGOS OU INIMIGOSEXTRATERRESTRES, AMIGOS OU INIMIGOS

Mas há outra coisa. Há o mito UFO, ou melhor, o ponto deMas há outra coisa. Há o mito UFO, ou melhor, o ponto de

vista com o qual o vista com o qual o ser humano olha o alienígena e o imagina.ser humano olha o alienígena e o imagina.



  

"Cada um tem um protótipo pessoal do "Cada um tem um protótipo pessoal do inimigo, sobre o qualinimigo, sobre o qual
projetar ressentimentos e temores e convergir à própriaprojetar ressentimentos e temores e convergir à própria
agressividade", afirma Carotenuto. "O clichê doagressividade", afirma Carotenuto. "O clichê do GreyGrey invasorinvasor
nos vem dos Estados Unidos, e não é casual que osnos vem dos Estados Unidos, e não é casual que os
americanos, que foram invasores e destruidores dasamericanos, que foram invasores e destruidores das
civilizações autóctones, vivam com o complexo de invasão",civilizações autóctones, vivam com o complexo de invasão",

declarou a psicóloga junguiana Giulia D'Ambrosio, quedeclarou a psicóloga junguiana Giulia D'Ambrosio, que
estuda os sequestros UFO. O semiólogo Roland Barthes é daestuda os sequestros UFO. O semiólogo Roland Barthes é da
mesma opinião, ele vê no marciano e no alienígenamesma opinião, ele vê no marciano e no alienígena oo
antagônico,antagônico, que recai negativamente sobre os sagrados eque recai negativamente sobre os sagrados e
legítimos valores da civilização: "Indubitavelmente selegítimos valores da civilização: "Indubitavelmente se
denota uma metamorfose na simbologia do extraterrestre:denota uma metamorfose na simbologia do extraterrestre:
ele foi quase sempre o inimigo, representado com conota-ele foi quase sempre o inimigo, representado com conota-
ções obscuras e ameaçadoras; mas se antes ções obscuras e ameaçadoras; mas se antes da tranqüilidadeda tranqüilidade

nas relações entre americanos e soviéticos ele tinha a suanas relações entre americanos e soviéticos ele tinha a sua
composição totalmente terrena e antropomórfica, hoje ele écomposição totalmente terrena e antropomórfica, hoje ele é
completamente estranho, estruturado assimetricamentecompletamente estranho, estruturado assimetricamente
com relação aos modelos humanos, justamente paracom relação aos modelos humanos, justamente para
reforçar a sua diferenciação produzida pela proveniênciareforçar a sua diferenciação produzida pela proveniência
sideral".sideral".
O psiquiatra junguiano, Cláudio Risé, também reforça oO psiquiatra junguiano, Cláudio Risé, também reforça o
quanto a figura dos chamadosquanto a figura dos chamados Greys,Greys, como andrógenos, semcomo andrógenos, sem

afetividade, sem emoções, indica a sua peculiaridade comoafetividade, sem emoções, indica a sua peculiaridade como
criaturas desconhecidas, incontroláveis, inatingíveis, pocriaturas desconhecidas, incontroláveis, inatingíveis, porquerque
pertencem a uma dimensão de "dreamy state", onde falta apertencem a uma dimensão de "dreamy state", onde falta a
vigilância da nossa consciência com os seus parâmetrosvigilância da nossa consciência com os seus parâmetros
cognitivos lógicos, enquanto surge o medo atávico dacognitivos lógicos, enquanto surge o medo atávico da
inadequação frente ao inadequação frente ao inclassificáveinclassificável.l.
E o psicanalista junguiano, Roberto Macchetto, evidenciaE o psicanalista junguiano, Roberto Macchetto, evidencia
como a visão dos anjos como criaturas assexuadas, ou umacomo a visão dos anjos como criaturas assexuadas, ou uma

espécie de elfos provenientes de um "além" desconhecido,espécie de elfos provenientes de um "além" desconhecido,
evidencia a falta de uma comunicação entre a consciência eevidencia a falta de uma comunicação entre a consciência e



  

a inconsciência, além de uma forte atividade simbólicaa inconsciência, além de uma forte atividade simbólica
provocada por uma profunda necessidade de naturezaprovocada por uma profunda necessidade de natureza
emotiva, ou mesmo, acionada por uma alteração daemotiva, ou mesmo, acionada por uma alteração da
funcionalidafuncionalidade do de do lóbulo temporal.lóbulo temporal.
Mas, já em 1979, o ufólogo francês Jacques PottierMas, já em 1979, o ufólogo francês Jacques Pottier
confessava temer a "fase sete", o "contato total" com osconfessava temer a "fase sete", o "contato total" com os

extraterrestres (mesmo dizendo-se convicto de que nãoextraterrestres (mesmo dizendo-se convicto de que não
haveria uma "guerra dos mundos"). Outro ufólogo, Leonardhaveria uma "guerra dos mundos"). Outro ufólogo, Leonard
Striengfiled, um dos primeiros a tratar do difícil argumentoStriengfiled, um dos primeiros a tratar do difícil argumento
dos UFO-crash, citava o encontro aproximado de "S.R." que,dos UFO-crash, citava o encontro aproximado de "S.R." que,
em outubro de 1974, avistara um "UFO com janela no pátioem outubro de 1974, avistara um "UFO com janela no pátio
da sua escola", na altura do cume da árvore. A apariçãoda sua escola", na altura do cume da árvore. A aparição
improvisada agitou enormemente o sujeito que, na mesmaimprovisada agitou enormemente o sujeito que, na mesma
noite, deitado em um estado parcial de transe, viu aparecernoite, deitado em um estado parcial de transe, viu aparecer

diante de si uma estranha criatura, com uma enorme cabeçadiante de si uma estranha criatura, com uma enorme cabeça
oval, olhos amendoados, sem nariz e com uma fissura nooval, olhos amendoados, sem nariz e com uma fissura no
lugar da boca".lugar da boca".
Esse tipo deEsse tipo de GreyGrey (recorrente, mesmo antes da(recorrente, mesmo antes da
popularização de um determinado estereótipo, nos anospopularização de um determinado estereótipo, nos anos
1980, e até vagamente presente no filme de ficção-científica1980, e até vagamente presente no filme de ficção-científica
Base Lua chama TerraBase Lua chama Terra do inglês Nathan Juran, 1964) teriado inglês Nathan Juran, 1964) teria
confessado telepáticamente, advertindo o humano de queconfessado telepáticamente, advertindo o humano de que

logo "o levaria embora, mas que não deveria temer isso".logo "o levaria embora, mas que não deveria temer isso".
Um caso ainda mais inquietante foi aquele de Chuck DoyleUm caso ainda mais inquietante foi aquele de Chuck Doyle
que, em 10 de maio de 1975, em Florença, foi atingido porque, em 10 de maio de 1975, em Florença, foi atingido por
um facho de luz disparado contra ele por um disco voadorum facho de luz disparado contra ele por um disco voador
que parou justo sobre o pórtico de sua casa. "Quando meque parou justo sobre o pórtico de sua casa. "Quando me
tocou", contou em seguida, "foi como se me tivessemtocou", contou em seguida, "foi como se me tivessem
atingido com uma mangueira de água gelada. Senti-me, deatingido com uma mangueira de água gelada. Senti-me, de
repente, como um gelo. Não podia me mexer... Não estavarepente, como um gelo. Não podia me mexer... Não estava

vazio por dentro, mas tinha estranhos pensamentos navazio por dentro, mas tinha estranhos pensamentos na
cabeça. Eram pensamentos colocados lá. E difícil de explicar.cabeça. Eram pensamentos colocados lá. E difícil de explicar.



  

Naquele momento, via equações matemáticas sem sentido eNaquele momento, via equações matemáticas sem sentido e
lembro ter visto o símbolo ômega, sinal de destruição. Alembro ter visto o símbolo ômega, sinal de destruição. A
visão seguinte foi uma imagem de visão seguinte foi uma imagem de mim mesmo olhando umamim mesmo olhando uma
colina em um oceano vermelho. O céu, acima, era verde, e ocolina em um oceano vermelho. O céu, acima, era verde, e o
terreno, embaixo, era azul. Alguma coisa colocava essesterreno, embaixo, era azul. Alguma coisa colocava esses
pensamentos na minha cabeça...pensamentos na minha cabeça...

A idéia dos "alienígenas ômegas", como os rebatizou, ou naA idéia dos "alienígenas ômegas", como os rebatizou, ou na
verdade osverdade os visitorsvisitors destruidores, graças a Hollywood e àdestruidores, graças a Hollywood e à
literatura conspiratória nos anos seguintes, fez muitoliteratura conspiratória nos anos seguintes, fez muito
sucesso.sucesso.
E assim, o final do segundo milênio viu, ao mesmo tempo emE assim, o final do segundo milênio viu, ao mesmo tempo em
que renasceu o interesse pela Ufologia, a proliferação deque renasceu o interesse pela Ufologia, a proliferação de
revistas sensacionalistas, de afirmações sobre invasoresrevistas sensacionalistas, de afirmações sobre invasores
alienígenas prontos para "modificar geneticamente oalienígenas prontos para "modificar geneticamente o

planeta inteiro no decorrer de poucas gerações" e em buscaplaneta inteiro no decorrer de poucas gerações" e em busca
do "Santodo "Santo Graal";Graal";66  nos anos 1950, acreditava-se que os ETsnos anos 1950, acreditava-se que os ETs
viessem sobre a Terra para reabastecer-se de substânciasviessem sobre a Terra para reabastecer-se de substâncias
raras para eles; a contatadora inglesa Cynthia Appleton deraras para eles; a contatadora inglesa Cynthia Appleton de
Birmingham afirma ter encontrado, em 18 de novembro deBirmingham afirma ter encontrado, em 18 de novembro de
1957, um alien similar a um nórdico, que estava "em busca1957, um alien similar a um nórdico, que estava "em busca
de titânio"; recentemente, o orientalista Zecharia Sitchinde titânio"; recentemente, o orientalista Zecharia Sitchin
afirmou que antigamente os alienígenas vinham à Terraafirmou que antigamente os alienígenas vinham à Terra

para retirar o ouro. Hoje a perspectiva mudou, é o nossopara retirar o ouro. Hoje a perspectiva mudou, é o nosso
corpo que está em jogo, a nossa alma, e o experimento seriacorpo que está em jogo, a nossa alma, e o experimento seria
em nível planetário. Com essa convicção, até mesmo jornaisem nível planetário. Com essa convicção, até mesmo jornais
respeitáveis como o seríssimorespeitáveis como o seríssimo Wall Street JournalWall Street Journal disparoudisparou
números sem sentido sobre os sequestros alienígenas: "3números sem sentido sobre os sequestros alienígenas: "3
milhões e meio somente nos Estados Unidos, depois de umamilhões e meio somente nos Estados Unidos, depois de uma
discutível sondagem; só na Itália, uma mulher a cada dez édiscutível sondagem; só na Itália, uma mulher a cada dez é
raptada por ETs, repetiram improvisadamente os nossosraptada por ETs, repetiram improvisadamente os nossos

66   N.E.: N.E.: SugerimSugerimos os a a leitura leitura dede A Linhagem do  A Linhagem do Santo Graal,Santo Graal, de Laurence Gardner, Madrasde Laurence Gardner, Madras

Editora.Editora.



  

especialistas, e assim por diante". O único resultado obtidoespecialistas, e assim por diante". O único resultado obtido
foi ter criado grande confusão e desanimar o público e ofoi ter criado grande confusão e desanimar o público e o
poder científico. A questão, analisando bem, é sempre apoder científico. A questão, analisando bem, é sempre a
mesma: pergunta-se constantemenmesma: pergunta-se constantemente, nos tte, nos textos de extos de Ufologia,Ufologia,
sobre as reais intenções dos alienígenas (dos quais, de fato,sobre as reais intenções dos alienígenas (dos quais, de fato,
depois de meio século de estudos, não sabemos nada ainda).depois de meio século de estudos, não sabemos nada ainda).

Acredita-se que se eles fossem ruins, já nos teriam invadido;Acredita-se que se eles fossem ruins, já nos teriam invadido;
afirmo, considerando que eles pertençam a uma civilizaçãoafirmo, considerando que eles pertençam a uma civilização
tecnologicamente mais avançada, que só poderiam ser bons.tecnologicamente mais avançada, que só poderiam ser bons.
Esse raciocínio está, na verdade, baseado em premissasEsse raciocínio está, na verdade, baseado em premissas
erradas; não sabemos se para os ETs o nosso planeta éerradas; não sabemos se para os ETs o nosso planeta é
realmente digno de interesse, seria terra para contato,realmente digno de interesse, seria terra para contato,
intercâmbio, conquista, ou apenas uma gigantesca estufaintercâmbio, conquista, ou apenas uma gigantesca estufa
para se controlar a distância (como acredita Hopkins). Comopara se controlar a distância (como acredita Hopkins). Como

já escrevia em 1949 o cientista Arthur Clarke emjá escrevia em 1949 o cientista Arthur Clarke em HistoryHistory
Lesson,Lesson, "alguns filósofos afirmam que o alcance de elevados"alguns filósofos afirmam que o alcance de elevados
conhecimentos mecânicos não implica necessariamente umconhecimentos mecânicos não implica necessariamente um
alto grau de civilização", tese compartilhada também poralto grau de civilização", tese compartilhada também por
Asimov, que passou de fase na juventude, de desprezoAsimov, que passou de fase na juventude, de desprezo
moralista pela técnica, para depois se tmoralista pela técnica, para depois se tornar, na maturidade,ornar, na maturidade,
o seu apoiador mais entusiasta. Quando se fala de ciência,o seu apoiador mais entusiasta. Quando se fala de ciência,
feita de mortos, mas também de vidas salvas, a síndrome dofeita de mortos, mas também de vidas salvas, a síndrome do

negativismo normalmente prevalece, e não apenas nosnegativismo normalmente prevalece, e não apenas nos
ambientesambientes new age,new age, pelas certezas que se perdem,pelas certezas que se perdem,
desestabilizadas pela incerteza que avança. O mesmodesestabilizadas pela incerteza que avança. O mesmo
Asimov imaginou um universo paralelo com humanóides deAsimov imaginou um universo paralelo com humanóides de
tripla personalidade, que tentavam em vão colocar-se emtripla personalidade, que tentavam em vão colocar-se em
contato com o nosso Universo para salvá-lo daquelas catás-contato com o nosso Universo para salvá-lo daquelas catás-
trofes que eles conseguiram evitar. Em seguida, em 1942,trofes que eles conseguiram evitar. Em seguida, em 1942,
introduziu no romanceintroduziu no romance RunaroundRunaround as três leis da robótica,as três leis da robótica,

além de tudo copiadas de um outro autor, para transformaralém de tudo copiadas de um outro autor, para transformar
em "bons" osem "bons" os diferentesdiferentes da época, os robôs; os ufólogos dosda época, os robôs; os ufólogos dos



  

anos 1980 parecem ter sido influenciados por isso e imagi-anos 1980 parecem ter sido influenciados por isso e imagi-
naram a existência de uma "lei cósmica" estilonaram a existência de uma "lei cósmica" estilo  Jornada  Jornada nasnas
Estrelas,Estrelas, que impediria aos alienígenas de interferir na nossaque impediria aos alienígenas de interferir na nossa
evolução. Emevolução. Em Será que Sonham os Andróides com CarneirosSerá que Sonham os Andróides com Carneiros
Elétricos?,Elétricos?, Philip Dick transformou o homem em um robô e,Philip Dick transformou o homem em um robô e,
ao falar de homens elétricos, deu-lhes uma alma sintética:ao falar de homens elétricos, deu-lhes uma alma sintética:

era o ar que os levava a perseguir um sonho, compreender oera o ar que os levava a perseguir um sonho, compreender o
sentido da própria existência, sentir-se parte do Universo esentido da própria existência, sentir-se parte do Universo e
transformar-se com ele. Em uma palavra, ser homens.transformar-se com ele. Em uma palavra, ser homens.
Curiosamente, é justamente aquilo que osCuriosamente, é justamente aquilo que os GreysGreys parecemparecem
querer fazer, e é por isso que vários estudiosos não osquerer fazer, e é por isso que vários estudiosos não os
consideram seres vivos, mas "robôs biológicos", andróides.consideram seres vivos, mas "robôs biológicos", andróides.
Outra vez a ficção-científica antecipa a realidade e assimOutra vez a ficção-científica antecipa a realidade e assim
esbarramos com criaturas semi-humanas que, segundoesbarramos com criaturas semi-humanas que, segundo

vários autores americanos, seriam a mutação de umavários autores americanos, seriam a mutação de uma
catástrofe nuclear (pele enrugada, ausência de pêlos, unhascatástrofe nuclear (pele enrugada, ausência de pêlos, unhas
e dentes, efeitos típicos da exposição à radiação), fruto dee dentes, efeitos típicos da exposição à radiação), fruto de
um mau uso da tecnologia; seres que estariam, como nós, àum mau uso da tecnologia; seres que estariam, como nós, à
procura do seu Eu (ou do segredo da alma, ou do frutoprocura do seu Eu (ou do segredo da alma, ou do fruto
proibido da vida proibido da vida eternaeterna).).
"Diante dos grandes enigmas", afirmava a psicologia"Diante dos grandes enigmas", afirmava a psicologia
moderna, "os cientistas sabem bem que não podem darmoderna, "os cientistas sabem bem que não podem dar

algumas respostas, onde todas as religiões as dão de formaalgumas respostas, onde todas as religiões as dão de forma
exaustiva e apassivadora". Adão e Eva, ou melhor, aexaustiva e apassivadora". Adão e Eva, ou melhor, a
humanidade primogênita, tomando ao pé da letra ahumanidade primogênita, tomando ao pé da letra a
promessa de Deus que praticamente os nomeou seuspromessa de Deus que praticamente os nomeou seus
herdeiros universais, acreditam-se já donos do mundo e seherdeiros universais, acreditam-se já donos do mundo e se
concedem a primeira transgressão; este padrão é também aconcedem a primeira transgressão; este padrão é também a
ilusão de tudo conhecer, ou do poder de conhecer. Oilusão de tudo conhecer, ou do poder de conhecer. O
fenômeno dos UFOs, que subentende uma "presençafenômeno dos UFOs, que subentende uma "presença

externa" irreconhecível, coloca-nos psicologicamente em umexterna" irreconhecível, coloca-nos psicologicamente em um
grande mal-estar. O impacto sociológico com a crença ou agrande mal-estar. O impacto sociológico com a crença ou a



  

constatação da existência de formas de vida muitoconstatação da existência de formas de vida muito
diferentes da nossa, sejam melhores ou piores, ativa no serdiferentes da nossa, sejam melhores ou piores, ativa no ser
humano um processo bem conhecido pelos estudiosos comhumano um processo bem conhecido pelos estudiosos com
o nome de anomia: a queda de todos os valores que noso nome de anomia: a queda de todos os valores que nos
servem de referência. Diante do confronto com civilizaçõesservem de referência. Diante do confronto com civilizações
tecnologicamente mais avançadas, a sociedade humana,tecnologicamente mais avançadas, a sociedade humana,

destinada a uma figura miserável, tornaria relativas todas asdestinada a uma figura miserável, tornaria relativas todas as
suas crenças (religiosas, políticas, culturais) e perderia asuas crenças (religiosas, políticas, culturais) e perderia a
própria identidade, como já aconteceu no século XVI com osprópria identidade, como já aconteceu no século XVI com os
índios latino-americanos na época do devastador encontroíndios latino-americanos na época do devastador encontro
com a sociedade européia, mais avançada. Daqui nasce ocom a sociedade européia, mais avançada. Daqui nasce o
medo com relação ao "desconhecido externo". Interessantesmedo com relação ao "desconhecido externo". Interessantes
interrogações colocam-se aqueles autores que, por motivointerrogações colocam-se aqueles autores que, por motivo
de trabalho, são obrigados a, todos os dias, se confrontaremde trabalho, são obrigados a, todos os dias, se confrontarem

com a hipótese de um contato alienígena: os escritores decom a hipótese de um contato alienígena: os escritores de
ficção-científica. No seu filosofar, eles imaginam osficção-científica. No seu filosofar, eles imaginam os
raciocínios mais plausíveis e lógicos dos hipotéticosraciocínios mais plausíveis e lógicos dos hipotéticos
extraterrestres. Um autor entre tantos, Larry Nivenextraterrestres. Um autor entre tantos, Larry Niven
escreveu em 1973, no romanceescreveu em 1973, no romance O Defensor:O Defensor: "Por que cada"Por que cada
espécie deveria enviar contra nós uma nave de guerra?"; eespécie deveria enviar contra nós uma nave de guerra?"; e
depois, diante da questão sobre o comportamento dosdepois, diante da questão sobre o comportamento dos
alienígenas, "por que ir recolher amostras na Terra?",alienígenas, "por que ir recolher amostras na Terra?",

respondia-se: "Das milhares de espécies sensitivasrespondia-se: "Das milhares de espécies sensitivas
espalhadas pela galáxia, Phssthpok e a sua raça (osespalhadas pela galáxia, Phssthpok e a sua raça (os Pak,Pak,
fruto da fantasia), estudaram apenas a sua. Quando sefruto da fantasia), estudaram apenas a sua. Quando se
chocavam com outras espécies, como, por exemplo, durantechocavam com outras espécies, como, por exemplo, durante
a explosão de sistemas limítrofes na busca por matérias-a explosão de sistemas limítrofes na busca por matérias-
primas, eles as destruíam do modo mais rápido e seguroprimas, eles as destruíam do modo mais rápido e seguro
possível. As espécies estranhas eram perigosas, pelo menospossível. As espécies estranhas eram perigosas, pelo menos
potencialmente. Ospotencialmente. Os PakPak se interessavam apenas pelosse interessavam apenas pelos Pak"Pak"

(o romance de Niven contém muitas idéias interessantes, e(o romance de Niven contém muitas idéias interessantes, e
imagina que o Adão primogênito era, na verdade, umimagina que o Adão primogênito era, na verdade, um



  

viajante cósmico que deveria comer o fruto proibido paraviajante cósmico que deveria comer o fruto proibido para
modificar a sua própria forma, adap-tando-se a um planetamodificar a sua própria forma, adap-tando-se a um planeta
hostil como era a hostil como era a Terra; a caçada pelo paraíso terrestre teriaTerra; a caçada pelo paraíso terrestre teria
bloqueado essa mudança evolutiva, e o bloqueado essa mudança evolutiva, e o homem pré-históricohomem pré-histórico
teria sido obrigado, contra a sua vontade, a modificar oteria sido obrigado, contra a sua vontade, a modificar o
planeta e a adaptar-se. Um outro autor, Robert Sheckley,planeta e a adaptar-se. Um outro autor, Robert Sheckley,

imagina a Terra criada em seis dias por uma alienígena queimagina a Terra criada em seis dias por uma alienígena que
pretende testar as pretende testar as próprias habilidades técnicaspróprias habilidades técnicas).).
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Mas se osMas se os PakPak de Niven são invasores agressivos, emde Niven são invasores agressivos, em  All  All thethe
Colors of the Rainbow,Colors of the Rainbow, conto de Leigh Brackett, publicado emconto de Leigh Brackett, publicado em
italiano em 1956 com o título.italiano em 1956 com o título. I Negri Verdi (Os NegrosI Negri Verdi (Os Negros
Verdes)Verdes) são os ETs que são submetidos à violência, nestesão os ETs que são submetidos à violência, neste
caso racista, dos terrestres. Os ETs são negros de pele verde;caso racista, dos terrestres. Os ETs são negros de pele verde;
dois deles têm a péssima idéia de aterrissar nos Estadosdois deles têm a péssima idéia de aterrissar nos Estados
Unidos; o macho é preso pela polícia segregacionista, aUnidos; o macho é preso pela polícia segregacionista, a
fêmea é violentada. Brackett não esconde a sua visãofêmea é violentada. Brackett não esconde a sua visão
pessimista dos terrestres, e como não lhe dar razão? Comopessimista dos terrestres, e como não lhe dar razão? Como
costumava escrever o romancista Emílio Salgari, "a ciênciacostumava escrever o romancista Emílio Salgari, "a ciência
aperfeiçoou tudo, exceto a raça, o homem mau continuouaperfeiçoou tudo, exceto a raça, o homem mau continuou

mau. Levantando a camada de verniz que a civilização lhemau. Levantando a camada de verniz que a civilização lhe
deu, encontrar-se-á sempre por baixo o homem primitivo dedeu, encontrar-se-á sempre por baixo o homem primitivo de
instintos sanguinários". Com relação à frase "Viemos em pazinstintos sanguinários". Com relação à frase "Viemos em paz
em nome de toda a humanidade", deixada pelos astronautasem nome de toda a humanidade", deixada pelos astronautas
sobre a Lua, o romancista de ficção-científica Ballardsobre a Lua, o romancista de ficção-científica Ballard
comentava com sarcasmo: "Se eu fosse um marciano, agoracomentava com sarcasmo: "Se eu fosse um marciano, agora
é que começaria a correr!".é que começaria a correr!".
O Ocidente escolheu o conhecimento, mas não sem aqueleO Ocidente escolheu o conhecimento, mas não sem aquele

sabor ancestral de transgressão a um sabor ancestral de transgressão a um mandamento divino, e,mandamento divino, e,
portanto, com conflito, inquietude e sentimento de culpa;portanto, com conflito, inquietude e sentimento de culpa;



  

sem, contudo, ter melhorado. Efetivamente, quem nossem, contudo, ter melhorado. Efetivamente, quem nos
assegura de que a "falta de contato" com os povos do espaçoassegura de que a "falta de contato" com os povos do espaço
não acontece justamente porque "lá fora" se percebeu anão acontece justamente porque "lá fora" se percebeu a
agressividade do "sábio macaco" terrestre? O presidenteagressividade do "sábio macaco" terrestre? O presidente
Jimmy Cárter, que passou a acreditar nos UFOs depois de terJimmy Cárter, que passou a acreditar nos UFOs depois de ter
avistado um, enviou ao espaço, com a missãoavistado um, enviou ao espaço, com a missão Pioneer,Pioneer, umauma

mensagem registrada, na qual desejava que o nosso planetamensagem registrada, na qual desejava que o nosso planeta
pudesse entrar em uma "confederação galáctica"; devemospudesse entrar em uma "confederação galáctica"; devemos
nos perguntar se a nossa raça teria sido considerada dignanos perguntar se a nossa raça teria sido considerada digna
disso. A idéia foi elaborada por um outro prestigiado autor,disso. A idéia foi elaborada por um outro prestigiado autor,
H.P. Lovecraft, que foi fortemente influenciado pelosH.P. Lovecraft, que foi fortemente influenciado pelos
estudos de Ocultismo e Teosofia e pela leitura das obras deestudos de Ocultismo e Teosofia e pela leitura das obras de
Lord Dunsay, que praticava viagens astrais como ritual deLord Dunsay, que praticava viagens astrais como ritual de
uma seita esotérica; o romancista americano escreveu, em 5uma seita esotérica; o romancista americano escreveu, em 5

de julho de 1927, ao amigo Farnsworth Wright: "Éde julho de 1927, ao amigo Farnsworth Wright: "É
necessário abandonnecessário abandonar a idéia ar a idéia de que conceitos como aquelesde que conceitos como aqueles
de vida orgânica, de bem ou de mal, ou outros atributos dede vida orgânica, de bem ou de mal, ou outros atributos de
uma raça secundária e transitória como a humanidade,uma raça secundária e transitória como a humanidade,
tenham um peso objetivo". Diferentemente dos animais, otenham um peso objetivo". Diferentemente dos animais, o
homem sente-se ameaçado não somente na sua integridadehomem sente-se ameaçado não somente na sua integridade
física, mas também no seu equilíbrio psíquico, portanto, porfísica, mas também no seu equilíbrio psíquico, portanto, por
dentro; os alienígenas representam um possível perigo. Osdentro; os alienígenas representam um possível perigo. Os

distúrbios alimentares que caracterizam a sociedadedistúrbios alimentares que caracterizam a sociedade
moderna ocidental indicam, para alguns psicólogos, "umamoderna ocidental indicam, para alguns psicólogos, "uma
luta contra o medo da pulsão dividida que,luta contra o medo da pulsão dividida que,
independentemente da vontade do Eu, poderia impor-seindependentemente da vontade do Eu, poderia impor-se
transformando o corpo em uma forma obscena"; e talveztransformando o corpo em uma forma obscena"; e talvez
não seja casual que, na infinita quantidade de tipologiasnão seja casual que, na infinita quantidade de tipologias
alienígenas presentes nos catálogos dos ufólogos, apenas osalienígenas presentes nos catálogos dos ufólogos, apenas os
GreysGreys se impuseram na consciência coletiva (a imagemse impuseram na consciência coletiva (a imagem

presente no livro de Strieber resultou altamente evocativapresente no livro de Strieber resultou altamente evocativa
para milhões de leitores em todo o mundo): o ser disforme,para milhões de leitores em todo o mundo): o ser disforme,



  

dos mais violentos raptos UFOs, pode representar odos mais violentos raptos UFOs, pode representar o
renascer do medo da metamorfose do corpo. E, assim, osrenascer do medo da metamorfose do corpo. E, assim, os
alienígenas acabam representando, na nossa visão doalienígenas acabam representando, na nossa visão do
Universo, antropocêntrica e assustada, o antagônico queUniverso, antropocêntrica e assustada, o antagônico que
traz à luz as forças incontroláveis da nossa alma e o nossotraz à luz as forças incontroláveis da nossa alma e o nosso
teatro interior. E teatro interior. E eis que, paradoxalmente, dando uma formaeis que, paradoxalmente, dando uma forma

aos nossos problemas, anula-se o poder devastador eaos nossos problemas, anula-se o poder devastador e
aniquilador; assim se explica a "síndrome de Estocolmo"aniquilador; assim se explica a "síndrome de Estocolmo"
que acontece em muitos raptos dosque acontece em muitos raptos dos Greys,Greys, Strieber primeiro,Strieber primeiro,
a celebração da alegria por ter acontecido o "contato",a celebração da alegria por ter acontecido o "contato",
mesmo se traumático; por uma "comunhão" que, olhandomesmo se traumático; por uma "comunhão" que, olhando
bem, não é outra coisa do que uma violência física e moralbem, não é outra coisa do que uma violência física e moral
que os que os seqüestrseqüestrados pelos ETs ados pelos ETs acabam sofrenacabam sofrendo.do.
Provavelmente somos nós que temos necessidade deProvavelmente somos nós que temos necessidade de

transformar o diferente em monstruoso, para poder assimtransformar o diferente em monstruoso, para poder assim
temê-lo e transformar em legítima defesa a nossatemê-lo e transformar em legítima defesa a nossa
agressividade. O alienígena é monstruoso somente segundoagressividade. O alienígena é monstruoso somente segundo
as nossas regras estéticas; projetamos sobre o inimigo alienas nossas regras estéticas; projetamos sobre o inimigo alien
o pior de nós. Em sintonia com as promessas salvadoras dao pior de nós. Em sintonia com as promessas salvadoras da
new age,new age, a literatura de fícção-científica tomou ema literatura de fícção-científica tomou em
consideração a hipótese de alienígenas bons, na medida emconsideração a hipótese de alienígenas bons, na medida em
que se assemelham fisicamente a nós (osque se assemelham fisicamente a nós (os NamNam dos romancesdos romances

de Robert Sheckley são a imagem refletida dode Robert Sheckley são a imagem refletida do man,man, oo
homem). Na Ufologia, alienígenas "bons" são consideradoshomem). Na Ufologia, alienígenas "bons" são considerados
nórdicos, anjos loiros de feições humanas, mas melhoradas;nórdicos, anjos loiros de feições humanas, mas melhoradas;
feios, ruins e portanto, pérfidos e monstruosos são osfeios, ruins e portanto, pérfidos e monstruosos são os
deformadosdeformados Greys,Greys, baixos e macrocéfalos, cujos traços sãobaixos e macrocéfalos, cujos traços são
idênticos aos dos diabos do renascimento do demonólogoidênticos aos dos diabos do renascimento do demonólogo
Jean Bodin.Jean Bodin.
Em A Vida no Cosmos,Em A Vida no Cosmos, de 1997, sustentando que no mundo ede 1997, sustentando que no mundo e

no Universo cada coisa nasce da ino Universo cada coisa nasce da interaçãnteração recíproca entre aso recíproca entre as
outras espécies, o cientista Lee Smolin, especialistaoutras espécies, o cientista Lee Smolin, especialista



  

indiscutível em relatividade e indiscutível em relatividade e mecânica quântica, afirma: "Semecânica quântica, afirma: "Se
não podemos efetuar uma observação completa de nósnão podemos efetuar uma observação completa de nós
mesmos, o nosso ponto de vista não pode incluir umamesmos, o nosso ponto de vista não pode incluir uma
descrição completa do Universo inteiro. O que significa quedescrição completa do Universo inteiro. O que significa que
nenhuma visão do Universo pode sozinha ser completa enenhuma visão do Universo pode sozinha ser completa e
objetiva, a menos que tal visão pertença a uma entidadeobjetiva, a menos que tal visão pertença a uma entidade

externa do Universo. Se tiramos do meio as especulaçõesexterna do Universo. Se tiramos do meio as especulações
sobre aquilo que seres de ficção, externos ao mundo, podemsobre aquilo que seres de ficção, externos ao mundo, podem
conhecer, devemos concluir que, em uma teoria quântica doconhecer, devemos concluir que, em uma teoria quântica do
Universo como um todo, a objetividade de um únicoUniverso como um todo, a objetividade de um único
observador é impossível". Em outras palavras, poderobservador é impossível". Em outras palavras, poder
conhecer realmente quais possam ser as reais intenções deconhecer realmente quais possam ser as reais intenções de
um alienígena não nos é permitido.um alienígena não nos é permitido.
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Sempre se pensou que os militares americanos soubessemSempre se pensou que os militares americanos soubessem
tudo sobre os UFOs, visto que, em 1947, tinham recuperadotudo sobre os UFOs, visto que, em 1947, tinham recuperado
um disco voador com ocupantes que caíra em Roswell, noum disco voador com ocupantes que caíra em Roswell, no
Novo México. Mas se trata de uma crença equivocada. HáNovo México. Mas se trata de uma crença equivocada. Há
alguns anos, o padre Ulderico Magni, um sacerdote muitoalguns anos, o padre Ulderico Magni, um sacerdote muito
interessado em paranormalidade, confessou-me ter dado,interessado em paranormalidade, confessou-me ter dado,

em 1957, uma conferência sobre os UFOs para os militaresem 1957, uma conferência sobre os UFOs para os militares
estadunidenses. Os americanos sabiam alguma coisa, mas aestadunidenses. Os americanos sabiam alguma coisa, mas a
Igreja sabia muito, mas muito mais, a ponto de ditar regras.Igreja sabia muito, mas muito mais, a ponto de ditar regras.
Estou sinceramente convencido de que o VaticanoEstou sinceramente convencido de que o Vaticano77 conhececonhece
muito bem e sabe há séculos o que são os alienígenas, demuito bem e sabe há séculos o que são os alienígenas, de
onde e como vêm. Certamente, no decorrer dos milênios, aonde e como vêm. Certamente, no decorrer dos milênios, a
visão que se teve desses "seres" foi a de "criaturas dovisão que se teve desses "seres" foi a de "criaturas do

77   N.E.: N.E.: Sugerimos Sugerimos a a leitura leitura dede Os Enigmas do Vaticano,Os Enigmas do Vaticano, de Alfredo Lisoni, ede Alfredo Lisoni, e  A Biblioteca A Biblioteca

de Nag Hammadi,de Nag Hammadi, de James M. Robinson, ambos da Madras Editora.de James M. Robinson, ambos da Madras Editora.



  

Senhor", às vezes "irmãos menores", outras "anjos de Deus".Senhor", às vezes "irmãos menores", outras "anjos de Deus".
O conhecimento dos muitos evangelhos gnósticos eO conhecimento dos muitos evangelhos gnósticos e
apócrifos perdidos, que reproduzimos em parte aqui e dosapócrifos perdidos, que reproduzimos em parte aqui e dos
quais existiu sempre no mínimo uma cópia guardada peloquais existiu sempre no mínimo uma cópia guardada pelo
Vaticano, permite afirmar que pelo menos os bibliotecáriosVaticano, permite afirmar que pelo menos os bibliotecários
chefes - e os poucos autorizados ao estude pelo papa -chefes - e os poucos autorizados ao estude pelo papa -

soubessem tudo sobre a questão. Isso explicaria por que,soubessem tudo sobre a questão. Isso explicaria por que,
apenas dez anos depois da recuperação de um disco voadorapenas dez anos depois da recuperação de um disco voador
em Roswell, ou melhor, da "prova provada" e inexpugnávelem Roswell, ou melhor, da "prova provada" e inexpugnável
da existência dos ETs, fosse necessário que um padreda existência dos ETs, fosse necessário que um padre
católico explicasse à Força Aérea Americana que tipo decatólico explicasse à Força Aérea Americana que tipo de
coisa eles ticoisa eles tinham encontrado.nham encontrado.
E o que saberia a Igreja? Que existem várias categorias deE o que saberia a Igreja? Que existem várias categorias de
alienígenas ou "celestes", e isso explicavam já há dois milalienígenas ou "celestes", e isso explicavam já há dois mil

anos os textos daanos os textos da QabbalahQabbalah e e oo Livro de Enoch;Livro de Enoch; que os maisque os mais
evoluídos tinham a forma humana, mas eram globos de luzevoluídos tinham a forma humana, mas eram globos de luz
pensantes que tinham transcendido a matéria (como ospensantes que tinham transcendido a matéria (como os
Oannes - 'Ofanin.Oannes - 'Ofanin. Essa insólita "representação" foi depoisEssa insólita "representação" foi depois
feita justamente pela ficção-científica, seja nasfeita justamente pela ficção-científica, seja nas CrônicasCrônicas
Marcianas,Marcianas, de Ray Bradbury, ou em um episódio dede Ray Bradbury, ou em um episódio de  Jornada Jornada
nas Estrelas);nas Estrelas); que uma parte deles era provenientes dasque uma parte deles era provenientes das
Plêiades (dispondo evidentemente de uma estrutura maisPlêiades (dispondo evidentemente de uma estrutura mais

parafísica do que física, pois as Plêiades são inabitáveis paraparafísica do que física, pois as Plêiades são inabitáveis para
quem, como nós, tem um corpo baseado na química doquem, como nós, tem um corpo baseado na química do
carbono), como fora confirmado, pelo profeta Amós, que carbono), como fora confirmado, pelo profeta Amós, que nasnas
Plêiades estava a morada do Senhor, em uma zonaPlêiades estava a morada do Senhor, em uma zona
altamente evocativa, de um ponto de vista simbólico para osaltamente evocativa, de um ponto de vista simbólico para os
cristãos, sendo tais estrelas cristãos, sendo tais estrelas dispostas em cruz. Sabiam aindadispostas em cruz. Sabiam ainda
que uma raça de celestes, aquela do mundo de Arqa' ouque uma raça de celestes, aquela do mundo de Arqa' ou
arcontes, visitara todas as outras raças presentes noarcontes, visitara todas as outras raças presentes no

UniversoUniverso (Qabbalah),(Qabbalah), e que o grupo dos Vigilantes dividira oe que o grupo dos Vigilantes dividira o
Cosmos em setores, como uma grelha, estiloCosmos em setores, como uma grelha, estilo  Jornada  Jornada nasnas



  

Estrelas (EvangelhoEstrelas (Evangelho de Valentim); que para viajar no espaçode Valentim); que para viajar no espaço
os "celestes" utilizavam o tele-transporte ou "movimentoos "celestes" utilizavam o tele-transporte ou "movimento
instantâneo"instantâneo" (Angelogia)(Angelogia) e alguns "rasgos" no Cosmos, que ae alguns "rasgos" no Cosmos, que a
Física moderna chama de "buracos negros" ouFísica moderna chama de "buracos negros" ou wormholeswormholes
(Midrash Konen);(Midrash Konen); que tais seres eram imateriais, masque tais seres eram imateriais, mas
podiam revestir-se com corpo material e gerar filhos com aspodiam revestir-se com corpo material e gerar filhos com as

mulheres da Terra, e que não somente nos observavam, masmulheres da Terra, e que não somente nos observavam, mas
até mesmo nos teriam criado, entrando em confronto comaté mesmo nos teriam criado, entrando em confronto com
uma outra raça, aquela dos Elohim (Gênesisuma outra raça, aquela dos Elohim (Gênesis Rabbah, PistisRabbah, Pistis
Sofia),Sofia), depois de 26 tentativas infrutíferasdepois de 26 tentativas infrutíferas (Bereshit Rabba);(Bereshit Rabba);
que Deus tinha, por outro lado, apreciado essa criaçãoque Deus tinha, por outro lado, apreciado essa criação
"contra a natureza" e infundira em nós um tipo de "alma""contra a natureza" e infundira em nós um tipo de "alma"
que nos permitira evoluirque nos permitira evoluir (Ipostasi dos arcontes),(Ipostasi dos arcontes), que havia,que havia,
no entanto, uma luta entre criadores corruptos e "anjos deno entanto, uma luta entre criadores corruptos e "anjos de

Deus" para que o segredo da alma não caísse nas mãos dosDeus" para que o segredo da alma não caísse nas mãos dos
primeiros (Atas da Inquisição); que a Terra não eraprimeiros (Atas da Inquisição); que a Terra não era
realmente única e planarealmente única e plana (Enoch eslavo),(Enoch eslavo), mas que fazia partemas que fazia parte
de um universo pleno de vidade um universo pleno de vida (Bereshit Rabba)(Bereshit Rabba) e que ae que a
história do mundo era muito mais antiga do que contavamhistória do mundo era muito mais antiga do que contavam
às pessoas simples.às pessoas simples.
De tudo isso, obviamente, tanto naDe tudo isso, obviamente, tanto na DidachéDidaché como tambémcomo também
na Bíblia, não foi deixado na Bíblia, não foi deixado nem existe qualquer sinal. E assim,nem existe qualquer sinal. E assim,

apenas poucos afortunados das altas esferas sabem como asapenas poucos afortunados das altas esferas sabem como as
coisas aconteceram realmente. O restante das autoridadescoisas aconteceram realmente. O restante das autoridades
eclesiásticas ainda se pergunta sobre o fato de oseclesiásticas ainda se pergunta sobre o fato de os
alienígenas poderem existir ou não, olha o fenômeno comalienígenas poderem existir ou não, olha o fenômeno com
uma visão provincialmente antropocêntrica, que os fazemuma visão provincialmente antropocêntrica, que os fazem
crer que o ET, se existe, deve ser, por força, espiritualmentecrer que o ET, se existe, deve ser, por força, espiritualmente
inferior a nós, e, portanto, deve ser catequizado, pois nãoinferior a nós, e, portanto, deve ser catequizado, pois não
teria recebido a revelação de Deus.teria recebido a revelação de Deus.

E assim, em 8 de março de 1994, nos Estados Unidos, aE assim, em 8 de março de 1994, nos Estados Unidos, a
estudiosa Victoria Alexander realizava uma pesquisa porestudiosa Victoria Alexander realizava uma pesquisa por



  

conta da Fundação Bigelow, para conhecer qual seria aconta da Fundação Bigelow, para conhecer qual seria a
opinião dos representantes das comunidades católicas,opinião dos representantes das comunidades católicas,
protestantes e hebraicas americanas sobre o impacto que aprotestantes e hebraicas americanas sobre o impacto que a
certeza da existência de uma ou mais civilizaçõescerteza da existência de uma ou mais civilizações
extraterrestres superiores poderia ter sobre a doutrina e aextraterrestres superiores poderia ter sobre a doutrina e a
fé das respectivas congregações religiosas. Foram enviadosfé das respectivas congregações religiosas. Foram enviados

mil formulários ao mesmo número de entidades religiosasmil formulários ao mesmo número de entidades religiosas
americanas escolhidas com critério pseudo-casual; 563 paraamericanas escolhidas com critério pseudo-casual; 563 para
igrejas protestantes, 396 para igrejas católicas e 41 paraigrejas protestantes, 396 para igrejas católicas e 41 para
sinagogas. Retornaram (preenchidos) 230 questionários:sinagogas. Retornaram (preenchidos) 230 questionários:
134 de igrejas protestantes, 86 de igrejas católicas e 10 de134 de igrejas protestantes, 86 de igrejas católicas e 10 de
sinagogas. Isso equivalia a 23% das respostas; estatistica-sinagogas. Isso equivalia a 23% das respostas; estatistica-
mente se tratava de um grande sucesso. O questionáriomente se tratava de um grande sucesso. O questionário
compreendia 11 quesitos formulados de modo a evitarcompreendia 11 quesitos formulados de modo a evitar

todos os riscos de influenciar as respostas. No quesito: "Atodos os riscos de influenciar as respostas. No quesito: "A
confirmação oficial da descoberta de uma civilizaçãoconfirmação oficial da descoberta de uma civilização
extraterrestre tecnologicamente superior levaria a efeitosextraterrestre tecnologicamente superior levaria a efeitos
negativos graves sobre os fundamentos morais, sociais enegativos graves sobre os fundamentos morais, sociais e
religiosos dos Estados Unidos?", a indiscutível maioria dosreligiosos dos Estados Unidos?", a indiscutível maioria dos
que responderam (77%) declarava não estarem de acordoque responderam (77%) declarava não estarem de acordo
com uma hipótese do gênero (em evidente contradição comcom uma hipótese do gênero (em evidente contradição com
as especulações da literatura ufológica, que sempre afirmouas especulações da literatura ufológica, que sempre afirmou

que todos os credos do planeta desapareceriamque todos os credos do planeta desapareceriam
instantaneamente). Segundo quesito: "A minha congregaçãoinstantaneamente). Segundo quesito: "A minha congregação
religiosa receberia como uma ameaça o eventual contatoreligiosa receberia como uma ameaça o eventual contato
com uma civilização de ETs tecnologicamente avançada?". Acom uma civilização de ETs tecnologicamente avançada?". A
maioria dos que responderam (67%) negava que ummaioria dos que responderam (67%) negava que um
eventual contato com os ETs constituiria uma ameaça (sem,eventual contato com os ETs constituiria uma ameaça (sem,
no entanto, especificar aquilo que deva ser entendido porno entanto, especificar aquilo que deva ser entendido por
ameaça); 16% declaravam-se indecisos; 15% concordavam.ameaça); 16% declaravam-se indecisos; 15% concordavam.

Terceiro quesito: "A descoberta de uma outra civilizaçãoTerceiro quesito: "A descoberta de uma outra civilização
inteligente levaria a colocar em discussão os conceitosinteligente levaria a colocar em discussão os conceitos



  

fundamentais que a minha congregação religiosa tem sobrefundamentais que a minha congregação religiosa tem sobre
as origens da vida?". O quesito levantava o problema daas origens da vida?". O quesito levantava o problema da
unicidade da condição humana no Universo, ou melhor, dounicidade da condição humana no Universo, ou melhor, do
princípio segundo o qual o homem representa o vértice daprincípio segundo o qual o homem representa o vértice da
evolução. A existência de outros seres evoluídos podiaevolução. A existência de outros seres evoluídos podia
rachar a doutrina segundo a qual Deus fez o homem à suarachar a doutrina segundo a qual Deus fez o homem à sua

imagem e semelhança. Dito isso, não surpreenderá que aimagem e semelhança. Dito isso, não surpreenderá que a
maioria dos que responderam (82%) tenha declarado estarmaioria dos que responderam (82%) tenha declarado estar
em forte desacordo. Quarto quesito: "Se existe umaem forte desacordo. Quarto quesito: "Se existe uma
civilização evoluída em alguma outra parte do Universo, elacivilização evoluída em alguma outra parte do Universo, ela
não pode não professar os dogmas fundamentais danão pode não professar os dogmas fundamentais da
religião". 70% estavam em forte desacordo. Quinto quesito:religião". 70% estavam em forte desacordo. Quinto quesito:
"As afinidades genéticas entre a humanidade e uma"As afinidades genéticas entre a humanidade e uma
civilização extraterrestre avançada colocariam em dicivilização extraterrestre avançada colocariam em discussãoscussão

os atuais conceitos religiosos sobre aposição do homem noos atuais conceitos religiosos sobre aposição do homem no
Universo?". A maioria dos teólogos (77%) era claramenteUniverso?". A maioria dos teólogos (77%) era claramente
contrária. Somente 12% declararam-se favorável, 14% contrária. Somente 12% declararam-se favorável, 14% erameram
indecisos. Sexto quesito: "Se uma civilização extraterrestreindecisos. Sexto quesito: "Se uma civilização extraterrestre
evoluída tivesse crenças religiosas profundamenteevoluída tivesse crenças religiosas profundamente
diferentes das nossas, isso influenciaria de modo negativo diferentes das nossas, isso influenciaria de modo negativo asas
atuais religiões terrestres?". Em outras palavras, seriaatuais religiões terrestres?". Em outras palavras, seria
possível que as pessoas abandonassem a própria religiãopossível que as pessoas abandonassem a própria religião

para se converterem à dos extraterrestres muito maispara se converterem à dos extraterrestres muito mais
evoluídos? Segundo certos ufólogos (por exemplo, Whitleyevoluídos? Segundo certos ufólogos (por exemplo, Whitley
Strieber e o pastor presbiteriano e ufólogo Barry Downing),Strieber e o pastor presbiteriano e ufólogo Barry Downing),
isso seria altamente provável. Não pensam assim osisso seria altamente provável. Não pensam assim os
teólogos, cuja maioria (70%) expressara uma forteteólogos, cuja maioria (70%) expressara uma forte
divergência (apenas 13% declaravam-se favorável).divergência (apenas 13% declaravam-se favorável).
Sétimo quesito: "É provável que a confirmação científica doSétimo quesito: "É provável que a confirmação científica do
contato com uma civilização alienígena avançada ocorra nocontato com uma civilização alienígena avançada ocorra no

decorrer da atual geração?". Aqui os pareceres foram muitodecorrer da atual geração?". Aqui os pareceres foram muito
articulados. 47% divergiam, 30% não se pronunciavam.articulados. 47% divergiam, 30% não se pronunciavam.



  

Oitavo quesito: "É pouco provável que um contato com umaOitavo quesito: "É pouco provável que um contato com uma
civilização extraterrestre evoluída já tenha acontecido oucivilização extraterrestre evoluída já tenha acontecido ou
esteja acontecendo hoje?".esteja acontecendo hoje?".
A pergunta propunha-se a sondar o nível de conhecimentosA pergunta propunha-se a sondar o nível de conhecimentos
ufológicos dos participantes. Pelos resultados, verificou-seufológicos dos participantes. Pelos resultados, verificou-se
que, apesar da grande quantidade de avistamentos UFOs eque, apesar da grande quantidade de avistamentos UFOs e

do multiplicar-se dos sequestros alienígenas, os teólogosdo multiplicar-se dos sequestros alienígenas, os teólogos
não eram suficientemente informados sobre o tema paranão eram suficientemente informados sobre o tema para
serem capazes de pronunciar-se com profundosserem capazes de pronunciar-se com profundos
conhecimentos de caso. 50% responderam queconhecimentos de caso. 50% responderam que
concordavam com o enunciado, 12% discordavam e 29%concordavam com o enunciado, 12% discordavam e 29%
não sabiam o que dizer.não sabiam o que dizer.
Nono quesito: "No caso de uma civilização extraterrestreNono quesito: "No caso de uma civilização extraterrestre
avançada em contato conosco não professar nenhumaavançada em contato conosco não professar nenhuma

religião, isso colocaria em dúvida a fé religiosa da minhareligião, isso colocaria em dúvida a fé religiosa da minha
congregação?".congregação?".
A resposta foi quase unânime: não! A fé atual permaneceriaA resposta foi quase unânime: não! A fé atual permaneceria
imutável. Todavia, esse resultado parecia representar maisimutável. Todavia, esse resultado parecia representar mais
uma presunção teológica do que uma convicção realmenteuma presunção teológica do que uma convicção realmente
difundida. Isso pode ser deduzido a partir de algunsdifundida. Isso pode ser deduzido a partir de alguns
relatórios publicados sobre o tema, pela Brookingsrelatórios publicados sobre o tema, pela Brookings
Institution para a NASA, por exemplo, que declarava: "AInstitution para a NASA, por exemplo, que declarava: "A

posição das maiores congregações religiosas americanas,posição das maiores congregações religiosas americanas,
das seitas cristãs e das religiões ocidentais diante da vidadas seitas cristãs e das religiões ocidentais diante da vida
extraterrestre merece uma explicação. Para as seitasextraterrestre merece uma explicação. Para as seitas
fundamentalistas, que estão proliferando no mundo, afundamentalistas, que estão proliferando no mundo, a
descoberta de uma outra vida teria um efeito eletrizante. Edescoberta de uma outra vida teria um efeito eletrizante. E
dado que as principais seitas têm difusão internacional e, àsdado que as principais seitas têm difusão internacional e, às
vezes, constituem uma importante fonte de notícias e devezes, constituem uma importante fonte de notícias e de
materiais midiáticos, seria oportuno conduzir algunsmateriais midiáticos, seria oportuno conduzir alguns

estudos no âmbito de suas sedes, igrejas e missões aestudos no âmbito de suas sedes, igrejas e missões a
respeito da vida alienígena. Além disso, considerando o ecorespeito da vida alienígena. Além disso, considerando o eco



  

internacional que se produziria com a descoberta de umainternacional que se produziria com a descoberta de uma
vida alienígena, seria muito importante levar emvida alienígena, seria muito importante levar em
consideração algumas outras religiões. Se fosse descobertaconsideração algumas outras religiões. Se fosse descoberta
uma superinteligência, os resultados da notícia seriamuma superinteligência, os resultados da notícia seriam
completamente imprevisíveis".completamente imprevisíveis".
Décimo quesito: "Se Décimo quesito: "Se uma civilização extraterrestre avançadauma civilização extraterrestre avançada

declarasse ser responsável pela origem da vida humanadeclarasse ser responsável pela origem da vida humana
sobre a Terra, isso provocaria a crise das religiões?". 54%sobre a Terra, isso provocaria a crise das religiões?". 54%
não não concordavam.concordavam.
Décimo primeiro quesito: "Afirmo que as respostas dadas àsDécimo primeiro quesito: "Afirmo que as respostas dadas às
perguntas anteriores refletem a opinião da minhaperguntas anteriores refletem a opinião da minha
congregação religiosa?". 69% dos teólogos responderamcongregação religiosa?". 69% dos teólogos responderam
afirmativamente. Outros forneciam duas respostasafirmativamente. Outros forneciam duas respostas
especificando qual era a opinião pessoal e qual era a daespecificando qual era a opinião pessoal e qual era a da

congregação. Não houve dúvida, contudo, de que a maioriacongregação. Não houve dúvida, contudo, de que a maioria
daqueles que respondeu considerasse o próprio parecerdaqueles que respondeu considerasse o próprio parecer
como compartilhado pela inteira comunidade à qualcomo compartilhado pela inteira comunidade à qual
pertencia.pertencia.
Mas a aparente segurança dos teólogos americanos daMas a aparente segurança dos teólogos americanos da
pesquisa de Alexander é discutível; caso o evento sepesquisa de Alexander é discutível; caso o evento se
verificasse efetivamente, muitos poderes vacilariam e,verificasse efetivamente, muitos poderes vacilariam e,
sabendo bem disso, os chefes das Igrejas talvez sesabendo bem disso, os chefes das Igrejas talvez se

comportassem realmente como suposto pelo reverendocomportassem realmente como suposto pelo reverendo
Downing, que disse: "Se Downing, que disse: "Se os nossos governantes informassemos nossos governantes informassem
secretamente as autoridades religiosas acerca da realsecretamente as autoridades religiosas acerca da real
origem extraterrestre dos UFOs, e perguntassem às mesmasorigem extraterrestre dos UFOs, e perguntassem às mesmas
autoridades o que fazer, isto é, anunciar ou calar-se, euautoridades o que fazer, isto é, anunciar ou calar-se, eu
tenho certeza de que a maioria do clero responderia: fiquemtenho certeza de que a maioria do clero responderia: fiquem
quietos".quietos".
A Igreja Católica, que construiu um Observatório deA Igreja Católica, que construiu um Observatório de

pesquisa radio-astronômica, não por acaso, sobre apesquisa radio-astronômica, não por acaso, sobre a
montanha sagrada dos peles-vermelhas no Arizona (de montanha sagrada dos peles-vermelhas no Arizona (de ondeonde



  

os Nativos Americanos olhavam para os deuses dasos Nativos Americanos olhavam para os deuses das
Plêiades), está pronta para enviar missionários ao espaçoPlêiades), está pronta para enviar missionários ao espaço
para catequizar ETs. Em 1993, o jesuíta George Coyne,para catequizar ETs. Em 1993, o jesuíta George Coyne,
diretor do programa SETI, deixou escapar que, logo depoisdiretor do programa SETI, deixou escapar que, logo depois
da retomada do programa espacial americano pelos 500da retomada do programa espacial americano pelos 500
anos da descoberta da América, admitira que a Igrejaanos da descoberta da América, admitira que a Igreja

quisesse treinar alguns missionárquisesse treinar alguns missionários para enviar ao espaço ios para enviar ao espaço ee
levar a palavra de Deus a eventuais extraterrestres. A idéialevar a palavra de Deus a eventuais extraterrestres. A idéia
dos missionários espaciais, veiculada anos atrás nas dos missionários espaciais, veiculada anos atrás nas revistasrevistas
de ficção-científica do escritor americano Ray Bradbury,de ficção-científica do escritor americano Ray Bradbury,
realmente intriga as esferas eclesiásticas há muito tempo. Járealmente intriga as esferas eclesiásticas há muito tempo. Já
em 1965, o pároco Heidtmann, da Igreja Evangélica do Rinem 1965, o pároco Heidtmann, da Igreja Evangélica do Rin
na América, declarava: "Enquanto existirem homens, isto é,na América, declarava: "Enquanto existirem homens, isto é,
seres vivos, no Universo, a Igreja é obrigada a anunciarseres vivos, no Universo, a Igreja é obrigada a anunciar

também para eles a mensagem da Bíblia. Cristo morreutambém para eles a mensagem da Bíblia. Cristo morreu
também por eles. E se também por eles. E se descobrirmos seres vivos no Universodescobrirmos seres vivos no Universo
será necessário fundar uma sociedade missionáriaserá necessário fundar uma sociedade missionária
universal. A questão é: existirão missionários dispostos auniversal. A questão é: existirão missionários dispostos a
isso?". A Igreja justamente não diminui a importância deisso?". A Igreja justamente não diminui a importância de
uma possibilidade parecida, e, aliás, é provável que estejauma possibilidade parecida, e, aliás, é provável que esteja
atraída por ela.atraída por ela.
Desde então, ela foi bem além. A Igreja Católica já organizouDesde então, ela foi bem além. A Igreja Católica já organizou

um manual, curiosamente ainda não traduzido na Itália eum manual, curiosamente ainda não traduzido na Itália e
conhecido somente por muito poucos; nele explica comoconhecido somente por muito poucos; nele explica como
deverão comportar-se os missionários católicos no espaço,deverão comportar-se os missionários católicos no espaço,
vivendo sobre estações orbitais, logo vivendo sobre estações orbitais, logo depois de encontraremdepois de encontrarem
ETs. E as conclusões do relatório, assinado pelos mais altosETs. E as conclusões do relatório, assinado pelos mais altos
expoentes do mundo científico sacerdotal, é surpreendente:expoentes do mundo científico sacerdotal, é surpreendente:
será encontrada uma "base teológica comum" (nãoserá encontrada uma "base teológica comum" (não
necessariamente correspondente ao Cristianismo pregadonecessariamente correspondente ao Cristianismo pregado

às pessoas comuns) para tratar de igual para igual com osàs pessoas comuns) para tratar de igual para igual com os
extraterrestres!extraterrestres!



  

O livrão, publicado na França em 2000 e queO livrão, publicado na França em 2000 e que
significativamente se iniciava citando Ray Bradbury,significativamente se iniciava citando Ray Bradbury,
intitula-seintitula-se Pergunta nPergunta n oo 122 - Deus, a Igreja e os122 - Deus, a Igreja e os
Extraterrestres.Extraterrestres. Em um parágrafo, um dos autores, JeanEm um parágrafo, um dos autores, Jean
Rigal, com uma extraordinária presunção, chega a declarar:Rigal, com uma extraordinária presunção, chega a declarar:
"No caso de a "No caso de a unidade dos cristãos não estar ainda realizada,unidade dos cristãos não estar ainda realizada,

os astronautas de religiões diferentes serão convocados aos astronautas de religiões diferentes serão convocados a
viver concretamente a dinâmicaviver concretamente a dinâmica católicacatólica das diferentes Igre-das diferentes Igre-
jas", o que, decodificado, significa que o Catolicismo serájas", o que, decodificado, significa que o Catolicismo será
imposto a todos, também para quem não se reconhece nele.imposto a todos, também para quem não se reconhece nele.
E para justificar a imposição violenta do Catolicismo, RigalE para justificar a imposição violenta do Catolicismo, Rigal
afirma: "É amplamente reconhecido que a missãoafirma: "É amplamente reconhecido que a missão
eclesiástica, sobre o nosso planeta, não tem problemas deeclesiástica, sobre o nosso planeta, não tem problemas de
territorialidade". O problema da "divisão do Espaço" entreterritorialidade". O problema da "divisão do Espaço" entre

as Igrejas, seguindo o modelo dos Vigilantes de Valentim,as Igrejas, seguindo o modelo dos Vigilantes de Valentim,
poderá provocar risos no leitor, mas não é considerado umapoderá provocar risos no leitor, mas não é considerado uma
questão simples pelos altos escalões cristãos. Em 12 de abrilquestão simples pelos altos escalões cristãos. Em 12 de abril
de 2001, o patriarca ortodoxo da ex-União Soviética, porde 2001, o patriarca ortodoxo da ex-União Soviética, por
ocasião da conferência moscovita sobre o uso civil doocasião da conferência moscovita sobre o uso civil do
espaço, e em concomitância com o 40espaço, e em concomitância com o 40oo  aniversário do  aniversário do
primeiro vôo espacial russo, perguntou, sem usar de meiasprimeiro vôo espacial russo, perguntou, sem usar de meias
palavras, sobre a construção de uma "Jerusalém estrelar",palavras, sobre a construção de uma "Jerusalém estrelar",

uma astronave-santuário orbital no espaço, que se tomariauma astronave-santuário orbital no espaço, que se tomaria
"um templo para todas as religiões" e para cuja realização"um templo para todas as religiões" e para cuja realização
teriam já sido recolhidos fundos. Sabendo do fato que teriam já sido recolhidos fundos. Sabendo do fato que a novaa nova
estação espacial russa seria chamada de "Santa Anastácia",estação espacial russa seria chamada de "Santa Anastácia",
dedicada "à padroeira dos cosmonautas e de todos aquelesdedicada "à padroeira dos cosmonautas e de todos aqueles
que amam o espaço aberto", convencidos de que os russos eque amam o espaço aberto", convencidos de que os russos e
os americanos colonizariam Marte entre 2016 e 2020 e queos americanos colonizariam Marte entre 2016 e 2020 e que
logo o Cosmos estaria pontilhado de estações e hotéislogo o Cosmos estaria pontilhado de estações e hotéis

orbitais, de vilarejos flutuantes no espaço, de colôniasorbitais, de vilarejos flutuantes no espaço, de colônias
siderais para turistas, trabalhadores e astronautas, a Igrejasiderais para turistas, trabalhadores e astronautas, a Igreja



  

russa adiantava-se, para opor-se às intromissões vaticanas.russa adiantava-se, para opor-se às intromissões vaticanas.
E assim o espaço corria o risco de transformar-se realmenteE assim o espaço corria o risco de transformar-se realmente
em um novo faroeste, mas não na acepção utilizada peloem um novo faroeste, mas não na acepção utilizada pelo
presidente Clinton por ocasião da retomada do programapresidente Clinton por ocasião da retomada do programa
espacial, pois pensava tanto em uma nova fronteira paraespacial, pois pensava tanto em uma nova fronteira para
explorar, como em um novo território para conquistar aexplorar, como em um novo território para conquistar a

todo o custo, destruindo as culturas que fossemtodo o custo, destruindo as culturas que fossem
encontradas.encontradas.

OOSS    “OUTROS"“OUTROS"   UFOSUFOS

"Se é "Se é verdade que existem, sem dúvida nenhuma, milhões deverdade que existem, sem dúvida nenhuma, milhões de
mundos habitados, existem milhões de milhões de estrelas",mundos habitados, existem milhões de milhões de estrelas",
Jean Charon escrevia em 1967. Todavia, para algunsJean Charon escrevia em 1967. Todavia, para alguns
ufólogos não é ponto pacífico que os UFOs sejam astronavesufólogos não é ponto pacífico que os UFOs sejam astronaves
extraterrestres. Em torno ao que é justamente definidoextraterrestres. Em torno ao que é justamente definido
como "uma hipótese", existem várias linhas de pensamentocomo "uma hipótese", existem várias linhas de pensamento
que brigam entre si. Acontece, quase sempre, de se ver naque brigam entre si. Acontece, quase sempre, de se ver na
televisão calorosos debates, com enfurecidas brigas entretelevisão calorosos debates, com enfurecidas brigas entre
céticos e crentes; trata-se de batalhas cujo êxito final écéticos e crentes; trata-se de batalhas cujo êxito final é
incerto, e é justamente por isso que, por emoção, somosincerto, e é justamente por isso que, por emoção, somos
levados a assistir a eles, a participar em teoria,levados a assistir a eles, a participar em teoria,

psicologicamente convencidos de que, intervindo, temos opsicologicamente convencidos de que, intervindo, temos o
poder de influenciar de algum modo os poder de influenciar de algum modo os eventos. Na verdade,eventos. Na verdade,
as coisas não são bem assim, e isso porque na Ufologia exis-as coisas não são bem assim, e isso porque na Ufologia exis-
tem diversas correntes. Embora a principal e mais lógicatem diversas correntes. Embora a principal e mais lógica
hipótese explicativa sobre o fenômeno UFO seja aquela doshipótese explicativa sobre o fenômeno UFO seja aquela dos
visitantes alienígenas, confirmada já em 26 janeiro de 1953,visitantes alienígenas, confirmada já em 26 janeiro de 1953,
em uma carta da Defesa americana à editora Henry Holtem uma carta da Defesa americana à editora Henry Holt
(que tencionava publicar um memorial do veterano dos(que tencionava publicar um memorial do veterano dos

marines Donald Keyhoe, ufólogo e extraterrestrialistamarines Donald Keyhoe, ufólogo e extraterrestrialista
convicto), nos dias de hoje a pesquisa parece ter dado umconvicto), nos dias de hoje a pesquisa parece ter dado um



  

passo atrás em vez de avançar, e assim existem poucaspasso atrás em vez de avançar, e assim existem poucas
teorias novas, normalmente passadas em silêncio (quandoteorias novas, normalmente passadas em silêncio (quando
não são utilizadas quase como um dogma por pesquisadoresnão são utilizadas quase como um dogma por pesquisadores
já cristalizados em umjá cristalizados em um a priori;a priori; o pioneiro da Ufologiao pioneiro da Ufologia
francesa Joel Mesnard indicava como caminho, entre ofrancesa Joel Mesnard indicava como caminho, entre o
reducionismo e a credulidade, "a via de meio, aquela dobomreducionismo e a credulidade, "a via de meio, aquela dobom

senso, da prudencia e da razão"). Tais discussõessenso, da prudencia e da razão"). Tais discussões
acontecem, provavelmente, pela falta de visão mais ampla,acontecem, provavelmente, pela falta de visão mais ampla,
na qual o fenômeno dos UFOs seria como um diamante comna qual o fenômeno dos UFOs seria como um diamante com
muitas faces e, portanto, muitos aspectos, todosmuitas faces e, portanto, muitos aspectos, todos
provavelmente coexistentes. Nos últimos anos, com oprovavelmente coexistentes. Nos últimos anos, com o
aprofundamento de urna particular manifestação luminosaaprofundamento de urna particular manifestação luminosa
conhecida como "as luzes de Hessdalen" (nome do valeconhecida como "as luzes de Hessdalen" (nome do vale
norueguês onde elas têm sido vistas desde pelo menos 1981norueguês onde elas têm sido vistas desde pelo menos 1981

e que, mesmo confundidas no passado com discos voadores,e que, mesmo confundidas no passado com discos voadores,
mostram principalmente uma natureza ligada à físicamostram principalmente uma natureza ligada à física
atmosférica terrestre), as luzes sísmicas e atmosféricasatmosférica terrestre), as luzes sísmicas e atmosféricas
tornaram à moda. Das primeiras é preciso dizer que existetornaram à moda. Das primeiras é preciso dizer que existe
uma teoria, chamada deuma teoria, chamada de StressStress Tectônico ou TST,Tectônico ou TST,88 queque
relaciona os abalos sísmicos com as aparições UFOs: érelaciona os abalos sísmicos com as aparições UFOs: é
cientificamente plausível que rochas sob tensão, que secientificamente plausível que rochas sob tensão, que se
encontram dentro da crosta terrestre, emitam radiaçõesencontram dentro da crosta terrestre, emitam radiações

eletromagnéticas que podem chegar à superfície assumindoeletromagnéticas que podem chegar à superfície assumindo
a forma de globos de luzes. O fenômeno, chamado tambéma forma de globos de luzes. O fenômeno, chamado também
de piezeletricidade, foi efetivamente documentado emde piezeletricidade, foi efetivamente documentado em
muitos episódios. O astrofísico Franco Pacini notou umamuitos episódios. O astrofísico Franco Pacini notou uma
correlação do fenômeno após uma suposta onda decorrelação do fenômeno após uma suposta onda de
avistamentos UFOs que aconteceu no mar Adriático emavistamentos UFOs que aconteceu no mar Adriático em
1978; globos de luzes foram vistos saindo do mar e se1978; globos de luzes foram vistos saindo do mar e se

88   N.T.: N.T.: No No Brasil Brasil não não se se usa usa o o termotermo StressStress Tectônico, mas Trato de SistemasTectônico, mas Trato de Sistemas

Transgressivo; mas por ser um termo muito específico, optamos por manter a denominaçãoTransgressivo; mas por ser um termo muito específico, optamos por manter a denominação
 proposta pelo autor proposta pelo autor..



  

registraram terremotos; a imprensa da épocaregistraram terremotos; a imprensa da época
sensacionalizou muito sobre os acontecimentos e se falousensacionalizou muito sobre os acontecimentos e se falou
até de marinheiros mortos de medo com a aparição deaté de marinheiros mortos de medo com a aparição de
discos voadores; uma recente pesquisa do Centro Ufológicodiscos voadores; uma recente pesquisa do Centro Ufológico
Nacional redimensionou notavelmente a naturezaNacional redimensionou notavelmente a natureza
"alienígena" desses fenômenos. Outros globos foram"alienígena" desses fenômenos. Outros globos foram

avistados em 2002 na Turquia; nesse caso, também as luzesavistados em 2002 na Turquia; nesse caso, também as luzes
anteciparam um terremoto; a jornalista portuguesa Finaanteciparam um terremoto; a jornalista portuguesa Fina
d'Armanda vasculhou nos antigos arquivos dad'Armanda vasculhou nos antigos arquivos da Gazzeta deGazzeta de
LisboaLisboa histórias de testemunhos que remontam a 1700.histórias de testemunhos que remontam a 1700.
A teoria doA teoria do StressStress Tectônico foi usada também pelo Tectônico foi usada também pelo britânicobritânico
Paul Devereux que, em 1982, no livroPaul Devereux que, em 1982, no livro Earth Lights,Earth Lights, reforçoureforçou
como os avistamentos UFO da Grã-Bretanha (e muitas luzescomo os avistamentos UFO da Grã-Bretanha (e muitas luzes
fantasmagóricas em casas consideradas assombradas) eramfantasmagóricas em casas consideradas assombradas) eram

localizados junto a falhas geológicas. Tal hipótese foilocalizados junto a falhas geológicas. Tal hipótese foi
divulgada nos Estados Unidos, desde os anos 1970,divulgada nos Estados Unidos, desde os anos 1970,
principalmente pelo cientista Michael Persinger, psicólogo eprincipalmente pelo cientista Michael Persinger, psicólogo e
fisiologista da percepção na Laurentian University, efisiologista da percepção na Laurentian University, e
também com algumas diferenças habituais, pelo grupotambém com algumas diferenças habituais, pelo grupo
VestigiaVestigia de New Jersey, que reelaborou a teoria com cânonesde New Jersey, que reelaborou a teoria com cânones
diferentes. Mas, segundo Chris Rutkowski, astrônomo dadiferentes. Mas, segundo Chris Rutkowski, astrônomo da
Universidade de Manitoba no Canadá, não existe nenhumUniversidade de Manitoba no Canadá, não existe nenhum

resultado experimental indiscutível que confirme essaresultado experimental indiscutível que confirme essa
teoria. Um teste conduzido pela teoria. Um teste conduzido pela LaurentLaurentian University com aian University com a
psicóloga Susan Blackmore, da Universidade inglesa depsicóloga Susan Blackmore, da Universidade inglesa de
Bristol (conhecida pelos seus estudos céticos sobre osBristol (conhecida pelos seus estudos céticos sobre os
fenômenos paranormais) não teve um êxito satisfatório. Ofenômenos paranormais) não teve um êxito satisfatório. O
experimento foi organizado pelo programa científicoexperimento foi organizado pelo programa científico
HorizonHorizon (transmitido pela emissora inglesa BBC); procurava(transmitido pela emissora inglesa BBC); procurava
demonstrar que o lóbulo temporal era a região cerebraldemonstrar que o lóbulo temporal era a região cerebral

onde nasciam aparições, vozes e monstros alienígenas. Aonde nasciam aparições, vozes e monstros alienígenas. A
observação de um objeto luminoso não identificável (umaobservação de um objeto luminoso não identificável (uma



  

estrela, um planeta, confundidos com um UFO), coincidindoestrela, um planeta, confundidos com um UFO), coincidindo
com o fenômeno decom o fenômeno de StressStress Tectônico e a presença deTectônico e a presença de
corrente gerariam, na mente de uma testemunha leiga,corrente gerariam, na mente de uma testemunha leiga,
alucinações sobre sequestros UFOs, afirmava Persinger.alucinações sobre sequestros UFOs, afirmava Persinger.
Essa coincidência de eventos anormais poderia serEssa coincidência de eventos anormais poderia ser
desencadeada, de modo mais banal, por variações do campodesencadeada, de modo mais banal, por variações do campo

magnético (Persinger afirmava ter identificado, no Canadá,magnético (Persinger afirmava ter identificado, no Canadá,
uma zona onde várias mulheres contavam ter sofrido raptosuma zona onde várias mulheres contavam ter sofrido raptos
alienígenas; o local do crime era suspeitosamente no centroalienígenas; o local do crime era suspeitosamente no centro
de um intenso campo magnético). Mas o experimentode um intenso campo magnético). Mas o experimento
patrocinado pela televisão não atendeu às expectativas.patrocinado pela televisão não atendeu às expectativas.
Susan Blackmore, isolada em um quarto, com os sentidosSusan Blackmore, isolada em um quarto, com os sentidos
artificialmente bloqueados, os olhos e orelhas fechados, naartificialmente bloqueados, os olhos e orelhas fechados, na
verdade sentiu-se apenas presa e levantada; primeiramenteverdade sentiu-se apenas presa e levantada; primeiramente

irritada e depois assustada (muito pouco, em comparaçãoirritada e depois assustada (muito pouco, em comparação
aos clichês das abduções). Além disso, o sujeito encontrava-aos clichês das abduções). Além disso, o sujeito encontrava-
se em condições diferenciadas; eram artificiais tanto asse em condições diferenciadas; eram artificiais tanto as
privações sensoriais quanto os efeitos produzidos por umprivações sensoriais quanto os efeitos produzidos por um
campo magnético aplicado diretamente sobre a cabeça; taiscampo magnético aplicado diretamente sobre a cabeça; tais
condições nem sempre foram constatadas nos casos decondições nem sempre foram constatadas nos casos de
sequestros UFOs. O inglês Albert Budden, pesquisador desequestros UFOs. O inglês Albert Budden, pesquisador de
medicina ambiental, associou essas alucinações aos efeitosmedicina ambiental, associou essas alucinações aos efeitos

dos campos elétricos e eletromagnéticos, causados pordos campos elétricos e eletromagnéticos, causados por
transmissores de radiofreqüências ou por fios de altatransmissores de radiofreqüências ou por fios de alta
tensão, "sobre pessoas que sofrem de alergia múltipla etensão, "sobre pessoas que sofrem de alergia múltipla e
hipersensibilidade elétrica". Tais sujeitos deveriam terhipersensibilidade elétrica". Tais sujeitos deveriam ter
vivido um trauma inicial, como, por exemplo, ter sidovivido um trauma inicial, como, por exemplo, ter sido
atingido por um raio na juventude ou ter sido submetido àatingido por um raio na juventude ou ter sido submetido à
desfibrilação. A imaginação do seqüestro UFO seria, por-desfibrilação. A imaginação do seqüestro UFO seria, por-
tanto, para Budden, "uma mensagem de que o nosso físicotanto, para Budden, "uma mensagem de que o nosso físico

estressado enviaria de forma simbólica". E certo que essaestressado enviaria de forma simbólica". E certo que essa
teoria é muito mais interessante, articulada e motivada doteoria é muito mais interessante, articulada e motivada do



  

que a "explicação" fornecida pelo professor Buckhout, daque a "explicação" fornecida pelo professor Buckhout, da
Universidade de Brooklin, Universidade de Brooklin, muito citado inconvenientementmuito citado inconvenientementee
pelos céticos dos anos 1970, que tendiam a explicar depelos céticos dos anos 1970, que tendiam a explicar de
maneira muito reducionista os sequestros alienígenas comomaneira muito reducionista os sequestros alienígenas como
"parte da imaginação" e os avistamentos no céu como"parte da imaginação" e os avistamentos no céu como
"percepções óticas equivocadas". Com relação às hipóteses"percepções óticas equivocadas". Com relação às hipóteses

das visões ufológicas produzidas pela nossa mente, vale adas visões ufológicas produzidas pela nossa mente, vale a
pena recordar os pena recordar os escritos do escritos do etno-farmacologista americanetno-farmacologista americanoo
Terence McKenna, que em 1971 se submeteraTerence McKenna, que em 1971 se submetera
voluntariamente à administração de drogas alucinógenas (e,voluntariamente à administração de drogas alucinógenas (e,
aliás, tomou-se um apoiador entusiasta delas); utilizandoaliás, tomou-se um apoiador entusiasta delas); utilizando
determinados cogumelos mexicanos, era capaz de ter visõesdeterminados cogumelos mexicanos, era capaz de ter visões
de discos voadores. Ao explicar as sensações de abdução,de discos voadores. Ao explicar as sensações de abdução,
falou-se também de "influências do geomagnetismofalou-se também de "influências do geomagnetismo

terrestre". Essa hipótese é fascinante, mas não é com-terrestre". Essa hipótese é fascinante, mas não é com-
provada, na medida em que não existem estatísticasprovada, na medida em que não existem estatísticas
confiáveis que a confiáveis que a sustente.sustente.
Devo também ressaltar que vivi por dez anos em umaDevo também ressaltar que vivi por dez anos em uma
cidadezinha onde havia um quarteirão cujos edifícioscidadezinha onde havia um quarteirão cujos edifícios
estavam a poucos metros de enormes torres de alta tensãoestavam a poucos metros de enormes torres de alta tensão
(existia também uma pequena central elétrica), mas, mesmo(existia também uma pequena central elétrica), mas, mesmo
sendo bem conhecido pela minha atividade de ufólogo esendo bem conhecido pela minha atividade de ufólogo e

tendo investigado pelo menos uma centena de casos locais,tendo investigado pelo menos uma centena de casos locais,
nunca ninguém me contou sobre um seqüestro UFO.nunca ninguém me contou sobre um seqüestro UFO.
No campo da Física, temos também estudos de correlaçõesNo campo da Física, temos também estudos de correlações
entre UFOs e o "pôr-do-sol" (a primeira pesquisa foientre UFOs e o "pôr-do-sol" (a primeira pesquisa foi
conduzida por Michel Monnerie em 1975, posteriormenteconduzida por Michel Monnerie em 1975, posteriormente
revista, depois que o autor se converteu ao ceticismo);revista, depois que o autor se converteu ao ceticismo);
comentando um estudo de Jean-Claude Dufour sobre a dis-comentando um estudo de Jean-Claude Dufour sobre a dis-
tribuição dos avistamentos com relação às fases lunares, quetribuição dos avistamentos com relação às fases lunares, que

mostrava uma correlação entre as noites sem Lua, baseadosmostrava uma correlação entre as noites sem Lua, baseados



  

em 150 casos ocorridos em 1969 e em 481 doem 150 casos ocorridos em 1969 e em 481 do  flap flap99   1973-1973-
1974, o 1974, o astrônomo franco-amerastrônomo franco-americano Jacques Vallée icano Jacques Vallée deduziudeduziu
uma "lei horária" que evidenciava um pico de avistamentosuma "lei horária" que evidenciava um pico de avistamentos
às 22 horas e um outro sucessivo uma hora antes doàs 22 horas e um outro sucessivo uma hora antes do
amanhecer.amanhecer.

MITOMITO  UUFFOO   EE   UFOS -CÉT ICOSUFOS -CÉT ICOS

Em Paris, em novembro de 1954, o físico atômico CharlesEm Paris, em novembro de 1954, o físico atômico Charles
Noel Martin, em uma comunicação na Academia dasNoel Martin, em uma comunicação na Academia das
Ciências sobre os efeitos a longo prazo dos testes deCiências sobre os efeitos a longo prazo dos testes de
explosão termonuclear, tocou no discurso UFO. Segundo oexplosão termonuclear, tocou no discurso UFO. Segundo o
cientista, o cogumelo atômico das explosões, fortementecientista, o cogumelo atômico das explosões, fortemente
ionizado e em fase de fragmentação, espalhado pelos ventosionizado e em fase de fragmentação, espalhado pelos ventos
por todo o planeta, poderia ser a causa do fenômeno UFO.por todo o planeta, poderia ser a causa do fenômeno UFO.
Especificando, a ionização podia ser a origem da formaçãoEspecificando, a ionização podia ser a origem da formação
dos globos de plasma, confundidos com discos voadoresdos globos de plasma, confundidos com discos voadores
pelas pessoas. O tempo não lhe daria razão, e em seguidapelas pessoas. O tempo não lhe daria razão, e em seguida
avançariam outras teorias. Sociólogos como Bernard Duboisavançariam outras teorias. Sociólogos como Bernard Dubois
e Jean-Noel Kapferer, não por acaso, publicados pelae Jean-Noel Kapferer, não por acaso, publicados pela
supercética editorasupercética editora Nouvelles Editions Rationalistes,Nouvelles Editions Rationalistes, emem
1980 rotularam os UFOs como uma "crença irracional" (na1980 rotularam os UFOs como uma "crença irracional" (na

Itália, seguiu os seus passos o colega Francesco Alberoni).Itália, seguiu os seus passos o colega Francesco Alberoni).
James Oberg, técnico da NASA e membro da associaçãoJames Oberg, técnico da NASA e membro da associação
racionalista Csicop, acredita que o fenômeno sejaracionalista Csicop, acredita que o fenômeno seja
inconsistente, na medida em que "existem dados nãoinconsistente, na medida em que "existem dados não
confiáveis de que qualquer resultado de um de seus estudosconfiáveis de que qualquer resultado de um de seus estudos
não teria significado"; o cosmólogo Gerard de Vaucoulers,não teria significado"; o cosmólogo Gerard de Vaucoulers,
membro da Academia Nacional das Ciências americana emembro da Academia Nacional das Ciências americana e

99   N.T.: N.T.: Com Com o o termotermo  flap flap indica-se um breve, mas intenso período de avistamento UFOsindica-se um breve, mas intenso período de avistamento UFOs

localizado em uma área geográfica muito pequena como, por exemplo, um município.localizado em uma área geográfica muito pequena como, por exemplo, um município.



  

antigo colaborador do papa da Ufologia, o antigo colaborador do papa da Ufologia, o astrônomo Josephastrônomo Joseph
Alien Hynek (com ele analisou, por vários dias, a docu-Alien Hynek (com ele analisou, por vários dias, a docu-
mentação sobre os encontros de aproximações commentação sobre os encontros de aproximações com
alienígenas recolhida pelo matemático francês Aimêalienígenas recolhida pelo matemático francês Aimê
Michel), acredita que os relatórios UFOs mostrem apenasMichel), acredita que os relatórios UFOs mostrem apenas
específicas propriedades da consciência humana; Arthur C.específicas propriedades da consciência humana; Arthur C.

Clarke, conhecido autor de ficção-científica, além de pai doClarke, conhecido autor de ficção-científica, além de pai do
satélite para telecomunicação, foi freqüentemente vistosatélite para telecomunicação, foi freqüentemente visto
como um crente (e isso porque as declarações apresentadascomo um crente (e isso porque as declarações apresentadas
em seu documentário foram montadas de maneiraem seu documentário foram montadas de maneira
distorcida), mas o seu ceticismo está bem expresso no livrodistorcida), mas o seu ceticismo está bem expresso no livro
O Mundo Misterioso de Arthur C. Clarke,O Mundo Misterioso de Arthur C. Clarke, publicado em 1980 epublicado em 1980 e
editado na Itália apenas quatro anos depois: "Segundo aeditado na Itália apenas quatro anos depois: "Segundo a
minha opinião, o minha opinião, o fenômenfenômeno dos o dos UFOs precisa ser cUFOs precisa ser certamenertamentete

colocado de lado por uma dezena de anos. Os UFOs poderãocolocado de lado por uma dezena de anos. Os UFOs poderão
simplesmente acabar, como as bruxas na Idade Média,simplesmente acabar, como as bruxas na Idade Média,
quando ninguém mais acreditar nisso. Esta seria uma provaquando ninguém mais acreditar nisso. Esta seria uma prova
bem convincente do fato de que são um fenômenobem convincente do fato de que são um fenômeno
puramente psicológico. Ou se descobriria que são causadospuramente psicológico. Ou se descobriria que são causados
por alguns fenômenos até agora desconhecidos e totalmentepor alguns fenômenos até agora desconhecidos e totalmente
inexplicáveis, talvez do tipo das esferas de fogo, fenômenosinexplicáveis, talvez do tipo das esferas de fogo, fenômenos
até mesmo negados por alguns cientistas céticos sobre oaté mesmo negados por alguns cientistas céticos sobre o

assunto...". Clarke não foi um bom profeta, embora emassunto...". Clarke não foi um bom profeta, embora em
diversas ocasiões tenha sido um diversas ocasiões tenha sido um "futurólogo" improvisado, e"futurólogo" improvisado, e
o fenômeno continua a manifestar-se e a ser estudadoo fenômeno continua a manifestar-se e a ser estudado
também em âmbito acadêmico. E é, sobretudo ali, que setambém em âmbito acadêmico. E é, sobretudo ali, que se
chegou a amadurecer uma hipótese dita sociopsicológica;chegou a amadurecer uma hipótese dita sociopsicológica;
reconhecida no já citado Michel Monnerie, criador doreconhecida no já citado Michel Monnerie, criador do
Résufo, uma rede de observação fotográfica composta deRésufo, uma rede de observação fotográfica composta de
ufólogos e leitores da revista francesa do setor,ufólogos e leitores da revista francesa do setor, LumièresLumières

Dans la Nuit,Dans la Nuit, da qual era redator (uma tentativa análogada qual era redator (uma tentativa análoga
será levada acabo nos anos 1990, com maior êxito, mas comserá levada acabo nos anos 1990, com maior êxito, mas com



  

menor seriedade, no México. Osmenor seriedade, no México. Os OVNIS Vigilantes,OVNIS Vigilantes, dodo
jornalista Jaime Maussan e de Daniel Muñoz, recolheramjornalista Jaime Maussan e de Daniel Muñoz, recolheram
centenas de filmagens UFO, apenas uma pequena partecentenas de filmagens UFO, apenas uma pequena parte
autêntica). Temendo que fosse roubada a idéia, Monnerieautêntica). Temendo que fosse roubada a idéia, Monnerie
escreveu rapidamenescreveu rapidamente o te o livrolivro Et si les Et si les OVNIS n'existaient pas?OVNIS n'existaient pas?
(E se os UFOs não existissem?), propondo uma explicação(E se os UFOs não existissem?), propondo uma explicação

psicológica para o fenômeno, ainda que uma boa parte dospsicológica para o fenômeno, ainda que uma boa parte dos
casos por ele investigada fosse tratada apenas por telefone,casos por ele investigada fosse tratada apenas por telefone,
sem uma verdadeira pesquisa de campo. Monnerie teve umsem uma verdadeira pesquisa de campo. Monnerie teve um
grande sucesso: pois a sua crítica vinha não apenas dosgrande sucesso: pois a sua crítica vinha não apenas dos
aparentemente céticos, mas dentro do ambiente ufológicoaparentemente céticos, mas dentro do ambiente ufológico
teve um efeito bombástico, que aos poucos levou a umateve um efeito bombástico, que aos poucos levou a uma
divisão entre os que apoiam a hipótese extraterrestre (ETH)divisão entre os que apoiam a hipótese extraterrestre (ETH)
e aqueles do HPS (a sociopsicológica, aguerridos em modoe aqueles do HPS (a sociopsicológica, aguerridos em modo

particular na Europa a partir da metade dos anos 1980 emparticular na Europa a partir da metade dos anos 1980 em
diante; esnobados quase totalmente pelos Estados Unidos,diante; esnobados quase totalmente pelos Estados Unidos,
onde sempre fez grande sucesso em primeiro lugar o ETH e,onde sempre fez grande sucesso em primeiro lugar o ETH e,
em segundo, a hipótese parafísica: os UFOs viriam dasem segundo, a hipótese parafísica: os UFOs viriam das
dimensões paralelas). Embora os sociopsicológicos levem adimensões paralelas). Embora os sociopsicológicos levem a
crer que as UFO-testemunhas são levadas a elaboraçõescrer que as UFO-testemunhas são levadas a elaborações
projetivas (na verdade, trocam inocentemente alguma coisaprojetivas (na verdade, trocam inocentemente alguma coisa
convencional por UFO, o que é verdade em 90% dos casos,convencional por UFO, o que é verdade em 90% dos casos,

mas não na totalidade), o cético Pierre Lagrange, do Centromas não na totalidade), o cético Pierre Lagrange, do Centro
de Sociologia da Inovação na Ecole des Mines de Paris,de Sociologia da Inovação na Ecole des Mines de Paris,
declarou recentemente à filósofa Stefania Genovesedeclarou recentemente à filósofa Stefania Genovese
(graduada na Universidade Estatal de Milão com uma tese(graduada na Universidade Estatal de Milão com uma tese
sobre o mito UFO) que "a teoria dosobre o mito UFO) que "a teoria do mitomito extraterrestre é tãoextraterrestre é tão
infalsificável quanto a conspiração ufológica", e, portanto,infalsificável quanto a conspiração ufológica", e, portanto,
não é científica. O próprio Lagrange acusou osnão é científica. O próprio Lagrange acusou os
sociopsicológos de utilizarem, desde os anos 1970, associopsicológos de utilizarem, desde os anos 1970, as

ciências sociais para reduzir os UFOs ao campo das ilusões eciências sociais para reduzir os UFOs ao campo das ilusões e
erros de percepção, reafirmando como a "Sociologia vinhaerros de percepção, reafirmando como a "Sociologia vinha



  

sendo aplicada sem reduzir os UFOs a um mero fenômenosendo aplicada sem reduzir os UFOs a um mero fenômeno
psico-sociológico e como o HPS não cresceu em paralelopsico-sociológico e como o HPS não cresceu em paralelo
com a evolução das ciências sociais", afirmando, enfim,com a evolução das ciências sociais", afirmando, enfim,
como os sociólogos não levaram em conta a literatura céticacomo os sociólogos não levaram em conta a literatura cética
dos ufólogos reducionistas. O inteligente especialista, alémdos ufólogos reducionistas. O inteligente especialista, além
disso, criticou os ufólogos dadisso, criticou os ufólogos da nouvelle vague,nouvelle vague, a nova geração,a nova geração,

considerando-os muito próximos dos "velhos" colegasconsiderando-os muito próximos dos "velhos" colegas
extraterrestrealistas por eles criticados; prejudicando osextraterrestrealistas por eles criticados; prejudicando os
primeiros, apresentaram novos preconceitos, talvez porque,primeiros, apresentaram novos preconceitos, talvez porque,
desiludidos se converteram ao racionalismo ou porquedesiludidos se converteram ao racionalismo ou porque
queriam reconhecimento (por vontade de protagonismo?).queriam reconhecimento (por vontade de protagonismo?).
Ufólogos monneristas, como Gérald Barthel e JacquesUfólogos monneristas, como Gérald Barthel e Jacques
Brucker, tiveram a aprovação do astrofísico racionalistaBrucker, tiveram a aprovação do astrofísico racionalista
Evry Schatzman (um dos mais ferozes inimigos da Ufologia)Evry Schatzman (um dos mais ferozes inimigos da Ufologia)

quando desacreditaram a maciça onda de avistamentosquando desacreditaram a maciça onda de avistamentos
UFOs que aconteceu na França em 1954; SchatzmanUFOs que aconteceu na França em 1954; Schatzman
escreveu um prefácio entusiasta no volumeescreveu um prefácio entusiasta no volume La Grande PeurLa Grande Peur
Martienne,Martienne, dos ufólogos monneristas, publicada em Paris emdos ufólogos monneristas, publicada em Paris em
1979; mas, falar de "folclore ufológico" é errado para1979; mas, falar de "folclore ufológico" é errado para
Lagrange - há anos a Sociologia não reduz mais o folcloreLagrange - há anos a Sociologia não reduz mais o folclore
(nele se incluiriam também os discos voadores) a um(nele se incluiriam também os discos voadores) a um
conjunto de experiências psicológicas influenciadas por umconjunto de experiências psicológicas influenciadas por um

mito.mito.
Um outro autor cético, Bertrand Méheust, recentementeUm outro autor cético, Bertrand Méheust, recentemente
também mudou de opinião após uma onda de sinais natambém mudou de opinião após uma onda de sinais na
Bélgica, entre 1989 e 1990, constatando o abuso do HPS; umBélgica, entre 1989 e 1990, constatando o abuso do HPS; um
terceiro cético, o estudioso inglês Hilary Evans, afirmou deterceiro cético, o estudioso inglês Hilary Evans, afirmou de
maneira correta que "o estudo de Bertrand Méheust sobremaneira correta que "o estudo de Bertrand Méheust sobre
os UFOs e a ficção-científíca abrem uma perturbanteos UFOs e a ficção-científíca abrem uma perturbante
dimensão mostrando o quanto seriam estreitamente unidosdimensão mostrando o quanto seriam estreitamente unidos

os relatos modernos de avistamentos com as velhasos relatos modernos de avistamentos com as velhas
histórias de ficção científica, a um nível que desafia ahistórias de ficção científica, a um nível que desafia a



  

coincidência", concluindo também de forma correta que issocoincidência", concluindo também de forma correta que isso
"não pode, porém, ser explicado como uma relação de causa"não pode, porém, ser explicado como uma relação de causa
e efeito".e efeito".
Um estudo recente da Universidade de Londres, publicadoUm estudo recente da Universidade de Londres, publicado
na revistana revista Cognitive Neuropsychiatry,Cognitive Neuropsychiatry, procurou entender seprocurou entender se
os avistamentos de UFOs e alienígenas e os sequestrosos avistamentos de UFOs e alienígenas e os sequestros

seriam sintomas de uma síndrome psiquiátrica. Os autoresseriam sintomas de uma síndrome psiquiátrica. Os autores
Katharine Holden e Christopher French examinaram quatroKatharine Holden e Christopher French examinaram quatro
áreas das neurociências, nas quais caberiam a experiênciaáreas das neurociências, nas quais caberiam a experiência
de sequestros UFOs: a paralisia no sono, as falsas memórias,de sequestros UFOs: a paralisia no sono, as falsas memórias,
as personalidades inclinadas a fantasias, os distúrbiosas personalidades inclinadas a fantasias, os distúrbios
psicopatológicos. Não foram, no entanto, encontradaspsicopatológicos. Não foram, no entanto, encontradas
provas que sustentem essa tese. O artista e ufólogo Buddprovas que sustentem essa tese. O artista e ufólogo Budd
Hopkins teriajá conduzido experimentos análogos, juntoHopkins teriajá conduzido experimentos análogos, junto

com a psicóloga Aphrodite Clamar: hipnotizou 19com a psicóloga Aphrodite Clamar: hipnotizou 19
testemunhas e as submeteu a um teste; o resultado foi quetestemunhas e as submeteu a um teste; o resultado foi que
elas tinham perfeita sanidade mental. Uma associaçãoelas tinham perfeita sanidade mental. Uma associação
ufológica americana privada, o FUFOR, entregou uma sérieufológica americana privada, o FUFOR, entregou uma série
de perfis psicológicos de sequestros feitos pelos UFOs àde perfis psicológicos de sequestros feitos pelos UFOs à
doutora Lisa Slater, sem revelar que se tratava de supostasdoutora Lisa Slater, sem revelar que se tratava de supostas
abduções; a médica sentenciou que se tratava de pessoasabduções; a médica sentenciou que se tratava de pessoas
mentalmente sadias, embora commentalmente sadias, embora com déficitsdéficits psicológicospsicológicos

típicos de quem tivesse sofrido uma violência física, comotípicos de quem tivesse sofrido uma violência física, como
um estupro. O psicólogo austríaco Alexander Keul tambémum estupro. O psicólogo austríaco Alexander Keul também
confirmou, no âmbito de um "Projeto diagnóstico"confirmou, no âmbito de um "Projeto diagnóstico"
conduzido na Áustria e na Grã-Bretanha, que as UFO-conduzido na Áustria e na Grã-Bretanha, que as UFO-
testemunhas não estão sujeitas a patologias psiquiátricas,testemunhas não estão sujeitas a patologias psiquiátricas,
mas são pessoas absolutamente normais, apesar de osmas são pessoas absolutamente normais, apesar de os
ufólogos Josiane e Jean d'Aigure, daufólogos Josiane e Jean d'Aigure, da Revue des SoucoupesRevue des Soucoupes
Volantes,Volantes, contagiados pelo crescente monnerismo, teremcontagiados pelo crescente monnerismo, terem

proposto uma leitura proposto uma leitura psicanalítica dos sequestros UFOs.psicanalítica dos sequestros UFOs.



  

Mas, indubitavelmente, nas experiências de "contato", podeMas, indubitavelmente, nas experiências de "contato", pode
existir uma contaminação, como também existe um "mitoexistir uma contaminação, como também existe um "mito
UFO". O pesquisador americano Martin Kottmeyer,UFO". O pesquisador americano Martin Kottmeyer,
graduado justamente com uma tese sobre o assunto,graduado justamente com uma tese sobre o assunto,
levantou um processo de "fabulização", de invenção, ligado alevantou um processo de "fabulização", de invenção, ligado a
um programa de televisão sobre um dos mais célebres casosum programa de televisão sobre um dos mais célebres casos

de sequestros UFO - aquele ocorrido com Betty Hill em Newde sequestros UFO - aquele ocorrido com Betty Hill em New
Hampshire, em 20 de setembro de 1961. KottmeyerHampshire, em 20 de setembro de 1961. Kottmeyer
descobriu que 12 dias antes da hipnose regressivadescobriu que 12 dias antes da hipnose regressiva
conduzida pelo doutor Benjamin Simon, e que levara aconduzida pelo doutor Benjamin Simon, e que levara a
mulher a reconstruir as fases relevantes (e aparentementemulher a reconstruir as fases relevantes (e aparentemente
apagadas pela sua memória) do seqüestro alienígena, aapagadas pela sua memória) do seqüestro alienígena, a
emissora televisiva PBS transmitira um episódio doemissora televisiva PBS transmitira um episódio do
telefdme de ficção científica,telefdme de ficção científica, The Outer Limits,The Outer Limits, com Davidcom David

McCallum, intituladoMcCallum, intitulado Bellero Shield,Bellero Shield, no qual se via umno qual se via um
alienígena de olhos enormes, sem orelhas, cabelos ou nariz,alienígena de olhos enormes, sem orelhas, cabelos ou nariz,
muito similar àquele que a mulher, em hipnose, afirmava termuito similar àquele que a mulher, em hipnose, afirmava ter
visto. Teria também sido seqüestrado com Betty, o seuvisto. Teria também sido seqüestrado com Betty, o seu
marido Barney; no telefilme, o alienígena se comunicavamarido Barney; no telefilme, o alienígena se comunicava
"analisando os olhos"; sob hipnose, recordando o seqüestro,"analisando os olhos"; sob hipnose, recordando o seqüestro,
Barney (que, acordado, se lembrava apenas de umBarney (que, acordado, se lembrava apenas de um
avistamento UFO e depois tinha um "vazio temporal")avistamento UFO e depois tinha um "vazio temporal")

reconstruiu os alienígenas e disse: "Sim. Não sereconstruiu os alienígenas e disse: "Sim. Não se
comunicarão comigo. Apenas os olhos estão comunicarão comigo. Apenas os olhos estão se comunicandose comunicando
comigo". Segundo Kottmeyer, isso indica que o processocomigo". Segundo Kottmeyer, isso indica que o processo
hipnótico levou o casal a "construir" a históriahipnótico levou o casal a "construir" a história
enriquecendo-a de aspectos particulares tirados daenriquecendo-a de aspectos particulares tirados da
televisão (também poderia ser; o caso há anos suscita durastelevisão (também poderia ser; o caso há anos suscita duras
polêmicas entre os que o sustentam e os seus detratores). Opolêmicas entre os que o sustentam e os seus detratores). O
estudioso Thomas E. Bullard (no seuestudioso Thomas E. Bullard (no seu UFO AbductionsUFO Abductions dede

1987) afirmou como, depois do episódio, os "olhos falantes"1987) afirmou como, depois do episódio, os "olhos falantes"
tornar-se-iam recorrentes na literatura sobre sequestrostornar-se-iam recorrentes na literatura sobre sequestros



  

UFOs, enquanto antes eles eram ausentes (a psicóloga EdithUFOs, enquanto antes eles eram ausentes (a psicóloga Edith
Fiore pesquisou diversos casos desse tipo). TaisFiore pesquisou diversos casos desse tipo). Tais
contaminações poderiam ter raízes ainda mais profundas: ocontaminações poderiam ter raízes ainda mais profundas: o
antropólogo americano Douglas Price-Williams, da UCLA,antropólogo americano Douglas Price-Williams, da UCLA,
afirma que existem surpreendentes correlações entre osafirma que existem surpreendentes correlações entre os
rituais de iniciação xamânicas e as experiências derituais de iniciação xamânicas e as experiências de

sequestros alienígenas. Acredito, porém, que ainda tenhasequestros alienígenas. Acredito, porém, que ainda tenha
que ser entendido qual das duas tradições teria sidoque ser entendido qual das duas tradições teria sido
predominante sobre a outra; sabemos que os xamãspredominante sobre a outra; sabemos que os xamãs
buriates, por exemplo, afirmam poder viajar no espaço porburiates, por exemplo, afirmam poder viajar no espaço por
meio de canais cósmicos, há séculos, muito antes que semeio de canais cósmicos, há séculos, muito antes que se
"descobrissem" os discos voadores. Quem sabe não esteja"descobrissem" os discos voadores. Quem sabe não esteja
escondida na nossa mente a memória atávica de antigasescondida na nossa mente a memória atávica de antigas
experiências não propriamente terrestres?experiências não propriamente terrestres?

 A ALLIIEENNÍÍGGEENNAASS   EE   FICÇÃOFICÇÃO   CIENTÍF ICACIENTÍF ICA

A ficção científica realmente incrementou o mito dos ETs? OA ficção científica realmente incrementou o mito dos ETs? O
romancista Brian Aldiss lembra que, depois do lançamentoromancista Brian Aldiss lembra que, depois do lançamento
em órbita do primeiro Sputnik, as vendas das revistas deem órbita do primeiro Sputnik, as vendas das revistas de
ficção científica caíram vertiginosamente; seria legítimoficção científica caíram vertiginosamente; seria legítimo
esperar o contrário. Mesmo condenando a idéiaesperar o contrário. Mesmo condenando a idéia

méheustiana, na qual os livros deméheustiana, na qual os livros de  pulp  pulp fictionfiction teriamteriam
condicionado nos anos 1950 os nossos avós (aconteceucondicionado nos anos 1950 os nossos avós (aconteceu
realmente?), um mito UFO certamente existe. Deve-serealmente?), um mito UFO certamente existe. Deve-se
também dizer que fora dos Estados Unidos, nem sempre ostambém dizer que fora dos Estados Unidos, nem sempre os
livros de bolso delivros de bolso de  Amazing  Amazing StoriesStories estiveram disponíveis;estiveram disponíveis;
apenas na Itália houve uma notável produção de históriasapenas na Itália houve uma notável produção de histórias
em quadrinho da Itália fascista e pós-fascista baseadas emem quadrinho da Itália fascista e pós-fascista baseadas em
temáticas espaciais. Por exemplo, em 1936 chegou à Itáliatemáticas espaciais. Por exemplo, em 1936 chegou à Itália

Topolino e o Mistério do Homem Nuvem,Topolino e o Mistério do Homem Nuvem, publicado de lpublicado de lss   dede
dezembro de 1936 até 3 de abril de 1937, com tiras diárias,dezembro de 1936 até 3 de abril de 1937, com tiras diárias,



  

que antecipava, ou melhor, baseava-se em temas de certasque antecipava, ou melhor, baseava-se em temas de certas
experiências nazistas (nos quadrinhos chamadosexperiências nazistas (nos quadrinhos chamados
diplomaticamentdiplomaticamente de e de "alemães") sobre máquinas voadoras a"alemães") sobre máquinas voadoras a
propulsão atômica, capazes de paralisar todos ospropulsão atômica, capazes de paralisar todos os
instrumentos elétricos ao redor e de se esconder nasinstrumentos elétricos ao redor e de se esconder nas
nuvens, exatamente como os UFOs.nuvens, exatamente como os UFOs.

Renato Vesco, que acreditava em uma matriz terrestre dosRenato Vesco, que acreditava em uma matriz terrestre dos
discos voadores (armas secretas dos anglo-canadenses),discos voadores (armas secretas dos anglo-canadenses),
encontrou um texto em um livro encontrou um texto em um livro de ficção científica de 1908,de ficção científica de 1908,
 A Guerra Inferna A Guerra Infernal,l, de Louis Giffard, no qual o de Louis Giffard, no qual o autor preconizaautor preconiza
com incrível habilidade a passagem dos discos voadorescom incrível habilidade a passagem dos discos voadores
com estas palavras: "Ninguém pode até o momentocom estas palavras: "Ninguém pode até o momento
estabelecer as reais dimensões e a verdadeira proveniênciaestabelecer as reais dimensões e a verdadeira proveniência
dessas misteriosas aeronaves que quase sempre efetuamdessas misteriosas aeronaves que quase sempre efetuam

evoluções e se apresentam como uma coisa redonda eevoluções e se apresentam como uma coisa redonda e
escura que lembra o casco das tartarugas. A velocidadeescura que lembra o casco das tartarugas. A velocidade
delas é tal que o olho não tem nem mesmo o tempo dedelas é tal que o olho não tem nem mesmo o tempo de
tomar-lhe a forma. Liberam, às vezes de repente, sinaistomar-lhe a forma. Liberam, às vezes de repente, sinais
luminosos...". A ficção científica tem, portanto, antecipado aluminosos...". A ficção científica tem, portanto, antecipado a
Ufologia, e em muitas ocasiões alimentou um verdadeiro eUfologia, e em muitas ocasiões alimentou um verdadeiro e
próprio mito UFO, mas certamente não nos termospróprio mito UFO, mas certamente não nos termos
absolutos pretendidos pelos sociopsicólogos (por exemplo,absolutos pretendidos pelos sociopsicólogos (por exemplo,

em 3 de janeiro de 1957, a popularíssimaem 3 de janeiro de 1957, a popularíssima UraniaUrania publicou opublicou o
romance urológicoromance urológico  Atenção,  Atenção, Discos Discos Voadores!,Voadores!, de B.R. Bruss,de B.R. Bruss,
mas nem por isso no período imediatamente sucessivomas nem por isso no período imediatamente sucessivo
houve na Itália uma onda de histerismo UFO). A doutorahouve na Itália uma onda de histerismo UFO). A doutora
Stefania Genovese explica: "Mesmo hoje é difícil identificarStefania Genovese explica: "Mesmo hoje é difícil identificar
uma real diferenciação semântica entre ficção e mito. Ouma real diferenciação semântica entre ficção e mito. O
escritor Hilary Evans, por exemplo, afirmou, há poucoescritor Hilary Evans, por exemplo, afirmou, há pouco
tempo, como todos tempo, como todos estamos necessariamenestamos necessariamente envolvidos emte envolvidos em

um tipo deum tipo de mito de fábulamito de fábula (referindo-se ao significado antigo(referindo-se ao significado antigo
do termo) quando se está comprometido com um caso dedo termo) quando se está comprometido com um caso de



  

avistamento UFO, no qual as mesmas descrições do eventoavistamento UFO, no qual as mesmas descrições do evento
vivido, narradas por testemunhas e recolhidas pelosvivido, narradas por testemunhas e recolhidas pelos
pesquisadores contribuem necessariamepesquisadores contribuem necessariamente para nte para enfatizar eenfatizar e
propagar o aspecto mitológico. Justamente porque cada umpropagar o aspecto mitológico. Justamente porque cada um
de nós tem consigo a sua bagagem projetiva-receptiva, elede nós tem consigo a sua bagagem projetiva-receptiva, ele
está já predisposto a dar uma conotação a uma experiênciaestá já predisposto a dar uma conotação a uma experiência

incomum oudesconcertante com conotações pré-lógicas,incomum oudesconcertante com conotações pré-lógicas,
que porém oferecem uma coerência criada pelo homem eque porém oferecem uma coerência criada pelo homem e
entorno do homem. O caso dos cônjuges Betty e Barney Hillentorno do homem. O caso dos cônjuges Betty e Barney Hill
é um exemplo mais do que convincente desse mecanismo; aé um exemplo mais do que convincente desse mecanismo; a
história deles transformou-se indubitavelmente emhistória deles transformou-se indubitavelmente em umum
mito,mito, perpetuando-se no tempo, e repetindo-se toda vez queperpetuando-se no tempo, e repetindo-se toda vez que
se fala deles e se tenta reconstruir o seu caso. Nós vivemosse fala deles e se tenta reconstruir o seu caso. Nós vivemos
sempre em uma relação mística, porque para formá-lasempre em uma relação mística, porque para formá-la

concorrem tanto a realidade humana quanto a cósmica, queconcorrem tanto a realidade humana quanto a cósmica, que
se solidificam em uma relação de dependência recíproca.se solidificam em uma relação de dependência recíproca.
Não por acaso, o filósofo F. Jesi fala de uma realidade em queNão por acaso, o filósofo F. Jesi fala de uma realidade em que
o horizonte é uma máquina mitológica legível como oo horizonte é uma máquina mitológica legível como o
espaço, da qual tomamos a mesma distância, e de cujoespaço, da qual tomamos a mesma distância, e de cujo
centro incompreensível não podemos nos retirar porquecentro incompreensível não podemos nos retirar porque
somos continuamente estimulados por ele, estabelecendosomos continuamente estimulados por ele, estabelecendo
uma relação de dependência e de ciclo uma relação de dependência e de ciclo contínuo.contínuo.

Em consideração a isso, compreende-se que a classificaçãoEm consideração a isso, compreende-se que a classificação
do fenômeno UFO como mito, não apenas parece redutiva,do fenômeno UFO como mito, não apenas parece redutiva,
mas, algumas vemas, algumas vezes, infelizmente despropositada.zes, infelizmente despropositada.
Na verdade, a Na verdade, a naturenatureza humana alimenta, por sua za humana alimenta, por sua necessárianecessária
influência, a função mítica de tudo aquilo com que seinfluência, a função mítica de tudo aquilo com que se
relaciona e se delimita o próprio viver: até o sociólogorelaciona e se delimita o próprio viver: até o sociólogo
Pierre Lagrange afirmou recentemente: 'Quase sempre sãoPierre Lagrange afirmou recentemente: 'Quase sempre são
os próprios interrogadores ufólogos que criam e difundemos próprios interrogadores ufólogos que criam e difundem

sem saber o sinônimo UFO = sem saber o sinônimo UFO = MITO. E isso não é MITO. E isso não é bom, porquebom, porque
dessa forma ficaram, de modo inexorável, presos em umadessa forma ficaram, de modo inexorável, presos em uma



  

explicação redutiva, conveniente, vetando outras evidênciasexplicação redutiva, conveniente, vetando outras evidências
e possíveis estudos sobre o fenômeno'. Tudo isso talveze possíveis estudos sobre o fenômeno'. Tudo isso talvez
indique que os modernos pesquisadores de Ufologia seindique que os modernos pesquisadores de Ufologia se
servem normalmente de uma forma de recusa psicológica,servem normalmente de uma forma de recusa psicológica,
quando não admitem que o mito UFO não existe por si só,quando não admitem que o mito UFO não existe por si só,
enquanto ele é parte integrante da suaenquanto ele é parte integrante da sua WeltanschauungWeltanschauung1010  ee

do seu modo de vida, no qual os sujeitos, em colaboração edo seu modo de vida, no qual os sujeitos, em colaboração e
confronto recíproco, interagem na produção de suasconfronto recíproco, interagem na produção de suas
crenças? Sobre isso, repenso muito sobre o que me disse umcrenças? Sobre isso, repenso muito sobre o que me disse um
dia o físico dia o físico Tullio Regge a respeito do fenômeno dos plasmasTullio Regge a respeito do fenômeno dos plasmas
luminosos de Hessdalen: 'E certamente uma pesquisaluminosos de Hessdalen: 'E certamente uma pesquisa
complexa e fascinante, será necessário ver se oscomplexa e fascinante, será necessário ver se os
pesquisadorespesquisadores in locoin loco conseguirão manter aquele necessárioconseguirão manter aquele necessário
distanciamento para analisá-lo sem se deixarem envolverdistanciamento para analisá-lo sem se deixarem envolver

pelos seus antropocentrismos pessoais, ou sugestionarem opelos seus antropocentrismos pessoais, ou sugestionarem o
ambiente social e também natural que os circunda'.ambiente social e também natural que os circunda'.
Concluindo, hoje a pesquisa de uma abordagem objetivaConcluindo, hoje a pesquisa de uma abordagem objetiva
sobre os UFOs leva inevitavelmente à consideração dasobre os UFOs leva inevitavelmente à consideração da
obsolescência da categorização mítica; todavia, isso nãoobsolescência da categorização mítica; todavia, isso não
significa renegar completamente uma abordagem psico-significa renegar completamente uma abordagem psico-
etno-social, que torna também importante uma premissaetno-social, que torna também importante uma premissa
obrigatória mas não determinante. Assim, é necessárioobrigatória mas não determinante. Assim, é necessário

constatar que essa redefinição do campo topológico-constatar que essa redefinição do campo topológico-
psicológico, colocada durante um caso UFO, exorta a umapsicológico, colocada durante um caso UFO, exorta a uma
redefinição dos instrumentos de pesquisa e muda de modoredefinição dos instrumentos de pesquisa e muda de modo
potencial, mas inevitável, o mérito indiscutível da prova,potencial, mas inevitável, o mérito indiscutível da prova,
como obrigação dos próprios cientistas.como obrigação dos próprios cientistas.
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1010   N. N. E.: E.: Visão Visão de de mundo.mundo.



  

É contra as abduções (ou IR-4) que os sociopsicólogosÉ contra as abduções (ou IR-4) que os sociopsicólogos
apontam principalmente o dedo: os céticos de hoje pensamapontam principalmente o dedo: os céticos de hoje pensam
em um fenômeno tipicamente americano (até mesmo aem um fenômeno tipicamente americano (até mesmo a
revistarevista FocusFocus confirmou isso em março de 2003). Paraconfirmou isso em março de 2003). Para
Méheust, está relacionado com toda a fantasmagoria deMéheust, está relacionado com toda a fantasmagoria de
espíritos, demônios, experiências xamânicas, por eleespíritos, demônios, experiências xamânicas, por ele

definida como "folclore flutuante", que depois de 50 anos dedefinida como "folclore flutuante", que depois de 50 anos de
incubação e graças à ficção científica se encarnou no mitoincubação e graças à ficção científica se encarnou no mito
dos seqüestradores alienígenas. Ron Westrun, da Westerndos seqüestradores alienígenas. Ron Westrun, da Western
Michigan University, afirma, sem erro, que quanto mais aMichigan University, afirma, sem erro, que quanto mais a
mídia trata em detalhes dessas histórias, mais semídia trata em detalhes dessas histórias, mais se
enriquecem os sucessivos relatos. Thomas Bullard, etnólogoenriquecem os sucessivos relatos. Thomas Bullard, etnólogo
e folclorista da Universidade de Indiana, aponta o dedoe folclorista da Universidade de Indiana, aponta o dedo
sobre os alienígenas que não se deixam ver, se recusam asobre os alienígenas que não se deixam ver, se recusam a

revelar às testemunhas sobre si mesmos e enchem a cabeçarevelar às testemunhas sobre si mesmos e enchem a cabeça
dos raptados com tantas mentiras e falsas previsões e, comdos raptados com tantas mentiras e falsas previsões e, com
razão, considera os 300 casos investigados nos anos 1980razão, considera os 300 casos investigados nos anos 1980
pelo FUFOR americano apenas a ponta dopelo FUFOR americano apenas a ponta do iceberg.iceberg. MesmoMesmo
compartilhando uma explicação psicológica, percebe que ascompartilhando uma explicação psicológica, percebe que as
analogias entre os relatos são muitas a ponto de desafiar aanalogias entre os relatos são muitas a ponto de desafiar a
tese dos arquétipos junguianostese dos arquétipos junguianos1111 presentes em cada um depresentes em cada um de
nós e que, portanto, tais processos continuam um enigma,nós e que, portanto, tais processos continuam um enigma,

que tem a ver com uma mitologia transpessoal muito difícilque tem a ver com uma mitologia transpessoal muito difícil
de explicar. Também não se sabe explicar por que asde explicar. Também não se sabe explicar por que as
abduções têm tanto em comum com o folclore, a mitologia eabduções têm tanto em comum com o folclore, a mitologia e
a religião (inclusas as experiências de pré-morte, estudadasa religião (inclusas as experiências de pré-morte, estudadas
pelo parapsicólogo Scott Rogo, ou os sequestros psíquicos).pelo parapsicólogo Scott Rogo, ou os sequestros psíquicos).
Isso o leva a pensar em uma experiência mais subjetiva doIsso o leva a pensar em uma experiência mais subjetiva do
que "externa", mas para ser vista que "externa", mas para ser vista com muito cuidado.com muito cuidado.

1111   N.E.: N.E.: SugerimSugerimos os a a leitura leitura dede  Arquétipos  Arquétipos Junguianos,Junguianos, de Anne Brenan e Janice Brewi,de Anne Brenan e Janice Brewi,

Madras Editora.Madras Editora.



  

Um parecer diverso tem o psiquiatra prêmio Pulitzer, JohnUm parecer diverso tem o psiquiatra prêmio Pulitzer, John
Mack, graças ao qual o estudo dos IR-4 chegou a umaMack, graças ao qual o estudo dos IR-4 chegou a uma
reviravolta, passando das mãos dos ufólogos às dosreviravolta, passando das mãos dos ufólogos às dos
cientistas. O pesquisador da Havard, que por suas teoriascientistas. O pesquisador da Havard, que por suas teorias
acabou sendo processado, não apenas utilizou a psicanáliseacabou sendo processado, não apenas utilizou a psicanálise
unida à hipnose regressiva para recuperar as memóriasunida à hipnose regressiva para recuperar as memórias

"canceladas" daqueles acontecimentos, como também uma"canceladas" daqueles acontecimentos, como também uma
forma de terapia respiratória dita holotrópica, inventadaforma de terapia respiratória dita holotrópica, inventada
pelo tchecoslovaco Stanislav Grov que, usada compelo tchecoslovaco Stanislav Grov que, usada com
determinadas músicas, nos permitiria perceber seres quedeterminadas músicas, nos permitiria perceber seres que
não fazem parte da nossa realidade consensual. Segundonão fazem parte da nossa realidade consensual. Segundo
Mack, muitos raptados tiveram experiências de vidasMack, muitos raptados tiveram experiências de vidas
passadas ou dupla identidade, seja alienígena ou humana, epassadas ou dupla identidade, seja alienígena ou humana, e
não necessariamente proveniente de planetas distantes,não necessariamente proveniente de planetas distantes,

mas de dimensões paralelas. "Os alienígenas", declarou,mas de dimensões paralelas. "Os alienígenas", declarou,
"chegaram aos raptados por uma fonte que continua"chegaram aos raptados por uma fonte que continua
desconhecida para nós. Ainda não conseguimosdesconhecida para nós. Ainda não conseguimos
compreender completamente as suas finalidades e os seuscompreender completamente as suas finalidades e os seus
métodos. Parece claro, no entanto, que eles foram obrigadosmétodos. Parece claro, no entanto, que eles foram obrigados
a vir até nós, a aparecer na forma física de modo que nosa vir até nós, a aparecer na forma física de modo que nos
fosse possível conhecê-los". Os seus estudos, que sacudiramfosse possível conhecê-los". Os seus estudos, que sacudiram
profundamente o mundo acadêmico, foram, porém,profundamente o mundo acadêmico, foram, porém,

contestados pelo seu amigo Carl Sagan, cientista UFOcéticocontestados pelo seu amigo Carl Sagan, cientista UFOcético
falecido alguns anos atrás, que declarou que Mack forafalecido alguns anos atrás, que declarou que Mack fora
tomado pelo entusiasmo e ressaltava a inconsistência dostomado pelo entusiasmo e ressaltava a inconsistência dos
parâmetros usados pelo psiquiatra, como, por exemplo, aparâmetros usados pelo psiquiatra, como, por exemplo, a
paralisia durante o sono. Segundo Sagan, "8% dosparalisia durante o sono. Segundo Sagan, "8% dos
americanos sofriam dela sem terem sido seqüestrados pelosamericanos sofriam dela sem terem sido seqüestrados pelos
UFOs"; para o cético, durante aquela fase sentiam estímulosUFOs"; para o cético, durante aquela fase sentiam estímulos
sexuais e estranhas presenças no quarto, originadas pelassexuais e estranhas presenças no quarto, originadas pelas

lendas medievais sobrelendas medievais sobre  pesadelos pesadelos ee  possessões, possessões, as quais seas quais se
acreditava que violentassem as pessoas no sono; mas osacreditava que violentassem as pessoas no sono; mas os



  

UFOs não teriam nada a ver com isso. Efetivamente, MackUFOs não teriam nada a ver com isso. Efetivamente, Mack
recebeu críticas de vários locais; o escritor de ficçãorecebeu críticas de vários locais; o escritor de ficção
científica Rudy Rucker criticou de modo violento no jornalcientífica Rudy Rucker criticou de modo violento no jornal
Washington PostWashington Post o seuo seu best-seller Rapitibest-seller Rapiti [Raptados],[Raptados],
ressaltando que "a sua terapia de hipnose e de regressãoressaltando que "a sua terapia de hipnose e de regressão
agrava os distúrbios psíquicos em vez agrava os distúrbios psíquicos em vez de curar".de curar".

Não obstante isso, as recentes pesquisas científicas levam-Não obstante isso, as recentes pesquisas científicas levam-
nos a afirmar que o fenômeno seja decididamente real.nos a afirmar que o fenômeno seja decididamente real.
Michael Milburn, psicólogo da Universidade deMichael Milburn, psicólogo da Universidade de
Massachusetts, descobriu que o comportamento sexual dosMassachusetts, descobriu que o comportamento sexual dos
seres humanos é regulado pelo equilíbrio de dopamina eseres humanos é regulado pelo equilíbrio de dopamina e
serotonina; a primeira está ligada ao desejo sexual,serotonina; a primeira está ligada ao desejo sexual,
enquanto altos níveis de serotonina encorajam aenquanto altos níveis de serotonina encorajam a
seletividade na união; os níveis mais baixos são associados aseletividade na união; os níveis mais baixos são associados a

escolhas menos discriminadas e a comportamentos sexuaisescolhas menos discriminadas e a comportamentos sexuais
mais agressivos. E é interessante a constância com que,mais agressivos. E é interessante a constância com que,
depois de um seqüestro UFO, se registra um aumentodepois de um seqüestro UFO, se registra um aumento
anormal da serotonina nos abduzidos, o que leva a pensaranormal da serotonina nos abduzidos, o que leva a pensar
que os alienígenas estejam selecionando a raça humana porque os alienígenas estejam selecionando a raça humana por
cruzamentos (que é também a tese de Budd Hopkins,cruzamentos (que é também a tese de Budd Hopkins,
convicto de que os ETs estão conduzindo testes deconvicto de que os ETs estão conduzindo testes de
hibridismo para criar uma nova raça de hibridismo para criar uma nova raça de habitantes para estehabitantes para este

planeta. Hopkins notou que muitos sequestros dos quartosplaneta. Hopkins notou que muitos sequestros dos quartos
de dormir acontecem às 2h45 da madrugada. Afirmo quede dormir acontecem às 2h45 da madrugada. Afirmo que
para isso existe uma explicação: às 3h da madrugada opara isso existe uma explicação: às 3h da madrugada o
sangue circula em modo lento e normalmente o sono ésangue circula em modo lento e normalmente o sono é
pesado, impedindo as vítimas de pesado, impedindo as vítimas de se rebelarem.se rebelarem.
Tenho acompanhado diversos casos de sequestros UFO, eTenho acompanhado diversos casos de sequestros UFO, e
acredito que uma parte mínima dessas histórias seja acredito que uma parte mínima dessas histórias seja real.real.
Nos textos da Santa Inquisição já se falava disso; além disso,Nos textos da Santa Inquisição já se falava disso; além disso,

fato tão estranho quanto recorrente, os sequestrosfato tão estranho quanto recorrente, os sequestros
interrompiam-se quando o sujeito conseguia modificar ainterrompiam-se quando o sujeito conseguia modificar a



  

própria atenção de vigília. Em uma outra obra, sobre osprópria atenção de vigília. Em uma outra obra, sobre os
casos no mundo islâmico, escrevi: "Todas as vezes em quecasos no mundo islâmico, escrevi: "Todas as vezes em que
osos GreysGreys tentaram seqüestrar um terrestre e este, por sorte,tentaram seqüestrar um terrestre e este, por sorte,
conseguiu concentrar-se mentalmente (com rezas,conseguiu concentrar-se mentalmente (com rezas,
meditações ou mentalizando uma precisa vibração sonorameditações ou mentalizando uma precisa vibração sonora
ou uma luz), o seqüestro interrompeu-se, como se essesou uma luz), o seqüestro interrompeu-se, como se esses

seres interagissem mais com a nossa mente do que com oseres interagissem mais com a nossa mente do que com o
nosso corpo". Sobre isso recolhi documentaçõesnosso corpo". Sobre isso recolhi documentações
provenientes do mundo islâmico e do ocidental, e tambémprovenientes do mundo islâmico e do ocidental, e também
anteriores à guerra. Em todos os casos, os seqüestradosanteriores à guerra. Em todos os casos, os seqüestrados
foram hipnotizados e no momento em que, felizmente,foram hipnotizados e no momento em que, felizmente,
suprimiram a própria mente do controle dossuprimiram a própria mente do controle dos
seqüestradores, estes, percebendo a sua impotência,seqüestradores, estes, percebendo a sua impotência,
abandonaram a cobaia humana. Esse fato se repete comabandonaram a cobaia humana. Esse fato se repete com

freqüência nas narrativas eclesiásticas, e temfreqüência nas narrativas eclesiásticas, e tem
provavelmente uma explicaçãobem precisa. Como disseprovavelmente uma explicaçãobem precisa. Como disse
antes, o comportamento dosantes, o comportamento dos Greys,Greys, durante os sequestros,durante os sequestros,
tem sempre e de maneira mecânica o mesmo idênticotem sempre e de maneira mecânica o mesmo idêntico
esquema. Esse é um esquema. Esse é um comportamentcomportamento típico de o típico de uma máquina,uma máquina,
de um robô cujo programa foi pré-programado. Node um robô cujo programa foi pré-programado. No
momento em que a cobaia rompe o esquema, tendomomento em que a cobaia rompe o esquema, tendo
comportamentos não previstos, o computador mental doscomportamentos não previstos, o computador mental dos

GreysGreys sofre uma pane (como quando o nosso PC procura umsofre uma pane (como quando o nosso PC procura um
programa que tínhamos removido e não o encontra, e travaprograma que tínhamos removido e não o encontra, e trava
alertando-nos com a mensagemalertando-nos com a mensagem "not found")."not found").
Também amadurecTambém amadureci a idéia de i a idéia de que osque os GreysGreys procuram aquelaprocuram aquela
alma (independentemente do que seja: energia vital, forçaalma (independentemente do que seja: energia vital, força
de evolução, fantasia, emotividade, amor) que eles,de evolução, fantasia, emotividade, amor) que eles,
robóticos, demonstram não ter e que, segundo osrobóticos, demonstram não ter e que, segundo os
evangelhos gnósticos, foi inserida no homem na noite dosevangelhos gnósticos, foi inserida no homem na noite dos

tempos, não pelos Elohims criadores e condenados, mas portempos, não pelos Elohims criadores e condenados, mas por
aquela facção "angelical" em constante luta com essesaquela facção "angelical" em constante luta com esses



  

últimos, artífice da caçada deles pelo "Paraíso", movida pelaúltimos, artífice da caçada deles pelo "Paraíso", movida pela
compaixão pelo destino do homem.compaixão pelo destino do homem.
É claro, a alma é um conceito filosófico, derivada doÉ claro, a alma é um conceito filosófico, derivada do
Hinduísmo;Hinduísmo;1212   anaana vem na verdade do sânscrito, respirar;vem na verdade do sânscrito, respirar;
mas certamente osmas certamente os GreysGreys não estão interessados no corpo donão estão interessados no corpo do
homem, em saber qual é a nossa composição química. Emhomem, em saber qual é a nossa composição química. Em

milhares de anos de sequestros alienígenas, deveriammilhares de anos de sequestros alienígenas, deveriam
conhecer-nos até os ossos. Procuram, portanto, outra coisa,conhecer-nos até os ossos. Procuram, portanto, outra coisa,
talvez a alma para a vida eterna. O mítico Gilgamesh perdeutalvez a alma para a vida eterna. O mítico Gilgamesh perdeu
a imortalidade quando, enquanto dormia, uma serpente lhea imortalidade quando, enquanto dormia, uma serpente lhe
roubou a planta que continha o segredo. A história retomaroubou a planta que continha o segredo. A história retoma
também no Gênesis (Asimov, que infelizmente era ateu,também no Gênesis (Asimov, que infelizmente era ateu,
condenava de maneira amarga este sonho: "Tanta gente nãocondenava de maneira amarga este sonho: "Tanta gente não
consegue aceitar a morte, mas crê que alguma coisa em nósconsegue aceitar a morte, mas crê que alguma coisa em nós

deva manter-se eterna. Particularmente, não sei o motivodeva manter-se eterna. Particularmente, não sei o motivo
disso. Considerado o número limitado de indivíduos felizes,disso. Considerado o número limitado de indivíduos felizes,
por que os seres humanos deveriam buscar algo depor que os seres humanos deveriam buscar algo de
diferente aliviando o pensamento com a idéia de que a vidadiferente aliviando o pensamento com a idéia de que a vida
é apenas temporária?"). Mas talvez osé apenas temporária?"). Mas talvez os GreysGreys procuremprocurem
aquele algo mais que nos permitiu, a partir do macacoaquele algo mais que nos permitiu, a partir do macaco
sensível, transformar-nos em colonizadores do espaço porsensível, transformar-nos em colonizadores do espaço por
meio de um incontrolável e criativo processo evolutivo. Ameio de um incontrolável e criativo processo evolutivo. A

alma que eles desejam poderia ser a nossa sensibilidadealma que eles desejam poderia ser a nossa sensibilidade
artística e científica, que nos permite sobreviver sempre eartística e científica, que nos permite sobreviver sempre e
em toda situação, contra qualquer dificuldadeem toda situação, contra qualquer dificuldade
(diferentemente dos(diferentemente dos Greys,Greys, que podem ser os últimosque podem ser os últimos
sobreviventes de uma raça pós-atômica em via de extinção;sobreviventes de uma raça pós-atômica em via de extinção;
já disse que a ausência de pelagem, cílios, dentes, unhas,já disse que a ausência de pelagem, cílios, dentes, unhas,
cabelos, além da pele escurecida e os olhos protegidos, sãocabelos, além da pele escurecida e os olhos protegidos, são
típicos de uma contínua exposição às típicos de uma contínua exposição às radiações)radiações)..

1212   12 12 N.E.: N.E.: SugerimSugerimos os a a leitura leitura dede  Mitologia  Mitologia Hindu,Hindu, de Aghorananda Saraswati, Madrasde Aghorananda Saraswati, Madras

Editora.Editora.



  

O franciscano herético Richard Rohr, do Novo México,O franciscano herético Richard Rohr, do Novo México,
afirma que "alma é uma palavra que foi objeto de confusão;afirma que "alma é uma palavra que foi objeto de confusão;
em grego se dizem grego se diz psyche; psyche; o significado original, dizem, erao significado original, dizem, era
borboleta, o que leva a intuir o quanto seja difícil e efêmeroborboleta, o que leva a intuir o quanto seja difícil e efêmero
capturar uma alma. Nas igrejas ocidentais, a alma eracapturar uma alma. Nas igrejas ocidentais, a alma era
entendida como aquela parte de nós que sobe aos céus ouentendida como aquela parte de nós que sobe aos céus ou

desce para odesce para o
Inferno, e a tarefa dos sacerdotes era salvá-la. Isso, noInferno, e a tarefa dos sacerdotes era salvá-la. Isso, no
entanto, não correspondia ao seu significado histórico. Aentanto, não correspondia ao seu significado histórico. A
alma histórica era, muito mais, aquela parte de nós que temalma histórica era, muito mais, aquela parte de nós que tem
a ver com a profundidade". É talvez justo esta profundidadea ver com a profundidade". É talvez justo esta profundidade
intelectual e sentimental que falta aosintelectual e sentimental que falta aos Greys.Greys. Não por acasoNão por acaso
estariam destruindo-se. Aquela mesma alma faz de cada umestariam destruindo-se. Aquela mesma alma faz de cada um
de nós um indivíduo único e irreproduzível (apesar dede nós um indivíduo único e irreproduzível (apesar de

tantas mentiras sobre a clonagem); ostantas mentiras sobre a clonagem); os GreysGreys parecem, aoparecem, ao
contrário, dispor de uma mente coletiva e comunitária,contrário, dispor de uma mente coletiva e comunitária,
como as aranhas alienígenas do filmecomo as aranhas alienígenas do filme Dark City.Dark City. A intuiçãoA intuição
não existe e o erro que comete um deles será cometido pornão existe e o erro que comete um deles será cometido por
todos para sempre, pelo infinito. E é exatamente isso o quetodos para sempre, pelo infinito. E é exatamente isso o que
estão fazendo. Há milhares de anos continuam procurandoestão fazendo. Há milhares de anos continuam procurando
as mesmas coisas no lugar errado. Buscam um princípioas mesmas coisas no lugar errado. Buscam um princípio
abstrato, como a criatividade, na abstrato, como a criatividade, na química do nosso corpo.química do nosso corpo.

Nessa questão, é clara a nossa superioridade sobre osNessa questão, é clara a nossa superioridade sobre os
alienígenas. A diferença tecnológica que nos separa não éalienígenas. A diferença tecnológica que nos separa não é
diretamente proporcional a uma evolução espiritual, quediretamente proporcional a uma evolução espiritual, que
nós temos e eles não.nós temos e eles não.

Nota do EditorNota do Editor

A Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquerA Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquer

autoridade ou responsabilidade no que diz respeito aautoridade ou responsabilidade no que diz respeito a
transações particulares de negócio entre o autor e transações particulares de negócio entre o autor e o público.o público.



  

Quaisquer referências de internet contidas neste trabalhoQuaisquer referências de internet contidas neste trabalho
são as atuais, no momento de sua publicação, mas o editorsão as atuais, no momento de sua publicação, mas o editor
não pode garantir que a localização específica será mantida.não pode garantir que a localização específica será mantida.


